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RELAÇÃO DAS ARMADAS 


LIST OF THE FLEETS 


PAIS (Sitnão Ferreira) — As Famosas Amadas Portuguesas, Ms. 1650, 
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i — Capitães da armada. 2 — Sucessos da armada. 


PAIS (Simão Ferreira) —As Famosas Armadas Portuguesas, Ms. 1650. 
Page 20 

i — Captains of the fleets. 2 — Acliievcments of the fleets. 


i —Partirão doze naos em quatro capitaynas— 12 naos 

A 12, a 13 a 15 e a 20 d’Abril 

Item, Jorge de Melo Pereira capitão mor na nao Bellem 

Item, Anrique Nunez de Lião em Santo Antonio 

Item, Fernao Soarez capitão mor 

Item, Ruy da Cunha em São Gabriel 

Item, Gonçalo Carneiro 

Item, Phelipe de Castro capitão mor 

Item, Jorge de Castro seu irmão na nao Conceição 

Item, Vasco Gomez d’Abreu capitão mor 

Loppo Cabreira 

Item, Pero Lourenço 

Item, Ruy Gonçallvez de Valadares em São Simao 
Item, Joao Chanoca 


i — Twelve naos left under four commands — 12 naos 

On the i2th, on the 13th on the i5th and on the 2oth April 

Item, Jorge de Melo Pereira captain-major in the nao Bellem 

Item, Anrique Nunez de Liao in Santo Antonio 

Item, Fernao Soarez captain-major 

Item, Ruy da Cunha in São Gabriel 

Item, Gonçalo Carneiro 

Item, Phelipe de Castro captain-major 

Item, Jorge de Castro his brother in the nao Conceição 

Item, Vasco Gomez d’Abreu captain-major 

Loppo Cabreira 

Item, Pero Lourenço 

Item, Ruy Gonçallvez de Valadares in São Simao 
Item, João Chanoca 


2 


3 






As sete naos das tres capitainas primeiras avião de trazer a carga 
da especearia. 

As cinco das ultimas hião pera guarda da costa de Melinde, cujo 
capitão mor Vasco Gomez d’Abreu avia de ficar capitao de Çofala. 

2 — Sucessos — Destas naos todas nenhuma passou este ano 
a índia e por tirar a confusão que disto podia nacer aos que nella esta- 
vão acordarão de mandar Ruy Soarez comendador de Rodes com recado 
ao viso rei, a qual viagem elle aceitou posto que fosse muy arriscada. 
Anríque Nunez de Liao tomou de Moçambique pera Portugal com 
a carga da nao Leitoa que não pode passar, por fazer muita agoa. 


The seven naos of the first three commands were to bríng the 
spice loads. 

The five last were goíng to patrol the coast of Malíndi, whose 
captaimmajor Vasco Gomez cPAbreu was to stay as captain of Sofala. 

2 — Outcome —Of all these naos not one crossed to índia 
during this year and in order to dispel any confusion this may have 
caused there, they agreed to send Ruy Soarez commendator of Rhodes 
with a message to the Víceroy, which voyage he accepted although 
it was a very hazardous one. Anrique Nunez de Lião returned from 
Mozambique to Portugal wíth the load of the nao Leitoa which could 
not make the voyage owing to the great amount of water she was 
making. 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EI-RE 1 

Sofala, 1507 

ANTT — C. C„ II, 12-30 

Sobre se levar em conta a Sandio Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 

Manell Fernamdez escudeiro fydalguo da casa dei rei noso senhor 
e seu capitam nestas partes de Çofalla mamdo a vos comtadores do dito 
senhor que leves em comta e despesa a Satncho Tavares seu feitor em 
ella doze miticaes d’ouro que por meu mandado despemdeo em compra 
de huma vaqua pera mantimento da jemte desta forteleza. E por este 
meu mandado sem mais outro mandado nem conhecimento mando 
a vos contadores do dito senhor que lhe leves asy os ditos doze miti¬ 
caes em comta e despesa. 

Fecto em Çofalla per mim Joham Roiz Mealheiro alcaide moor e 
escprivam da dita fefijtoria de 1507. 

Manuell 

Fernandez 

No verso: 

Despesa de 12 miticaes douro 

E receita dua vaqua 

Ouro 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 

ANTT—C. C„ II, 12-30 

To enter to the account of Sandio Tavares, factor of Sofala, the expenditure 
incurred in purchasing supplies for the people of the fortress, 

Manell Fernamdez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
KÍng’s treasurers to enter to the account and expense of Samcho Tava¬ 
res his factor therein twelve miticals of gold which he spent by my 
order in buying a cow for the maintenance of the people of this for¬ 
tress. And by this my order and without further order or acknowled- 
gement I order you the Kíngs treasurers thus to enter thesaíd twelve 
miticals to his account and expense. 

Done at Sofala by me }oham Roiz Mealheiro provost and clerk of 
the said factory in 1507. 

Manuell 

Fernandez 

On the reverse: 

Expenditure of 12 miticals of gold 

And the credit of a cow 

Gold 
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LIVRO DAS MERCADORIAS COMPRADAS 

EM COCHIM EM 1506 
[i5 0 7] 

ANTT — Núcleo Antigo, m. 155, doc. 774 

Relação das mercadorias. 

Extmtos 

(20) ... Item, aos 28 do dito mes cTOytubro comprou Loclovyco 
feitor das partes trymta e quatro metyquaes d’alyofre meudo de fanão 
e meio ho metyquall pera Manoell Fernandez ho que foy feitor de 
Çofala. 

(21) ... Item, leva Manoell Fernandez ho que foy feitor de Çofala 
hum roby que pesou dous quilates e meio por que e ele dava seys cru¬ 
zados e ouve 0 em hum partydo de João Freyre. 

(2 1 V.) Item, leva ho dito Manoell Fernandez hum maço d’al- 
yofre grosso que pesou vymte e dous metyquaes e vai ho metyquall 
quimze fanoes. 

$ 
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REGISTER OF THE MERCHANDISE PURCHASED 
IN COCHIN IN 1506 

[* 5 ° 7 ] 


ANTT-MÍc/ío Antigo, m. 155, doc. 774 

List of merchandise. 

Extracts 

Item, on the 2 8 th of the said month of October Lodovyco factor 
of the shareholders bought thirty-four miticals of fine seed-pearl at a 
ftúo and a half per mitical for Manoell Fernandez who was factor of 
Sofala. 

Item, Manoell Fernandez who was factor of Sofala is taking a 
ruby that weighed two carats and a half for which he gave six crmdos 
and João Freyre had a share in it. 

Item, the said Manoell Fernandez is taking a bundle of large 
seed-peari that weighed twenty-two miticals and is worth fifteen fmoes 
the mitical. 
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Item, leva ho dito Manoell Fernandez trymta e quatro metyquaes 
d’alyofre de cymquo fanoes ho metyquall. 

Item, leva ho dito Manoell Fernandes trymta metyquaes d’alyo- 
fre de oyto fanoes ho metyquall, 

Item, leva mays ho dito Manoell Fernandez trymta metyquaes 
d ! allyofre de tres fanoes ho metyquall que faz todo este alyofre que 
leva Manoell Fernandez ué mityquaes e foy comprado de Lodo- 
vyco feitor das partes todo por cymquoenta e cymquo cruzados. 

Í2a) ... Item, leva Manoell Fernandez ho que foy feitor de Çofala 
tres touquas de namona com vyvos e mays leva hum synabafo que 
estava careguado sobre João Freyre ho feitor da nao Taforea e foy la 
asentado nos quadernos que foram no ano de 1506. 

Item, leva João Royz Mealheyro ho que foy espnvam de Çofala 
huma peça de beatylhas que comprou de Joao Freyre. 

Bastyam Velho 


Item, the said Manoell Fernandez is taking thirty-four mitícals 
of seed-pearl at five fanoes the mitical. 

Item, the said Manoell Fernandez is taking thirty miticals of seed- 
pearl of eight fanoes the mitical. 

Item, the said Manoell Fernandez is taking a further thirty mi- 
ticals of seed-pearl of three fanoes the mitical all this seed-pearl that 
Manoell Fernandez is taking totais 116 miticals and was bought 
by Lodovyco the factor of the parties for fifty-five cruzados the whole, 

Item, Manoell Fernandez who was factor of Sofala is taking three 
namona coifs with trimmings and he is also taking a synabafo that was 
entered in the name of João Freyre the factor of the nao Taforea and 
registered in the note-books sent in the year 1506. 

Item, Joao Royz Mealheyro who was clerk of Sofala is taking a 
piece of beatylhas bought from Joao Freyre. 

Bastyam Velho 


ii 
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CARTA DO VICE-REI DA ÍNDIA, D. FRANCISCO DE ALMEIDA, 
PARA AFONSO DE ALBUQUERQUE 

[* 5 ° 7 ] 

ANTT-C. C, I, 7-56 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affomo de Albu¬ 
querque. Tomo III, pág. 241 

Mercadorias para Sofala. 

Extracto 

Senhor 

(2) ... Por huum homem de Lymoge vos respomdy a carta que me 
esprevestes a quall carta vosa loguo mandei a el rei meu senhor por 
huum navio da companhia de Tristaom da Cunha que detrás delle oito 
dias partio. E pella minha carta Senhor vos fazia saber a pouqua abastan¬ 
ça de jemte que temos e a necesydade que ca ha pello quall Senhor fiz 
0 que de laa mandastes requerer e depois quisera laa mandar huum 
navio pera me trazer novas de vos as quaes espero em Noso Senhor 
que seraom muito booas segundo abastamça que me esprevestes que 
de dinheiro e outras cousas tinheis e nenhuma necesidade e todavia 
achei tantos peios a 0 mandar que pareceo aos com que me aconselho 
e a mim que era coussa escusada porque com toda a necesidade de ca 
mandei huum navio a Çofalla com mercadorias he cousas laa muito 
necesareas . 

12 
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LETTER FROM THE VICEROY OF INDIA, D. FRANCISCO 
DE ALMEIDA, TO AFONSO DE ALBUQUERQUE 

[* 5 ° 7 ] 

ANTT-C. C„ I, 7-56 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo III, page 241 


Merchandise for Sofala. 

Extract 

Sir 

I have sent you reply by a man of Limoges to the letter you wrote 
me whích letter of yours I have sent to the King my Lord by a ship 
of Tristaom da Cunhas convoy which left eíght days after hirn. And 
in my letter, Sir, I advised you of how few are the people we have 
and of the need there is here, wherefor, Sir, I díd as you requested me 
from there, and afterwards I would have sent there a ship to bring me 
news of you, which I hope in our Lord will be very good in accordance 
with what you wrote me of the abundance you had of monies and other 
things and that you lacked nothing; but I was, however, so loth to 
send it that it seemed to those with whom I take advice and to me 
that it might be excused, because I had sent from here very urgently 
a ship to Sofala with merchandise and things they are in great need 
of there . .. 

O 











CARTA DE QUITAÇÃO DE LOURENÇO MORENO, 
FEITOR DE COCHIM 

Almeirim, 1509 Dezembro 15 


LETTER OF DISCHARGE ISSUED TO LOURENÇO MORENO, 
FACTOR OF COCHIN 

Almeirim, 1509 December 15 


[ x 5 ° 7 ] 

ANTT— Chanc. de D, Manuel, lív, 3, fls. 17-17 v. 

Ilhas, fl, 181 

Relação do dinheiro que Louretiço Moreno recebeu quando feitor de 
Cochim. 


.Mandamos ora tomar conta a Lourenço Moreno cavaleiro de 

nosa casa de todo 0 que recebeo e despendeo em os anos de 506 e 507 
que foy noso feitor em Cochim e per a recadaçam da dita conta se 
mostrou receber em os ditos dous anos trinta e seis contos dozentos 
noventa e seis mil corenta e seis reaes e cento e dezanove marcos quatro 
onças quatro oytavas d’ouro de Çofala e sete onças cinquo oytavas 
doiro fiado e oytocentos omze marcos seís onças quatro oytavas de 
prata e dozentos e dez fanões de pratà moedada de Batecala .. 

— .. Dada em Almeirim a 15 dias do mes de Dezembro. Álvaro da 
Maya a fez anno de mill e 509 


US° 7 ) 

ANTT —Chanc, de D, Manuel, liv. 3, fls. 17-17 v. 

Ilhas, fl. 181 

List of the monies received by Lourenço Moreno whilst factor of Cochin, 


.We now order to takc account from Lourenço Moreno knight 

of our Household of all that he received and spent during the years 
1506 ahd 1507 when he was our factor in Cochin and from the stock 
taken of the said account it was shewn that he received during the said 
two years thirty-six contos two hundred and ninety-six thousand and 
forty-six reaes and one hundred and nineteen marlcs four ounces and 
four-eighths of gold from Sofala and seven ounces and five-eighths of 
spun gold and eight hundred and eleven marks síx ounces and four- 
eighths of silver and two hundred and ten fanoes of silver coin of 

Bhaktal. 

Given at Almeirim on the i5th day of the month of December 
and done by me Álvaro da Maya in the year 1509. 









REGIMENTO DE FERNÂO SOARES 


to 0 ?] 


ANTT — Gavetas, XV, 20-1 

Leis sem data, m, 1, doe, 17 

i — Instruções sobre 0 que fará se passadas as Canárias se perder algum 
navio da conserva, 2 — Ordem para ir a Moçambique. 3 — Instruções sobre 
o_ que fará se encontrar alguma nau da armada de Tristao da Cunha ou do 
vice-rei. 4—Provimento das naus. 5—Presas. 6 —Comércio. 

Extmtos 

1 — (1) Nos el rey fazeetnos saber a vos Fernam Soarez fidalguo 
de nosa casa que este he 0 regimento que aveemos por bem e vos mam- 
damos que tenhaes e gardes nesta viajem que com ajuda de Noso Senor 
vos emviamos a Imdia por capitam mor das naaos que levaaes e de que 
vos emearegamos. 


( 6 v.)... Se depois de pasadas as Cana- 
ryas se perdese alguum navio da conserva 
0 que fara 

Item, se depois de pasadas as Canarias nam vos acodimdo 
alguum dos ditos navyos com os synaaes que sam ordenados [,..] 
rares todavia voso caminho [...] direito a Bizig[u]iche omde asy avees 


6 

INSTRUCTIONS TO FERNÂO SOARES 

[W] 


ANTT— Gavetas, XV, zo-i 

Leis sem data, m. 1, doc, 17 

i — What he shalí do if, once past the Canaries, he loses one of the ships 
of the convoy. 2 —Orders to sail to Mozambique. 3—What he shall do 
if he meets a nao of Tristan da Cunha’s convoy or one of the Viceroys. 4— 
Victualling the naos. 5—Prizes. 6—Trade. 

Extracts 

1 — We the King make known to you Fernam Soarez gentleman 
of our household that these are the instructions we would have you 
follow and keep during this voyage on which with the help of Our 
Lord we are sending you to índia as captain-major of the naos you 
are takíng and which we place under your charge. 


What he shall do if once past the 
Canaries he should lose one of the 
ships of the convoy 

Item, if once past the Canaries [...] any of the said ships does 
not reply to you with the customary signals [,,,] you thall neverthe- 
less make your way [...] straight to Bizigiche where you shall have 
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de tomar augoa se a owardes mester e nom vos emcalçamdo 
ate emtam vos partires embora leixamdo hi por synall de vosa chegada | 

e partida huma cruz gramde (7) ...E porque este mesmo synall 
com maís quatro aspas na dita cruz levou Tristam da Cunha pera aquy | 

leixar a outra viagem no caso que alguum navyo se perdese de sua I 

comserva se aquy achases esta cruz com as ditas quatro aspas fares nella f 

outras duas pera serem seys por que faça deferemça e por este synall | 

se posa saber como alii chegastes e partistes e mais leixares tres ou j; 

quatro cartas a outros tamtos negros pera por cilas alem do dito synall 
quamdo hi chegarem qualquer navyo ou navios que nam teverem 
vosa companhia saberem que soees pasado e vos sygam fazemdo seu 
caminho por omde mais poderem ganhar pera dobrarem 0 Cabo da 
Booa Esperamça e vos irem buscar via de Moçambique porque nam 
avees de tocar primeiro em outro nenhuum lugar daquela costa e asy 
lho decrarees nas ditas cartas que ho façam e leixares recado nas ditas 
(7 v.) que quallquer capitam a que se derem de ao primeiro negro que 
lho der a sua seys manilhas e por cada huuma das outras dee quatro por¬ 
que cada huum tenha maís vomtade de 0 fazer as quaaees manilhas leva¬ 
ram da Casa de Guine e posto que as cartas lhe nam desem achamdo a 
dita cruz se partiram e faram seu caminho por. omde mais poderem 
ganhar pera dobrarem 0 dito cabo e se irem via de Moçambique como 
dito he. 


to take on water if you have need of it [...] and if it has not yct over- 
taken you then you shall go on your way leaving a large cross as a sign of 
your arrival and departure And since this same sign with four 
crosses in saltire added to the said cross was the one that Tristam da 
Cunha was to have left on the other voyage if any ship were to part 
from his convoy, if you find here this'cross with the four crosses ín 
saltire added, you shall make another two to make them síx as a dif- 
ference and sign to shew that you arrived there and left, and you shall 
furthermore leave there three or four letters entrusted to as many Ne¬ 
gros for any ship or shíps not in your company to know by them that 
vou have passed and to follow you, setting theír course in such a way as 
they may best gain wind to double the Cape of Good Hope and to 
search for you Ín Mozambique, for you are not to touch first at any 
other place on that coast, and this you shall tell them to do in the said 
letters and in them leave a message for the first captain to whom they 
are delivered to give to the first Negro to deliver his six bangles and to 
give to each of the others four so that each one wíll be more eager 
to do it, whích bangles they shall take from the Casa de Guine, and 
if the letters are not delivered and they find the said cross,. they shall 
leave and set their course along the way they may best gain wind to 
double the said cape and to make for Mozambique as stated. 


( 8 ) ... Que fara 0 navyo que for a Bezig[u]Íche 
e nom achar 0 capitam 


2 — (5 v) Que se yra a Moçanbique 

E dobramdo 0 dito cabo se ira direitamente a Moçambique omde í 
esperara por vos f 1 ) atee em booa ora chegardes e lhe ordenardes 0 que 


0 Têem-se a seguir as palavras «dez dias» entre linhas mas parece esta¬ 
rem prejudicadas pelo que se segue, Â margem; «que espera aqui senpre 0 
navyo da conserva de Vasco Gomez ate ele chegar». Mais abaixo: «ate que 
Vasco Gomez». Deduz-se que 0 regimento serviu parcialmente de modelo 
para 0 de Vasco Gomes de Abreu. 


What the ship shall do that goes to 
Bezigiche and does not find the captain 


2 He shall make for Mozambique 

Having doublcd the cape he shall make straight for Mozambique 
where he shall wait for you f) until you arríve in good time and order 


(!) The words ten days are understood, bul they do not seem to agree 
with the text that follows, ln tbe margin is written: ahvays to wait here for 
the ship of Vasco Gomez’ convoy until it arrives. A little lower is written: until 
Vasco Gomez. Apparently this Regimento served in part as a model for Vasco 
Gomes de Abreu. 








aja de fazer estamdo sempre ao milhor recado que ser posa asy de noute 
como de dia nos quaaees poderá prover se d’augoa e lenha e do que 
mais lhe comprir. E pasados os ditos dez dias se hi nam chegardes se 
partira embora e leixara aqui cartas per que vos faça saber como alii 
chegou e esteve os ditos dias e se partio e do caminho que espera fazer 
e asy de todo outro aviso que lhe pareça que vos deve leixar e se os 
tempos lhe servirem porque nam perca seu caminho pera a bamda 
dalem da Imdia yra por Melymde omde avera nova se fordes pasado 
pera vos seg[u]ir e nam achamdo tall nova se partira loguo sem fazer 
hi nemhuuma demora leixamdo recado e cartas per que posaaees saber 
depois se hi fordes como e quamdo hi chegou e partio e a maneira em 
que vay e asy de quallquer outra cousa de que vos deva davísar e 
emquamto hi estever e asy em quallquer outra parte em todo o cami¬ 
nho que fezer fora de vosa companhia (p) ira e estara sempre a tall reca¬ 
do que nemhuum desastre lhe posa acomtecer contra o que compre por 
noso serviço porque por hír soo e por todos outros respeitos deve ter 
diso maior cuidado. E deste capitulo dares o trelado a todos os capí- 
taaees da naao de vosa capitania em vosos regimemtos com as outras 
mais cousas que lhe ham de ser mamdadas e compre a cada huum 
fazer nesta viagem pera gardarem noso serviço segumdo a obrigaçam 
de seus careguos, E este mesmo synall das ditas estacas e cartas leixares 
vos aquy quamdo daquy partirdes pera qualquer navio de vos perdido 
saber como aly chegastes e soees partido. 

O que fara sendo o capitam mor 
partido de Moçanbique 

E achando em Moçambique recado e os ditos synaaees como 
soees pasado adiante nam fara hi mais detemça que quamta lhe 
cumprir pera se prover do que ouver mester e logo se partira e se ira 
por Melymde salvo se ouvese tam pouco que dhi partires^p v.) que vos 
esperase d’alcamçar no dito lugar de Melímde e servindo lhe o tempo 
pera iso e quamdo nam seg[u]ira vosa rota atravesamdo em vosa busca 
a bamda dalem da Imdia trabalhamdo por aver Amjadyva ... ... ... 


him what to do, and all the whíle he shall keep everything ín as good 
order as he can, both by night and by day, during which time he may 
take on water and firewood and other necessaries. 'And í£ the said ten 
days are past and you are not yet arrived, he shall set out leaving letters 
here to advise you that he carne there, waited the said days and left, 
and the course he intends to set and any other advice that he thinks 
he should leave for you and if the weather serves, and in order that he 
may not lose way in Crossing beyond to índia, he shall go by way of 
Malindi where he shall find out if you have passed there and follow 
you, and if he does not find such news there he shall set out forthwíth, 
making no delay but leaving a message and letters to advise you, if 
you should go there, how and when he arrived and left there and how 
he is going and any other advice he should give you, and whilst he is 
there or in any other part along the whole course away from your 
convoy, he shall all the while go and keep in such good order that 
no accident may occur contrary to our Service, as in going alone and 
in all other respects he must take every care. And you shall give an 
extract of this chapter to all the captains of the nm of your command 
in your instructions relating to the other things they are ordered to do 
and as k behoves them to do during this voyage in duty to our Service 
in acquittal of their charges. And this same sign of the stakes and 
the letters you yourself shall leave here when you depart, so that any 
other ship lost from your convoy may know that you have come 
and gone. 

What he shall do if the captain-major 
has left Mozambique 

If he finds in Mozambique a message and the said signs that you 
have gone ahead, he shall not delay longer than is necessary to take 
on the provisions he needs, but he shall leave forthwith and go from 
there to Malindi, if you have left such a short time before that he 
can overtake you Ín the said place of Malindi, and if the weather 
serves otherwise he shall follow on your course and cross beyond to 
índia in search of you and make for Angedíva.. ... 










- 


2 — (io v.) ... 0 que fara achando alguuraa naao da companhia 
de Tristam da Cunha ou do viso rey 

Item, topamdo vos com alguuma naao ou naaos das que levou 
Tristam da Cunha averes toda emformaçam pollos capitães e pesoas 
que nelas vierem das cousas da Imdia e de todas as outras partes e dar 
lhes quaaesquer cousas que lhe forem necesarias e requereres a elles as 
que vos comprirem em maneira que huuns aos outros (n) acudaaes 
com o que poderdes pera vosas navegações. 


3 — What he shall do if he meets a mo of 
Tristam da Cunha’s convoy or of the 
Viceroy’s 

Item, if you sight any mo or mos of those taken by Tristam da 
Cunha, you shall gather from the captains and the persons who come 
by them all the information regarding the affairs of índia and of all 
the other parts, and you shall give them all the things they need, and 
demand from them what you require so that you may help one another 
on your voyages as best you may, 


q — O provimento que dara as naos que achar 

E vimdo alguuma das dietas naaos em maneira e em tall necesydade 
que pareça que nam pode vir a salvamemto neste caso topamdo a vos 
alem de Moçambique dires ao capitam da tall naao ou naaos que nos 
avemos por bem que se vãao ao dito lugar de Moçambique omde 
podem descaregar a mercadaria que trouxerem poemdo a a todo boom 
recado que poder ser e hi corejam a naao ou naaos de tudo o que lhe 
comprir pera o que lhe dares quallquer estopa pregadura breu que lhe 
comprir e calafate se o nam trouxer e qualquer outra coisa que levardes 
que lhe cumpra pera o dito coregimento e se depois de descaregada e 
coregida a tall naao ou naaos lhees pareça que podem vir a salvamento 
tomem a caregar e se viram embora direitos a esta cidade. 

ii v.) E nam podemdo coreger a tal nao ou naaos de maneira que 
posam vir com toda seguramça avemos por bem que esperem hi ate 
vosa tornada em que prazemdo a Deus remediares a elles e a mercadaria 
e achamdo quaaesquer das ditas naaos na travesa de Meliimde pera 
a Imdia com tall necesydade que pareça que nam poderam vir a estes 
regnnos seguras lhes dires que avemos por bem que se tomem com- 

vosco pera la se remediarem e virem em vosa companhia. 

.e topamdo vos com estas naaos de Moçambique ja pera 

o cabo ou do cabo pera ca com tall necesydade que lhe devaaes acudir 
pera seguramça das pesoas e mercadarias que trouxerem neste caso 
fares o que virdes que comvem pera salvaçam e remedio de tudo e a 
vos leixamos que o provejaaes como mais noso serviço vos parecer e 
asy o fara qualquer naao que de vos fose apartada topamdo nesta 
paragem. 




q — How he shall deal with the mos he finds 

If some of the said mos are in such a way and in such dire need 
that it seems they cannot come to port in safety, in such an event you 
shall, if you sight them beyond Mozambique, advise the captain of 
such a mo or mos that it is our pleasure that they make for the said 
place of Mozambique where they can unload the merchandise they 
bring and place it in such good care as they may, and there repair the 
needs of the mo or mos , wherefor you shall give them some of the tow 
nails pitch they need and a caulker if they do not have one and any- 
thíng else you carry and they require for the said repairs, and if once 
unloaded and repaired it seems to such a mo or mos that they may 
come safely to port, let them re-load and set out direct to this city. 

And if such a nao or mos cannot be repaired to allow them to 
come in all safety, then it is our pleasure that they should await there 
until your return when, please God, you shall give help to them and 
to the merchandise, and if you find any of the said mos whilst Crossing 
from Malindi to índia in such need that it seems they cannot reach 
these realms in safety, you shall tell them that our pleasure is that 
they turn back with you to repair, and return in your convoy ... ... 

,,, and if you sight these mos between Mozambique and the 
cape or between the cape and here in such need that you have to give 
them help for the safety of the persons and the merchandise they bring, 
in this event you shall do as you deem best for the safety and repair of 
all, and we leave it to you to do what is best for our service, and any mo 
out of your convoy that sights them in this region shall do the same. 
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5 ~~ (/ 2) Que façam presas dos mouros 

Item, em todo este caminho que asy avees de fazer ate 0 Cabo 
de Gardafume e em todo outro caminho que fezerdes se topases alguuns 
navios e presas de mouros ou delles ouveses novas certas semdó em 
parte que himdo a os demamdar nam perdesees de voso caminho nem 
0 tempo pera atravesardes alem se vos emcurtase fares por a eles chegar 
e trabalhares por os tomar e nos navios que fordes certo que sam dei 
rey de Melymde e de Cananor e de CochÍ[m] enquamto fordes certo 
que estam em nosa amizade e serviço nam tocares em nemhuuma 
maneira nelles amte vos emcomemdamos e mamdamos que recebam 
de vos todo favor e boom trauto e asy, mamdares de nosa parte que ho 
façam todollos capitães da frota que levaees e se com ajuda de Noso 
Senhor tomases alguumas presas em que achases algumas pesoas e mer¬ 
cadores primcipaaes os levardes comvosco e nas naaos que em boa ora vi¬ 
rem pera estes regnnos nos trares dez ou doze delles os mais primcipaaes 
e os outros leixares la pera servirem nas fortelezas da índia e também pera 
se resgatarem (12 v. J e aproveitarem 0 mais que com noso serviço se po¬ 
der fazer e dos navios se fara 0 que vos milhor parecer e esta maneira 
teram qualquer naao ou naaos que se acertarem fora de vosa companhia 
achamdo alguumas presas a que bem e seguramente posam hir 
demamdar se as tomarem nom tocatndo no que for dei rei de Melinde 
nem de Cananor e Cochijm] como dito he estamdo em nosa amizade, 


6 — (ly v.) ... Que se enforme das cousas do trauto 


Item, vos mandamos que levees em roll(30) todas as artelharias e 
almazeens e todas outras cousas desta calidade que for na frota em 
vosas naos e asy aquelas cousas que forem ordenada [s] per as leixardes 
em Moçanbique pera Çuíalla e Quyloa se em alguua das naos de vosa 
companhia forem porque as aves aly todas de leixar a pesoa que pera 
ysso vay ordenada e postas aly fazerdes vosso caminho em booa ora 
pera a índia e este roll vos dara Jorje de Vasconcelos. 


NOTA--O documento úo tem data mas na folha que 0 precede, lê-se, 
por letra da época: «Regimento do ano de sete Fernam Soarez». 
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5 — Let them take prizes from the Moors 

Item, during the whole course of your voyage to cape Guardafui 
and during all the other courses you set, if you sight any Moorish ships 
or prizes, or if you have sure news of them and they are in regions 
where you will not lose way if you go to meet them, or time to cross 
beyond, you shall endeavour to reach them and strive to capture them, 
but you shall never touch the ships you are sure belong to the King 
of Malindi or of Cannanore or of Cochin as long as you are sure that 
they continue in our friendship and service, rather do we recommend 
and charge you to see that they receive every favour and good treat- 
ment from you, and this you shall order all the captains of the fleet 
to do in our name and if, with the help of Our Lord, you were to fínd 
any prizes or eminent merchants, you shall take them with you and 
you shall bring us ten or twelve of the most eminent in the mos that 
are to come in good time to these realms, and the others you shall 
leave there to serve in the fortresses of índia and also to ransom, and 
ptofit by them in the way best suited to our service, and you shall 
do as you deem best with the ships, and this is the manner that any 
mo or naos parted from your convoy shall have, if they find any prizes 
that they may safely commit and capture wíthout touching those of 
the Kíng of Malindi or of Cannanore and Cochin, if as stated they 
retain our friendship... 

6 — Let him be informed of the affairs of the trade 


Item, we order you to carry a warrant of all the artillery and arms 
and of all other items of this nature that are going in the naos of your 
fleet and also of the items you are to leave in Mozambique and Sofala 
and Kilwa, if they go ín any of the naos of your convoy, as you are to 
deliver them there to the appointed person and once they are there, 
you shall Ín good time make your way to índia, and the warrant shall 
be given you by Jorje de Vasconcelos. 


NOTE — The document is mdated, but on the preceding page, in a con - 
temporary hand, is mtten: Instractions for the year seven Fernam Soarez. 
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CARTA DE EL-REI PARA PERO FERREIRA FOGAÇA, 
CAPITÃO DE QUILOA 

[* 5 ° 7 ] 

ANTT — Cartas dos Vice-Reis, n,° 102 

i — Degredados para Quíloa. Cristianização, 2 — Ouro de Sofala para 
pagamento de soldos. 

Pero Ferreira 

i — Nos el rey vos emviamos muyto saudar. Porque nos vos mam- 
damos agora nesta armada que vay que Noso Senhor leve a salvamento 
30 degradados per ahy nos servirem vos encomendamos e mandamos 
que tanto como vos poderdes despejar das 60 pesoas que hy leixou 
comvosco 0 viso rey 0 façaes e aquelas que vos parecer que se podem 
bem escusar nom as tenhaes mais hy e emviay as a Moçanbique pera 
dhy se pasarem nas primeiras naaos que forem peta a Imdia ou que 
vierem pera estes reynos de la se poderem nellas viir porque estarem 
hy tantas pesoas 0 solido sera muyta despesa e a estes degradados 
mandares dar soomente de comer e trabalhares como façam alíguumas 
bemfeitoryas na terra asy pera se fazerem mantimentos como pera 
qualquer outra cousa que convier. E vede se podes trabalhar de da 
gente da terra fazerdes christãaos espicialmente das molheres e estas 
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LETTER FROM THE KING TO PERO FERREIRA FOGAÇA, 
CAPTAIN OF KILWA 

[> 5 ° 7 ] 

ANTT—Cdrto dos Vice-Reis, No, 102 

i -Degredadas for Kilwa, Christianisation. 2—The gold o£ Sofala to 
pay the wages. 

Pero Ferreira 

i — We the King send you warm greeting, Since we are ptesently 
sending to you in this fleet that is leaving, and may Our Lord bring it 
safely to port, 30 felons to serve us there, we recommend and charge 
you to get rid, as soon as you can, of the 60 persons the Viceroy 
left there with you, Do so and do not keep there those whom you 
think you may well do without but send them to Mozambique, so 
that they may take the first mos that go to índia or that come to 
these realms from there, if they can come in them, for there are so 
many people there that the wages will be a great expense, and to these 
felons you shall give only board and you shall endeavour to make 
them improve the land by preparing supplies or by any other useful 
thing. And see if you can endeavour to make Chrístíans of the people 
of the land, especially the women, and that you endeavour to marry 









trabalhardes de casar com os ditos degradados que com ellas quiserem 
casar porque seja causa de mais asesegarem (/ v) na terra e podermos 
ser delles melhor servidos. Tanbem lhe day hordem a fazer pescarias e 
toda outra cousa per que se posam bem manter. 

2 — Item, pera a paga do que for devido ate chegada desta carta 
a vos aos que hy estam comvosco de seu soldo se vos os nom teverdes 
pagos ou nam teverdes de que mandares requerer a Vasquo Gomez 
d’Abreu capitam de Çufalla e Moçanbique porque nos lhe mandamos 
que vos emvie do ouro de Çufalla todo o que montar no pagamento 
do dyvido como dito he a eses que hy esteverem nam temdo vos de 
que lhe pagar e vos avisay o que tendo o mWdardes requerer da soma 
que niso monta pera outro tanto vos eraviar. 

Stprito outra tal. 

NOTA — É minuta de uma carta que responde a de Pero Fogaça de 
31-8-1506. 


them to the saíd felons who would have them for wives that may be 
the cause of malcing the land more peaceful and have better service 
out of them. And I also gave them orders to make fisheries and all 
the other things wherefrom they may better have their keep. 

2 — Item, as regards the payment of what is due of the wages 
to you and to those who are with you, if you have not paid them 
before the arrival of this letter, or have not the wherewithal, you shall 
send request to Vasquo Gomez dAbreu, captain of Sofala and Mozam- 
bique, for we have ordered him to send you from the gold of Sofala 
the entire sum for the payment due as stated to those who are there, 
if you have not the wherewithal to pay them, and [told him] that 
I .advised you that, if you had need of ít, you would send him request 
for the required sum, for him to send you a líke amount. 

Another written in like terms. 

NOTE —‘The draft of a leter replying to Pero Fogaças of 31.8.7506. 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR DE QUÍLOA, FERNÃO COTRIM 


Quíloa, 1507 Janeiro n 

ANTT-C. C„ II, 12-46 

Sobre a entrega de panos a pedreiros mouros que vão para Sofala. 

Nuno Vaz Pereira fidalguo da casa dei rei noso senhor e capitam 
de Çofala com todos hos poderes do vyso rei mamdo a vos Fernam 
Cotrym feytor desta forteleza Samtiaguo de Quiloa que des a quatro 
mouros pedreiros que levo comiguo a Çofala quatro bespyças dobradas, 
E por este com 0 asemto dos esprivans da feitorya mando que vos seyam 
levadas em comta e despesa as dietas quatro bespyças. 

Feito em a dieta forteleza de Quiloa a 11 dias de Janeiro. Antonio 
Fernandez esprivam da feitoria 0 fez de 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

No verso: 

Mandado de Nuno Vaz Pereira de 4 bespiças dobradas que dei a pedreiros 
da tera que levo (?) a Çofalla em 20 de Janeiro de 507. 

Lamçado folha 

4 bespiças dobradas 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNAO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 11 
ANTT-C. C„ II, 12-46 

Delivery of cloth to the Moorish masons going to Sofala. 

Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King 
our Lord and captain of Sofala holding the full powers of the Viceroy, 
order you Fernam Cotrym, factor of this fortress of Samtiaguo of 
Kilwa, to give four Moorish masons whom I am taking with me to 
Sofala four double bespyças. And by this my order and on it being 
registered by the clerks of the factory I order the said four bespyças 
to be entered to your account and expense. 

Done in the said fortress of Kilwa on the 1 ith day of January by 
me Antonio Fernandez, clerk of the factory, in 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

On the reverse: 

An order from Nuno Vaz Pereira for 4 double bespyças that I gave to 
masons of the land whom I am taking (?) to Sofala on the 20th of January, 

m 

Entered 

4 double bespiças 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR DE QUÍLOA, FERNAO COTRIM 

Quíloa, 1507 Janeiro 12 

ANTT—C. C„ II, 12-47 

i — Sobre a restituição a Francisco de Anhaia do ouro que lhe mandara 
apreender 0 capitão de Quíloa. 2 — Conhecimento da entrega. 

1— Nuno Vaz Pereira fidalguo da casa dei rey noso senhor 
pelos poderes que tenho viso rey (sic) mando a vos Fernam Cotrim 
feitor desta fortaleza que todo ho ouro que recebestes que foy tomado 
a Francisco d’Anhaya fidalguo da casa do dito senhor que pollo capitam 
deste (sic )fortaleza lhe foy mandado tomar lhe des e entregues por¬ 
quanto asy ho mandou ho senhor viso rey per hum mandado deregydo 
a mym pollo quall lho eu asy mando entregar. E por este com seu 
conhecimento e pollos asentos dos scprivaes da feitoria vos sera levado 
em conta e despesa. 

Fecto em Q[u]illoa a 12 dias de Janeiro. Francisco Roíz 0 fez 
de 1507. 

Nuno Vaz Pereira . 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNAO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 12 

ANTT-C. C„ II, 12-47 

i—To return to Francisco de Anhaia the gold confiscated from him 
by the captain of Kilwa, 2 — Acknowledgement of delivery, 

i — Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King 
our Lord, by the powers I hold Viceroy, (sic) order you Fernam Cotrim, 
factor of this fortress, to see that all the gold that you received and 
that was taken from Francisco d’Anhaya, gentleman of the Kings 
Household, by order of the captain of this fortress shall be given and 
delivered to him, for such is the order of the Viceroy given in a man- 
date addressed to me wherefor I order that it be delivered to him. 
And by this my order and with his acknowledgement and on it being 
registered by the clerks of the factory it shall be entered to your account 
and expense. 

Done at Kilwa on the i2th’day of January by me Francisco Roiz 
m 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

M 
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2 —Seyam cetos (sic) hos que este conhecymento virem em 
quomo he verdade que Francisco d’Anaya recebeo de Fernam Cotrym 
feitor vimta seys marquos he tres omças c huma oytava d ouro que lhe 
foy tomado por mandado do capitam desta forteleza. E porque he 
verdade lhe deu este conhecymento feyto por mim Antonio Fernandez 
esprivam da feitoria e asinado por ambos aos 11 (sic) dias de Yaneyro 
de quinhentos e sete anos. 


Antonio Fernandez 


Francisco d’Anháia 


2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
tbat it is the truth that Francisco d’Anaya received from Fernam 
Cotrym factor twenty-six marks and three ounces and one-eighth of 
gold that was taken from him by order of the captain of this fortress. 
And in witness thereof he gave him this acknowledgement done by 
me Antonio Fernandez clerk of the factory and signed by both on 
the i ith (sic) day of [anuary of the year five hundred and seven. 


Antonio Fernandez 


Francisco d’Anhaia 



























MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR DE QUÍLOA, FERNÃO COTRIM 


Quíloa, 1507 Janeiro 14 


ANTT-C. C„ II, 12-48 


Sobre a restituição de presas feitas a mouros que tinham cartas de seguro, 


Nuno Vaz Pereira fidalguo da casa dei rey noso senhor e capytam 
que hora vou pera Çofala com todos os poderes do vyso rei pera prover 
todas as cousas desta forteleza de Quiloa mamdo a vos Fernam Cotrym 
íeytor que des e emtregues ha Xaque Tymao e a Xaryfe Mafamede 
mouros moradores nesta cydade quoremta e huum marquos he huma 
omça e cymquo oytavas e meia douro que lhe foram tomados em dous 
zambuquos seus por ho bargamtim desta forteleza e porquamto Xeque 
Tymao trazya huma carta de seguro de Pero d’Anhaya capitam que 
foy de Çofala em ho dicto zambuquo e arvorada huma bamdeyra das 
quinas do dicto senhor e a Xaryfe Mafamede por ser natural! e morador 
nesta cydade e das prymcepaes quabeceiras da tera polo quall mouro 
ho rey que foy desta cydade requereo ao capitam que lhe mamdasc 
dar ho dicto houro que lhe acyma foy tomado e por vertude da carta 
por que ho vyso rey fez rey e asy por se esta cydade povoar que hora 
esta de todo despovoada e em verem a merce que Sua Alteza faz aos 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNÃO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 14 

ANTT-C. C„ II, 12-48 

To return the prizes taken from the Moors who carried safety conducts. 

Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King our 
Lord and captain presently going to Sofala, holding full powers from 
the Viceroy to see to the affairs of this fortress of Kilwa, order you 
Fernam Cotrym, factor, to give and deliver to Xaque Tymao and to 
Xaryfe Mafamede, Moorish residents of this city, forty-one marks and 
one ounce and fíve-eighths and a half of gold which were taken from 
them in two sambuks of theirs by the brigantine of this fortress, and 
since Xeque Tymao carried a safe-conduct from Pero d’Anhaya, captain 
that was of Sofala, in the said sambuk and flew the King’s banner of the 
five escutcheons, and Xaryfe Mafamede is a native and resident of 
this city and one of the eminent heads of the land, on whose behalf 
the King who was of this city requested the captain to order the said 
gold taken from hím, as above stated, and by virtue of the letter whe- 
reby the Viceroy appointed him King, and also to bring people to 
this city that is presently wholy lacking in people that they may see 
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mouros. E por este com ho asemto dos esprivans vos seram 
em comta os marcos d’ouro acyma espritos. 

Feito em esta forteleza de Quiloa a 14 dias de Yaneiro, / 
Fernandez esprivam da feitoria 0 fez de 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

No verso: 

Mandado de Nuno Vaz Pereira por que dey 41 marqo e huma 
oytavas e meia douro a dous mouros moradores de Q[u]ilIoa em 14 
de 507. 

Lamçado folha 

41 marqos 1 onça 5 oitavas e meia d'ouro 


how favourably His Highness looks upon the Moors. And by this 
my order and on it being registered by the clerks the marks of gold 
mentioned above shall be entered to your account. 

Done in this fortress of Kilwa on the 141J1 day of January by me 
Antomo Fernandez clerk of the factory in 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

On the reverse: 

An order from Nuno Vaz Pereira to give forty-one marks one ounce and 
five eighths and a half of gold to two Moorish residents of Kilwa on the i4th 
January 1507 

Entered 

41 marks t ounce 5 eighths and a half of gold 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

[Sofala], 1507 Janeiro 15 


ANTT—C. C„ II, 12-49 


i — Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2 — Conhecimento 
da entrega. 

i — Manuell Fernandez escudeyro fydallgo da casa dei rey noso 
senhor e seu capytam nestas partes de Çofala mando a vos contadores 
do dyto senhor que leves em conta e despesa a Sancho Tavares seu 
feytor em elas estas mercadaryas seg[u]y[n]tes que por meu mandado 
deu em compra de huma vaca pera mantymento da jente desta forte- 
leza — a saber — hum fambule da tayxa de tres mitycaes e outro 
fambule da taxa de dous mitycaes e dous candequys da taxa de dous 
mitycaes cada hum e huma tafecyla da taxa de dous mitycaes e hum 
sabone da taxa de hum mitycal. E por este meu mandado com conhe- 
cymento do almoxaryfe dos mantymentos feyto polo esprivam de seu 
ofycyo asynado per anhos como conhece que dele recebeo a dyta vaca 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

[Sofala], 1507 January 15 


ANTT—C. C, II, 12.49 


i—To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the 
expenditure incttrred in purchasing supplies for the people of the fortress. 
2—Acknowledgement of delivery. 


i — Manuell Fernandez, gentleman esquire of the Household of 
the King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you 
the Kings treasurers to enter to the account and expense of Sancho 
Tavares, his factor therein, this following merchandise whích he gave 
by my order to buy a cow for the maintenance of the people of this for- 
tress — namely —• one fambule valued at three miticals and another 
fambule valued at two miticals and two candequys valued at two mi¬ 
ticals each and one tafecyla valued at two miticals and one sabone 
valued at one mitical. And by this my order and with the acknowled- 
pement of the keeper of Stores, done by the clerk of his office and 
sígned by both, wherein it is shewn that he receíved the said cow from 

V 





e sobre ele fyca cacegada em receyta lhe levares asym as dytas merca- 
deryas em co[n]ta despesa. 

fayto per mym Gyll Anes esprivam da feytorya em 15 dyas do 
mes de Janeyro de milí e quynhentos e sete anos. 

Manuell 

Fernandez 


2 — |r v.) Sejam certos os que este conhycymento vyrem como 
he verdade que Duarte Royz allmoxarife dos mantymentos desta for- 
telleza de Çofalla recebeo de Sancho Tavares feytor a vaca conteuda 
neste mandado desta outra parte escrito pera mantymento da guente 
da dita fortelleza perante mim Lourenço de Vilhana escrivam do dito 
Allmoxarifado que lha carreguey em receita. He porque asi he verdade 
lhe deu este conhecymento feyto per mim dito escrivam e asinado per 
anbos aos 16 dias de Janeiro de mill e quinhentos e sete anos. 

Duarte Lourenço 

Roiz de Vilhana 


Despesa 

— a saber—2 fambules 
E i sabone 
E 2 quatideq[u]is 
E i tatecila 
E receita dua vaca 
Mercadaria 
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him and that it has been charged to his credit, you shall thus enter 
the said merchandise to his account and expense. 

Done by me Gyll Anes, clerk of the factory, on the I5th day of 
the month of January of the year one thousand five hundred and seven. 

Manuell 

Fernandez 

2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Duarte Royz, keeper of Stores, of this fortress 
of Sofala received from Sancho Tavares, factor, the cow mentioned in 
this order written on the other side for the maintenance of the people 
of the said fortress before me Lourenço de Vilhana, clerk of the said 
KeepeFs Office, and that I charged it to his credit. And in witness 
thereof he gave him this acknowledgement done by me, the said clerk, 
and signed by both on the i6th day of January of the year one thou¬ 
sand five hundred and seven. 

Duarte Loim y 

Roiz de Vilhana 


Expenditure 

— namcly—2 fambules 
And i sabone 
And 2 quanàeqms 
And i tafecila 
And credit o£ a cow 
Merchandise 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 

PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1507 Janeiro 15 

ANTT—C. C„ II, 12-50 

Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor dc Sofala, a despesa dc 
certas compras para as oficinas e doentes da fortaleza, 

Manuell Fernandez escodeyro fydallgo da casa dei rey noso senhor 
e seu capytam nestas partes de Çofala mando a vos comtadores do dyco 
senhor que levees em conta e despesa a Sancho Tavares seu feytor cm 
hela dez varas de pano de bretanha que por meu mandado deu Antam 
Aires sapateyro e morador desta forteleza em compra de hum coyro 
de hum boy cortydo pera se corejerem os foles que estavam podres c í 

por coyro e feytyo de quatro crystes pera servyço dos doentes, E por | 

este meu mandado sem mais outro conhecymento lhe levares asy as : 
dytas dez varas de pano de bretanha branco bronydo em co [n] ta c 
despesa. 

Feyto em Çofalla per mi[m] Gyll Anes esprivam da feytorya aos 
15 dyas do mes de Janeyro de mill e quynhentos e sete anos, 

Manuell 

Femandez 

No verso: j 

Mercadaria. 

Despesa de 10 varas de pano de linho 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 January 15 

ANTT-C. C, II, 12-50 

To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the expenditure 
incurred with certain purchases for the officials and the sick of the fortress. 

Manuell Fernandez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and hís captain in these parts of Sofala, order you the 
Kirig’5 treasurers to enter to the account and expense of Sancho Tava¬ 
res, his factor therein, ten yards of Britanny cloth, which by my order 
he gave to Antam Aires, cobbler and resident of this fortress, in 
exchange for a cured ox’s hide to repair the bellows that had rotted and 
for the hide and the making of four clysters for the use of the sick. 
And by this my order and wíthout further order you shall enter these 
ten yards of glazed Britanny cloth to his account and expense. 

Done at Sofala by me Gyll Anes, clerk of the factoty, on the 1 ^th 
day of the month of January of the year one thousand five hundred 
and seven. 

Manuell 

Fernandez 

On the reverse: 

Merchandise 

Expenditure of 10 yards of linen cloth 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR DE QUÍLOA, FERNÃO COTRIM 

Quíloa, 1507 janeiro 15 

ANTT—C. C, II, 12-52 

Sobre 0 pagamento de soldos, em panos, aos marinheiros que vão a Sofala 
levar pedra para se fazer a fortaleza, 

(2) Nuno Vaz Pereira fidalguo da casa dei rey noso senhor e capi¬ 
tam de Çofala com os poderes que me ho viso rey deu asy como propía 
sua pessoa os tem etc mando a vos Fernam Cotrím feitor desta forta¬ 
leza de Q[u]illoa que des e pagues a trinta e cinquo marynheiro (sic) 
da terra cento e sete bispiças dobradas que lhe mando dar de soldo por 
hirem daquy a Çofala em dous zanbuquos caregados de pedra pera se 
fazer a fortaleza de Çofala por toda a viagem, E pr este com ho 
asento dos scprivaes da feitoria vos seram. levados em conta. 

Feçto em Q[u]il,loa a 15 dias de Janeiro. Francisco Roíz scprivam 
desta feitoria 0 fez de 1507. . . 

Nuno Vaz Pereira 

No verso: 

Mandado de Nouno Vaz Pereira por que dei cento 7 bispiças dobradas 
em 15 de Janeiro de 507 ... 

Lamçado folha 

Cento 7 bespiças dobradas 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNÃO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 15 

ANTT-C, C, II, 12-52 

To pay in cloth the wages of the saílors going to Sofala with stone to 
build the fortress. 

Nuno Váz Pereira, gentleman of the Household of the King our 
Lord and captain of Sofala, with povvers given me by the Viceroy as 
held by his own person etc., order you Fernam Cotrim, factor of this 
fortress of Kilwa, to give and pay to thirty-five mariner (sic) of the 
land one hundred and seven double bispiças which I order to be given 
them as wage for the whole voyage, for going from here to Sofala in 
two sambuks loaded wíth stone to build the fortress of Sofala. And 
by this my order and on it being registered by the clerks of the factory 
they shall be entered to your account. 

Done at Kilwa on the i5th day of January by me Francisco 
Roíz, clerk of this factory, in 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

On the reverse: 

An order from Nuno Vaz Pereira whereby I gave one hundred 7 double 
bisfiças on the ijth January 1507 

Entered folio 

One hundred 7 double bespiças 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITÃO DE SOFALA, 

PARA O FEITOR DE QU 1 LOA, FERNAO COTRIM 

Quíloa, 1507 Janeiro 15 

ANTT-C, C„ II, 12.53 

Sobre 0 fornecimento de mantimento aos mouros que vão para Sofala com 
zambucos carregados de pedra para a construção da fortaleza. 

Nuno Vaz Pereira fitialguo da casa dei rey noso senhor e capitara 
de Çofala com todolos poderes do viso rey que melle tem dados como 
sua propia pessoa hos tem etc mando a vos Fernam Cotrim feitor desta 
fortaleza de Q[u]ílloa que des a trinta e cinquo marinheiros da terra 
que vam por meu mandado em dous zanbuquos caregados de pedra 
a Çofala pera se com ella fazer a fortaleza da dieta Çofala vinte e 
quatro fardos de mylho pera mantimento dos ditos marinheiros. E por 
este com ho asento dos seprivas da feitoria vos seram levado em conta. 

Fecto em Q[u]illoa a 15 dias de Janeiro. Francisco Roiz seprivam 
da feitoria 0 fez de 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

No verso: 

Mandado de Nuno Vaz Pereira por que dei 24 fardos de milho em 15 
de Janeiro de 507 

Lamçado folha 

24 fardos de milho 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNÃO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 15 

ANTT-C. C„ II, 12-53 

To furnish supplies to the Moors going to Sofala in the sambuks loaded 
with stone to build the fortress. 

Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household oh the King our 
Lord and captam of Sofala, with powers given me by the Viceroy 
as held hy his own person etc., order you Fernam Cotrim, factor of 
this fortress of Kilwa, to gíve thirty-five mariners of the land who 
are going by my order in two sambuks loaded with stone for Sofala 
to build with it the fortress of the said Sofala, twenty-four bales of 
raaize for the maíntenance of the said mariners. And by this my order 
and on it being registered by the clerks of the factory, they shall be 
entered to your account. 

Done at Kilwa on the ijjth day of January by me Francisco Roiz, 
clerk of the factory, in 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

On the reverse: 

An order from Nuno Vaz Pereira whereby 1 gave 24 bales of maize on 
the i5th January 1507 

Entered 

24 bales of maize 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR DE QUÍLOA, FERNÃO COTRIM 

Quíloa, 1507 Janeiro 16 

ANTT-C. C„ II, 12-56 

i —Sobre a restituição a Francisco de Anhaia da fazenda que lhe fora 
apreendida. 2 — Conhecimento da entrega. 

i — Nttno Vaz Pereira fidalguo da casa dei rey noso senhor he 
capitam que hora vou pera Çofala com todolos poderes do vyso rey 
mamdo a vos Fernam Cotrym feitor que des e emtregues a Francisco 
d’Anhaya fidalguo da casa do dicto senhor toda a fazemda que lhe 
0 capitam maradou tomar pera el rei que vos recebestes — a saber — 
de panos fambules pequenos trymta e hum apyto de prata dourado e 
vimte e sete metiquaes de prata e hum ramall de coraes he dous 
panos de seda — a saber — hum todo bramquo e outro velho com bam- 
das vermelhas e bramquas he sete matiquaes e cymquo dayvacas douro 
— a saber — cymquo deles por dous panos de seda que vos recebestes 
do dicto Francisco d’Anhaya que ho capitam mamdou despemder por 
serviço dei rei noso senhor e os dous metiquaes e cymquo dayvacas 
por ho quimto do quimto de satemta matiquaes d’ouro que vos rece¬ 
bestes de huma presa que 0 dicto Francisco d’Anhaya fez 0 quall 
quimto do quimto avya d’aver seu pay por lhe el rei noso senhor 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNÃO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 16 

ANTT-C. C„ II, 12-56 

1—To return to Francisco de Anhaia the goods confiscated from him. 
2 — Acknowledgetnent of delivery. 

i — Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King 
our Lord and captain, presently going to Sofala with the full powers 
of the Víceroy, order you Fernam Cotrym, factor, to give and deliver 
to Francisco d* Anhaya, gentleman of the King s Household, all the 
possessions taken from him by order of the captain in the Kings name 
and that you received — namely — thirty small fmbule cloths and 
a whístle of gilt silver and twenty-seven miticals of silver and a string 
of corais and two silk cloths — namely — one entirely white, the 
other old with red and white stripes, and seven mincals and five àf 
vacas of gold — namely —- five of them for two silk cloths that you 
received from the said Francisco d’Anhaya and which the captain order- 
ed to be spent in the Service of the King our Lord, and the two miticals 
and five dayvacas for the fifth of the fifth of seventy miticals of gold 
that you received for a prize taken by the said Francisco d Anhaya, 
which fifth of the fifth was due to his father by grant of the King our 
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dele ter feito merce. E por este com seu conhecymento e asemto dos 
esprivas da feitorya mando que vos levem em comta todo ho acyma. 

Feito por mim Antonio Fernandez esprivam da feitoria em a dieta 
forteleza de Quiloa a 16 dias de Yaneiro de 1507. 

Nuno Vaz Pereira 


2 Seyam certos hos que este conhecymento virem em 

como he verdade que Francisco d’Anhaya fidalguo da casa dei rey noso 
senhor recebeo de Fernam Cotrym feitor desta forteleza Santiaguo 
de Quiloa os metiquaes d’ouro e de prata e apyto e panos fambules 
e de seda e hum ramall de coraes neste mamdado atras he comteudo, 
E porque he verdade lhe deu este feito por mim Antonio Fernandez 
esprivam desta feitorya e asynado por anhos a 18 dias de Janeiro de 
1507. 

Antonio Fernaiidez 

Francisco d’Anhaia 

No verso: ■ ■ • 

Mamdado de Nuno Vaz Pereira por que dey a Francisco d’Anhaia fam- 
bules peq[u]enos 30 peças e 2 panos de seda e 7 miticaes 5 daivacas d’ouro 
e 27 de prata e hum apito e hum ramall de coraes de que tenho conhecimento 
em 16 de Janeiro de 507, 

Lamçado folha 
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Lord. And by this my order and with the acknowledgement and re- 
gistration by the clerks o£ the factory, I order all the above to be entered 
to your account. 

Done by me Antonio Fernandez, clerk of the factory, in the said 
fortress of Kilwa on the iôth day of January 1507. 

Nuno Vaz Pereira 


2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it ís the truth that Francisco d’Anhaya, gentleman of the House¬ 
hold of the King our Lord, received from Fernam Cotrym, factor of 
this fortress of Santiaguo of Kilwa, the gold and silver miticals and the 
whistle and the fambules cloths and the silk and one string of corais 
mentíoned in the order above. And in witness thereof he gave him 
this done by me Antonio Fernandez, clerk of this factory, and signed 
by both on the iSth day of January 1507. 

Antonio Fernandez 

Francisco d’Anhaia 

On the reverse; 

An order from Nuno Vaz Pereira whereby I gave Francisco d’Anhaia 
small fambules 30 pieces and 2 silk cloths and 7 miticals and 5 daivacas of gold 
and twenty-seven of silver and a whistle and one string of corais for which 
I have acknowledgement on the i6th January 1507. 

Entered 
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MANDADO DE NUNO VA 1 PEREIRA, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA O ALMOXARIFE DOS MANTIMENTOS DE QU 1 LOA. 
ANTÓNIO FERNANDES 

Quíloa, 1507 Janeiro 16 
ANTT-C. C., II, 12-57 


, Sobre a entre ga a Luís Mendes de Vasconcelos de todas as coisas do Almo- 
xarifado dos Mantimentos e armazém da feitoria de Quíloa, 

Nuno Vaz Pereira fidalguo da casa dei rey noso senhor com todo- 
los poderes que tenho do viso rey como propia sua pessoa mando a vos 
Antonio Fernandez que todolas cousas que tende[s] recebidas do 
Almoxarifado dos Mantimentos e almazem entregues a Luis Mendez 
de Casconcelos (sicj fidalguo da casa dei rey porquanto vos co[n] ce¬ 
destes a scprivanhinha (sic) da feitoria e elle entra em voso lugar d’ofi- 
cio dalmoxarífe as quaes cousas que lhe vos asy entregardes lhe car¬ 
regares em receita porquanto vos aves desprever as cousas do dito 
oficio d almoxarife, E por este com seu conhecimento em que decrare 
como lhe tudo caregastes em receita vos seram levadas em conta. 

Fecto em Q[u]illoa a 16 dias de Janeiro. Francisco Roiz scprivam 
desta feitoria 0 fez de 1507, 


Nuno Vaz Pereira 

No verso: 

Mandado de Nuno Vaz Pereira em que manda entregar ao allmoxarífe 
todas as cousas do almazem e mantimentos, 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KEEPER OF STORES OF KILWA, ANTÓNIO FERNANDES 

Kilwa, 1507 Jamiary 16 

ANTT-C. C„ 11, 12-57 

To deliver to Luís Mendes de Vasconcelos the entire stock held by the 
Stores and Armoury of the factory of Kilwa. 

Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King our 
Lord, with the full powers from the Viceroy as held by his own person, 
order you Antonio Fernandez to see that all the articles you have 
received from the Office of the keeper of Stores and arms be delivered 
to Luis Mendez de Casconcelos (sic) gentleman of the King’s Hou¬ 
sehold, since you have ceded to hím your office at the factory, whilst 
he takes up your post of keeper, and when you deliver these articles 
to him you shall charge them to his credit since you have to dispose 
of all the affairs of the keepers office, And by this my order and with 
his acknowledgement wherein he States that you have charged 
everything to his credit, they shall be entered to your account. 

Done at Kilwa on the i 6th day of January by me Francisco Roiz, 

clerk of this factory, in 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

On the reverse: 

An order from Nuno Vaz Pereira ordering all the articles of the Stores 
and the armoury to be delivered to the keeper 
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MANDADO DE NON° VAZ PEREIRA, CAPITÃO DE SOFALA 
PARA O ALMOXARIFE DOS MANTIMENTOS DE QUÍLOA' 
ANTÓNIO FERNANDES 

Quíloa, 1507 Janeiro 16 


ANTT—C. C„ II, 12-58 

1 —Sobre a entrega de petrechos a Luís Pato, mestre da caravela Espera 
2 — Conhecimento da entrega, * 

i - Num, Vffi Pereira EJalguo da casa dei rey noso senhor e 
capitam de Çofala com todolos poderes do viso tty como propia sua 
pessoa mando a vos Anmnio Fernandéz almoxarife que desta fortaleza 
fostes que porquanto todalas cousa (sic) que pertencem ao dito oficio 
estam hinda em vosa m 5 o e as nam tendes hinda entregues a Luis 
Mendez que ora entra por almoxarife des e entregues a Luis Pato mes- 
tte da caravela Espera que ora esta neste porto duas betas e quatro 
lonas e hum pedaço d escota e dous quintaes de breu da terra e cinquo 
arquos de ero e seis polees. E por este com ho conhecimento do dito 
Luis Pato fecto pollo scpnvam da dieta caravela em que decrare como 

as dietas cousa (sic) lhe caregou cm receita vos seram levadas em conta 
e despesa. 

desta 'feitoria, o írade ^ * ,a ““' R “ ***“ 


Nuno Vaz Pereira 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KEEPER OF STORES OF KILWA, ANTÓNIO FERNANDES 

Kilwa, 1507 January 16 
ANTT-C, C„ II, 12-58 

1 —To deliver certain tackle to Luís Pato, master of the catavel Espera. 
2 — Acknowledgement of delivery. 

i — Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King 
our Lord and captain of Sofala, with full powers from the Viceroy as 
held by his own person, order you Antonio Fernandez, former keeper 
of this fortress, since all the affairs of the saíd offíce are still in your 
hands and you have not yet delivered them to Luis Mendez, who now 
takes up the post of keeper, to give and deliver to Luis Pato master 
of the caravel Espera, presently in this port, two falis of tackle and four 
canvases and a piece of sheeting and two quintaes of local pitch and 
five iron hoops and six pulleys. And by this my order and with the 
acknowledgement of the said Luis Pato, done by the clerk of the 
caravel wherein he States that the said artícle (sic) have been charged 
to his credit they shall be entered to your account and expense, 

Done at Kilwa on the i6th day of January by me Francisco Rotz, 
clerk of this factory, in 1507. 

Nuno Vaz Pereira 
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Lonas — 4 peças 
Meia escota—meia 
Breu—2 quintaes 
Arcos de ferro —5 peças 
Poles — 6 peças 

2 ~(iv.) E verdade que recebeo Luis Patoo mestre do navio 
Espera de Amtonyo Fernandes almoxarife de Quiloa as cousas hem este 
mandado atras espritoo as quaes cousas lhe foram quarregadas hem 
receta. E porque e verdade que as recebeo 0 dytoo mestre lhe deu este 
feyto per mím Domingos de Sallas esprivam do dytoo navio e asinado 
per ambos. 

Feytoo aos 18 dias do mes de Yaneyrro de 1507. 

Luys Pato Domingos de 

Sallas 

Mandado de Nuno Vaz Pereira que de ao seu mestre breu e betas e poles 
e quatro lonas bytres. 


Falis of tackle—2 pieces 
Canvases—4 pieces 
Sheeting—haíf 
Pitch — 2 quintaes 
Iron hoops— 5 pieccs 
Pulleys — 6 pieces 

2 — It is the truth that Luis Patoo, master of the ship Espera, 
received from Amtonyo Fernandes keeper of Kihva the articles men- 
tioned in this order above which articles were charged to his credít. And 
in witness that the said master received them, he gave this, done by 
me Domingos de Sallas, clerk of the said ship, and signed by both. 
Done on the 18 th day of the month of January 1507. 

Luys Pato Domingos de 

Sallas 

An order from Nuno Vaz Pereira to deliver to the master pitch and falis 
of tackle and pulleys and four top-gallant canvases 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES. CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1507 Janeiro 17 

ANTT—C, C„ II, 12-60 

i — Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2 — Conhecimento da 
entrega. 

i — Manell Fernandez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso 
senhor e seu capitam nestas partes de Çofalla matndo a vos comtadores 
do dito senhor que leves em comta e despesa a Sancho Tavares seu 
feitor em cila vynte varas de pano bretanha bornido bramco que pot 
meu mandado deu e despemdeo em compra de huma vaqua pera man¬ 
timento da jemte desta forteleza. E per este meu mandado com ho 
conhecimento do almoxarife dos mantimentos fecto per seu escprivam 
em que decrare como lhe fiqua caregada em receita mamdo aos ditos 
comtadores que vos levem asy as ditas vynte varas em comta e despesa. 

Fecto em Çofalla a 17 dias de Janeiro per mim Joham Roiz Mea¬ 
lheiro alcaide moor escprivam da feitoria de 1507. 

Manuell 

Fernandez 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 January 17 

ANTT—C. C, II, 12-60 

1 —To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the 
expenditure incurred in the purchase of supplies for the people of the fortress. 
2—Acknowledgement of delivery. 

i — Manell Fernandez, gentleman esquire of the Household of 
the King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
Kings treasurers to enter to the account and expense of Sancho Tava¬ 
res, his factor therein, twenty yards of glazed white Britanny cloth 
which he gave and spent by my order in buying a cow for the 
maintenance of the people of this fortress. And by this my order and 
with the acknowledgement of the keeper of Stores done by his clerk 
wherein he declares that it has been charged to his credit, I order the 
said treasurers to enter the said twenty yards to your account and 

eXPC Done at Sofala on the iyth day of January by me Joham Roiz 
Mealheiro, provost factor of the factory, in 1507. 

Manuell 

Fernandez 
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a — (j v.) Sejam certos os que este conhecymento vyrem em 
como he verdade que Duarte Royz allmoxarife dos mantymentos desta 
íortelleza de Çofalla recebeo de Sancho Tavares feytor delia a vaca com 
teuda neste mandado desta outra parte escrito perante mim Lourenço 
de yilhana esprivam do dito Allmoxarifado que lha careguey em 
receita e porque asi he verdade lhe deu este conhecymento feyto per 
mim dito escrivam e asinado per anbos aos 18 do mes de janeyro 
deste ano de mill e quinhentos e sete. 

Duarte Lourenço 

Roiz Vílhana 

Despesa de 20 varas de pano de linho e receita dua vaca 
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2 — La those whom this acknowledgement «moam be issuted 
that it is the truth that Duarte Royz, hepet of Stores of this fomess of 
Soíala, received hm Sancho Tavares, factor thereo, the cow menüoned 
in this ordcr written on the other side hefore me, Lourenço de Vtlhana 
cíerk of the said Kee F r's Office, and that charged it to to «J 
and in witness thereof he gave him tks acknowledgement done by 
me the said clerk and signed by both on the t8th of the month 
January o£ this year one thousand five hundred and seven. 

Duarte ! -oute“ço 

n „ de Vilhana 

Roiz 

Expenditure of 20 yards of linen cloth and credit of a cow 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR DE QU 1 LOA, FERNÃO COTRIM 

Quíloa, 1507 Janeiro 18 

ANTT-C, C., II, 12-59 

Sobre a restituição a uns mouros do marfim que lhes fora tomado pelo 
bergantim da fortaleza. 

Nuno Vaz Pereira fidalguo da casa dei rei noso senhor e capitam 
de Çofala com todos os poderes do vyso rei mamdo a vos Fernam 
Cotrym feitor desta forteleza Samtiaguo de Quiloa que des hemtre- 
gues a Seque Utimão e a Xarefe Mafamede mouros moradores nesta 
cydade he a Faque Buba outrosy mouro de Melymde estamte nesta 
cydade satemta e tres quimtaes e huma aroba e vimte arates de marfym 
por duzemtos e sasemta e quatro demtes e dous pedaços que lhe 
foram tomados por lio bragamtim desta forteleza em dous zambuquos 
semdo heles seques e suas fazemdas seguras por vertude da carta que 
ho vyso rei deu ao rei desta cydade be a Faque Buba outrosy mouro de 
Melymde e estamte nesta cydade cemto e vymte he seys demtes que lhe 
foram tomados em hum seu zambuquo em que bele dicto Faque Buba 
vynha no porto desta cydade por mamdado de Pero Ferreira dos quaes 
sam certaficado serem cymquoemta demtes deles do rey que foy desta 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEEEII^, C^PTAINOF SOTÀLA, 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNÃO GOTRIM 

Kilwa, 1507 January 18 

ANTT—C. C„ II, 12-59 

To return to certain Moors the ivory taken from them by the bngantme 
of the fortress. 

Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King our 
Lotd and captain of Sofala, with the full powers of the Viceroy, order 
you Fernam Cotrym, factor of this fortress Samtiaguo of Kilwa, to give 
Ld deljver to Seque UrimSo and to Xatefe Mafamede, Moonsh tes. ; 
dents of this City, and to Faque Buha, likewise a Moot of Malmd, 
presently ín this city, seventy-three quintos and one aroba and twenty 
mus of ivory for the two hundred and sutty-four teeth and two pieces 
that were taken from them by the btigantine of the fortress m two 
sambuks, since these sheiks and their possessions are secure by vittue 
of the letter that the Viceroy gave to the Kng of this dty, and to 
Faque Buba, likewise a Moor of Malmdi presently m this City, one 
hundred and twenty-six teeth taken from a samhuk of this whereon he, 
the said Faque Buba, was coming to the p tt o dais city by order o 
Peto Ferreira of which it has been ascertamed that fifty of these teeth 


5 


% 









cydade os quaes elle dicto Faque Buba emtregue aos crdeyros do dicto 
rey peramte vos, E por este com ho asemto dos esprivans da feitorya 
vos seram levados em comta e despesa os dictos satemta e tres quintaes 
e huma aroba e vymte arates de marfym. 

Feito em a dieta forteleza de Quiloa a 18 dias de Janeiro. Anto - 
nio Fernandez o fez de 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

No verso: 

Mandado de Nuno Vaz Pereira por que dei 73 quintaes e huma arroba 
em (sic) 20 arates de marfim em 18 de Janeiro de 507 

Lamçado folha 

Mamdados de cousas mysteqas 

73 quintaes e huma arroba e 20 arates de marfim por 264 demtes 


belong to the former King o£ this city which he the said Faque Buba 
is to deliver to the heirs of the said King in your presence. And by 
this my order and on it being registered by the clerks of the factory 
the said seventy-three quintaes and one aroba and twenty arates 0 
ivory shall be entered to your account and expense. 

Done in the said fortress of Kilwa on the i8th day of January by 
me Antonio Fernandez in 1507, 

Nuno Vaz Pereira 

On the reverse: 

An order from Nuno Vaz Pereira whereby I gave 73 quintaes and one 
arroba m (sic) 20 arates of ivory on the i8th of January 1507 

Entered 

Orders of various things 

73 quintaes and one arroba and 20 arates of ivory for 264 teeth 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR DE QUÍLOA, FERNÃO COTRIM 

Quíloa, 1507 Janeiro 18 
ANTT—C. C., II, 12-61 

Sobre a entrega de um escravo a Xeque Tumão, piloto que vai a Sofala 
com zambucos carregados de pedra, 

Nuno Vaz Pereira fidalguo da casa dei rei noso senhor e capitam 
de Çofala com todos hos pode [rés] do vyso rei mamdo a vos Fernam 
Quatrym feytor desta forteleza Samtíaguo de Quiloa que des hum 
espravo dos que aqui temdes dei rei a Xeque Tumao morador nesta 
cydade pera hir em hum zambuquo dos dous que a Çofala mamdo 
com pedra por ser pyloto homde se 0 dicto espravo tornara a emtreguar 
a feitor de Çofala. E por este com ho asemto dos esprivas da feitorya 
vos sera levado em comta, 

Feito em a dieta fortaleza Samtiaguo de Quiloa a 18 dias de Janeiro. 
Antonio Fernandez esprivam da feitorya 0 fez de 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

No verso; 

Mandado de Nuno Vaz Pereira por que dey hum espravo em 18 de 
Janeiro de 507 pera entrega ao feytor de Çofala 
Lamçado folha 
i espravo 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNÃO COTRIM 

, ■ Kilwa, 1507 January 18 

ANTT—C. c„ II, 12-61 

To deliver a slave to Sheik Tumao, a pilot going to Sofala with sambuks 
with stone, 

Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King our 
Lord and captain of Sofala, with full powers from the Viceroy, order 
you Fernam Quatrym, factor of this fortress Samtíaguo of Kilwa, to 
give a Kings slave, whom you hold here, to Xeque Tumao, resident 
of this city, to go in one of the two sambuks I am sending to Sofala 
with stone since he is a pilot, and there he shall return the saíd slave to 
the factor of Sofala. And by this my order on it being registered by 
the clerks of the factory he shall be entered to your account. 

Done in the saíd fortress Samtiaguo of Kilwa on the i8th day 
of January by me Antonio Fernandez, clerk of the factory, in 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

On the reverse: 

An order from Nuno Vaz Pereira whereby I gave a slave on the i8th 
January 1507 to deliver to the factor of Sofala 

Entered 

i slave 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR DE QU 1 LOA, FERNÃO COTRIM 

Quíloa, 1507 Janeiro 18 

ANTT—C, C„ II, 12-62 

1-Sobre a entrega de dinheiro a Nuno Fernandes, despenseiro da nau 
Leitou Velha, para mantimento da guarnição da referida nau, 2 —Conheci¬ 
mento da entrega. ' 

_ 1 Nuno Vaz Pereira fidalguo da casa dei rey noso senhor e 
capitara de Çofala com todos os poderes do vyso rey mando a vos 
Fernara Cotryra feitor desta forteleza Santyaguo de Quiloa que des 
he entregues a Nuno Fernandez desperaseiro da nao Leitoa Velha de 
que he capytara Lyonell Coutinho que hora esta no porto desta 
cydade pera comduto sem vinho pera 0 capitam e ofecyaes e mary- 
nheiros e omens d armas e bombardeiros que sam perto dos sasemta 
e seis pesoas pera tempo de dous meses c meio a rezam de duzemtos 
reaes ho capytam por mes e a cada huma das outras pesoas oytemta 
reaes que sam per todos treze mill e setecemtos e cymquoèmta reaes 
dos quaes ho dicto desperaseiro pagara a Lyonell Coutinho ho dinheiro 
que lhe emprestou pera despemder em comduto ho mes de Dízenbro 
pera as dytas pesoas peramte 0 esprívam da dícta nao, E per este com 

7 ° 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNÃO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 18 

ANTT—C. C„ II, 12-62 

i —To delivcr certain monies to Nuno Fernandes, steward of tlie nao 
leitoa Velha, for supplies for the crew of die said nao. 2 — Acknowledgement 
of delivery. 

i __ Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King 
our Lord and captain of Sofala wíth full powers from the Viceroy, 
order you Fernam Cotrym, factor of this fortress Santyaguo of Kilwa, 
to give and deliver to Nuno Fernandez, steward of the nao Leitoa Ve¬ 
lha, whose captain is Lyonell Coutinho and which ís presently in the 
port of this city, garnishment without wine for the captain and officíals 
and mariners and men-at-arms and bombardiers who make up almost 
sixty-six persons for the period of two months and a half at the 
rate of two hundred mes per month for the captain and eighty reaes 
for each of the other persons, making thirteen thousand seven hundred 
and ftfty reaes in all, which the said steward wíll pay Lyonell Coutinho 
from the money he lent him to spend on garnishment during the month 
of December for these said persons before the clerk of the said nao. And 

7 l 


seu conhecymento feito pelo esprivam da dieta nao em que decrare 
que lhe quategou em receita os dytos treze mill e setecemtos e cim- 
quoemta reaes e asemto dos espnvans da feitorya vos seram levados 
em comta. 

Feito em a dieta forteleza Samtiaguo de Quiloa a 18 dias de 
janeiro. Antonio Fernandez esprivam da feitorya o fez de 1 5 ° 7 * 

Nuno Vaz Pereira 

2 —Conheço (He) e comfesou Nuno Fernandez despenseiro 
da nao Leito (He) Velha que recebeo de Fernam Cotrin feitor dei rey 
noso senhor na forteleza de Quiloa 1375 ° reaes P er man timento 
conduto pera jente os quaes 13.750 reaes lhe ... mim Bastiam Gon- 
çalvez estprivao sam caregados em receita oje 19 dias de Janeiro de 
507 os dictos treze mill setecentos cinquoenta reaes. 

Bastyam 

Gonçallvez Nuno Fernandez 

No verso: 

Maradado de Nuno Vaz Perára por que dey ao despemseiro da nao 
Leitoa 13750 reaes etn 19 de Janeiro de 507 de que tenho conhecimento 
Lamçado folha 
13.750 reaes 
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by this my order and with his acknowledgement done by the clerk of 
the said nao wherein he States that he charged the said thirteen thou- 
sand seven hundred and fifty reaes to his credít and on it beíng regis- 
tered by the clerks of the factory, they shall be entered to your account. 

Done in the said fortress Samtiaguo of Kilwa on the 18 th day of 
January by me Antonio Fernandez, clerk of the factory, in 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

2— Nuno Fernandez steward of the nao Leito (sic) Velha 
acknowledge (sic) and confessed to have received from Fernam Cotrin, 
factor of the King our Lord in the fortress of Kilwa, 13,750 reaes he. 
he Bastiam Gonçalvez clerk have been charged to his credit today the 
ijth day of January 1507 the said thirteen thousand seven hundred 
and fifty reaes. 

Bastyam 

Gonçallvez Nuno Fernandez 

On the reverse: 

An order from Nuno Vaz Pereira whereby I gave the steward of the mo 
leitoa 13750 reaes on the ipth January 1507 of which I have acknowledgement 
Entered 
13750 reaes 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITAO DE SOFALA 
PARA O FEITOR DE QÜÍLOA, FERNÃO COTRIM 

Quíloa, 1507 Janeiro 19 
ANTT—C. C„ II, 12-64 

Sobre a entrega de panos a um mouro que vai para Sofala. 

Nun° Vaz Pereira fidalguo da casa dei rei noso senhor e. capitam 
de Çofala com todos poderes do vyso rey mando a vos Fernam Cotrym 
feytor desta forteleza de Quiloa que des tres bespyças dobradas a hum 
mouro marynheiro que vay em hum dos dous zambuquos que hora 
mamdo a Çofala quarregados de pedra. E por este com 0 asemto dos 
espnvans da eitorya vos seram levadas em comta as dietas bespiças 
acyma nomeadas. r 

Feito cm , dica forteleza Samtiaguo de Quiloa a Ig dias de 
janeiro. Antonio Fernandez esprivam da feitorya 0 fez de 1507. 

,, Nuno Vaz Pereira 

rVo verso: 

.9 dói"” 0 v “ Pcr ” pot ** dci “ be « ! « 

Lamçado folha 
3 bespiças dobradas 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNÃO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 19 

ANTT—C, C„ II, 12-64 

To detiver cloth to a Moor going to Sofala. 

Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household oli the King our 
Lord and captain of Sofala with full powers from the Viceroy, order 
you Fernam Cotrym, factor of this fortress of Kilwa, to give three 
double bespiças to a Moorish mariner who is going in one of the two 
sambuks that I am presently sending to Sofala loaded with stone. And 
by this my order and on it being registered by the clerks of the £ac- 
tory, the saíd bespiças mentioned above shall be entered to your account. 

Done ín the said fortress Samtiaguo of Kilwa on the 19th day 
of January by me Antonio Fernandez, clerk of the factory, in 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

On the reverse: 

An order from Nuno Vaz Pereira whereby I gave three double bespiças 
on the I9th January 1507 

Entered 

3 double bespiças 
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MANDADO de NUNO VAZ PEREIRA CAPlTXn nc cacai a 
PARA O FEITOR DE QUILOA, FERNÂO COTRIM 

Quíloa, 1507 Janeiro 19 
ANTT—C. C,, II, 12-65 

Sobre a entrega de milho aos marinheiros mouros que vão para Sofala. 

de ST V “ P 7* “r da CM " * senhor e apitam 
CorSn I “f*” do V* «ri «amdo a vos W 

«Sei Í 621 S t^° Je Q " ÜW J “ “ ”» 

Coflla ttes fali J iL Zam ^° S S nc mam<1 ° H ra ha 
S» E t i *“ ” “«P™» dictos mari- 
T7 E f° t t f rom ° »to dos esprivas da feitotya vos sera 
Wo em comta e desusa hos dictos J W „s de ní 

Janei» Am, ‘ ^ T 1 ® 3 dc Q ui,M 8 >9 & 

) nerro. Amtom, Fernanda espnvam da feitoria o fez de .507. 

No«m: Nuno Var Pereira 

de NU “ V “ I>CKlra P 0 ' 9 “' d 7 »« fardos de milho em 19 

Lamçado folha 
3 fardos de milho 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNÂO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 19 

ANTT—C. C„ II, 12-65 

To deliver tnaízc to the Moorish sailors going to Sofala. 

Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King our 
Lord and captaín of Sofala with full powers from the Viceroy, order 
you Fernam Cotrym, factor of fhis fortress Samtiaguo of Kilwa, to give 
the Moorish mariners, who are going in the sambuks I am sending 
to Sofala with stone, three bales of maize for the said mariners, main- 
tenance. And by this my order and on it being registered by the clerks 
of the factory, the said three bales of maize shall be entered to your 
account and expense. 

Done in the said fortress Samtiaguo of Kilwa on the itjth day 
of January by me Amtonio Fernandez, clerk of the factory, in 1507. 

Nuno Vaz Pereira 

On th revcrse: 

An order from Nuno Vaz Pereira whereby I gave diree bales of maize 
on the ipth January 1507 

Entered 

3 bales of maize 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA O FEITOR DE QUILOA, FERNÂO COTRIM 

Quiloa, 11507 Janeiro 20 


ANTT-C, C, II, 12-93 

Sobre 0 pagamento de soldos a pedreiros mouros que vão para Sofala, 

Muno Vaz Pereira fidalguo da casa dei rei noso senhor e capitam 
de Çofala com todos os poderes do vyso rey mamdo a vos Fernam 
Cotrym feytor desta forteleza de Quiloa que des a quatro mouros 
pedreiros da tera que comiguo levo a Çofala doze matiquaes douro 
que lhe mamdo dar em compeço de paguo de seu soldo ho quall aqui 
nam nomeo porquamto lhe la ha de ser paguo he ordenado ho soldo 
que am daver e meterem lhe estes cloze metiquaes em comta do dicto 
solido he ordenado, E por este com 0 asemto dos esprivans mando que 
vos seja levado em conta he despesa hos díctos doze metiquaes d’ouro, 

Feito em a dieta forteleza a 20 dias de Janeiro. Antonio Fernandez 
0 fez de 157 (sic). 


1 

I 

I 

I 

1 

I 

1 

V 

( 


í : 


Nuno Vaz Pereira I 

No verso: 

Mandado de Nuno Vaz Pereira por vertude dos poderes do viso rei de 
12 metiquaes Touro que dei a pedreiros da tera que levo a Çofala em 20 de | 

Janeiro de 507 | 

Lamçado folha ■ 

12 metiquaes Touro I 
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ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE FACTOR OF KILWA, FERNÃO COTRIM 


Kilwa, 1507 January 20 


ANTT-C, C, II, 12-93 


To pay the wages o£ the Moorish masons going to Sofala. 


Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King our 
Lord and captain of Sofala with full powers from àe Viceroy order 
you Fernam Cotrym factor of this fortress of Kilwa to give the four 
Moorish masons of the land, whom 1 am taking with me to Sofala, 
twelve miticals of gold which I order given them m compomoon 
of their wages which I do not State hete, because the wages they are 
to receive will be fijted and paid there wben these twelve mintais 
shall be taken into account as part of their wages and pay. And by 
this my order and on it being tegisteted by the clerks I order that the 
said twelve miticals of gold shall be entered to yout acconnt and 


expense 


Done in this fortress on the 20th day of January by me Antonio 
Fernandez in 1507. 


•VT T 7 TV.. * 


On the reverse: ... 

An order from Nono Vaz Pereira by ratoe of the powers tom cbe Vicaoy 
for the ia miricals of gold I gave to the masons of the land whom I am taking 
to Sofala on the aoth January 1507 
Entered 

12 miticals of gold 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 


Sofala, 1507 Janeiro 25 


ANTT—C. C„ II, 12-68. 


Sobre se levar em conta a Sandio Tavares, feitor de Sofala, a despesa da 
compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 

Manei Fernandez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso senhor 
e seu capitam nestas partes de Çofala mando a vos comtadores do dito 
senhor que leves em comta e despesa a Sancho Tavares seu feitor [em] 
ela trezemtas e sasemta e seis varas de pano de bretanha branco bornido 
que por este meu mandado deu e despendeo com os moradores desta 
forteleza —a saber — cemto e vimte duas pesoas a rezam de tres 
varas a cada huma pollo mantimento de pãao e de milho que aviam 
d’aver este mes de Fevreiro deste anno de mill e quinhentos e sete 
porquamto elles 0 ouveram por bem de se lhe fazer 0 dito pagamento 
pella dita maneira. E por este meu mandado com ho asento dos escpri- 
vaaes mando a vos ditos comtadores do dito senhor que lhe leves asy 
as ditas trezemtas e sasemta e seis varas em comta. e despesa. 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 January 25 
ANTT-C. C., II, 12-68 


To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the expen- 
diture incurred with the purchase of supplies for the people of the fortress. 

Manei Fernandez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
KÍng’s treasurers to enter to the account and expense of Sancho Tavares 
his factor therein three hundred and sixty-six yards of white glazed 
Britanny cloth, which he gave and spent by my order with the resi- 
dents of this fortress—namely—one hundred and twenty-two persons 
at the rate of three yards for each one for maintenance of the bread 
and maize due to them for this month of February of this year one 
thousand fíve hundred and sevcn, for they agreed that the said payment 
should be made in this way. And by this my order and on it being 
registered by the clerks I order you the King s treasurers to enter the 
said three hundred and sixty-six yards to your account and expense. 

Sr 


6 



Pecto pct mim Joham Roiz Mealheiro alcaide moor e escprivatf* 
da dita feitoria em Çofalla a 25 dias de Janeiro de 1507. 

Manuell 

Fernandez 

Ao alto: 

366 varas 

No verso: 

Despesa de 366 varas de pano de bretanha 






Done by me Joham Roiz Mealheiro, provost and clerk of the said 
factory ín Sofala, on the 25th day of January 1507, 


Manuell 

Fernandez 


At the top of the page: 
366 yards 


On the reverse: 

Expcnditure of 366 yards of Brítanny cloth 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUILOA, 
[PARA O FEITOR FERNÃO COTRIM] 

Quíloa, 1507 Janeira 26 

ANTT— C, C., II, 12-71 

1 ~ Sobre . a entfe S a de biscouto a Pernão Alvares, despenseiro do bergan¬ 
tim, para mantimento das pessoas que vão a Moçambique levar escravos neces- 
sarios a manobra das naus, 2 - Conhecimento da entrega. 

i - Peto Ferreira fidalguo da casa dei rei noso senhor e comen¬ 
dador de Pucos e Maças e capitam desta forteleza Samtiaguo na cydade 
de Quíloa que des he entregues a Fernam d’Alvarez que hora vay por 
despemseiro no bergamtim tres quimtaes de byscoyto que lhe mando 
entregar pera mantimento de vimte e tres pessoas que no dicto ber¬ 
gantim vam por meu mandado a Moçambyque levar a Trystam da 
Cunha capitam mor da frota que hora ahi esta espravos dos que me 
aquy mandou pedyr per ajuda da navegaçam das naos por lhe ser 
mmta gemte morta e asy allgum mantimento pera tempo de quimze 
dias porque ho outro maes tempo que la amdarem seram providos 
polo dicto Trystam da Cunha. E por este com seu conhecymento 
ieito polo esprivam do bergantim em que decrare como lho caregou 
em receita e asento dos esprivans da feitorya vos sera levado em comta, 

h 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
[TO THE FACTOR, FERNÃO COTRIM] 

Kilwa, 1507 January 26 

ANTT—C, C„ II, 1271 

i—To deliver biscuít to Fernão Alvares, steward of the brigantine, for 
supplies for the people going to Mozambique with slaves required to man 
the naos. 2—Acknowledgement of delivery. 

i — Pero Ferreira, gentleman of the Household of the Kíng our 
Lord and commendator of Pucos e Maças and captain of this fortress 
Samtiaguo in the city Kilwa, [command] that you deliver to Fernam 
d’Alvarez, who is presently going as steward in the brigantine, three 
quinkes of biscuít which I order to be delivered for the maintenance 
of twenty-three persons, who are going to Mozambique by my order 
to take to Trystam da Cunha, captain-major of the fleet now lying 
there, the slaves he requested me to send from here to help with the 
navigation of the nm, because many of his people are dead, and also 
some maintenance for the period of fifteen days, as Trystam da Cunha 
will provide for them during the rest of the time they are there. And by 
this my order and with his acknowledgement done by the clerk of the 
brigantine wherein he States that he has charged it to his credit and 


*5 

















Feito em a dieta forteleza a 26 dias de Janeiro. Ántonio Fernandez 
esprivam da feitorya 0 fez de 1507. 


Pero Ferreira 
Fogaça 

2 — (i v,) Sejam certos hos que este conhecimento vyrem em 
como he verdade que Fernam d’Alvarez despe[n]seiro do bargantim 
desta forteleza Samtiaguo de Quyloa recebo fsic) tres quimtaees d[e] 
bysquoto pera hos despender como neste mandado he conteúdo. E por¬ 
que he verdade que ho dyto despe [njseiro recebeo do dito feytor hos 
ditos tres quymtaes de byqouto lhe deu este conhicimento feito por 
mi[m] Tomas da Costa stprivam do dito bargantim que hos dytos 
tres quimtaes carreguey em receyta a 26 dias de Janeiro de mill e qui- 
nentos (sic) e 7 anos. 

Fernam Tomas 

d’Alvarez da Costa 

Mamdado por que dei ao despemseiro do bragamtim 3 quintaes de bizeoito 
em 27 de Janeiro de 507 

Conhecimento 

Lamçado folha 

3 quintaes de bizeoito 
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on it being registered by the clerks of the factory it shall be entered 
to your account. 

Done in the said fortress on the zôth day of January by me Anto- 
nio Fernandez clerk of the factory in 1507. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Fernam d’Alvarez steward of the brigantine 
of this fortress Samtiaguo of Kilwa received three quintaes of biscuit 
to spend them as mentíoned in this order. And in witness that the 
said steward received from the said factor the said three quintaes of 
biscuit, he gave him this acknowledgement, done by me Tomas da 
Costa clerk of the said brigantine who charged the said three quintaes 
to hís credit on the 2Ôth day of January of the year one thousand five 
hundred and seven. 

Fernam Tomas 

d’Alvarez da Costa 

An order whereby I gave the steward of the brigantine 3 quintaes of bis¬ 
cuit on the 27th January 1507 

Acknowledgement 

Entered 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUÍLOA, 
PARA O FEITOR FERNÃO COTRIM 

• ' ' * * \ ' 

■ Quíloa, 1507 Janeiro 27 

t ANTT— C, C., II, 12-72 

gj| 

i — Sobre a entrega de dinheiro a Fernão Alvares, despenseiro do bergan¬ 
tim, para mantimento da gente do referido bergantim. 2 — Conhecimento 
> da entrega. 

: i — Pero Ferreira fidalguo da casa dei rei noso senhor e comen- 

I ; dador de Pucos e Maças e capytam nesta forteleza Samtiaguo na cydade 

de Quiloa mamdo a vos Fernam Cotrym feytor que des e entregues 
| a Fernam d’Alvarez que hora va y por despemseiro no bergamtim tres 

I mill e quinhentos e satemta reaes que lhe mamdo dar pera mantimento 

de comduto pera vymte e tres pessoas pera tempo de hum mes que 
I vam no dicto bergamtim a Moçambyqui — a saber— ao capytam 

j se *n ninhum mantimento a rezam de seyscemtos reaes por mes e a cada 

huma das outras pessoas cemto e trymta e cymquo reaes pera comduto 
que e a ordenamça que 0 vyso rey manda dar na Ymdea a jente do 
mar quando yravernam em teta porque queremdo lhe mandar asy 
como ele manda dar aos taes no mar 0 nom poso fazer por ahi nom 
. avef mantimentos pera hiso. E por este com 0 conhecimento feyto 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE FACTOR, FERNÃO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 27 

ANTT—C. C„ II, 12-72 

1 —To deliver certain monies to Fernão Alvares, steward of tlie brigan- 
tine, to buy supplies for the crew of tire said brigantine. 2—Acknowledgement 
of delivery. 

i — Pero Ferreira, gentleman of the Household of the King our 
Lord and commendator of Pucos e Maças and captain in this fortress 
Samtiaguo ín the city of Kilwa, order you Fernam Cotrym, factor, to 
give and deliver to Fernam d’Alvarez, presently going as steward in 
the brigantine, three thousand five hundred and seventy mes which 
I order to be given to him for the maintenance of garnishment for 
the period of one month for twenty-three persons going in the said 
brigantine to Mozambique — namely — to the captain without wine 
maintenance at six hundred mes per month, and to each one of the 
other persons one hundred and thirty-five mes for garnishment, which 
is the amount ordered by the Víceroy to be gíven in índia to people 
at sea when they winter ashore, though I want to order the amount 
ordered by him when they are at sea but cannot, as there are not sup- 
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polo esprivam do bergantim em que decrare que lhos caregou em receita 
e asemto dos esprivans da feítotya vos sera levado em comta, 

Feyto em a dieta forteleza a 27 dias de Janeiro, Antonio Fernandez 
esprivam da feitoria 0 fez de 1507, 

Pero Ferreira 
Fogaça 

2 — (1 v.) Sejam certos hos que este conhecimento vyrem em 
como he verdade que Fernam d’Allvarez despe [njseiro do bargamtim 
recebeo de Fernam Cotrim feitor hos tres míll e quinhentos e setenta 
reaes neste mandado atras conteúdo pera hos despender como no dyto 
namdado (sic) se quontem. E porque he verdade que ho dito despe [nj¬ 
seiro recebeo logo do dito feitor hos ditos reaes lhe deu este conheci¬ 
mento feyto por mi[m] Tomas da Costa sprivam do dito bargamtim 
que hos ditos reaes ao dito despeiro (sic) carreguei em receyta a 26 
dias de Janeiro de quinhentos e sete. 


Fernam Tomas 

d’Alvarez da Costa 

Mamdado por que ...... ao despemseiro do bragamtim 3.570 reaes em 26 

de Janeiro de 507 
Conhecimento 
Lamçado folha 
3.570 reaes 


9 ° 


plies for it. And by this my order and with the acknowledgement done 
by the clerk of the brigantine wherein he States that he has charged 
them to his credít, and on it being registered by the clerks of the fac- 
tory, they shall be entered to your account. 

Done in this fortress on the 20th day of January by me Antonio 
Fernandez in 1507. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

3 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Fernam d’Allvarez steward of the brigantine 
received from Fernam Cotrim, factor, the three thousand five hundred 
and seventy reaes mentioned in this order above to spend as mentioned 
in the said order. And in witness that the said steward received forthwith 
from the said factor the said reaes he gave him this acknowledgement 
done by me Tomas da Costa clerk of the said brigantine who charged 
the said reaes to the credit of the said steward on the aõth day of 
January of five hundred and seven. 

Fernam J°“ s 

d'Alvarez da 05513 

An order whereby ... to the steward of the brigantine 3,570 r ms on lhe 
2Ôth day of January 1507 
Acknowledgement 
Entered 
3,370 reaes 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUÍLOA, 
PARA O FEITOR FERNAO COTRIM 

Qiiíloa, 1507 Janeiro 27 
ANTT—C. C., II, 12-73 

i — Sobre a entrega de gado a Pero da Fonseca, capitão do bergantim, para 
0 levar a Tristão da Cunha, capitao-mor da frota estante em Moçambique. 
2 — Conhecimento da entrega, 

i Pero Fereita fidalgo da casa dei rei noso senhor e cornetn- 
dadoi de Pucos e Maças e capitam desta cidade de Q[u]illoa mamdo 
a vos Fernam Cotrym feitor que des emtreg[u]es a Pero da Fomseqa 
capitam do bragamtim quatro vaqas que lhe mamdo dar pera emtre- 
ger fsicj em Moçambiq[u]e a Trystam da Qumha capitam mor da 
frota que hora hi esta pera mamtimento de sua pesoa. E por este com 
ho conhecimento do dito Pero da Fomseqa e asemtos dos espryvães 
da feitoria vos seram levadas em comta, 

Fecto em a dieta fortaleza a 27 dias de Janeiro. Francisco Roiz 
seprivatn da feitoria ho sosepreveo de 1507. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

9 2 


28 


AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF K 1 LWA, 
TO THE FACTOR, FERNAO COTRIM 

Kihva, 1507 January 27 

ANTT—C. C, II, 12-73 

i — To deliver cattle to Pero da Fonseca, captain of the brigantine, to carry 
to Tristão da Cunha, captain-major of the fleet in Mozambique. 2 — Ackow- 
ledgement of delivery. 

i — Pero Fereira, gentleman of the Household of the King our 
Lord and commendator of Pucos e Maças and captain of this city of 
Kilwa, order you Fernam Cotrym factor to give and deliver to Pero da 
Fomseqa captain of the brigantine four cows tliat I order to be given 
to him for delivery in Mozambique to Trystam da Qunha captain- 
major of the fleet presently lyíng there, for the maintenance of his 
person. And by this my order and with the acknowledgement of the 
said Pero da Fomseqa and registratrion by the clerks of the factory 
they shall be entered to your account. 

Done in the said fortress on the 2jth day of January by me Fran¬ 
cisco Roíz clerk of the factory in 1507. 


Pero Ferreira 
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2 —.Sejam certos os que este conhecimento virem em como’he 
verdade que ho dito Pero da Fonsequa recebeo de Fernam Cotrim fei¬ 
tor as dietas quatro vacas pera se delias fazer o que se neste mandado 
acima contem. E por ser verdade lhe deu este conhecimento fecto per 
mym Francisco Roiz seprivam desta feitoria e asynado per anhos aos 
27 dias de Janeiro de 1507. 

Pero da Fonseca Francisco Roíz 

No verso; 

Mandado por que despemdy 4 vacas em 27 de Janeiro de 507 
Conhecimento 
Lamçado folha 
4 vaqas 


2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that the said Pero da Fonsequa received from Fer¬ 
nam Cotrim factor the said four cows to do with them as mentioned 
in this order above. And in witness thereof he gave him this acknow¬ 
ledgement done by me Francisco Roíz clerk of this factory and signed 
by both on the 27^ day of January 1507. 

Pero da Fonseca Francisco Roíz 

On the reverse: 

An order whereby I spent 4 cows on the 276 January 1407 
Acknowledgement 
Entered 
4 cows 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUÍLOA, 
PARA O FEITOR FERNÃO COTRIM 

Quíloa, 1507 Janeiro 27 

ANTT-C. C., II, 12-74 

r—Sobre a entrega de 200 cocos a Pero da Fonseca, capitão do bergan¬ 
tim, para os levar a Tristao da Cunha, capitão-mor da frota estante em Moçam¬ 
bique. 2 —Conhecimento da entrega. 

i — Pero Fereira fidalgo da casa dei rey noso senhor e comen¬ 
dador de Pucos e Maças e capitam da cidade de Q[u]ilíoa e forteleza 
Samtiago mando a vos Fernam Cotrym feitor da dita forteleza que 
des emtteg[u]es a Pero da. Fomsequa capitam do bragamtim duzemtos 
qoqos que lhe mamdo dar pera levar a Trystam da Qunha capitam 
mor da frota que hora esta no dito Moçambiq[u]e, E por este com 
0 conhecimento do dito Pero da Fomsequa e asemtos dos espryvais da 
feitoria vos seram levados em comta porquamto lhos mando pera 
mamtimento de sua pesoa. 

Fecto em a dieta fortaleza a 27 dias de Janeiro. Francisco Roiz 
0 sosepreveo de 1507. 


9 6 


Pero Ferreira 
Fogaça 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA. 

TO THE FACTOR, FERNÃO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 27 

ANTT—C. C„ II, 12-74 

i — To deliver 200 coconuts to Pero da Fonseca, captain of the brigantine, 
to take to Tristao da Cunha, captain-major of the fleet in Mozambique. 
2—Acknowledgement of delivery. 

i — Pero Fereira, gentleman of the Household of the King our 
Lord and commendator of Pucos e Maças and captain of the city of 
Kilwa and fortress Samtiago, order you Fernam Cotrym factor of the 
said fortress to give [and] deliver to Pero da Fomsequa captain of 
the brigantine two hundred coconuts, which I order to be given to 
him to take to Trystam da Qunha captain-major of the fleet presently 
lying in Mozambique, And by thís my order and with the acknow¬ 
ledgement of the said Pero da Fomsequa and registration by the clerks 
of the factory they shall be entered to your account, though I am 
sendíng them for the maintenance of his person. 

Done in the said fortress on the 2 7th day of January by me Fran¬ 
cisco Roíz in 1507. 

Pero Ferreira 
Fogaça 
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2 — Sejam certos os que este conhecimento virem em como he 
verdade que ho dito Pero da Fonsequa recebeo de Fernam Cotrim 
feitor os ditos coquos acima pera se delles fazerem o que neste man¬ 
dado acima conthem. E por ser verdade lhe deu este conhecimento 
fecto per Francisco Roiz sprivam desta feitoria e asynado per anbos 
a 27 dias de janeiro de 1507. 

Pero da Fonseca Francisco Roiz 


No verso; 

Mandado por que despemdy 200 qoqos em 27 de Janeiro de 507 

Conhecimento 

Lamçado folha 



2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that the said Pero da Fonsequa received from Fer¬ 
nam Cotrim factor the said coconuts above mentioned to do with them 
as mentioned in the order above. And in witness thereof he gave him 
this acknowledgement, done by Francisco Roíz clerk of this factory 
and signed by both on the 2yth day of January 1507. 

Pero da Fonseca Francisco Roíz 


On the reverse: 

An order whereby I spent 200 coconuts on the 27^1 January 1507 

Acknowledgement 

Entered 


200 coconuts 



















30 

CONHECIMENTO PASSADO POR FRANCISCO ROIZ, ESCRIVÃO 
DA FEITORIA DE QUÍLOA 

[Quíloa], 1507 Janeiro 27 

ANTT-C. C., II, 1276 

Sobre a entrega de 27 escravos, feita pelo feitor Fernao Cotrim, a Pero da 
Fonseca, capitão do bergantim, para os levar a Tristão da Cunha, capitão-mor 
da armada estante em Moçambique. 

Sejam certos os que este conhecimento virem em como he ver¬ 
dade que Pero da Fonsequa capitam do bargantim desta fortaleza rece- 
beo.de Fernam Cotrim feitor da dita fortaleza vinte e sete scpravos 
marinheiros pera entregar em Mouçambique a Tristam da Cunha 
capitam mor da frota que ora hi esta. E porque he verdade que ho dito 
Pero da Fonsequa recebeo os ditos scpravos do dito feitor como ... 
he lhe deu este conhecimento feito per mym Fr[ancisco] Roiz scpri- 
vam da feitoria e asyna[do per] anbos a 27 dias de Janeiro de 507. 


Pero da Fonseca Francisco Roiz 

No verso: 

Mamdado por que ma [n] dei a Trystam da Qunha capitam mor a Moçam- 
biq[u]e 27 peças despravos marinheiros em 27 de Janeiro de 507 
E conhecimento ' 

Lamçado folha 
27 peças d’espravos 
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ACKNOWLEDGEMENT ISSUED BY FRANCISCO ROIZ, 
CLERK OF THE FACTORY OF KILWA 

[Kilwa], 1507 January 27 

ANTT-C. C„ II, 12-76 

Delivery of 27 slaves by the factor, Fernão Cotrim, to Pero da Fonseca, 
captgin of the brigantine, to take to Tristao da Cunha, captain-major of the 
fleet in Mozambique. 

Let those whorn this acknowledgement concerns be assured that 
it is the truth that Pero da Fonsequa captain of the brigantine of this 
fortress received from Fernam Cotrim factor of the said fortress twenty- 
seven mariner-slaves to deliver in Mozambique to Tristam da Cunha 
captain-major of the fleet presently lying there. And in witness that 
the said Pero da Fonsequa received the said slaves from the said factor 
... he gave him this acknowledgement done by me Fr[ancisco] Roíz 
clerk of the factory and signed by both on the day of January 
1507. 

Pero da Fonseca Francisco Roíz 

On the reverse: 

An order whereby I sent Trystam da Qunha captain-major at Mozam¬ 
bique 27 pieces of mariner-slaves on the 2jth January 1507 

And acknowledgement 

Entered 

27 pieces of slaves 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA. CAPITAO DE QU 1 LOA, 
PARA O FEITOR FERNÃO COTRIM 

Quíloa, 1507 Janeiro 27 

ANTT-C. C, II, 12-77 

Sobre a entrega de 27 escravos a Pero da Fonseca, capitão do bergantim, 
para os levar a Tristao da Cunha, capitão-mor da frota estante em Moçambique. 

Pero Ferreira fidalguo da casa dei rey noso senhor e comendador 
de Pucos e Maças e capitam da cidade de Q[u]illoa e fortaleza Sam- 
tiaguo mando a vos Fernam Cotrim feitor da dieta fortaleza que entre¬ 
gues ha Pero da Fonsequa capitam do barga[n]tim vinte e sete sepravos 
marinheiros dos trinta e nove que recebestes da presa que fez Berto- 
lameu Afonso os quaes sepravos elle dito Pero da Fonsequa entregara 
a Tristam da Cunha capitam mor d’armada que ora esta em Moçan- 
bique porquanto mos elle mandou pidír por ter necísydade de gente 
pera a dieta forta (sk). E por este com seu conhecimento e hasentos 
dos seprivães da foria (sk) vos seram levados em conta e despesa. 

Fecto na dieta fortaleza a 27 dias de Janeiro. Francisco Roiz 0 fez 
de myll e quinhentos sete. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

ro2 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE FACTOR, FERNÃO COTRIM 

Kilwa, 1507 January 27 

ANTT-C. C„ II, 12-77 

To deliver 27 slaves to Pero da Fonseca, captain of tlie brigantine, to take 
to Tristao da Cunha, captain-major of the fleet in Mozambique. 

Pero Ferreira, gentleman of the Household of the King our Lord 
and commendator of Pucos e Maças and captain of the city of Kilwa 
and fortress Samtiaguo, order you Fernam Cotrim factor of the said 
fortress to deliver to Pero da Fonsequa captain of the brigantine twenty- 
seven mariner-slaves from the thirty-nine that you received from the 
prize taken by Bertolameu Afonso, whích slaves he the said Pero 
da Fonsequa shall deliver to Tristam da Cunha captain-major of the 
fleet presently in Mozambique because he asked me for them having 
need of people for the said fleet. And by this my order and with his 
acknowledgement and registration by the clerks of the fleet (sk) they 
shall be entered to your account and expense. 

Done in the said fortress on the 2 7th day of January'by me Fran¬ 
cisco Roiz in one thousand five hundred and seven. 

Pero Ferreira 
Fogaça 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1507 Janeiro 30 
ANTT-C. C„ II, 12-79 

i — Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2—Conhecimento da 
entrega. 

i — Manell Fernandez escudeiro fidalgo da casa dei rei noso 
senhor e seu capitam nestas partes de Çofala mando a vos comtadores 
do dito senhor <jüe leves em comta è despesa a. Samcho Tavares seu 
feitor em ella nove miticaes douro que por meu mandado despendeo 
em compra de huma vaqua pera mamtimento da jente desta fortelleza. 
E per este meu mandado com ho conhecimento do almoxarife dos 
mantimentos feito per seu eseprivam em que decrare como lhe fiqua 
caregada em receyta mando a vos ditos comtadores que lhe leves asy 
os ditos nove miticaes douro em comta e despesa. ' 

Fecto em Çofalla per mim Joham Roiz Mealheiro alcaide moor 
eseprivam da dita feitoria em 30 dias de Janeiro de 1507. 



Manuell 

Fernandez 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, GAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 January 30 

ANTT-C. C„ II, 12-79 

1—To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the 
expenditure incurred in the purchase of supplies for the people of the fortress. 
2—Acknowledgement of delivery. 

i — Manell Fernandez, gentleman esquire of the Household of 
the King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you 
the Kings treasurers to enter to the account and expense of Samcho 
Tavares his factor therein nine miticals of gold which he spent by my 
order in buying a cow for the maintenance of the people of this for¬ 
tress. And by this my order and with the acknowledgement of the 
keeper of Stores done by his clerk wherein he States that it has ben 
charged to his credit, I order you the said treasurers to enter the said 
nine miticals of gold to his account and expense. 

Done at Sofala by my Joham Roiz Mealheiro provost clerk of the 
said factory on the 30th day of January 1 5 ° 7 * 

Manuell 

Fernandez 
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2 —fiv.J Sejam certos os que este conhecymento vyrem em 
como he verdade que Duarte Roiz allmoxarife dos mantymentos desta 
forteleza de Çofalla recebeo de Sancho Tavares feitor delia a vaca 
conteuda neste mandado desta outra parte escrito perante mim Lou- 
renço de Vilbana escrivam do dito Allmoxarifado que lha careguey 
em receita. E porque asi he verdade lhe deu este conhecymento feito 
per mim dito escrivam e asinado per ambos aos 30 dias do mes de 
Janeiro deste ano de mill e quinhentos e sete. 

Lourenço Duarte 

de Vilhana Roiz 

Despesa de 9 miticaes d'ouro e receita dua vaca. 
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2 — Let those whom this acknowledgement concerns he assured 
that it is the truth that Duarte Roiz keeper of Stores of this fortress of 
Sofala received from Sancho Tavares factor thereof the cow mentioned 
in this order wrítten on the other side, hefore me, Lourenço de Vilhana 
clerk of the said Keeperis Office, and that I charged it to his credit. 
And in witness thereof he gave him this acknowledgement, done by 
me the said clerk and signed by both on the 30th day of the month 
of January of this year one thousand five hundred and seven. 

Lourenço Duarte 

de Vilhana R°i z 

Expenditure of 9 miticals of gold and credit of a cow 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1507 Janeiro 30 

ANTT-C. C, II, 12-80 

Sobre se Imr em conta a Sancho Tavare, íáor de Sofala, a despesa da 
compra de mantimentos para a gente da fortaleza, F 

Manell Fernandez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso senhor 
6 7 Ca P ,tam nestas P artes Çofidla mamdo a vos comtadores do dito 
■ «hor que leves em comta e despesa a Samcho Tavares seu feitor em 
ella quoremta miticaes d'ouro que por meu mandado despemdeo em 
conpra de hurna pipa e hum quarto de vinho que lhe mandey que 
mmprase Amtoneo Tavares seu sobrinho pera mantimento da lente 
desta fortelleza o quall pmp dos ditos quoremta matiaes he menos 
dote mmcaes e meo daquello que lhe por elles os ditos moradores 
davam. E por este meu mandado sem mais outro mandado nem conhe¬ 
cimento mando a vos ditos comtadores que lhe leves asv os ditos quo- 
remta miticacs em comta e despesa. 1 

Ferio em Çofalla a 30 dias de Janeiro per mim Joham Roiz Mea- 
iheiro alcaide moor escpnvam da dita feitoria de 1507. 

ManuelI 

i\7„ Fernandez 

No verso: 

Mandado de 40 miticaes 

Ouro 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTA 1 N OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 January 30 

ANTT-C. C„ II, 12-80 

To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, tire expeti- 
diture incurred with the purchase of supplies for the people of the fortress, 

Manell Fernandez, gentleman esquire of the Household of the 
Kíng our Lord and His captaín in these parts of Sofala, order you the 
Kíng’s treasurers to enter to the account and expense of Samcho Tava¬ 
res his factor thereín forty miticals of gold which he spent by my order 
in buying a pipe and a quarter of wine which I ordered his nephew 
Amtoneo Tavares to buy for the maintenance of the people of this 
fortress, which price of the said forty miticals is twelve and a half 
miticals less than the said residents gave for them. And by this my 
order and without further instruetions or acknowledgement I order 
you the said treasurers to enter the said forty miticals to his account 
and expense. 

Done at Sofala on the 30th day of January by me Joham Roiz 
Mealheiro provost clerk of the said factory in 1507. 

ManuelI 

Fernandez 

On the reverse: 

An order for 40 miticals 

Gold 

ioy 














!;>!! 34 

i : f MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 

j . |PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

í [Sofala], 1507 Fevereiro 4 

| ANTT-C. C„ II, 12.86 

Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa feita 
;• com 0 pagamento de obras nas casas do armazém da feitoria. 

■ I ' ; 

Manuell Fernandez escodeyro fedalgo da qsa dei rey noso senhor 
r e seu capytam nestas partes de Çofala mando a vós contadores do dyto 

j | senhor que leves em conta e despesa a Sancho Tavares seu feytor em 

í hela nove varas de pano de bretanha branco bornydo que por este meu 

mandado deu a Duarte Rodryg[u]es que hora he almoxarife dos man¬ 
timentos em pago doutras tantas que despendeu no coregymento que 
fez nas casas do almazem semdo almoxarife dele. E por este meu man- 
i j dado sem ma h outro mandado nem conhecymento lhe levares asy as 

! dytas nove varas em conta e despesa. 

Feyto per mym Gyll Anes esprivam da feytoryá aos quatro dyas 
! do mes de Fyvyreyro deste ano de mill e 500 e sete. 

1 , í Manuell 

j i Fernandez 

No verso: 

1 , Despesa de 9 varas de pano de bretanha 

| Pano de bretanha 

1 I 

;i ; NOTA - O documento é todo de letra de Mamei Fernandes, 


no 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

[Sofala], 1507 February 4 

ANTT-C. C, II, 12-86 

To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the expen- 
diture incurred with repairs on the buildings of the armoury of the factoty. 

Manuell Fernandez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
King’s treasurers to enter to the account and expense of Sancho Tava¬ 
res his factor therein nine yards of white glazed Britanny cloth which 
he gave by my order to Duarte Rodryg[u]es, who is now keeper of 
Stores, in payment of a like number that he spent on the repairs he 
made on the buildings of the armoury when he was keeper thereof. And 
by this my order and without further order or acknowledgement you 
shall enter the said nine yards to this account and expense. 

Done by me Gyll Anes clerk of the factory on the fourth day of 
the month of February of this year 1507. 

Manuell 

Fernandez 

On the reverse: 

Expenditure of 9 yards of Britanny cloth 

Britanny cloth 

NOTE — The entire docment is in Manuel Fernandes handwiting, 
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SUMÁRIO DE UMA CARTA DE AFONSO DE ALBUQUERQUE 
PARA EL-REI, FEITO POR ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETÁRIO 
DE ESTADO 


1507 Fevereiro 6 

ANTT— Gavetas, XX, 4-15 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albu- 
queque, Tomo I, pág. 417 

i — Terra de S. Lourenço. a —Nimo Vaz em Sofala. 3—Mantimen¬ 
tos para Sofala. 

1 — (ig v,) ,., Item, 0 caminho e yda que fez 0 capitam mor em 
busca da terra de Sam Lourenço e 0 que se la fez. 

2 — Desta carta nom he necesario mais porque somente diz como 
se foy Tristam da Cunha e elle ficou com ha outra frota e como pasou. 
Nuno Vaz pera Çofalla. 

3 — E como mandou mantimentos a Çofalla pella caravela que 
hia com ha nao de Laguos etc, 


35 

SUMMARY BY ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARY OF STATE, OF 
A LETTER FROM AFONSO DE ALBUQUERQUE TO THE KING 

1507 February 6 

ANTT— Gavetas, XX, 4-15 

PATO (R aim undo António de Bulhão )—Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo I, page 417 

i—The land of S. Lourenço. 2 —Nuno Vaz in Sofala. 3 — Supplies 
for Sofala. 

1 — Item, the route and journey of the captain-major in the 
search for the land of Sam Lourenço and what was done there. 

2 _ Nothing more is necessary from this letter because it says 
only how Tristam da Cunha went away and he took the other fleet 
and how Nuno Vaz went to Sofala. 

3 — And how he sent supplies to Sofala by the caravel that 
was goihg with the nao from Laguos etc. 


n 3 
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SUMÁRIO DE UMA CARTA DE AFONSO DE ALBUQUERQUE 
PARA EL-REI, FEITO POR ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETÁRIO 
DE ESTADO 

1507 Fevereiro 6 
ANTT— Gavetas, XX, 4-15 

PATO (Raimundo António de Bulhão )-Cartas de Affonso de AU- 
/prjw. Tomo I, pág, 416 

i—Necessidade de prover Sofala. 2-Nuno Vaz capitão de Sofala. 
(18 v,) ... Outra carta sua de 6 de Fevereiro de 1507 


1 (19) .., Item, que proveja Vosa Alteza sobre Çufalla porque 
esta muy desordenada e 0 ouro anda muito solto e que pois os caferes 
tem asentado com vosas gentes ho aja Vosa Allteza por seguro. 

2 — Item, como Nuno Vaaz foy emviado ha Çofalla por capitam 
e 0 que diso lhe parece e que aja Vosa Alteza por mayor cousa que 
ha myna e a detryminaçam em que estava Manuel Fernandez. 

Item, como pasou furyoso Nuno Vaz com poderes do viso rey e 
como ho sofreo e desymulíou e porem que levou da frota gente escon¬ 
dida e engalhada. ° 
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SUMMARY BY ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARY OF STATE, OF 
A LETTER FROM AFONSO DE ALBUQUERQUE TO THE KING 

1507 February 6 
ANTT— Gavetas, XX, 4-15 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Curtas de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo I, page 416 

i_Sofala’s nced of supplies. 2— Nuno Vaz captain of Sofala. 
Another letter of his of the i6th February 1507 


1 — Item, that Your Highness should look to Sofala because it 
is in great disorder and the gold is handled very freely though Your 
Highness may regard it as secure once the Kaffirs have reached 
agreement with your peoples. 

2 — Item, how Nuno Vaaz was sent to Sofala as captain and 
what he said he thinks of it and that Your Highness should regard 
it a better thing then Mina and the resolve taken by Manuel Fer¬ 
nandez, 

Itetri, how Nuno Vaz passed there in anger, with powers from the 
Viceroy, and how he bore with him and appeased hitn, but that 
nevertheless he took from the fleet men hidden and misled. 
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CARTA DE AFONSO DE ALBUQUERQUE PARA EL-REI 
1507 Fevereiro 6 


ANTT—C. C„ I, 6-8 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo I, pág, i 

1—Partida para S, Lourenço. 2 —Conselho sobre 0 caminho a seguir. 
3—Parecer de Afonso de Albuquerque. 4—A viagem, suas vicissitudes, 
descobertas e presas. 5—Separação da armada. Regresso a Moçambique. 
6—Chegada da caravela de Pero Quaresma. 7—Caravela para Sofala. 
8—Estado de certas naus. 9—Mantimentos para caravelas. 10—Neces¬ 
sidade de pôr em ordem 0 comércio de Sofala. 

Senhor 

1 — Escprito tenho a Vossa Alteza todo ho passado ate nossa 
chegada a Momçanbique domde partimos caminho da terra de Sam 
Lourenço. 

2 — Temdo detriminado ho capitam moor de aquy neste porto 

passar hos levamtes nos mandou chamar todos hos capitãees e pilotos 
e lhe pregumtou ho caminho que fariamos pera esta terra e porto 
domde estes homeens..todos hos pillotos 
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LETTER FROM AFONSO DE ALBUQUERQUE TO THE K 1 NG 
1507 February 6 

ANTT-C, C„ 1 ,6-8 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo I, page 1 

i — Departure for S. Lourenço, 2 — Council to decide on the route to 
follow. 3 —Afonso de Albuquerque’s advice. 4—The voyage, its vicis¬ 
situdes, dkoveries and prizes. 5—The fleet separated. Return to Mozam- 
bique. 6—Arrival of Pero Quaresmas caravel. 7 —Caravel for Sofala, 8 
— Condition of some of the naos. 9—Victualling the caravels. 10—Need 
to put order into the trade of Sofala. 


1 — I have written Your Híghness all that passed until our 
arrival in Mozambique, whence we left on our way to the land of 
Sam Lourenço. 

2 — The captain-major having resolved to stay here in this port 

until the easterjícs were past, summoned all us captaíns and püots 
and asked them the course we would follow to this land and port 
whence these men.all the pilots along the course of.. Rüy 
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que pella bamda do .Ruy Pireira viera que foy 

pella ..eu descobry pregumtey lhe a. 

.,.... a rezam que davam.. maa nem na timha 

por nom... la bamda nem saberem quamto .. 

oite somemte Manuell Telez que cremos que veyo.terra 

de Sam Louremço sem aver vista delia veyo ter a huuma pomta de 
cabo de terra em altura de homze graoos vimdo demamdar a costa 
de Quyloa. 

3 —hepimtou bo capitam moor o que me parecia, Disse lhe 

que nom devia de hir senam por homde Ruy Pireira viera pello porto 
de Sam Tiaguo e por esta bamda do sull porque seria muy maoo de 
cobrar de Momçambique no tempo em que estavamos a pomta da 
terra que Manuell Telez deixara em homze graoos porque quatro 
graoos de Momçambique pera hos aver de cobrar comtra as aguoas 
que coriam e comtra hos levamtes guastariamos muyto tempo e aimda 
seria duvyda pode la aver e que ho all hera arrado (sic) comsselho 
temtar coussas novas e caminho que nom era descuberto porque do 
tempo tínhamos mais necesidade que vimdo Janeiro se podia naveguar 
pera homde Vossa Alteza tinha emderemçada vossa frota a se fazer 
as coussas de vossos rigimemtos e que ouvesse pr certo como as naoos 
aventassem (iv,J fumdo em terra que nom era descuberta nom fizessem 
fundamemto de com hos prumos nas maoos ouvessem dandar cada dia 
tres leguoas e mais. Que tínhamos piloto e nao que saberia tornar ao 
porto destes homens o quall porto nos averiamos daquy de Momçam¬ 
bique em seis dias a popa e nos ficaria tempo pra sabermos de hii em 
diante ho que aviamos de fazer e mais que elle tinha mamdado a Tafo- 
rea tornar a Çofalla a ver se lhe queriam dar algum dinheiro porque 
da primeira se escussarom e que daly se fosse aguarda lo a terra de Sam 
Louremço pello caminho do porto de Sam Tiaguo todavia quys ter 
estoutra' volta dos.. . 

4 —Dalii a muy poucos dias achou tudo 0 que lhe , .. 

do detriminou de tomar meu co .,, ,,, .. . ti . .. guastado 

pettq de tres messes . ...... cemto e sessemta.. costa. 

.... ... .capitam mor de 

í iV. ... ... ... da minha armada que ja 


Com esta de.. ... 

Momçambique .. 


Pireira had come which was along.I found and asked him ...,.. 

the reason they gave.did not even have..the course 

nor knew how much ... only Manuell Telez whom we believed carne 
... ... land of Sam Louremço without sighting it carne to a point of 
a headland in the latitude of eleven degrees making for the coast of 
Kilwa, 


3 — The captain-major asked what I thought. I told him that he 

should go only along the way Ruy Pireira had come, by way of the port 
of Sam Tiaguo and on a southerly course, for it would be a bad thing if 
we had to regain Mozambique when we are by the headland that 
Manuell Telez placed at eleven degrees, because we would have to 
make four degrees to Mozambique, and to do this the way the seas 
were running, and against the easterlies, we would waste a lot of time 
and even then it would be doubtful whether we could reach it, and 
that for the rest it was wrong advice to try new ventures and a course 
that had not yet been discovered, for time was what we most needed, 
and when January came then we could sail the routes given by Your 
Highness and obey the orders in your instructions, and that, if the nm 
met strong winds in lands not yet discovered, he should not believe 
that he could sail for three or more leagues a day sounding-lead in hand. 
And that furthermore we had the pilot and the nao who knew how 
to return to these mens port, which port we could reach six days out 
from Mozambique with a following wind and we would have rime 
to consider what we should do from then on, and moreover he had 
sent the Taforea back to Sofala to see if they would give him some 
money which they had at first refused to do, and from there she was 
to go and wait for him in the land of Sam Louremço by way of the 
port of Sam Tiaguo; however, if he would resolve upon this other 
journey.... ... ... ... ... .*. 

4 — And a few days later he found all that he.. 

resolve to ask my ad.spending nearly two months ... ... one 

hundred and sixty .coast. 

With this ... . captaín-major of Mozambique . 

of my fleet who were already here with their.. ... and Joham 
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aquy eram e com ho seu.. ..e a naoo de 

Joham Gomez e ha de Ruy Pireira e fomos aver ho parcell de Samta 
Maria e ha coroa d’area que eu descobry que achamos em altura de 
dezassete graoos e meyo setemta leguoas de Momçambique e em tara 
pequeno caminho nos botarom logo as aguoas dous graos e meyo pelo 
sull cortamos por este parcell com ho prumo na mão per sete braças 
oyto braças e címquo e quatro e meya e sorgiamos de noite ata que 
ouvemos vista da terra. Lamçamos hos batees fora fomos em terra com 
ho capitam moor saber que terra era tomamos hum zambuquinho 
pequeno com douus mouros falamos com a jemte da terra. Eram cabe¬ 
res nom se emtemdiam bem com estes da terra de Sam Louremço que 
trouxe Ruy Pireira nem achamos nova de nenhuuma especearia senam 
de gymgivre que nos amostraram, Nom lhe pregumtou ho capitam 
moor por a camtydade que poderia aver na terra. Estes mouros que 
tomamos nos amostraram douus portos, (2) No primeiro achamos hum 
luguar de mouros em que saymos fogi nos a jemte toda do luguar em 
que achamos muyto mamtimemto tomamos lho todo e pussemos foguo 
ao luguar e nesse mato a nossa gemte solta matou alguuns mouros que 
jaziam escomdidos e trouxeram alguuas mulheres ao capitam moor que 
deixamos hii, Dalii nos partimos ao lomguo da costa com milhor res- 
gardo que podíamos foram nos amostrar estes douus mouros que toma¬ 
mos hum luguar gramde que tomamos que se chama Lulamguane jaz 
demtro em huuma emsseada he huuma ilha perto de terra firme quamto 
pode ser hum tiro de besta tem suas abeguoatyas em terra firme de 
muytos guados e lavoyras e escravos amtes que as ... ... ...apareces¬ 
sem mandamos douus bates diamte que se metessem ... ...... ilha 

e a terra firme por nom deixarem passar nenhuum.rme como 

viram as naoos surgyr.medo tam gramde neles que se 

• ..* em zambuquos e deles ... 

capitam moor em terra ..suas azagayas e adargas ,,. 

.se muytos delles a nado.gemte que 

na ilha esperou se trouxe a.Senhor que pellas 

gramdes corentes e escarceo que fazia amtre a ilha e a terra firme que 
hos zambuquos todos se perderam com toda a jemte e todas as alma- 
dias alaguadas e ho mar era coalhado d’ome[n]s afogados e molheres 
e mininos. Parece me Senhor que amtre hos mortos da ilha e os que 
se afoguarom seriam bem mill almas e muytos cativos que as naoos 
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Gomez’ mo and Ruy Pireira’s and we made these banks of Samta Ma¬ 
ria and the crown of sand that I discovered, which we placed in the 
latitude of seventeen and a half degrecs seventy leagues from Mozam- 
bique, and in so short a course the seas pushed us two and half degrees 
south we sailed by the banks sounding-lead in hand with seven braças 
eíght braças and fíve and four hand a half, casting anchor by night 
until we sighted land. We put out the longboats and went ashore with 
the captain-major to learn what land this was; we captured a small 
little sambuk with two Moors we spoke to the people of the land. They 
were Kaffirs who could not understand those from the land of Sam 
Louremço whom Ruy Pireira had brought nor did we have news of 
any spice, save ginger, which they shewed us, The captain-major did 
not ask how much of it there might be in the land. These Moors we 
captured shewed us two ports. In the first we found a Moorish víllage 
where we landed, whilst all the village people fled from us, and there 
we found quantities of supplies which we took and we set fire to 
the víllage and our people were let loose in the bush where they killed 
some Moors who lay hidden and they brought to the captain-major 
some whom we left there, From there we set out along the coast with 
the greatest care we could use, andjrhese two Moors we had captured 
shewed us a large village which we captured and is called Lulamguane 
and lies within a bay on an island near the mainland about the dis- 
tance of a cross-bow shot; it has its farms on the mainland with quan¬ 
tities of cattle and farmlands and slaves before the. 

could appear we sent two longboats ahead to enter.island and 

the mainland to let none pas .when they saw the mos cast 

anchor . such a fear into them that they.in sambuks 

and from them.captain-major ashore.their assegais 

and daggers.many of them began to swim.the people 

who waited on the island was brought.Sire, the currents and 

the breakers between the island and the mainland were so great that the 
sambuks were all lost with all the people and the almadias awash and 
the sea strcwn with drowned men women and children. And it seems, 
Sire, that between the dead on the island and the drowned, there were 
well over a thousand souls, and many captives were brought by the 
naos, for the captain-major had given leave for every man to take as 
many as he liked, And each man chose what first came to his hands 
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trouxeram porque ho capitam moor deu licemça que tomasse cada hum 
aquelles que quissessem. Escolheo cada hum o que lhe bem veyo no 
luguar se tomaram alguns panos de Cambaya prata pouca e algum ouro 
pouco porque trautam aly as naoos de Milimde- e Mombaça em escravos 
e mamtimemtos tinha tamto arroz que vimte naoos ho nom puderam 
careguar. Tm dias tevemos asy ho luguar ata que cada huum tomou 
ho que podia alojar e ho all que ficou lhe resguatou ho capitam moor 
por vacas e cabras e lhe deixou muytas molheres e minynos que as 
naoos nom podiam trazer tomamos nossa aguoa e partimos ao lomguo 
da costa (2 v,) mamdou loguo ho capitam moor as naoos pella roupa de 
Canbaya e de todo ho oura e prata deu ho terço a quem ho achou e 
fomos asy per espeço (sicj de dias atee ver ho cabo da terra homde 
gastamos muyto tempo sem no podermos dobrar com levamtes e 
aguoas que coriam a nos, Ata alii nom podemos saber se esta terra era 
apeguada com a terra de Sam Louremço ou era ilha sobre sy tomou 
ho capitam moor na pomta desta terra hum homem mostram lhe 
cravo disse que hii no mato avia muyto delle ho capitam moor nom 
lhe deu muyto credito tornou a volver daly pella banda por homde 
lhe tinha acomsselhado e por homde Ruy Pireira viera com hos homeens 
da terra. 

E tornamdo nos asy ao...arom hos mouros que toma¬ 


mos em ... ... de que se chama cada em que.trautam 

aly muytas naoos.,, ... e em fero que se..,.povoaçoees 

a jemte ... lugares pareceriam atee do.azagayas e adarguas 

e arcos de frecha .. de pelejar comnosco e asy acudia jemte 


de huuma parte e da outra por ser terra firme. 

5 — Semdo nos em meado Janeiro pareceo me vosso sirviço pois 
que armada podia naveguar acomsselhar ao capitam moor que nos par¬ 
tíssemos em duas partes eu com armada ao Cabo de Gardafur e elle 
com essas naoos que hii tinha de caregua a descobryr essa terra, Res- 
fomie me que sy que era bem porem que elle tinha necesydade da 
Taforea que la tinha mamdado diante e do Rey Gramde que queria levar 
consiguo. Qamdo vy sua detremínaçam e ho desbarato de minha 
armada e conhecy ho tempo que elle la homde hya podia guastar e 
emtam lhe disse que seria vosso serviço levar eu toda armada e ajunta 
ia por hun quer que achasse e hiír fazer a fortaleza de Çoquotora e daly 
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in thc village; some cloths from Cambay were taken, a little silver some 
gold, but only a little for the naos of Malindi and Mombasa traded 
there in slaves and supplies; there was so much rice that twenty naos 
could not load ít. We were three days in the village till each man had 
taken as much as he could stow, and what remained the captain-major 
traded for cows and goats, and he left there many women and children 
that could not be carried in the naos; we took on water and set out 
along the coast, the captain-major forthwith sent out to the naos for 
the cloth of Cambay and the gold and silver, and he gave the third 
to those who had found Ít, and in this way we went for the space of 
three days until we sighted the headland where we lost much time, 
without being able to double it, due to the easterlies and the seas 
that were running against us. And until then we could not fínd out 
Í1 this land joined with the land of Sam Louremço or whether it was 
an island; the captain-major himself çaptured a man on this headland 
and shewed him some clove and he said that in the bush there was 
lots of it, but the captain-major would not place much credit in him 
and put back along the course I had advised and along which Ruy 
Pireira had come with the men of the land. 

And thus we put back to.the Moors we çaptured in ... 

,.. which each one is called which.many naos traded there 

. and in iron that.víllages and people .. 

places that seemed as far as.assegais and daggers and shooting 

bows.to fight us and the people came to lend their aid from 

one side and the other because it was the mainland. 

cj — As we were in the middle of January and since the fleet could 
now set sail, it seemed to me that in duty to your Service I should counsel 
the captain-major to leave in two groups, I with the fleet to cape Guar- 
dafui and he with the merchantmen he had taken to discover the land. 
He replies to me yes, that that was right, however, that he had need 
of the Taforea which he had sent ahead of the Rey Gramde which he 
wanted to take with hím. Seeing his resolve and my fleet scattered 
and knowing the time he could take where he was going, I then said 
to him that your Service demanded that I should take the whole fleet 
and keep Ít together wherever I went, and that I had to go and build 
the fortress at Socotra, and if there was then time to join the fleet 
that was to go to load in índia and give orders for their passage and 


















vimdo tempo ajumtar a frota que as (j) careguas aviam de hir tomar aa 
Imdia e hordenar lhe sua pasajem e po las em hordem e emquamto 
nom fosse tempo d’atravesarem dar favor com ellas as coussas 
da costa d’Arabia que Vossa Alteza tinha guanhadas e ho 
que se hii mais podese fazer por vosso serviço pareceo lhe bem dizemdo 
me sua detreminaçam e do que esperava de fazer Je sy. Emtam me 
deu huum mamdado pera as naoos fazerem o que lhe mandasse posto 
que ho eu tragua de Vossa Alteza abastamte pera ysso e asy s’apartou 
de mym e em muy poucos dias vim ter a Momçambique homde 
estava a naoo Samtiaguo e a naoo em que vem Ruy Diaz Pireira e a 
Taforea que emtam cheguara da terra de Sam Louremço honde ha ho 
capitam moor mamdara que ho esperasse veyo tamtos meses gastados 
sem no capitam moor vir que detriminou vir se a Momçambique 

homde.regimemto que se tornase e trouxe.. . . 

mill [mitica]ees douro hos quaees mamdey emtreguar [ao] feitor 


da minha naoo pera quamdo vier ho tempo ..aa Imdia hos 

mandar ... .as Imdias e aquy achey a naoo de Laguos e a 

caravela ... mamdey do caminho amtes que cheg....de Lionell 


Coutinho que me disseram que estava em Quyloa e da Guarça que 
estava em Milimde e lhe mamdey amostrar ho poder do capitam moor 
e carta minha em que lhe mamdava que em Milimde me aguardassem. 

6 — A caravella de Pero Coresma veyo de Quyloa aquy com roupa 
pera Çofalla e aquy em Momçanbique a emtreguarom ao criado do príoll 
do Crato que aquy ficou e quando cheguey achey que era la se vier 
ira comigo e se nam no[m] me deterey por ella nada. Veyo comigo 
Joham Queimado e ho Rey Pequeno ficou com ho capitam moor ho 
Rey Grande. 

7 — E aquy neste porto achey huuma caravella que ho capitam 
jerall mamdava a Çofalla e nella vinha Nuno Vaaz Pireira por capitam 
da fortaleza e por alcayde Ruy de Brito e por eseprivam Amtonyo 
Raposso e com todo ho poder que Vossa Alteza deu ao capitam gerall 
dey lhe muyto arroz que levou e muyto lhe fica aquy pera mamdar 
por elle. Pydio me huuma (3 v.J bombarda grossa que foy do navyo de 
Framcisquo d’Anhaya hindo pera Quyloa nom podemdo naveguar tor¬ 
nou se aquy e no caminho achou ha bombarda e a trouxe e lha dey nom 


set them in order, and whíle waiting for weather to cross to go with 
them and help the affairs on the coasts of Arabia which Your Highness 
had acquired, and whatever else there was to be done in your Service, 
this seemed right to him and he told me of his resolve and of what he 
himself hoped to do. And then he gave a written order for the mos 
to do as I ordered although I carry one from Your Highness that more 
than serves that purpose, and in this way he parted company from 
me and in a few days I reached Mozambique the mo Samtiaguo was 
there, and the mo whereon comes Ruy Diaz Pireira, and the Taforea 
|ust arrived from the land of Sam Louremço where the captain-major 
had sent her to wait for him, but when they saw so many months 
passing without his coming she resolved to come to Mozambique 

where. ínstructions to return and brought... ... one thousand 

[mitica] ls of gold which I gave order to deliver [to the] factor of my 

mo for the time when.to send them to índia.to the Indies 

and here I found the mo from Laguos and the caravel.I had 

sent from the way before the arr.of Lionell Coutinho whom 

they said was in Kilwa and of the Guarça that was in Malindi and 
I had the powers of the captain-major shewn to him and my letter 
wherein he was ordered to wait for me in Malindi. 

6 — Pero Coresmas caravel came here from Kilwa with cloth 
for Sofala and here in Mozambique they delivered it to the ward of 
the prior of Crato who remained here, and when I arrived I found 
it there, íf it comes it shall go with me, but I shall not let it delay me; 
Joham Queimado came with us and the Rey Pequeno whilst the Rey 
Gmde was left with the captain-major. 

7 — And here in this port I found a caravel that the captain- 
general was sending to Sofala, and in her came Nuno Vaaz Pireira 
as captain of the fortress and Ruy de Brito as provost and Amtonyo 
Raposso as clerk and he held the full powers Your Highness had given 
to the captain-general; I gave him a large quantity of rice which he 
took and there is much left here to send him. He asked me for a 
bombarda grossa that came from Framcisquo d’Anhaya’s mo that was 
going to Kilwa but being unable to make way he had returned here, 
and on the way he found the bombarda which he brought and I gave 
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quys mais de mim e asy fiz prestes estas naoos e o]e que he ho pri- 
meito de Feveyro Çsicj estou com as vergas d allto pera partir. 

8 —* Esta naoo de Laguos que aquy achey e a caravella amdam 
ha tam maoo recado que ho nom poderá Vossa Alteza crer e nom sera 
maravilha perderem se de todo que as cuteledas e banidos que amdam 
nella satn mayores que hos de Salamamca e creo que tudo ysto faz 
nom se darem por achados do capitam ho capitam me requere que ... 

_gua em minha companhia posto Senhor que eu nom ... 

.nam o que me Vossa Alteza mamda porque. 

recolherey em mym e hos meterey.. averam do que nos Deus 

der so.atee Vossa Alteza mamdar. 

y — A feitura desta.necesidade de mamtimemtos ... ... 

e vinho do quall nos temos m ... lcs fiz loguo prestes a caravella da 
companhia da naoo de Laguos porque ha de Pero Coresma he care- 
guada de roupa a Çofala e ha d Amtonyo do Campo he em busca das 
naoos que tenho estcprito a Vossa Alteza a quall caravella careg[u]ey 
d’artoz e de milho e asy de pam e de vinho lhe mandaremos aquyllo 
que bem podermos escussar e asy ho espero de fazer sempre domde 
quer que esteyer abastece los de mamtimemtos e parece me mais vosso 
serviço que deixar lhe caravella porque elles nom na quisseram de 
Tristam da Cunha nem tam pouco ouveram mester a Taforea e esses 
poucos de dias que a Taforea ahii esteve veyo tall de bussano que nom 
he pera crer nem pedem senam hum par de caravelloees que traguam 
quatro ou cimquo homens cada hum e que hos varem em seco cada 
vez que quisserem pera lhe trazer dos milhos ao lomguo desta costa 
que naoos de mouros tres ou quatro annos ha que nom passam a Çofalla 
nem nayeguam nesta costa senam de vassalos vossos per licemça dos 
capitãees das fortalezas. 

10 — (4) Asy Senhor que ate guora nom lhe tenho vista necesida¬ 
de nenhuuma senam de pessoas que a guovernem bem e que ponham 
em hordem ho resguate peta Vossa Alteza aver quamto ouro quisser e 
lembro a Vossa Alteza os fidallguos que com Tristam da Cunha 
mandastes que aguora ficam comiguo de hos proverdes destas capita- 
nyas porque asaz de furtuna tem passada. 
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k to him and he had no other need of me and so I made ready the 
mos, and today which is the first of February my yards are aloft and 
I am ready to sail. 

8 — This mo from Laguos that I found here and the caravel are so 
disorderly that Your Highness would not believe it, and it will be no 
wonder if they are totally lost for the knifings and the gangs aboard 
her are worse than those of Salamanca, and I believe all this is done 
without the captain finding them out; the captain requests of me to 

.in my convoy though I, Sire, do not ... ,.. save what Your 

Highness orders me as.I shall take them aboard and put them 

. and they shall have whatever God. until Your Highness 

orders... 

9 — The factory of this . need of supplies . and 

wine of which we have.I forthwith made ready the caravel of 

the convoy and the nao from Laguos, because Pero Coresma’s is loaded 
with cloth for Sofala and Amtonyo do Campo’s is searching for the 
mos of which I have written to Your Highness, which caravel I loaded 
with rice and maize and also with bread and wine; we shall send them 
whatsoever we may reasonably do without, and wherever I may be 
I hope always to be able to furnish them with supplies which seems 
to me more dutiful to your Service than to leave them the caravel, 
as they would not have her from Tristam da Cunha nor had they 
need of the Taforea, and during those few days the Taforea was there 
she became so wormridden that it could not be believed, and all they 
ask for is a pair of câuveloes that carry four or five men each and 
which they can run ashore whenever they want them to bring maize 
along the coast, for it is now three or four years since the Moorish 
mos have crossed to Sofala or sailed along the coast, save those of your 
vassals by licence of the captains of the fortress. 

10 —• Thus, Sire, I have not seen until now that anything is 
needed in Sofala save the people to adminíster it well and to set the 
trade in order, so that Your Highness may have as much gold as you 
want, and I would remind Your Highness of the gentlemen you sent 
with Tristam da Cunha and that now remain with me that you might 
bestow these captaincies upon them, as they have braved enough storms. 





1 27 





Feita em Momçambique a 6 dias do mes de Fevereiro de 1507. 


Por letra de Afonso de Albuquerque: 

Feytura e servydor de Vosa Allteza que beyja vosas mãos 

Afonso d’AIboquerque 

No verso: 

A ell rey nosso senhor 
A 6 dias de Fevereiro de 1507 
D’Afonso d’Alboquerque 

Do descobrymento da Ilha de Sam Lourenço. Vista 
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Done in Mozambique on the 6tb day of the month of February 
of 1507. 

In Afonso de Albuquerque s own hand: 

Bondsman and servitor of Your Highness who kisses your hands 

Afonso d’Alboquerque 

On the reverse: 

To tire King our Lord 

On the 6th day of February of 1507 

From Afonso d'Alboquerque 

Of the discovery of the island of Sam Lourenço,. Seen 


MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITÃO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1507 Fevereiro 7 

ANTT-C. C, II, 12-88 

i —Sobre se levar cm conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2 — Conhecimento da 
entrega. 

i — Manoel Fernandez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso 
(sic) e seu capiitam nestas partes de Çofalla mando a vos contadores 
do dito senhor que leves em conta e despesa a Sancho Tavares seu feitor 
em ela sesenta mitiqaes douro que per este meij mandado gastou e des- 
pendeo em compra de sescentos capos de milho que lhe mandei que 
comprase pera mantiimento da jente desta forteleza. E per este meu 
mandado com conhocimento do almoxarife dos mantiimentos feito 
per ho esprivam de seu oficio em que decrare como lhe fiiqua ho dito 
milho categado em receita lhe levares asy os ditos sesenta mitiqaes 
douro em conta e despesa. 

Feito em Çofalla aos 7 dias do mes de Fevereiro per mim Pero 
Carvalho que este esprevi per mandado do dito senhor capiitam que 
em loguo de Joham Roiz Mealheiro ho dito capiitam he esprivam 1507. 

Manuell 

Fernandez 


60 miticaes 
600 capos de milho 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 Febmary 7 

ANTT-C. C„ II, 12-88 

1—To enter to the accoimt of Sancho Tavares, factor of Sofala, die 
expenditure incurred with the purchase of suplies for the people of the fortress, 
2 —Acknowledgement of delivery. 

i — Manoel Fernandez, gentleman esquire of the Household 
of the King our (sic) and his captain ín these parts of Sofala, order 
you the King’s treasurers to enter to the account and expense of Sancho 
Tavares his factor therein sixty miticals of gold that by this my order 
he spent and disbursed in buying six hundred heads of maíze which 
I ordered him to buy for the maíntenance of the people of this fortress. 
And by this my order and with the acknowledgment of the keeper of 
Stores, done by the clerk of his offíce whereín he States that the said 
maize has been charged to his credit, you shall thus enter the said 
sixty miticals of gold to his accoimt and expense. 

Done at Sofala on the 7th day of the month of February by me 
Pero Carvalho who wrote this by order of the said captain acting 
as the captain’s clerk in place of Joham Roiz Mealheiro in 1507, 

Manuell 

Fernandez 
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60 miticals 
600 heads of maize 






















2 — (i v.) Sejam certos os que este conhecymento vyrrem em 
como he verdade que Duarte Roiz allmoxaníe dos mantimentos desta 
forteleza de Çofalla recebeo de Sancho Tavares feitor delia os seys- 
centos capos de milho conteúdos deste (sic) mandado dest outra parte 
escrito pera mantimento da guente desta forteleza perante mim Lou¬ 
renço de Vühana escrivam do dito Allmoxanfado que lhos careguey 
em receita. E porque asi he verdade lhe deu este conhecymento feito 
per mim dito escrivam e asinado per anhos aos 7 dias do mes de Feve¬ 
reiro deste ano de mill e quinhentos e sete, 


Duarte Lourenço 

Roiz cie Vílhana 

Despesa de 60 mitycaes e receita de 600 capos de milho 
Ouro 


2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Duarte Roiz keeper of Stores of this fortress 
of Sofala received from Sancho Tavares factor thereof the six hundred 
heads of maize mentioned of (sicj this order wrítten on the other 
side for the maintenance of the people of this fortress before me Lou¬ 
renço de Vilhana clerk of the said Keepers Office, and that I charged 
them to his credit, And in witness thereof he gave him this acknow¬ 
ledgement done by me the said clerk and sígned by both on the 7 th 
day of the month of February of this year one thousand five hundred 
and seven, 



Duarte Lourenço 

.Roiz de Vilhana 

Hxpenditure of 60 miticals and credit of 600 heads of maize 
Gold 
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CONHECIMENTO PASSADO POR AFONSO DE ALBUQUERQUE 
11507 Fevereiro 8 

ANTT—C, C„ II, 12-89 

PATO (R aim undo António de Bulhão) —Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo II, pág. 50 

Sobre a entrega de mantimentos e escravos, feita por Pero da Fonseca, 
capitão do bergantim de Quíloa, a Afonso de Albuquerque. 

Afomso d 1 Albuquerque capitam mor desta armada dei rey noso 
senhor digo que he verdade que Pero da Fonseca me emtregou homze 
carneyros e quatro vacas e vimte escravos e huns poucos de lymõees, 
E porque he verdade que me entregou lhe dey este conhycimemto per 
my[m] asinado feito a 8 dias do mes de Fevereiro de 1507, 

Afonso dAlboquerque 

No verso: 

Conhecimento dAfomso dAlboquerque per que recebeo de Pero da Fon¬ 
seca n carneiros 4 vacas e 20 escravos e limões em 8 dias de Fevereiro de 507. 
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ACKNOWLEDGEMENT ISSUED BY AFONSO DE ALBUQUERQUE 
1507 February 8 

ANTT—C. C„ II, 12-89 

PATO (Raimundo António de Bulhão) —Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo II, page 50 

Delívery of supplies and slaves to Afonso de Albuquerque by Pero 
da Fonseca, captain of the Kilwa brigantine. 

Afomso dAlbuquerque, captain-major of this fleet of the King 
our Lord, State it to be the trutn that Pero da Fonseca delivered to me 
eleven sheep and four cows and twenty slaves and a few lemons. And 
in witness that he delivered them to me I gave him this acknowled- 
gement, signed and done by me on the 8th day of the month of 
February of 1507, 

Afonso dAlboquerque 

On tbe reverse: 

Acknowledgement from Afomso d’Alboquerque whereby he receíved 
from Pero da Fonseca 11 sheep 4 cows and 20 slaves and lemons on the 8th 
day of February of 1507. 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 


Sofala, 1507 Fevereiro 9 
. ANTT-C, C„ II, 12-91 

i~ Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza, 2 — Conhecimento da 
entrega. 

i — Manuell Fernafnjdez escodeyro fydalgo da casa dei rey noso 
senhor mando a vos comtadores do dyto senhor que leves em conta e 
despesa a Sancho Tavares seu feytor e[m] hela trymta e seis varas de 
pano de bretanha branco bornydo que per este meu mandado deu em 
compra de duas vascas (sic) pera mantymento da jente desta forteleza, 
E por este meu mandado com conhyceme[n]to do almoxaryfe dos 
mantyme[njtos feyto per seu esprivam acynado per ambos em que 
decrare como. dele recebeo as dytas vacas lhe fycam caregadas em conta 
lhe levares asy as dytas trymta e seis varas em conta e despesa. 

Feyto em Çofala a nove dyas do mes de Fyvyrero de míll e quy- 
nhe [n] tos e sete per mym Gyll Anes esprivam da feytorya. 

Manuell 

Fernandez 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 Febnniry 9 
ANTT-C, C„ II, 12-91 

i — To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the 
expenditure incurred in the purchase of supplies for the people of the fortress. 
2 — Acknowledgemcnt of delivery, 

i — Manuell Ferna[n]dez, gentleman esquire of the Household 
of the King our Lord, order you the King’s treasurers to enter to the 
account and expense of Sancho Tavares his factor therein thirty-six 
vards of white glazed Btitanny cloth which he gave by this my order 
in buying two cows for the maintenance of the people of this fortress, 
And by this my order and wíth the acknowledgement of the keeper 
of Stores done by his clerk signed by both wherein he States that he 
received the said two cows from him and charged them to his account, 
you shall thus enter the said thirty-six yards to his account and expense, 
Done at Sofala on the ninth day of the month of February of one 
thousand five hundred and seven by me Gyll Anes clerk of the factory. 

Manuell 

Fernandez 
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I 2 — (iv.) Sejam certos os que este conhecymento vyrem em 

I ; como verdade que Duarte Roiz allmoxarife dos mantymentos desta 

forteleza de Çofalla recebeo de Sancho Tavares feitor delia as duas 
vacas conteudas neste mandado desta outra parte escrito pera manty- 
mento da guente desta forteleza perante mim Lourenço de Vilhana 
i 1 escnvam do dito Allmoxarifado que lhas loguo careguey em receita. 

i ^ Feyto per mim dito escrívam e asínado per anbos aos 10 dias do 

1 j ; j mes de Fevíreiro deste ano de mill e quinhentos e sete. 

h 1 li 

; i|.j 

[ í j Duarte Lourenço 

í K°' z de Vilhana 

iL.Lj; í;f 

' 1 [: ■■{ Mandado de 36 varas de pano branco e receita de duas vaqas 

1 s Pano de bretanha 


•jv.. 


í 




2 — Let those whom chis acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Duarte Roiz keeper of Stores of this fortress of 
Sofala received from Sancho Tavares factor thereof the two cows 
mentioned in this order written on the other síde for the maintenance 
of the people of this fortress before me Lourenço de Vilhana clerk of 
the said Keeper’s Office who forthwith charged them to his credit. 

Done by me the said clerk and signed by both on the loth day 
of the month of February of this year one thousand five hundred and 
seven. 

Duarte Lourenço 

Roiz de Vilhana 

An order for 36 yards of whitc cloth and credit of two cows 

Brítanny cloth 
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SUMARIO PE UMA CARTA DE AFONSO DE ALBUQUERQUE 
PARA EL-REI, FEITO POR ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARIO 
DE ESTADO 

1507 Fevereiro tq. 

ANTT - Gavetas, XX, 4-15 

PATO (Raimundo António de Bulhão)-Oto de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo I, pág, 417 

1™ Entrega da frota a Tristao da Cunha. 2 — Administração de SofaJa. 


(18 v.) Outra d’Afonso d’Alboquerque 
de 14 dias de Fevereiro 1507 

* 1 1 Item, como tornou a topar Tnstam da Cunha viimdo da terra 
de Sam Lourenço e lhe entregou a frota e tornaram a Moçanbique, 


2 Item, lenbra outra vez Çufalla que ha mande Vosa Alteza 
poer em hordem que averes quanto ouro quiserdes, 

rqo 
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SUMMARY BY ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARY OF STATE, OF 
A LETTER FROM AFONSO DE ALBUQUERQUE TO THE KING 

1507 February 14 

ANTT — Gavetas, XX, 4 -I 5 

PATO (Raimundo António de Bulhão)— Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo I, page 417 

i — Handing over of the fleet of Tristao da Cunha. 2 — Administration 
o£ Sofala, 

Anothcr from Afonso d’Alboqucrque 
of the iqth day of February 1507 

i — Item, how he again sighted Tristam da Cunha coming from 
the land of Sam Lourenço and delívered to him the fleet and they 
rcturned to Mozambique. 


2—Item, hc reminds again of Sofala and that Your Highness 
should set it in order and that you may have as much gold as you wish. 


■V 
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MANDADO DE MANUEL FERNANDES, CAPITAO DE SOFAIA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1507 Fevereiro 22 


ANTT-C. C„ II, 12-95 


Sobre se levar ein conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa da 
compra de mantimentos para a gente da fortaleza e do presente que se deu ao 
rei de Sofala. 


Manuel] Fernandez escodeyro fydalgo da casa dei rey noso senhor 
e seu capytam nestas partes de Çofala mando a vos co[n]tadores do 
dyto senhor que leves em comta e despesa a Sancho Tavares seu feytor 
em helas dous panos dalgodam — a saber — hum que se xamam 
(sic) banchoquaamar avalyado em vy[n]te cynquo mitycaes e outro 
a que chamam teysadaremym (?) avalyado em dozasete mitycaes que 
por este meu mandado deu em compra de quatroce[n]tos e vy[n]te 
quapos de milho que se logo deu (sic) a je[n]te da dyta forteleza se 
a (sic) mais ir a casa do (sic) mantyme[n]tos e mais lhe levares em 
co[n]ta hum pano d’algodam que se chamam (sic) quambelym roto 
avalyado em quatro mitycaes que mandey dar al rey de Çofala polo 
bom avyamento que de a pedra pera a forteleza, E per este meu màn» 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 February 22 


ANTT-C. C„ II, 12-95 


To enter to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the expen- 
diture incurred in the purchase of supplies for the people of the fortress, and 
of a gift for the Kíng of Sofala. 

Manuell Fernandez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captain in these parts of Sofala, order you the 
Kings treasurers to enter to the account and expense of Sancho Tavares 
his factor therein two cotton cloths — namely — one which they 
call bancboqMâmar valued at twenty-five miticals and another which 
they call teysâdarmym (?) valued at seventeen miticals, which by 
this my order he gave in buying four hundred and twenty heads of 
maize which were forthwith gívcn to the people of the fortress without 
ever entering the storehouse, and you shall furthermore enter to his 
account a torn cotton cloth which they call qmmbelym valued at four 
miticals which I ordered given to the King of Sofala for the willíng 
help he gave with stone for the fortress, And without further order 
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dado sem mais outro mandado nem conhecymento lhe levares asy os 
dytos tres panos em co[n]ta despesa. 

Feyto em Çofala a 22 dyas de Fevereiro de mill 500 e sete per 
my[m] Gyll Anes esprivam da feytorya. 

Manuell 

Fernandez 

No verso: 

Despesa de 3 panos dalgodam 
Mercadaria 




or acknowledgement you shall thus enter the said three cloths to his 
account and expense. 

Done at Sofala on the 2and day of Febmary of 1507 by me Gyll 
Anes clerk of the factory. 

Manuell 

Fernandez 

On the reverse: 

Expenditure of 3 cotton cloths 
Merchandisc 


















ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE DEZEMBRO DE 1506 
E JANEIRO E FEVEREIRO DE 1507 NA FORTALEZA DE SOFALA 


[Sofala], 1507 Fevereiro 24 
ANTT—C. C„ II, n.38 

i —Relação de moradores da fortaleza e quantitativo do pagamento. 
2—Mandado para se fazer 0 pagamento. 3—Mandados para se fazer 0 
pagamento a mais moradores da fortaleza. 4—Conhecimento do pagamento. 

(ij) Rol do pagamento do mantimento que ho capíi- 
tam Manoel Fernandez mandou pagar aos moradores 
desta forteleza de Çofala dos meses de Dezembro do ano 
pasado de mil e 500 e seis e Janeiro e Fevereiro deste 
ano de mil e quinhentos e sete — a saber — a cada 
pessoa hum mitiqal douro cada mes de seu mantimento 
de conduito segundo cada hum leva decrarado em 
seu item 

i — Pago. Item, a Manoel Fernandez capitam tres 

. 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Bertolameu Fernandez víigairo 

tres mitycaes. 3 mitiqaes 


LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR THE MONTHS OF 
DECEMBER 1506 AND JANUARY AND FEBRUARY 1507 IN THE 
FORTRESS OF SOFALA 

[Sofala], 1507 February 24 
ANTT—C, C„ II, 11-38 

1—List of residents in thc fortress and amounts paid. 2~0rder to 
effect payment. 3 —Order of payment to other residents of the fortress. 
4—Acknowledgement of payment. 


List of maintenance payments that captain Manoel 
Fernandez ordered made to the residents of this for¬ 
tress of Sofala for the months of December of the 
past year of 1506 and January and February of this 
year of one thousand five hundred and seven — na- 
mely — each person one mitical of gold for each 
month for his maintenance of garnishment as stated 
each one under his item 


i — Paid. Item, to Manoel Fernandez the captain 

three miticals . 

Paid, Item, to Bertolameu Fernandez the vicar 
three miticals . 
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Pago. Item, a Antonio Diaz cleriguo tres miti- 

qacs .. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Sancho Tavares feitor tres miti¬ 
qaes . 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Joham Roiz Mealheiro tres miti¬ 
qaes . 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Gil Eanes esprivam tres mitiqaes 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Duarte Roiz almoxarife dos man¬ 
timentos tres mitiqaes.., 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Martim Vaaz almoxarife do alma- 

zetn tres mitiqaes ... . 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Afonso Anes Franquo meirinho 

tres mitiqaes. 3 mitiqaes 


Home[n]s do capitam 


Pago. Item, a Dominguos Alvarez tres mitíqaes 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Nicollao tres mitiqaes. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Pero Lopez tres mitiqaes ...... 3 mitiqaes 


36 mitiqaes 


(25 y.) Pago. Item, a Afonso de Tavora tres mi¬ 
tiqaes... ... ,.. . ... ... 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Afonso Roiz tres mitiqaes. 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Gill tres mitiqaes ...... . 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Pedreanes tres mitiqaes. 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Joham Lourenço tres mitiqaes,... 3 mitiqaes 

Pago. Item, Alanis tres mitíqaes . ...... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Rui Carvalho tres mitiqaes...... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Joham d’Álcacere tres mitíqaes ' 3 mitiqaes 
Pago. Item, a Pero Gill tres mitiqaes. 3 mitiqaes 

Home[n]s do feitor 

Pago. Item, a Antonio Tavares tres mitiqaes ... 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Diogo Diaz tres mitiqaes. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Francisquo Diaz tres mitiqaes ... 3 mitíqaes 

Pago. Item, a Vasco Fayano tres mitiqaes ... 3 mitiqaes 


Paid. Item, to Antonio Diaz the priest three mi- 

ticals .... ... 3 miticals 

Paid. Item, to Sancho Tavares the factor three 

miticals . 3 m ^ ca ^ 

Paid. Item, to Joham Roiz Mealheiro three mi¬ 
ticals .. . 3 miticals 

Paid. Item, to Gil Eanes the clerk three miticals 3 miticals 
Paid. Item, to Duarte Roiz the keeper o£ Stores 

three miticals.. . 3 m ^ ca ^ s 

Paid. Item, to Martim Vaaz the keeper of arms 

three miticals . 3 m ^‘ ca ^ s 

Paid. Item, to Afonso Anes Franquo the warden 

three miticals .,. 3 m *^ ca ^ 

Captaíns men 

Paid, Item, to Dominguos Alvarez three miticals 3 miticals 

Paid. Item, to Nicollao three miticals ... ,. 3 miticals 

Paid. Item, to Pero Lopez three miticals . 3 miticals 

36 miticals 

Paid. Item, to Afonso de Tavora three miticals 3 miticals 

Paid. Item, to Afonso Roiz three miticals. 3 miticals 

Paid. Item, to Gill three miticals. 3 miticals 

Paid. Item, to Pedreanes three miticals. 3 miticals 

Paíd. Item, to Joham Lourenço three miticals ... 3 miticals 

Paid. Item, Alanis three miticals . 3 miticals 

Paid. Item, to Rui Carvalho three miticals,. 3 miticals 

Paid. Item, to Joham d’Alcacere three miticals... 3 miticals 

Paid. Item, to Pero Gill three miticals . 3 miticals 


Factods men 


Paid. Item, to Antonio Tavares three miticals ... 3 miticals 

Paid, Item, to Diogo Diaz three miticals. 3 miticals 

Paíd. Item, to Francisquo Diaz three miticals... 3 miticals 

Paid. Item, to Vasco Fayano three miticals ... 3 m ' t * ca ^ s 
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Home[n]$ de Joham Roiz 


Pago, Item, a Joham da Vouga tres mitíqaes 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Joham Vaz tres mitiqaes . 3 mitíqaes 

Pago. Item, a Paullo tres mitiqaes ,. 3 mitiqaes 

Home[n]s de Gil Eanes 

Pago, Item, a Antonio Vaaz tres mitiqaes ... 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Rui Pirez tres mitiqaes . 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Joham de Montemor porteiro tres 

mitiqaes.. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Symam Roiz homem darmas 

tres mitiqaes... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Bertolameu da Tore barbeiro tres 

mitiqaes.,. 3 mitiqaes 


63 mitiqaes 


(16) Pago. Item, a Bertolameu de Soria ho¬ 
mem d’armas tres mitiqaes . 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Pero homem do meirinho tres 

mitiqaes.... 3 mitíqaes 

Pago, Item, a Joham Franquo seu homem tres 

mitiqaes.,.. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Gaspar Gonçallvez barbeiro tres 

mitiqaes . ,.. . . 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Joham Fernandez de Covilham 

homem d’armas tres mitiqaes.. 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Jorje Diaz degradado tres miti¬ 
qaes . 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Afonso'Anes homem cTarmas tres 

mitiqaes. 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Antonio Folegado homem dar- 

mas tres mitiqaes.,.. . 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Pero de Mezquita homem d’ar- 

mas tres mitiqaes. 3 mitíqaes 

Pago. Item, a Rodrigo Varella galeguo homem 
d’armas hum mitiqal que venceo do mes de 
Dezembro no fim do qal faleceo. 1 mitiqal 


í 5° 


Men of Joham Roiz 


Paid. Item, to Joham da Vouga three miticals ... 3 miticals 

Paid, Item, to Joham Vaz three miticals . 3 m ^ ca ^ 

Paid, Item, to Paullo three miticals . 3 m ' tlca ^ s 

Men of Gil Eanes 

Paid. Item, to Antonio Vaaz three miticals 3 miticals 

Paid. Item, to Rui Pirez three miticals. 3 miticals 

Paid. Item, to Joham de Montemor the porter 

three miticals . 3 m ^ ca ^ s 

Paid. Item, to Symam Roiz the man-at-arms three 

miticals. 3 

Paid. Item, to Bertolameu da Tore the barber 

three miticals . 3 m “| s 

63 miticals 

Paid. Item, to Bertolameu de Soria the man-at- 

-arms three miticals ...;• 3 m ^ s 

Paid. Item, to Pero the wardens man three mi- 

ticais . 3 “ als 

Paid. Item, to Joham Franquo his man three mi- 

tical, . 3 “ itiaIs 

Paid. Item, to Gaspar Gonçallvez the barber three 

miticals. .;■ 3 miticals 

Paid, Item, to Joham Fernandez de Covilham 

the man-at-arms three miticals. 3 m ^ c ^ s 

Paid. Item, to Jorje Diaz the fclon three miticals 3 miticals 

Paid. Item, to Afonso Anes the man-at-arms 

three miticals . 3 

Paid, Item, to Antonio Folegado the man-at-arms 

three miticals . 3 m ^ ca ^ 

Paid. Item, to Pero de Mezquita the man-at-arms 

three miticals . 3 mltlcals 

Paid. Item, to Rodrigo Varella the Galician man- 
at-arms one mitical accrued in the month of 
December at the end of which he died. 1 Atirai 




























Pago. Itera, a Bernaldo Roiz galeguo homem 

d’armastres raitiqaes.. 3 mltl 4 aes 

Pago. Item, a Joham Ribeiro homem darmas 
dous mitiqaes e meo que venceo dos meses 
de Dezembro e Janeiro 25 dias primeiros de 

Fevereiro em que faleceo. 2 mitiqaes 

meo 

Pago. Item, Pero Gonçallvez porteiro do conce- 

lho tres mitiqaes. ... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Garcia d’AImaraz homem dar- 

mas tres mitiqaes......... ... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Diogo d’Alanis homem darmas 

tres mitiqaes... .. .. 3 m ^ c l aes 

Pago. Item, a Afonso Roiz homem d’armas tres 

mitiqaes. 3 mitic l aes 

45 meo 

(16 v.) Pago. Item, a Joham Sardo homem 

d'armas tres mitiqaes,,. 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Pero Carvalho homem d’armas 

tres mitiqaes. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Gonçalo Nunez esprívam do al- 

mazem tres mitiqaes. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Lourenço de Vilhana esprívam 

dos mantimentos tres mitiqaes . 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Fernam Vaaz homem d’armas tres 

mitiqaes. .,. 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Álvaro Piinto homem d’armas 

tres mitiqaes... . 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Jacome Fernandez homem der¬ 
mas tres mitiqaes . 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Joham Marinho homem d’armas 

tres mitiqaes. ... .. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Joham Escudeiro homem d’armas 

tres mitiqaes.. 3 m^ 365 

Pago. Item, a Antam Ayres çapateiro tres miti¬ 
qaes . 


3 mitiqaes 


Paid. Item, to Bernaldo Roiz the Galician man- 


at-arms three miticals ... ,. 3 m ^ ca ^ s 

Paid. Item, to Joham Ribeiro the man-at-arms 
two miticals and a half accrued for the months 
o£ December and January 25 first days o£ Fe- 

bruary when he died.. 2 miticals 

and a half 

Paid. Item, to Pero Gonçallvez the porter of the 

Council three miticals. 3 ra ^ c ^ s 

Paid. Item, to Garcia d’Almaraz the man-at-arms 

three miticals . 3 

Paid. Item, to Diogo d’Alanis the man-at-arms 

three miticals . 3 m ^ ca k 

Paid. Item, to Afonso Roiz the man-at-arms three 

miticals ... .. 3 mit j cals 


45 half 


Paid. Item, to Joham Sardo the man-at-arms 

three miticals . 3 miticals 

Paid. Item, to Pero Carvalho the man-at-arms 

three miticals . 3 m ^ ca ^ 

Paid. Item, to Gonçalo Nunez the clerk of the ar- 

moury three miticals . 3 m ‘ t * ca ^ s 

Paid. Item, to Lourenço de Vilhana the clerk of 

the Stores three miticals . 3 mtlca ^ 

Paid. Item, to Fernam Vaaz the man-at-arms 

three miticals .. 3 m ' t * ca ^ s 

Paid. Item, to Álvaro Piinto the man-at-arms 

three miticals . 3 m ^ c ^ s 

Paid. Item, to Jacome Fernandez the man-at-arms 

three miticals . 3 m ^ ca ^ s 

Paid. Item, to Joham Marinho the man-at-arms 

three miticals . 3 m ‘^ ca ^ 

Paid. Item, to Joham Escudeiro the man-at-arms 

three miticals . 3 m ^ ca ^ 

Paid. Item, to Antam Ayres the cobbler three 

miticals . 3 miticals 












































































Pago. Item, a Martitn de Frageiro homem d’ar- 

mas tres mitiqaes.., . 

Pago. Item, a Diogo Pam e Augua homem 

d’armas tres mitiqaes. 

Pago. Item, a Estevam Pam e Augua homem 

d’armas tres mitiqaes.,••• 

Pago. Item, a Afonso dAguilar homem d’ar- 

mas tres mitiqaes. 

Pago. Item, a Joham Sanchez lingoa tres miti¬ 
qaes .. . 

Pago. Item, a Diogo Gomez homem darmas 

tres mitiqaes. 

Pago. Item, a Pero Lopez porteiro do concelho 
tres mitiqaes. . 


(ij) P a g 0 ' Item, a Joham de Chaves dAdegua 

tres mitiqaes . . • •• ••• 

Pago. Item, a Bastiam Diaz homem d'armas tres 

mitiqaes. . . 

Pago. Item, a Joham Afonso de (sic) Diogo 
d Alcaçova homem darmas tres mitiqaes .., 

Pago. Item, a Pero de Ribas fereiro tres mitiqaes 
Pago. Item, a Fernam de Ribas fereiro tres mi¬ 
tiqaes. 

Pago. Item, a Rui Lopez Grandaço tres mitiqaes 

homem d’armas. . 

Pago. Item, a Eitor homem darmas tres miti¬ 
qaes . 

Pago. Item, a Joao de Crasto homem d’armas 

tres mitiqaes .. 

Pago, Item, a Estevam Paz homem d’armas tres 

mitiqaes. .. 

Pago, Item, a Afonso de Gadalupe homem der¬ 
mas tres mitiqaes.. .. 

Pago. Item, a Joham Monteiro homem d’armas 
tres mitiqaes. .. 

' 5 f 


3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 

5 1 

3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 



Paid. Item, to Martim de Frageiro the man-at- 

-arms three miticals .,. 

Paid. Item, to Diogo Pam e Augua the man-at- 

-arms three miticals . 

Paid. Item, to Estevam Pam e Augua the man-at- 

-arms three miticals . 

Paid. Item, to Afonso dAguilar the man-at-arms 

three miticals . ••• 

Paid, Item, to Joham Sanchez the interpreter 

three miticals . . 

Paid. Item, to Diogo Gomez the man-at-arms 

three miticals . 

Paid. Item, to Pero Lopez the porter of the Coun- 
cil three miticals .. . 


Paid. Item, to Joham de Chaves dAdegua three 

miticals. 

Paid. Item, to Bastiam Diaz the man-at-arms 

three miticals . 

Paid. Item, to Joham Afonso of (sic) Diogo d Al¬ 
cáçova the man-at-arms three miticals ... ... 
Paid. Item, to Pero de Ribas the blacksmith three 


3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 



miticals. .. 

Paid. Item, to Fernam de Ribas the blacksmith 

three miticals .. 

Paid. Item, to Rui Lopez Grandaço three miticals 

man-at-arms .. 

Paid. Item, to Eitor the man-at-arms three mi¬ 
ticals . .. ■••• 

Paid. Item, to Joao de Crasto the man-at-arms 

three miticals.. 

Paid. Item, to Estevam Paz the man-at-arms 

three miticals ... . 

Paid. Item, to Afonso de Gadalupe the man-at- 

-arms three miticals ... .. 

Paid. Item, to Joham Monteiro the man-at-arms 
three miticals .. 


3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 

5 1 

3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
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Pago. Item, a Diogo Baroso homem d armas 

tres mitiqaes.... 

Pago. Item, a Joham Roiz Gago homem.^ar¬ 
mas tres mitiqaes.. . 

Pago. Item, a Diogo Camello homem d armas 

tres mitiqaes. ••• .. 

Pago. Item, a Diogo Leitam homem d’armas 

tres mitiqaes. 

Pago. Item, a Diogo d’Andrade homem der¬ 
mas dous mitiqaes que venceo dos meses de 

Dezembro e Janeiro em que faleceo. 

Pago. Item, a Lourenço G[u]ereiro homem der¬ 
mas tres mitiqaes. 

pago. Item, a Lançarote Pereira homem der¬ 
mas tres mitiqaes. 

Pago. Item, a Pedreanes alfaiate homem der¬ 
mas tres mitiqaes. 


3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 

2 mitiqaes 

3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
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v.) Carpiinteiros 

Pago. Item, a Diogo Martinz tres mitiqaes ... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Estevam Afonso tres mitiqaes 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Antonio Afomso tres mitiqaes... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Antonio Fernandez tres mitiqaes 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Joham Afonso tres mitiqaes ... 3 mitiqaes 

Pedreiros 



Pago. Item, a Joham Vaz mestre das obras tres 

mitiqaes. 

Pago. Item, a Afonso Anes tres mitiqaes ... 
Pago. Item, a Bertolameu Coz tres mitiqaes... 
Pago, Item, a Francisco Lopez tres mitiqaes... 

Pago. Item, a Joham Roiz tres mitiqaes. 

Pago. Item, a Afonso Gonçalvez tres mitiqaes 
Pago. Item, a Vasco Estevez cavouq[u]eiro tres 
mitiqaes. .. 

156 


3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 
3 mitiqaes 

3 mitiqaes 


3 



Paid. Item, to Diogo Baroso the man-at-arms 

three miticals .. . 

Paid. Item, to Joham Roiz Gago the-man-at-arms 

three miticals . ,.. 

Paid. Item, to Diogo Camello the man-at-arms 

three miticals . . 

Paid. Item, to Diogo Leitam the man-at-arms 

three miticals .. m 

Paid. Item, to Diogo d’Andrade the man-at-arms 
two miticals accrued for the months of Decem- 

ber and January when he died. 

Paid. Item, to Lourenço G[u]ereiro the man-at- 

-arms three miticals .. ....... ••* 

Paid. Item, to Lançarote Pereira the man-at-arms 

three miticals . 

Paid. Item, to Pedreanes the tailor man-at-arms 
three miticals ... ... 

Carpenters 

Paid. Item, to Diogo Martinz three miticals ... 
Paid, Item, to Estevam Afonso three miticals ... 
Paid. Item, to Antonio Afomso three miticals... 
Paid. Item, to Antonio Fernandez three miticals 
Paid. Item, to Joham Afonso three miticals ... 

Masons 

Paid. Item, to Joham Vaz the master builder 

three miticals . .* 

Paid. Item, to Afonso Anes three miticals. 

Paid. Item, to Bertolameu Goz three miticals ... 
Paid. Item, to Francisco Lopez three miticals ... 
Paid. Item, to Joham Roiz three miticals ... ... 
Paid. Item, to Afonso Gonçalvez three miticals 
Paid. Item, to Vasco Estevez the quarryman 
three miticals . . 


miticals 


3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 


2 miticals 

3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 

5 6 


3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 


3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 
3 miticals 

3 miticals 
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Bonbardeiros 


Pago. Item, a Gfujilherme condeestabre tres 

mitiqaes.... 3 ra ^ í I acs 

Pago. Item, a Crasto tres mitiqaes . 3 mitiqaes 

Pago. Item, Adriam tres mitiqaes . 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Symam tres mitiqaes. 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Diogo Gonçalvez d’Alfama tres 

mitiqaes ... .. . 3 m j tic i aes 

Pago, Item, a Joham Gomez tres mitiqaes ... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Jorje Ospede hum mitiqal que 

venceo do mes de Dezembro em que faleceo 1 mitiqal 
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(18) Gente do bargantiim 


Pago. Item, a Joham Purtug[u]es tres mitiqaes 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Francisco Garcia tres mitiqaes ... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Mig[u]el de Cordova tres miti¬ 
qaes . 3 mitiqaes 

Pago, Item, a Joham d’Espiínosa tres mitiqaes 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Andre Afomso tres mitiqaes... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Joham de Salvatera tres mitiqaes 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Benito Martinz tres mitiqaes ... 3 mitiqaes 

Pago. Item, Alonso Fereiro tres mitiqaes. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Álvaro do Porto tres mitiqaes ... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Joham Pardo tres mitiqaes ... 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Francisco Martinz tres mitiqaes 3 mitiqaes 


Pago. Item, a Joham de Chaves degradado tres 

mitiqaes. . 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Joham de Guzmáo qomitre tres 

mitiqaes.,. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Afomso Alvarez homem d ar¬ 
mas tres mitiqaes. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Bertolameu de Goes homem der¬ 
mas tres mitiqaes. .. 3 mitiqaes 

Pago. Item, a Fernam Roiz degradado tres mi¬ 
tiqaes. 


3 mitiqaes 


Bombardiers 


Paid. Item, to G [u] ilherme the constable three 

miticals . 3 m ^ ca ^ 

Paid. Item, to Crasto three miticals . 3 miticals 

Paid. Item, Adriam three miticals. 3 miticals 

Paid. Item, to Symam three miticals.. ... 3 miticals 

Paid. Item, to Diogo Gonçalvez d’Alfama three 

miticals. 3 miticals 

Paid. Item, to Joham Gomez three miticals ... 3 miticals 

Paid. Item, to Jorje Ospede one mitical accrued 

for the month of December when he díed ... 1 mitical 
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Men of the brigantine 


Paid, Item, to Joham Purtug[u]es three miticals 3 miticals 

Paid, Item, to Francisco Garcia three miticals... 3 miticals 

Paid. Item, to Míg[u]el de Cordova three miticals 3 miticals 

Paid. Item, to Joham d’Espiinosa three miticals 3 miticals 

Paid. Item, to Andre Afomso three miticals 3 miticals 

Paid. Item, to Joham de Salvatera three miticals 3 miticals 

Paid. Item, to Benito Martinz three miticals ... 3 miticals 

Paid. Item, to Alonso Fereiro three miticals ... 3 miticals 

Paid. Item, to Álvaro do Porto three miticals ... 3 miticals 

Paid. Item, to Joham Pardo three miticals ... 3 miticals 

Paid. Item, to Francisco Martinz three miticals 3 miticals 

Paid. Item, to Joham de Chaves the felon three 

miticals . y 3 m ^ s 

Paid, Item, to Joham de Guzmão the boatswain 

three miticals ..-<• 3 m ^ ca * s 

Paid. Item, to Afomso Alvarez the man-at-arms 

three miticals . 3 m ^ ca ^ s 

Paid, Item, to Bertolameu de Goes the man-at- 

-arms three miticals . ■■■ 3 m ^ ca * s 

Paid. Item, to Fernam Roiz the felon three miti¬ 
cals.;.... 3 miticals 


>59 

























I 


Pago. Item, Antonio Roiz homem do almoxa¬ 
rife dos mantimentos tres mitiqaes . 3 mitiqaes 

Pago. Item, Gomez Afonso cleriguo de misa 
que aqui fiquou da nao Taforea dous miti¬ 
qaes dos meses de Dezembro e Janeiro em 
que faleceo . .. . 2 mitiqaes 

53 



Paid. Item, to Antonio Roiz man of the keeper 

o£ Stores three miticals. 

Paid. Item, to Gomez Afonso the priest who 
was left here from the mo Taforea two miticals 
for the months of December and January when 
he died. ••• . 


3 miticals 


2 miticals 

53 


(18 v.) Molheres 


Women 


Pago. Item, a Isabel Pereira tres mitiqaes ... 

Pago, Item, a Lianor tres mitiqaes . ... 

Pago. Item, a Duarte de (sic) Joham Roiz Mea¬ 
lheiro tres mitiqaes .. . 


3 mitiqaes 
3 mitiqaes 

3 mitiqaes 




t; 

I 


Paid. Item, to Isabel Pereira three miticals. 3 miticals 

Paid. Item, to Lianor three miticals . 3 miticals 

Paid. Item, to Duarte of (sic) Joham Roiz Mea¬ 
lheiro three miticals . 3 m ^ ca ^ 


2 — Manoel Fernandez escudeiro fidalguo da casa dei rei noso 
senhor e seu capíitam nestas partes de Çofalla mando a vos Sancho 
Tavares seu feitor em ela que des e pag[u]es a estes moradores neste 
rol atras conteúdos trezentos e sesenta e oito mitiqaes e meo d’ouro 
segundo cada hum leva decrarado em seu item 0 qal pagamento lhe 
fares presente os esprivaes da feitoria. E per este meu mandado com 
ho qonhocimento feito per hum dos ditos esprivaes e asynado per eles 
cm que decrare como todo viiram pagar mando aos contadores do dito 
senhor que vos levem asy em conta e despesa os ditos trezentos e se¬ 
senta e oito mitiqaes e meo douro 0 qal pagamento que lhes asy mando 
fazer he de seu mantiimento de conduito dos meses de Dezenbro do 
anno pasado de mill e quinhentos e seis e Janeiro e Fevereiro deste 
anno de mil e quinhentos e sete. O qall (TpJ rol e mandado eu Pero 
Carvalho fiz per mandado do dito senhor Manoel Fernandez capíitam 
em 24 dias do dito mes de Fevereiro do dito ano de mil e quinhentos 
e sete. 

Manuell 

Fernandez 


2—-Manoel Fernandez, gentleman esquire of the Household 
of the King our Lord and his captain in these parts of Sofala order you 
Sancho Tavares his factor therein to give and pay to thése residents 
mentioned in the above list three hundred and sixty-eight and a half 
miticals of gold as stated for each one under his item, whích payment 
you shall make in the presence of the clerks of the factory. And by 
this my order and with the acknowledgement done by one of the 
said clerks and signed by them, wherein they State that they saw 
everything paid, I order the Kings treasurers thw to enter to your 
account and expense the said three hundred and sixty-eight and a 
half miticals of gold, which payment that I order thus made to them 
is their maintenance for garnishment for the months of December of 
the past year of one thousand five hundred and six and January and 
February of this year one thousand five hundred and seven. Which 
list and order has been done by me Pero Carvalho by order of the said 
Manoel Fernandez captain on the 24th day of the said month 0 
February of the said year one thousand five hundred and seven. 

Manuell 

Fernandez 


50. Item, a Afonso de Tavora porteiro das 
portas sies (sic) mitiqaes ... . 6 mitiqaes 
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Paid. Item, to Afonso de Tavora the porter of the 
gates six miticals .. 


miticals 

161 


11 
















3 — E mais vos mando que des e pag[u]es a este Afonso de Tavora 
porteiro da porta da forteleza seis mítiqaes segundo em seu item esta 
decrado (sic) os qaes sam de seu mantiimento de conduito dos ditos tres 
meses deste rol conteúdos e dos outros tres ante destes — a saber — Se- 
tenbfo e Outubro e Novenbro do ano pasado de mil e quinhentos e 
seis porquanto dos ditos meses nom ouve mantimento nem foi a roll. 
E per este meu mandado com ho conhocimento dos ditos esprivães de 
como ho viiram pagar como dito he mando aos contadores do dito se¬ 
nhor que vos levem os ditos seis mitiqaes em conta e despesa, 

Feito per mim dito Pero Carvalho no dito dia e mes e era, 


Manuell 

Fernandez 


(íp v.) 'Pago, E mâis mando a vos dito Sancho Tavares que des e 
pag[u]es a Bastiam Galeguo homem d’armas que fíqou fora deste rol por 
esq [u]ecimento tres mitiqaes de seu mantimento de conduito dos ditos 
tres meses—a saber—Dezenbro e Janeiro e Fevereiro neste rol conteú¬ 
dos. E per este meu mandado com ho conhocimento dos ditos esprivães 
mando aos ditos contadores do dito senhor que vo los levem em conta 
e despesa. 

Feito per mim dito Pero Carvalho per mandado do dito capiitam 
como dito he no díto dia mes e era. 

Manuell 

Fernandez 

q, — Sejam certos os que este conhocimento virem como he ver¬ 
dade que Sancho Tavares feitor desta feitoria de Çofala pagou aos mo¬ 
radores conteúdos em este rol atras conteúdo os trezentos e setenta 
e sete mitiqaes e meo d ouro conteúdos nestes tres mandados do senhor 
capiitam Manoell Fernandez perante nos esprivães da feitoria — a 
saber — Gil Eanes e Pero Carvalho que ho dito capiitam deu lugar 


3 —-1 further order you to gíve and pay to this Afonso de Tavora, 
porter of the fortress gate, six miticals as stated under his item, which 
are for his maintenance for garnishment for the said three months of 
this list and the other three before these — namely — September and 
October and November of the past year of one thousand five hundred 
and six, because during the said months neither díd he receive main¬ 
tenance nor was he on the list. And by this my order with the 
acknowledgement of the said clerks that they saw the payment made 
as stated, I order'the Kings treasurers to enter the said six miticals 
to your account and expense. 

Done by me the said Pero Carvalho on the said day and month 
and year, 

Manuell 

Fernandez 


Paid. And I further order you the said Sancho Tavares to gíve and 
pay Bastiam Galeguo the man-at-arms who was left out of this list 
through thoughtlessness, three miticals of his maintenance for gar¬ 
nishment for the said three months- namely - December and 
January and February mentioned in this list. And by this my order 
and with the acknowledgement of the said clerks I order the Kings 
treasurers to enter them to your account and expense. 

Done by me the said Pero Carvalho by order of the said captain 
as stated on the said day and month and year. 

Manuell 

Fernandez 


4 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Sancho Tavares factor of this factory of Sofala 
paid the residents mentioned in this list above the three hundred and 
sixty-seven and a half miticals of gold mentioned in these three orders 
of the captain Manoell Fernandez before us the clerks of the factory 
-namely-Gil Eanes and Pero Carvalho whom the said captam 

i6 3 














que este rol fizese por ao presente hii nom aver outro oficial senam 
ho dito Gil Eanes e ele Pero Carvalho. 

Feito no dito dia mes e era. 

Pero Gyll 

Carvalho Anes 

Ao alto da fl, i$: 

Soma 377 mityqacs meo dos meses de Dezembro do ano de 506 e Janeiro 
e Fevereiro do ano de 507. 



charged to make this list, as prcsently there is no other official save 
the said Gil Eanes and he Pero Carvalho. 

Done on the said day month and year. 


Pero Gyll 

Carvalho Anes 


At the top of foi 1 5: 

Totais 377 half miticals for the months of December of the year 506 and 
January and February of the year 507. 
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AN ORDER FROM MANUEL FERNANDES, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE K 1 NG’S TREASURERS 

Sofala, 1507 February 24 


ANTT-C, C, II, 12-97 


To charge to the account of Sancho Tavares, factor o£ Sofala, the expen- 
diture incurred in the purchase of supplies for the people of the fortress. 


Manoel Fernandez, gentleman esquire of the Household of the 
King our Lord and his captaín in these parts of Sofala, order you the 
King’s treasurers to enter to the account and expense of Sancho Tava¬ 
res hís factor therein this following merchandise — namely — ten 
double besficks valued at three miticals each and seven qandeq[u]is 
valued at two miticals each and two fabules valued at two miticals 
each and one half vesficia valued at a mitical and a half and a yard 
and a third of white glazed Britanny cloth, which by this my order 
he spent in buying six hundred small heads of maize which I ordered 
him to buy for the maíntenance of the people of this fortress of Sofala. 
And by this my order and with the acknowledgement of the kecper 
of Stores wherein he States that the said keeper received the said maize, 

r 67 



I 

o dito milho c sobre ele fiqua caregado em receita per oesprivam de 
seu oficio lhe levares asi as ditas mercadarias em conta e despa. 

Feito p mim Peto Carvalho esprivam da feitoria aos 24 dias do 
mes de Fevereiro de mill e 507 annos. 

Manuell 

Fernandez 


NOTA—O documento tem no verso 0 conhecimento, datado de 
26-2-1507. 


and that it has been charged to his credit by the clerk o£ his office you 
sball enter this merchandise to his account and expense. 

Done by me Pero Carvalho clerk o£ the factory on the 2^th day 
of the month o£ February o£ 1507. 

Manuell 

Fernandez 

NOTE — On the reverse of the document is the acknowledgement, dated 
26.2,1507. 
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inquirição mandada tirar por nuno vaz pereira, 

CAPITÃO DE SOFALA 
[Sofala], 1507 Fevereiro 25 

ANTT—C. C., II, 12-98 

Sobre a abertura do cofre do ouro da feitoria de Sofala. São acusados 0 
capitão Manuel Fernandes, 0 feitor Sancho Tavares e 0 escrivão Gil Eanes. 

Auto e inquiriçam que ho Senhor Nuno Vaz 
Pyreira capitam nestas partes de Çofalla per bem 
de justiça sobre Manuell Fernandez capitam 
que foy ante elle e Sancho Tavares feytor na dita 
fortelleza e Gillianes escrivão da feitoria em ela 
sobre e per rezam de lhe averem dito que hos 
sobreditos abriram ho cofre do ouro da feitoria 
de noite e tomarem ho ouro que nelle estava a 
noite que souberam que ho dito Nuno Vaz vinha 
pera aqui por capitam chegando sobre a bara do 
porto desta fortelleza 

Item, Pero Carvalho testemunha jurado aos Santos Avanjelhos 
e perguntado per ho costume díse nichli (sic). 


7 ° 


45 

ENQUIRY INSTIGATED BY NUNO VAZ PEREIRA, 
CAPTAIN OF SOFALA 

[Sofala], 1507 February 25 


ANTT—C. C., II, 12-98 

Concerning the opening of the gold coffer of the factory of Sofala. Accu- 
sations against Manuel Fernandes, the factor, Sancho Tavares, and Gil Eanes, 
the clerk. 

Action and inquiry otdered by Nuno Vaz Pyreira 
captain of these parts of Sofala to do Justice upon 
Manuell Fernandez who was captain before him and 
upon Sancho Tavares factor of the said fortress and 
Gillianes clerk of the factory therein by reason of his 
having been told that the abovenamed had opened 
the coffer holding the gold of the factory during the 
night and taken the gold lyíng there on the mght 
they learned that the said Nuno Vaz was coming here 
as captain and had arrived at the bar of the port of 
this fortress 

Item, Pero Carvalho wítness sworn upon the Holy Gospels being 
put the usual question said nichli (sic), 

l V 



























Item, preguntado elle dito testemunha pello dito caso que era ho 
que vira ou sabia dise que era verdade que aquelle dia que ho Senhor 
Nuno Vaz Pireira chegara sobre ho porto desta fortelleza de Çofalla 
ho dito Manuell Fernandez ho fizera escrivam da feitoria da dita fortel¬ 
leza dizendo lhe quando lho dito hoficio deu que lhe nam avia de dar 
a chave do cofre do ouro como de feito lha nam dera e que elle tes¬ 
temunha ho aceptara sem a dita chave dyzendo lhe ho dito Manuell 
Fernandez que Sancho Tavares feytor era homem sotill e agudo e que 
elle testemunha era homem moço e que per bonas recones lhe poderia 
tomar a dita chave e tomar ho ouro a ell rey. E que logo aquelle dia 
a tarde que aquisto foy apareceram hos navios em que vinha Nuno 
Vaz Pireira por capitam pera aqui (i v.) e que nisto ho dito Manuel 
Fernandez capitam de noite mandara a Joham Gomez lingoa em huma 
allmadia a saber quem vinha nos ditos navios e que ho dito Joham Go¬ 
mez tornara com ho recado a oras que ho dito Manuell Fernandez ja jazia 
na cama e que elle testemunha com outros se foram a casa do díto Ma¬ 
nuell Fernandez a saber que recado trazia ho dito Joham Gomez lingoa e 
em como ho dito Joham Gomez dysera em como vinha Nuno Vaz 
Pireira por capitam per mandado do viso rey. E que visto elle dito tes¬ 
temunha se fora pera sua pousada e que a quabo de duas ou tres oras 
da noite paseando elle testemunha ante a sua porta viera por ay Gyllia- 
nes escrivão da dita feitoria descontrra a dita feitoria e elle teste¬ 
munha lhe perguntara que donde vinha a tais oras e ho dito GilHanes 
lie (sic) disera que vinha da feitoria e elle testemunha lhe perguntara 
que fora la fazer a tais oras e que elle lhe disera antam que fora com 
Manuell Fernandez a tirar ho ouro que estava no cofre e que elle tes¬ 
temunha lhe disera antam ese ouro nam era dei rey e que entam lhe 
disera ho dito Gill Eanes que sy[m] mas que ho devia a elle dito Ma¬ 
nuell Fernandez que lho tinha enprestado e que também fora ho díto 
Manuell a casa d‘Acote mouro apertar com elle que pagase a divida 
que devia a ell rey logo e que lhe parecia que seria a divida que ho 
mouro devia a ell rey mais de mill miticaes e que se per ventura disto 
tinha pago allguma cousa que elle ho nam sabia. E dyse mais elle tes¬ 
temunha que lie (sic) parecia que no cofre do ouro da feitoria deli rey 
estavam ao tempo que ho dito Manuell Fernandez tomara ho ouro 
mill miticais segundo Deus e sua conciencia e asi mesmo lhe pergunta¬ 
do (sic) se sabia quem (2) tivese escravos no solido sem allvara deli rey 
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Item, he the said witness, being questioned regarding the said case 
in hand and what he had seen or heard, said that it was true that upon 
the day the said Nuno Vaz Pireira had arrived before the port of 
this fortress of Sofala the said Manuell Fernandez had made him clerk 
of the factory of the said fortress and, on giving him the said office, 
he had said that he would not give him the key of the gold coffer, 
which in fact he did not, and that he the witness had accepted the 
charge wíthout the said key, the said Manuell Fernandez having said 
to him that whilst he, the witness, was a youth, Sancho Tavares the 
factor was a sharp and crafty man who might have good reasons to 
take the said key from him and take the gold from the King, And 
on the afternoon of the day when this happened the ships whereon 
Nuno Vaz Pireira was coming here as captain were sighted, upon 
which the said Manuel Fernandez, captain, sent Joham Gomez the 
interpreter by night in an dmdk to learn who was coming in the said 
ships, and the said Joham Gomez had returned with the message at 
a time when Manuell Fernandez was already in bed, and that he the 
witness and others had gone to the said Manuell Fernandez house 
to learn what message the said Joham Gomez the interpreter had 
brought, and that the said Joham Gomez had told how Nuno Vaz 
Pireira was coming as captain by order of the Viceroy. Upon which 
he the said witness had gone to his lodgings, and that after two or 
three hours in the night as he, the witness, was strolling about in front 
of his door, Gyllianes the clerk of the said factory passed by the 
said factory and he, the witness, had asked him whence he carne 
at such an hour, and the said GilHanes had told him that he 
was coming from the factory and he, the witness, had asked what he 
had to do there at such an hour, and he had then told him that he had 
gone with Manuell Fernandez to take the gold lyíng in the, coffer, 
and that he, the wítness, had then said was not that the King s gold, 
and then the said Gill Eanes had told him yes, but that the King owed 
it to the said Manuell Fernandez who had loaned it to him, and that 
the said Manuell had also gone to the house of Acote the Moor to 
press him to pay forthwíth the debt he owed to the King, and that he 
thought the debt the Moor owed to the King was more than one 
thousand miticais, and that if he had perchance paíd any of it, he knew 
nothíng of it. And he, the witness, further said that he believed that 
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ou do viso rey per nomes mudados em conta d’omens d’armas dise elle 
testemunha que sabia que Manuell Fernandez todo ho tenpo que foy 
capitam na dita fortelleza tivera dez escravos aséntados em solido e 
mantimentos e hos levara em recadaçam pera lhe pagarem seu solido 
domens d’armas da dita fortelleza a rezam de vinte mill reaes por anno 
e iso mesmo dise elle testemunha que muitas vezes lhe fogiam hos 
sobreditos escravos e andavam fogidos allgum tenpo porem que ho dito 
Manuell Fernandez senpre levava ho solido e mantimentos em cheo 
e que Gíllianes também levava certidam de solido de dous homens 
d’armas e que nam tinha senam dous meninos negros seus escravos 
em conto dos ditos dous homens. E do díto caso aíl nam dyse e eu 
Antonio de Sousa esprivam desta feitoria que isto escreví. 

Vasquo Faiano testemunha jurado aos Santos Evanjelhos e pergun¬ 
tado pello costume dise nchell (sic) porem que estivera quatro ou cin- 
quo meses com Sancho Tavares porem que contudo nam avía de leixar 
de dizer a verdade. 

(2 v.) Item, perguntado elle testemunha pello caso que erra ho que 
dello sabia dise elle dito testemunha que era verdade que a tarde que 
Nuno Vaz Píreira chegara sobre a bara do porto d [est] a fortelleza de Ço- 
falla logo a noite Manuell Fernandez que antam era capitão se fora a fei¬ 
toria e que disera ao dito Sancho Tavares feitor que lhe dese ho cofre do 
ouro indo com ho dito Manuell Fernandez Giílyanes escryvao da fei¬ 
toria e que ho dito feitor lhe dera ho dito cofre e entam todos tres — 
a saber — ho dito Manuell Fernandez e ho dito Sancho feitor e ho 
dito Gílleanes escrivão abriram ho díto cofre com cada hum sua chave 
e que díseram a elle testemunha que saise pera fora e antam tomaram 
ho ouro e que elle dito testemunha vira a Manuell Fernandez tomar ho 
peso na mão e pesar ho ouro e tomar pera sy e que se dera aos outros 
allguma parte que elle testemunha ho nam vira mas como cjito tem 
que vira ao dito Manuell Fernandez tomar ho dito ouro e que logo 
ao outro dia pedyra ao feitor recadaçam pera sy e pera seus homens 
porque se avia de ir hos quais seus homens eram seus escravos nove e 
tres homens allvos e hos (jj ditos escravos aséntados nos livros per no¬ 
mes honrados. E do dito testemunho all nam dise e eu Antonio de Sousa 
escrivão desta feitoria que esto escrevi. 



tk eold lying in the coífer oí the King's factory «t Ac time the said 
Manuell Fernandez had taken the gold, amounted to otie thousand 
miticals, upon God and his conscience, and on hetng also cpestioned 
whethet he knew anyone who had slaves on the wage liat «thout the 
Kings or the Viceroys warrant under changed names as though they 
were men-at-arms, he, the witness, said that he knew that during all 
the time that Manuell Fernandez had been captain of the said fortress, 
he had ten slaves entered on the list of wages and maintenance and 
that he had paid them their wages as men-at-arms of the said fortress 
at twenty thousand reaes per annum, and he, the witness, also said 
that very often the said slaves had run away from him for a time but 
that, however, he the said Manuell Fernandez, had always taken their 
full wages and maintenance, and that Gilüanes also had entered for 
wages of two men-at-arms, although he had only two Negro chíldren 
for his slaves in place of the two men. And he said nothing more 
regarding the case, and I Antonio de Sousa clerk of the factory 
set ít down in writing. 

Vasquo Faiano, witness sworn upon the Fíoly Gospels, being put 
the usual question, saíd nchell [sic] though he had been four or five 
months with Sancho Tavares, but that nevertheless he would tell 
nothing but the truth. 

Item, he, the witness, being questioned regarding the saíd case 
in hand and what he knew of it he, the witness, saíd it was the truth 
that on the afternoon when Nuno Vaz Piteira arrived before the bai 
of the port of this fortress of Sofala, Manuell Fernandez who was then 
captain went as soon as it was níght to the factory and told Sancho 
Tavares factor to give him the coffer with the gold and Giílyanes, clerk 
of the factory, had gone with the saíd Manuell Fernandez, and the 
said factor had given him the said coffer, and all three-namely - 
the said Manuell Fernandez and the said Sancho Tavares, factor, and 
the said Gilleanes, clerk, had opened the said coffer, each with his own 
key, and had told him, the said witness, to go outside and then they 
had taken the gold and he, the witness, had seen Manuell Fernandez 
take the weight in his hand and weigh the gold and take it for himsel 
and whether he gave the others a portion of it this he the witness, had 
not seen but, as he had saíd, he had seen the said Manuell Fernandez 
4" «dd ™ld and that risrht on the following day he had asked the 
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Foy concertado ho dito auto per mim dito Antonio de Sousa e per 
Pero Carvalho escrivam do auto judiciall desta fortelleza de Çofalla 
e por verdade asinou aqui ho quall vai em duas folias (sic J de papell 
inteiras — a saber — duas meas escritas d’ambas as partes e nesta mea 
folha somente tres regras e mea escritas do testemunho de Vasquo Faia- 
no e este termo do concerto e todo all que sobeja das ditas duas folhas de 
papell inteiras vai em linpo ho quall vai fechado e asellado com sello 
de cinqo quinas. 

Feto aos vinte e cinquo dias do mes de Fivireiro de mill e quinhen¬ 
tos e sete. 

I 

I 

1 





factor for payment for himself and for his men, for he was about to 
go, and these men of his were his nine slaves and three white men 
and the said slaves were registered in the books under honoured names, 
And the said witness had no more to say and I Antonio de Sousa clerk 

of the factory set it down in writing. 

The said action was prepared by me the said Antonio de Sousa 
and by Pero Carvalho, clerk of the court of the fortress of Sofala, and 
in witness thereof he signed here, which is written upon two whole 
sheets of paper — namely — two half sheets written on both sides 
and on this half sheet only three línes and a half of the statement made 
by Vasquo Faiano, and this conclusion and all that remains of the said 
two whole sheets of paper is blank which is closed and sealed witi 
the seal of the five escutcheons. 

Done on the twenty-fifth day of the month of Febraary of one 
thousand five hundred and seven. 

Antonio 
de Sousa 

On the reverse: . 

Inquiry held in the name of justice by order of Nuno Vaz Pirara captam- 

-major in these parts of Sofala which he is sending to the Viceroy. 








SUMÁRIO DE UMA CARTA DE PERO VAZ DA HORTA PARA EL- 
-REI, FEITO POR ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETÁRIO DE ESTADO 

1507 Março 4 

ANTT — Gavetas, XX, 4 _I 5 

1-Notícias da viagem e de Afonso de Albuquerque. 2-Venda de 
panos de Cambaia em Moçambique. 3—Venda desses panos em Angoche, 
4—Zambuco carregado de panos. 5 —Casa em Moçambique para recolha 
de ouro. 6 — Mouro bom servidor de cl-rei. 7 — Busca da terra do Preste 
João, 

(i)v.).„ Carta de Pero Vaaz d’Orta a 4 de Março de 507 

1 — Item, deu conta de toda a viagem e do que aqueeceo em toda 
ella e diz muito bem d’Afonso d’Alboquerque. 

2 — Item, que os panos de Cambaya que se vendem em Moçam¬ 
bique quamdo as naos vem da Imdia que he muito voso desserviço. 

3 — Item, que Nuno Vaaz Pereira deu licença a huum zambuco 
caregado deses panos que fose vemder a Angoje. 

4— (14) Item, 0 zambuco caregado de panos que largou Fran¬ 
cisco Babadilha ymdo na companhia d’Afonso d’Alboquerque sem 0 
levarem ao capitam. 

5 —■ Item, casa em Moçanbique omde se recolherya muyto ouro. 
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SUMMARY BY ANTÓNIO CARNEIRO SECffiTARY OF STATE, 
OF A LETTER FROM PERO VAZ DA HORTA TO T 

1507 March 4 

ANTT -Gavetas, XX, 4-15 

,-News of the voyage and of Afonso de Albuquerque. 2-Sale of 
Cambay cloth in Mozambique. 3-Sale of Cambay cloth m Angoche. 
4-S.mbuk loaded with cloth. 5-SwhooK for the S»W “ 

6 _Moor who the King well. 7-“ lo!èc W ot PlesW ^ 


Letter [tom Peto Vaaz d’Otta of the 4 th Match 1507 

, -Item, gave account of the whole voyage and what occurted 
iuting ÍB wholecourse and spealts vety well of Afonso d 

1 — Item that the elodas of Cambay sold m Mozambtque 
when the nm come ftom índia are vety ptohtable to 7» serace 
3-Item, that Nuno Vaaz Petetta gave hcence to a sambult 

loaded with those elodas to go to Angoche to sell. 

4 - Item, the sambult loaded with cloths that pa md ftom Ftan 
cisco Babadilha whilst in the convoy of Afonso d'Alboquetque was 

“ in Mozambique whete much gold was colfccted. 









6 — Itera, diz muito bem de huura mouro de Moçambique 
gramde servidor de Vosa Alteza que serve em tudo muy bem o qual 
se chama o alcayde Braheem Ben Amyro e que este deu muitos avisos 
boons a Tristam da Cunha de cousas que levava pera fazer indo pella 
costa. 

7 — Item, como vay em busca da terra do Preste João e pede por 
merce a Vos’Alteza que se lenbre de huum seu filho que la levou o 
quall emvia a Dom Francisco. 


6 — Item, speaks very well of a Moor of Mozambique a good 
servitor of Your Highness who does good Service in all things who 
is called the provost Braheem Ben Amyro, and that this man gave 
Tristam da Cunha very good advice regarding the things he was to 
do along the coast. 

7 — Item, how he is going to search for the land of Prester John 
and asks that Your Highness shew favour to a son of his whom he 
took there and is sending to Dom Francisco. 


ív 
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SUMARIO DE UMA CARTA DE JOÃO DA NOVA PARA EI-REÍ, 
FEITO POR ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETÁRIO DE ESTADO 

1507 Março 5 

ANTT — Gavetas, XX, 4-15 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Áffonso de Albu¬ 
querque. Tomo II, pág. 397 

Pero Quaresma vai a Sofala com panos. 

(75) Carta de Yoao da Novoa de 5 dias de Março de 1507 


fióv.J ... Item, Pero Coresma como foy a Çufala caregado dc 
panos por mandado de Pero Ferreira. 
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SUMMARY BY ANTÓNIO CARNEIRO. SECRETARY OF STATE, 
OF A LETTER FROM JOÃO DA NOVA TO THE KING 

1507 March 5 

ANTT— Gavetas, XX, 4-15 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Áffonso de Albu¬ 
querque. Tomo II, page 397 

Pero Quaresma goes to Sofala with cloth. 

Letter from Yoâo da Novoa of the 5d" 1 day of March 1507 


Item, how Pero Coresma went to Sofala loaded with cloths by 
order of Pero Ferreira. 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 March 5 

ANTT-C. C„ II, 12.110 

To charge to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the sura 
of four miticals and a half of gold given to Afonso de Morais, steward of the 
caravel Esfera. 

Nuno Vaz Pereira, gentlemati of the Household of the King our 
Lord and captain of Sofala, order you the Kíng’s treasurers to enter 
to the account of Sancho Tavares factor therein four and a half miticals 
of gold that by this my order he gave and paid to Afomso de Moraes 
steward of the caravel Espera for a like sum that he spent on the people 
of the shíp in Malindi. And by this my order and without further order 
or acknowledgement you shall enter to his account and expense the 
saíd four and a half miticals of gold. 

Done at Sofala by me Antonío Raposo, clerk of the factory, on 
the fifth of March of the year one thousand five hundred and seven. 

Nuno V[az] Pereira 

On the reverse: 

An order for 4 miticals 

An order for 4 and a half miticals of gold 

Gold 

'85 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1507 Março 5 

ANTT—C. C., II, 12-111 

1—Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa 
da compra de mantimentos para a gente da fortaleza. 2 — Conhecimento da 
entrega. 

i — Nuno Vaz Pereira fydalguo da casa dei rei noso senhor e seu 
capytam de Çofalla mando a vos contadores do dicto senhor que leves 
em conta e despesa a Sancho Tavares feytor em ella cyncoenta e hum 
miticaes douro que por este meu mandado deu em compra de seiscen¬ 
tos e sesenta alqueires de milho que eu mandey comprar em Moncem- 
byque e trouxe a esta forteleza pera mantimento da gente delia. E por 
este meu mandado com conhecymento do almoxarife dos mantimentos 
feyto pello esprivam de seu oficyo em que decrare como recebeo ho 
dicto milho do dicto feitor e sobre elle fyqua çareguado em receita lhe 
levares asy os ditos cyncoenta e hum miticaes d’ouro em conta e des¬ 
pesa. 

Feyto em Çofalla per mim Antonio Raposo esprivam da feyturya 
aos cynquo dias do mes de Março de mil e quinhentos e sete anos, 


Nuno Vaz Pereira 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA CACTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 March 5 

ANTT — C, C„ II, i2-ui 

,_To ctae to the account o! Salta Tavares, factor of Sofala, *o 
cprfn «JLd in «te pateta of sopplies for b pfk «f taess, 

2 — Acknowledgetnent of delivery. 

, _Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King 
o„r Lord and his captai» of Sofala, order ym the Ktngs treasurers 
to enter to the acconnt and expse of Sancho Tavares factor theran 
ftfty-one miticals of gold which by this my order ht: gave m tymg 
,k hundted and sbtty djueim of matze that I otdeted honght n 
Mozambique and btonght to this fotttess for the maintenance of the 
people thereof. And by Ithis my ordet and wtth the acknowledgement 
5Í Ler of Stores, done by the cletk of hts ofhce w era» 
tZ éx he teceived the said maize from the said factor an cbt^d 
it to his credit, yott shall èus enter the said fifty-one miticals of g 

° *DoneTt^Sofatmc Antonio Raposo cletk of the factory on 
the fiftTday of the month of March of the year one thousand five 
hundred and seven. 

Nuno Vaz Pereira 

i8j 





2 — (i v.) Sejam certos os que este conhecymento vyrem em 
como he verdade que Martym Vaz almoxarife dos mantymentos desta 
forteleza de Çofalla recebeo de Sancho Tavarres feytor delia os seis¬ 
centos e sasenta alqueires de milho conteúdos neste mandado destoutra 
parte escrito perante mim Lourenço de Vilhana escrivam do dito Almo- 
xarífado que lhos careguey em receita. 

Feyto per mim dito escrivam e asinado per anhos aos 11 dias do 
dito mes de Março do dito ano. 


Lourenço 
de Vilhana 


Mandado de 51 mitycaes 
Conhecimento de 51 miticaes d’ouro 



2 — Let those whom this acknowledgement concerns be assured 
that it is the truth that Martym Vaz keeper of Stores of this fortress 
o£ Sofala received from Sancho Tavarres factor thereof the six hundred 
and sixty alqueires of maize mentioned in this order written on the 
other side before me Lourenço de Vilhana clerk of the said Keeper s 
Office, and that I charged them to his credit. 

Done by me the said clerk and signed by both on the 1 ith day 
of the said month of March of the year. 

Martym Vaz Lourenço 

de Vilhana 

An order for 51 midcals 

Acknowledgement for 51 miticals of gola 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI . 

Sofala, 1507 Março 5 
ANTT-C, C„ II, 12-113 

Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, a despesa da 
compra de diversos objectos que entregou a Manuel Fernandes. 

Nuno Vaz Pereira fydalguo da casa dei rei noso senhor e seu capy- 
tam nesta forteleza de Çofalla mandoo a vos contadores do dicto senhor 
que leves em despesa a Sancho Tavares seu feitor delia hum caldeyram 
grande e hum pucoro e hum tacho todo de cobre que por este meu 
mandado deu a Manuel Fernandez que aqui foy capytam pera levar 
pera sua serventya do mar. E por este meu mandado sem mais outro 
conhecymento lhe levares asi as ditas peças de cobre em conta e despesa. 

Eeyto em Çofalla per mym Antonio Raposo esprivam da feituría 
aos 5 dyas de Março de mil e quinhentos e sete anos. 

Nuno Vaz Pereira 

No verso: 

Mandado pera dar cobre em peça a saber 1 caldeiraao grande 
E i púcaro 
E i tacho 
Cobre 

* 9 ° 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 March 5 
ANTT—C, C„ II, 12-113 

To charge to tire account of Sancho Tavares, factor of Sofala, the expendi- 
ture incurred in the purchase of certain articles he delivered to Manuel Fer¬ 
nandes. 

Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King our 
Lord and,his çaptain in, this. fortress. of Sofala, order you the King’s 
treasurers tp enter to the account and expense of Sancho Tavares his 
factor thereof one large cauldron and a mug a pot all of copper that 
by this my order he gave Manuel Fernandez who was captam here 
for him to use whíle at sea. And by this my order and without other 
acknowledgement ypu shall enter the said copper pieces to his account 
and expense. 

Done at Sofala by me Antonio Raposo, clerk of the factory, on 
the 5th day of March of the year one thousand five hundred and 

seven. . 

Nuno Vaz Pereira 

On the reverse: 

An order to give pieces of copper—namely —1 large cauldron 
And i mug 
And i pot 
Copper 
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MANDADO DE NUNO VAZ PEREIRA, CAPITAO DE SOFALA, 
PARA OS CONTADORES DE EL-REI 

Sofala, 1507 Março 6 

ANTT-C. C„ II, 12-115 

Sobre se levar em conta a Sancho Tavares, feitor de Sofala, 0 dinheirò que 
se entregou a Tristao Álvares, capítao do navio Salvador, que veio de Moçam¬ 
bique carregado com milho para Sofala. 

Nunò Vaz Pereira fydalguo da casa dei rei noso' senhor e capytam 
de Çofalla mando a vos contadores do dicto senhor que leves em conta 
e despesa a Sancho Tavares feitor em ella sete miticaes d*ouro que por 
este meu mandado deo a Tristam Alverez capytam do navio Salvador 
que aqui veo a esta forteleza comiguo de Moncembyque careguado de 
milho pera mantymento da dyta sua nao e gente delia. E per este meu 
mandado sem mais outro mandado sem mais conhecymento lhe levares 
os ditos mitycaes d’ouro em conta e despesa. 

Feyto em Çofalla per mim Antonio Raposo esprivam da feyturya 
aos 6 dias de Março de mil e quinhentos e sete anos. 

Nuno Vaz Pereira 

Na versa: 

Mandado de sete miticaes douro 

Ouro 
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AN ORDER FROM NUNO VAZ PEREIRA, CAPTAIN OF SOFALA, 
TO THE KING’S TREASURERS 

Sofala, 1507 March 6 

ANTT-C, C, II, 1H15 

To charge to the account of Sancho Tavares, factor of Sofala, áe money 
delivered to Tristao Álvares, captain of the ship Salvador, who came to Mozam- 
bique with a load of maize for Sofala. 

Nuno Vaz Pereira, gentleman of the Household of the King our 
Lord and captain of Sofala, order you the Kings treasurers to enter 
to the account and expense of Sancho Tavares factor therein seven 
miticals of gold which by this my order he gave to Tristam Alverez 
captain of the ship Salvador that came here with me to this fortress 
from Mozambiquc loaded with maize for the maintenance of the 
said mo and her people. And by this my order and without further 
order without further acknowledgement you shall enter the said miticals 
of gold to his account and expense. 

Done at Sofala by me Antonio Raposo, clerk of the factory, on the 
6 th day of March of the year one thousand five hundred and seven. 

Nuno Vaz Pereira 
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is 


On the reverse: 

An order for seven miticals of gold 
Gold 



MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUÍLOA, 
PARA O FEITOR FERNÃO COTRIM 

Quíloa, 1507 Março 13 

ANTT— C. C„ II, 12-122 

Sobre a entrega de dínbeiro a Luís Mendes de Vasconcelos, almoxarife 
dos mantimentos, para pagar 0 mantimento dos homens que foram no bergan¬ 
tim a Moçambique. 

Sumário 

Mandado de Pero Fogaça, capitão de Quíloa, para 0 feitor Fcrnão 
Cotrim entregar a Luís Mendes de Vasconcelos, almoxarife dos man¬ 
timentos e armazéns, 117 miticais e 4 dainacas e meia de feluzes para 
pagar 0 mantimento de 18 dias deste mês de Março a 22 homens que 
foram no bergantim a Moçambique levar mantimentos de refresco c 
escravos a Tristáo da Cunha, capitao-mor da frota, «que hora vay pera 
a Yndea porquamto mos aqui mamdou pedyr por lhe ser falecyda muita 
gemte e os aver myster pera as naos». 

Data: Quíloa, 13 de Março de 1507. 

À seguir. 

Conhecimento de Luís Mendes de Vasconcelos, almoxarife dos manti¬ 
mentos e armazéns, declarando que recebeu os mídeais e dainacas. 

Data: 13 de Março de 1507. 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE FACTOR FERNÃO COTRIM 

Kilwa, 1507 Marcli 13 

ANTT—C. C„ II, 12-122 

Delivery of money to Luís Mendes de Vasconcelos, keeper of Stores, to 
pay for maintenance of the men who went to Mozambique in the bnganune 

Summary 

An order from Pero Fogaça, captain of Kilwa, for the factor Fer- 
náo Cotrim to deliver to Luís Mendes de Vasconcelos, Keeper of Stores 
and Arms, 117 miticais and 4 dainacas and a half of feluzes to pay 
the maintenance for 18 days of thís month of March to 22 men who 
went to Mozambique in the brigantine to take fresh supplies and 
slaves to Tristao da Cunha, captain-major of the fleet, «presently on 
his way to índia who sent here a request for them due to the large 
number of his poeple who had died, and because he needed them for 
his naos)), 

Date: Kilwa, i3th March, 1507. 

Aàmwl Mgemeot by Luís Mendes de Vasconcelos, Keeper of Stores 
and Arms, stating to have received the mitrais and dainacas, 

Date: i3th March, 1507. 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITÃO DE QUILOA, 
PARA O FEITOR FERNÃO COTRIM 

Quíloa, 1507 Março 13 

ANTT—C. C., II, 12-123 


Sobre a entrega a um grumete, que viera de Sofala, do ouro que lhe fora 
apreendido. 


Pero Ferreira fidalguo da casa dei rei noso senhor e comendador de 
Pucos e Maças e capytam desta forteleza Samtiaguo na cydade de 
Quiloa mamdo a vos Fernam Cotrym feitor dela que des e emtregues a 
Graviell guromete ho quall veyo de Çofala com Cyde Barbudo sete 
miticaes e quatro daynacas e meia douro que lhe aqui mamdey tomar 
por nom trazer arecadaçam de Çofala e porquanto ho dicto Graviell 
provou por testemunhas que lhe fora 0 dicto ouro paguo de seu soldo 
polo feitor de Çofala e ofecyaes vos mando que lho tornes. E por este 
com seu conhecimento e asemto dos esprivas da feitorya vos seram 
levados em comta os dictos miticaes douroe dainacas acyma nomeados. 

Feito em a dieta. a 13 dias de Março. Antonio Fer- 

nandez esprivam da feitorya 0 fez de 1507. 


Pero Ferreira 
Fogaça 

NOTA—No « conhecimento », que tem a mesma data, lê-se: «... Graviell 
guromete que aguora he da nao Ceyrtie,.,» 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE FACTOR FERNÃO COTRIM 

Kilwa, 1507 March 13 

ANTT—C. C„ II, 12-123 

To return to a ship’s-boy who came from Sofala the gold confiscated 
from him. 

Pero Ferreira, gentleman of the Household of the King our Lord 
and commendator of Pucos e Maças and captain of this fortress Sam¬ 
tiaguo in the cíty of Kilwa, order you Fernam Cotrym factor thereof 
to gíve and deliver to Graviell seaman who came from Sofala with 
Cyde Barbudo seven míticals and four daynacas and a half of gold 
that I ordered taken from him here because he carried them unregis- 
tered from Sofala, and whereas the said Graviell proved with witnesses 
that the said gold had been paid to him as his wage by the factor and 
officials of Sofala, I order you to restore it to him. And by this my 
order and with his acknowledgement and registration by the clerks 
of the factory the said miticals of gold and dainacas mentioned above 
shall be entered to your account. 

Done in the said.on the 13A day of March by me Antonio 

Fernandez clerk of the factory in 1507. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

NOTE-/» the acknowledgement, heating the same date, we read: 
«... Graviell seaman who is now on the nao Ceyrne,.,» 
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ACKNOWLEDGEMENT ISSUED BY DELFIM SOARES, 

CLERK OF THE FACTORY OF SOFALA 

[Sofala], 1507 March 25 
ANTT-t. C„ II, 12-128 

1 -By orcler o£ Nuno Vaz Pereira, captain of the fortress, factor Sancho 
Tavares hancls over the factory of Sofala to factor António Raposo. 2-üst 
of merchatidise, 

, — Let those whom this acknowledgement concerns bc assured 
that ir is the truth that Antonio Raposo factor of tfus fortress of Sofala 
receivcd from Sancho Tavares who had also been factor àeteof á* 
Um merchandise and items wbé be dei,ve») to hm by order 
of Nuno Vaz Pereira captain of the said fortress and in thts way- 
namely — 

2 — One rhousand six hundred and sixty-two double mfi ípu 
valued ar three miticals each of which one hundred and forty.hve are 

F Andrno hundred and seven single vhfif,<ts valued at a mitical 

and a half each of which twelve are tornin parts. . . 

And one hundred and thirty blue andmm valued at two mm 
cais each of which seventeen have a few holes. 
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E trezentos e oitenta e quatro fambullis mos de taxa de tres miti- 
caes cada hum em que emtram dozaseis rotos, 

E cinquoenta e hum fambulles pequenos de taxa de dous miticaes 
cada hum em que entram treze rotos por partes. 

E noventa sabones de taxa de hum miticall cada hum em que 
entram oyto rotos por partes. 

E dez candequins vermelhos de taxa de hum miticall e meo cada 
hum em que entram tres com tres buracos cada hum. 

E seis tafecillas de taxa de dous miticaes cada huma. 

E setenta e oito zandíms (r u.) grandes de taxa de seis miticaes 
cada hum em que entram doze rotos por alguas partes, 

E cento e trinta e dous zandins meaos de taxa de tres miticaes cada 
hum em que entram vinte e quatro rotos por partes. 

E cinquoenta e cinquo zandins pequenos lecras de taxa de dous 
miticaes cada hum em que entram dez com algus buracos. 

E dous zandins de quatro miticaes cada hum. 

E quatro pazillas de taxa de tres miticaes e meo cada huma. 

E noventa e tres fambulles grandes de taxa de cinquo miticaes cada 
hum em que entram tres rotos por partes. 

E sete fambullis de taxa de dous miticaes e meo cada hum. 

E hum pano d’algodam branco listrado de vermelho com vivos 
azuis de Nosa Senhora, 

E dous panos burquitins d’Ormuz de taxa de tres miticaes cada 
hum. 

E trezentas e cinquoenta varas de fyta de cores, 

E oyto mill e cinquoenta e hum legalhos de linhas de cores, 

E quorenta mill e novecentas e sesenta e quatro agulhas de coser 
de sortes ferugentas. 

E mill e novecentos e sesenta e cinquo didaes de coser, 

E quorenta e quatro rezmas de papell branco de marca pequena. 

E duzentos e cinquoenta milheiros de matamungo groso amarcllo. 

E dezanove mill e quinhentas contas de cristalino azull fino de 
Veneza longas. 

E vinte milheiros de contas d’azeviche de desvairadas feições. 

E quatro covados de damasco preto roto por muitas partes. 

E vinte e duas onças e mea de seda solta roxa e branca. 

E oito onças de quadarço roxo e amarello. 

E cinquoenta pedras cristaes antre grandes e pequenas. 


And three hundred and eighty-four middling size fambullis 
valued at three miticals each of which síxteen are torn, 

And fifty-one smali fambulles valued at two miticals each of 
which thirteen are torn in parts. 

And ninety sabones valued at one mitical each of which eight 
are torn in parts. 

And ten red candequins valued at one mitical and a half each of 
which three have three holes each. 

And síx tafecillas valued at two miticals each. 

And seventy-eight large zandins valued at six citicals each of 
which twelve are torn in parts. 

And one hundred and thirty-two middling size zandins valued 
at three miticals each of which ten have a few holes. 

And fifty-five smali zandins lecras valued at two miticals each 
of which ten have a few holes. 

And two zandins of four miticals each. 

And four pazillas valued at three and a half miticals each. 

And ninety-three large fambulles valued at five miticals each of 
which three are torn in parts. 

And seven fambullis valued at two miticals and a half each. 

And a white cotton striped red braided with blue of Our Lady. 

And two burquitins cloths of Ormuz valued at three miticals 
each. 

And three hundred and fifty yards of coloured ribbon. 

And eight thousand and fifty-one hanks of coloured threads. 

And forty thousand nine hundred and sixty-four rusty sewing 
needles of all sorts. 

And one thousand nine hundred and sixty-five sewing thímbles. 

And forty-four reams of white paper of smali mark. 

And two hundred and fity thousand large yellow matamungo . 

And nineteen thousand five hundred fine blue crystal Venetian 
beads long. 

And twenty thousand jet beads of divers kinds. 

And four covados of black damask torn in many places, 

And twenty-two and a half ounces of loose sflk purple and white. 

And eight ounces of purple and yellow quadarço. 

And fifty crystal stones both large and smali. 

And nine arraies of bloodstones. 
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E nove arrates d’allaquecas. 

E tres balanças— a saber —duas grande e humas (2) peque¬ 
nas (sic), 

E cento e vinte pesos de Çofar de pesar ouro, 

E cinquoenta e seis ramais de contas destanho de desvairadas 
feições de cinquoenta contas cada ramall, 

E cento e satenta e sete ramais das dietas contas d’estanho de doze 
contas cada ramall, 

E cento e dezanove das dietas contas d’estanho soltas. 

E quorenta e seis cofres — a saber — hum grande de vergas de 
ferro forrado de coiro velho e outro de latam forrado de fero pequeno 
e quorenta e quatro de Frandes muito pequenos forrados de papell 
sem chaves e hum co[m] tampam desapegado. 

E huma aroba e vinte e hum arrates destanho em paes e em peda¬ 
ços. 

E trezentos e oytenta e seis barretes baixos de cores rotos e comes- 
tos da traça. 

E nove arcas — a saber — sete grandes e duas pequenas com algu¬ 
mas chaves —a saber — arca dos livros com duas chaves e arca do 
ouro com outras duas chaves. 

E huma boeta com sua chave. 

E huma pilha de latam doito marcos comprida de todo. 

E onze painas de latam grandes. 

E dozoito bacios de latam machos grandes. 

E trinta e nove bacias de barbeiro de latam. 

E setenta e nove bacias de migar de latam. 

E noventa e quatro caldeiras daram de latam. 

E oyto mill e trezentas e cinquoenta e seis manilhas de latam em 
que entram trinta e duas quebradas. 

E cento e trinta tachos de cobre de duas asas grandes e pequenos, 

E cento e vinte e duas panellas de cobre antre grandes e pequenas, 

E cento e treze cuberturas de cobre das dietas panellas, 

E onze caldeirões de cobre. 

E cynquoenta e cinquo púcaros de cobre. 

E dozoito godomicis — a saber — cinquo de vinte e quatro pellcs 
’ cada hum (2 v.) e tres de dozaseis pelles cada hum e dez de doze pel- 
les cada hum, 

E onze almofadas de godomicy. 
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And three weighing scales - namely - two large and some 

small (sk). ... ,1 

And one hundred and twenty Çofar weights to weigh the go d. 

And fifty-six strings of pewter beads of divers kinds with tdty 

beads to a string. , 

And one hundred and seventy-seven of the said pewter beads 

with twelve beads to a string. 

And one hundred and nineteen of the said pewter beads loose. 
And forty-six coffers — namely — one large with iron bands Ji- 
ned with leather, old, and another of brass lined with iron, small, and 
forty-four from Flanders, very small lined with paper without keys 

and the lid loose, . . , 

And one aroba and twenty-one arrates of pewter m mgots and 

m And three hundred and eighty-six coloured hrrtui kim tom 

and motheaten. •, 

And nine chests - namely - seven large and two small w th 

a tew keys-namely-a chest for books with two keys and the 
gold chest with another two keys. 

And a box with íts key. 

And a pile of brass of eigbt marks the whole. 

And eleven large brass fainas . 

And eighteen large male brass basins, 

And thirty-nine brass barbeds basins. 

And seventy-nme brass piss-pots. 

And ninety-four brass cauldrons. 

And eigbt thousand three hundred and hfty-six brass bang 

of which thirty-two are broken. 

And one hundred and thirty copper pots with two handles la g 

And'one hundred and twenty-two copper pana both big and 

Sml And one hundred and thirKen copper lida for the said pana. 
And eleven copper cauldrons. 

And one hundred and five copper mugs. ,. 

And eighteen goJomis - namely — fae of skin 

each and three of Ixteen akina each and ten of twelve aluna each. 

And eleven cushions of godomicy. 


203 




E noventa e seis marcos de cora es grosos e meudos atonellados e 
redondos em que entra hum ramall dos díctos coraes atonelado groso 
que pesa hum marco e seis oytavas, 

E quinhentos e oytenta e seis ramais d’allabares deles grosos deles 
meudos deles em ramais compridos deles em ramais pequenos. 

E cento e cinquoenta e quatro panos coribombos dos quais sam 
trinta e dous rotos por partes em que entram —a saber —hum de 
sete panos com dous dos dictos panos rotos e dous de seis panos cada 
hum e hum de quatro panos e tres de tres panos cada hum. 

E vinte e hum lambes — a saber — onze d’Ouram e dez de Sintra 
com buracos e rotos por partes. 

E quorenta e oyto algaravias — a saber — vinte e quatro de tevez 
e vinte e quatro davara (?) rotas por partes. 

E trinta e seis alquices — a saber — trinta e dous de larcar largo 
rotos por partes. 0 

E quatro abanes rotos e podres. 

E duzentos e vinte e cinquo covados e quinta de pano de Villa 
Keall de cores comido da traça per muitas partes. 

E seiscentos e trinta e nove covados e sesma de pano condado de 
cores comesto da traça per muitas partes e roto por partes. 

E quinze covados e meo de pano ezcarlatim. 

E cento e trinta e huma varas de pano bisoatras (3) de cores, 

E hum cubertor vermelho velho e roto. 

E duzentas e vinte e huma varas de pano de galneu azull estreito, 
rnill e seiscentas e quorenta e nove varas e mea de pano de Bre- 
tan a azull burnido em que entra algum delle roto per algumas partes. 

E quatrocentas e cinquoenta e sete varas e mea de pano d’algodam 
branco em que entra a mor parte delle roto per partes. 

E quatro rnill e duzentas e setenta e nove varas e tres quartas de 
pano de Bretanha branco burnido. 

E duzentas e oytenta e huma varas e duas terças de toallias de mesa. 

t quatorze panos armuzes de taxa de dous miticaes cada hum. 

E dous panos caçutos de dous miticaes cada hum em que entram 
num com hum buraco. 

E onze panos caçutos de taxa de hum míticall e meo cada hum 
em que entram dous rotos por partes. 

E hum pano mmdill cotam de taxa de miticdl e meo cada hum. 

E huma cafanam de tres miticaes. 


And ninety-six marks o£ corais large and small tinted and round 
of whích one string of the said corais is tinted, large, and weíghs one 
mark and six eighths. 

And five hundred and eíghty-six strings of ãllàms both large 
and small some in long strings some short strings. 

And one hundred and fiÊty-four coribombo cloths of whích thirty- 
-two are tom in parts of which — namely — one of seven cloths with 
two of the said cloths torn and two of six cloths each and one of four 
cloths and three of three cloths each. 

And twenty-one lambes — namely — eleven of Oran and ten of 
Sintra with holes and tom in parts. 

And forty-eight algaravias — namely — twenty-four of tevez and 
twenty-four davara (?) tom in parts. 

And thitty-six alcfuices — namely — thirty-two of wide larcar 
torn in parts. 

And four danes torn and rotted. 

And two hundred and twenty-five covados and a fifth of Villa 
Reall cloth cokmred and motheaten in many parts. 

And six hundred and thírty-nine covados and a sixth of coloured 
condado motheaten in many parts and tom in parts. 

And five and a half covados of scarlet cloth. 

And one hundred and thirty-one yards of bisoatm cloth coloured, 

And a red blanket old and tom. 

And two hundred and twenty-one yards of French cloth blue 
and narrow. 

And one tnousand six hundred and forty-níne and a half yards 
of glazed blue Brittany cloth of which some is tom in parts. . 

And four hundred and fifty-seven and a half yards of white cot- 
ton cloth of which the greater portion is tom in parts. 

And four thousand two hundred and seventy-nine yards and three 
quarters of white glazed Brittany cloth. 

And two hundred and eighty-one yards and two thirds of table 

cloth, 

And fourteen amuze cloths valued at two míticals each, 

And two capito cloths of two míticals each of whích one has 
a hole, 

And eleven cdçuto cloths valued at a mitical and a half each of 
which two are tom in parts. 
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E duas cafanans de taxa de dous miticaes e meo cada hum rotas por | 
partes. ;■ 

E duas cafanans de taxa de dous miticaes cada hum, | 

E huma cafanam sem avaliaçam rota. I 

E doos panos de taxa de dous miticaes cada hum — a saber — hum 
delles com bandas de seda branca e o outro com bandas e vivos de seda 
branca roto per algumas partes. | 

E dozoito panos d’algodam brancos de taxa de hum miticall cada 
hum (3 v.) — a saber — quatro delles sem bandas e tres deles iso mes¬ 
mo sem bandas e dous deles com bandas largas de seda de cores e vivos 
de seda brancos e pretos em que emtra hum delles roto e dous deles 
com bandas de seda brancas estreitas e dous delles de dous em hum | 

cada hum com bandas de seda brancas estreitas e hum com vivos de \ 

seda branca com alguns buracos por partes. § 

E huma camisa branca. | 

E hum pano todo dalgodam e seda com bandas e vivos de cores, | 

E dous delles com vivos de seda de cores hum com bandas e tem 
alguns buracos e hum deles velho e roto da dieta taxa de hura miticall, 

E trinta e dous panos d’algodam de taxa de meo miticall cada hum 
— a saber — doze sem bandas e sem vivos. § 

E cinquo camisas brancas. f 

E dous delles com bandas de seda branca estreitas. f 

E hum delles com bandas estreitas e vivos de seda brancos. ■ 

E hum delles de dous em hum com vivos de seda azull. J 

E mais outra camisa branca. f 

f 

E dous delles com vivos de seda de cores. f 

E outro delles com listras vermelhas nos cabos. f 

E outro delles de dous em hum com listras vermelhas, : 

E tres delles com bandas e listras azuis nos cabos, 

E dous delles com vivos de seda hum delles com bandas largas de ; 
cores e hum deles velho e roto de dous em hum. 

E trinta e nove panos d’algodam de taxa de hum quarto de miticall 
cada hum — a saber — dezanove delles sem bandas e sem vivos e tres 
(4) deles com bandas estreitas e vivos de seda de cores e dous delles com 
vivos de seda de cores e seis deles com bandas de seda branca estreitas 
e hum deles com listras largas e streitas de seda branca nos cabos e 
dous deles com bandas d’algodam pretras (sic) e azuis e hum delles 
com bandas de seda branca estreitas e vivos pretos. 
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And one mandill cloth cotam valued at a mitical and a half each. 

And one cafanam of three miticals. 

And two cafanans valued at two and a half miticals each tom 

in parts. 

And two cafanans valued at two miticals each. 

And one cafanam without value and tom, 

And two cloths valued at two miticals each — namely — one 
of them with white silk stripes and the other with stripes and trim- 

mings of white silk tom in parts. 

And eighteen white cotton cloths valued at a mitical each ■— na- 
inely — four of them without stripes and three of them also without 
borders and two of them with coloured borders and trimmings of 
white and black silk of which one of them is tom, and two of them 
with narrow white silk borders and two of them with two and one 
each with borders of narrow white silk and one with trimmings of 
white silk with a few holes in parts, 

And one white shirt, _ _ 

And a cloth entirely of cotton and silk with coloured borders 

and trimmings. , ,, , , 

And two of them with coloured silk trimmings one with borders 

and a few holes and one of them old and tom of the said value of one 

And thirty-two cotton cloths valued at half a mitical each — na- 
me jy _ twelve without borders or trimmings. 

And five white shirts, 

And two of them with narrow white silk borders. 

And one of them with narrow borders and trimming of white 

And one of them of two in one with blue silk trimmings. 

And still another white shirt, 

And two of them with coloured silk trimmings. 

And another of them striped red at the edges. 

And another of them of two in one with red stripes, 

And three of them with blue borders and stripes at the edges. 
And two of them with silk trimmings one of them with wi e 
coloured borders and one of them old and tom of two m one. 

And thirty-nine cotton cloths valued at a quarter of a mítica 
eaeli — namely — nineteen of dhan without borders and wiéout 







E liuma camisa, 

E dous panos com vivos de cores e hum deles com buracos por 
partes. 

E dous delles com listras nos cabos hum com vivos e listras de seda 
e outro com listras d’algodam. 

E quatorze panos d’algodam de taxa de hum oytavo de miticall 
cada hum — a saber — seis sem bandas e sem vivos em que entra hum 
roto e tres com bandas e vivos de seda de cores hum deles roto por 
partes e tres deles co[m] vivos de seda de cores e hum roto por partes 
e hum delles com bandas largas de seda de cores e vivos de seda azuis 
velho e roto per partes e outro deles com bandas de seda estreitas e vivos 
de seda. 

E nove almeazares de seda pretos de taxa de hum miticall cada 
hum, 

E quatro almeazares de seda pretos de taxa de meo miticall cada 
hum. 

E hum almeazar vermelho e roto de taxa de oytavo de miticall. 

E mais hum almeazar de seda preto de taxa de meo miticall. 

E oytenta e dous panos azuis d’algodam com ourellas de seda de 
cores avaliados cada hum em meo miticall. 

E treze panos da dieta taxa de meo miticall cada hum listrados de 
branco e azull, 

E quatro panos da dieta taxa (4 v.) de meo miticall cada hum 
listrados d’azull e branco os tres e hum de vermelho. 

E mais hum pano da dieta taxa de dous em hum azull com bandas 
de seda vermelha e vivos de seda brancos e pretos velho e roto por 
partes. 

E mais hum pano azul de dous em hum avaliados anbos em meo 
miticall com bandas vermelhas e brancas. 

E hum pano de dous em hum branco com listras azuis avaliados 
em meo miticall. 

E hum pano vermelho de todo avaliado em meo miticall, 

E dous panos pintados de vermelho e amarello de taxa de dous 
miticaes cada hum. 

E dous panos azuis de dous em hum cada hum com bandas de seda 
vermelha estreitas e vivos de seda brancos e pretos avaliados em dous 
miticaes cada hum. 
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trimmings and three of thern with narrow borders and trimmings oí 
coloured silk and two of thern with coloured silk trimmings. and six 
of thern with narrow white silk borders and one of thern with wide 
and narrow stripes of white silk at the edges and two of thern with 
Uack and bluc cotton borders and òne of thern with narrow borders 
of white silk and black trimmings. 

And one shirt. 

And two cloths with coloured trimmings. and one of thern with 

boles in parts. _ , , 

And two of thern with stripes at the edges one with trimmings 

and silk stripes the other with cotton stripes. 

And fourteen cotton cloths valued at an eighth of a mitical each 
— namely — síx without borders or trimmings of which one is torn 
and three with coloured silk borders and trimmings of which one is 
tom in parts and three of thern with coloured silk trimmings and one 
torn in parts and one of thern with wide coloured silk borders and 
blue silk trimmings old and torn in parts and another of thern with 
narrow silk borders and trimmings. 

And nine black silk dmemres valued at a mitical each. 

And four black silk dmemres valued at half a mitical each. 
And one red dmeam torn and valued at an eighth of a mitical. 
And another black silk almeazar valued at half a mitical. 

And eighty-two blue cotton cloths with coloured silk edgings 

valued at a mitical and a half each. , , 

And thirteen of the said valued at half a mitical each stnped 

white and blue. . , 

And four of the said valued at half a mitical each three striped 

blue and white and one red. .. 

And another one of the said valued at two miticals one blue with 
red silk borders, and white and black silk trimmings old and torn in 

^ And another blue cloth of two in one valued both at half a miti- 

cal with red and white borders. 

And a wbíte cloth of two in one stnped blue valued at hall a 

mitical. 

And a red cloth the whole valued at half a mitical. 

And two cloths painted red and yellow valued at two miticals 

each. 
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E dous panos azuis com bandas de seda de cores avaliados em hum 
miticall cada hum. 

E hum pano azull com bandas de seda vermelhas e vivos de seda 
brancos e pretos avaliado em hum miticall. 

E hum pano vermelho listrado de branco avaliado em hum mitical 
com alguns buracos por partes. 

E hum pano de dous em hum azull listrado de branco com bandas 
de cores avaliado em hum miticall com alguns buracos por partes, 

E hum pano listrado de branco e azul com bandas de cores avaliado 
em hum miticall, 

E hum pano vermelho de todo avaliado em hum miticall. 

E hum pano azul avaliado em hum miticall. 

E quatorze panos azuis com bandas de seda dé cores avaliados em 
hum quatro (sicJ de miticall em que entram tres panos velhos hum 
deles (5) roto por partes e cinquo panos listrados d’azull e branco hum 
deles com bandas listradas de seda vermelha de taxa de hum quarto de 
miticall cada hum. 

E huma camisa listrada d’azull de taxa dum quarto de mitical, 

E hum pano dalgodam branco de taxa de hum quarto de mitical, 

E dous panos hum deles listrado de vermelho e branco e 0 outro 
listrado de vermelho e azul e branco de taxa de hum quarto de miticall. 

E dous panos — a saber — hum branco lavrado de seda de cores 
largas ao redor e 0 outro pintado de branco e vermelho de taxa de hum 
quarto de miticall. 

E hum pano azul com bandas de seda de taxa de hum oitavo de 
mitical. 

E hum pano pintado de branco e vermelho avaliado em hum oyta- 
ví) de mitical 

E hum pano listrado dazull e branco de taxa de hum oytavo de 
miticall. 

E dous livros de marca grande lipos comestos da formiga por partes. 

E tres emmentas de marca pequena também comestas da formiga 
por partes. 

E mais recebeo trezentos e treze miticaes d’ouro em ouro per divida 
que deve Acote mouro mercador a el rey noso senhor de mercadaria 


And two blue cloths of two in one each one with narrow red 
silk borders and black and white silk trimmíngs valued at two miticals 
each. 

And two blue cloths with coloured silk borders valued at a 
mitical each. 

And a blue cloth with red silk borders and white and black silk 
trimmings valued at one mitical. 

And a red cloth striped white valued at one mitical with a few 
holes in parts, 

And a blue cloth of two in one striped white with coloured 
borders valued at one mitical with a few holes in parts, 

And One cloth striped white and blue with coloured borders 
valued at one mitical. 

And a red cloth the whole valued at one mitical. 

And one blue cloth valued at one mitical, 

And fourteen blue cloths with coloured silk borders valued at 
a quarter of a mitical of which there are three old cloths, one of them 
tom in parts and five cloths striped blue and white one of them with 
borders striped with red silk valued at a quarter of a mitical each. 

And a blue striped shirt valued at a quarter of a mitical. 

And a white cotton cloth valued at a quarter of a mitical. 

And two cloths one of them striped red and white and the other 
striped red and blue and white valued at a quarter of a mitical. 

And two cloths —namely —one white with the edges embroi- 
dered with wide coloured silk and another painted white and red 
valued at a quarter of a mitical. 

And a blue cloth with silk borders valued at an eighth of a mitical. 

And one cloth painted white and red valued at an eighth of a 
mitical. 

And one cloth striped blue and white valued at an eighth of a 
mitical. 

And twelve books of large mark, blank and eaten by ants in parts. 

And three note-books of small mark also eaten by ants in parts. 

And he further received three hundred and thirteen miticals of 
gold in gold, beíng the debt Acote the Moorish merchant owes to 
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que comprou a elle dito Sancho Tavares sam trezentos e treze miticaes 
douro Q. 

E mais recebeo dele dicto Sancho Tavares trinta e cinquo mili reaes 
per dívida que devem nove moradores desta forteleza de nove espravos 
que compraram a el rey noso senhor a pagar no soldo e elle dicto Antô¬ 
nio Raposo (5 1/.) ho a de arrecadar per 0 soldo de cada hum delles como 
se vera per huma emmenta fecta per 0 dicto Sancho Tavares sendo espri- 
vam e Manuell Fernandez feitor que fez a dieta venda a quall emmenta 
fiqua em poder delle dicto Antonio Raposo. E porque he verdade que 0 
dicto Antonio Raposo feitor recebeo as dietas mercadarias e cousas e 
ouro e dinheiro neste conteudas perante nos esprivaes da dieta feitoria 
que lhas logo carregamos em receita do dicto Sancho Tavares lhe deu 
este conhecimento 0 quall contem em sy cinquo folhas espritas menos 
esta mea lauda. 

Fecto per mym Dalfim Soarez esprívam da dieta feitoria aos vinte 
e cinquo dias do mes de Março de mill e quinhentos e sete anos. 


Antonio Raposo 


Dalfim Soarez 


Sancho Sanchez 

Antonio 
de Sousa 


E asy recebeo 0 dicto Antonio Raposo feitor do dicto Sancho Tava¬ 
res trezentos e satenta e seis miticaes douro polia sobredicta dyvyda 
d’Acote mouro que deve a el rey noso senhor porquanto a dyvida de 
cima dos trezentos e treze miticaes foy erada. E mais recebeo 0 dicto 
feitor do dicto Sancho Tavares per outra divida que Nuno Vaz Pereira 
capitam desta (6) forteleza deve a el rey quatorze miticaes d’ouro e asy 
sam per todos trezentos e noventa miticaes douro que recebeo do dicto 
Sancho Tavares como dicto he. E porque asy he verdade que todo rece¬ 
beo do dicto Sancho Tavares perante nos esprivaes que lho todo care- 


( l ) À margem: 

A soma de baixo he a certa concertada com a receita d’Antoneyo Raposo. 




the King our Lord for merchandise he bought from him, the said 
Sancho Tavares, being three hundred and thirteen miticals (*). 

And the said Sancho Tavares further received thirty-five thousand 
reaes being the debt owed by nine merchants of this fortress for nine 
slaves they bought from the King our Lord to b.e paíd from the wages, 
and he the said Antonio Raposo shall collect it from the wages of 
each one of them as may be seen from the note-book done by the 
said Sancho Tavares when he was clerk and Manuell Fernandez 
factor, who made the said sale, which note-book remains in the pos- 
session of the said Antonio Raposo. And in wítness that the said 
Antonio Raposo factor received the said merchandise and items and 
gold and money mentioned herein in the presence of the clerks of 
the said factory who forthwith charged them to his credit from the 
said Sancho Tavares, he gave him this acknowledgement, which is 
made up of five written sheets less this half page. 

Done by me Dalfim Soarez, clerk of the said factory, on the 
twenty-fifth day of the month of March of the year one thousand 
five hundred and seven. 

Antonio Raposo Sancho Sanchez 

Dalfim Soarez Antonio 

de Sousa 

And the said Antonio Raposo factor also received from the said 
Sancho Tavares three hundred and seventy-six miticals of gold for 
the abovementioned debt of Acote the Moor which he owes to 
the King our Lord, as the above debt of three hundred and thirteen 
miticals was wrong. And the said factor further received from Sancho 
Tavares for another debt that Nuno Yaz Pereira captain of this 
fortress owes to the King our Lord fourteen miticals of gold, and 
thus he received in all three hundred and ninety miticals of gold from 
the said Sancho Tavares as stated. And in witness that he received 
the whole from the said Sancho Tavares in the presence of the clerks 

f 1 ) In the margin: 

The lower sum is right agreeing with the sura received by Afltoneyo 
Raposo. 
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gamos em receita lhe deu este conhecimento fecto per mym dicto Dal- 
fim Soarez no sobredicto mes e era e dia. 


Antonio Raposo Sancho Sanchez 

Dalfim Soarez Antonio 

de Sousa 

No verso: 

Conhecimento da entrega que fiz a Antonio Raposo. 



who charged everydiing to his ctedit hc gave him èts achowledge- 
me „t done by me <k said Dalfim Soarez on the abovemenaoned 
month and year and day. 


Antonio Raposo 


Dalfim Soarez 


Sancho Sanchez 

Antonio 
de Sousa 


On tbe reverse: 

Acknowledgement of the delivery I made to Antonio Rapo 
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SUMARIO DE UMA CARTA DE AFONSO DE ALBUQUERQUE 
PARA EL-REI, FEITO POR ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARIO 
DE ESTADO 

1507 Novembro 10 

ANTT— Gavetas, XX, 4-15 

PATO (Raimundo António de Bulhão) —Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo I, pág. 417 

i — Partida de Bezeguiche. 2 — Propósito de tomar a boca do Mar Roxo, 
3 — Comércio do ouro cm Sofala. 4—Bom procedimento de Pero de Anhaia. 
5 —Comércio do ouro cm Sofala, 6—Necessidade de favorecer Sofala. ’] — 
Capitão para governar e prover a costa da Arábia. Necessidade de fortaleza 
em Mombaça. 8—Gengibre da Terra de S. Lourenço, 

1 — (17 v.) ... Item, daa conta da partida de Bezig[u]iche, 

2 — Item, como levavam em proposyto de tomar a boca do Mar 
Roixo. 

3 — Item, que tem sabido que em Çufalla tratavam mais naaos 
no ouro que na espiciaria. 

4 — Item, que todavya os mouros de Çofala vãao fora e que 
Pero d’Anhaya nom morrera. Acharam eles a 60.000 dobras que 
Vosa Alteza mandava levar e que Pero d’Anhaya levava 0 camínho 
verdadeiro e os outros folgam aly com eles por seu proveyto. 
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SUMMARY BY ANTÔNIO CARNEIRO, SECRETARY OF STATE, OF 
A LETTER FROM AFONSO DE ALBUQUERQUE TO THE 

1507 November 10 
ANTT—GdMto, XX, 4-15 

PATO (Raimundo António de Bulhão) —Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo I, page 417 

i—Departure from Bezeguiche. a-Inttntiotato capote the entrance 
BàcRadSea. a-Ttadeofgoldin Sofala. 4—GoodbdumourofPao de 
Anhaia t-Trade of gold m Sofala. 6-Need to give prefement to 
Sofala.' 7—Captai» to L chargo of <k= coaat of Arabta. Neod for. for- 
tress in Mombasa. 8 — Ginger from the land of S. Lourenço. 

!__ Item, gíves account of the departure from Bezig[u]iche. 

2 — Item, how their purpose was to reach the mouth of the 

Red Sea 

e 3-Item, that he learned that in Sofala more naos traded in 

Moors of Sofala go abtoad nevertheless and 
that Pero d’Anhaya had not died. They fotmd fe 60,000 Um 
Your Highness had otdeted to be taketi and that Pm d Antoy. w 
doing tight and the others ate pleari to be Am with him for that 
profit. 
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5 — (j 8) Item, que das povorações que sam tres daly de Çofalla 
dos mouros se poderá ver muito ouro e ficara ho trato com os da terra, 

6 — Item, que compre Çofalla ser favorecida de ca de Portugall 
porque da Imdia nom se poderá asy fazer. 

7 —Item, capitam na costa d’Arabia que governe e proveja a 
dita costa porque estas cousas por allguum tempo ham mester bem try- 
lbadas e se avera muito ouro e marfim e que Mombaça se torna a refor¬ 
mar e que he porto morto e pera grandes naaos e que serya muito voso 
serviço aly huuma forteleza e na Costa Brava abasta faze los tributaryos, 

8 — Item, 0 que se fez na Terra de Sam Lourenço e que segundo 
a enformaçam que tem he cousa grande e que 0 gengyvre he muyto mais 
groso que ho da índia e que segundo seu entender parece que deve ser 
este 0 que se chama mequym. 


c — Item, tliat in the villages, oí which there ate three in So- 
feia, raoch gold can be had ftom the Moors and the trade can be 

left to those of the land, , , . p 

6-Item, that Sotala shouid be given aid ftom here in Por¬ 
tugal because ftom índia nothing can be done, 

, - Item, captain on the coast of Arabia to achnimster and see 
a the said coast because fot a áme these tbtngs shou d be well looked 
into and much gold and ivory may be had and that Mombasa is 
recovering and the pott is dead fot the big «os and that.it widd 
be very dutiful to your Service to have a fotttess èete and it wiU be 
enoueh to make them tributaries on the Wild Coast. 

8 —Item, what was done in the land of Sam Lourenço, and 
that according to information he holds it is a thing of great import 
and that the ginger is greater in size than that of índia, and that in 
his opinion it seems that it is this what they call me^rn. 
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REQUERIMENTO DOS CAPITAES DA ARMADA 
DE AFONSO DE ALBUQUERQUE 

Ormuz, [1507 Novembro 13] 

ANTT—C. C, 1 ,7-56 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo III, pág. 283 

Necessidade de se mandar à Índia a nau Prol de la Mar com mercadorias 
e páreas e dali seguir para Portugal. 

(13) Outro requerimento dos capitães Afonso d’Al¬ 
buquerque e segundo parece este foy 0 primeiro 


.(14) ... E porquanto ele senhor capitaom mor pera guarda do 

Estreito lhe nom he necesareo a dita nao [Frol de la Mar] porque lhe 
fica toda sua armada com que partio de Portugall lhe requerimos que 
a mande a Indea pera se renovar e não se perder sem ser necesarea 
e mais por ela pode mandar as mercadorias he pareas he embaixado¬ 
res ao senhor viso rei e daly iram mais seguramente a Portugal que 
daqui domde diz que as quer mandar quanto mais que sabe que el rei 
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PHTITION BY THE CAPTAINS OF AFONSO DE ALBUQUERQUB 
FLEET 

Ormuz, [1507 November 13] 

pMoTtónmdo KL de Mhío)-C*« * Ajfmo J, Alk- 
querque, Tomo III, page 283 

Need for the m Frol ie U U« » g» to Mia with merdmdise and 
pareas, and to return from there to Portugal. 

Another petition by the captains of Afonso 
dAlbuquerque and it seems tbis was the first 


. And whereas he the captain-major does not need the said 

nao [Frol de la Mar] to patrol the straits because he retains al his 
fleet with wbich he left Portugal, we pentronod km to smc herto 
índia fot repatr that she might not be needkssly lost, and ven m 
d* te might «J by het to the Vieeroy the memhaAe nd I 
and ambaisadors, and ftom thete they can go mote s “ J 
than from hete, whcnce he says he want, to send them, moteover 
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noso senhor ficava em muita necesidade de dinheiro e que em esforço 
de Çofala a sua armada nom trazia o dinheiro que lhe era necesareo 
pera sua carega e que este lhe sera la muito necesareo mais que manda lo 
a Portugall. portamto lhe requerimos da parte dei rei noso senhor 
que ele o mande a Imdea. 

.... Feito e asynado per nos neste porto d’Ormuz, 

Este requerimento veio asynado per Afonso Lopez da Costa e 
Manoel Telez e Amtonio do Campo he Francisco de Tavora. 


sitice he knows th* the King our brd would be lett vetjr shorot 
money as his fleet was not britiging enongh money for its own load 
for Sofala where it was more badly necded than ®ding ^ 
tugal, wherefor we peritioned htm m tbe name of tbe King our Lord 
that he send it to índia. 


.Done and signed by us in this port of Ormuz. 

This «tition came signed by Afonso Lopez da Costa and Manoel 
Telez and Amtonio do Campo and Francisco de Tavora. 
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MANDADO DE PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPITAO DE QUILOA, 
PARA O FEITOR FERNAO COTRIM 

Quíloa, 1507 Dezembro 29 

ANTT-C. C„ II, 12-52 

1—Sobre a entrega de certos panos a Afonso Peixoto, feitor da nau 
Trol de la Mar, para compra de mantimentos. 2 — Conhecimento da entrega. 

i — Pero Ferreira fydalguo da cassa dei rei nosso senhor e comen¬ 
dador de Pucos e Maças e capytam por Sua Alteza da cydade de Quyl- 
loa e forteleza Samtyaguo mando a vos Fernam Cotrym feitor delia 
que des e emtregues Afomso Peixoto feitor da nao Froll de la Mar 
de que he capytam Joam da Nova cymcoemta bespyças dobradas as 
quais lhe mando dar e emtregar pera com ellas comprarem manty- 
mento pera gente da dieta nao e ho que lhe assy emtregardes sera 
perante hos escryvães da feitorya que vo las lançaram em despessa, 
E per este com ho díeto asemto e conhecymento do díeto Afomso Pei¬ 
xoto feito por ho escryvam da dieta nao em que decrare como de vos 
recebeo as dietas cyncoemta bespyças dobradas e lhe sam caregadas 
em receita mando ahos comtadores dei rei nosso senhor que vo las 
levem em conta e despessa. 
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AN ORDER FROM PERO FERREIRA FOGAÇA, CAPTAIN OF 
KILWA, TO THE FACTOR, FERNAO COTRIM 

Kilwa, 1507 December 29 

ANTT-C. C„ II, 12-52 

, -Dávay of certaio cloth to Alom Peixoto, factor of He m M 
i< U Mar, to buy supplies. a~ Acknowledgement of debvcty. 

1 - Pero Ferreira gentleman of the Household of the King our 
Lord and commendatot of Pm o,. Maf» and His Highness s captam 
in the city of Küwa and fotttess Samtyaguo «da: you Femam Cotrym 
factor thereof to give and ddivet to Afomso Peixoto factor of He «o 
Froll de la Mar whose captam a Joam da Nova fifty double bt flf , 
which I order greta and delivered to him to tuy supplies fot the pop 
ol the said mo, and whatever you thus deltvet to him sha e 1 
presence of the cletks of the factory who shall enter >t to yout - 
pse. And by this my otdet and with the said entty and ack 
ledgement ftom the said Afomso Peixoto done by He c «k of & 
said mo wherein he States that he teceived the said fifty * 
„„ ftom you and that they will charged to h.s ctedit, I otdet the 
King’s treasuters to enter them to yout account and expense. 








































t[etu>] em a dieta forteleza a 30 (sic) dias de Di[zetnbro]. ElU, 
de Mello ho fez de 1507 anos. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

2 _ (7 (,.) E verdade que recebeo Affonso Peixoto feitor da naao 
Frol de la Mar de Fernam Cotrim feitor de Quyloa as bíspiças con- 
teudas neste mandado pera mantymento da dita naao. E porque he 
verdade lhe deu este conhecimento feito per mi[m] Pero Sobrynho 
esprivam da dita naao que as ditas bispiças careg[u]ei em receita ao 
dito feitor. 

Feito aos 29 dias de Dezembro de 1507 anos. 

Pero Sobrynho Atomso 

Peixoto 

Mamdado e conhecimento por que dey ao feitor da Froll de la Mar 50 bes- 
piças dobradas em 29 de Dezembro de 507 
E conhecimento 
Lamçado folha 
50 bespiças dobradas 


Done m the ,»id bom on the 30* (*) *7 * D«™bet by 
me Hitor de Mello in the year 1507. 

Pero Ferreira 
Fogaça 

2_I t is the truth that Affonso Peixoto factor o£ the mo Frol 
de la Mar received from Fernam Cotrim factor of Kihva the bispas 
mentioned in this otder for supplies for the said Mo. And in witness 
thereof he eave him this acknowledgement done by me Pero So ry- 
n ho clerk of the said mo who charged the said biscas to the credit 

of the said factor. 

Done on the ^th day of December of the year 1507. 

Pero Sobrynho Afomso 

Peixoto 

An orfa whereby I gave d» ta» i « d. k M,r 50 Mie 
beiças on the 2 9 th December 507 
Acknowledgement 
Entered 

50 double bespiças 
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RELAÇAO DAS ARMADAS 
1508 

PAIS (SimSo Ferreira) — As Famosas Amadas Portuguesas. Ms, 1650. 
Pág, 21 

i —Capitães das armadas, 2 —Sucessos das armadas. 

1508 

i — Diogo Lopez de Siqueira capitão mor que ja avia 
descuberto a Ilha Samatra e a riquisima Malaca 
em tempo do vizo rei D. Francisco d’Almeida ... 4 vellas 

A 5 d’Abril. Partio a 5 de Abril com quatro vellas a descobrir a 
cidade de Malaca com estes capitães 

Item, Jeronimo Teixeira na nao Santa Clara 
Item, Gonçalo de Sousa 
Item, Joao Nunez 
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LIST OF THE FLEETS 
1508 

PAIS (Simao Ferreira) — As Famosas Amadas Portuguesas. Ms. 1650. 
Page 21 

i —Captains o£ the fleets. 2-Achievements o£ the fleets. 

1508 

i — Diogo Lopez de Siqueira captain-major had disco- 
vered the island of Sumatra and the all wealthy 

Malacca in the time of Viceroy D. Francisco d’Al- ; 

.. . 4 saii 

meida. T 

On the 5 th of Aptil. He left on the 5 th of Aptil with four ail 
to discover the city of Malacca with these captains. 

Item, Jeronimo Teixeira in the mo Santa Clara 
Item, Gonçalo de Sousa 
Item, Joao Nunez 
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1508 

Jorge d’ Aguiar capitão mor . 13 ve ^ as 

A 9 d’Abril. Partio a 9 de Abril com treze vellas de que erao 
capitães 

Item, 0 capitao mor na nao Sao Joam 

Item, Tristão da Silva 

Item, João Roiz Pereira na nao Botafogo 

Item, Vasco Carvalho 

Item, Álvaro Barreto em Santa Marta 

Item, Francisco Pereira Pestana na Leonarda 

Item, Gonçalo Mendez de Brito 

Item, Joao Colaço 

Item, Diogo de Tayde 

Item, Duarte de Lemos de Trofa em Santa Cruz 

Item, Vasco da Silveira 

Item, Pero Corrêa 

Item, Diogo Corrêa seu irmão 

Destas dezasete naos as quatro primeiras de que era capitao mor 
Diogo Lopez de Siqueira hião descobrir a Ilha de Sao Lourenço, e nao 
achando nella a prata, cravo e gengivre que se dizia passassem a des¬ 
cobrir a cidade de Malaca. 

Das treze da capitaina de Jorge d’Aguiar as oito avião de trazer 
a carga, e- com as cínco avia elle Jorge dÃ.guiar de ficar em guarda da 
costa de Ethyopia, e Arabia. 


2 —Sucessos 

Francisco Pereira Pestana invernou em Quiloa para onde hia por 
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Jorge d’Aguiar captain-major . *3 sa ^ 

On the pth of April. He left on the pth of April with thirteen 
sail whose captaíns were. 

Item, the captain-major in the nao São Joam 
Item, Tristão da Silva 

Item, João Roiz Pereira in the nao Botafogo 

Item, Vasco Carvalho 

Item, Álvaro Barreto in Santa Marta 

Item, Francisco Pereira Pestana in the Leonarda 

Item, Gonçalo Mendez de Brito 

Item, João Colaço 

Item, Diogo de Tayde 

Item, Duarte de Lemos de Trofa in Santa Cruz 

Item, Vasco da Silveira 

Item, Pero Corrêa 

Item, Diogo Corrêa his brother 

Of these seventeen naos, the first four whose captain-major was 
Diogo Lopez de Siqueira, were going to discover the island of Sao 
Lourenço, and if they did not find dicre the silver, cloves and ginger 
that was said a he found there they were to cross to discover the cit} 
of Malacca, 

Of the thirteen under the command of Jorge d’Aguiar, eight 
were to bring the loads, and with five he, Jorge TAguiar, was to 
patrol the coast of Ethiopia, and Arabia, 


2 — Óutcomc 

Francisco Pereira Pestana wintered in Kilwa where he was going as 
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CONHECIMENTO PASSADO POR RUI VARELA, 
ESCRIVÃO DA FEITORIA DE MOÇAMBIQUE 

Moçambique, 1508 Janeiro 31 
ANTT—C. C„ II, 14-32 

Sobre a entrega de breu, feita pelo feitor Fernão Cotrím, a Diogo Vaz, 
feitor de Moçambique, 

Conheceo e [cjonfesou Diogo Vaaz feytor desta feytorya de Mo¬ 
çambique que receebeo de Fernam Cotrym feytor de Quilloa per Fran¬ 
cisco de Matos seu homem que os entregou vinte e nove quintaes de 
breu. E porque he verdade que 0 dito breu asy recebeo lhe deu este 
conhecymento feyto por mim Ruí Varella esprivam da feytorya e asy- 
nado por anbos e por mim esprivam lhe ficam caregados em recey[ta], 
Feyto em Moçambique ao derradeiro dia de Janeiro de mill e 
quinhentos e oyto anos. 


%> Rui Varella 

Vaaz 

No verso: 

, S 01 ^ metlt0 1 u ‘ ntaes de breu que de mym recebeo por Fran¬ 
ge 0 de Matos 0 feitor de Moçambique em ... de Janeiro de 508. 

29 quintaes de breu 
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ACKNOWLEDGEMENT ISSUED BY RUI VARELA, 

CLERK OF THE FACTORY OF MOZAMBIQUE 

Mozambique, 1508 Jamiary 31 

ANTT—C. C„ II, 14-32 

Delivery of pitch by the factor Fernão Cotrim to Diogo Vaz, factor of 
Mozambique. 

Diogo Vaaz, factor of this factory of Mozambique, acknowled- 
ged and avowed that he received from Fernam Cotrym factor of 
Kilwa through Francisco de Matos his man who delivered them 
twenty-nine quintaes of pitch, And in witness that he thus received 
the said pitch he gave him this acknowledgement done by me Rui 
Varella clerkofthe factory and signed by both, and they were charged 
to his credit by me the clerk, 

Done at Mozambique on the last day of January of the year 
one thousand fíve hundred and eight. 

Diogo Rui Varella 

Vaaz 

On the reverse: 

Acknowledgement for 29 quintaes of pitch received from me by brancisco 
de Matos the factor of Mozambique on... of January of 508 . 

29 quintaes of pitch 
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REGIMENTO DE DIOGO LOPES DE SEQUEIRA 
Almeirim, 1508 Fevereiro 13 


ANTT—C, C„ I, 6-82 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo II, pág. 403. 

i — Alando da tripulação dos navios e de outras pessoas. 2 — Vigia do 
fogo nas naus, 3—Administração dos mantimentos em viagem. 4—Guat' 
da dos mantimentos, 5“Distribuição do vinho aos tripulantes, 6— Cami¬ 
nho a seguir. 7—Salvas ao capitão-mor, 8—Sinais da frota em viagem, 
9— Como proceder em caso de vendaval. 10 —Procedimento em caso de 
se perder um navio. n—Terra de S. Lourenço: obter informações sobre os 
portos, mercadorias, comércio, povo, navios, mantimentos, reis e senhores da 
terra, cristãos, especiarias, etc. 12 — Carga das naus. Ouro de Sofala. 13 — 
Colocação de padrões. 14—Ilha de Ceilão: obter informações. Prosseguir via¬ 
gem para Malaca. 15 —Obter informações sobre mercadorias e comércio de 
Malaca. Prosseguir viagem para a índia. 16—Colocação de padrões. 17 — 
Saber se há cristãos. 18—Obter 0 maior número de informações (mercado¬ 
rias, navegação, comércio, estações do ano, condições atmosféricas, cidades, 
povoações, fortalezas, etc.) de todas as terras visitadas. 19—Colher notícias 
do Apóstolo S. Tomé. 20—Obter também informações sobre modo de comer¬ 
ciar, artilharia, pólvora, mantimentos e sítio para fazer fortalezas, 21 — Colher 
noncias do Rio Ganges. 2 %—Saber tudo quanto se refere aos chineses: comér¬ 
cio, mercadorias, naus, armas, religião, costumes, etc. 23—■ Especiarias. 24 
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INSTRUCTIONS TO DIOGO LOPES DE SEQUEIRA 
Almeirim, 1508 Februarjr 13 


PATO (Raimundo António de Bulhão) -Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo II, page 403 

t-Mying of thc crewand other ptople. i - Flre w ® h “ 
m, 3—Adminiatration of aupçfe dmng th.-W 1" W ** ‘ m 

nt ? D i: eS e—Rationing of wine to thc crew. 6-Route to follow. 7 
-Salumgàe 5 captain-major. 8— Signals givai by thc fta d “™8 
JZ o-How » proceed in thc event of « atorm. to-How «o proccd 
if a ahip becomea lost ii-ünd of S. Lootenço; gatbinng of infonmtion 
rcgarding ports, merchandiae, trade, people, «ela, NP 

of tho land, Ctótúna, apicea, etc. n-Umg the Gold of So». 
13— Pladng of fadróis .* 14— Ialand of Ceylom gathw of 
Pioceed tolfalacca. 15-Gatóng of informam rogarding m«baífa 
and tr.de of Malacca.Proceedt»Índia. l6-Pl»gof pdrí«. . 7 -Fmd 
our if there aro Chtiati®. .8-Gattang of dl P.’" ( !“ 

chandiae, navigaáon, trade, soaaona of the ^ 

villagea, forttessea, ac,) at .11 thc placea mred.. ag-Seek «w « 11 » 
mas g the Apostle. 20-Gathering of informaaon rcgarding the manner 0 

the Oiineac-. trade, merchandiae, mos. arma, rellgion, cuatoma, etc. 23 
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— Moeda. 25-Comércio da seda. 26-Naus. 27 — Recomendações sobre 
a forma de tratar , os povos com que contactar. 2,8—Evitar sair em terra. 

29 — Cuidados a ter para evitar ataques de surpresa ou quaisquer outros danos. 

30 —Como proceder para conseguir paz e amizade com os reis das terras visi¬ 
tadas. 31 — Procurar trazer para 0 Reino homens que conheçam bem aquelas 
paragens. 

Nos cl rey fazeemos saber a vos Dieguo Lopez de Sequeira fidallguo 
de nosa casa e capitam moor dos navios que ora emviamos a descobriir 
que este he 0 regimemto que vos mamdamos que cunpraees e gardees 
nesta ida em que com ajuda de Noso Senhor vos mamdamos a descubriir. 


i — Allardos da geemte 

Item, primeiramente ordenamos e mamdamos que tamto que se 
acabarem de paguar na Casa da G[u]inee e Imdias os solldos damte- 
mãao aos capitaees e todas as outras pesoas e companha que comvosco 
ham de hír mamdamos a todos os esprivãees de todas as naaos e navios 
que pollos livros da dita Casa asemte cada huum em seu livro em titoílo 
que diso fara apartado todas as pesoas per seu nome que receberem 
0 dito solido e que ouverem de hir na naao de que cada huum he esprt- 
vam. E depois de serdes recolhido em Restello com toda a jente amtes 
de fazerdes vella pera saiir de fora vos em vosa naao e cada hum capitam 
na sua farees allardo pollo asemto dos ditos livros com toda a gemte de 
cada anno (sicj e sera emtam declarado no asemto de cada huum alleem 
do nome quallquer allcumha e apellido que teveer e sé for casado (1 v.) 
e homde e 0 nome do pay ou may se 0 teverem ou quallqueer outra 
mais declaraçam pera que ao diamte se cunprir posam ser melhor conhe' 
eidos. E se nas ditas naaos foreem allguumas outras pesoas per nosa 
licemça alleem das sobreditas que tevereem 0 díto solido recebido mos¬ 
trando diso nosos allvares (sic) seram asy mesmo asemtadas por nome 
nos ditos livros c seem elles nam iram e os mamdarees poher em terra 
com quaeesquer cousas que levarem podemdo se loguo descaregar sem 
nenhuma detemça e quando nam ficaram, sem cilas. E nam se achamdo 
nas naaos pollos ditos allardos todas as pesoas.que teverem recebido 
0 dito solido os capitaees delias vos emviaram loguo em esprito por 
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Spice 24-Coin. 25—Silktrade. 26-Nm, 27-Recommendations on 
how to deal with the peopies contacted. 28— Avoicl landing. 29-Cautions 
to be taken to avoid sutprise . attacks or. other damage. 30- How to proceed 
in order to establish peice and ftiendship with the kings oi the and. visittd. 
31—Endeavour to briog bldt to the Realm meu who are wtll acquamtett 
with those paits. 

We the King make known to you, Dieguo Lopez de Sequeira 
gentleman of our Household and captain-major of the ships we are 
presently sending on díscovery, that these are the instruetions we 
would have you follow and keep on the voyage upon which with 
the help of Our Lord we are sending you on discovery. 

i — Rallying of the people 

Item, we order and command you that as soon as the advance 
wages have been paid out ín the Casa da G[u]inee e Imdias to the 
captains and all the other persons and company who are to sail with 
you, the clerk of evety mo and ship shall each set down in his bode 
under a separate heading every person by name who receives the said 
wages and who is to sail in the mo , of. which each one is the clerk. 
And after you have rallied in the Restello with all the people and 
before you have hoisted sail to depart, you in your mo and each cap- 
tain ín his shall call muster by the list in the said bodes of aU the 
people of each mo, and the name of each one shall then be set down 
in the register and also any nick-name or surname he may have and 
whether he be married and where and the name of the father and 
rnother if they have them or any other information by which they 
may be more easily known, should the need atise, And if any ot er 
persons sail by our licence and present our warrants theretor m 
the said mos, other than those named above who received the wage, 
they shall also be regístered by name in the said books, otherwise 
they shall not go and you shall order them to be set ashore with 
whatsoever belongings they may have, which may be un oaded without 
delay, else they shall forfeit them. And if at the said muster there 
should not be found Ín the mos all the persons who received the said 
wages, their captains shall forthwith send you in wnting the names 





nome quaeesquer que lhe fallecerem e no las emviarees por voso asy- 
nado ou ao íeitor da Casa de Guinee e Imdias pera saberem que nam 
vaao e arrecadarem delles ou de seus fiadores o solido que teverem rece¬ 
bido e nam semdo sua ficada com evidente necesidade se lhe dara a 
penna que por tall caso merecerem. 


2 — Vigia do foguo 


Item, loguo quamdo com ajuda de Noso Senhor ouverdes (a) de 
partir e sayr de mar em fora darees em toda a frota todo aviso que com¬ 
pre sobre a vigia que cada huum deve teer em sua naao por guarda e 
toda segurança do foguo asy de dia como de noyte porque por ser cousa 
de que todos deveem teer gramde e comtynuo cuidado vos nam damos 
acerqua dello outra mais regra que esta lenbramça porque confyamos 
que vos a darees tall como o noso serviço compre e que todos teram 
aquele cuidado que deveem. 


3 — Regra dos mamtimentos 

Item, loguo em partímdo davante a cidade darees tall ordem que 
loguo dally em diante se comecee ha fazer loguo e faça em toda a via¬ 
gem regra e booa provisam nas bitalhas e augoa que vay na dita frota 
em maneira que sendo a jente asy abastada e bem trautada do necesareo 
como he rezam ho mais se nam esperdicee e perca como nam deve por 
mimgoa do boo recado, E muyto vos emcomemdamos que em vosa 
naao emcarreguees allguuma pesoa que emtemdaees que ho beem 
faça e asy emcareguees aos capitaees que ho faça cada hum na sua 
e alleem díso mamdees ver no fim de cada huum mes as bitalhas que 
temdes pera saberdes o que asy foy gastado como pera allvidrardes ho 
tcnpo que vos poderá abastar o que vos fica e achando vos delle mim- 
goado verdes homde (2 v.) e com menos risquo e despesa vos pode- 
rees proveer e 0 fazerdes. 
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of those who are missing, and you shall send under your hand to us 
or to the factor of the Casa de Guinee e Imdias that they may know 
who does not sail and recover from them or from their sureties the 
wages they have received and i£ the reason why they stay behind is 
not of manifest necessity, they shall suffer the penalties such cases 
deserve. 


2 — Fire watch 


Item, when with the help of Our Lord you are about to go and 
put out to sea, you shall send advice throughout the fleet concerning 
the watch to be kept by each one in his nao for vigilance and entire 
safety agaínst fire both by day and by night, as it is a thing in which 
all men should have great and continued care, and as such we give 
you no further rule in this regard save this admonítion, as we are con- 
fident that you will do all that the welfare of our Service demands 
and that everyone will take all the care that his duty requires. 


3 — Ration of supplíes 


Item, as you depart from before this city, you shall order that 
from thence onwards there shall forthwith begin and continue 
throughout the voyage the ration and good provision of victuals and 
water aboard the said fleet in such a manner that the men, being thus 
nourished and well provided with necessities, as with reason they 
should be, there shall not occur any wastage or loss but for the lack 
of good care, And we recommend very earnestly that you in your 
mo should charge with this task whomsoever you consider shall well 
fulfil ít, and you shall charge the captains to do the same each in his 
mo and furthermore at the end of each month you shall ascertain 
what victuals you have so that you may reckon the period of time 
for: which you are provisioned with whatever remains, and should 
they lack, you shall find where and how with less risk and expense 
you may provision and do so. 
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4 — Chavees dos payoees 

Item, porque nysto vay tamto a noso serviço e segurança de toda 
a viagem como vedes vos mamdamos que dos payoees dos mamtimem- 
tos de vosa naao tenhaees vos mesmo liuuma chave e o despenseiro 
que ordenardes poderá ther outra da despensa dos dias pera que se 
ouverem de tirar os mamtimentos dos ditos paioees, E o dito despen¬ 
seiro neem outra pesoa alguma que emcarregardes da garda dos ditos 
payoees nam iram a elles sem voso mandado e asy o faram os capitãees 
das outras naaos por tall que se faça a despesa e regra dos ditos man¬ 
timentos com todo boom recado. 

5 — Regra dos vinhos 

Item, na despesa dos vinhos vos lenbramos ho conceerto (3) que 
se fez nas outras viageens pasadas com os mareamtes e companha de 
lhe serem dados tres cartilhos loguo pella menhaa jumtos pera cada 
huum teer sua regra certa pera todo 0 dia e a gastarem como lhes bem 
viesem porque se podeseís asy agora ho concertar com os que vaao nesta 
viageem sera noso serviço e a elles vira melhor e posto que na comta 
dos vinhos que levaees lhe vaa ordenado a canada por dia 0 deveem 
asy querer pera lhe poder abastar mais tenpo polias quebras que per 
muitas maneiras acontecee aver no vinho em tam lomgas viajees. 
E aseemtando 0 asy com elles farees também que se faça em todas as 
outras naaos. 

6 — Caminho que fara em partimdo 

Item, porquamto levaees daquy toda augoa que nos parecee que 
devees levar pera se poder escusar a tomardes tam cedo em outra parte 
aveemos por bem que tamto que com ajuda de Noso Senhor fezerdes 
vella de Lixboa pera seg[u]ir vosa viagem mandees fazer voso caminho 
como com conselho dos pillotos mais posa ganhar pera dobrardes ho 
Cabo da Booa Esperamça porque nam aveemos por beem que toquees 
em BizÍg[u]iche por 0 poderdes escusar. E dobrado ho dito cabo pra- 
zemdo a Noso Senhor hirees demandar a Amgra da (3 v) Roca por¬ 
que dally nos parecee que devees fazer voso caminho pera a terra de 
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4 — Keys of the Stores 


Item, as the welfare of our Service and the safety of the entire 
voyage much depends upon this, as you can see, I command that you 
yourself shall keep one key of the Stores and the steward of your 
choice may be given another on the days upon which provisions are 
to be taken from the said Stores. And neither the said steward nor 
any other person whom you may charge with the safekeeping of the 
said Stores shall go to them, save at your command, and this shall 
be done by the captains of the other naos so that the expenditure and 
ration of victuals shall be carried out in good order. 

5 — Ration of wines 

Item, with the expenditure of wines we remind you of the arran- 
gements on the other past voyages whereby the seamen and the com- 
pany were given three cartilhos at a time in the early morning that 
each might have his ration assured for the whole day to. use as he 
willed, and if you can make like arrangements for those who sail on 
this voyage, it would be best for our Service and for them, and since 
in the accounts of the wine you are taking they are to have one canada 
per diem, that is how they should wish to have it to last for a longer 
time due to the shortages that in divers manners occur in such lengthy 
voyages. And coming thus to an agreement with them you shall see to 
it that it is also done in all the other naos, 

6 — Course to be set on departure 

Item, although you are taking from here all the water we think 
you should have in order that you may avoid taking on more elsewhere 
soon, it is our pleasure that when with the help of Our Lord you set 
sail from Lisbon on your voyage, you shall set your course with the 
advice of your pilots so as best to gain wind to double the Cape of 
Good Hope, as we would not have you call at Bizig[u]iche since you 
do not requíre it. And once you have doubled the cape, if it please 
God, you shall make for the Amgra da Roca as it seems to us that 
it is from there that you should set your course to the land of Sam 
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Sam Lourenço por pareceer mais proveitoso. E queremos que toquees 
aquy na Amgra da Roca pera se allguum navio de vosa conserva se 
apartar de vos ho irdes ally buscar e elle a vos como ao diante vos sera 
declarado, 

7 — Salivas 

Item, pera que em vosa viagem huumas naaos se nam posam perder 
das outras e todas vos sygam darees hordenamça aos capítaees delias que 
vos deem suas salivas segundo se custuma fazer no mar ao capitam moor 
poreem que nam se ajuntem muito huumas com as outras e vos salvem 
de julavemto e de ballravemto como cada huum melhor poder asy por 
se nam embaraçarem e dareem huumas pellas outras querendo todas 
viír a salivar de julavemto como nam perderem do caminho que ouve- 
rem de fazeer e ser causa d’alomgar mais a viajeem pois compre a noso 
serviço se emcurtar tanto como seja posyvcll. 



8 —Synaees 

(4) E asy lhe darees por synall em que vos ajam de seguir e res- 
pomdeer — a saber — quamdo ouverdes de virar dous foguos e que 
todos vos respomdam com outros dous cada huum e depois de vos a iso 
respomderem todos vyfarees, 

E por vos seg[u|ireem farees huum foguo, 

E por tirar moneta farees tres foguos, 

E por amaynar quatro. 

E por desaparelhar fara quallquer que for desaparelhado muitos 
foguos por tall que os outros navios lhe acudam e vaao a elle e ao navio 
que fezet estes synaees de ser desaparelhado acudiram todollos outros 
pera lhe dar quallquer remedio que cunprir e se posa dar. 

E nhuum nam virara nem amaynara neem tirara moneta sem que 
primeiro vos façaees os foguos sobreditos e todos vos tenham respom- 
dido salivo se allguuma das ditas naaos nam sofrer também a vella 
como a vosa e a força do tenpo lhe requerer que a tire. E quamdo isto 
acomteceer allguuma fara seis fogos na popa e tirara allguuns tiros de 
bombardas porque vos e os outros navios saibaees por que ho asy fez 
trabalhando poreem a naao que isto por tall caso asy fezer quanto lhe 
for posyvell por setipre teer a vosa rota. 
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Lourenço with greater profit. And we wish you to touch at Amgra 
da Roca so that if any ship is parted from your convoy you may go 
in search of it there, and it in search of you, as will be stated to you 
below, 

7 — Salutes 

Item, in ordcr that some of the mos may not become lost from 
the others during the voyage and that all may follow, you shall order 
their captains to give you their salutes as is usually done to the captain- 
-major on the high se as, but they must not however gather too close 
to one another and shall salute you to lee-ward or to wmd-ward as 
best suits them, so that they do not encumber each other or foul one 
another should they all salute to lee-ward or go out of their set course, 
for this would lengthen the voyage and our Service demands that it 
should be shortened as much as possible, 

8 — Signals 

And thus shall you give them the signals by whích they are to 
follow you and reply — namely — when you have to turn, two shots 
and they shall all reply with two others and after they have all replíed 
to you then you shall turn. 

And for them to follow, you shall fire one shot. 

And to take in the bonnet, you shall fire three shots. 

And to strike sail, four. 

And if unmasted, whosoever is unmasted shall fire several shots 
so that the other ships may help him, and all the other ships shall 
hasten to the ship that gives these signals to give the necessary help 
if they can. 

And none shall turn or strike sail or take in the bonnet until 
you have first fired the abovementioned shots and all of them 
have replied, save when one of the mos cannot carry sail such as 
yours and is forced by the weather to take in. And should this happen 
to any of them, it shall light six fires from the poop and discharge 
some bombards that you and the other ships may know why it does 
this, and the ruo that is thus forced to do it shall endeavour to hold 
to your course as far as it can. 
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E depois que asy forem amaynados no caso que pollos ditos synaees 
que lhe asy fezerdes por amaynar amaynem nam tornara a g[u]imdar 
nhum salivo depois que vos fezerdes outros tres fogos e todos vos 
tenham respondido. E fallecendo allguum que nam respomda nam 
g[u]imdara nhuum dos outros amtes amdaram todos amaynados ate 
ser menhaa em que de rezam todos se poderam veer. 

9 — Dando o tempo nelles antes das Canaryas tornem 
a Lixboa e o que faram 

E se amtes de serdes nas Canaryas vos ventar allguum vemdavall 
asy riguo que as naaos nam posam pairar e comvenha tornar a esta costa 
o que Noso Senhor nam queira farees vos e todas as naaos quanto posi- 
vell vos seja por tomardes a Lixboa e se allguum o nam poder fazer 
trabalhara por aveer Setuvell e dally ou quallquer outro porto omde se 
achar vo lo fara loguo saber certo a dita cidade ou omde quer que sou* 
beer que soees chegado pera lhe mamdardes ho que faça. (5) E nam 
vos achando aquy neem sabemdo onde fordes mamdara 0 recado ao 
noso feitor da Casa de Guinee e Imdias e elle lhe respomdera 0 que 
ajam de fazer. E se amtes de lhe hir reposta fezese tenpo com que 
se podese viir a Lixboa se viram loguo os taees a Restello. 

10 —'Se pasadas as Canaryas se perdese allguum nevio da com- 
serva 0 que fara 

Item, se depois de pasadas as Canaryas vos aquecese caso per que 
os ditos synaees e cada hum delles ajaes de fazer e nam vos acudimdo 
allgum dos ditos navios com os synaees que sam ordenados nem depois 
que fose menhãa 0 visees na conpanhía em tall caso farees todavia voso 
caminho com os outros navios que se comvosco hachareem caminho 
d’Amgra da Roca omde avees de hir tomar a primeira terra da bamda 
dalleem depois de dobrado ho Cabo da Booa Esperamça como atras vos 
fica decllarado e aquy esperarees por quallquer dos navios de vosa com* 
serva que de vos se perdese dez dias e nestes vos repairarees aquy do 
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And if they stríke saíl after you have given the said signals to 
strike, none shall again hoist sail until you have fired otlier shots and 
all of them have replied. And should one fail to reply none of the others 
shall hoist sail but they shall remain with the sail struck until morning 
when everyone may be seen. 

9 *— If they meet bad weather this side of the Canaries let 

them return to Lisbon and what they shall do 

And if before reaching the Canaries you meet with winds so 
strong that the mos cannot heave to, and it is advisable to return to 
this coast, which may Our Lord forbid, then you and all your naos 
shall do all that is possible to put back to Lisbon, and anyone who 
cannot do this shall endeavour to reach Setúbal and from there or from 
whatsoever other port they may be, they shall forthwith advise you 
of it in this city or wherever they know you to be for you to order 
what they shall do. And if they do not find you here nor know 
whither you have repaired, they shall send advice to our factor of the 
Casa de Guinee e Imdias and he shall send reply of what they must 
do. And if before the reply comes there be weather to come here to 
Lisbon they shall come forthwith to Restello. 

10 — What he shall do if once beyond the Canaries a ship 

is missing from the convoy 

Item, once beyond the Canaries, if there should be need to make 
the said signals and in making any one of them, you find that one 
of the shíps does not give reply with the said signals as ordered and 
that at dawn it is not in your company, in such an event you shall 
nevertheless proceed on your way with the other ships that are with 
you to Amgra da Roca where you are to make your first landfall in 
the lands beyond after you have doubled the Cape of Good Hope as 
mentioned above, and you shall wait here ten days for any ship of 
your convoy, and during this time you shall repair your needs such 
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que vos compriir asy dauga como lenha como qualqueer outra cousa. 
E nam vimdo neste tenpo emtam pohcrees synaees no dito porto de 
cruzes nas arvores e tamchadas de paao na terra (5 v .) com vosas cartas 
nellas pera saber 0 dito navio quamdo ally vieer tecr como ally este- 
vestes e esperastes por elle os ditos dias e vos partistes e nas ditas cartas 
lhe direes 0 caminho que façam em vosa busca Q. 

E se pella ventura quamdo a dita Amgra da Rocha cheguaseíis 
achassees os mesmos synaees os quaes ha de poeer 0 navyo de vos per¬ 
dido porque ha de esperar por vos chegamdo primeiro químze dias 
em tall caso depois de ally tomardes 0 que vos comprir vos partirees 
e farees dally voso caminho direito a pomta da terra de Sam Louremço 
da bamda dalloeste omde aveemos por noso serviço que vaades tomar 
pera por a dita bamda d’alloeste corerdes toda a dita terra e a descubrir- 
des porque desta outra bamda he ja toda vista ( 2 ). 

Item, se prymeiro cheguardes a dita pomta da terra de Sam Lou¬ 
remço da bamda d’aloeste e nam achando hy os sobreditos synaees pera 
saberdes que chegou ally 0 navio perdido da vosa comserva poheres 
vos os ditos synaees e começarees dhií por diante a fazer voso desco- 
brymemto como ao diante vos sera decllarado pera elle saber como 
ally chegastes e hir em vosa busca corendo a dita terra pella dita bamda 
d’aloeste ( 8 ). 

(6) E se ho navio de vos perdido prymeiro cheguase a dita pomta 
da dita terra sem achar hy os ditos synaees esperara hy por vos quimze 
dias e se pasados nam fosees entam poera hii os ditos synaees e se partira 
e ira fazemdo seu descobrymemto ate chegar ao cabo da dita terra que 
he 0 Cabo de Tristam da Cunha e nelle vos esperara outros quinze dias 
e se pasados nam foseiis emtam fara 0 caminho que vos mamdamos que 
vos mesmo façaes como ao diamte vos sera declarado. 


11 Item, da Amgra da Rocha como dito he farees voso caminho 
direito a Pomta de Samta Marya da dita terra de Sam Louremço que 
he da bamda d’aloeste e a primeira terra da dita terra de Sam Louremço 


0 À margem; Canaryas 
0 Ã margem: Ilha de Sam Lourenço 
( 3 ) À margem: Começo do descobrimento 
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as water and firewood or anything else, And if it does not come during 
this time you shall set up in the said port the signs of the crosses on 
the trees and wooden staves driven into the earth with your letters 
for the said ship to know when it arrives there that you were there, 
waited for it the said ten days and departed, and you shall tell them 
in the said letters the course you are setting for them to go in search 
of you (*). 

And íf perchance you were to arrive at the said Amgra da Rocha 
and find the same signs that the ship lost from you is to set up after 
having had to wait there for you fifteen days if it arrives first, then 
you shall set out after having taken on whatever you need and set 
your course straight for the point of the land of Sam Louremço on 
the western side where our Service demands that you go to sail all 
along the said western side of the said land and to discover it, because 
all the other side has already been surveyed ( 2 ). 

Item, if you arrive first at the said point of the land of Sam Lou¬ 
remço on the western side and do not find there the abovementioned 
signs to shew you that a ship lost from your convoy arrived there, 
vou yourself shall set up the said signs and from thenceforth you shall 
begin your discovery as will be stated to you below for it [the ship] 
to know that you carne there and to go in search of you along the 
said land on the said western side (*). 

And if the ship lost from you were to arrive first at the said point 
of the said land without findtng there the said sign, it shall wait for 
you fifteen days, and if you do not go that way before they are past, 
it shall set up the signs and depart on its discovery until it reaches the 
cape of the said land which is Tristam da Cunhas cape and there it 
shall wait for you another fifteen days, and if you are not there 
before they are past, it shall set this course that you yourself are to 
set as stated to you below, 

11 — Item, from the Amgra da Rocha you shall, as stated, set 
your course direct to the point of Samta Marya in the said land of 
Sam Louremço which lies on the western side and is the first land 

(>) ln the margin: Canaries 

(^) ln the margin: Island of Sam Lourenço 

( 3 ) ln the margin: Beginning of the discovery 

































e dhy feito todo o que dito he se alguum navio ate emtam de vos fose 
apartado yrees corremdo a dita terra pella dita bamda daloeste ate o Rio 
de Tanana trabalhamdo de veer e saber tnuuy bem todo o que ha na 
terra como ao diante vos sera declarado nos capitolos que nyso falia- 
ram. E aquy neste rio se ate emtam nam fose comvosquo o navio de 
vos apartado o esperarees aqueles dias que vos bem parecer e trabalha- 
rees de por este rio descobryrdes quamto bem poderdes toda a terra 
e cousas delia como nos ditos capitolos se comtem que ho ajaees de 
fazer. E sabido todo ate quy te este rio muuy beem correrees ate o Cabo 
de Trystam da Cunha e nam achamdo ate ly ou navio ou navios que 
que de vos fosem apartados e achando vos soo no navio em que his que 
Noso Senhor nam mamde e imdo com (6 v.) caregua do que na terra 
achaseiis tamta que foseiis de todo caregado neste caso emtam vos yrees 
a Moçambique e dhy farees voso caminho pera estes reynos, E nam 
achamdo cargua poherees os synaees que atras fiquam ditos nos portos 
e lugares homde esteverdes na dita terra de Sam Louremço ate o dito 
Cabo de Trystam da Cunha. E como ao dito Cabo de Tristam da 
Cunha chegardes esperarees hii dez dias por a vosa comserva e nas car¬ 
tas que avees de leixar nas ditas cruzes leixarees recado do caminho 
que fazees e nam vos acudindo nelles vos hy a Moçanbique e dhii hy 
corremdo a costa ate Çocotora e dhi atravesay pera a Imdia a tomar car 
regua segumdo que levaees per as cartas nosas pera nosos feitores vo la 
averem de dar e dando vos ho tenpo lugar e nam vo lo damdo em tall 
caso vos ajumtarees com quallquer frota ou armada nosa que desta 
bamda achardes pera em sua companhia nos servirdes com o navyo 
que levardes Q. 

E se vos achaseiis com outro navio e sem carrega anbos asy farees 
com elles anbos voso descobrymento como ho avees de fazer achamdo 
vos jumtamente com todos os da comserva que levaees e asy o farees 
achamdo vos com tres navios posto que ho outro de vos fose apartado. 

Item, vos trabalharees na dita terra de Sam Louremço (7) com 
a comserva com que vos achardes por a descobrir toda e correrdes por 
a dita bamda d’alloeste vendo e emtrramdo em todos os portos que 
nella ouver e em que seguramente poderdes emtrar marcamdo as baras 


in the said land of Sam Lourenço, and when everything there has 
been done as ordered, if any ship is stíll parted from you, then you 
shall follow the said land along the western side as far as the river 
Tanana endeavouring to see and leam very accurately all there is in 
the said land, as will be stated to you below in the relevant chapters. 
And if in this river the ship separated from you is not yet with you, 
then wait for him as many days as you deem best and go along the 
river discovering all that you can of the land and its affairs as far as 
the river, as the said chapters requíre you to do, And you shall go 
carefully as far as Trystam da Cunha’s cape, and if you do not find 
there the ship or ships parted from you and you are alone in your 
ship, which Our Lord forbid, and if you have found in the land 
so much to load that you are fully laden, ín this event you shall go 
to Mozambique and from there set your course to these realms. And 
if you do not find a load you shall set up the signs mentíoned above 
in the ports and places where you have been in the said land of Sam 
Louremço as far as Trystam da Cunha’s cape. And when you arrive 
at the said Tristam da Cunhas cape, you shall wait ten days for your 
convoy, and in the letters you are to leave with the said crosses you 
shall advise of the course you are settíng, and if they do not reply 
to you, then you shall go to Mozambique and thence go following 
the coast as far as Socotra and from there, íf you have time, you shall 
cross to índia to load as ordered in our letters to our factors who are 
to deliver ít [the cargo] to you, and if you do not have time, you are 
to join any of our merchantmen or fleets that you find on that side 
to serve us with the ship you are taking (*). 

And if you were to meet with another ship and you are both 
without loads you shall go with both on the discovery you were to 
have made if all the ships of your convoy had been together, and 
you shall do thís if you have three ships when the other has parted 
from you. 

Item, in the said land of Sam Louremço you and the convoy that 
is with you shall endeavour to díscover the whole of it and sail along 
the said western side, surveying and entering all the ports there which 
you can enter with safety, marking their bars and entrances and 

ln tbe mnrgin: With the help of God you shall find the island of 
the Clove, 


( 5 ) À margem: Com ajuda de Deus achares a Ilha do Cravo, 





























e emtradas delles e tomamdo os synaaees delles e poende o cm esprito 
pera fiquarem bem sabidos e se poderem gardar os navios que ally 
depois foreem de quallqueer piyguo que nelles ouver. E nos ditos portos 
e lugares em que achardes povoraçoees e geente mostrarees toda mostra 
de mercadarias que levaees asy d’especiarias como ouro e prata como 
todallas outras. E achando novas dallguumas delias que aja na terra 
trabalharees de saber omde e de que parte e se sam em parte que se 
posa la ir por os rios se na terra os ouver se por terra e quamto ha dy 
domde esteverdes. E as novas que diso souberdes aos lugares onde as 
ditas cousas vos diserem que ha e em quamtos dias se pode la ir e se 
he boom caminho se maao e que jemtes ha no caminho e se podem 
pasar seguros os mercadores que vaao e asy quaeesquer outras^ pesoas 
e se no caminho se levam direitos aos mercadores das mercadarias e se 
a terra he de muitos senhores se deminytos e que mercadarias mais 
querem pera se averem as mercadarias que souberdes que laa ha e toda 
a outra mais eníormaçam que vos pareccer necesarea. 


Item, saberees se a dita terra de Sam Louremço asy nos portos 
omde esteverdes com (sicj em alguuns outros (j v.) vem naaos de 
fora que tragam mercadarias e domde veem e como se chamam as 
gemtes que nella vem e se sam mouros se gentios e que mercadarias 
trazem e se sam as naaos que hy veem gramdes se pequenas e de que 
feiçam saam e o teenpo em que veem e em quamtos dias pasam 
domde veem a dita terra de Sam Louremço e como sam vestidos e se 
trazem armas e se sam homees bramcos se pretos e se quamdo vem 
pera a dita terra de Sam Louremço fazem escapollas em outras ylhas 
e se as fazem que mercadarias acham nellas e se se tornam no ano em 
que veem ou esperam por outro tenpo e se veem cada anno se de certos 
em certos anos e o modo em que navegam. 


Item, saberees se as gemtes da dita terra de Sam Louremço sam 
mouros se gemtios e se sam gemtios ho modo em. que vivem antre 
elles os mouros e se reconhecem os mouros aos reis e senhores naturaes 
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noting their landmarks and setting it down in wríting in order that 
they may be safely recorded to safeguard the ships that may go there 
later from any dangers to be found there. And in the ports and places 
where you found villages and people, you shall shew them the sam- 
ples of merchandise you are taking, such as spices and gold and silver 
and all the others. And if you learn that there are any of them in 
the land, you shall endeavour to learn where and in what region and 
whether it is a region where the ships can go by rivers, if there 
are any in the land, or by land and how much there is where you are. 
And what knowledge you can have of the regions where they say 
these tbings are, and in how many days you can reach them, and 
whether the way there is a good or a bad one, and what peoples are 
to be found on the way, and whether the merchants or any other 
persons that go there can cross in safety and whether duties are levied 
on the way from the merchants on the merchandise and whether the 
land belongs to many chiefs, and what is the merchandise they most 
want in exchangc for the merchandise you find there, and all other 
information you may deem necessary. 

Item, you shall learn whether mos from abroad come to the said 
land of Sam Louremço and to the ports where you go or any others, 
and whether they bring merchandise and whence they come and how 
the people that go in the nm are called and whether they are Moors 
or Gentiles and what merchandise they bring, and whether the mos 
they see there are big or small and how they are fashioncd, and the 
time when they come and how many days they take before sighting 
the land of Sam Louremço, and how they are dressed, and whether 
they come armed and whether the men are white or black and when 
they come to the said land of Sam Louremço whether they put into 
port in any other island, and if so what merchandise they find there, and 
whether they put back in the year they come or wait for the next 
season, and whether they come every year or in set periods of years 
and their way of navigarion. 

Item, you shall learn whether the peoples of the said land of 
Sam Louremço are Moors or Gentiles, and if they are Gentiles the 
manner in which the Moors live amongst them, and whether the 





























da cerra ou Ceem guerra huuns com os outros e se ha hy reis ou senhores 
de mouros apartadamente sobre sy( 1 ). 

Item, se na terra ha naaos e navios da propia terra e se delia nave¬ 
gam pera alguas ilhas hy comarquãas e que mercadarias ha nas ditas 
ylhas ( 2 ). 

(8) Item, saberdes dos mamtimcmtos que ha na terra e o por que 
se poderam aveer e se sam caros se baratos ( 3 ), 

Item, sabcrees do modo em que vivem os reis e senhores da terra 
asy gemtios se nella os ouver como mouros e que modo de justiça teem 
e se sam ricos e se teem tesouros e se teem estado e de que maneira. 
Se teem alifamtes ou cavallos e que armas teem e se teem algttum 
modo dartelharya e se sam gemtes fracas se guerreiras e se ha amtrc 
elles allguuns chnstaaos asy como na Imdia ou conhecimento da fce 
de Noso Senhor Jhesu Christo e que custumes teem e se them allguns 
custumes que sejam comformes, aos mallabares da Imdia c toda a 
outra de que vyvem (*), 

Item, pergumtarees príncipallmente por as cousas de que teemos 
novas que ha na dita terra — a saber — cravo gemgívre noz nozcada 
maças beijoim prata ouro e se destas ha cantidade e quanta e se as ditas 
especiarias as prezam antre sy e teem trauto delias como na Imdia ou 
nam c quaees mais estimam ( 3 ). 

E vos levarees as mostras de todas as especiatyas (8 v.) lacar c 
timtas e maças e gemgivre e beijoim pera todo poderdes mostrar. 

0) À margem: Sabydo 
( 2 ) À margem: Sabido 
( a ) À margem: Sabido 
(*) i margem: Sabido 
( 5 ) À margem: Sabido 


Moors accept the native kings and chiefs of the land or whether they 
make war against each other, and whether there are Moorish kings 
or chiefs who are on their own (*). 

Item, whether there are in the land mos and ships of their own 
and whether they sail from there to any islands or districts and what 
merchandise there is in the said islands ( 2 ). 

Item, you shall learn what supplies there are in the land and what 
they can be had for and if they are dear or cheap ( 8 ). 

Item, you shall learn how the kings and chiefs of the land live 
both Gentiles, if there are any, and Moors and the manner of 
justice they use, and whether they are rich and have treasures, and 
whether they have estate and the manner of their elephants and 
horses and what arms they have and, whether they have any kind 
of artillery, and whether they are a weak or a warlike peopíe, and 
whether there are any Christians among them in índia or whether 
there is knowledge of the faith of Our Lord Jesus Christ and what 
customs they have, and whether any of these customs are like those 
of the Malabars in índia and all the other [faiths] they practise (*). 

Item, you shall enquire more particularly about the things we 
have been told are to be found in the said land — namely — clove 
ginger nutmeg mace benjamin silver gold, and whether there is much 
and how much and whether the said spices are prized by them and 
whether they trade in them as in índia or not and what are those 
they most esteem ( 3 ). 

And you shall take samples of all the spices lacquer and dyes and 
mace and ginger and benjamin to be able to shew everythíng to them. 

f 1 ) ln the margin: Known 

( 2 ) ln the margin: Known 

( 3 ) ln the margin: Known 

(*) ln the margin: Known 

(“) ln the margin: Known 





































Item, pregumtares se lia na tetra cera porque somos emformaclo 
que ha muita e se clles a estimam ou em que se aproveitam delia e 
por que mercadarya a daram e se mercadaria cara se barata ( l ), 


12 — Item, semdo caso que aquy nesta terra de Sam Lourenço 
achaseiis tamto cravo e gengivre e quallquer outra sorte d’especiaria e 
drogarya proveitossa com que beem posaes caregar todos os navios 
que levaees como prazera a Noso Senhor que sera aveemos por beem e 
noso serviço que sendo asy vos tornees daquy com elles carregados 
pera estes reynos em booa ora e nam vades mais adyante soomente 
emquanto aquy se fizese prestes vossa carega trabalhardes de descobrir 
e sabeer das ilhas darredor desta terra de Sam Louremço e que diz que 
aquy ha preto delia todo o que nellas ha e teem e esto com ha mais 
seguramça do navyo ou navios em que ho ouveseiis de fazer que vos 
seja posivell e servymdo vos ho tenpo pera iso, 

(9) E se aquy nesta terra de Sam Louremço nam achaseiis caregua 
pera todos os maneos (sic) das cousas que dito lie e achaseiis pera dons 
delles emvia los es asy caregados pera estes reynos com todo recado do 
que achaees. E achamdo caregua pera tres dos ditos navios vyr vos es 
com todos tres caregados e 0 outro navio mamdarees a Imdia servimdo 
lhe 0 tempo pera iso pera laa caregar e se vir com nosas armadas, E 
se nam achaseiis aquy caregua mais que pera dous navios das cousas 
sobreditas em tall caso os emviarees em booa ora pera estes reynos 
com recado do que achastes e fezestes no descobrymemto da dita terra 
todo muy largamente e vos com os outros dous navios descobryrees as 
Ilhas do Comoro e as outras ilhas dahy darredor e trabalhar vos es de 
muuy particullarmente saber de todo 0 que nella ha como atras vos fica 
declarado que ho saibaees na dita terra de Sam Louremço e virees por 
Melyndc e Mombaça ate Moçanbique pera saberdes como estam as 
cousas daquella costa e aproveitardes em todo 0 que for noso serviço. 
E achando ouro em Moçanbique que hy tenha Vasquo Guomez 
d’Abreu noso capitam e 0 feitor do noso resgate de Çufalla lhe reque- 
rerees que vo lo entregue pera no lo trazerdes e se elle ho nam tevese 


(*) Â margem: Sabido 



Item, you shall cnquire whcther there is wax in the land as we are 
informed that there is much, and whcther they hold it in esteem 
or what use they make of it and for what merchandise they will 
exchange it, and whether the merchandise is dear or cheap ( 1 ), 

12 — Item, if you were to find in the land of Sam Lourenço so 
much clove and ginger or any other kind of profitable spice and drug 
wíth which you may load all the ships you have, as please Our Lord 
you will, our pleasure and our Service requíres that you do not go 
further but return here to these realms in good time wíth them loaded, 
however, whilst you are here making ready your loads, you shall 
endeavour to discover and learn about the íslands that neighbour upon 
the land of Sam Louremço and which are said to be near to it and 
about all that is to be found and had there, but you are to do this in 
such a way as to etisure the greatest safety to the ship or ships you 
use for it, and if the weather serves you. 

And if here in the land of Sam Louremço you do not find loads 
to manage things in the manner stated but find loads for two of them, 
you shall send these loaded to these realms with a full account of 
what you have found. And if you find loads for three of the said 
ships you shall come with all of them loaded, and the other ship you 
shall send to índia if the weather serves, and there ít shall load and 
come wíth our fleets. And if you find here loads of the abovenamed 
articles for no more than two ships, in such an event you shall send 
them to these realms in good time with a very full account of what 
you have found and done during the discovery of the said land, and 
you and the other two ships shall go to discover the Comoro islands 
and the other islands in your neighbourhood and you shall endeavour 
to learn most particularly all that is to be found there, as you have 
been told above to do in the said land of Sam Louremço, and you 
shall come by way of Malíndi and Mombasa to Mozambique to 
learn how things are on that coast and profít thereby in the manner 
most dutiful to our Service. And if in Mozambique you find gold in 
possession of Vasquo Guomez dAbreu our captain and the factor 


(*) ln the margin: Known 


















































hy c tevese recado que estava em Çufalla hírees a Çufalla e tomarees 
ho ouro que hy achardes e no lo tfarees e cora elle e com todo o mais 
que nas ditas ilhas descobrirdes vos virees era booa ora a nos. E por este 
capitollo mandamos ao dito Vasco Guoraez noso capitara de Çufalla 
e Moçanbique que vos faça entregar o ouro que tever hy em Moçam¬ 
bique ou em Çufalla ate contia de 50.000 dobras pera no lo trazerdes. 


(p v.) Item, se na dita terra de Sam Louremço nam achaseiis carega 
das sobreditas cousas mais que pera hum navyo aveemos por bem que 
em tall caso careguees soomente 0 navio em que vay por capitam 
joham Nunez e no lo emviay dahy asy caregado com todo 0 recado 
do que nesa terra achastes e soubestes delia e de quaeesquer outras de 
que muuy conpridamente nos avisarees por elle poreem se amtes qui¬ 
serdes mandar a naao em que his caregada de especiarya e cousas que 
aquy achaseiis ficara em vosa escolha pera 0 poderdes fazer. 

13 —Item, acabado de fazerdes 0 descobrimemto de toda esta 
terra de Sam Louremço e leixamdo nella postos os padrões que levaees 
pera aquy leixardes que poheres nos lugares que mais comvynyentes 
vos parecerem e nam avemdo nellas mais que fazer e de todo ho delia 
estardes beem emformado e terdes ímteira sabedorya neem achamdo 
carega nella pera daquy mamdardes tornar os navios carregados como 
atras vos fica declarado emtam se nellas ouverdes novas dallgumas 
ilhas que sejam de proveyto illa es buscar com conselho dos pyllotos 
e servyndo vos ho tenpo pera yso e com toda seguramça e nam per- 
demdo porem por yso tenpo pera 0 caminho que avees de fazer adiante 
como vos sera decllarado adiante neste regimento, 

14 — (jo) E himdo as ditas ylhas trabalharees de saber nellas 
todo 0 que nellas ha asy como vos he declarado que ho façaes na dita 
terra de Sam Lourenço aproveitamdo vos do que nellas achardes de 
mercadarias de maneira porem que nam faça pejo aos navios pera sua 
navegaçam. E daquy das dytas ylhas se a ellas fordes ou da terra de 
Sam Lourenço se a ellas nam poderdes hir farees voso caminho com 
ajuda de Noso Senhor direitos a pomta da Ilha de Ceillam. E quamdo 
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of our trade of Sofala you shall demand delivery of it and bring it to 
us, and if there is none there with him but he knows there is some 
in Sofala, you shall go to Sofala and take the gold you find there and 
bring it to us, and with it and with everything else you have found 
\ in the saíd islands you shall cometo us in good time. And by this 

i chapter we order the said Vasco Guomez our captain of Sofala and 

j Mozambique to have delivered to you all the gold he has there in 

l Mozambique ot in Sofala to the amount of 50,000 dobras for you 

j to bring to us. 

Item, if you find that in the said land of Sam Louremço there are 
not more of the said articles than will load a small ship, it is our 

pleasure that, in such a case, you shall load only the ship whereon 

Joham Nunez sails as captain and send it to us from there thus loaded 
and dispatch by him a full report of all that you have seen and heard 
in the land and advise us in great detail of any others; if, however, you 
would send the mo wherein you sail loaded with spices and anything 
else that you may find, the choice shall be left to you. 

13 — Item, when you have carried out the discovery of all this 
land of Sam Louremço, having set up the padrões you are taking to 
leave there, which you shall set up in the places you deem most con- 
venient, and having nothing more to do and having informed yourself 
well of all there is to be known, and having found there no loads to 
send the ships laden from here as stated above, and if you have news 
of any islands that might seem of profit, you shall take counsel with 
the pilots and go in search of them, if the weather serves, using every 

| care and without losing time thereby to go on your way and do as 

I stated below in these instmctions. 

r 

14 — And if you go to the said islands you shall endeavour to 
learn there all that is to be found in them, as you were ordered to 
do above in the said land of Sam Louremço, and profit by all that 
vou find there in the way of merchandise but in a manner that will 
not risk the navigation of the ships. And from these islands, should 

■ you go there or from the land of Sam Louremço if you do not, you 

shall make your way with the help of Our Lord straight to the point 
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fezerdes ho caminho pera Ceillam trabalharees de fazer ho caminho 
pella Ilha de Candaluz ou por Maldiva que folgaryamos de serem 
descubertas e tanbem cremos que acharees hii pillotos pera toda parte 
damdo poreem tall resgardo nesta viageem que amtes vos achees de 
dentro da pomta da dita Ilha de Ceillam que de fora porque esta 
aveemos por mais segura navegaçam porque se de frecha ouveseiis 
de hir demamdar a Mallaca omde com ajuda de Noso Senhor queremos 
que vades pella ventura por se nom saber como jaz a costa de laa 
poderya ser que escoremdo a nam toparyees muytos dias com terra e 
portamto aveemos por mais seguramça esta outra navegaçam tomamdo 
senpre conselho com os pyllotos e himdo com tamto resgardo como 
convem que se tenha em huma tall viagem por os mares nam serem 
aimda conhecidos e primcipallmente de noite terees muuy gramde 
vigia asy nas vellas como no tomar do fumdo com os prumos porque 
avees de passar pollo arcepellogo das ilhas, E de maneira o fazee que 
vades senpre a grande resgardo esprevemdo e fazemdo senpre espre- 
veer aos pillotos e esprivaees de todollos navios todo o caminho que 
fezerdes de todollos dias e os teempos em que naveguastes e os synaees 
do mar arrumando muito no certo todas as ilhas que achardes e quamto 
ha de humas as outras e asy quamto ha da ( iov ,) primeira terra de 
que partirdes em busca de Ceillam ate a primeira da dita Ylha de 
Ceillam que tomardes e asy farees espreveer as allturas de todas as 
terras e ilhas em que fordes. 

E este modo vos mamdamos que tenhaees des que voso descobri- 
memto começardes a fazer na dita terra de Sam Lourenço, 

Item, como fordes em Ceillam prazemdo a Deus saberees se all- 
guuma gemte nosa estaa aquy ou forteleza ou naaos porque creemos 
que achees aquy de nosas gemtes e armadas recado e depois de beem 
saberdes parte diso e de muuy imteiramemte vos emformardes das 
cousas desta Ilha de Ceillam como atras vos fica declarado que ho 
façaees nas outras terras que descubrírdes emtam partirees daquy e 
farees voso caminho em busca de Mallaca trabalhamdo de tomar aquy 
em Ceyllam pillotos. E himdo a dita Mallaca como esperamos em 
Noso Senhor e achamdo nella carega que vos pareça que sera mais 
proveitosa que aquella que na Imdia podees aveer e levamdo mercada- 
ryas per que beem vosa carega posaes tomar caregarees hii e dhü farees 
vosso caminho pera vos virdes pera estes reynos per honde com con- 
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of the island of Ceylon. And on your way to Ceylon you shall endea- 
vour to go by way of the island of Candaluz or by Maldiva, as we 
would take pleasure if they were discovered, and we also believe that 
you would find there pilots for all regions but you should use every 
care on this voyage that you come to the point of the said island of 
Ceylon by the inner rather than by the outer side, as we believe this 
to be safer for your navigation, and if you were to make directly for 
Malacca where we would have you go with the help of Our Lord, 
and go at venture, since we do not know how lies the coast beyond, 
the nao might go past it and you might not sight land for many days, 
therefore we think this other route safer, if you always take counsel 
with the pilots and go with the care such a voyage demands, as the 
seas are not yet knòwn, and you shall keep close watch especially at 
night both on the sails and on the soundings, as you wíll have to pass 
through the archipelago of the islands where you must make your 
way with great care, writing down and ordering the pilots and clerks 
of all the ships to write down daily the route you are following and 
the weather you meet and the landmarks at sea, marking very accu- 
rately all the islands you find, and the distance between them and 
also how far it is from the first land you leave in search of Ceylon to 
the first land you make on the said island of Ceylon, and you shall thus 
order to be written down the latitudes of all the lands and islands 
you go to. 

And we order you to use this manner as soon as you begin your 
discovery in the said land of Sam Lourenço, 

Item, when with the help of Our Lord you arrive in Ceylon you 
shall learn whether any of our peoples or fortresses or mos are to be 
found there, as we think you may find here news of our peoples and 
fleets, and once you know this fully, you shall inform yourself very 
minutely of the affairs of the island of Ceylon, as you have been 
ordered to do above in the other lands you discover, then you shall 
set out from here and make your way in search of Malacca, endeavour- 
ing to take pilots here in Ceylon. And going to the said Malacca, as 
we hope in Our Lord you will, and if you find there loads that seem 
more profitable than those you can have in índia, and if you carry 
such merchandise as will allow you to load, then you shall load and 
from there come to thcse realms, taking counsel with your pilots re- 

























selho dos pillotos mais prestes posaes viír a elles holhamdo que venhaees 
asy abitalhados dos mamtimemtos e augoa que se vos nam posa (n) 
seg[u]ir imcomvynyemte allguu [m]. E st aquy em Queillam acha- 
seiis o viso fey e vos requerese pera defensam dallguuma fortelleza e 
gente nosa que estevese em estrema necesidade e a que comvosquo se 
podese dar remedio farees neste caso soomemte o que da nosa parte 
vos requerer e mamdar. E mandamos por este ao dito noso viso rey 
ou capitam moor das partes da Imdia que em nhuuma outra cousa 
vos ocupe nem detenha salivo na sobredita porque por vos emviarmos 
a descobrir asy ho aveemos por beem. 

15— Item, se aquy èm Mallaca nam tomaseiis caregua por vos 
nam pareceer tam proveitosa ou por nam levardes mercadarias pera 
que a podeseiis aver depois de trabalhardes de saber todo 0 que na 
terra ha de modo que nam posa ficar cousa que nam saibaees asy das 
mercadarias que nella ha como das que a jente e mercadores querem e 
com que mais folgam e do trauto que nella ha das outras terras e muy 
particullarmente de todo 0 delia segumdo que vos mamdamos que ho 
saibaees de todas as cousas na terra de Sam Lourenço e depois d’asem- 
tado com os rei ou reiis da terra paz e amizade entam vos partires em 
booa ora e farees voso caminho a Imdia pera hii tomardes vosa caregua 
segundo que levaees por nosos allvaraes (esgardamdo poreem que 
nam se perca mais de vosa ida a índia por estardes tam longe ou em 
tall tenpo que himdo a ella nam posaees saíir delia tam cedo do que 
se fara de proveito) porque vosa (jí u.) ida a Imdia nam sera senam 
quamdo vos pareceer que sera mais proveitosa do que se poderá seguir 
de perda nos solldos e em todos hos outros custos da armaçam himdo 
todavia a ella ysto poreem soomente pollo que tocar a parte da perda 
ou proveito noso pella parte que teemos na armaçam. 

16 — Item, em todas as ilhas per que fordes e em que esteverdes 
e asy nas Ilhas do Cravo Çamatar e as outras ilhas poerees dos padrÕees 
que levaees e asy mesmo em Mallaca naqueles lugares que vos pare¬ 
cerem mais convynyemtes. 

17 —Item, em todas as terras em que chegardes pregumtarees 
por christaãos ou se ha hii novas delles e asy por todas as cousas do 
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garding the quickest course you can set and ensure that you come 
so well victualled with supplies and water that you may meet with 
no hazard. And if you were to find the Viceroy here- in Ceylon, and 
he were to demand your Services to defend some fortress or peoples of 
ours that are in such dire need that can be overcome by the people you 
have with you, in thís event you shall do as he requires and orders 
of you in our name. And we hereby order hím our said Viceroy or 
captain-major in those parts of índia not to detain you for any other 
purpose than the abovementioned, as we have sent you on discovery 
and it is our pleasure that you go about it. 

15 —Item, you might find no loads here in Malacca because 
you believe that they are not so profitable, or because you have no 
merchandise to exchange for them after you have endeavoured to 
learn about all that is in the land, so as to leave nothing that you do 
not know, both of the merchandise there is, and the merchandise 
the people and the merchants want and would most please them, and 
of the trade found there, of the other lands and most particularly of 
it [Malacca] you shall learn as we ordered you to do of the affairs 
of the land of Sam Lourenço, and after you have established peace 
and friendship with the king or kings of the land you shall set out 
in good time and make your way to índia to load, as you are ordered 
in your warrants (bearíng in mind however that you should not delay 
your going to índia, as being so far away or meeting with bad weather 
when you go there might impair the chances of an early departure 
from there), as your voyage to índia shall only be made when you 
think that it will be more profitable than the loss in wages and all 
the other costs of equipment, but you shall go there nevertheless (this 
however only where it touches the loss of profit to the share we hold 
in the equipment). 

16 —Item, in all the islands where you go and stay and also 
in the islands of the Clove Çamatar and the other islands you shall 
set up the pdrÔes you are taking, and also in Malacca in such places 
as you deem most convenient. 

17 —Item, in all the lands you reach you shall enquire about 
Christians, and if there is news of them' and also all about the affairs 






































trauto. E achamdo christaaos os agasalharees e farees toda homra e 
boom trauto e esforçarees na fee damdo lhe esperança que muuy cedo 
Noso Senhor ordenara de serem postos em liberdade e o servirem 
com imteiro conhecimento e obras de verdadeiros e fiees christaaos e 
com mais bee[n]s esprituaees e tenporaees dzendo (sic) lhes nosos 
descobri memtos e noso grande cuidado delles com zeello e temçam 
de mayor (12) emxallçamento e acrecemtamento de nosa santa fee 
católica e dizendo lhe as fortellezas que teemos na Imdia e nas outras 
partes e como a ellas cada anno emviamos nosas armadas de muuytas 
naaos e gemtes e esforçando os quanto posivell vos for com pallavras 
e obras e que tamto que a nos cheegardes nos emviaremos as ditas 
terras nosas armadas e gemtes pera hii asemtarem asy como nas outras 
partes da Imdia 0 fazeemos. 

18 —Item, em todollos lugares em que esteverdes vos trabalhay 
saber das naaos que a elles veem e donde e com que mercadarya 
e os tenpos em que navegam e de toda cousa das terras domde foreem 
e se terem (sicj senhoryos de mouros se de gentios ou de que gemtes 
e se teem guerras com seus vizinhos ou paz e toda outra enformaçam 
das cousas das terras donde foreem. 


Item, quamdo he imverno em as terras em que tocardes e este¬ 
verdes e quamdo veraão e quanto tempo dura hum tenpo e outro e 
isto trabalhay de saber 0 mais no certo que poderdes e dos tenporaees 
que comunmente mais correem. 

(12 v.) Item, asy na terra de Sam Louremço como em todas as 
ilhas em que fordes e asy em Mallaca vos trabalhay de saberdes se ha 
cidades e povoraçoees gramdes e de que povoo e se sam allgumas 
cerquadas e se teem fortellezas ou 0 modo de que a terra he povorada. 

19 — Item, se them allguuma noticia do Apostollo Sam Thomee. 

20-—Item, em todas as terras em que tocardes posto que em 
cada huma particullarmente vos toquemos que nellas ajaees de pre- 
gumtar e sabeer preguntarees e saberees geerallmente todo 0 que vos 
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of trade. And if you find Christíans you shall make much of them 
and shew them all honour and friendship and strengthen their faith, 
giving them the hope tliat very soon Our Lord will ordain their 
freedom and allow them to practice with entire acknowledgement and 
works of true and faithful Christians and increase their spiritual and 
temporal possessions, telling them of our discoveries and of our great 
concern for them with zeal and purpose for the greater praise and 
growth of our holy catholic faith, and telling them of the fortresses 
we have in índia and in the other parts and how we send yearly to 
them our fleets of many ships and peoples, and strengthen them as 
much as possible by your words and deeds and tell them that as soon 
as you come to us we shall send to the said lands our fleets and peoples 
to establish [peace] there, as we have done in the other parts of índia. 

18 —Item, in all the places you stay you shall endeavour to 
learn what mos come to them and whence, and with what merchan- 
díse and the season when they sail and everything about the lands they 
go to, and whether they have Moorish or Gentilc lordships or of what 
people, and whether they make war against their neighbours or are 
at peace with them and all other information of the affairs of the lands 
whither they go. 

Item, when is the winter in the lands where you touch and stay, 
and when is the summer and how long ít ís.from one season to the 
other, and endeavour to learn this as accurately as you can and the 
times when storms more usually break. 

Item, both.in the land of Sara Louremço and in all the islands 
you go to, and also in Malacca, you shall endeavour to learn whether 
there are citíes and large villages and how small, and whether any are 
walled and whether they have fortresses or how the land is peopled, 

19— Item, whether they have knowledge of St, Thomas the 

20 —. Item, although we have told you what you are to ask and 
learn of each one patticular in the lands you touch, you shall âlso 
ask and learn generally all that we have ordered you to ask and learn 
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mamdamos que pregumtees e saibaees na terra de Sam Louremço e 
alleem diso se ha cobres ou se se trauta por mercadaria e o que delia 
fazem se teem artelharia e de que sortes e asy a pollvora. 

E os mamtimemtos que ha em cada huma e se sam baratos se 
caros. 

Item, olhares primcipallmente em todollos lugares se ha hii des- 
posysam pera fazer fortellezas jumto do mar olhamdo por porto pera 
os navios espiciallmente pera de imverno podereem (/j) estar sytyo 
pera as fortellezas que seja forte e tenha augoa e lenha que se lhe nam 
posa tolher e que seja lugar sadyo e toda a outra cousa que se requere 
pera asento seguro e comvinhavell da fortelleza. 

■ a i — Item, pregumtarees pollo Rio Gramjes e se ha noticia delle 
e em que parte cay. 

22 — Item, pregumtarees pollos chiins e de que parte veem e 
de cam lomge e de quamto em quanto vem a Mallaca ou aos lugares 
em que trautam e as mercàdarias que trazem e quamtas naaos delles 
vem cada anno e pellas feyçÕees de suas naaos e se tornam no ano em 
que veem e se teem feitores ou casas em Mallaca ou em outra allguma 
terra e se sam mercadores riquos e se sam homeens fracos se guerreiros 
c se teem armas ou artelharias e que vestidos trazem e se sam gramdes 
homees de corpos e toda a outra enformaçam delles. E se sam chns- 
taaos se gentios ou se he gramde terra a sua e se teem mais de hum 
rey antre elles e se vyveem antre elles mouros ou outra allguma 
gente que nam vyva na sua ley ou cremça e se nam saam chnstaaos 
em que creem ou a que adoram e que custumes guardam e pera que 
parte se estemde sua terra e com quem confynam. t 


23 — (rj 1»,) Item, saberees em todo lugar em que fordes se ha 
pymemta ou outra especiarya teem valia antre elles e como pasa a elles 
de Mallabar ou se ha na propia terra. 


in the land of Sam Louremço, and also whether the trade is done by 
coin or by merchandise and what their artíllery is made of and what 
kind and also gunpowder. 

And the supplies available in each one and whether things are 
cheap or dear. 

Item, especially you sHall look over all the places, and see whether 
there is a position for a fortress to be built near the sea overlooking 
a port for the ships, especially one where they can spend the winter, 
a site for a fortress that is strong and has water and firewood that cannot 
be tampered with, and a healthy place and anything else required for 
a safe and convenient foundation of a fortress. 

• 

21— Item, you shall enquire about the river Ganges and if 
there is knowledge of it and where it lies. 

22 —Item, you shall enquire about the Chinese and the regíon 
they come from and how far, and the times when they come to 
Malacca or to the places where they tráde and the merchandise they 
bring and how many of their mos come every year and how their 
mos are fashioned, and whether they return in the same year they 
come and whether they have factors or houses in Malacca or in any 
other land and whether they are wealthy merchants and whether they 
are weak or warlike men, and whether they have arms or artillery 
and the dresses they wear, and whether they are well-built men and 
all other Information regarding them. And whether they are Christians 
or Genriles, and whether their land is large, and whether they have 
more than one king amongst them, and whether they have amongst 
them any Moors or other peoples who do not follow their laws or 
faíth and, if they are not Christians, what they believe in or adore 
and the customs they keep and towards what region does their land 
stretch and with whom does it confine. 

. 23 — Item, you shall learn in all the places you go to whether 
pepper or any other spice has any value amongst them and how it is 
carried to them from Malabar or whether it is grown in the land itself. 
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Item, se vali amtre elles pedra hume corall azoug[u]es verme- 
lhoees e as outras mercadarias que se trautam na Imdia e quaees maiis 
estimam e as que mais valleem. 

24 — Item, se correm moedas e quejandas e de que metaees ou 
se sam doutra allguma maneira que nam sejam d ouro nem prata nem 
metall outro asy como as de Manycomguo. 

25 — Item, saberes em toda parte omde esteverdes se ha hy seda 
sollta e se a ha na propia terra ou veem de fora e se veem de fora de 
que parte veem e que jemtes sam as que a trazem e se he muita cam- 
tidade e se a estimam muito e as cousas em que a guastam e ho preço 
delia quejamdo he e se se daa a troco doutra mercadaria e quejand^. 

26 — (14) Item, saberees da gramdura das naaos de toda a parte 
em que tocardes e asy das que a ellas viereem de fora e se amdam arma¬ 
das as gemtes que nellas navegam e 0 modo das armas. 

2 j — Item, vos emcomemdamos e mamdamos que em todas as 
partes omde cheguardes naam façaees dano neem mall allgum antes 
todos de vos recebam homrra e favor e guasalhado e boom trauto 
porque asy compre nestes começos por noso serviço. E aimda que pila 
vemtura comtra vos se cometa allguma cousa desymula lo es 0 melhor 
que poderdes mostrando que aimda que teveseiis causa e rezam pra 
fazerdes dano 0 leixares de fazer por asy vos ser mamdado por nos e 
nam quererdes senam paz e amizdade (sic) pero 0 armamdo sobre vos 
ou vos fazemdo allgum emgano tali que vos parecese que vos queriam 
desarmar entam fares a quem isto vos cometese todo 0 dano e mall 
que podeseiis e em outro caso nam farees nhuma guerra nem mall. E 
porque mais segurees as gemtes dos lugares omde fordes e esteverdes 
trabalharees por vos fazer hir aos navios e nelles hos comvidardes e 
lhe dardes das cousas que levaees pera dar e em tudo os trautardes ho 
melhor que se posa fazer e em tall maneira que todos posam ser 
de vos e de voso boom gasalhado comtentes e deem em toda parte 
nova do boom trauto e homrra que de vos (14 u.) recebem porque 
neste começo nas terras semelhantes relleva muuyto a noso serviço 

266 


Item, whether alum-stone coral quicksilver vermil and the other 
merchandise traded in índia has any value amongst them and what 
are those things chey most esteem and have the greatest value. 

24 — Item, whether there is current coin and what sort and o£ 
what metal or whether they use others than of gold or silver or other 
metal like those of the Manycomguo. 

25- —Item, you shall learn in all the places you stay whether 
there is raw silk, and whether it is grown in the land itself or whether 
it comes from abroad and whence it comes and who are the pople 
who bring it, and whether there are great quantities of it, and whether 
they esteem it greatly and what are the articles they use it for and its 
price, and whether it is exchanged for merchandise and what sort. 

26— Item, you shall learn, in all the places you touch what 
is the size of the Mos and also the size of those that come there from 
abroad, and whether the people who sail in them are armed and the 
sort of arms. 

27 — Item, we recommend and order you to cause no damage or 
hurt in whatsoever parts you may come to, but rather let all meti 
receíve from you honour and favour and welcome and good treatment, 
as this is very necessary to our Service in these beginnings. And if 
prchance you meet with an affront you shall feign to ignore it the 
best you can and even if you have cause and reason to return the hurt 
you shall refrain from doing it, as we order you, because you otily 
wish for peace and fnendshíp, however, if an armed attack is made 
upon you, or if you are betrayed in such a way that seems to you that 
the purpose is to disarm you then you shall cause all the damage and 
hurt you can upon whomsoever should try to do this, but in no other 
case are you to make war or cause hurt. And in order to win over 
the peoples of the places where you go and stay, you shall endeavour 
to make them come to you to the ships and invite them aboard and 
give them some of the articles you are taking to give and treat them 
in all things the best way that can be, so that they shall be pleased 
with your manner and your welcome and spread everywhere the news 
of the good treatment and honour they have received from you, 

























































































fazer se asy e portamto muito em espiciall vo lo encomemdamos e 
mandamos peroo quamdo asy a geente for aos navios terces tall tes- 
gardo que nam emtre tamta que pareça maao recado mais (sic). senpre 
o fazey em tall modo que sejaees seguros delles pera vos nam come¬ 
terem emgano allguum e disto sede muito avisados, 

Item, vos deffemdemos e mamdamos que em todo o caminho 
que fezerdes nam façaees no mar neem na terra nhua tomadia porque 
asy o aveemos por noso serviço salivo armamdo sobre vos porque em 
tall caso farees a guerra que poderdes. E quamdo por este caso ho ouve- 
seiis de fazer farees asemtar a todos hos esprivãees de vosa armada 
como pera a dita causa ho fazees pera por todos os asentos vermos como 
conpristes e gardastes noso mamdado, 

28 — Item, vos defemdemos e mandamos que nunca em parte 
allguma das em que tocardes e esteverdes saya vosa pessoa em terra 
e avemdo de sayr por vos pareceer asy necesareo por noso serviço (15) 
seja em tall seguramça e recado que se vos nam posa seguir imcom- 
vynyemte allguum e nesto temde a tall resgardo como compre a noso 
serviço e a conta que de vos nos avees de dar. 

29 — Item, estamdo em porto vos lenbramos que sejaes muuyto 
avisado de estar em gramde resgardo e vigia asy de dia como de noyte 
asy pera 0 que se poder offecerecer ( sic ) da gente da terra como do 
tenporall do mar fazemdo recorrer a meude vosas amcoras e de noite 
as mandardes muuy bem vigiar alleem da vella e vigia ordenada dos 
quartos. E lenbramos vos 0 que aqueceo a Vicente Sodre por nam 
estar a tall recado pera 0 tenporall que lhe veyo como conpria e por¬ 
tanto temde tall recado nestas cousas como por noso serviço devees 
e porque vos toqua soees obrigado. 

30 — Item, as coussas que levaees pera dardes de presemte asy 
a el rey de Mallaca como allguu[n]s outros reis e senhores das ilhas 
e terras onde tocardes e esteverdes lhe mamdarees apresemtar asy como 
vos pareceer que a cada hum devees dar. E mandar lhe es hos ditos 
presemtes da vosa parte e nam da nosa fazendo lhe rellaçam aquelles 
por quem as (15 v ,) ditas cousas emviardes como nos teemos mandado 


because this is of great import to our service to begin thus tn such 
lands, wherefor do we recommend and order you to see it done and, 
when the people go to the ships, you shall have great care not to allow 
so many aboard as míght seem unwise, but do it in such a way that you 
will always be safe from them, lest they betray you, and be fully pre- 
pared for this. 

Item, it is our order and pleasure that duríng your entire voyage 
you shall not make any capture either on sea or land, unless an armed 
attack is made upon you, in which event you shall engage as best 
you may, And when in such a case you are forced to engage, you 
shall order all the clerks of your fleet to set down in writing the reason 
why you have done it that we may see from all these accounts how 
you have followed and kept our orders- 

28 — Item, we forbid you to go ashore in person in any of the 
parts where you go and stay, and if it seems to you that in duty to 
our Service you should go, then you shall go ashore so securely and 
carefully that no inconvenience may result therefrom, and in this you 
shall take all the care required by our Service and in accordance with 
the account you are to render to us of yourself. 

29 — Item, we remind you that whilst you are in port you 
should keep careful watch both by day and night against the people 
of the land and the storms of the sea, looking often to our anchors 
and having them well guarded by night and setting the night-watches 
as ordered. And we remind you of what happened to Vicente Sodre 
who, beíng unprepared for the storm, was taken unawares, therefore 
be careful in this matter in duty to our Service as your bounden 
duty requires. 

30 — Item, the articles you are taking to offer as gifts to the 
King of Malacca and to other kings and chiefs of these islands and 
lands where you touch and stay shall be given to them in the way 
you deem best. And you shall send the said gifts in your name and 
not in ours, telling them through those whom you send with the said 
articles how we sent our peoples and fleets to those parts with the 


















































































a nosas gentes e armadas aquellas partes com desejo e gramde vomtade 
de com os reis e senhores delias nos conheceermos e. prestarmos e j 

nosas gentes com as suas e com elles termos paz e amizdade (sic) e j 

que vos por noso mandado soees hido a o fazer e trabalhar, E com j 

ysto lhe dara aqueles que emviardes com os ditos presemtes rezam das í 

fortellezas que teemos na índia e das gemtes e armadas que no mar ■ 
da índia trazeemos e asy das outras fortellezas de Çuffalla e Quylloa 
e dos reis e senhores daquellas partes que estam nosos amyguos mos- j 
trando lhes senpre booa vomtade e apresemtando lhe hos proveitos ; 

que de nosos trautos receberam todo a fim de os trazer a todo s 

boom comcerto e pera que Hquern suas vontades asemtadas e seguras j 
pera comnosco e nosas geentes follgarem de trautar e elles tereem 
segurança de nos e nos delles. E este seja neste primeipio voso princípall 
fumdamento. 

31 — Item, vos trabalhay daver dous pares ou meia duzia 
d'homees que melhor saibam as cousas do mar e da terra daquelas 
partes pera no los trazerdes. 

Poreem vos mandamos que vejaees muuy beem asy este regimento 
e em todo ho cunpry e garday como nelle he conteúdo e de vos com- 
fiamos que ho façaees. 

Eeito em Allmeirím a 13 dias de Fevereiro de 1508, 

Rey 

Regimento de Diogo Lopez 



hope and earnest desire of becoming acquainted with their kings and 
chiefs and being of Service to them and our peoples to theirs and to 
have peace and friendship with them, and that you have gone there 
by our çommand to bring this about. And then those you have sent 
to them with the said gifts shall tell them of the fortresses we have 
in índia and of the peoples and fleets we maíntain on the índia seas 
and also of the other fortresses of Sofala and Kilwa and of the kings 
and chiefs of those parts who are our friends and have our goodwill 
and of the profits they gained from our trade in order to persuade 
them to come to an agreement and to have their wishes known and kept 
by us with safety, and for our peoples to be free to trade and for them 
to confide in us and we in them. 


31 — Item, you shall endeavour to obtain two pairs or half-a-dozen 
of the men of those parts who are best versed in matters of the sea 
and the land and bring them to us. 

Therefore we order you to read these instruetions very carefully 
and to follow and keep them in their entirety which we trust you 
will do. 

Done at Allmeirim on the 13th day of February 1508. 

King 

Instruetions to Diogo Lopez 
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CARTA DE EL-REI PARA 0 ARCEBISPO DE BRAGA 
Alcochete, 1508 Junho 19 


Biblioteca da Ajuda 

PATO (Raimundo António de Bulhão )— Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo II, pág. 419 


Sobre as especiarias da Ilha de S, Lourenço. 


Reverendo in Christo Padre Arcebispo Prymas amiguo, nos el rey 
vos etnviamos muyto saudar como aquele de cujo vertuoso acrecemta- 
mento muyto nos prezeria pella vimda da armada em que foy por capi¬ 
tam moor Tristam da Cunha.. 


Item, na terra e Ilha de Sam Lourenço que 0 dito Tristam da 
Cunha foy ver quando logo de ca foy, e onde fez gramde estraguo 
nos mouros, a quall ilha he a que achou Affomso d’Alboquerque, se 
acha muito gengivre, e se afirma que desta ilha say todo 0 cravo; esta 
ylha estaa nas parajees da myna de Çufalla, e asy mesmo se afirma 
aver estas especiaryas em outras muytas ilhas daredor desta, a quall 
cousa destas especiaryas que asy somos certeficados aver nesta ilha he 
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LETTER FROM THE KING TO THE ARCHBI 5 HOP OF BRAGA 
Alcochete, 1508 June 19 


Biblioteca da Ajuda 

PATO (Raimundo António dc Bulhão) —Certas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo II, page 419 

The spices of the Island of S. Lourenço. 

Reverend Father in Chríst Archbishop Primate, my friend, we 
the King send you warm greeting as one whose virtuous preferment 
with the coming of the fleet -whose captain major was Tristam da 
Cunha would give us much pleasure.. 


Item, in the land and island of Sam Lourenço which Tristam 
da Cunha went to survey when he left here, and where he wrought 
great damage on the Moors, which island is the one found by Affomso 
d’Alboquerque, where great quantities of ginger are found, and it 
is said that all the clove comes out of this island, this island is in the 
region of the mines of Sofala, and it is also said that these spices are 
found in many other islands about this one, and the business in these 
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muy grande e de muyta ystima, naam somemtes polia muyta vallia da 
especiarya, e muyta soma delias se podem tirar e despender pollo 
mundo asy como he o gengivre, mas por serem em parajem que parece 
que ho caminho d’ida e vimda se pode fazer em mais curto tempo que 
ho da Imdia. 


NOTA —Escriu de Alcochete. 


spices that we are assured grow in thís island is very consíderable and 
greatly esteemed, not only owing to the great value of the spice and 
the great amount of ít that can be taken out and distributed throughout 
the world like ginger, but because the region wherein they lie seems 
to be on a route that makes the voyages out and back shorter than 
by the índia route. 


NOTE — Written from Alcochete, 
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CARTA DE DUARTE DE LEMOS PARA EL-REI 
Moçambique, 1508 Setembro 30 


ANTT — C. C., I, 7-47 


i — Falta de notícias de Jorge de Aguiar. 2—Descrição da viagem. Na¬ 
vios perdidos. Temporais. 3 — Continuação da viagem para Moçambique. 
Novas ilhas, 4—Novo temporal. 5—Falta de mantimentos. Cabo das 
Correntes. 6—Sofala. Angoche. Chegada a Moçambique. Partida de Tristao 
da Silva. 7—Partida de naus para a índia. 8—Construção da fortaleza de 
Moçambique. 9—Cartas de el-rei para Vasco Gomes. 10—Ouro de Sofala, 
ii —Estado de saúde dos moradores de Sofala. 12—Panos de Cambaia. 13 
—Madeira para construir navios. 14—Mouros de Angoche prejudicam 
comércio de Sofala. 15 — Informações sobre Sofala. 16—Procurar 0 capitao- 
-mor Jorge de Aguiar. 17—Panos de Cambaia. 18—Costa de Moçambi¬ 
que. 19 — Pagamento de soldos à gente da armada. 


Senhor 

i — Por me parecer que syrvo Vossa Alteza em lhe dar conta de 
todalas cousas que nesta viayem sam pasadas 0 faço e asy por Noso 
Senhor querer que ate oje que sam 30 dias Setembro (sic) de 508 
aquy em Moçambique othde estou semdo todallas naos pasadas que na 
conserva de Yorje dAguiar de Purtugall vieram nenhuma nova delle 
que seya certa aqui nam temos nem sabemos mays que a presumçam 
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LETTER FROM DUARTE DE LEMOS TO THE KING 
Mozambique, 1508 September 30 

ANTT—C. C„ I, 7-47 

i —Lack of news from Jorge de Aguiar, 2—Account of the voyage. 
Lost ships. Storms. 3—Proceed to Mozambique. New Islands, 4—More 
storms. 5 —Shortage of supplies. Cape Comentes. 6—Sofala, Angoche. 
Arrival in Mozambique. Departure of Tristão da Silva. 7—Departure of 
the mos for índia. 8 — Building the fortress in Mozambique. 9—Letters 
from the King to Vasco Gomes. io-Gold of Sofala. 11-Health of the 
residents of Sofala. 12 —Cambay cloth. 13—Tímber to build ships. 14 
-Moors of Angoche cause damage to the trade of Sofala.’ 15 — Information 
regarding Sofala. 16—Search for the captain-major, Jorge de Aguiar, 17 
-Cambay cloth. 18-Mozambique coast. 19-Payment of wages to the 
people of the fleet. 

Sire 

i __ I write because it seems to me that I will be of Service to 
Your Highness by giving an account of all that has occured during 
the voyage, and so by the will of Our Lord unòl today whích is the 
3 oth day of September of 508 I am here in Mozambique, all the 
mos that carne with Yorje dAguiar having crossed, but nonc had 
sure news of him here we know no more than the conjecture each 
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que cada hum tem de sua navegaçam segundo a parajem em que nos 
delle perdemos. Por dar a Vossa Alteza a comta mays enteiramente 
lha quero dar de tudo o que se pasou dpys (sic) sermos partidos da 
Ilha da Madeira hate oje poys aquy o capitam mor se nam acerta cuyo 
careguo este hera. 

2 — Ya Vossa Alteza terra sabido per cartas de Yorje da d’Aguiar 
(sic) que da dita ilha espreveo como anntes de chegar a ella con hum 
pouco de tempo que (i v) tovemos se perderam de sua comserva tres 
naos convem a saber a nao Lionarda ha que quebrou o masto que qua 
temos que aribou a Lixboa e a nao Botafogo em que lua Joham Rodri- 
guez Pereira por capitam e o navio que se chama Garça [em] que hia 
Diogo Costa por capitam o quall navio Garça era ordenado pera hquar 
com Yorje d’Aguiar darmada. Todolos outros viemos com o capitam 
mor ter a Ilha da Madeira omde elle aparelhou a nao Sam }oam em 
que vinha com a gavea quebrada. Daily partimos todollos outros navios 
quarta feira de Trevas e fomos na volta da costa de Guine e depois 
de pasar Bisyguiche sem no toquar por nos asy ser mandado pilo 
quapitam mor deram em nos trovoadas e qualmanas em que amdamos 
oito o 9 dias nam fazendo pera nenhuma parte quaminho e amdando 
asy nas trovoadas huma noite se perderam da conserva tres naos con¬ 
vem a saber a Bernalda em que hia Gonçalo Mendez por capitam c a 
Carvalha em que hia Vasco Carvalho e a Madanella em que hia Tris- 
tam da Sylva. Foy isto a oito dias de Mayo. Quando foy manhã que 
fomos salvar a capitairia achey o capitam mor escamdalizado muyto 
delias e mo dise parecemdo lhe que se apartaram delle pr sua vomtade. 
E asy (2) ficamos com elle cimquo naos convem a saber tres navios 
pquenos que erra Vasco da Syllveira e Pero Corea e eu e Álvaro 
Bareto na nao Samta Marta e Yoam Colaço criado de Vossa Alteza 
na nao Yndia e asy amdamos todos em comtrastes de ventos ate que 
nos servio tempo pera hir na volta do Cabo de Samt Agostinho e hiia 
tam gymtill navio de vella ha nao capitaina que nam podíamos os 
navios pequenos ter com ella sémdo muyto veleyros. Por Samta Marta 
perdemos algumas vezes quaminho porque se fez dia que 0 capitam 
mor aribou e asy nos outros sobre ella tres vezes tairi mall amdava 
pila bolina. E asy Senhor todos yuntos dobramos 0 Quabo de 
Samt’Agostinho ate nos poermos em triinta e seys graos d’alturra e 
a noyte da bespra de Sam Yoam deu em nos tamto temp que os 
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one has of his voyage according to the region in whích we were lost 
from him. In order to give Your Highness the more detailed account 
I wish to give of all that occurred after we set out from the island of 
Madeira until today, as the captain-major whose duty this was, is 
not yet to be íound here. 

2—Your Highness will already have learned from the letters 
Yorje d’Aguiar wrote from the said island how, before we reached 
them, we met wíth a small storm during which three naos were lost 
from his convoy — namely— the nao Lionarda that broke the mast 
that we have here and put into Lisbon and the nao Botafogo whose 
captain was Joham Rodriguez Pereira and the ship they call Garça 
whose captain was Diogo Costa, which ship Garça had been ordered 
to remain with Yorje d’Aguiar’s fleet. All we others carne with the 
captain-major to the island of Madeira where he repaired the nao 
Sam Joam whereon he carne with round-top broken, From there we 
left w ith the other ships on Wednesday of Holy Week and made for 
the Guinea coast and, after passing Bisyguiche without puttíng in 
there as ordered by the captain-major, we met with thunderstorms 
and calms for eight or 9 days making no way in any direction and 
one night during the thunderstorms three naos were lost from the 
convoy namely the Bernalda whose captain was Gonçalo Mendez and 
the Carvalha captain Vasco Carvalho and the Madanella captain Tris- 
tam da Sylva. This was on the 8th of May. In the morning when 
we went to salute the flagship I found the captain-major very annoyed 
with them, and he told me that he thought they had parted from him of 
their own free will. And so we stayed with him in five ms, namely 
the small ships who were Vasco da Syllveira and Pero Corea, and I and 
Álvaro Bareto in the nao Samta Marta and Yoam Colaço Your 
Highness $ ward in the nao índia and we sailed together wtth veenng 
winds until the weather served to round cape Samt Agostinho, the 
flagship with saíl set so fairly that we in the small ships could not keep 
up with her though they were good sailers. Due to Samta Marta we 
sometimes lost way, so at dawn the captain-major and we others hove 
to on her account, so badly did she sail upon the bow-line And m 
this manner, Sire, we all of us together doubled cap Samt Agostinho 
until we lay in thirty-six degress of latitude, and on St. ohn s 
eve we were caught in such a storm that the small ships could not 
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navios pequenos natn podemos ter vella e erra gramde mar e chuva 
com tamta ceraçam que toda a noyte todolos navios fezemos fogos por 
nam darmos huns pellos outros e aimda asy nam nos víamos, Errámos 
todos os navios pequenos a yulavento da capitaina por nam podermos 
portar vella que nos alagavamos, (2 v.) Quamdo amanheceo eu me 
achey soo sem ver nenhuma vella e erra 0 tempo a causa por ser muyto 
cerado. Quando foy, oras de s’elevar 0 soll em alguma maneira abrio 
mays 0 dta chovendo porem muyto. Vy a capitaina a bolrravemto de 
mim mea legoa e amtre mym e ella hum navio pequeno 0 quall era 
Vasco .da Sylveira, Ambos trrabalhavamos pera hir de loo era tamto 
ho mar que nam no lo consymtia e asy 0 vemto nem levavamos mays 
vella que os papafiguos amainados de todo na cuberta. A nao capitaina 
levava as vellas d’alto e cortava muyto e ou nos nam viio ou nam quis 
perder caminho. Vasco da Sylveira e eu nos ajumtamos e falaram nosos 
pilotos aos quaes pareceo bem que aquelle dia todo governasemos em 
leste porque aquelle era 0 caminho que a capitaina fazia parecendo lhe 
que arybase a nos recolher e asy se fez. 

Quando Senhor foy noyte tornamos a falar Vasco da Sylveira e 
eu e asy nosos pilotos e nos pareceo que pois ya em todo aquele dia a 
capitaina nam arribarra sobre nos ya seguiria seu caminho sem esperar 
nymg[u]em senam os que comsiguo levava que erra Samta Marta e 
a Yndia que por serem navios (3) gramdes pudiam ter vella e acom¬ 
panha la os quaes dous navios a noite seguinte se perderam delia 
segumdo depoys de aqui estar em Moçambique soube como adiamte 
direy a Vossa Alteza. 

3 — Asy fomos yumtos Vasco da Sylveira e eu fazendo noso 
caminho dereitamente a Moçambique segundo trazíamos por regy- 
mento de Vossa Alteza e do capitam mor e depoys de pasada a noite 
de dia de Sam Yoam em amanhecendo ouvemos vista de terra a quall 
terra era huma ilha alta e d’arvoredos e asaz gramde de que saiam 
muytas aves e lobos marinhos ao mar. Pareceo nos bem vermos que 
terra era. Fomo la demandar em na querendo aver foy tanto 0 vento 
comnosco que nos comveyo corer avamte. Pasada esta topamos outras 
quatro nas quaes a huma delias pasa de vimte legoas de costa e Yoham 
de Gaya meu piloto as asemtou em sua carta. Estam em trinta e sete 
graos. Alt nos deram tamtos ventos e tamtos embates das mesmas ilhas 
que amdamos trres ou quatro dias em sair delles e depoys amdamos 
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hoist sail, and so heavy were the seas and the rain and so thick the 
fog that all the ships kept fires burning throughout the night to 
keep from fouling one another, and even then we could not see each 
other. We in the small ships stayed to leeward of the flagship as we 
could not hoist sail lest we foundered. When morning came I found 
myself alone with no sail in sight which was due to the weather which 
was very foggy, And when the time came for the sun to rise the daylight 
did not increase and it rained heavily. I sighted the flagship half a 
league to windward, and between me and her a small ship that was 
Vasco da Sylveira’s. We both tried hard to loof, but the seas and 
the wind were such that we could not nor could we carry more sail than 
the mainsaíl furled down on the deck. The flagship carried the topsails 
and sailed away large, and either did not see us, or would not lose 
way. Vasco da Sylveira and I drew together, and our pilots spoke 
to each other, and it seemed to them that ít was best for ik to steer 
east since that was the course the flagship had followed and it might 
heave to and wait for us, and so it was done. 

When night fell, Sire, we again spoke to Vasco da Sylveira, 

I and also our pilots, and it seemed to us that since the flagship had 
not hove to during the whole of that day, it had gone on its way 
waiting for none save those who were with her which were Samta 
Marta and the índia, the big ships that had the sail to keep up, which 
two ships were lost on the following night as I learnt after I had arnved 
here in Mozambique, as I shall later relate to Your Highness. 

^_And so we went together Vasco da Sylveira and I, making 

our way dírectly to Mozambique in accordance with Your Highness s 
and the captaín-majon instructions, and after the night of St. John s 
Day we sighted land at dawn which land was a high island, wooded 
and quite large, from which many birds and sea lions went out into 
the sea, We thought well to go and see what land it was. So we made 
for it and, as we tried to reach it, the wind hit us so strongly that we 
thought it best to sail on, After we had passed this island we saw 
another four, one of them being over twenty leagues from the coast, 
and Yoham de Gaya my pilot marked it down on his chart. They 
lie in thirty-seven degrees. We met such strong winds there and beat- 
ings among the island that it took us three or four days to leave them, 
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em qualmarias, Começou nos a servir o tempo 5 dias. e cynquo noites 
levamos todas as vellas em que fezemos muyto caminho governando 
em (j 0.) lees sueste porque elle e alguns outros pilotos da frota se 
faziam mays a re e areceavam demandar tam cedo a tera, 

4 — Tornou a dar tamto tempo em nos e porem de vyajem que 
com os papafigos do traquete amainados a meyo masto 0 nam podia- 
mos sofrer. Aqueles dias nos apartamos Vasco da Sylveíra e eu huma 
noyte com tamto tempo que contra nosas vomtades nos fez apartar 
no quall tempo tive cimquo dias com suas noites em que fyz muito 
quaminho nam levando nenhuma vella. A mor altura em que fui 
foram corenta graos. Ddii Senhor vim demandar a terra e ouve a ha 
dezoito dias de Yulho huma terça feira pella menhã antre 0 ryo do 
Imfamte e a pomta de Samta Luzia. Porque Vossa Alteza saiba quaes 
sam os omens que merecem merce per seos ofícios lhe certefiquo que 
asy no demandar da terra como cm todas as outras cousas desta viaa- 
jem amdou Joham de Gaya meu piloto tam certo quanto pera boaa 
navegaçam erra neceçario. 

5 — Alii Senhor naquella terra por trazer a yente desabasticída 
de carnes e pescados pescaram ali de meu navio que foy causa da yemte 
(4) se remedear de todo que ya alguma delia vinha doemte porem 
pouqua qua Deus seya louvado em toda a frota afora a nao Sam 
Joam de que nam sey nam sam falecidos ate quimze pesoas se daqui 
adiante outra cousa nam for. Ddi Senhor cory a costa caminho do 
Quabo das Correntes e a 22 dias de Julho topey Diogo Lopez de 
Sequeira ao lomguo da costa com todos seos navios asy como de Pur- 
tugall partio e elle e toda a jente saam 0 quall amdava pera tomar 0 
ryo omde mataram Joam de Queirós pera tomar hii agoaa de que ya 
vinha desfalecido e porque 0 tempo me servia a mim pera fazer meu 
caminho faley com elle amdamdo a vella e elle se fez na volta da terra 
e eu ao mar. Escasemm me os tempos torney a surgyr em na (sic) 
costa omde elle também estava surto e alii acordamos de tomar ambos 
aguoa no dyto rio porque eu também tinha muita nececidade delia, 
Alii estovemos surtos doos dias aly deu tempo em nos de viayem que 
nos levamos a mea noite e asy coremos 0 dyto ryo em que queríamos 
tomar (4 v.) aguoa. Ho outro dia pola manhã por nam ser tempo 
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and after mecting with calms tk weatkt kg» to serve; for hve 
ZZ. nights we carried full sail and made goo 
Sei kcause k and some other pilots of tk fleet dropped » 

fearing to make land too early. 

, _ Apin we ran into . storm and though we ttied to keep tk 
foresail half furled, we could not. During those days we parted Un 
Vasco da Sylveíra and I also dutrng one night, wkn a bad storm 
«ted ns much against our will, and during that ame I made very 
Ld way for Eve days and nights carrymg no sai. The highest 
fatitude I reached was fotty degrees. Ftom there, Site I made for land 
!md reached ,t on tk eighteenth ày of July on » Way-rmng 
between the Imfamte nver and Samta Luzia point. 0 
Hiless may know tk nanres of <k men who deserve favour shew 
foAhcir posts, I assure you that in making a landfall as m ali oth 
Ltters of the voyage, my pilot Joham de Gaya was as accutate as ,s 

necessary to good navigation. 


There in that land, Sire, my peopie were so short of meat 
and tish that At fish caught ftom my ship served tohea us entitely, 
for some ^ftk peopie were already siclt, but only a few | n 
fleet nraised be God, save in the mo Sam Joam whereon I 

tCn persons may have died, unless there are more to com, 
/ rW Sue I followed the coast to cape Comentes and on the 
°nd wí; I ú w Diogo Lopez de Sequeira along tk coast 
with al/hb ships that had left with him from Portuga!, he: afld 

fj h: le asiell; k was making for tk nvet wkte Joam k 
Queitos had been killed to take on watet whmh he M a ^ 

anchot by the coast whete he was also ^ 

agreed to take on watet ftom the saíd rrver a g 

„f it. We lay there at anchotfot ^ mJ 

tavourable fot out voyage an we morning 

went along the tiver whete we watitecl to cal« or^wacer. ütu coas f 

of the next day as tk weathet would no alfow ns 
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pera tomarmos costa Diogo Lopez se fez na volta da Ilha de Sam Lou- 
renço e eu a demandar Moçambique. 

6 -Depois de dobrado o Cabo das Corentes deram em mim 
calmarias que deram comigo no pracell de Çofalla e surgii huma noite 
huma leguoa de Çofala de maneira que do castello me tiraram bom- 
bardas e o outro dia pella manha fez tamto tempo de viayem que nam 
erra pera deitar batell fora e me party e vim ter a huma ilha que esta 
na boqua do ryo d’Amgoya omde com levantes estive oito dias surto. 
Qjmào aly cheg[u]ey huma soo pipa d’agoaa trrazia. Áltt Senhor 
mandey o batell forra em que mandey Gomez de Fyg[u]eyredo meu 
escrivam com alguns besteyros e asy hum par de berços no batell por 
nam saber se ha terra era a serviço de Vossa Alteza ao quall mandey 
que trrabalhase com toda a segurança sua he da yemte que pode* 
ser. Torram a huma primeira povoaçam que estava na boqua do no 
tamto que os mouros virom bamdeira de Vossa Alteza se vieram com 
almadias ao batell dizendo que tudo erra de Purtugall. Ao outro dia 
o rey (5) d’Amguoya mandou hum seu sobrinho a mym num zam- 
buquo polo quall me mandou certos fardos de milho e galinhas e inha- 
mes. Mandou me dizer que pudya hir em terra he mandar seguramente 
como em Purtugall porque elle erra de Vossa Alteza. Dysto lhe dey 
as graças que me pareceo voso serviço. Mandey tomar mynha aguoa 
sem hir em terra. Como me servyo 0 tempo vym aqui a Moçambique 
omde chegfujey ha dezanove dias d’Agosto. Áchey. Tnstam da Sylva 
neste porto e Vasco da Sylveira e Pero Corrêa e Diogo Corea. Vasco 
da Sylveira tinha ya queimado 0 navio e emsevado os outros come¬ 
çavam de se aparelhar tamto que cheg[u]ey antre as ilhas por ser 
noite surgii. O outro dia pella manha se veyo pera mym Tristam da 
Sylva e me dise como elle estava ya pera se partir por ser tarde pera ha- 
trravesar ha Ymdia porem que elle nysto nem all nam queria senam 
S yg[u]yr 0 que mays fose serviço de Vossa Alteza e comprir 0 que 
lhe erra pello capitam mor mandado e que por elle nam ser presemte 
(5 v.) nem delle avia certo requado que elle me requeria e pídya a 
mym da parte de Vossa Alteza que eu lhe disese 0 que faria porque 
elle seguiria tudo 0 que lhe da parte de Vossa Alteza disese ende que 
perdese sua fazenda por nam pasar este ano. Eu Senhor lhe dise por 
aqui nam estar Yorje d’Aguiar voso capitam mor que eu com a pesoa 
que deseyava servir Vossa Alteza e asy por ser vimdo a estas partes 


Diogo Lopez set out for the island of Sam Lourenço and I for Mozam- 
bíque. 

5__ After doubling cape Comentes I ran into calms that took 

me to the banks of Sofala and one night I cast anchor one league from 
Sofala whilst from the castle they fired bombards upon me and m the 
morning of the following day the weather was so favourable for my 
voyage that there was no time to put out the longboat, so I set out 
and carne to an island that lies at the mouth of the ríver Angoxe 
where I lay at anchor for eight days due to the easterlies. When I 
arrived there, I had but one pípe of water. There, Sire, I ordered out 
the longboat and in it went Gomez de Fyg[u]eyredo my clerk with 
a few cross-bowmen and also a paír of berços in the longboat as I did 
not know whether the land rendered Service to Your Highness, and 
I ordered him to do it as safely as possible for himself and all the 
people. They went to the first village at the mouth of the river and 
as soon as the Moors saw Your Highness’s banner they carne in almadias 
to the longboat saying that everything was the King of PortugaLs. 
On the next day the King of Angoxe sent a nephew of his to me in 
a sambuk and by him some bales of maize and chickens and yams. 
He sent me word that I could go ashore and give my orders as safely 
as in Portugal, since he was Your Highness’s man. I gave him thanks 
for this as your Service seemed to demand and I took on water without 
goíng ashore. The weather serving me, I carne here to Mozambique 
where I arrived on the nineteenth day of August. I found Tnstam 
da Sylva in this port and Vasco da Sylveira and Pero Corrêa and 
Diogo Corea. Vasco da Sylveira had already breamed and graved his 
ship; the others were making the ships ready when I arrived between 
the island, and being night, I cast anchor. On the morning of the 
following day Tristam da Sylva carne to me and told me he was ready 
to go as it was late to cross to índia, but that in this as m all other 
things he would do only what Your Highness’s Service most required 
and obey the orders given him by the captain-major but since he was 
not present nor was there sure news of his whereabouts he now de- 
manded and asked me in Your Highness’s name what he should do, 
as he would comply with everything I reqmred of him m Your 
Highness’s name, even though he lost all his possessions if he faile 
to cross duríng this year. Since Yorje TAguiar your captain-major was 
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como Vossa Alteza sabe eu lhe dise o que niso me parecya e vii o seu 
reeymento e vil que Vossa Alteza mauda uelle que as naos que aviam 
de hir quaregar sendo caso que chegasem tarde nam perdesem tempo 
e asy vii que nam tirou Vossa Alteza nao de mercador nem vosa me 
pareceo bem que logo se fose e pera milhor se fazer voso serviço tomey 
em minha nao todos os pilotos e peramte meu escprivam lhes dey 
juramento dos Samtos Avangelhos que lhe diso parecia todos por jurar 
mento diseram que devia logo partir e asy se fez. 

Eu Senhor destas cousas tomo o cuidado por nam (o) ser presemte 
Yorje d’Aguiar e em ausencya sua toquar a mym mays que a outrem e 
com’a quem deseya voso serviço e disto e do mays dar booa comta e 
Deus sabe qam triste e quam hafurtunado eu sam em nam saber nova 
de Yorje d’Aguyar que he huma das cousas que em meos dias mays 
symti. Hzm a Noso Senhor que o trrara como. todos deseyamos 
porque asy seria muyto serviço de Vossa Alteza e muito descamso meu. 

7 - Quando cheg[u]ey aqui erram ya duas naos partidas pera a 
Irndia as quaes erra huma delias a Bernalda a quall chegou aqui a 
Moçambique a vymte e cymquo dias de Julhox partio pera ha Ymdia 
a vimte e oito. A Indya chegou aquy a oito dias d’Agosto partio pera 
a Irndia a doze. lh Madanella chegou aquy a quatorze dias d Agosto 

e partio a 20. 

A nao Botafogo e a Carvalha yumtamente chegarram aquy a 
vimte e dous dias d’Agosto as quaes naos aquelle dia que aqur chega- 
ram se yumtaram daquy oito ou 10 leguoas. Asy que em toda esta 
viayem (6 v) nemhuma das naos veyo acompanhada senam cada 
huma per sy vieram ter a este porto. Defoys de serem aqui estas duas 
naos a yemte que levavam ordenada pera amdarem com Yorje 
d’Ag[u]iar me leixaram aqui e asy oficiaes pedreiros fereiros que pera 

esta armada vinham ordenados. _ 

Ao entrar deste porto emtrou Botafogo diante e a Carvalha que 
vinha logo atrras varou em Sequo ha quall socoremos muito rigamente 
com bates dos navios e asy com a barqua que aqui. tem Duarte e 
Melo. Elle acudio e com escoras e outros remedios depoys de ser agoaa 
chea amtes de mea noyte saio a nao a sallvamento 0 quall pareceo a 
estes pilotos que pella muyta presteza he dihgencya com que foy soco- 
rida se nam çoçobrou a quall nao e asy Botafogo ambas yuntas partiram 
caminho da Ymdya a vymte e seys dias d’Agosto as quaes naos eu 
dise pello parecer de todos que se deviam hir por ser tarde pera atra- 


not here I, Sire, told him that I as one who wished to serve Your. 
Highness and having come to these parts as Your Highness knows, 

I gave him my opinion and read his instructions and saw that in them 
Your Highness ordered the merchantmen that arrived late not to lose 
time, and 1 also saw that Your Highness had excepted none of t e 
merchantmen or mos of yours, and it seemed to me nght that he 
should set out forthwíth for the good of your service, I called into my 
m all the pilots, and in the presence of my clerk made them take 
the oath upon the Holy Gospels to say what they thought and all ot 
them swore that he should set out forthwíth, and so it was done. 

I, Sire, take charge of this mattcr because Yorje d Aguiar is not 
present and in his absence it falis more to me than to any other, as 
one who wishes to gíve a good account of himself m your service, 
and in this and in all other things, and God knows the sorrow and 
mísfortune I feel not having news of Yorje d’Aguyar which is one 
of the things that has most grieved me in all my days, May Uur Lor 
deliver him safely as we all hope, because it would be very much to 

your service and set my mind at rest. .. 

»_V/hen I arrived here, two mos had already left ror Índia, 

one of which was the Bernalda arrived here at Mozambique on the 
twenty-fifth day of July and left for índia on the twenty-eighth. The 
Ma arrived here on the eighth day ot Augure and left for índia on 
the twelfth. The Madanella arrived here on the fourteenth of August 

and left on the aoth. 

The mos. Botafogo and Carvalha arrived here together on the 
twenty-second of August which mos met eight or 10 leagues from 
here on the day they arrived. So that during this voyage none of the 
«os camc together, but each carne to this p* « * 

Me * arrived here, they left with me the pple who w«etc j 
with Yorje d’Agfu]iar and also officials, masons, blacksmiths wh 

were ordered to come with this fleet, . , . . m 

As they entered this port the Botafogo carne ahead, closely ol- 

lowed by the Carvalha which ran aground, and we went very^ qmck y 
to het aid with the longboatr and the that Duarte de Melo ha 
here; he helped her and, using props and other aids unul the:tide 
was fali, the m was put alloat before mídmght; and it srt J 
these pilots that it was the ready aid given to het that pvate h 
from foundering, which m and also Botafogo left togethet for Inda 

























































































vesar as quacs nam fezeram aqui mays detemça que tomar agoaa e partir, 
Depoys dc serem partidas chegou aqui Samta Marta so ao primeiro de 
Setembro, (j) Todos cuidamos que era o capitam mor e fomos em 
bates estar no porto e a recebre la. Pergu[n]tei lhe omde se perdera 
do capitam mor. Dise me que se perdera aquella noite depoys de me 
eu perder de Yorje d’Aguiar e que se perdera desta maneira. 

Que elle e Yoham Colaço eram com ha capitaina aquella noite 
que me eu delles apartara e que com a gramdc ceraçam do tempo 
elle perdera vista do foroll bem dous quartos da noite e que depois 
tornara aver vista delle e syg[u]ymdo o se hachara em amanhecendo 
com o goroupez em terra em huma ylha e que achara a nao Yndia 
cuyu foroll syg[u]ira crendo que erra Yorje dAguiar e que lhe discra 
que por se perder da companhia fezera foroll de noite ao quall o dyto 
Álvaro Bareto acudira como ya dise a Vossa Alteza as quaees naos outra 
nenhuma nova nam sabiam de Yorje d’Aguiar e logo se apartaram 
huma da outra e cada huma fez seu camynho, Álvaro Bareto foy ter 
a Ilha de Sam lorenço e asy todas as naos da frota de Yorje d Aguiar 
senam a minha. 

E porque eu Senhor trazia muytas cartas (y v) de Vossa Alteza 
pera o viso rey e pera outras pesoas que na Ymdia estam e eu ate aqui 
esperava pello capitam mor pareceo me que devia de mandar estas 
cartas per Álvaro Bareto e asy o fyz do quall cobrey conhecimento de 
como lhas entregava feyto per seu eseprivam e asynado per ambos. 
leyxoM me aqui a yemte que levava pera Yorje dAguiar e asy me leí- 
xoii azoug[u]e que o mestre de sua nao recebera de Samcho dc Pedrosa 
o quall vinha ordenado pera Mylindy e asy me leixou fero hc espim- 
gardas e remos as quaes cousas todas com as outras que das outras 
naos receby mandey aqui poor todas na feytoria de Vossa Alteza 
entreg[u]es ao feytor de Moçambique ate vir Yorje dAguiar, Samta 
Marta tomou agoa e partio se quaminho da Ymdia, Esteve aqui cymquo 
dias. 

8 — Eu Senhor e asy estes capitães que aqui estam convem a 
saber Vasco da Sylveira Pero Corca Diogo Corrêa queimamos e ense- 
vamos tomamos agoa aparelhamos os navios de todo esperando quada 
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on the twenty-sixtb o£ August since it seemed to me and to everyone 
that these naos should make the Crossing due to the lateness of the 
season, and they delayed only to take on water and left. After they 
had left Samta Marta arrived here on the first of September. All of 
us thought it was the captain-major and went out in our longboats 
Ínto the port to meet it; I asked them where they had parted from 
the captain-major; he said he became lost on the night I became lost 
from Yorje dAguiar .and that he had become lost in this manner. 

That he and Yoham Colaço were with the flagship on the night 
when I was parted from them and that with the great fog hc lost sight 
of the signal-light well into the second nlght-watch, but again caught 
sight of it and followed and at dawn found himself with hts bowsprit 
pointing to land on an island, and there he found the nao índia whose 
signal-light he had followed, thinking it was Yorje dAguiar’s and 
they told him that they had set up the signal light because they had 
parted from the convoy and that Álvaro Bareto had joined them, as 
he has already told Your Highness, which imos had no other news 
where Yorje dAguiar was, and they had forthwith parted from one 
anote and each had gone on tis way. Alvato Bareto w® to the 
island of Sam Loutenço as all the other ms of Yor|c d Aguiar had 

d °Ynd'ste I, Sire, had htonght many of Your Highn«s’s lettrrs 
for the Viceroy and for other people who are míndia and I kd now 
waittd for the captain-majot, I felt that I should send these letters y 
Alvato Bateto wídch I did, receivirç from h>m an 
le by his cletk and signed ty both, stahng te 1 had delt^d 
them l him. He left here with me the people he was taktng to Y ] 

d 'Y; ínJ 1h dt» SÃS «“«W » 

thlngs I otdered stored here m the htt m g Mozimbi ™ c 

aft‘s5Sri 4, £-.-->‘ v 

índia. She stayed hete ftve days. 

8 -1, Site, - well « 




















































dia por Yorje d’Ag[u]iar. Temos por regimento de Vossa Alteza e 
sen que os navyos que (8) com elle somos ordenados de foquar nam 
partam de Moçambique sem elle vir ou seu certo requado pella quall 
cousa eu Senhor eses dias que aqui estamos com a yente de meu navyo 
e asy com ha destouttos e com os olicyaes e com criados de Vossa 
Alteza que aqui escam trabalhamos quada hum seu dia nas obras desta 
fortaleza e asy Duarte de Melo com ha yemte da terra e nisto se da 
toda a presa e bom aviamento que he posyvell. ■ 

De Vasco Gomez ate oje que sam vimtedias de Setembro de 150» 
nam ha nenhuma nova nem domem nem navio que com elle tose. 
Duarte de Melo esperou por elle sete meses. Deixou aqui sem regi¬ 
mento e sem nenhuma cousa lhe mandar que (ezese esperando tornar 
logo aquy quando vio que nam vinha mandou começar a fortaleza 
com muyto pouqua yemte a quall fortaleza quando eu en or aqui 
cheefuley lh’achey feyta huma torre de ttes sobrados quam boa pode 
ser traveyad» e suas yanelas feytas. Eu comecey os ahceses da cerqua 
e des hi toda ha outra yemte a dias como dyse a Vossa Alteza. Ttmos 
( 8 ,) ya sobola terra os dous quartos huma braça de qraveira em alto 
com suas bombardeiras os outros aliceses vam crecemdo ho mays 
que podemos. F« Duarte de Melo isto e todas as outras musas da 
governança da tetra com tamto requado he tanta dágemcia que me 
parem voso serviço dize lo pera lho agradecer e fazer multa merce 
que por iso merece porque segundo as cousas daqui e ptimcipallmente 
Çofalla estam desmanchadas por nam set avido Vasco Gomez que diso 
tinha careguo he aqui Equara outro omem de men... requado que 
Duarte de Melo tudo esto era perdido porque comquanto prove a 
tudo quanto a elle he posyvell muito comprita a voso serviço ser Yorje 
d’Aguiar presemte ou eu ter certeza que elle erra avante ou a re pera 
fazer niso 0 que me parecera serviço de Vossa Alteza. E porque Senhor 
eu queria dar boa conta de mim em tudo quando vir que voso serviço 
se perde e eu com rezam ho devo prover crreya Vossa Alteza que ho 
farey enteiramente ho milhot que eu souber porque em cousa em que 
tamto vaii a seo serviço nam compre dilaçam e segumdo a emformaçam 
que aqui acho em todalas pesoas que nesta fortaleza estam tudo esta 
mall (9) aparelhado e primcipallmente tenho disto enfotmaçam 
pello feitor daqui e oficiaes que todos falam per huma maneira e asaz 
he de set verdade 0 que me dizem nam aver em Çofalla mays de dous 


to atrive any day. By rhe instruetions gtven by Your Highness an 
by him we are ordered that the ships that ate to stay with him are 
not to leave Mozambique until he comes, or unnl we have sure news 
of him; thetefore, Sire, during rhe days we were here, we worked 
on the building of the fortress with the people of my ship and ot the 
others and with the ofEcials and with Your Highness s wards, eaè 
one giving a day to the Work and also Duarte de Melo with the people 
of the land, and the work proceeds apace with all fossible urgency. 
Until today the twentieth day of September of 1508 there is no 
news of Vasco Gomez or of any man aboard the ship. Duarte de Melo 
waited for him seven months. He left here widiout gmng him ins- 
tt u etions of what he was to do, thmking he would teturn quickly, but 
when he did not come he gave orders to begin the fortress with very 
few people. When I atrived here, Sire, I found the fortress with a 
three-storied tower built wkh the best timber-wotk possible and the 

Windows made. I began the foundarions of èe enclosure and nnce 

then all the other people have heen on a da.ly sh.fo as staed 1 to You 
Highness. We have alteady done two foutths of it up to the ng 
a fathom of .0 spans with its loop-holes, and the rest of the founda- 
tions are growing as fast as we can make them Duarte de Mel: 01shews 
m this as in all other affaits concermng the admmisttation of the land 
such great cate and diligente that I have tbought >t dunful to your 
service to mention that you may thank him and shew him the great 
favour that he deserves as the affairs here and esjmdly in Sjala are 
ac a loss because Vasco Gomez who had them under his charge has 

not come and another man will stay here.. the rnessage from 

Duarte de Melo that all this was lost because èough he h gre 
care with all that concerns your service it would be as well : I J 
d 1 Aguiar were here or if it could be known for certain that he had 
gone ahead or remained astern in order to do as your ser® n» 
demands. And I, Site, wishing to give good account of mys lf m 
that touches your service and fittingly pmvide against any loss, ask 
Your Highness to believe that I shall do it as entirely an as we a 
I know how, since the matter is one of such import to your temee 
that can brook no delay, and the informauon I have kom all & p- 
ple in this factoty is that everything is m bad repair and I h 
mfotmed of it ml especially by the factot and the oflfals^here wh 
all speak of it alike, and it is true enough what they tell me 
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ate trcs mill mitiquaes d’ourto depois que Vasco Guomez delia pacao 
ate aguorra. 

q — Item, quamdo Samta Matta daqui pardo Duarte de Mello 
me fez huum requerimento o quall eu mando a Vossa Alteza pidindo 
me que se tttazia cartas peta Vasco Guomez que lhe Vossa Alteza 
mandava que eu lhas dese porquanto esta nao erra a deradeira que 
este anno pasava pera a Iradia e nas ditas cartas poderia vnr algumas 
cousas que fose necesario eseprever se ao viso rey.a quall cousa Senhor 
pratiquei com estes capitães que aqui estam peramte meu escpnvam 
como Vossa Alteza vera pilo mesmo requerimento de Duarte de 
Mello e reposta minha. A todos pareceo bem que eu soo vise as cartas 
que Vossa Alteza eseprevera a Vasco Guomez e fezese o que me pare- 
cese voso serviço. Abrri as he vii o que nelas vinha e do que Vossa 
Alteza queria ser avysado de Vasco Guomez o sera per mim segundo 
o que aqui veyo e segumdo a enformaçam que acho das cousas que 
aymda nam tenho vistas. 

Item, vii huma carta de Vossa Alteza pera o dito Vasco Guomez 
em que lhe notifíquava a vimda de Yorje d’Aguiar por capitam mor 
de toda esta costa e lhe mandava que tamto que aqui chegase o dito 
lorye d’Aguiar lhe dese conta de tudo o que tinha feito segundo o 
que (g v.) trtouxerra de Purtuguall per regimento de Vossa Alteza e 
dahii a em diamte todalas cousas que o dito Jorje d’Aguiar voso capi¬ 
tam mor da vosa parte requerese e mandase fezese segundo torma o 
poder e alçada voso trraz (sic). 

Item, lhe mandava Vossa Alteza que da abastamça do outro de 
Çofalla lhe eseprevese que tinha sabido e asy da terra firme e ilhas e 
se tinha descuberto com os navios alguma cousa, 

I0 — Vasco Guomez como chegou a Çofalla fez huma sala... 
na fortaleza. Aqm em Moçambique nam leixou regimento como ya 
tenho dyto a Vossa Alteza esprando tornar aqui. O que tenho por 
nova acerqua do ouro de Çofalla he que a muito na terra e na feituria 
de Vossa Alteza a muyta merquadoria e resgatam muito pouquo. Fer 
mouros e per cristãos e pellos propios oficiaes daqui de Moçambique 


Sofala there are no more than two or three thousand miticals of gold 
from the time Vasco Guomez left there till now. 

q - Item, when Samta Marta left here, Duarte de Mello requested 
me to send to Your Highness asking that if I brought letters for Vasco 
Guomez from Your Highness to give them to him, as this: wo was 
the last to cross to índia this year and the letters might deal wit 
matters dtt required writing to de Vi™y; I tJU *> over ™ 
the captains inthe presence of my clerk, as Your Highness * 1 « 
from the mi request of Duarte de Mello aud my reply. And * seemed 
to all that I should rightfully see only the letters that Your Highness 
had sent to Vasco Guomez and do as I deemed most dutifu to your 
Service. I opened them and saw what was imèem and what Your 
Highness required from Vasco Guomez shall be done as if teqmre 
of me, in accordance with what I have secn hete and in aaordance 
with the information I shall have of what I have not yet seen. 


Item I saw a letter from Yout Highness to the said Vasco Guomez 
wherein mu advised him of Yorje d'Agu“” C0 ”““S a! captam-ma|or 
of all this coast and ordered him to give Jorye d Aguiar an account 
of all he had done in accordance with the instraettons given hy Your 
Highness, and btought by him ftom Portugal, and of what he had 
done, and from then onwatds to do as He d Aguiar your captaln- 
-majot ordered and required of him in your name and in accordance 
with the powers and authority he holds from you, 

Item, Your Highness requires him to write you what he had 
leatned óf the quanrity of gold in Sofala and also m the mamhnd 
and in the islands and whéer he had discoveted anything with the 

ships. 

IO - When Vasco Guomez arrived in Sofala he ptepared quatttts 

in ..in the fortress. He did not leave insttucuons hete m Mo- 

zambique intending to retutn hete as I have told Youtr Hig 
news 1 have of the gold of Sofala is that there ,s mà o « * 

land and much metchandise in Your Highness s facmry and that th y 
Lie very little. I have leatned ftom «he Moors, the Chnsnans and 




















































que sam alcaide e feitor e «privam tenho sabido que he cullpa de 
vosos ofíciaes nam aver mays ourro na casa de Çofalla e que ya ...... 

tem mandado huma enquiriçam a Vossa Alteza que se aqui tirou. 
Das ilhas que Vossa Alteza queria saber e asy se descubnrra alguma 
cousa com os navios nam ha i nada feyto. 

Item, do que Vossa Alteza quer saber das obrras de Moçambtqui 
ja lhe escprevo em que pomto estam. 

n — (lo) Item, da saude da jemte de Çofalla Deus seya lou¬ 
vado he mays sáao que Symtra tenho Senhot sabido que mm adoeceo 
em todo este ano pasado hum soo ornem. 

12 - Item, no comcerto dos panos de Cambaya tam pouquo nam 
fez nada Vasco Guomez nem teve tempo. Tenbo sabido que el rey 
de Melimde por sua parte o trabalham quanto seya posivell e parece 
me que se concertam segundo Vossa Alteza em seu regimento manda 
o quall eu tenho aqui que me deu Luys d’Atouguia em Lixbooa ao 
partir das naos. 



Item, o que Vossa Alteza queria saber se averia aqui madeirra pera 
navios ha aqui muyta e muito preto e muíto sem custa nesta terra firme 
que aqui commarqua com Moçambique. Tenho sabido pellos ofíciaes 
que nestes navios vem que de cemto e cimquoemta tones pera baixo 
se farram aqui quantos quyserem e os mesmos mastos de peças avera 
na terra e vimdo mastos da índia se farram aqui naos quamanhas qui¬ 
serem porque eu mandey ofíciaes ver a madeira pera dysto escprever 
o certo a Vossa Alteza e me parece que os navios que qua ouvesem 
de amdar d’armada seria menos custa fazerem se aqui que em Purtu- 
guall e durrariam mays tempo. Vossa Alteza nam pode aqui escusar 
ofíciaes estamtes poys tamanho fundamento faz desta casa a quall he 
muito neceçaria pera todas vosas armadas estar aqui muyto basticida. 
( tov .) Duarte de Melo fez aqui hum bragamtim de doze banqos 
muyto bem feito e veleiro huma barquaza que serve d’aguoa he madeira 
pera esta fortaleza e asy as naos quando aqui vem. 




from the oficiais here in Mozambique, who ate the provost and thc 
factot and the clerk, that it is the fault o£ your oficiais that the hoose 
in Sofala has not got more gold and that already ... ..M ordered 
an enquity to be held thete in Yont Highnesss name Of the islands 
ol which Your Highness wishes to know, and also ol the things (lis- 
covered with the ships nothing has been done. 

Item, Your Highness wishes to know of the buildmg work m 
Mozambique and I will write ol how far advanced it is. 

„ - Item, praised be God the Health of the people of Sofala 
is healthier than Sintra. I have learned, Sire, that duting the whole 
ol the past year not one has fallen sick. 

12 —Item, nothing has been done by Vasco Guomez in regard 
to the business ol the cloths ol Cambay nor has he had èe Ume. I have 
learned that the King ol Malindi has endeavoured to do his part 
as far as possible and it sceos to me that the busmess wi 1 be done as 
ordeted by Your Highness in your instrucuons which 1 have here, 
giyen to me by Luys d'Atouguia in Lisbon when the mos left. 

' Item, what your Highness wished to know about the timbct thete 
was here’ lor fie ships, there is much ol it hem. Very black, and to 
be had at very little cost ou the mainland that confines with Mozam- 
bioue I have learned from the oficiais that come on these ships that 
as many as required can be nude here, il they are smaller than one 
hundred and filty tons, and the same number ol one-piece masts an 
be had in the land, and il masts come from índia the «os made bete 
can be as big as required, as I scnt oficiais to view the umber m otder 
to wtite ol it to Your Highness; and it seeems to me that the ships 
that are to sail here on patrol would be less costly made here than m 
Portugal and would last longer. Your Highness cannot wi ho ofi- 
cials Lm here, lor much depends on d» lactory bemg well«U 
which is very necessary to all your fleets. Duarte de Mel made her 
a twelve-beZh brigandne, very well lasfioned and ^agood sa,^n 
a btrpm that supplies the lortress and the mos that come 
water and firewood. 









ja — Item, dos mouros d’Amgoya estam como estavam danam 
todo o trato de Çofalla. Parece me pouquo voso serviço estar allu aquella 
ladroeirra. Segundo per esta carta de Vasco Guomez; vu a vomtade de 
Vossa Alteza nam tardarra muito que se nam faça delles o que Vossa 
Alteza a Vasco Guomez tinha mandado e eu o fezerra loguo com estes 
navios que comiguo estam se nam esperarra por Jorje d Aguiar mas 
tamto que sua vimda emborra for elle verra que tamto serviço de Vossa 
Alteza que o mandarra fazer loguo porque com a estada destes mouros 
d’Amguoja e asy com alguns outros que ao lomguo desta costa daqui 
pera Çofalla estam e tudo danado e asy dous ou tres que aqui estam em 
Moçambique he pouquo serviço de Vossa Alteza leixa los aqm estar 
porque sam mercadores e secretamente trratam com os d’Amgoja per 
cima de todallas diligemcias que os oficiaes de Vossa Alteza posam 
fazer porque como a [e]ste lugar venham ter vosos capitaes e suas 
gentes tragam panos de suas partes estes mouros os recolhem todos 
secretamente por quatro galinhas e daqui os mandam a Amgoya pellos 
mesmos (n) mouros que aqui d’Amgoya vem trrazer mantimentos 
e dalii resgatam com Çofalla e que seyam buscados pellos oficiaes de 
Vossa Alteza nam lhe acham nada porque hum dia amtes ou dous tem 
posto em almadias de pescar na terra firme tudo o defeso e camdo vam de 
caminho tomom no e asy fazem quando pera qua vem. Asy Senhor 
que o atalho disto pera Vossa Alteza ser servido seria nem aqui nem 
em toda a costa daqui a Çofalla nam aver mouro destes omrados que 
danam voso trrato porque os daqui da terra de Moçambique sam bys- 
tiaes e comtentam se ... guanharem hum alqueire de milho e nam 
podem danar em mays e servem nestas obrras e em tudo com’a escpra- 
vos e estes outros que danam sam todos mercadores e estrramgeiros 
hum he d’Ormuz outro he d’Adem outros sam doutrras partes e sam 
todos mens (sic) avisados e que toda sua vida trrataram e estes sam 
os que danam voso serviço e que aviam mester todos pimchados. 

i cj — Vasco Guomez fez em Çofalla enquanto hii esteve huma 
carravella de coremta tones que comsiguo levou. Leixou aqui em Mo¬ 
çambique hum navio que se chama Sam Geaao o quall daqui pera 
Çofalla vay com mantimentos quando sam neceçarios e com mercado¬ 
ria, Amda por capitam delle Lopo Cabrall e la he aguorra Senhor em 
Çofalla. 
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14 —Item, the Moors of Angoxe are as they were and damage 
all the trade of Sofala. It seems to me of little good to your service 
to allow this den of thieves to remain here. I saw from this letter to 
Vasco Guomez that it is Your Highnesss wish not to delay doing 
to them wha,t Your Highness had ordered Vasco Guomez,^ and I 
would have done it without delay, using these ships I have with me, 
were I not waiting for Jorje dAguiar; but when he arrives, he will see 
that Your Highness’s Service demands it and do it forthwith, for while 
the Moors of Angoxe and some of the others along this coast from 
here to Sofala stay here everything is daroned, and there are also two 
or three of them here ín Mozambique who do little good to Your 
Highness’s service if they are to stay, for they are merchants and trade 
secretly with those of Angoxe, despite every diligence made by Your 
Highness’s officials, because your captains and their people bring cloth 
to these parts, and these Moors collect them secretly for four chickens 
and send them from here to Angoxe by the same Moors of Angoxe 
who bring supplies here, and from there they trade with Sofala; and 
when they are searched by Your Híghness’s officials nothing is found 
on them, because one or two days before they take ashore to the main- 
land in fishing almadias all the forbidden articles, and when they 
return they picle them up again and they do the same when they come 
here. Therefore, Sire, a short cut to having this matter settled m the 
way Your Highness’s service demands is to have no honoured Moor 
here or anywhere along this coast from here to Sofala to damage your 
trade, as those of the land here in Mozambique are like animais and 

satísfied .earning an alqueire of maize and do no other harm 

and work on the building and on everything else like slaves, but these 
others that do the damage are merchants and foreigners, one from 
Ormuz another from Aden others from other parts and they are 
men of knowledge who have traded all their lives and these are the 

ones who should be thown out. 

i C — Whilst he was in Sofala, Vara Guomez bmlt a caravei o£ 
íorty tons which he took with him. Hete in Moambique he Ht a 
ship calleJ Sam Geaáo which is going (tom hete to Sofala with suppkes 
aJ merchandise whete they ate necessary. Het captam is Lopo Cabtall 

who is now, Sire, in Sofala. 
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Em Çofalla esta por capiitam que hii deyxou Vasco Guomez Rui 
de Brito Patalim por feitor Pero Pesoa. 

(;; v ) Item, do dinheirro que Vossa Alteza mandava dar a Rui 
d'Arrahujoo e asy ao capitam mor nam se fez nada pello nam aver 
em Çofalla he menos aqui. 

Item, da mercadoria que Vossa Alteza quer saber que destes reinos 
haproveitaria pera Çofalla dizem rnaqui vosos oficiaes que nam querem 
senam panos de Cambaya e comtas que ha em Milimdi e se alguma 
de Purtugall elles querem sam brabantes alvos e larguos. Tomey aqui 
os nomes das mercadorias que querem desta costa por omde avemos 
d’amdar pera dar diso conta ao capitam mor pera as aver ou em sua 
ausemeia quando viir que elle nam vem fazer eu o que elle fana vemdo 
a nececidade que diso tem a casa de Çofalla temdo outra muyta merca' 
dona que vali gram soma de dinheirro. 

16 — Item, por me parecer pouquo serviço de Deus e voso enver- 
narem aqui estes navios e pellos muitos... os de viajem que sam pasa- 
dos depois que aqui estou nos quaes quallquer nao que tevera dobrado 
o cabo poderá ser nam diguo aqui mas na índia detríminey com con¬ 
selho destes capitães que aqui estam hiir avante toquando Quiloa e 
Milimdi e asy Çoquotorra ver se ho capitam mor he pasado o quall 
pode ser pella outra bamda da Ilha de Sam Lourenço omde algumas 
naos desta frota foram ter com as corentes porque se nam dobrou o cabo 
nam pasara este ano e se he avante la o toparei e também Senhor Bz 
este fumdamento por ter sabido que Çoquotorra he muyto doentio 
e pode Dom Afonso ter nececidade de gemte e doutras cousas e que 
he bem que se hacuda. Lembro aqui ha Vossa Alteza a onrra de Jorje 
d’Aguiar meu tiio porque pode ser que nam pasamdo elle este ano 
o que Deus nam queira o viso rey nam pasarra a Purtuguall e nam 
pasamdo nam sey como sua omrra fiquaria e lembramdo a Vossa Alteza 
a sua lembro a minha (12) prque tudo he huma cousa porque bem 
sabe Vossa Alteza com quamta vomtade de vos servir elle aceitou esta 
vimda e quanto symtiria aver qua alguns embarraços que lhe desem 


Rui de Brito Patalim is captain in Sofala, left thete by Vasco Guo- 
mez and Pero Pesoa is factor. 

Item, nothtng was done with d* money Your Highness sent to 
Rui (TArrafmjoo and to tlie captain-major, because there TO none 
in Sofala and less here. 

Item, Yout Highness wished to ltnow what merchatidise might 
be used to send from these realms to Sofala; your offiáals here tel me 
that they want nothing save cloth from Cambay and beads Irom 
Malindi, and if anything is to be sent from Portugal what they want 
i, Brabant doth white and wide. I tnok down thc names of the mer- 
chandise they want on this coast where we are to go to give advia ot 
them to the aptain-major so drat he may get them or if by h,s absence 
I see that he is not coming, then I can do what he would have Am 
i( he saw the need Sofala has of them, for he has other metchandlse 
that is worth a great sum of money. 

16 — Item, since it seems to me of Me Service to God and to 
Yout Highness that those ships should winter here and since the many 
of the voyage past after I carne hete wheteby any tuo that 

ü Lbfed S k ta in Ma dr‘1 

captains who are here to sail on touching at Kilwa and Mdin > 
and also Socotra to leam whether the captam™,,or has. ps*d them, 
leh can be done by going by the other s.de of the .sW of Sam 
Lourenço whete some of the ms of this fleet were dnven by the 
cuttents, and if he has not doubled the cape, he wiU not cross this 

1 do notknow how his honour may be affected, and m recallmg è» 
m Your Highness I would also tecall my own as the matter is all , 

here were to bring you trouble. itus aione 5 
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fadigua. Isto soo Senhor abasta pera a vertude de Vossa Alteza em que 
eu espero que a elle e a mym guarde o que nos esperamos, 

17 —Item, se quaso for que Noso Senhor nam mande que em 
Çoquotorra nem em Melimde nam ache a elle ou seu requado eu pro- 
verey todallas cousas desta costa asy como ho tenho por regimento de 
Vossa Alteza ou como faria Yorje d’Aguiar sendo presemte porque 
lhe he bem neceçario e aguorra quando for per Melimde darey a carta 
de Vossa Alteza ao rey delle e trabalharey sobre este asemto dos panos 
de Cambaya quanto for posivell pera a quall cousa me dizem que o rey 
de Melinde tem aças vomtade, 

18 — Item, das cousas desta costa parece me que co[m] ha tomada 
d’Urmuz segundo Vossa Alteza orde... os navios que com Jorje d A- 
guiar am de amdar... os que lhe Vossa Alteza tem ordenados que qua 
este com ajuda de Noso Senhor eu espero que toda a costa o que..,ra 
bc sabido seyam vasallos de Vossa Alteza e do que pasar em Melimde 
leixarey cartas que posam hiir nesta armada que emborra ha de hiir pera 
eses reinos. 

19 — Item, lembre se Vossa Alteza desta jemte desta armada 
e seos solldos porque a mayor parte por nam ser aqui Jorje d’Aguiar 
nam quaregamos nosos ordenados porque eu espero em Noso Senhor 
que elles servam Vossa Alteza nesta jornada de maneira que alem dos 
ordenados lhe faça merce. 

Praza a Noso Senhor que ho estado he vida de Vossa Alteza acre- 
cemte (12 í/.) como por elle he deseyado e todos queríamos, 

Escfrik em Moçambique 0 derradeiro dia de Setembro de 508, 

Beyjo as maos de Vos’ Alteza 


Duarte de Lemos 


Highness’s virtue whereby I trust you will look both upon him and 
upon me as wc desire. 

1 7 — Item, if Ít were God’s will that I should not find him or 
a message of his, either in Socotra or Malindi, I shall deal with all 
matters o£ the coast as ordered in the instruetions gíven me by Your 
Highness, or as Yorje d’Aguiar would have done if he had been 
present, which is very necessary, and when I now go to Malindi 
I shall give Your Highness’s letter to the King there and do everything 
possíble to reach agreement regarding the. cloths of Cambay which 
is a thíng, I am told, he is not very willing to do. 

18 — Item, of the affaírs of this coast it seems to me that with 

the capture of Ormuz as Your Highness has ordered.the ships 

that are to go with Jorje d’Aguiar... those Your Highness has 

given him I hope that with the help of Gocl all the coast which ...... 

are known to be Your Highness' vassals and what happens in Malindi 
I shall leave letters that can go in this fleet that is to go to those 
realms. 

ia_Item, I remínd Your Highness of these people of this 

fleet and of the wages, as the greater part have not received our salaries 
for I trust in Our Lord that they will serve Your Highness on this 
voyage in a manner that will exceed the salaries granted to them. 

May it please God that Your Highnesss estate and life be mereased 
aceording to his will and as all of us desire. 

Written in Mozambique on the last day of September of 508. 

I kiss Your Highness’s hands 

Duarte de Lemos 
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CARTA DE DUARTE DE LEMOS PARA EL-REI 
Moçambique, 1508 Setembro 30 

ANTT-C. C„ II, 15-70 

i —Bons serviços de Vasco da Silveira. 2 — Substituição do almoxarife 
de Moçambique. 3 — Pedido de mercê para 0 pai. 

Senhor 

i —Porque destes capitães que com Jorge d’Ag[u]iar meu tyo 
vierem he bem que Vosa Alteza sayba os de que pode maior funda¬ 
mento fazer per as cousas de voso serviço que de capitenias de naos... 
parecer que vos syrvo digo que polo que tenho conhecido e asi 0 capi¬ 
tam mor comigo tem falado he Vasco da Sylveira homem pera Vosa 
Alteza poder descansar sobre elle quallq[u]er carego de sustancya per 
todalas vias porque elle lhe daria de tudo boa conta, Digo ysto como 
direy 0 contrayro de q[u]em no merecer a Vos’Alteza (r d.) porque 
de todalas cousas que se pasarem ey de dar em particolar conta e avena 
por concyencia nam no fazer afora ser mao recado pera voso serviço 
e isto sera encanto sem (?) 0 capitam mor m’aceitar pois Vos’Alteza 
de mym confiou seu carego 0 qal praza a Noso Senhor que 0 traga 
e a mym tire este cuidado mas em ...... ... . 
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LETTER FROM DUARTE DE LEMOS TO THE KING 
Mozambique, 1508 September 30 

ANTT-C. C, II, 15-70 

i —Good Service rendered by Vasco da Silveira. 2—Replacement of 
the keeper of Stores of Mozambique. 3 — Appeal for the Kitigs grace for 
his father. 

Sire 

! — It is well that Your Highness should know who are the 
captains who carne with Jorge d’Ag[u]iar, my uncle, who can be most 

relied upon for tasks other than the command of mos . think 

that I serve you I say from what I have learned and from what the 
captain-major has saíd to me Vasco da Sylveira is a man whom Your 
Highness can entrust with any substantial charge in every way, for 
he would give a good account of everything. I say this to Your 
Híghness as I would say the contrary of anyone who deserved it, as 
I always give a detailed account of aíl that occurs, and it would hurt 
my conscience not to do it even though it be against your Service and 
this without (?) the captain-major accepts me as Your Highness 
entrusts his charge to me, and may it please God to lead him here and 
take this burden from me but in. . 
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fezese ca espero nelle de o servir de maneira que niso ouver lympa ante 
Vos’Alteza e eu merecedor de merce. 

2 —Eu Senhor aq[u]i em Moçambique achei posto por almoxa¬ 
rife hum ornem que nam era voso criado e mais vosos ofecyaaes se me 
qíuleixaram delle por negrigente pareceu me (2) que vos servia deí- 
xey aq[u]i Afonso Soeyro moço da camara de VWAlteza criado do 
conde de Portalegre que Deus tem 0 qal e pera iso abeill e nam lhe pos 
soldo ate ver 0 capitam mor que espero em Deus que ache e qando 
tal Deus nam q[u]isese ter se co[m] elle a maneira que he em vosa 
ordenança, De tudo dou a Vosa Alteza conta porque saiba co[m] 

3 — Ey por princypal cousa pidir a Vos Alteza por merce que se 
lembre de meu pai pois sabe que por sua desposiçam a muitos anos 
q[u]e a sua casa e demandas governa afora ser pai devo lhe muito e 
synteria em estremo ser lhe feito la desfavor em seos feitos sem 
Vos’Alteza 0 remedear em que sentisse (2 v.) mais dor que perder 
canto tenho e isto so encomendo a Vosa Alteza por principal merce 
porque nam tenho mais bem que meu pai ... nem eu poso pagar, Noso 
Senhor acrecente 0 estado de Vosa Alteza como todos os vosos vasalos 
desejamos. 

De Moçambyque 30 dias de Setembro de 508 anos. 

Bejo as mãos de Vos’Alteza 


Duarte de Lemos 




done here hopíng to serve in a manner acceptable to Your Highness 
and I deserving of your favour. 

2 — Here in Mozambique, Síre, I found as keeper of Stores a 
man who was not your ward and furthermore your officials complained 
of him as he was negligent; I thought it dutiful to Your Highness 
to leave here Afonso Soeyro, Your Highness’s page and ward of the 
Conde de Portalegre, whom may God have in his keeping, wherefor 

. and allotted no wage to him until I have seen the captain-major 

whom I hope in God will be found and íf this should not be God’s 
will then to do as stated in your warrant, I give account of all things 
to Your Higness that you may know .... 

3 — Most especially I would ask Your Highness the favour of 
remembering my father as you know that by his resolve he has for 
many years administered his household and lawsuits besides, being 
my father I am much in debt to him and would feel ít deeply if any 
wrong were to be done to him in his task without your Highness giving 
him redress, for I would feel this more deeply than to lose all I possess, 
and this I commit to Your Highness as an especial favour for I have 

nothing save my father . nor could I repay, May Our Lord 

increase the estate of Your Highness as all of us your vassals desire, 

From Mozambique the 3oth day of September of the year 508. 


j; I kiss Your Highness’s hands 

í: 

I Duarte de Lemos 
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MANDADO DE D. FRANCISCO DE ALMEIDA, VICE-REI 
DA ÍNDIA PARA O ALMOXARIFE DOS MANTIMENTOS 
DE COCHIM, JOÃO FLORES, E PARA O ESCRIVÃO 
DIOGO BARACHO 

Cochim, 1508 Outubro 4 


ANTT—C, C. t II, 15-76 


Sobre a entrega de 20 cruzados de ouro a Filipe de Castro, capitão da nau 
Bastiam, para pagamento da despesa feita com 0 transporte de pessoas de 
Moçambique para a índia. 


Sumário 


Mandado do vice-rei para João Flores, almoxarife dos mantimen¬ 
tos de Cochim, e Diogo Baracho, escrivão do dito Almoxarifado, paga¬ 
rem a Filipe de Castro, capitão da nau Bastiaina, de armadores, 20 
cruzados de ouro, que ele e Joao de Aveiro, piloto, juraram aos 
Santos Evangelhos que lhe gastaram certos passageiros que de Moçam¬ 
bique trouxeram até aqui e 0 vice-rei mandou que fossem certificados 
por juramento. Manda também pagar 1500 reais de uma beta que 
em Moçambique deram à caravela S. Jorge, de Lucas da Fonseca, e 
foi carregada em receita sobre 0 mantimento dela segundo mostraram 

/ 
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AN ORDER FROM D. FRANCISCO DE ALMEIDA, VICEROY OF 
ÍNDIA, TO THE KEEPER OF STORES OF COCHIN, JOÃO FLORES, 
AND TO THE CLERK, DIOGO BARACHO 

Cochin, 1508 October 4 

ANTT-C, C„ II, 15-76 

Delivery of 20 cruzados in gold to Filipe de Castro, captain of the nau 
Bastiaina , to pay for the expendíture incurred with transporting the people 
of Mozambíque to índia. 


Summary 

An order from the Viceroy for João Flores, keeper of Stores of 
Cochin, and Diogo Baracho, clerk of the said Keeper s Office, to pay 
Filipe de Castro, captain of the nau Bastiaina, a merchantman, 20 
cruzados of gold, which he and Joao de Aveiro, pilot, swore upon 
the Holy Gospels to have spent upon some passengers which they 
brought here from Mozambíque and which the Viceroy had ordered 
to bcsworn to on oath. He also orders to be paid 1500 reais spent on 
a fali of tackle that was gíven in Mozambique to the caravel S. Jorge, 
Lucas da Fonseca, and which was charged to the caravel s credit as 
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por certidão de Diogo Fróis, escrivão da nau. Trouxeram certidão de 
Cananor de como ali não houveram paga dos mantimentos que os 
passageiros comeram. 

Cochim, 4 de Outubro de 1508. 


No verso: 

Conhecimento da mesma data, assinado por Filipe de Castro e Diogo 
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MANDADO DE D. MARTINHO DE CASTELO BRANCO» 

VEDOR DA FAZENDA, PARA O TESOUREIRO DE EL-REI, 

LUIS DE GÓIS 

Lisboa, 1508 Outubro 6 

ANTT-C, C v II, 9-9 

i—Sobre a entrega de panos de linho a Vasco Queimado, tesoureiro da 
Casa da Índia, necessários para a armação de Sofala. 2 — Conhecimento da 
entrega 

i — Dom Martynho de Castelbramco do Conselho dei rei noso 
senhor e veador de sua Fazemda etc mamdo a vos Luis de Guoees cava¬ 
leiro de sua casa e seu thesoureiro que emtreguees a Vasco Queymado 
thesoureiro da Casa da Ymdia todollos panos de lynho de quallquer sorte 
que tiverdes e vos Estevam Vaaz feytor da dita Casa e da Myna mam- 
dar requerer per seu asynado porquamto sam necesaryos pera armaçom 
de Çofalla. E per este e conhecimento do dito Vasco Queymado fccto 
per cada huum dos escryvãees de seu carguo em que decrarc como lhe 
os ditos panos que hasy de vos recebfer sam carreguados em recepta vos 
serão todos levados em despesa. 

Fecto em Lixboa a 6 dias do mes d’Outubro de 1508, 

Dom Martynho 

Jld 



















2 — Conheceo Vasco Queimado receber de Luis de Guoees the- 
soureíro duas myll varas de pano de iynho per este mamdado de Dom 
Martynho que eram necesarias pera armaçom de Çofalla — a saber 
— 902 varas de 68 reaes vara e 250 de 75 vara e 848 de 64 reaes vara 
e por verdade que delle recebeo as ditas duas myll varas de pano pellos 
preços sobreditos segundo se mostrou per huum esprito de Jorge Cor¬ 
rêa esprivam do dito thesoureiro em que certefycava serem estes os pre¬ 
ços dos ditos panos lhe deu este conhecimento asynado por mym e por 
elle pello quall eu certefyco ter asemtados os ditos panos sobre elle dito 
Vasco Queymado em recepta. 

Em Lixboa a 12 dias d’Outubro de 508, 

Vasco Queymado 

A margem: 

Valem estas duas mill varas 134.356 (sic) reaes 

Ao alto: 

Vali 134.358 reaes 

Em baixo: 

Emtregou per este pelas adições neles comteudas 134.358 reaes. 


Lopo Mexia 


2 — Vasco Queimado acknowledged to have received from Luis 
de Guoees, treasurer, two thousand yards of linen cloth in accordance 
with this order o£ Dom Martynho’s which were necessary for the stock 
of Sofala — namely — 902 yards at 68 reaes the yard aM 250 at 
75 the yard and 848 at 64 reaes, and in witness that he received the 
said two thousand yards of cloth at the cost mentioned above as shewn 
in writing by Jorge Corrêa, clerk of the said treasurer, wherein he cer- 
tifiéd that these were the prices of the said cloths, he gave him this 
acknowledgement sígned by me and by him, wherefor I certify that 
I have charged the said cloths to his the said Vasco Queymado s credit, 

At Lisbon on the twelfth day of October of 5°^ 

Vasco Queymado Lopo Mexia 

ln the mar gin: 

These two thousand yards are worth 1 34 ’ 35 ^ f^v r < ms 

At the top of the page: 

Value 134,358 reaes 

At the foot of the page: 

Delivcred by this ín accordance with the addidons contained therem 
134,358 reaes, 































66 

REGIMENTO DE JOÃO SERRÃO 
Évora, 1508 Dezembro 14 

ANTT-C. C„ I, 7-68 

i — Ordem para procurar 0 corsário Mondragáo que tomara a nau dc Job 
Queimado vinda da índia. 2“Requerer a Jorge de Vasconcelos a caravela 
para a viagem. 3 — Caminho a seguir. Como proceder em caso de encontrar 
0 corsário. 4—Licença para pedir ajuda a outros navios nacionais na per¬ 
seguição do corsário. 5 — Autorização para pagar às pessoas que 0 ajudarem 
e para perdoar ao corsário e 0 gratificar se livremente entregar 0 roubo. 6 — 
Ordem para dar sempre notícias, 

1 — Joham Seraao este he 0 regimento que vos mandamos que 
cunpraees e gardees nesta ida que vos ora enviamos em busca de Mon- 
dragam cosaíro que teemos recado que tomou a naao de Job Queymado 
que vinha da Imdia com todo 0 que nella trazia, 

2 — Item, vos vos partirees daquy em.booa ora, e vos hy a Lixboa 
e requere a Jorje de Vascoconcellos que vos entregue e dee a caravella 
que lhe mandamos que logo fezese prestes pera tanto que a elle che- 
gaseüs vo la entregar a quall lhe mandamos que fose de 25 ate 30 
tonees a mais velleira e a melhor que se achase e que fose muito bera 
ensevada e aparelhada de veellas e aparelhos e que vos metese nella 
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1NSTRUCTIONS TO JOÃO SERRÃO 
Évora, 1508 December 14 


ANTT-C. C„ I, 7-68 

i — Orders to capture Mondragão, the corsair, who had taken a mu of 
U Queimado’*, out of índia. z-Takc over Jorge de Vasconcelos caravd 
for the voyage, a-Routc to follow. How to proceed m the event of meet- 
ine the corsair, 4-Permission to demand assistance of othcr Portuguese 
i to join n the pumit. 5 -Aothority a pv to* who mc to* 
help ma to partlon the corair if he retums what he ha! atola. 6-11* 
King to be kept constantly informed of the progress made. 

i - Joham Seraao these ate the instmetions we would have you 
follow and keep on this voyage upon which we are sendíng you in 
search of Mondragam the corsair who, we are told, capturai the m 
of Job Queymado with everything she was bringing from índia. 

3 — Item, you shall leave hete in good time and go to Lisbon 
and request Jorje de Vascoconcellos to deliver and give you the cara- 
vel that we order him to make ready forthwith and to deliver to you 
as soon as you arrive thete, and we ordet hiA to sce that it is one ot 
aq to ao tons and the fastest and best that can be found and very 
well graved and fitted with good sails and equipment and to put 
































































8 berços e hum fallcam com a polvora e pelouros que fose necesareo 
e com vinte homeens antre marinheiros e bonbardeiros e outras pesoas 
ate o dito numero de ao e que vos fornecese de mantimento de pam 
vinho e carne e pescado e cousas da despensa pera tenpo de tres meses 
pera que aveemos por beem que vades fornecido. E creemos que vos 
achees prestes a dita caravella e nom o sendo requere ao dito Jorje de 
Vascoconcellos voso despacho com grande dilligemcia e como sabees que 
em tall caso compre. 

3 — Item, naquele dia em que fordes acabado de vos fazer prestes 
vos embarcay e party se asy for posyvel de modo que huma soo ora 
de tempo nom perquaees porque asy relleva a noso serviço. 

E tanto que em booa ora fordes saydo pella bara de Lixboa farees 
voso caminho dereito a Galliza e entrarees no primeiro porto do dito 
regno e delle hirees correndo todolos outros (; v) trabalhando de saber 
novas do dito cosairo e do caminho que faz e pera onde vay e tomando 
díso toda enformaçam pera muito no certo saberdes delle parte. E sc 
pella ventura o achaseis em cada hum dos ditos portos de Galliza que 
praza a Noso Senhor que sera em tall caso per vertude da nosa carta 
patente que levaees por nos asynada e aseellada do noso seello requereres 
as justiças do lugar onde achardes a entrega da dita naao e de toda 
a espiciarya e mercadorias delia e asy da prisam do cosairo e de todos 
os que com elle foram na dita tomadia e roubo e asy todo o mais na 
dita nosa carta contheudo e poheres tall dilligencía que se cumpra todo 
o que per ella dita nosa carta requeremos e em tall maneira que ho 
dito cosayro nom posa partir do lugar onde o achardes nem do noso 
fazer nhum maao recado. E se pella ventura as justiças do lugar onde 
o achaseiis tevese allgum pejo em vos entregar a dita nosa naao e mer¬ 
cadorias por dizerem que se requeriam por direito outras allgumas dilli- 
gencias entam requere que todo se embarg[u]e e socreste e ponha em 
deposytaryo e com todo boom recado e segurança sobre as quaes cousas 
e cada huma delias segundo o theor da dita nosa carta requereres e toma- 
rees'dante as ditas justiças todos e quaeesquerestrumentos e cartas tes¬ 
temunháveis fectas por tabeliães e esprivães públicos pera garda de noso 
serviço. E de todo o que fezerdes e achardes de novas do dito cosayro 
nos portos do reino de Galliza acabados todos de corer nos avisarees 
a grande presa asy (2) por mar achando navio como por tera porque 
por anbasas vias queremos que nos.emviees recado e poende nisto 
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aboard 8 berços and one fallcam with gunpowder and shot as required 
and twenty men, counting the mariners and bombardiers and other 
persons to the said number of 20, and to supply you with bread and 
wine and meat and fish and Stores to last you three months which 
is the period for which we would have you supplied. And we believe 
that you wíll find the said caravel ready, but if not, you shall request 
the said Jorje de Vascoconcellos to see that you are glven dispatch 
with the greatest diligence such as you know the case demands. 

3 —. Item, if possible you shall embark and leave on the day 
you have everything ready so that you do not lose an hour of time 
as our servíce requires. 

And in good time as soon as you leave the bar of Lisbon, you 
shall make your way to Galicia and enter the first port in the said 
kingdom and írom there you shall go from port to port endeavouring 
to have news of the said corsair and whither he is going and by what 
way, gathering informatíon of all this, so that you may know with 
certainty where he is. And if perchance you were to find him in one 
of the said ports of Galicia, which please Our Lord you will, in such 
an event you shall present our letters patent that you are carrying, 
sigiied by us and sealed with our seal, to the justices of the place where 
you find him and demand the delivery of the said mo and of all the 
spíces and merchandise in her and also the arrest of the corsair and 
all who are with him and took part in the said capture and theft as 
well as all the other things contained in our letter, and you shall use 
all diligence to see that all we demand in our said letter is done in 
such a manner that the said corsair cannot leave the place where you 
find him nor harm our possessions. And if perchance the justices of the 
place where you find him were to be averse to deliver to you our said 
mo and merchandise on the grounds that the law required other dili¬ 
gence to be made, then you shall request them to have everything 
proscribed and sequestrated and attached with great care and caution 
regarding the demands that you make in accordance with our letters, 
and to safeguard our Service you shall place before the said justices all 
and every warranty and written testimony done by public notaries. 
And you shall advise us of all that you have .done and learned regard¬ 
ing the said corsair in the prts of the kingdom of Galicia, after you 
have called at them all, sending us word in all haste by sea if you find 
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aquela dilligencia e cuidado que de vos confyamos e nesta coussa se 
requere por noso serviço de modo que huma ora de tempo nom per- 
quaees e aproveytay vos do boom tenpo e poende neste serviço toda vosa 
posebillidade. 

Item, se pella ventura o dito cosairo nom achardes em Gallíza nem 
em. nhum outro porto desta parte e achando recado que elle he pasado 
em Ingratera ou em França ou que vay caminho do Levante pera qual¬ 
quer destas partes em que achardes recado certo que elle vay vos man¬ 
damos que ho sygaees e vades apos elle ate prazendo a Deus o topar¬ 
des e em qualquer porto ou lugar onde o topardes fazee todo o que 
atras vos mandamos que façaes em Gallíza e pera estas partes levaes 
nosa carta patente em latim pera por ella todo requererdes como o aves 
de fazer em lingoajem. E se em França fose ou em Ingraterra e coto- 
prise irdes requerer sobre a justiça deste caso a cada hum dos reís dos 
ditos reynos faze o com muy grande cuidado e asy como de vos ho 
comfyamos e neste caso hindo vos asy requere lo em pesoa leíxares ho 
navio que levaes a muy grande recado entreg [u] e ao mestre ou pilloto 
que levardes pera se nom segjujir ímconviniente allgum. E isto mesmo 
de hirdes requerer a justiça fares a qualquer senhorya ou senhor de 
lugar onde achardes que ho dito cosairo estever acolhido em Levante 
(2 v.) e isto estando cada hum destes reis e senhores ate quorenta legoas 
do mar, 

4 — Item, se achando nova do dito cosairo em mar ou em porto 
e topaseiis allguns navios de nosos regnos e senhorios com os quaees 
vos parecese que seguramente 0 podices cometer e tomar neste caso vos 
mandamos que requeiraes aos senhorios mestres pillotos e companha dos 
ditos navios de nosos naturaes que vos ajudem aos quaes por este capi¬ 
tulo mandamos que façam e cumpram todo 0 que por noso serviço neste 
caso lhe requererdes e mandardes so as penas eives e crimes que lhe 
poserdes as quaes mandaremos enxucutar naqueles que forem nigíi- 
gentes e reves que deles nom esperamos, E neste caso porem nam fares 
cousa allguma salivo com toda segurança de noso serviço nem ocuparces 
navios salivo aqueles que achaseiis no porto onde 0 cosairo estevese ou 
tam preto delle que elles nom perdesem de sua viagem e parecendo vos 
que com estes com que vos achaseiis 0 poderies seguramente cometer 


a ship, and by land, as we would have you send news by both means, 
and in this you shall use that diligence and care that we expect from 
you and that such a matter demands in duty to our Service and see 
that you do not lose one hour of time and avail yourself of the goo 
weather and use in this' your entire ability. 

Item, íf perchance you do not find the said corsair in Galicia or 
in any other of these ports, but learn that he lias gone on to Hngland 
or France or that he is on the way to the East we order you to follow 
him from any of these ports where you have had news of his going 
and to go after him till it please God that you sight him, and if you 
find him at any port or place you shall do as you have been ordered 
to do in Galicia, and for these ports you are carrying letters patent 
in Latin that you may make your demands in this tongue. And if hc 
is in France or jn Hngland and you have to demand justice in this 
regard from one of the kings of the said kingdoms, do it with all the 
care we expect from you, and in this event if you go to demand justice 
ín person, you shall leave your ship in good order in charge of your 
master or pilot so that nothing untoward may arise therefrom. And 1 
you go to demand justice in the East you shall do it from the seignory 
or chief of the place where you have found the said corsair to have been 
received, but only if each of these kings and chiefs are at most forty 
leagues from the sea, 

a _Item, if when you sight the said corsair at sea or in a port 

you were to síght any ships of our realtns and lordships with whom 
you think you migbt engage him with safety and capture him, m 
such an event we order you to request the lordships masters pilots and 
company of the said ships of our subjects to help you and by this 
ebapter we order them to follow and obey you in all that you request 
of them in our name and you shall impose civil and criminal penalties 
upon those who are negligent and perverse which we do not expect 
of them, But in this case you shall do nothing unless it is with entire 
security to our Service nor shall you detain any ship, save those you 
find in the port where the corsair is found or so near to him that they 
would not lose way, and if you think that with the ships you have 
you can with safety engage and capture him, in this event an 1 you 








e tomar e neste caso quando asy por vos fosem os taces ocupados nos 
'lhe mandaremos pagar por iso o que for rezam. 

• j — Item, vos damos poder que posaees prometer e dar em noso 
nome allgumas dadivas allgumas pesoas que vos pareça que aprovei¬ 
taram pera se cobrar todo 0 noso ou aos da companhia do dito cosairo 
pera tudo vos entregarem e asy sua pesoa e isto ate dous mill (3) cru¬ 
zados. E dando vos os da sua companhia 0 dito armador e mais entre¬ 
gando vos todo 0 noso por esta lhe aveemos por perdoada toda a pena 
civell e crime em que por este caso teem encorido e asy lho prometemos 
e ficamos por este capitulo de lho conprir e lhe mandar dar dello toda 
a provisam que lhe conprir e mais lhe faremos mcrcee de dinheiro como 
nos bem pareceer e de modo que elles devam ser contemtes. 

6 — Item, pasando de vos de Galiza com recado que do dito 
cosairo ajaees avisay nos do recado que delle achastes e do caminho 
que faz e enviay nos recado por mar e por terra e asy nos avisay se vos 
parece que vos compre outra allguma mais provisam alleem desta que 
levaees pera vo la envyarmos. 

Ysto importa tanto a noso serviço como vedes e portanto vos enco¬ 
mendamos que façaes nisto a dilliigencia que de vos confiamos. 

Sfrito em Evora a 14 dias de Dezembro. Antonio Carneiro 0 fez 
ano de 1508. 


No verso: 
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were to use the detained ships we would gíve orders for them to be 
paid accordingly. 

5 — Item, we confer upon you the power to promise and give in 
our name certain gifts to such persons as you believe may be of use 
in recovering all our property, or to the company of the said corsair, if 
they were to deliver everything to you as well as his petson and this 
to the amount of two thousand cruzados. And if those of his company 
were to deliver the privateer to you as well as all our property we 
hereby pardon them all their civil and criminal penalties incutred by 
this case and we likewise promise them and undertake to do so by 
this chapter, and order ít to be enforced, and we shall furthermore 
allow them such a grant of money as we see fit and wherewith they 
will be well satisfied. 

6 — Item, if you were to leave Galicia with news of the said 
corsair you shall send us advice of what you have learned in this regard 
and of the way he has gone, sending us word by sea and land, and 
you shall send us advice if you have need of more supplies than you 
have taken so that we may send them to you. 

This is of much import to our service as you see and we therefore 
recommend you to use therein all the diligence we expect from you. 

Wrítten at Evora on the iqth day of December by me Antonio 
Carneiro in 1508, 

On the reverse: 

Instructions 
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RELAÇAO DAS ARMADAS 

m 

PAIS (Simão Ferreira) —Famosas Armadas Portuguesas, Ms, 1650. 
Pag. 22 

i — Capitaes da armada. 2—Sucessos da armada. 

I 5°9 

i — O marichal Dom Fernando Coutinho capitão mor 15 velías 

A 12 de Março. Partio a 12 de Março com quinze vellas em que 
levou tres mil homens das quaes erao capitães 
Item, 0 capitão mor na naao Nazaré 
Item, Francisco de Sà veedor da Fazenda do Porto 
Item, Bastião de Sousa d’Elvas 

Item, Lionel Coutinho filho de Vasco Fernandez Coutínho em 
Frol da Rosa 

Item, Ruy Freire filho de Nuno Fernandez Freire na Garça 

Item, Jorge da Cunha na Madanela 

Item, Francisco de Sousa Maneias 

Item, Rodrigo Rabelo de Castelbranco em Santa Clara 
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LIST OF THE fleets 

m 

PAIS (Simão Ferreira) — As Famosas Amadas Portuguesas, Ms. 1650. 
Page 22 

i_Captains of the fleet. 2-Achicvements of the fleet. 

1509 

1—Marshal Dom Fernando Coutinho captain-major 15 sail 

On the 12th March. He íeft on the i2th March with fifteen 
sail whereon were three thousand men whose captains were 
Item, the captain-major in the nao Nazaré 
Item, Francisco de Sà comptroller of the Treasury of Porto 
Item, Bastião de Sousa d’Hlvas L . 

Item, Lionel Coutinho son of Vasco Fernandez Coutinho m 

Frol da Rosa . , . r 

Item, Ruy Freire son of Nuno Fernandez Freire in the Garça 

Item, Jorge da Cunha in the Madanela 
Item, Francisco de Sousa Maneias . 

Item, Rodrigo Rabelo de Castelbranco in Santa Clara 


3 2 3 







Item, Bras Teixeira na Ferroa 

Item, Francisco Marecos em Sao Francisco 

Item, Álvaro Fernandez 

Item, Jorge Lopez Bixordo armador na sua nao Santa Cruz 
Item, Francisco Corvinel armador na sua nao 
Item, Fernao Juzarte 
Item, Gomez Freire 

2 —-Sucesso —De todas estas quinze naos, somente a de Fran¬ 
cisco Marecos nao passou à índia. A do marichal tornou a 24 de Junho 
de 510 e a de Jorje da Cunha em 13 do ditto a de Rui Freire em Maio 
de 510 a de Lionel Coutinho em 30 de Junho de 511 e a de Rodrigo 
Rabello também, e a de Jorje Lopez Bixordo em Junho de 510. 


Item, Bras Teixeira in the Ferroa 
Item, Francisco Marecos in Sao Francisco 
Item, Álvaro Fernandez 

Item, Jorge Lopez Bixordo merchant in his nao Santa Cruz 
Item, Francisco Corvinel merchant in his nao 
Item, Fernao Juzarte 
Item, Gomez Freire 

. 2 —Outcome —Of all these fifteen naos, only Francisco Ma¬ 
recos crossed to índia, The marshaFs returned on the 24^1 June of 
1510 and Jorje da Cunha’s on the i3th idem and Rui Freires in 
May o£ 1510 and Lionel Coutinho’s on the 30th June of 1511 and 
Rodrigo Rabello’s also, and Jorje Lopez Bixordo’s in June of 1510. 
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ACTA DO CONSELHO DE OFICIAIS DA ARMADA DO ESTREITO 

[Moçambique, 1509 Janeiro 25] 

ANTT— Gavetas, XV, 19-22 

Sobre 0 comércio de Melindc para Angochc. 

Aos 22 dias do raes de Janeiro de 1509 annos depoys de partydo 
Dom Álvaro e Felype de Crasto com as naaos que com elles hyam 
pera Portugall chegou Cíde Bubacar vasallo dei rei de Mylymdc a este 
porto de Moçambyque com huum zambuco caregado de mercadaria 
0 quall hya pera Amgoxa e trazya dous seguros hum do viso rei e outro 
de Pero Fereyra pera poderem hir e vyr pera homde quysesem ao quall 
mamdou 0 senhor Duarte de Leemos capitam moor que nam tyrase 
nenhuma mercadarya nem se partyse dally sem lho elle mamdar e aos 
vymte cimquo dias deste mes e era ouve conselho com todos os capi- 
taaes — a saber — Yasquo da Sylveira e Pero Corea e Díogo Corea 
e asy com João Lopez Alvym e Francisco Pereira peramte mim Gomez 
de Fig[u]ciredo lhes dise desta maneira, 

Senhores aquy he este Cide Babacar como sabes traz os seguros 
que temdes vystos do vyso rei e Tristam da Cunha e Pero Fereyra, El 
rei noso senhor mamda me em meus regymemtos que as cousas dei rey 
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MINUTES OF THE COUNCIL OF OFFICIALS 
OF THE STRAITS FLEET 

[Mozambique, 1509 Januaty 25] 


ANTT — Gavetas, XV, 19-22 

Trade between Malindi and Angoche. 

On the 22nd day o£ January of the year 1509 after Dom Álvaro 
and Felype de Crasto had left with the mos for Portugal Cide Buba¬ 
car, vassal of the King of Malindi, arrived in thís port o£ Mozambique 
with a sambuk loaded with merchandise going to Angoxe, and he 
brought two safe-conducts one from the Viceroy and another from 
Pero Fereyra allowing them to come and go wherever they wished, 
and Duarte de Leemos captain-major ordered him not to take out any 
merchandise or to leave there without his licence, and on the twenty- 
-fifth day of this month and year all the captains met m council - 
namely-Vasquo da Sylveira and Pero Corea and Diogo Corea and 
also João Lopez Alvym and Francisco Pereira before me Gomez de h- 
sluleiredo he spoke to them in this manner. . 

6 Gentlemen here is this Cide Babacar who as you know carnes the 
safe-conducts you have seen from the Viceroy and Tnstam da Cunha and 
Pero Fereyra and I am ordered by the King our Lord m my mstrucuons 









de Mylyrade sejam guardadas e lhe nam façam nenhuum danoo mas 
amtes lhe façam homrra homde quer que as acharem (r t».) e vos 
senhores bem sabes quamto compre a serviço de Sua Alteza asemtar se 
feitorya em Milymde porque sem ysto as cousas e trauto de Çofalla 
nam he nada por nam aver em Portugall cousa nenhuma que queiram 
nem por que dem nada doutra parte he certo que como esta mercadarya 
for em Amgoxa que he tanto dano como ser posta em Çofalla. Vede 
senhores se peesa mais leixar pasar este zambuco ou agravar a el rei de 
Milymde pera danar o serviço dei rei afora senhores mamdar me el rey 
noso senhor que guarde os seguros do vyso rei, O mouro diz que 
nunca lhe defenderam que deixase de vyr e se lho defendera o vyso rei 
ou outro capitam alguum que o nam fezera nem faram daquy por 
dyamte se lho defenderem. Ponho vos ysto dyamte por o que vos pare- 
cer mais serviço dei rei yso farey com voso conselho de todos porem 
a mym parece serviço dei rei leixar pasar este poys ja aquy esta vysto 
como he hum homem que manda el rei deMylymde e que senpre 
servio el rei noso senhor muito bem e que com ysto se podya danar 
muito mais proveito do que pode fazer tomar lho nem faze lo tornar 
pera Mylymde ao quall respomderam todos de huuma maneira que 
lhe parecya mais servyço dei rei deixa lo hir Amgoxa que nenhuma 
outra cousa porque elle trazya aquelles seguros que nam era serviço 
de Sua (2) Alteza quebra los ate nam capitollar com elles e mais que 
0 dito Cide Babacar e seu irmãao Cide Cacoeja eram dous mouros de 
que el rei noso senhor tynha recebydo muito serviço e que elles eram 
os que avyam de dar gramde ajuda pera se asemtar a feitorya e que 
elles lhe nam davam outro conselho senam que 0 deixase hir e que daquy 
por dyante capitollase com elles que pera baixo nam pasasem de Quyl- 
loa com as ditas mercadarias que impedem 0 trauto de Çofalla e que 
ysto lhes parecia asy servyço dei rei noso senhor dos quaees seguros eu 
Gomez de Fig[u]eiredo tomei 0 trellado por mamdado do capitam 
moor. 


NOTA —Certidão extraída do «Registo da Cidade de Melinde» passada 
por Gomes de Figueiredo com vários assentos, 


to safeguard the things of the King of Malíndí and to cause them 
no harm, but rather to do them honour wheresoever they are found, 
and you gentlemen know very well how His Highness s Service requi- 
res a factory in Malindi as without it the affairs and trade of Sofala 
are as nothing, since there are in Portugal none of the articles they 
want or buy here, on the other hand it is certain that i£ this mer- 
chandise goes to Angoxe it will do as much harm as if it had been 
taken from Sofala. You must therefore decide whether it is better to 
allow this sambuk to pass or to provoke the King of Malindi and harm 
the Kíng our Lord’s service, moreover, gentlemen, the King our Lord 
has ordered me to respect the Viceroys safe-conducts. And the Moor 
says that he was never forbidden to come, and if the Viceroy or any 
other captain had forbidden him, he would not have done it, now or 
do it from heneceforth if he had been forbidden. I lay this before you 
for you to decide what is more to the King s Service, and I shall do 
all you advise; however it seems to me more dutiful to the Kings 
Service to allow him to pass as we have already seen here that he is a 
man sent by the King of Malindi who has always rendered good 
Service to the King our Lord, and if we were to seize him or make 
him return to Malindi much more profit would be lost in this regard; 
to which everyone replied in a like manner that it seemed better for 
the Kings service to allow him to go to Angoxe than to do otherwise 
since he carried those safe-conducts, wherefor it was more against His 
Highness’s service to disregard them than to respect them and fur- 
thermore that the said Cide Babacar and his brother Cide Cacoeja 
were two Moors who had rendered good service to the King our Lord, 
and it was they who could be very helpful in establishing the factory 
and that they could give no other advice than to allow him to go, but 
to arrange with them that from henceforth they were not to go beyond 
Kílwa with the said metchandise as it hindered the trade of Sofala and 
that they thought this more dutiful to the service of the King our 
Lord; copies of the said safe-conducts were made by me Gomez de 
Fig[u]eiredo by order of the captain-major. 


NOTE — Statement extracted from the Registo da Cidade de Melinde. 
Copy and notes by Gomes de Figueiredo, 
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ACTA DO CONSELHO DE OFICIAIS DA ARMADA DO ESTREITO 
Moçambique, 1509 Fevereiro 24 

ANTT —GmlaSi XV, 19-22 

Sobre a necessidade de ir socorrer Socotorá, visto os ventos nao permitirem 
ir prover Sofala. 

(2)... A 24 dias do mes de Fevereiro de 1509 nesta fortaleza 
de Sam Gragyell (sic) de Moçambyque estatndo hy Duarte de Lemos 
capitam moor desta costa d’Arabya e Persya por el rei noso senhor 
e etc mandou chamar Francisco Pereira capitam da fortaleza de Quyl- 
loa que ora a este porto de Moçambyque chegou na naao Lyonarda 
e Alvoro Bareto capitam da naao Santa Marta e Vasquo da Sylveira 
e Pero Corea e Dyoguo Corea capitaaes das naaos de sua comserva e 
Dyoguo de Guadalajara alcayde que foy de Cananor e esteve com elles 
em comselho sobre 0 que devyam fazer acerqua da partyda deste porto 
no quall elle capitam (2 v.) moor esta prestes pera hir prover Çofalla 
e nam lhe serve 0 tempo a muitos dyas fazeemdo ponemtes com que as 
naaos arrybaram a este porto semdo pera Portugall partydas. E por- 
quamto agora com estes ponentes elle pode hir na vollta de Çacotora 
e Cabo de Guardafune homde asy pera prover Çacotora como por nam 
ser desemparado 0 Estreyto em que tamto a serviço de Sua Alteza releva 


33 ° 


69 


MINUTES OF THE COUNCIL OF OFFICIALS 
OF THE STRAITS FLEET 

Mozambicjtie, 1509 February 24 

ANTT -Gavetas, XV, 19-22 

The need to go to Socottts assistance, since the winds do not permit 
the shíps to go to victual Sofala. 

On the 24th day of the month of Februaty of 1509 in this íot- 
tress of Sam Gragyell (sic) of Moçambique Duarte de [ratos being 
captain-major of the coast of Arabia and Praia for the Kmg our D=rd 
etc. summoned Francisco Pereira, captain of the forttess of Kilwa, who 
Is presently arrived ín this pott of Mozambtque tn the «0 Lyonatcfa, 
and Alvoto Bareto, captain of the m Santa Marta, and Vasquo da 
Sylveíra and Pero Cora and Dyoguo Corea, captatns of the ms 1 of hts 
convoy, and Dyogno de Guadalajara who had been pvost of Canau- 
nore, and he met in council wtth them to decide what should be don 
tegarding the departure from this port as the capam-major is teady 
to go to provision Sofala, but the weathet does not serve as the TO®” 
have been blowing fot many days and the mes that left for Portuga 
put into this pott. And since he on only make fot Sofak and ,ap 
Guardafui and thus provision Socorra and not kave * e S “ s 
tected whicb is a mattet of gteat impott to Hts Htghness serv , 
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se lhes parecia que com o primeiro tempo devya partyr pera o Cabo 
de Guardafune ou se setya milhor esperar se em Março veryam levam- 
tes com que podese hir a Çofalla a que muito comprya ser vysytada 
e loguo lhes dise elle capitam moor que se pasavam quimze dias de 
Março este primeiro que elle nam poderya ja pasar de Mylymde senam 
d’Agosto meado em dyante por ter ja tomado o parecer de todos os pyl- 
lotos o quall tomou perante mym Gomez de Fig[u]eiredo, Os quaees 
diseram que quem nam fose em fym d Abryll ou emtrada de Mayo 
em porto no Estreyto nam se podya navegar a saber Mayo e 
Junho e Julho por serem os vemtos mui ryjos no Cabo de Guardafune 
e nam atravesamdo de Mylymde a vymte dyas de Março ja comvynha 
a esperar ate Agosto em porto, E vysto tudo ysto por elle capitam moor 
e per estes capitaaes em cujo conselho (3) ysto pos a todos pareceo 
vysto a necesydade de socorer a Çacotora e asy Afomso d Alboquerque 
ser ja na Indya e 0 Estreito estar desemparado e nam aver la armada 
que se devia Duarte de Lemos fazer prestes e se podese atravesar a 
Çacotora e lhe servise 0 tempo que 0 fezese porque as cousas de Çofalla 
elle tynha atalhado aos panos (?) ( x ) em poer feitor em Mylymde 
que he a primcipall cousa e asym defender que de Maluane pera qua 
pera Moçambyque nam pasasem mais nem amigos nem naturaaes sob 
grandes penas e que podya com os levantes que vyesem tornar entam 
prover Çofalla em que ce podya coreger e que agora ysto tocava mais 
pera muitas cousas a serviço dei rei noso senhor e asy 0 detryminaram 
tudo e asy se pasou perante mim Gomez de Fig[u]eiredo, No mesmo 
dya mes e era lhes perguuntou 0 capitam moor que lhes parecia acer- 
qua desta naao Lyonarda que ora aqui he chegada e vay pera caregar 
na Indya se a devia tomar pera sua armada vysto como 0 Cirne que Sua 
Alteza tinha hordenado pera pesoa do capitam moor era pasado a Imdya 
com Afomso d’Alboquerque e se punha em pycadeiros pera de novo 
ser coregydo e asy também vysto como os navios de Afomso d’Albo¬ 
querque que pera esta (3 v.) armada vynham hordenados lhe nam 
foram mamdados pello vyso rey e ficava com cimquo navios muito 
pequenos semdo tam necesareo pera estas partes armada grosa a todos 
juuntamente pareceo vysto a necesydade que hy ha d’amdar armada 


(1) Parece «panos», A paUvrd úo foi lida nd tmscriço àds Gavetas, 
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§ did they think that as soon as the weather was favourable, he should 

: go to cape Guardafui or would it be better to wait until March for 

| the easterlies when. he could go to Sofala where it was very necessary 

[ to go, and he, the captain-major, told them forthwíth that once the 

first fifteen days of next March were past, he could not go further 
j than Malindi until after the middle of August as he had already 

sought the advice of all the pilots which he did before me Gomez de 
Fig[u]eiredo. They had said that whoseover was not already in port 
in the straits by the end of April or the beginning of May could 
not sail — namely — in May and June and July, as the winds were 
very strong at cape Guardafui and that if the Crossing from Malindi 
was not made before the twentieth day of March, it would be as well 
co wait in port till August. And when all these matters had been con- 
sidered in council by the captain-major and by the captains, everyone 
thought that since Socotra needed aid and Afomso d Alboquerque 
was already in índia and the Straits left without the support of a fleet, 
Duarte de Lemos should make ready and cross to Socotra if the weather 
j served; as for the affairs of Sofala he had stopped the passage of 

cloths (?) O by placing a factor in Malindi which is the main thing, 
and in this way none could go from Maluane to Mozambique, neither 
friends nor natives, under strict penalties, and when the easterlies came 
he could go to provision Sofala where he could repain and that for 
the moment this was in many ways better for the Kings Service, and 
thus they decided before me Gomez de Fig[u]eiredo. On the same day 
month and year the captain-major asked them whether they thought 
that the mo Lyonarda which is now arrived here and is going to load 
in índia should be retained for his fleet since the Cirne whose com- 
mand His Highness had given to the captain-major had crossed to 
índia witli Afomso d'Alboquerque, and whether she should be put 
awound for further repair, and since the ships of Afomso d Albo¬ 
querque that were to join this fleet had not yet been «nt hun by the 
Viceroy and he was left with five very small ships, whtlst m these parts 
a large fleet was needed, it was the opinion of all that if alarge fleet 
: I was needed to patrol Pérsia and Arabia and to look after the affairs of 


p) The word, which dppenrs to be panos, could not be mi in the trans- 
cription from the Gavetas. 
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as cousas de Hormuz como per a tra- 
vesa das naaos da especiarya que hera necesareo resystencia que lhes 
parecia que era serviço dei rei noso senhor tomar se esta naao e mamdar 
a Imdya recado pelo navio da carega destas partes que no Cyrne se 
caregue a carega da Lyonarda e que se fezese asy saber a Sua Alteza 
que avyam por certo que o averya por seu servyço. E por asy parecer 
a todos lhe pedyo o capitam moór que se asynasem neste asemto que 
deso mandou a mym Gomez de Fyg[u]eÍredo fazer e quamto ao tomar 
da naao Álvaro Bareto se deitou de nyso falar por trazer nella carega 
e no mais teve o parecer de todos como dito he e depoys de tudo ysto 
pasado mamdou despejar a naao e vyr a momte pera tamto que for 
coregyda com o primeiro tempo partyr. 

Fecto em Moçambyque no dito dya mes e era. 


na Persya e Arabya grosa asy per 
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Ormuz and to protect the ships Crossing with the spices, then it would 
be more dutiful to the Kings Service to retain this nao and send a 
message to índia by the merchantman of these parts for the Cyrne to 
take the Lyonarda’s load and advise His Highness that they felt sure 
that this was done because his Service demanded it. And mis being 
the opinion of all, the captain-major asked them to sign this note 
which he ordered me to set down in writing, and as for retainmg 
Álvaro Bareto’s nao, this matter was discussed because she wasloaded 
and everyone thought as stated after which the nao was unloaded and 
laid aground, and as soon as the repairs have been made she is to leave. 

Done at Mozambique on the said day month and year. 
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ACTA DO CONSELHO DE OFICIAIS DA ARMADA DO ESTREITO 


Moçambique, 1509 Março 14 

ANTT — Gavetas, XV, 19-22 

Sobre a partida para Portugal da nau Santa Marta. 

Extmto 

(4) Aos 14 dias de Março de 1509 annos nesta fortaleza de Mo- 
çambyque estando nella Duarte de Lemos capitam moor desta costa 
cTArabya e Persya por el rei noso senhor outrosy estamdo hy estes capi- 
taaes — a saber — Vasquo da Sylveira e Pero Corea e Dyoguo Corea 
seu irmãao peramte elle capitam moor dos capitaaes nomeados os quaees 
com elle andam d’armada pareceram Tristam da Sylva e Álvaro Bareto 
capitaaes das naaos Madanella e Samta Marta das quaees naaos vem 
por capitam moor 0 dito Tristam da Sylva por mandado e regymento 
do vyso rei pelos quaees lhe foy requerydo cada huum per sy estes 
requerimentos que se seguem. 

Seguem-se os pareceres dos capitães nomeados sobre a partida das naus 
Santa Marta e Madanela. Por maioria, fica resolvido que a Santa Marta parta 
para Portugal e a Madanela fique em Moçambique para se consertar. 
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MINUTES OF THE COUNCIL OF OFF 1 CIALS 
OF THE STRAITS FLEET 

Mozambique, 1509 March 14 

ANTT — Gavetas, XV, 19-22 

I 

The departure of the nau Santa Marta for Portugal. 


Extract 


On the 146 day of March of the year 1509 in this fortress of 
Mozambique Duarte de Lemos, being captain-major of the coast of 
Arabia and Pérsia for the King our Lord, and in the presence of these 
captains — namely — Vasquo da Sylveira and Pero Corea and Dyo- 
cruo Corea his brother, there appeared before him the captain-major 
of the abovenamed captains of his fleet Tristam da Sylva and Álvaro 
Bareto, captains of the naos Madanella and Samta Marta of which 
naos the captain-major is Tristam da Sylva, by order and instrucüons 
of the Viceroy and the following questions were asked by each ot 
these captam... f ." 


Hm fcllm 1U nfon, of é, <**> ,h ‘ ‘KTÁ t 

„ ans Santa* Marra mi Madanela. By mjirtt) «U « « lh.l Iti 

Santa Marta hm fot «f < h> " mm ” M °“ Mí 

for repairs. 


22 
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AUTO DA ENTREGA DA CAPITANIA DE QUILO A 
Quíloa, 1509 Março 21 
mT?-Gavetas, XV, 19-22 (fls. 8v.-iov.) 

Sumário 

Traslado do auto da entrega'da capitania de Quíloa a Francisco 
Pereira por Pero Ferreira Fogaça, 

Testemunhas: António Ferreira, capitão da nau Santa Maria da 
Ajuda; Joao Lopes de Alvim, alcaide-mor de Quíloa; Heitor Henri¬ 
ques, feitor de Quíloa; Joao Gomes, moço da camara de Sua Alteza, 
mestre António e Jácome Fernandes, que foram escrivães de Quíloa; 
Luís Martins, que foi almoxarife de Quíloa, e Jorge Bôde, èscrivao de 
Quíloa. 
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CEREMONY OF THE HANDING OVER OF THE CAPITANIA 
OF KILWA 

Kilwa, 1509 March 21 
ANTT-Gwíte XV, 19-22 (fls. 8v.-iov.) 

Summary 

Draft of the ceremony of the handing over of the capitania oi 
Kilwa to Francisco Pereira by Pero Ferreira Fogaça. 

Witnesses: António Ferreira, captam of the nau Santa Maria 
da Ajuda; Joao Lopes de Alvim, provost of Kilwa; Heitor Henriques, 
f J of Kilwa; ]í Gomos, page of Ks Highness; Antomo 
and Jácome Fernandes who kd been cletks of Hwa; ta Maran, 

who kd been keepcr of Stores of Kilwa, and Jorge Bode, clerk of Kilwa. 
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INQUIRIÇÃO DOS PILOTOS DA ARMADA DO ESTREITO 


Melinde, 1509 Abril 15 

ANTT — Gavetas, XV, 19-22 (fls. 7-8 v.) 

Sumário 

Inquirição feita por Duarte de Lemos, capitão-mor da armada do 
Estreito, na presença de Pero Ferreira, capitão de Socotorá, Pero Cor¬ 
reia, Diogo Correia, Francisco Pereira e António Ferreira, capitães dos 
navios da referida armada, aos pilotos sobre a travessia de Melinde para 
Socotorá. 

Consultados os pilotos João Lourenço, da nau Santa Mm do Rosá¬ 
rio; Pero Vaz de Vera, da nau Santa Cruz; Tomás Fernandes, da nau 
Ajuda; Marcos Luís, da nau Garça; Tomás Fernandes, da nau S. Giao; 
Mendo Álvares e Joao Dias de Gaia, da nau Uonarda, concluíu-se que 
a armada nao devia partir senão depois de 15 de Agosto por causa dos 
ventos contrários e temporais. 

Extracto 

(7 v) ... e pello dito capitam moor £oy dito e perguntado aos 
ditos pyllotos que elle partyra de Moçambique pera semtar nesta cidade 
de Mylynde a feitorya por ser asy servyço de Sua Alteza e como a 
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INFORMATION OBTAINED FROM THE PILOTS 
OF THE STRAITS FLEET 

Malindi, 1509 April 15 

ANTT—Guetos, XV, 19-22 (fls. 7" 8v 0 


Summary 

Information obtaíned from the pilots by Duarte de Lemos, captain- 
-major of the Straits Fleet, in the presente of Pero Ferreira captain of 
Socorra, Pero Correia, Diogo Correia, Francisco Pereira, and Antonio 
Ferreira, captains of the fleet, regatding the Crossing from Malindi 

to Socotra. n/ • j p 

Pilots consulted: Joao Lourenço, of tbe nau Santa Marta do Ko- 
sario; Pero Vaz de Vera, of the nau Santa Cruz; Tomás Fernandes, 
of the nau Ajuda; Marcos Luís, of the nau Garça; Tomás Fernandes, 
of the nau S. Giao; Mendo Álvares and João Dias de Gaia, of the nau 
Uonarda, Conclusion: that, due to contrary winds and storms, the 
fleet should not sail before the 15^ Áugust. 


the captain-major spoke and asked the said pilots that he had 
left Mozambique to establish the factory in this City of Mahndi m 
Hic HifflitWs service. and once it was established he would leave 
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tevese asemtada de partyr loguo a prover Çocotora e asy a fazer« 
cousas de serviço de Sua Alteza naquellas partes e que d e o des | v 
mnito oor ser asy servyço dei rey noso senhor e sua omrra e que 
nam querya aqu/ fazer mais detemça que asemtar a dita feitorya e tomar 
a Jau 1 ia dle darya tamta presa que em sete ou hoyto dyas 

podese partyr .." 


t 


immediately to ptovision Socotra and to do certain other things requi- 
ted by His Highness’s Service in those parts, and that bis eamest tles 
was I do this in the setvice of the King out Lotd and to bis honou 

and that he did not wisb to delay longer than W-d » 

the factory and take on watet, which he could do with such baste that 

in seven or eight days he would be ready to leave here. 
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ALVARÁ DE D. FRANCISCO DE ALMEIDA, VICE-REI DA ÍNDIA 
Cochim, 1509 Abril 17 
ANTT-C. C„ II, 17-13 

COELHO (José Ramos) —Alguns documentos do Archivo Nacional 
da Tom do Tombo acerca das Navegações e Conquistas Fortuguezas, Pág. 206 

Sumário 

D. Francisco de Almeida, vice-rei da índia, com 0 parecer de capi¬ 
tães, fidalgos e outras pessoas, manda abonar, a partir de 16 de Abril 
de 1509, «à gente do mar que nestas partes anda de armada», 0 man¬ 
timento de 17 reaís por dia e meio para de arroz chambaçal pof mes, 
por ser insuficiente 0 de 14 reais, 




CHARTER GIVEN BY D. FRANCISCO DE ALMEIDA, 
VICEROY OF INDIA 


Cochin, 1509 April 17 

ANTT-C. C, II, 17-13 , , ,. A7 . , , 

COELHO (José Ramos) -Alguns Documentos do Archivo Nacional da 
Torre do Tombo 'acerca das Navegações e Conquistas Fortuguezas. hgt 20b 

Summary 

D, Francisco de Almeida, Viceroy o£ índia, in consultation witb 
the captains, gentlemen and others, orders that, from the i6th April, 
imo, «the people of the sea who are on patrol duty m these parts» 
shall receíve as maíntenance 17 mis daíly and half a para of cham- 
baçal ríce monthly, since 14 reais is insufficient. 
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MANDADO DE FRANCISCO PEREIRA, CAPITÃO DE QUÍLOA, 
PARA O FEITOR HEITOR HENRIQUES 

Quíloa, 1509 Junho 2 

ANTT-C. C„ II, 17-114 

Sobre , a entrega de panos e milho a uns negros que foram a Moçambique 
saber notícias de Portugal e buscar coisas necessárias à fortaleza de Quíloa. 

Francisquo Pereira fidalgo da casa dei rey [nosso senhor] e capytam 
em esta cidade de Quíloa mando ... ... Amrryquez cavaleiro da casa 

do dito senhor [e] feytor em ella que des a dez negros.zam- 

buquo em que mando hum .a trazer algumas cousas nece- 

sarias forteleza he asy pera saber novas.que vem de 

Purtugall duas corjas ......... bespiças he meya corja de zandins 

.. dezoyto panos unacras he omze alqueires de [milho] he mais 

oyto varas dese pano branco que.he isto pera mantymento 

he despesa.. he asy por seu trabalho porque ,.de Sua 

Alteza manda.ofycyo que he per este com ho asento do escri- 

vam do.mando aos contadores do dyto senhor que vo lo [le¬ 
vem] em despesa Jorje Bode escrivam da .. a dyta fortelleza 

aos dous dyas do mes de Junho de quinhentos he nove anos. 


Francysco Pereira 
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AM nUDFR FROM FRANCISCO PEREIRA, CAPTAIN OF KILWA, 
AN ORDER FR°" cm H g 1T0 R HENRIQUES 

Kilwa, 1509 June 2 
ANTT-C. C, II, i 7'”4 

Delivety oi cloth and maia to somo Negtoos who wm » Mo«Btqn' 
for news of Portuga! and to fctch cermn amoles requued ® the fome 

Kilwa. 

Francisquo Pereira, gentlemen of the Household of the King [our 
Lordl and captain in this city of Kilwa, ordet ... Anmyquez, 
tleman of the Kings household [and] factor thetem to’ V 

■»” "v. SsÜ" ü; «r*.. a» 

, eishteen mm cloths and eleven dqwres of [m J 

for the office whichby tó 

hundred and nine, Ftancysc0 Pereira 
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CARTA DE REGIMENTO DE D. MANUEL 
1509 Julho 3 

Biblioteca da Marinha 

PERES (DamiÜo) — Regimento das Cazas das Indtas e Mina. lag. 3 

Reforma os regimentos das Casas das índias e Mina. 

D. Manoel, por graça de Deos rey de Portugal e dos Algarves 
daquem e dalem mar em África, senhor de Guiné e da conquista, 
navegação, comercio da Ethyopía, Arabia, Percia e da índia: A quan¬ 
tos esta nossa carta de regimento, virem fazemos saber que.conctde- 
rando nos quam grandes couzas sam os nossos trautos de Guine e das 
índias, a Deos louvores, y quanto proveito delles se segue a nossos 
regnos, e naturaes delles, y assi outras muntas partes da Cliristandade, 
e como somos obrigados trabalhar, quanto em nos for, de as taes couzas 
serem sempre bem regidas e governadas y conservadas,, e parescendo 
nos que por 0 negocio ser grande, e de munta importância y ocupaçao, 
se nam podia tudo isto bem fazer por hum feittor, thezoureiro, y trez 
escrivaens, que hy havia, ordenamos, sentindo assy por munto nosso 
serviço, y por darmos melhor ordem, forma y aviamento as couzas 
que se ham de fazer em cada trauto, y pera que humas nam possam 
embaraçar nem fazer impedimento ãs outras, e que houvesse hum feit- 
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CHARTER BY D. MANUEL 
1509)11^3 

Biblioteca da Marinha D 

PERES (Dmm)-R^imento das Cazas das índias e Mm. lage 3 

Amcnds the InStructions issued to the Casas das índias e Mm. 

D Manoel, by the grace of God King o£ Portugal and the Algar¬ 
ves on this side of the sea and beyond in África, Lord of Gumea and 
of the Conquest, Navigation, Commerce of Ethiopia, Arabia, Pérsia 
and of índia: To all whom these our lettet of regulations concerns we 
nuke lcnown that when we consider the great import o our trade ot 
Guinea and the índias, praised be God, and bow much profit they 
brins to our reatas and their peoples and also to tnany other parts 
of Christendom, and how it behoves us, in so fat as we ate able, to 
see that these affairs are well run and admmstered and preserved, and 
since we believe that it is a business of great consequente, import and 
occupation that cannot be managed by . factor treasurer, and te 
clerts as formerly, we command, feeling it to be dutiful to our sem , 
that for the be® order, fam and dispaté mattets should ta^deal 
with by each ttade, so that one may not hindet and ejmbr he 
other, and appoint a factor for each of the said Cazas, and three 
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tor dambas as dittas Cazas, y tres thezoureíros, comvem a saber, hum 
thezoureiro da especearia, e outro do dinheiro da venda delia, y o outro 
da Caza de Guiné e da Minha (sic), y cinco esenvaens, convem a 
saber, tres pera a Caza das índias e dous pera a Caza da Mina e de 
Guiné, pera o qual feittor, thezoureiro y esenvaens ordenamos y man¬ 
damos fazer os regimentos adiente declarados, pera por e les cada hum 
saber o módo e maneira em que nos ditos ofhcios nos ham c devem 
de servir, conformando nos com os regimentos que the gora hy houve 
das couzas de Guiné como athe agora se pratica nas dittas Cazas, des¬ 
pachos y couzas delias, e acrescentando alguns, segundo o que nos 
bem pareceo. E aos sobredittos mandamos que os dittos regimentos 
vejam muy bem, y leyam continuadamente, pera melhor entenderem 
y saberem como nos dittos officios nos ham de servir, 

NOTA —imeâktmente o «Titullo do Regimento do Feittor 
dambas as Cazas de Guiné y da índia», 
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surers, namely, one treasurer for spices, another for the money obtamed 
by its sale, and another for the Caza de Guine e da Minha (sic), an 
five clerks, namely, three for the Caza das índias and two for t e 
Caza da Mina e Guiné, for the which factors, treasurers and clerks 
we order to be drafted the regulatíons mentioned below, that by them 
each may know the manner and fashion whereby they are to serve us in 
their said offices, and we hereby confírm the regulations till now en- 
forced in the affairs of Guinea and till now followed in the said Cazas, 
in the dispatch and affairs thereof, wíth certain additions that we have 
deemed necessary. And we command the abovenamed to look through 
the said regulations very thoroughly and to read them continuai y 
that they may better understand and learn how they are to serve m 
the said offices. 

NOTE-Titullo do Regimento do Feittor dambas as Cazas de Guiné 
y da índia follows immediately after. 










































CADERNO DAS PESSOAS QUE TOMARAM TRIGO, ARROZ 
E OUTRAS COISAS SOBRE SEU SOLDO E DE QUE FOI POSTA 
VERBA PARA DESCONTO, DE io DE MAIO DE 1509 A 13 
DE ABRIL DE 1512 

1509 Agosto 20 


ANTT ~ Núcleo Antigo, m. 128, doe. 595 

Pago per Joam Flores 
almoxarife de Cochym 


(5) ... Item, Afonso Rõiz que veyo de Çofala [trigo] 54 paras 


(51/,) ... 20 dias d’Agosto de 509. 



76 

REGISTER OF THE PEOPLE WHO TOOK CORN, RICE AND 
OTHER ARTICLES AGAINST THEIR WAGES FROM THE 10TH 
MAY, içoo, TO THE 13TH APRIL, 1512, AND THE DISCOUNT 
TO BE MADE 

1509 August 20 

ANTT — Núcleo Antigo, m. 128, doc. 595 

Paid by Joam Flores, keeper 
of Stores of Cochin 


Item, Afonso Roiz who carne from Sofala [wheat] 54 fms 


20th August, 1509. 
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INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHAS, TIRADA POR RUI VARELA, 
ESCRIVÃO DA FEITORIA DE MOÇAMBIQUE 

Moçambique, 1509 Agosto 25 

ANTT-C, C„ 1 ,8-37 

i—Jorge da Cunha, capitão da nau Madanek, requere a Duarte dc Melo, 
capitão de Moçambique, que inquira das causas que 0 levaram a arribar à 
Aguada de S, Brás, a—Testemunhas, 3—Declarações das testemunhas: 
todas afirmara que arribaram à Aguada de S, Brás por extrema necessidade 
dc água, 

i — Aos 25 dias d’Agosto de quinhentos e nove em esta fortclcza 
de Moçambique em a casa torc da dita fortclcza nas pousadas dc 
Duarte de Mello capitam delia perante ele pareceo Jorge da Cunha 
capitam da naao Madanela dei rcy noso senhor e per cllc foy dito ao 
dito capitam Duarte de Melo que ele nesta víagem que ora vynha dc 
Portugall ele com muíta neccsydade de agoa dc aver ja dous meses 
que nam tinha nenhuma agoa arribara a Agoada de Sam Bras a tomar 
a dita agoa que lhe tam neccsarca era pera gente que trazia toda doente 
sobre 0 quall lhe pedia por merce e requeria que lhe mandase tirar per 
mym Ruy Varela esprívam da feitoria da díta fortclcza certas teste¬ 
munhas em como he verdade que ele pela muíta neccsydade tomara 
a dita agoada c nam por acidente de vontade as quaes testemunhas que¬ 
ria pera serem mostradas a cl rcy noso senhor e que Sua Alteza veja 
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EXAMINATION OF WITNESSES BY RUI VARELA, 

CLERK OF THE FACTORY OF MOZAMBIQUE 

Mozambique, 1509 August 25 

ANTT-C, C„ 1 ,8-37 

i — Jorge da Cunha, captain of the rum MadmU, requests Duarte de 
Melo to instituto an enquiry into the causes that led him to call at the Aguada 
de S. Brás. 2 —Witnesses. 3 — AU the witnesses testify that they called 
at the Aguada de S, Brás through dire need of water. 

i — On the 25th day of August of five hundred and nine in the 
factory of Mozambique in the tower room of the said fortress in the 
lodgings of Duarte de Mello captain thereof, there appeared before 
him Jorge da Cunha, captain of the King’s mo Madanela, who told 
the said captaín Duarte de Melo that on his voyage from Portugal he 
had felt great need of water, havíng had none for two months; so he 
had put into the Agoada de Sam Bras to take on the said water that 
he sorely needed for his people who had all fallen sick, regarding 
which he petitioned and requested that certain witnesses be heard in 
my, Ruy Varelas, presence, I being the clerk of the factory of the said 
fortress, to bear truth that he had put into the said Agoada through 
dire necessity and not of his free will, which testimonies he wíshed 
to be shewn to the King our Lord for His Highness to see that he 
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que o nam fezera por ho desservir somente por lhe fazer serviço e que 
elle as tomase as que lhe mais autas parecesem pera se por ellas saber 
a verdade as quaes o dito Duarte de Mello capitam tomou as que se 
seguem. 

2 — Anrrique de Saa e Francisco d'Azevedo e Anrrique Ribeiro 
e Pero Vaaz barbeiro e Luis do Soverar (sic) e Pero Raposo e Manuell 
Lourenço e Gaspar Afonso e o piloto da dita naao aas quaes testemu¬ 
nhas per mym dito esprivam foy dado juramento dos Santos Avan- 
gelhos e perguntado o que era o que do dito caso sabiam. Das quaes 
os testemunhos sam os ditos estes que se seguem. 

3 — Item, Fernam Martinz piloto testemunha jurado aos Santos 
Avangelhos. E fecta pergunta que era o que do dito caso sabia dise 
elle testemunha que era verdade que eles arribaram a dita agoada pela 
muita necesydade que tynham que ja aviam dous meses que nam be¬ 
biam senam huma fia dagoa por dia a cada homem e que também 
vinham sem nenhum lastro que quando sayo fora no batell e vío a naao 
de fora que se espantou como portavam (i v.) a vella que estava asy 
tod» sobre a agoa. E daly começaram a sair cm terra no batell a tomar 
a dita agoa em o quall batell sempre o dito capitam sayo fora com a 
gente muito armada e a bom resguardo como devia e ele piloto sempre 
fora com elle fora e aos negros que haly vinham lhe fazia muito gasa- 
lhado de lhes dar de comer e de beber. E que a segunda feira pela me- 
nha ele fora fora no batell e que a tarde ele tevera que fazer de maneira 
que nam foy no batell e foy ho mestre e que entam nam sabe como 
lhe feriram aqueles dous homens que dizem que dentro no batell lhos 
feriram aqueles que morreram e asy outros e que mais nam sabe. E eu 
esptivàm que o esprevi. 

Item, Manuell Lourenço testemunha jurado aos Santos Avange¬ 
lhos. E fecta pergunta sobre o dito caso que era o que dele sabia dise 
elle testemunha qüe era verdade que a agòa lhes era muito necesarea 
e que antes qüe perdesem a fròta a aviam ja muito mester porque antes 
de a perderem o seu capitam Jorge da Cunha a pedira jaa ao capitam 
mor e por hy nam aver tempo lha nam deram e avia ja dous meses ou 
mais que nam bebiam senam huma fia d’agoa por dia a cada hum 
homem e lastro lhes era também muito necesareo porque a louça (?) 
nam mantinha agoa pera poderem alastrar pera portarem a vela pera 
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had not done this against but in duty to his Service, and that he 
might hear those whom he thought most fit to tell the truth and 
Duarte de Mello captain heard the followíng. 

2 — 1 Anrrique de Saa and Francisco d’Azevedo and Anrrique 
Ribeiro and Pero Vaaz the barber and Luis do Soverar (sic) and Pero 
Raposo and Manuell Lourenço and Gaspar Afonso and the pilot of 
the said naoj which wítnesses were sworn upon the Holy Gospels by 
me. And on being asked what they knew of the case in hand the 
wítnesses spoke as follows, 


3 — Item, Fernam Martinz, pilot, witness, sworn upon the Holy 
Gospels. On being questioned regarding what he knew of the case 
in hand, he, the witness, said that it was true that they had put into 
the said Agoada owing to the great need, and that for two months 
eacli man had only drunk one measure of water a day and that they 
had come without ballast so that when he went out in the longboat 
and saw the nao from the outside he was surprised how they could 
carry any sail as she was entirely out of the water, and there they 
had gone ashore to take on the said water, and when the captain put 
out the longboat, he always went with the men fully armed and with 
Jdue camand the pilot had always gone with him, and the Negros 
who came to them were welcomed and given to eat and to drink. And 
in the afternoon he had been very busy and not gone in the longboat 
but the master had gone, therefore he did not know how diose two 
men had been wounded who were said to have been wounded m the 
longboat and died, or the others, and that he knew nothing more. 
And I the clerk set it down in writing. 

Item, Manuell Lourenço, witness, sworn upon the Holy Gospels. 
On being questioned regarding what he knew of the case m han , 
said that he, the witness, knew it to be the truth that they were m gre 
need of water and they had already been m need of it be ore ky 
had parted from the fleet, as his captam Jorge da Cunha had already 
asked the captain-major for some but owing to the laclc o ume, k 
had not been given any, and fot two monis and mote eachi manhad 
drunk only one measure of water a day, and they were also m mi i 
ballast as the stopple would not hold the watet for ballast and allow the 
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terem com a frota. E foram agoada e eles em terra hia o capitam sem¬ 
pre diante com vinte cinco e trinta homens em terra antes que toma» 
sem agoa nem fezesem nenhuma cousa e emquanto tomavam lastro 
e o batell hia a naao ficava em terra com a dita gente e enchiam as 
pipas d’agoa. E a segunda feira quando se recolhiam elle era dos der¬ 
radeiros que se recolhiam e esteveram sabado e o domyngo e estes 
dous dias vyeram 15 ou 20 mouros com cada hum seu paao na maao 
e lhe diseram que lhe trouvesem vacas pera resgatarem e trouveram 
humas tres vaquinhas e hum carneiro e nam queriam (2) senam 
cascaves e foram se com seu gado e nam resgataram senam hum car¬ 
neiro por ametade de hum cascavell e estavam comendo com elles. 
E quando foy a segunda feira pela menhã estava 0 capitam em terra 
com vinte homens e 0 batell veyo a naao com huma batelada de lastro 
e 0 capitam ficara em terra com quatro pipas enchendo as d’agoa e eles 
hindo pera naao viram entam viir ao longo da praya e pela serra viir 
que se ajuntariam bem 500 ou 600 mouros e trariam bem 20 ou 30 
vacas diante por anegaça. E eles em tornando em terra que traziam 
outras quatro pipas vazias entam fora 0 capitam e se recolhera com 
as quatro pipas cheas pera naao com a gente e a tarde tornou com as 
outras pipas vazias em terra a as encher e eles em as enchendo que se 
recolhiam e entam os mouros cerraram com elles na praya e entam 
0 capitam mandara recolher todos ao batell e em terra lhe feriram 
dous homens com dous paos tostados e entam ficara 0 capitam derra¬ 
deiro de todos com dous homens e ele eram tres e 0 mestre andava 
a nado que 0 batell era largo e entam ele testemunha era em terra com 
ho capitam e entrara no batell e fezera tornar a recolher e achara no batell 
ja dous homens mortos e tres ou quatro feridos das pedradas e mais 
nam sabe. E eu dito esprivam que 0 esprevi. 

Item, Gaspar Afonso testemunha jurado aos Santos Avangelhos. 
Bise ele testemunha que foy perguntado pelo dito caso que era verdade 
que eles foram com muita necesydade d’agoa e de lastro e eles hy come¬ 
çaram a tomar agoa dous ou tres dias e isto acabado os mouros come¬ 
çaram com eles as pedradas e azagayadas com eles e eles dentro no batell 
lhes mataram dous homens e feriram sete e 0 capitam foy ho derradeiro 
homem que se recolheo com hum homem seu e se recolheram e se 


to carry sail to keep up with the fleet. So they had gone to the Agoada, 
and on going ashore the captain always went ahead wíth twenty-five 
or thirty men before they took the water or did anything and whilst 
they took ballast and the longboat went to the mo, he stayed ashore 
wíth the said men and filled the pipes with water. And on Monday 
as they embarked, he was among the last to embark and they stayed 
Saturday and Sunday, and during these two days 15 or 20 Moors 
had come, each one with his stíck in his hands to say that they had 
brought cows to trade, and they brought some three little cows and 
a sheep and wanted only varvels and went away with their cattle 
without tradíng anything save a sheep for half of a varvel, and they 
were eating with them. And on Monday morning when the captain 
was ashore with twenty men, and the longboat had come to the mo 
with a boatload of ballast, whilst the captain was ashore filling four 
pipes with water, the men who were going to the mo, saw some 500 
or 600 Moors coming along the beach and the hills, herding some 
20 or 30 cows in front of them as a bait. And when they retumed 
ashore with four empty pipes, the captain went back to the mo with 
the four full pipes and the men; and in the afternoon he retumed 
ashore to fill the empty pipes, and when they had filled them and 
were embarking, the Moors closed with them on the beach and then 
the captain ordered everyone to the longboat, but ashore they wounded 
two of his men with their toasted sticks and the captain was left last 
of all with two men which made three, and the master was swimming 
and the longboat had put off and so he, the witness, was ashore with 
the captain and they entered the longboat which he ordered to put 
back and he found in the longboat two men already dead and three 
or four wounded by stones, and he knows nothing more, And I the 
said clerk set it down in writing. 

Item, Gaspar Afonso, witness, sworn upon the Holy Gospels. On 
being questioned regarding what he knew of the case in band, said 
that he, the witness, knew it to be the truth that they had been in 
great need of water and ballast and that they had begun to take on 
water there during two ,or three days, and when they had done so, the 
Moors began throwing stones and assegais at them, killing two men 
and wounding seven in the longboat, and the captain was the last 








































vieram a naao e fezeram vella e se vieram fazendo sua viagem e mais 
nam dise. E eu dito esprivam que o esprevi. 


(2 v,) Item, Luis do Soverall testemunlia jurado aos Santos Avan- 
gelhos. E perguntado que era 0 que do dito caso sabia dise ele testemunha 
que pelo juramento que recebera ele nam entrara sem muita necesydade 
d’agoa porque ja avia muito tempo que nam bebiam senam huma fia 
d’agoa. E como ali chegaram sairam em terra certos homens armados 
com ellc e foram logo a descobrir per eses cabeços e naquillo viram vir 
huns poucos de mouros que vinham pera agoada e entam deceram logo 
honde eles vinham e 0 capitam lhes fazia muita honrra e lhes dava de 
comer e de beber asy a elles como a outros muitos que vieram aly, 
Ao outro dia sairam em terra e eles vieram entam e lhes pareceo que 
vinha 0 mayorall delles e entam lhe mandou dar de comer e de beber 
e muitos fartes, E 0 dia a tarde que se partiram eram em terra e vieram 
inuita soma de mouros que averam mais de 900 ou mill homens e quan¬ 
do sairam a derradeira vez estavam escondidos per esas moutas e saíram 
a elles sem com elles averem nenhuma cousa e cerraram com elles e as 
pedrradas e azagayadas pello quall os fezeram recolher e 0 capitam 
foy ho derradeiro homem que se recolheo e os mataram todos se nam 
levaram bom capitam e lhe mataram no batell dous homens e mais 
nam dise. E eu Ruy Varela esprivam 0 esprevi. 


Item, Anrrlque Ribeiro testemunha jurado aos Sanctos Avangelhos. I 
E perguntado pelo que era 0 que do dito caso sabia dise elle testemu¬ 
nha que era verdade que tomaram a dita agoada com necesydade d agoa 
que na costa de Guínee a pediram ao marichall e lha nam deu. E dise 
mais que pello juramento que tem tomado lhe parece que nynguem 
0 poderá milhor fazer do que 0 dito Jorge da Cunha fezera. Que 0 capi¬ 
tam despois que ally chegaram sempre hia fora com a gente e a levava 
sempre a muito bom recado e lhes fazia muito bom gasalhado e lhe dava 
de comer e de beber aos mouros. E que quanto ao derradeiro dia que 
os ditos mouros vyeram muitos os quaes nunca quiseram chegar a elles 
e trouveram muitas vacas e carneiros e ja despois de terem tomada sua 
agoa e se quererem recolher vyeram (j) logo sobre elles as pedradas 


m an to come away with one of his men and they embarked and carne 
to the nâo and set sail and went on their voyage and he said nothing 
more. And I the said clerk set it down in writing, 


Item, Luís do Soverall, witness, sworn upon the Holy Gospels. On 
being questioned regarding what he knew of the case in hand, said 
that upon the oath he had taken he had not put into [the Agoada] 
without great need of water, and they had not drunk more than a 
measure of water for a long time. And when they arrived there, they 
had gone ashore and certain armed men with him, and they had set 
out immediately searching among those hilltops and then they had 
seen a few Moors coming along the Agoada and they had straight- 
away come down to where they were, and the captain had shewn them 
great honour and given to eat and drink both to tirem and to the 
many others that carne there. On the next day they had gone ashore 
and they had come and then it seemed that their chief had also come 
and he was given food and drink in plenty. And on the afternoon of 
the day they left; whilst they were ashore a great number of Moors 
had come, rnaking some 900 or a thousand men, and this last time 
they went ashore these were hídden by those hills and they carne 
at them without anythíng havíng been done and closed in on them, 
throwing stones and assegaís and making them embark and they 
would all have been killed, had it not been for the good captam they 
had, and in the longboat two men were killed, and he said nothing 
more. And I Ruy Varela clerk set it down in writing. 


Item, Anrríque Ribeiro, witness, sworn upon the Holy Gospels. 
>n being questioned regarding what he knew of the case in hand, 
tíd that he, the witness, knew it to be the truth that they had put 
ito the said Agoada with need of water, and that on the Guinea 
oast they had asked'the marshal for some but he had not given it. 
md he said further upon the oath he had taken that he thoug 
hat none could do better than the said Jorge da Cunha had don 
Ind that when he amved there the captam had always gone ashore 
dth the men in very good order and he had1 made the Mm*y 
velcome and given them to eat and to drink And » 




















e azagayadas muitas que lhes feriram tres homens e lhes mataram dous 
no batell e o capitam se recolheo derradeiro de todos e os do batell se 
arredavam pera fora pera o pego e lhe parece que nynguem ho fezera 
milhor do que o elle fez e mais nam dise. E eu dito esprívam que o 
espreví. 

Item, Anrrique de Sa testemunha jurado aos Sanctos Avangelhos. 
E perguntado que era o que do dito caso sabia dise elle testemunha 
que vieram a agoada com necesydade d’agoa que avia muito tempo que 
bebyam huma fia dagoa por dia a cada homem. E entam entrou nella 
com conselho de mestre e piloto e sayo a terra com hobra de 30 homens 
bem armados e mandou ver toda terra a ver se avia alguma gente que 
lhe podese fazer algum dano e achou dez ou doze delles e se vieram 
pera elle e lhe mandou dar de comer e de beber do seu e espelhos e 
outras algumas cousas pera 0 segurar e tomou suas pipas d’agoa e lastro 
que lhe era muito necesareo. E a segunda feira tinham suas pipas 
talyngadas e vieram enfimdos mouros que lhes pareceo que era com 
mao titolo e que vinham em ciladas por humas bandas e pelias outras 
e ele dito capitam mandou logo recolher sua gente porquanto os mou¬ 
ros lhe tiravam ja muitas pedradas por escusar de pelejar com elles e 
elle foy 0 derradeiro que se recolheo ao dito batell e lhes feriram tres ho¬ 
mens em se querendo recolher e dentro no batell lhe mataram dous 
homens e que mais nam sabe. E eu dito esprivam que 0 esprevi. 


Item, Francisco d’Azevedo testemunha jurado aos Sanctos Avan¬ 
gelhos. E perguntado que era 0 que do dito caso sabia dise ele teste¬ 
munha que era verdade que avia ja muitos dias que bebiam tres fias de 
vinho e huma d’agoa e entam per conselho de mestre e piloto arribaram 
aquela agoada por nam perecerem a sede. E chegaram hy huma sesta feira 
e ao sabado sairam em terra e sayo ho batell muito cheo de gente com 
obra de 30 homens muy bem armados e os mouros chegaram a elles e 
andavam (3 v.) todos mesturados como irmaaos e lhes davam de comer 
do pam e do vinho e esteveram to (sic) dia pacificamente e se tornaram 
a naao e ao domyngo da mesma maneira e nam sabe em quall dos dias 
lhe furtaram huma espada e se foram porem ficou hum deles pelo 


had taken their water and were about to embark, they fell upon them 
with many stones and assegais and wounded thtee men and killed 
two in the longboat, and the captam embarked last of all and the men 
in the longboat were putting out to sea and he thínks that none could 
have done better than he did, and he saíd nothing more. And I the 
said clerk set it down in writing. 

Item, Anrrique de Sa, witness, sworn upon the Holy Gospels. On 
being questíoned regarding what he knew of the case in hand, he, 
the said witness, said that they had come to the Agoada with need of 
water and that each man had drunk no more than one measure of 
water a day. And so he had put into the Agoada on the advice of 
the master and pilot and had gone ashore with some thirty well armed 
men, and he sent to search the whole land to see i£ there were any 
people who could do him hurt and he found ten or twelve of them 
who came to him, and he gave them of his own to eat and drink and 
mirrors and some other things to reassure them and he took his pipes 
of water and ballast of which he had great need. And by Monday 
he had his pipes ready ánd then the Moors came seemmgly with íll- 
will and they came in ambush from one side and the other at which 
he, the said captain, ordered his men to embark whilst the Moors were 
already throwing many stones in order to avoid fightíng with him, 
and he was the last to go into the longboat and they wounded three 
of his men, and as they were about to embark they killed two men 
in the longboat, and he said nothing more. And I the said clerk set 
it down in writing. 

Item, Francisco d’Azevedo, witness, sworn upon the Holy Gos¬ 
pels, On being questioned of what he knew of the case m hand, said 
that he, the witness, knew it to be the truth that already for many 
days they had been drinking three measures of wine and one of water 
and so, on the advice of the master and the pilot, they had put into 
that Agoada lest they died of thirst. And they arnved there on a 
Friday, and on Saturday they had gone ashore and the longboat had 
gone out very full of people with some thirty well armed men, an 
the Moors joined them and they mixed together like brothers and they 
gave them bread and wine and they spent the whole day at peace and 
they returned to the nno, and on Sunday it had been t e same, an 
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quall lançaram maao e ouveram a dita espada. E a segunda feita torna¬ 
ram pera jantarem e lavarem sua roupa e nisto vyeram tantos que arre¬ 
cearam de ficar em terra sem batell e entam se recolheram a naao e jan¬ 
taram la e a tarde tornaram a sayr em terra a tomar agoa duas ou tres 
pipas que aynda nam tinham tomadas e ally elles foram cometedores 
de pedradas e azagayadas atee que foy necesareo lhe tirarem com as 
bombardas por se recolherem e feriram em terra hum homem ou dous 
e no batell mataram dous e feriam alguns outros e mais nam dise. 
E eu esprivam que o esprevi. 


Item, JoamfwJ Vaaz barbeiro testemunha jurado aos Sanctos Avan- 
gelhos. E fecta pergunta que era o que do dito caso sabia dise ele tes¬ 
temunha que era verdade que ele capitam entrara em a dita agoada 
com muita necesydade d’agoa que avia ja muitos dias que bebiam 
huma fia d’agoa cada dia por homem e isto por conselho de mestre e 
piloto que lhe diseram que era muito bem que fosem tomar sua agoa 
porque podiam tardar muito daly atee Moçambique. E aly sayo em 
terra com sua gente muy bem armada como devia e os mouros comiam 
e bebiam com elles e quando veyo ao derradeiro ao tomar das pipas 
o deradeiro caminho entam em se ao batell lhe mataram dous homens 
na proa do batell e muitos mais homens do que soyam a viir porque 
os dias pasados vinham com huns paaos nas manos e aquele dia vieram 
com muitas azagayas e mais nam dise. E eu dito esprivam que esto 
esprevi. 



Item, Pero Raposo testemunha jurado aos Sanctos Avangelhos. 
E fecta pergunta que era o que do dito caso sabia dise elle testemunha 
que era verdade quanto he agoa necesydade foy (<\) tomarem agoa 
porque bebiam tres fias de vinho e huma d’agoa e os desejos do capi¬ 
tam eram pasar e ir em busca de seu capitam mor. E o piloto e mestre 
princípipalmente (sic) o piloto que dezia que sabia portos daquela agoa 
que era muito boa e se a frota a este lugar de Moçambique chegase 
nam podia tomar agoa porque aviam de ser muitos a tomar agoa e que 
a nam poderiam tomar senam com muito trabalho e maa agoa. E entam 


he does not know on what day they stole a sword from him and they 
went away, but they caught one of them who stayed behind and 
through him they got back the said sword. And on Monday they 
came back for dinner and washed their clothes and then so many of 
them came that they feared they might be left ashore without the 
longboat, so they went back to the nao and dined there and in the 
aftermoon they again went ashore wíth two or three pipes of water 
they stíll had to fill, and once there they were set upon with stones 
and assegais until they were forced to fíre the bombards upon them 
before they could embark, and one or two men were wounded ashore 
and in the longboat two men killed and others wounded, and he said 
nothing more. And I the clerk set it down in writing, 

Item, Joam^icJVaaz, barber, witness, sworn upon the HolyGospels. 
On being questioned regarding what he knew of the case in hand, 
said that he, the witness, knew it to be the truth that he, the captain, 
had put into the said Agoada with great need of water and that for 
many days cach man had only drunk one measure of water a day, 
and this was done on the advice of the tnaster and pílot who said that 
it would be right to take on water as they might delay a long time 
from there to Mozambique. And then he went ashore with his men 
well armed, as he should, and the Moors ate and drank with them 
and when on the last [day] he went to fill the pipes for the last time, 
as they made for the longboat, they killed two men in the bow of 
the longboat and many more men had come than duríng the past 
days when they came with sticks in their hands, but on that day they 
came wíth assegais, and he said nothing more. And I the said clerk 
set it down in writing. 

Item, Pero Raposo, witness, sworn upon the Holy Gospels. On 
being questioned regarding what he knew of the case in hand, said that 
he, the witness, knew it to be the truth as regareis the water how much 
need there was to take on water, and they were drinking three measures 
of wine and one of water, and the captains wish was to go on and 
search for his captain-major. And the pilot and master and especially 
the pilot said that he knew that some of the water was very good, and 
if the fleet arrived at this place of Mozambique, they would not be 
able to take on water as there would be many taking on water and 
















entrou com hos pareceres do dito piloto e mestre e entraram em huma 
sesta feira e esteveram atee segunda. Cada dia se tomavam nove pipas 
e as vezes seis e quando veyo a segunda feira ajuntaram se tantos mou¬ 
ros acabando de recolher as pipas que o capitam por se recolher mandou 
tirar bonbardas por os espantar e se recolher mais seguramente de ma¬ 
neira que entam se ajuntaram muitos com elles e os conbatiam com 
azagayas de paaos tostados e pedras e o capitam os recolhia com huma 
lança nas maaos, E lhe parece pello juramento que tem recebido que 
o dito capitam foy ho derradeiro homem que se recolheo e que dentro 
no batell mataram dous homens ao recolher os quaes eram criados do 
capitam e outros muitos feridos e asy que se sairam com muitas pedra¬ 
das e mais nam díse. E eu esprivam que o esprevi. 

Dos quaes testemunhos elle Jorge da Cunha pedío a mym dito 
esprivam que lhe dese o trelado o quall foy treladado per mym de verbo 
a verbo e asynado em a dita forteleza de Moçambique a 25 dias 
d’Agosto de quinhentos e nove. 

Ruy Varella 

No verso: 

Do Senhor Jorge da Cunha. Dos omens que lhe matarão n’aguada. 


they could only take it with great labour and bad water at that, so 
on the advice o£ the pilot and master he put into [the Agoada] on a 
Friday and they stayed there till Monday filling nine pipes each day 
and sometimes six, and on Monday so many Moors had gathered 
together after the pipes were aboard that the captain had to order 
the bombards to open fire so that he could embark with greater safety 
and then many others joined them and fought them with assegais and 
fire-hardened sticks and stones, and the captain with a lance in hís 
hands saw them embarked and he thought upon his oath that the 
captain was the last to embark, and in the longboat two men were 
killed as they embarked who were the captains wards, and many 
others were wounded and so they left under a shower of stones, and 
he said nothing more. And I the said clerk set it down in writing. 

Of which testimoníes he Jorge da Cunha has asked the clerk 
for a copy and a copy was made by me word for word and signed in 
the said fortress of Mozambique on the 25th day of August of five 
hundred and nine. 

Ruy Varella 

On the reverse: 

From Jorge da Cunha. Regarding the men killed in the Agoada. 


369 


























78 

CAUTA DE DUARTE DE MELO (?) PARA EL-REI 
Moçambique, 1509 Setembro 4 

ANTT—C. C„ Fragmentos, m. 3 

Comunica a partida de Duarte de Lemos para Melinde com as mercado¬ 
rias necessárias para assentar a feitoria. 

[Item, Duarte de Lemos levou consigo a nau Lionarda] que che¬ 
gou aqui a 24 de Fevereiro. Levou ho bragamtim que aquy estava com- 
siguo e tod [a] lias mercadarias que aquy estavam que pera laa aproveita¬ 
vam. Hk com detremynaçam de asemtar a feitoria em Melimde asy 
como per Vosa Alteza vinha ordenado e como isto tivese feito trabalhar 
quamto no mundo podesse por hir a Çacotora a imvernar e imvernar 
Aramuz se Noso Senhor fose servido. Levou todollos oficiaees e todo 
ho mais da gemte que aqui estava ha partida de Duarte de Lemos 
daqui. Eu fiqfuei] com a camdea na maão como ja dígo a Vosa 
Alte[za]. Se mais largamemte quyscr saber a detremynaçam de Duarte 
de Lemos pode lo ha saber de Guadallajara que fallou com elle ha sua 
partida largamente. 

Feita em esta fortelleza de Moçambique a quat [ro] de Setembro 
de mill e quinhemtos e nove. 
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Dua ... 
de. 
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LETTER FROM DUARTE DE MELO (?) TO THE KING 
Mozambique, 1509 September 4 

ANTT—C. C, Fragmentos, m. 3 

Informs the King of tlie departure of Duarte de Lemos for Malindi 
with the merchandise required for the establishment of the factory, 

[Item, Duarte de Lemos took with him the nau Lionarda] that 
arrived here on the 24^ February, Took with him the brigantine 
that was here and all the merchandise that was here and that they 
could use there. And when he went, he was resolved to establish the 
factory in Malindi as ordered by Your Highness, and he had tried 
to move heaven and earth in order to go to winter in Socotra and to 
winter in Ormuz, if it pleased Our Lord. So he took all the officials 
and all cise that was here, when Duarte de Lemos left here. I was 
with one foot ín the grave as I shall tell Your Highness. Should you 
wish to know more of Duarte de Lemos’ resolve you may enquire of 
Guadallajara who spoke freely with him at his departure. 

Done at the fortress of Mozambique on the fourth day of Septem¬ 
ber of one thousand five hundred and nine. 

Dua ... 
de. 
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CARTA DE DIOGO VAZ, FEITOR DE MOÇAMBIQUE, PARA 
ESTÊVÃO VAZ, PROVEDOR DAS CASAS DA ÍNDIA E GUINE 

Moçambique, 1505 Setembro 4 

ANTT-C. C„ I, 8-40 

i“ Agradecimento de mercês, Envio de uma escrava para 0 Reino, 2 — 
Notícias de Sofala e Moçambique. Chegada de Duarte de Lemos, Panos dc 
Cambaia. 3 — Pedido de regresso ao Reino. Chegada de António de Saldanha. 

Senhor 

i—Nam -sey por que nam folgays de me fazer tamanha merece 
como sera pera mym espreverdes me ao menos pera cuydar ho mundo 
(sic) que folgays de me tecr por servydor e amygo porque por parente 

todos cuydam que ho somos e honrrar m’ya eu muyto diso. Eu. 

tenho esprito depoys que aquy cheg[u]ey muytas vezes. Nwqm soube 
se vos foram dadas. Soomente me espreveo Dom Diogo Coutínho que 
Vosa Merece mandara dinheirro a minha molher pello quall Senhor vos 
beijo as maaos e muyto mays pello que lhe Vosa Merece mandou dizer. 
Senhor Tristam da Silva por me fazer mercee me leva huma escrava, 
se for cousa que os dirreitos delia se posam carregar sobre mym nesa 
Casa atee minha yda em muyta merece ho receberey, 
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LETTER FROM DIOGO VAZ, FACTOR OF MOZAMBIQUE, 
TO ESTÊVÃO VAZ, SUPERINTENDENT OF THE CASAS 
DA ÍNDIA E GUINÉ 


Mozambique, 1509 September 4 


ANTT-C. C „ I, 8-40 

1 — Thanks for favours received. Sending of a slavegirl to Portugal 
2—News of Sofala and Mozambique. Arrival of Duarte de Lemos. Catnbay 
cloth. 3 —Request to be sent back to Portugal. Arrival of António de Sal¬ 
danha, 

Sir 

i —. I do not know why you cannot do me so great a favour as 
to write me, i£ only for the world to know that you value having me 
for a servant and a friend, sínce everyone would have it that we are 

related, and I would be very honoured thereby ,.have written 

often since my arrival here and have never learned if they were delivered 
to you. Only Dom Diogo Coutinho has written me thatyou sent money 
to my wife for which I kiss your hands and even more for the words 
you sent her. Tristam da Silva does me the favour of taking a slavegirl, 
and if it were possible to charge the duties upon her to my account 
in that Casa until my arrival I would be very much indebted thereby. 
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2 — Digo Senhor que per Lourenço Moreno e Diogo cTAlcaçova 
vos esprevy largamente todo ho danamento desta terra principallmente 
de Çofalla e Moçanbique e asy mesmo ho esprevy entam a Sua Alteza 
e ha Antonio Carneiro e porque me diseram que Joq Queimado fora 
tomado de bizcaynhos e posto em camysa em terra vos nam seriam 
dadas cartas minhas e por iso torno pella revestida e digo que oje mall 
e eras pior e leixando has cousas pasadas torno aas presentes porque 
nestas vay mays a el rei que nas outras. Agora ha hum ano que chegou 
aqui Duarte de Lemos e se intitulou em capitam moor na mesma forma 
e maneira que vinha seu tyo Jorje d’Aguyar e ha palavra era correjer 
ho mundo todo. (i v) Partio daqui com fama que se hya a Çacatora e 
foy se ha Melinde honde esteve muitos dias e dalií se tornou aqui 
c estando elle aqui chegou aqui Cide Abubacar e outro mouro anbos 
de Melinde dos mays honrrados em senhos çanbuquos caregados 
de panos de Cambaya que traziam bem cem mill panos aos quaees elle 
deu lugar que fosem ha Angoja resgatar e fazer dos ditos panos o que 
lhe bem viese pello quall os ditos mouros se foram logo ha Angoja e 
tanto que hy chegaram mandaram seos feitores por toda esta costa os 
quaees tem maneira de aveer todo marfim e ... ro que hy ha e nam 

tarn soomente sam contentes .. mas agora somos certeficados 

que tem mandado huma grande soma delles a Quama 15 ou 20 legoas 
de Çofalla que elles dizem que he outra segunda Çofalla. Estua toda 
esta terra tam cheya de panos e esta nosa tatn perdida que vo lo nam 
sey dizer. Ha qua tantas cousas destas que se nam podem esprever 
nem he razam poys tudo pasa. 


3 — Peço vos Senhor por merece que em todo caso mandees que 
rne vaa nestoutra armada em que acabarey os tres anos por que vim 
degradado porque as cousas desta terra nam sam pera mym nem que 
qua estivese muito tempo nunqua muyto avia de medrar e ha princi- 
pall causa disto he parecer lhe que somos parentes e amigos e asy se 
guardam verdadeiramente de mym como se poderiam guardar de vos 
se qua estiveseys e cuyday Senhor que ho trato de qua nam he senam 
pera ladram e seu irmaao porque este he ho sentido do mayor atee 
ho mais pequeno. Agora Senhor nesta frota veyo Antonio de Saldanha 
noso capitam e dise me que trazia em seu regimento que ho feitor 
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2 — 1 tell you, Sir, that I wrote you by Lourenço Moreno and 
Diogo d’Alcaçova very fully of the ruinous State of things here, espe- 
cially in Sofala and Mozambique, and I also wrote the same to His 
Híghness and to Antonio Carneiro and I have been told that jfoo 
Queimado was captured by the Biscayans and set ashore in his shirt, 
my letter may not have been given you, therefore I offer redress and 
tell you that things go from bad to worse, but putting what is past 
behind me I turn to the present, for this latter is of more concern 
to the King than the former. A year has already gone by since Duarte 
de Lemos arrived here and made himself captaín-major in the same 
way as Jorje d’Aguyar his uncle was to have been, and the talk of 
the day was how to set the 'world straight. He left here saying that he 
was going to Socotra and went to Malindi where he stayed for many 
clays and then carne back here, and while he was here Cide Abubacar 
arrived here with another Moor from Malindi where both are very 
eminent men, bringing their sambuks loaded with cloth from Cambay 
amounting to one hundred thousand odd cloths, and he allowed them 
to go to Angoxe to trade and do as they liked with the said cloths, 
whereupon the said Moors went straight to Angoxe and as soon as 
they arrived there, sent out their factors throughout the coast and thus 
gathering all the ivory and ...ro there is and not satisfied with that 

.but we are now advised that they have sent a great number 

of them to Quama, 15 or 20 leagues from Sofala, which they say ís 
a second Sofala. All this land is full of cloths whilst ours is so far gone 
that I dare not tell you. There are so many things to tell that they 
cannot all be written and for no reason other than that everything is 
allowed to pass through. 

3 — I ask you, Sir, the favour to allow me to go by the next 
fleet at all costs when I shall have ended the years I carne to serve here 
as a felon, for the way of things here is not my way nor would I 
thnve if I were to stay here for a long time and the principal cause 
of this is because we are taken for relatíves and friends so they look 
after me as they would after you if you were here and be assured, Sir, 
that trade here is only for thieves and their brethren, this being the 
feeling of all from the highest to the lowest. Sir, in this fleet now 
comes Antonio de Saldanha our captain and he told me that accord- 
ing to his instruetions the factor was to become keeper of Stores and 




































fose almoxarife dos mantimentos e almazem e etc. Ja eu vii algumas 
vezes almoxarife viir a seer feitor mas feytor seer (2) almoxarife nunqua 
ho vii. Praza a Noso Senhor que 0 posa fazer de maneira que Sua 
Alteza seja servido porque com tam pouquos homens e com tam pouquo 
soldo e menos quíntaladas e ho trabalho tanto quanto la Senhor pode- 
reys saber por todos nam sey como ho posa fazer bem como eu desejo 
porque senpre meu sentido foy mays em servir bem como cuydo que 
0 atee qui tenho fecto que em precurar por proveytos como todos qua 
fazem. Se se isto la Senhor pode correjer em alguma maneira por honde 
de qua posa lev ... alguns quatro reaes que qua viim buscar muyta 
merece Senhor me farees e eu ho eseprevo ao Senhor Antonío Carneiro. 
Se lho Vosa Merece tanbem esprever muita merce me fara. 

De Moçanbique a 4 dias de Setenbro de 509 anos. 

Servydor de Vosa Merece 


Diogo Vaaz 


No verso: 

Ao muito honrrado e prezado senhor 0 Senhor Estevam Vaaz provedor 
das Casas da índia e Guinee e etc. 


De Moçambique 


arms. And even I have sometimes seen a keeper become a factor, but 
a factor become a keeper that I never saw. Please Our Lord that he 
will be able to do it in a manner that wíll serve His Highness because 
the men are few and the wages small and the quintallages even less 
and there is much work to be done as you, Sir, may learn there from 
everyone; I do not know how it can be done in the way I would like, 
for my purpose has always been rather to do my duty, as I feel I have 
done till now, than to be on the lookout for profits like the others. 

If this can be set straight there that can.some four reaes I carne 

to fetch you, Sir, wíll be doing me great favour and I will write of it 
to Antonio Carneiro. If you wiil also write of it you will be doing me 
great favour. 

From Mozambique on the 4th day of September of the year 1509. 

Your servant 

Diogo Vaaz 

On tbe reverse: 

To the very honoured and esteemed Estevam Vaaz suprintendent of the 
Casas da índia e Guinee and etc. 

From Mozambique 

From Diogo Vaaz factor of Mozambique 


377 



































80 

CARTA DE DIOGO VAZ, [FEITOR DE MOÇAMBIQUE], 
PARA ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETÁRIO DE ESTADO 

Moçambique, 1509 Setembro 4 
ANTT—C. C„ I, 8-41 

i —Participa ter enviado notícias por Lourenço Moreno. 2—Mau 
procedimento dos portugueses na índia. Má situação de Sofala. 3—Feitor 
a exercer cargo de almoxarife. Pedido de regresso ao Reino. 


Senhor 

1 — Eu tenho esprito a Vosa Merece algumas cousas de servyço 
de Sua Alteza e nam sey Senhor se vos foram dadas porque sey que 
Lourenço Moreno por quem vos esprevi largamente foy tomado e 

parece me que tudo la.porque meu sentido e preposito senpre 

foy .mays as cousas de seu servyço que meu proveyto como 

Vosa Merece per todos la bem poderá saber. 

2 — Digo Senhor que as cousas de qua sam tays e de tall calidade 
que nunqua vii mayor mylagre como he durarem tanto as cousas da 
índia porque na verdade mays nos devemos de chamar danadores e 
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LETTER FROM DIOGO VAZ, [FACTOR OF MOZAMBIQUE], 

TO ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARY OF STATE 

Mozambique, 1509 September 4 

ANTT — C. C„ I, 8-41 

i—Informs che Secretary that he has sent news by Lourenço Moreno. 
2 —Wrong procedure followed by tlie Portuguese in índia, Sofalas precatious 
condition. 3—Factor acting as keeper of Stores. Requests to be sent back 
to Portugal. 

Sir 

1 — I have written you regarding certain matters touching the 
Service of His Highness and, Sir, I do not know if they have been 
delívered to you as I learn that Lourenço Moreno by whom I wrote 
you more fully has been captured and it seems that everything there 

.for my feeling and purpose has always been.more the 

matters of his Service than those of my profit, as you may learn from 
those who are there. 

2 — I tell you, Sir, that matters are in such a way and in such 
a State that I have never seen so great a miracle as the manner in which 
the affairs of índia have survived, for we should more truly call oursel- 
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roubadores que conquistadores. Cuydn Vosa Merece que ha qua rumes 
que ajam de fazer guerra a el rey noso senhor. Nm no cuyde porque 
os proprios rumes somos nos outros que lançamos tudo a perder e nyn- 

guem faz tanta guerra a Sua Alteza como.proprios naturaees, 

Quem cuydara que estando Çofala meya perdida avia de viif de Por- 
tugall hum capitam moor pera de todo ha deitar a perder. Digo Senhor 
isto porque ha muitos dias que de Melinde nam veyo aquy nynhum 
çanbuquo haquy nem ha Angoja e tanto que Duarte de Lemos veyo 
logo consentio que dous çanbuquos grandes com cem mill panos viesem 
aqui e daquy ha Angoja honde asentaram suas feitorias e asy em 
todollos lugares aqui a nos comarquaaos honde ham todo ho marfim 
desta terra e nam contentes disto agora somos certeficados que manda 
muita parte desta mercadaria a Quarna que sam 15 ou 20 (Q v.) legoas 
de Çofalla e asy delia atee Angoja em todo riio tem seos feitores e cer- 
tefiquo a Vosa Merece que he ho pano tanto per toda esta terra que 
me parece que tarde averam mester os nosos. Eu eseprevo esta cousa 
a Sua Alteza porque me parece que consiste nysto muito seu servyço 
e he esta huma bofetada tamanha pera Çofalla que ha de durar muitos 
dias. Leixo Senhor estas cousas porque sey que tudo pasa porem ho 
pesar a quem ama seu serviço nam se tira. 


3 — Senhor Antonio de Saldanha noso capitam me dise que 
em seu regimento mandava el rei noso senhor que 0 feitor tívese 
cargo do almazem e mantimentos. Ja eu Senhor vii ho almoxarife vitr 
a seer feitor mas 0 feitor viir a seer almoxarife ... ho vií. Este tra¬ 
balho Senhor agora he tamanho . Vosa Merece per todos la 

poderá saber que se eu nam estivera ja no cabo nam mestrevera a pode 
lo fazer bem com tam pouquos homens e menos soldo. Nos 20 qum- 
tays em tres anos nam fallo porque me corro díso porem ja qua sam 
e estou aparelhado ao tenpro (sic) fa lo hey ho milho (sic) que eu poder 
e souber porque esta foy senpre minha tençam, Se Vosa Merece por 
me fazer merece quyser nysto entender em alguum acrecentamento 
mays do que tenho em muyta merece ho receberey com as outras que 
de Vosa Merece tenho recebido e asy Senhor beijarey as maaos...... 

Vosa Merece de me mandar hyr no cabo dos tres anos porque hey ja 
soydade de minha molher e filhos e conheço de mym que nam sam 


ves despoilers and robbers than conquerors. You believe that there 
are Rumes here who can wage war against the King our Lord but do 
not believe it because the real Rumes are ourselves who throw every- 
thing to waste and there is none who wages greater war against His 

Highness than.own countrymen. Who would believe that when 

Sofala is half lost, there would come a captain-major from Portugal to 
bring about her total loss. I tell you this, Sir, because it is many days 
since a sambuk has come from Malindi here or to Angoxe, and 
no sooner had Duarte de Lemos arrived than he allowed two large 
sambuks with one hundred 1 thousand cloths to come here and to go 
from here to Angoxe where they established their factories, so that 
all the places that confine with us are full of all the ivory there is in 
the land, and not satisfied with this, we are now advised that a greater 
part of the merchandise is sent to Quarna which lies 15 or 20 leagues 
from Sofala, and in the same way they have their factors all along 
the river as far as Angoxe and I assure you that there is so much cloth 
throughout the land tht ours will be wanted too late. I write of this 
to His Highness, thinking it is of great import to his servíce and this 
is a such a big slap in the face for Sofala that it will be felt for many 
days. I leave the subject of this matter, Sir, because I know that all 
things come to an end, but to those who love their duty, it leaves 
a bitterness that cannot be forgotten. 

3 — Antonio de Saldanha our captain has told me that in his 
instruetions the King our Lord ordered the factor to take up the office 
of the keeper of supplies. Sir, I have seen the keeper become factor but 

the factor become keeper.saw. This work, Sir, is so vast. 

you may learn from everyone there that, were I not at the end, I would 
not dare do ít even with so few men and even less wages. Of the 20 
quinkys these three years I do not speak for shame, that however is 
over and I am set for what may come when I shall do the best I can 
and know since this has always been my purpose, If you should wish 
to bestow any favour upon me by way of preferment, I would gra- 
tefully receive such favour together with the many others I have 

received from you and then, Sir, I shall kiss your hands.you 

would order me to go at the end of three years as I am already home- 
sick for my wife and chíldren and I see that I am not suited for these 






































pera estas partes nem pera nynhum homem que bem queira servir. 
Beijo as maaos de Vosa Merece. 

De Moçambique a 4 dias de Setembro de 505 anos. 

Servydor de Vosa Merece 

Diogo Vaaz 

No verso: 

Ao muito honrrado e prezado senhor 0 Senhor Antonio Carneiro e etc. 
meu .... 

De Moçambique 


parts, nor is any man who wishes to do his duty well. I kiss your 
liands. 

From Mozambique on the 4th day of September of the year 509. 


Your servant 


Diogo Vaaz 


On the reverse: 

To tire very honoured and esteemed Antonio Carneiro and etc, my ... 
From Mozambique 
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RECIBO PASSADO PELO ESCRIVÃO BASTIÃO GONÇALVES 
1509 Outubro 9 

ANTT-C. C, II, 18-163 

Sobre a entrega de 50 arrobas de açúcar branco, feita pelo recebedor Fer- 
não Gil, a António Fernandes, mamposteiro de Nossa Senhora de Guadalupe. 

Sejam certos os que esta quitaçam virem como he verdade que 
Amtonyo Fernandez monposteiro de Nosa Senhora da Goadelupe 
conheceo e conffesou receber e ter em sy recebydo de Fernam Gill 
recebedor cynquoenta arrobas d’açuquer branquo conteudas neste de- 
senbarguo atras esprito que ell rei noso senhor em cada hum anno 
manda dar a dita Nosa Senhora. E por verdade lhe mandou e outrogou 
ser feito esta quitaçam per mym Bastyam Gonçallvez esprívam dos 
quartos (?) por Yoao Sarayva e asynada per anhos oje 9 d’Outubro 
de 1509. 

'Antonio Fernandes Bastyam Gonçallvez 

[Assinatura ilegível] 

No verso: 

Desembargo dei rey noso senhor de 50 arrobas d’açuquer que manda dar 
a Nosa Senhora da Goadelupe e quitaçam de que as recebeo, 

3 S 4 


RECEIPT ISSUED BY THE CLERK, BASTIÃO GONÇALVES 


1509 Uctober 9 


ANTT-C. C., II, 18-163 


Delivery of 50 ambas o£ white sugar by the receiver, Fernao Gil, 
António Fernandes, collector o£ alms of Our Lady of Guadalupe. 


Let those whom this quíttance concerns be assured that it is the 
truth that Amtonyo Fernandez, collector of alms of Our Lady of 
Guadalupe, acknowledged and avowed to have received by his own 
hand from Fernam Gill, receiver, fifty arrobas of white sugar mentioned 
ín this grant written above which the King our Lord orders to be given 
yearly to Our said Lady. And in witness thereof he ordered and granted 
that this quittance be done by me Bastyam Gonçallvez, clerk of the 
quarters (?) for Yoao Sarayva, and signed by both today the 9th 
October of 1509. 

Antonio Fernandes Bastyam Gonçallvez 

[lllegible signature] 

On the reverse: 

Grant by the King our Lord of 50 ambas of sugar which he orders to 
Our Lady of Guadalupe and quittance shewing they were. received. 
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MANDADO DE DUARTE DE LEMOS, CAPITAO-MOR, 

PARA O FEITOR GOMES DE FIGUEIREDO 

Ormuz, 1509 Outubro 15 

ANTT-C. C„ II, 8579 

Sobre a entrega de 700 reais a uns mouros que trouxeram água aos navios, 

Duarte de Lemos capitam moor de todalas fortalezas e armadas 
desde Çofalla ate Combaya e per todo maar de Persya e Arabya por 
el rei noso senhor e etc, mamdo a vos Gomez de Figueiredo feitor e rece¬ 
bedor que ora soees do dinheiro e cousas desta armada que de quallquer 
dinheiro que teverdes des ao s mouros que trouveram agooa aos navios 
desta armada setecentos reaes que lhe mamdo dar por trazerem a dita 
agoa com booa dylygemcea. E per este mandado com 0 asemto de voso 
stprivam que a yso sera presente mando aos ofyciaes do dito senhor 
que vo los leve em conta. 

Fecto no porto de Hormuz aos 15 dias d’Outubro, Jorge Alvarez 
0 fez de 509, 

Duarte de Lemos 

No verso: 

De setecentos reaes que dey aos mouros que trouxeram agoa em Ormuz, 

A 15 d’Outubro 
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AN ORDER FROM DUARTE DE LEMOS, CAPTAIN-MAJOR, I 

TO THE FACTOR, GOMES DE FIGUEIREDO I 

1 

I 

Ormuz, 1509 October 15 j 

ANTT-C, C„ II, 8579 

Delivery of 700 reais to some Moors who brought water to the sKips, 

Duarte de Lemos, captain-major of all the fortresses and fleets from 
Sofala to Cambay and of all the Persian and Arabian sea for the 
Kíng our Lord and etc., order you Gomez de Figueiredo, factor and 
presently receiver of the monies and articles of this fleet, to give, from 
whatsoever monies you hold, to the Moors who brought water to the 
ships of this fleet, seven hundred reaes which I order given them for 
bringing the said water wíth good diligence. And by this my order 
and on ít being entered by your clerk who shall be present thereat 
I order the King’s officials to enter them to your account, 

Done in the port of Ormuz on the 15^ day of October by me 
Jorge Alvarez in 509. 

Duarte de Lemos 

On the reverse; 

Regarding the seven hundred reaes I gave to the Moors who brought 
water in Ormuz. 

On the I5th October 


3 S 7 
















































CARTA DE QUITAÇÃO DE PERO PESSOA, FEITOR DE SOFALA 


Lisboa, 1532 Julho 16 
[1509 Novembro 10] 

ANTT— Chanc. de D, João 111 , Doações, liv, 18, fls, 108 v,-109 

Relação do dinheiro é mercadorias que Pero Pessoa recebeu quando feitor 
de Sofala. 


Mandey tomar conta a Pero Pessoa feitor que foy da feitoria de 
Çofalla hum ano oito meses dous dias que começaram a oito dias de 
Março de 508 e acabaram a dez de Novembro de 509 de todo 0 que 
recebeo e despemdeo no dito tempo. E pella recadaçam de sua conta 
que foy tomada em meus comtos da casa e regno e viista pellos vea- 
dores de miinha Fazemda se mostra receber 0 dito Pero Pessoa feitor 
no dito tempo dinheiro ouro prata e cousas abaixo escpritas — a saber 
— em dinheiro e ouro em sua valia cimquo comtos oitocemtos e seis 
mill 68 reaes. 

De prata 6 marcos huma omça 1 reall 
De algaravias 37 

De aljoufar seis arratees meia oitava 
De alambares em ramaes 487 peças 


LETTER OF DISCHARGE BY PERO PESSOA, FACTOR OF SOFALA 


Lisbon, 1532 July 16 
[1509 November ro] 


ANTT— Chanc. de D. João III, Doações, liv. 18, fls. 108 v.-109 


List of monies and merchandise received by Pero Pessoa whilst factor 
of Sofala. 


I ordered account to be taken from Pero Pessoa, formerly factor 
of Sofala, for one year eíght months and two days that began on the 
eighth day of March 508 and ended on the ioth day of November 
509 of all that he received and spent during the said time. And when 
his account was closed by the reckoníng of my household and king- 
dom and seen by the comptroller of my treasury it was shewn that 
the said Pero Pessoa, factor, received during the said time gold silver 
and the articles written below —- namely — in money and íts value 
in gold five comtos eíght hundred and six thousand reaes, 

Of silver 6 marks one ounce 1 reall 
Of algaravias 37 

Of seed-pearl six arratees half eighth 
Of alambares ín strings 487 pieces 






















De azeite 8 quartos 15 almudes dez canadas e meia 

De arroz mill e seiscemtos e omze alqueires 

D‘açuquar dez quimtais e tres arrobas 27 arratees 

D’agulhas de coser coremta mill e setecentas 

De pano de linho de Bretanha 6.414 varas 

De bespiças dobradas 11.872 peças 

De bretamgis 1.148 peças meia 

De beirames 200 peças 3 varas tres quartas 

De barretes de sortes 390 peças 

De bacias de latam 102 peças 

De panos comcunas dobrados 359 peças 

De caldeiras de latam 96 peças 

De canella 1 quintall 1 arroba 

De canhamaço 1.762 varas meia 

De coraes 79 marcos 6 omças meia 

De comtas de sortes per piso 63 quimtais 1 arroba 5 arratees meio 

De comtas mais per peças e marcos 31*837 peças 10 marcos 2 
onças 66 ramais 

De panelas de cobre in peças com 104 capas 
E de tacho (sic) de cobre 127 peças 
E de púcaros de cobre 52 
E de didaes mill novecemtos 60 e cimquo 
E d’espravos e d’escpravas dezasete 
E de panos fambulles de sortes dous mill dezanove peças 

E de linhas sete mill oitocemtos negalhos 

De pano de lemço mill duzentas cimcoenta e oito varas meia 

Satemta e seis quintaes duas arrobas meia de marfiím 
E treze mill setecemtos vimte e sete allqueires 3 quartas de milho 

E oito mill duzemtas e sete peças de manilhas de latam 

E cemto coremta e sete mill quinhemtas peças de matamumguo 

E trezemtas viimte e sete varas de pano navall 
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Oí olive oil 8 quartos 15 almudes ten canadas and a half 
Of rice one thousand six hundred and eleven alqueires 
Of sugar ten quimtais and three arrobas 27 arratees 
Of sewing needles forty thousand seven hundred 
Of Britanny linen cloth 6,414 yards 
Of double bespiças 11,872 pieces 
Of bretamgis 1,148 pieces and a half 
Of beirames 200 pieces 3 yards three quarters 
Of assorted barretes 390 pieces 
Of basins 102 pieces 
Of double comcuna cloths 359 pieces 
Of brass cauldrons 96 pieces 
Of cinnamon 1 quintall 1 arroba 
Of canhamaço 1,762 yards and a half 
Of corais 79 marks 6 ounces and a half 
Of assorted beads by weight 63 quimtais 1 arroba 5 arratees 
and a half 

Of other beads by numbers and marks 31,837 pieces 10 marks 
2 ounces 66 strings 

Of brass pots ui pieces with 104 lids 
And of brass pans 127 pieces 
And of brass mugs 52 

And of thimblcs one thousand nine hundred 60 and five 
And of male slaves and female slaves seventeen 
And of assorted fambulle cloths two thousand and nineteen 
pieces 

And of threads seven thousand eight hundred hanks 
Of lawn cloth one thousand two hundred and fifty-eight yards 
and a half 

Seventy-six quintaes two arrobas and a half of ivory 
And thirteen thousand seven hundred and twenty-seven allquei¬ 
res 3 quarters of maize 

And eight thousand two hundred and seven pieces of brass 
bangles 

And one hundred and forty-seven thousand five hundred pieces 
of matamumguo 

And three hundred and twenty-seven yards of flaxen cloth 
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E cento sasemta e seis varas cimquo pedaços de pano gallneu 

E 4 quimtaes e huraa aroba 30 arrates de pimemta 
E mill quinhemtas e treze varas de pano branco d’allgodam 

E 425 varas e meia de pano barbamte 
E vimte cimquo resmas meia de papcll 
E tres mill cemto e trimta e sete panos sabones 
E quinbemtas 38 varas de pano sarapilheira 
E quatrocemtas 31 varas de toalhas de mesa 
E quinhemtas 35 peças de panos tafeciras 
E mill cento e cimquo peças de panos unacras 
E duzemtos coremta e dous allmudes de vinho 
E dezoito bois 

E tres mill e oitocemtos sasemta seis panos zamdis de sortes, 

E asy se mostra receber outras muitas cousas meudas que haqui 
nam vam decrraradas. As quaes cousas dinheiro ouro e prata que se 
mostra pella dita recadaçam 0 dito Pero Pessoa receber daar delias boa 
comta com emtregua sem me ficar devemdo cousa alguma pello quall 

ho dou por quite e livre. 

Dada em ha minha cidade de Lixboa a 16 dias do mes de Julho. 
Francisco Fialho a fez anno de Noso Senhor Jhesu Christo de 1532 
anos. 
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And one hundred and sixty-six yards and five fragments of 
French cloth 

And 4 qmmtaes and one aroba 30 arrates of pepper 
And one thousand five hundred and thirteen yards of white 
cotton cloth 

And 425 yards and a half of Brabant cloth 

And twenty-five reams and a half of paper 

And three hundred and thirty-seven sabone cloths 

And five hundred 38 yards of pack-cloth 

And 431 yards of table cloths 

And five hundred 35 pieces of tafecira cloths 

And one thousand one hundred and five pieces of macra cloths 

And two hundred and forty-two dlrrmdes of wine 

And eighteen oxen 

And three thousand eight hundred and sixty-six assorted zamdi 
cloths 

And so it was shewn that he received many other small articles 
that are not mentioned here. Which articles money gold silver shewn 
by the stock taken to have been received by the said Pero Pessoa who 
gave good account of them upon delivery, leaving nothing owing to 

me, wherefor I declare him clear and free. 

Given in my city of Lisbon on the i6th day of the month of 
July and done by me Francisco Fialho in the year of Our Lord Jesus 
Christ 1532. 
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POWER OF ATTORNEY GIVEN BY ANTÓNIO FERNANDES 
AND JOÃO GONÇALVES DE MOURA TO MASTER ANTÓNIO 


SUBSTABELECIMENTO DE PROCURAÇÃO DADO POR ANTÓ¬ 
NIO FERNANDES E JOÃO GONÇALVES DE MOURA A MESTRE 
ANTÓNIO 

Arzila, 1509 Novembro 12 

ANTT—C, C, II, 19-55 

Cobrança de soldos c mantimentos ao almoxarife de Arzila. 

Saybham quantos a presente procuraçam de sobestabelycymento 
dada per autorydade de justyça vyrem que no ano do nacymento de 
Noso Senhor Jhesus Christo de míll e quinhentos e nove anos doze 
dyas do mes de Novembro em a vylla d’Ãrzylla ante a porta das casas 
de morada de Diogo Fernandez cavaleiro juiz em a dieta vylla pareceo 
mestre Antonio e disc a (síc) dicto juiz como hum Antonío Fernan¬ 
dez fereíro e Joham Gonçallvez de Moura aljofarynho moradores que 
foram em esta dieta vylla lhe fyzeram em Tavylla htima procuraçam 
pera em me (sic) deles arecadar do almoxeryfe seuos soldos e manty- 
mentos do ano de oyto. A quall procuraçam ele dicto mestre Antonio 
logo perante mim tabeliam e testemunhas apresentou e parecera ser 
fecta per Joham Luis publico tabeliam em a dieta vylla de Tavylla 
a 24 dyas do mes de Julho de mill e quinhentos e nove anos. Teste¬ 
munhas em ella Martym Afonso e Gonçallo Bareiros mareantes. Per 
vertude da quall elle dicto mestre Antonio recebera 0 soldo d’Antonio 


Arzila, 1509 November 12 

ANTT—C. C., II, 19-55 

Collectmg wages and maintenatice from the keeper of Stores of Arzila. 

Let those whom this power of attorney, issued by judicial author- 
ity, concerns, know thac in the year of the Birth of Our Lord Jesus 
Christ one thousand five hundred and nine on the ninth day of the 
month of November in the town of Arzylla, there appeared before 
the door of the lodging house of Diogo Fernandez knight, judge in 
the said town, master Antonio who told the saíd judge how a certain 
Antonio Fernandez, blacksmith, and Joham Gonçallvez de Moura 
butcher, former residents of the said town, had given him a power 
of attorney done in Tavylla to receive in theír me (sic) their wages 
and maintenance for the year eight. Which power of attorney he, the 
said master Antonio, forthwith produced before me, notary, and 
witnesses and appeared to have been done by Joham Luis notary public 
in the said town of Tavylla on the 24th day of the month of July 
of the year one thousand five hundred and nine. Witnesses thereof: 
Martym Afonso and Gonçallo Bareiros, seamen. By reason of which 
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Fernandez fereito e lhe ficava por pagar o soldo e mantymento do 
dicto Joham Gonçallvez algoufarynho conteúdo em a dieta procuraçam 
e que ora o dicto almoxeryfe lhe tomara a dieta procuraçam pera tomar 
a sua procuraçam pera dar sua conta que pedya a ele juiz que mandase 
a mim tabeliam que lhe dese o trelado e força da dieta procuraçam 
pera por ella arecadar a devasa que lhe fycava devendo o dicto Joham 
Gonçallvez algoufarynho. 

E(iv,) vysto per o dicto juiz a dieta procuraçam comigo tabelíam 
e como em a dieta procuraçam os sobreditos fazyam ao dicto mestre 
Antonio por seu certo e sofycyente procurador em todo que por eles 
e em seu nome podese arecadar do dicto almoxeryfe ou recebedor da 
dieta vylla todo o que lhes fose devydo de seu soldo e trygo e manty¬ 
mento que a eles fose devydo do ano de oyto e de como per vertude 
da dieta procuraçam o dicto mestre Antonío nao (sic) recebera somente 
do dicto Antonio Fernandez fereiro segundo per o lyvro do dicto almo¬ 
xeryfe se mostra e nao recebera do dicto Joham Gonçallvez mandou a 
mim tabelíam que lhe dese o trelado das forças da dieta procuraçam 
pera por ella receber o soldo e mantymento do dicto Joham Gonçalvez 
algoufarynho segundo mays compridamente faz mençam em a pro- 
pya^procuraçam que he em poder do dicto almoxeryfe. E por verdade 
e mandado do dicto juiz lhe dey as forças da dieta procuraçam pera 
o dicto mestre Antonio receber do sobredicto almoxeryfe o soldo do 
sobredicto. Testemunhas prentes (sicJ Joham Sanches e Francisco Fer¬ 
nandez e outras em ella Joham Sanches pedreiro e Madrigal botycayro 
e outros e eu Álvaro Pyrez publico tabeliam em a dieta vylla por el rei 
noso senhor. E por mandado do dicto juiz esto esprevi e aqui meu 
publico synall fiz que tall he. 

[Sinal público] 

Na verso: 

Joam Gonçallvez aljofarynho pera mestre Amtonio. Ja he paguo. 

Procuraçam de mestre Antonio pera receber. 


SÉ 




he, the said master Antonio, receíved the wages of Antonio Fernandez 
blacksmith and he was not paid the wages and maintenance of the said 
Joham Gonçallvez, butcher, mentíoned in the said power of attorney, 
and that now the said keeper of Stores had taken the said power of 
attorney to shew to the judge who would send to me, the notary, for 
the copy and tenor of the said power of attorney and thereby pay 
the amount still due to the said Joham Gonçallvez, butcher. 

And when the said judge and I the notary, had seen the said power 
of attorney and how the abovenamed appointed the said master Anto¬ 
nio their true and sufficient agent to receive from the said keeper oi 
town collector all that was due to them of their wages and wheat and 
maintenance for the year eight, and since by reason of the said power 
of attorney the said master Antonio had only received on behalf of 
the said Antonio Fernandez, the blacksmith, as shewn ín the books of 
the said keeper, having received nothing on behalf of the said Joham 
Gonçallvez, he ordered me, the notary, to gíve him the copy and tenor 
of the said power of attorney in order to receive thereby the wage and 
maintenance of the said Joham Gonçalvez butcher, as is more fully 
contained in the power of attorney that is in possession of the said 
keeper. And ín witness thereof and by order of the said judge I gave 
him the tenor of the said power of attorney for the said master Anto¬ 
nio to receive from the abovementíoned keeper the wages of the abo- 
vementioned. Witnesses present Joham Sanches and Francisco Fer¬ 
nandez and others thereín Joham Sanches mason and Madrigal the 
apothecary and others, and I Álvaro Pyrez, notary public in the said 
town for the King our Lord, And by order of the saíd judge, I set 
this down in writing and hereunder traced my public mark which 
is thus. 

[Notarial mark ] 


On the reverse: 

Joam Gonçallvez, the butcher, has already been paid by master Antonio. 
Power of attorney for master Antonio to receive, 
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RECIBO PASSADO POR ANTÓNIO FERNANDES, ESCRIVÃO 
DA GALÉ SANTA MARIA DA AJUDA 

1509 Novembro 17 

ANTT--C. C, II, 19-66 

Sobre a entrega de papel, feita por Diogo Pereira, feitor de Cochítn, a 
António Fernandes, escrivão da galé Santa Maria da Ajuda. 

Eu Antonyo Fernandez escryvam da gale Santa Maria d’Ajuda 
duas mãos de papel receby de Dyogo Perera feytor de Cochym e porque 
verdade (sic) lhe dey este por mym asynado a dezesete de Novembro 
de quynliemtos e nove anos. 

Antonyo Fernandez 

Ao alto: 

2 mãos 
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RECEIPT ISSUED BY ANTÓNIO FERNANDES, CLERK OF THE 
GALLEY SANTA MARIA DA AJUDA 

1509 November 17 


ANTT —C. C, II, 19-66 


Dclívery of paper by Diogo Pereira, factor of Cochin, to António Fer¬ 
nandes, clerk of the galley Santa Maria da Ajuda. 

I Antonyo Fernandez, clerk of the galley Santa Maria d’Ajuda, 
received two quires of paper from Dyogo Perera, factor of Cochin, and 
111 witness thereof I have given him this, signed by me on the seven- 
teenth of November of the year five hundred and nine. 

Antonyo Fernandez 
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At the top of the page: 
2 quires 





















































MANDADO DE FRANCISCO PEREIRA, CAPITAO DE QUÍLOA, 
PARA O FEITOR HEITOR HENRIQUES 

Quíloa, 1509 Dezembro 29 


ANTT—C, C„ II, 19-192 


i“ Sobre a entrega de breu a Bartolomeu Barbosa, capitão do bergan¬ 
tim, para 0 levar à feitoria de Moçambique. 2 — Conhecimento da entrega, 


i — Francisquo Pereyra que ora estou por capitam em esta fortcl- 
leza de Quiloa mando a vos Eytor Amrríquez cavaleiro da casa dei rey 
noso senhor e seu feytor em ella que des a Bertolameu Barbosa capi¬ 
tam do bargantym vymte e nove quintaes e meyo de breu pera 0 dito 
Bertolameu Barbosa 0 dar e entregar a Diogo Vaz feytor do dito senhor 
em a feytoria de Moçambyque e cobrares delle seu conhecymento em 
como os de vos recebe. E per este com ho asento do escrivam de voso 
oficyo mando aos contadores do dito senhor que vo lo levem em 
despesa. 

Jorje Bode escrivam da feytoria ho fez em a dita fortelleza 
aos vynte e nove dyas do mes de Dezembro de quinhentos e nove anos. 


Francysco Pereira 


AN ORDER FROM FRANCISCO PEREIRA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO THE FACTOR, HEITOR HENRIQUES 

Kilwa, 1509 December iq 


antt-c. c„ ii, 19-192 

i — DeÜvery of pitch to Bartolomeu Barbosa, captain of the brigantine, 
to take to the factory of Mozambíque. 2 — Acknowledgement of delivery. 

i — Francisquo Pereyra, presently captain in this fortress of 
Kilwa, order you Eytor Amrriquez, knight of the Household of the 
King our Lord and his factor therein, to give Bertolameu Barbosa, cap¬ 
tain of the brigantine, twenty-nine quintaes and a half of pitch for the 
said Bertolameu Barbosa to give and deliver to Diogo Vaz, the King’s 
factor ín the factory of Mozambíque, and you shall obtain his acknow¬ 
ledgement from him, stating that he lias received them from you. 
And by this my order and on it being entered by the clerk of your 
office I order the King’s treasurers to enter them to your expense, 
Done by me Jorje Bode, clerk of the factory in the said fortress, on 
the twenty-ninth day of the month of December of the year five 
hundred and nine. 


















































A receber de breu 29 quintaez ... 

Ver 0 conhecimento em forma porque nom he tanto sam 29 quin¬ 
taez 23 ... 

Ao alto: 

Emtrega a Diogo Vaz feitor em Moçambique. 


(i v.) [E] verdade que Bertolameu Barbosa capitam do bar- 
gantym [dest]a fortelleza de Quilloa recebeo de Eytor Atnrryquez 
[feijtor dei rey noso senhor em ella os vinte e nove quintaes e meyo 
de breu conteúdos neste mandado dò capitam ... de Diogo Vaz feytor 
da feitoria de Moçambyque hao dyto Bertollameu Barbosa de trazer 
conhecymento em forma pera ho dito Eytor Amrryquez em que de- 
crare que delle recebeo os dytos vynte e nove quintaes e meyo de breu. 

Feyto per mim Jorje Bode escrivam da feytoria e asinado per ho 
dito Bertolameu Barbosa e asi per mim aos vynte e nove dyas do mes 
de Dezembro de quinhentos e nove anos. 

Barbosa 

Çarrabodez 


2 — Conheceo e confesou Diogo Vaaz feitor da feitoria de Mo¬ 
çambique que recebeo de Eitor Anriquez feitor da feitoria de Quilloa 
vinte nove quintaes e vinte tres arratees de [breu] da terra 0 quall 
recebeo delle per Bertolameu [Bar] bosa que lho aqui entregou. E por¬ 
que asy [e] verdade que 0 dicto breu asy recebeo lhe deu este [conhe¬ 
cimento] fecto na dieta feitoria per mym Ruy Var[ela] esprivam delia 

e asynado por ambos e.. dicto esprivam lhe sera caregado em 

recepta .dias de Fevereiro de 1510 anos. 


Diogo Vaaz 


<f02 


Ruy Varella 


P 


Pitch to be received 29 quintaez ... 

See respective acknowledgement because it is not so much 29 
quintaez 23 ... 

At the top of the page: 

Delivery to Diogo Vaz factor in Mozambique 


It is the truth that Bertolameu Barbosa, captain of the brigan- 
tíne of this fortress of Kilwa, received from Eytor Amrryquez, factor of 
the King our Lord therein, the twenty-nine quintaes and a half of pitch 

mentioned in this order of the captain ..from Diogo Vaz, factor 

of the factory of Mozambique, to the said Bertollameu Barbosa to 
bring the respective acknowledgement for the said Eytor Amrryquez 
wherein he States that he received from him the said twenty-nine 
quintaes and a half of pitch. 

Done by me Jorje Bode, clerk of the factory, and signed by the 
said Bertolameu Barbosa as well as by me on the twenty-ninth day 
of the month of December of the year five hundred and nine. 


Çarrabodez 


Barbosa 


2 — Diogo Vaaz, factor of the factory of Mozambique, acknow- 
ledged and avowed to have received from Eitor Anriquez, factor of 
the factory of Kilwa, twenty-nine quintaes and twenty-three arratees 
of local [pitch] whích he received through Bertolameu [Bar] bosa 
who delivered it to him here. And in witness that he thus received 
the said pitch he gave him this [acknowledgement] done in the said 
factory by me Ruy Var[ela] clerk thereof and signed by both and 

.the said clerk charged to his credit.day of February of 

the year 1510. 
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Diogo Vaaz 


Ruy Varella 



















































RELAÇÃO DAS ARMADAS 


1510 

PAIS (Simão Ferreira) — As Famosas Amadas Portuguesas. Ms. 1650. 

Pag- 23 

i — Capitães das armadas. 2 —Assentar comércio em MalaCa. 3 — 
Carga de especiaria. 4—Descobrir Ilha de S. Lourenço. 5—Sucessos. 

1510 

i — Díogo Mendez de Vasconselos capitão mor —4 vellas 
A 12 de Março — Partio a 12 de Março com quatro vellas de 
que erao capitães 

Item, Baltezar da Silva 
Item, Pero Coresma 

Item, Dinis Cerniche armador da nao em que hia 
Em este ano partiu da índia com tres naos 0 vice rei Dom Fran¬ 
cisco d’Almeida. 


1510 

Gonçalo de Sequeira capitão moor — 7 naos 
A 16 de Março —Partio a 16 de Março com sete naos de que 
erão capitães 
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LIST OF THE FLEETS 
1510 

PAIS (Simão Ferreira) —As Famosas Amadas Portuguesas. Ms, 1650, 
Page 23 

i — Captains q£ the fleets. 2 — Establishment of trade in Malacca. 
3 —Spice cargo. 4—Discovety of the Island of S. Lourenço. 5—Achieve- 
ments, 

1510 

i—Diogo Mendez de Vasconselos captain-major— 4 sail 
On the nth March — Set out on the i2th March with four 
sail whose captains were 
Item, Baltezar da Silva 
Item, Pero Coresma 

Item, Dinis Cerniche owner of the nao wherein he sailed 
This year the Viceroy Dom Francisco d’Almeida set out for 
índia with three naos. 


1510 

Gonçalo de Sequeira captain-major — 7 naos 
On the i6th March — Set out on the i6th March with seven 
naos whose captains were 
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Item, o capitão mor em S. Bartolomeu Botafogo 

Item, Manuel da Cunha filho de Tristao da Cunha. Perdido 

Item, Diogo Lobo d’Alvalade 

Item, Jorge Nunez de Liao em Santa Ana. Enxobregas 

Item, Lourenço Lopez 

Item, Lourenço Moreno 

Item, Joao d 1 Aveiro, que por ser muy sufficíente na arte do mar 
servia também de piloto em S. Sebastião que tornou a salvamento a 
3 de Julho de 511. 

1510 

João Serrao capitão mor — 3 vellas 

Agosto — Partio no mes de Agosto com tres vellas e estes capitães 

Item, Paio de Sousa 

Item, hum cavaleiro da casa dei rey 

2 — Destas quatorze naos, as primeiras quatro de que era capitao 
mor Diogo Mendez de Vasconselos hia a Malaca, assentar nella trato, 

3 — As sete de que era capitao mor Gonçalo de Siqueira hião 
pera trazer a carga da especearia. 

4 — As tres ultimas de que era capitão mor João Serrao mandava 
el rey descobrir a Ilha de São Lourenço e assentar com os naturaes 
delia trato de gengivre no porto Matatana. 

5 — Sucessos — Manuel da Cunha se perdeo com toda a gente 
junto de Moçambique. 

Gonçalo de Siqueira vindo pera este reino invernou em Moçam¬ 
bique e chegou 0 ano de doze. 
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Item, the captain-major in S. Bartolomeu Botafogo 

Item, Manuel da Cunha son of Tristao da Cunha. Lost 

Item, Diogo Lobo d’Alvalade 

Item, Jorge Nunez de Lião in Santa Ana. Enxobregas 

Item, Lourenço Lopez 

Item, Lourenço Moreno 

Item, Joao d’Aveíro, who being very well versed in the art of 
the sea also served as pilot on S, Sebastião which retumed safely to 
port on the 3 rd July 1511. 

1510 

João Serrão captain-major — 3 sail 
August — Set out in the month of August with three sail with 
these captains 

Item, Paio de Sousa 

Item, a gentlemanof the Kings Household 

2 —• Of these fourteen mos, the first four, Diogo Mendez de 
Vasconselos captain-major, were going to Malacca, to establish trade 
there. 

3 — The seven, Gonçalo de Siqueira captain-major, were going 
to bring back the spice loads. 

4-—The last three, Joao Serrão captain-major, were being sent 
by the King to discover the island of São Lourenço and to establish 
the trade of pepper with the natives thereof in the port of Matatana. 

5 — Outcome — Manuel da Cunha was lost with all his people 
near Mozambique, 

Gonçalo de Siqueira wintered in Mozambique when he was 
returning to the realm and arrived in the year twelve. 



















































CARTA DE PERO LOURENÇO PARA EL-REI 
Santarém, 1510 Janeiro 31 


ANTT—C. C, I, 8-76 

Sobre a necessidade de aproveitar a Ilha de Moçambique pata a navegação 
e comércio da índia. 


Senhor 

Porque a ei rey pertetnce todos ouvyr e tomar ho que for mais 
seu servyço me movy apresemtar a Vosa Alteza a cousa seguynte por 
0 que em meu juyzo tomey temdo pratyca com alguuns que foram 
ha Indya posto que esto a mim nom pertetnça por ho desejo que sem¬ 
pre tyve pera as cousas de voso servyço. Se minha fraqueza nisto me 
engana Vosa Alteza me perdoe. 

Senhor nenhuum rey nem prymcepe do mundo nam tem cousa 
de tamta homrra e proveyto como Vosa Alteza na comquysta e nave" 
guaçam da Imdya e com toda força e amoor se deve per Vosa Alteza 
ter e manter como seja mays servyço de Deus e voso e descamso e menos 
peryguo de vosos naturaes e gasto de vosa fazemda. E porquee Senhor 
ate 0 presemte a dieta comquysta temdes envyadas grosas harmadas 


LETTER FROM PERO LOURENÇO TO THE KING 


Santarém, 1510 January 31 


ANTT — C, C„ I, 8-76 


Need of using the Island of Mozambique for the benefit of the índia 
navigation and trade. 


Since it pertains to the Kíng to give heed to all men and to accept 
what is most dutiful to his Service, I have taken it upon myself to lay 
before Your Highness the following matter as I see it alter having 
spoken to some of those who have been to índia, for though this mat¬ 
ter may not concern me, I have always respected whatever touches your 
Service. If my weakness in doíng so betrays me, I crave Your Highness’s 
forgiveness. 

Sire, no king or prince in the world has anythíng of such great 
honour and profit as Your Highness in the conquest and navigation 
of índia, and Your Highness should hold and retain this with all your 
might and love to the greater glory of God and of yourself, and to 
lessen the danger to your peoples and expense to your Treasury. And 
you, Sire, have until now sent out upon the said conquest great fleets 





















































em que faleceram muytos vosos naturaes pera muyto semtyr e per- 

dydo muytas naos e hartelharyas e mercadaryas em que . 

recebestes em as quaes emvyastes capytaaes maiores . satys- 

fações e asy com elles capytaes menores pera a dieta ........... os quaes 

capytaes maiores e menores em vez de.dar a emtender aos reys 

e jemte da terra como com elles queryes. cousa a Vosa Alteza 

tam necesarya o fyzeram per o comtr.mdo e nom vendo muito 

escamdollo trabalhamdo por aqueryrem asy t... poderam aver ho que 

se afyrma e bem parece a voso trauto trazer.e porque Senhor 

posto que a jemte daquella naveguaçam fosem achados mansos como 
foram os pombos na Ilha de Sam Tome quamdo se descobryo a nece- 
sydade de seus trautos e naveguaçam e escamdollo que lhes fazem os 
fara trabalhar por serem poderosos pera vos vosa naveguaçam comtra- 
ryarem o que se nam duvyda por os navegardes de tam lomge e os 
mares delia serem tam gramdes e de tamta povoraçam de reys e jemte 
da terra. E aimda Senhor se persumiz a todo boom emtemder que o 
senhoryo de Veneza pella perda que em seu trauto recebe que per 
necesydade pubryco ou secreto ham de trabalhar por vos empydyr vosa 
navegaçam e que em ella ham de dar forma como se façam populosas 
fortalezas com capytaes e harmadas perque seu trauto nom desfaleça 
o que Senhor semdo asy serya cousa de a vos muyta perda e peryguo 
de vosos naturaes o que a todo saber e poder se deve bem olhar e com- 
traryar que nam fose. 

E porque Senhor se todo fyzese com menos escamdollo na dieta 
naveguaçam e mais aseseguo e descamso e menos peryguo de vosos 
naturaes e seguramça de voso trauto e com menos dadas das sobredictas 
satysfaçoes e menos harmadas e guastos de mantymentos que mynguoa 
em voso reyno algumas vezes faz Vosa Alteza em a dieta naveguaçam 
semdo asy voso servyço devya hordenar hum (sic) (i v.) pesoa de 
comfyamça com a capytanya perpetua o quall. tyvese comseguo com- 
tyno a jemte e naos e hartelharyas com que bem a dieta naveguaçam 
podese naveguar e senhorear e estyvese em huuma pupulosa forteleza. 
E dyse ser booa em Moçanbyque com gram povoraçam de vosos natu¬ 
raes em que estyvesem carapynteyros pera as naos coregerem e faze¬ 
rem de novo se compryse e asy outros ofycyaes pera o acento (?) da 
guera necesaryos o quall gram capytam per sy e per os capytaes menores 
pera iso hordenados tyvese cuydado de naveguar os dictos mares e vysy- 
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in which many of your peoples have sorrowfully died, and a great 
number of mos and artillery and merchandise have been lost wherein 

.you have received; upon which you have sent captains-major 

.satisfactions, and with them minor captains on the said ... ... 

which captains-major and minor instead of.give the kings and 

peoples of this land to understand how you desired to .with 

them.a thing so necessary to Your Híghness tbey did the con- 

tr. mdo and disregarding the great offence, they strove to acquíre 

for themselves.were able to obtain what has been said, and it 

sem very likely that they have caused your trade.because, Sire, 

though the people of that navigation were as tame as the pigeons of 
the ísland of Sam Tome when it was discovered, the requirements 
of trade and navigation, and the hurt they do to them, makes them 
strive to become powerful and thus hinder your navigation; of this there 
can be no doubt, for you saíl Erom afar and the seas of your navigation 
are great and filled with kings and peoples of the land. And further- 
more, Sire, if you assume with good reason that the seigneurie of 
Venice, feeling the loss to their trade, will for the public or secret good 
endeavour to hinder your navigation and cause well-manned fortresses 
to be built with captains and fleets to keep its trade frora dwindling, 
then Sire, if this were to happen it would be a thing to cause great 
loss to you and harm to your peoples, and one to be looked to with 
perception and force enough to prevent it. 

If, Sire, everythíng is to be done to lessen the hurt being done to 
the said navigation, and to give greater security and peace and less 
danger to your peoples and to the safety of your trade, and less 
bounties to the abovenamed sureties and less fleets and expense ín 
supplies, that are becoming scarce Ín your realm, such as Your Híghness 
at times incurs with the said navigation in duty to your Service, then 
Your Highness could appoint a person of trust to the permanent office 
of captain who would always fínd the people, the mos and the artillery 
with which to sail and command the said navigation and place him 
in a well-manned fortress. And it Ís saíd that the one in Mozambique 
is a good one, with a great number of your peoples including carpnters 
to repair your mos and to buüd new ones, if needs be; and also other 
officials to establísh (?) the necessary warfare; this captain-general 
should see to it that both he and the minor captain appointed thereto 


4 " 


























































tar vosas casas cie feytorya e tyvese cuydado de com as dietas naos 
com que asy naveguase e com as naos da terra de em cada huum ano fa¬ 
zer trazer a especearya a dieta fortaleza de Moçambyque homde soomen- 
te Vosa Alteza mamdase do voso reyno as naos necesaryas que fosem 
a dieta fortaleza de Moçambyque homde pusesem a mercadarya que 
levase e tomasem a caregua que hay achase e se tornasem pera voso 

reyno .seys ate sete meses poderam ir e vyr em toda sua força 

e . írasqua de jemte e menos gasto de mantymentos e que 

.pode fazer indo a dieta naveguaçam e vyndo porque no. 

comculso de muyto tempo e com muita jemte e gastos e denyfycamento 

das dietas naos quando ja qua.perdymento que açaaz dano trraz 

a voso trauto e naturaes.gram capytam Senhor que Vosa Alteza 

la tyver como quer que..que a capytanya he prepetua pera ellc 

e os que delle .por vyver em aseseguo e seguramça de voso 

trauto se trabalhara per sy e per os capytães que de sua mao trouver 
de dar a emtemder aos reys e jemte da terra como com ellcs queres 
paaz e trauto e nam escamdolo e os avocara a voso querer e trabalhara 
por da terra aver os mantymentos necesaryos pera a jemte e harmadas 
que la trouver perque se escuse ir de vosos reynos. E aimda se os capy- 
taes que de sua mão trouver fyzerem escamdolo ou cousa nam dyvyda 
os castyguara loguo a vysta e sabedorya dos reys e jemte da terra perque 
cream que he asy verdade que com elles desejaes paaz e trauto o que ate 
ora se nam pode fazer que a sua sabedorya vyese mas amtes em seu 
coraçam segurado se dyz per cujo modo ho tomam julgamdo que nam 
querem senam rouba los ho que tem causado segumdo ho que homem 
cree muyto dano a voso trauto e denyfycado vosos naturaes e causa 
de dobradas harmadas ho quall gram capytam Senhor nom podese per 
sy julgar nenhuum a morte nem a outra pena crime nem tyrar capy¬ 
tam nem ofecyall la per Vosa Alteza hordenado pello escamdollo que 
sobre isto se move segumdo se dyz soomente que (2) Vossa Alteza 
em a dieta fortaleza de Moçambyque tyvese dous leterados os quaes 
todo julgasem e em cada huum ano os propyos fectos a vosa Rolaçam 
envyasem por tall que cresem que la nom podyam fazer cousa nam 
dyvyda que Vosa Alteza deyxase de 0 saber perque vosos naturaes 
que la envyaes vyvesem descamsados de nom serem fora dos ofycyos 
e careguos em que fosem postos salvo per direito e causas justas, 
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take care to sail the said seas and visit your factory houses, and see that 
the mos they sail and the mos of the land bring back the spices every 
year to the fortress of Mozambique, and Your Highness could send 
every year to the fortress of Mozambique, and no further, the mos 
required to load the merchandise found there and thence return to 

your realm.in six or seven months they can go and come at full 

speed and .with the people fresh and less expense of supplies 

and that.can do the navigation both going and coming for the 

.with a greater course of time and with greater number of people 

and expense.damage to the said mos when already qua . 

that the office of captain is permanent for him and those who. 

to live with peace and safety of your trade if both he and the captains 
under hís command were to make the kings and peoples of the land 
understand that it is peace and ttade that you wish to have with them, 
not offence, and if he were to bend them to your will and endeavour 
to obtain from the land the supplies available there for hís people and 
his fleets in order to avoid having to send them from your realms. And 
if the captains under his command were to give undue offence, he 
should punish them then and there in the sight and knowledge of 
the kings and the peoples of the land so that they may know that 
it is ttue that you wish to have peace and trade with them, for it is 
said that up till now they have not been able to cred.it this knowledge 
in their hearts, but believe that there is no other thought but to rob 
them; and so a man is led to believe, this has wrought great harm to 
your trade and injury to your peoples, and caused the fleets to be 
doubled; this captain-general should not of his own accord sentence 
anyone to death, or to any other criminal penalty, or depose a captain 
or any other official appointed thereto by Your Highness, due to the 
scandal that this is said to cause: Your Highness need have no morethan 
two attorneys-at-law who could sít in judgement over aU men and 
send yearly the records of the Iawsuits to your Supreme Court, that 
it might know that nothing untoward is done with Your Highness'$ 
knowledge; then the people you send from there could come with 
their minds at rest knowing that they could not be dismissed from the 
offices and charges to which they were appointed without right or 







































































0 Senhor Deus todo poderoso acrecemte o reall estado de Vosa Alteza 
a seu samto servyço amem. 

Espritâ em esta vylla de Samtarem a 31 de Janeiro de quynhem 
tos e dez. 

Pero Lourenço 


No verso: 

De Pero Lourenço 
A ell rey noso senhor 


justice. The all-powerful God increase Your Highnesss royal estate 
for the good of his holy Service amen. 

Written in this town of Samtarem on the thirty-first of January 
of five hundred and ten. 

Pero Lourenço 

On the reverse: 

From Pero Lourenço 
To the Kíng our Lord 
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RECIBO PASSADO POR ANTÓNIO FERNANDES 
Cochim, 1510 Janeiro 31 

ANTT-C. C, II, 20-131 

Sobre a entrega de papel, feita por Diogo Pereira, feitor de Cochim, a 
António Fernandes. 

Recebi de Diogo Pereira feitor de Cochym quatro maos de papell 
de Portugall pera hum livro da nao Frol de la Mar e por verdade 
asynèy aqui. 

Feito em Cochym aos 31 dias de Janeiro de 510. 

Amtonio Fernandez 

Ao alto: 

4 mãos 
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RECEIPT ISSUED BY ANTÓNIO FERNANDES 


Cochin, 1510 January 31 

ANTT—C. C,, II, 20-131 

Delivery of paper by Diogo Pereira, factor of Cochin, to António Fer¬ 
nandes. 

Received from Diogo Pereira, factor of Cochin, four quires of 
paper from Portugal for a book for the nao Frol de la Mar and in 
witness thereof I have signed below. 

Done ac Cochin on the 3 ist day of January of 1310. 

Amtonio Fernandez 

At the top: 

4 quires 












































MANDADO DO CAPITAO RODRIGO REBELO PARA GONÇALO 
MENDES, FEITOR DE CANANOR 

1510 Fevereiro 4 


ANTT —C. C., II, 20.154 

1 — Sobre a entrega de mantimentos a António Fernandes, despenseiro 
da nau Boavenlm. 2 — Conhecimento da entrega. 

1 — Gonçalo Mendez feytor per este vos mando que des Amtonio 
Fernandez despenseiro da nao Boavemtura de que he quapytam Fratn- 
cysquo de Sousa mantymento pera pescado pera cymquoemta e sete 
pesoas que servem na dita naao pera sete dias a rezam de tres taras por 
dia quada hum hos quais se quomeçaram hoye segumda feira que sam 
quatro dias do mes de Fevereiro e se aquabaram domingo que seram 
omze dias do dito mes. E per este com seu conhecimento feyto polo 
escryvam da dita naao e ho asemto dos escryvães da feyturya vos sera 
levado em quomta. 

Feyto per mim Pero Alvez a 4 dias de Fevereiro de 510. 


Rodrigo Rabello 


1.620 reaes 4 
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AN ORDER FROM THE CAPTAIN, RODRIGO REBELO, 

TO GONÇALO MENDES, FACTOR OF CANANNORE 

1510 February 4 

ANTT—C. C., II, 20-154 

i — Delivery of sttpplies to António Fernandes, stcward of the mu Boaven - 
tm. 2—Acknowledgement of delivery. 

i — Gonçalo Mendez, factor, hereby order you to give Amtonio 
Fernandez, steward of the nao Boavemtura, captain Framcysquo de 
Sousa, supplies of fish for the fífty-seven people who serve on board 
the said mo for a period of seven days, being three tares per day per 
person, beginning today Monday the fourth day of the month of 
February and eiidíng on Sunday the eleventh of the said month. And 
by this my order gnd with his acknowledgement done by the clerk 
of the said mo and upon registratíon by the clerks of the factory, 
they shall be entered to your account. 

Done by me Pero Alvez on the fourth day of February oi 1510. 

Rodrigo Rabello 

1620 reaes 4 

W 




















2 — Recebeo Antoneyo Fernandez despenseyro da nao Boaventura 
de Gonçalo Metidez feytor em Cananor setenta e quatro fanões e treze 
taras per mantymento de sete dias pera cyncouenta e sete pesoas cada 
pesoa tres taras por dia começados a quatro dias de Fevereyro e acaba¬ 
dos a honze. fogrn por quatro cruzados e dous fanões e treze taras 
ho qual dinheiro carrcg[u]cy em receyta sobre ho dicto despenseyro. 

Fecto por mim Pero Afonso escryvam da dieta nao e asynado por 
anbos. 

Fecto a quatro dias de Fevereyro. 


Pero Afonso 
Antonio Fernandez 


No vem: 

Mandado do capitão Rodrigo Rabello pera pagar mantimento a 57 homens 
que servem na nao Boaventura pera 7 dias a 3 taras por dia cada hum em que 
se montou 4 cruzados 2 fanões 13 taras. 

Oje segunda feira 4 de Fevereiro, 

fa fica no caderno. 
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2 — Antoneyo Fernandez, steward of the nao Boaventura, recei- 
ved from Gonçalo Mendez, factor in Canannore, seventy-four fanões 
and thirteen tares, being supplies for seven days for fifty-seven people 
three tares per day per person, beginning on the fourth day of Fe- 
bruary and ending on the eleventh. For which I paid four cruzados 
two fanões and thirteen tares, which sum I charged to the credít of 
the said steward. 

Done by me Pero Afonso, clerk of the said nao, and signed by 
both on the fourth day of February, 

Pero Afonso 
Antonio Fernandez 

On the reverse: 

An order from the captaín, Rodrigo Rabello, to pay for the supplies for 
the 57 men who serve on board the nao Boaventura for the period of seven 
days, being 3 tares per day per person, which amounted to 4 cruzados 2 fanões 
and 13 tares. 

Today Monday the fourth of February, 

Already entered in the note book. 










































FRAGMENTO DE UM CADERNO 


1510 Março 20 

ANTT—C. C., II, 21-45 

Relação de presas de uma nau de Cambaia que se tomou em Melinde. 

Item, mais recebeo ho dito feytor aos vynte dyas 
do mes de Março de 510 anos tres mill e oytenta 
reaes de certa roupa velhas (sic) que se vendeo em pre¬ 
gam da dita nao de Cambaya ho quall dinheiro he 3.080 reaes 
dei rey e das partes. Ha quall venda foy feita perante 
mim Jorje Godynho esprivam dos ditos carregos que 
carreguey ho dito dinheiro em receyta ao dito feytor. 

Item, mais recebeo ho dito feytor noo dito dya 
cynquo matycaes d ouro de dous cofos de verdete que 
vendeo a Gangua Guzurate os quoaes se acharam naa 5 matycaes 
dita nao de Cambaya. Ho quall dinheiro he dei rey 
e das partes e ho recebeo perante mím Jorje Godynho 
esprivam dos ditos carregos que lho aquy carreguey 


FRAGMENT OF A REGISTER 


ANTT—C. C„ II, 21-45 


List of prizes taken in Malindi from a 


Item, on the twentieth day of March of the year 
1510 the said factor received a further three thousand 
and eighty reaes from the auction sale of certain old 
clothing out of the said Cambay nao; these monies 
belong to the Kíng and to the parties. The sale was 
held before me Jorje Godynho clerk of the said char- 
ges who credited the said monies to the said factor. 

Item, on the said day the said factor received a 
further five miticals of gold for two green marcasite 
bucklers which were found in the said Cambay nao 
and which he sold to Gangua Guzurate. These monies 
belong to the King and to the partíes and he received 
it before me Jorje Godynho clerk of the said charges 
who charged them to his credit here. 
































(i v.) Titulo da despesa 

Item, despendeo ho dito Joham de Belas feytor 
seys mill cento e vynte reaes que deu a Pero de Goes 
de duas partes e meya da nao de Cambaya que se to¬ 
mou em Melynde que lhe ho capytam mor mandou 
dar d’alferez. Hos quoaes seys myll e cento e vynte 
reaes lhe aquy lancey em despesa per huum mandado 
do dito capytam mor que ho dito feytor tem em sua 


À margem: 

Mostre este mandado com conhecimento da parte. 


NOTA— Este documento continua noutro que na Torre do Tombo tem 
a cota C. C, III, 4-13 e tf data de 20 de Março de 15/0. Trata-se , portanto, 
de dois fragmentos dc um mesmo caderno . 

João de Belas era escrivão da Armada do Estreito comandada por Duarte 
de Lemos . 



Expense charges 


Item, the said Joham de Belas, factor, spent six 
thousand one hundred and twenty reaes which he gave 
to Pero de Goes for two and a half shares in the Cam- 
bay nao captured in Malindi which the captain-major 6120 reaes 
ordered to be gíven him as lieutenant. Which six 
thousand one hundred and twenty reaes I have entered 
to his expense here by written order of the said captain- 
-major, in the possession of the said factor. 

On the margin: 

Shew this as an acknowledgement of the share, 

NOTE —Tèe above text is continued in another document dated the 
aoth March, 1510, C. G, III, 4-13. These two documents are, therefore, frag - 
ments from the note-book 

João de Belas was the clerk of the Straits Eleet, whose commander was 
Duarte de Lemos. 


4 2 5 
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FRAGMENTO DE UM CADERNO 
1510 Março 20 

ANTT-C. Cl. III, 4-13 

Presa de uma nau de Cambaia que se tomou em Melinde. 
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FRAGMENT OF A REGISTER 
1510 March 20 

ANTT—C. O., M ( 4-13 

Prizes of a nau of Cambay, taken in Malindi. 


Item, aos 20 dyas do mes de Março de 510 
anos recebeo mais ho dito feytor sessenta e seys 
matycaes douro e cento e oytenta reaes de certos 66 matycaes e 

panos mexutos (sic) que vyeram as dez partes cento 80 reaes 

que nosso senhor havya d’aver da nao de Cambaya 
que se tomou davante do porto de Melynde os 
quoaes panos ho dito feytor vende [0] a Gangua 
Guzurate polos ditos sessenta e seys matycaes e 
cento e oytenta reaes perante mim Jorje Godynho 
esprivam dos ditos carregos que lhe carreguey ho 
dito dinheiro em receita. 


Item, on the 20th day of March of the year 
1510 the said factor received a further sixty-six 
miticals of gold and one hundred and eighty reaes 
for vmm.mmto cloths making up the ten 
parts that our Lord was to receive from the 
Cambay nao captured in the port of Malindi, 
whích the said factor sold to Gangua Guzurate 
for the said sixty-six miticals and one hundred 
and eighty reaes in the presence of myself, )orje 
Godynho, clerk of the said charges, and I enter- 
ed the said moníes to his credit. 


66 miticals and 
one hundred and 
80 reaes 
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MANDADO DE FRANCISCO PEREIRA, CAPITÃO DE QU 1 LOA, 
PARA JORGE BODE, RECEBEDOR DA FEITORIA 

[Quíloa], 1510 Março 27 

ANTT—C. C,, II, 21-53 

Sobre a entrega de panos a uns negros que foram a Moçambique em 
serviço. 

Francisco Pereira que ora estou por capitam nesta fortaleza de 
Quiloa mando a vos Jorje Bode recebedor desta feituria que des ha 
huns negros marinheiros que forom a Moçambyqui levar vacas com 
Bertolameo Barbosa capitam do bragantim dezasete byspiças synguelas 
e hum fanbule. E per este com ho asento do esprivam de vosso ofício 
mando aos contadores dei rei nosso senhor que vo lo levem em despesa 
os quoaes panos elle recebedor deo perante mim esprivam e.eram 
rotos e ... 

Mestre Francisco ho fez aos vynte e sete dias do mes de Março 
de 500 e dez anos. 

Francysco Pereira 

De byspiças 17 peças 

De fambulles 1 peça 

No verso: 

Mandado de dozasete [byspiças] e hum fambule. 

428 


AN ORDER FROM FRANCISCO PEREIRA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO JORGE BODE, RECE 1 VER OF THE FACTORY 

[Kilwa], 1510 Marcli 27 


ANTT—C. C„ II, 21-53 

Delivery of cloth to some Negros sent to Mozambique on duty. 

Francisco Pereira, presently captain in this fortress of Kilwa, order 
you Jorje Bode, receiver of this factory, to give to certain Negrões 
who went to Mozambique to deliver cows to Bertolameo Barbosa, 
captain of the brigantine, seventeen síngle byspiças and one fmhde. 
And by this my order and after registration by the clerk of.your office 
I order the Kings treasurers to enter thern to your expensc, which 
çloths were given by the receiver in the presence of myself, the clerk, 
and they were torn... 

Done by master Francisco on the twenty-seventh day of the month 
of March of the year 1510. 

Francysco Pereira 

Of byspiças 17 pieces 

Of fambulles 1 piece 

On the reverse: 

An order for seventeen [ byspiças} and one fambule. 
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REGIMENTO DE RUI GOMES E FREI JOÃO 
[1510 Março ?] 

ANTT —Leis e regimentos sem data, m. i, doc. 27 

i—Missão a Nârsinga. 2 —Fortalezas de África. 

i — Esta he a maneira e regimento que 
vos Ruy Gomez e Frey Joham terees em 
vossa hida e vinda estada homde vos ora 
mando por servyço de Deus e dei rey nosso 
senhor em Narsymga 


2 — (2 v.) Item, assy lhe direes como el rey nosso senhor teem 
muytas vilas e cidades ganhadas per força darmas em África e como 
se vay estemdendo seu senhorio per muytas villas e lugarees per toda 
a ribeira do mar atee ho Cabo de Boa Esperamça e dahi pera dentro 
emtramdo 0 mar da Imdía as fortalezas que nela teem Çofalla que he 
mina douro e a fortaleza que hi esta a fortaleza de Quiloa de Mon- 
çambique e como el rey de Milinde e el rey de Cananor e el rey de 
Cochim estam a sua obídiencia e teem nos ditos lugares fortalezas e 
gentes sua. 


43 ° 
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INSTRUCTIONS TO RUI GOMES AND FREI JOÃO 
[1510 March?] 

ANTT —Leis e regimentos sem data, m. 1, doc. 27 

1—Mission to Narsinga. 2—Fortresses in África. 

i — This is the manner and instructions 
that you Ruy Gomez and Frey Joham shall 
use in going and coming and staying whither 
I am now sending you ínto Narsínga in the 
Service of God and of the King our Lord 


2 — Item, you shall therefore tell him how the King our Lord 
has many cities and üowns in África won by the force of arms, and 
how he has been increasing his lordship with many towns and places 
along the whole coast of the sea as far as the Cape of Good Hope, 
and from thence, entering the sea of índia, of the fortresses he owns, 
of Sofala, whích is a gold mine, and of the fortress there, and of the 
fortress of Kilwa and of Mozambique and how the King of Malindi 
and the King of Canannore and the King of Cochin live under his 
obedience and how he has his fortresses and people in these aforesaid 
places. 


43 1 
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MANDADO DE FRANCISCO PEREIRA, CAPITÃO DE QUÍLOA, 
PARA JORGE BODE, RECEBEDOR DA FEITORIA 

[Quíloa], 1510 Abril 12 
ANTT-C. C„ II, 21.77 

Sobre a entrega de 500 reais a Bartolomeu Barbosa, capitão do bergantim. 

Francisco Pereira que ora estou por capitam nesta fortcleza de Quí- 
loa mando a vos Jorje Bode recebedor desta feituria que des a Bertola- 
meo Barbosa capitam do bragantim quinhentos reaes que deo em 
Monçabyqui ha Manoell lynguoa que foy com elle 0 quall dinheiro 
lhe deo pera se curar, E per este com ho asento do esprivam de voso 
ofício mando aos contadores dei rei noso senhor que vo lo levem em 
despesa, 

Mestre Francisco ho fez aos doze dias do mes d’Abrill de 500 
e dez anos. 

Francisco Pereira 

De dinheiro 500 reaes 
No verso: 

Item, recebeo estes quinhentos reaes 

Mandado de quinhentos reaes ... dey a Bertolameu Barbosa 

* 3 2 
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AN ORDER FROM FRANCISCO PEREIRA, CAPTAIN OF KILWA, 
TO JORGE BODE, RECEIVER OF THE FACTORY 

[Kilwa], 1510 April 12 

ANTT-C, C„ II, 2177 

Delivery of 500 reais to Bartolomeu Barbosa, captain of the brigatitine, 

Francisco Pereira, presently captain ín this fortress of Kilwa, order 
you Jorje Bode, receiver of the factory, to give to Bertolameo Barbosa, 
captain of the brigantine, five hundred reaes whích he gave in Mo- 
zambique to Manoell the interpreter who had gone with him, whích 
money was given him to heal himself. And by this my order and 
after registration by the clerk of your office I order the Kings treasurers 
to enter them to your expense, 

Done by master Francisco 011 the twelfth day of the month of 
April of the year 1510, 

Francisco Pereira 

Of money 500 reaes 

On the reverse: 

Item, he received these five hundred reaes 

An order for five hundred reaes ... I gave to Bertolameu Barbosa 


*33 
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REGIMENTO DAS CASAS DAS ÍNDIAS E MINA 
Almeirim, 1510 Maio 10 

Biblioteca da Marinha 

PERES (Damião) —Regimento das Cazas das Índias e Mina. Pa'g, 94 

Regimento do tesoureiro da Casa da Guiné. 

Tittullo do regimento do thezoureiro 
de Caza de Guiné 

Cap. 119. 0 

Das compras que se fezerem nas Cazas 
da índia y Mina 

Ittem, mandamos que as couzas que se houverem de comprar nas 
Cazas da Mina, ou da índia, assy por nossos mandados, quando man¬ 
damos fazer, como por ordenança das mesmas Cazas, 0 nosso feittor, 
thezoureiro y escrivaens faram as dittas compras; y sem 0 dítto feittor, 
os dittos officiaes de cada huma das dittas Cazas nom compraram pot 
nenhuma guiza, nem 0 ditto feyttor sem elles, e mandamos aos escri¬ 
vaens que, fazendo se em outra maneira, nom assentem as taes com- 

m 


INSTRUCTIONS TO THE CASAS DAS ÍNDIAS E MINA 


Almeirim, 1510 May 10 


Biblioteca da Marinha 

PERES (Damião) —Regimento das Cazas das Índias e Mina. Page 94 


Instructions to the treasurer of the Casa da Guiné. 

Instructions to the treasurer of the 
Caza de Guiné 

Chapter 119 

Purchases made in the Cazas da índia y Mina 


Item, we order that when anything is to be bought in the Cazas 
da Mina or Índia, either by our command when we so command, or 
by order of the said Cazas, the said purchases shall he made by our 
factor, treasurer and clerks; and the said officiajs of each of the Cazas 
shall make no purchase wbatsoever without the factor, nor the factor 
without them, and we order the clerks that, should any purchase be 
made otherwise, they shall not register such purchases; and when 


I 
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pras; e quando se fezer como aqui mandamos, no assento das dittas 
compras declararão como foram compradas per o ditto feyttor y offi- 
ciaes; e porem quando acontecer que o feytor nom for prezente na 
Caza, y a compra das dittas couzas for de tal necessidade que se nom 
possa por elle esperar, havemos por bem e mandamos que sem o ditto 
feyttor se compre, per o ditto thezouteiro y escrivaens de cada huma 
das dittas Cazas, o que declararão assy em seus livros, pera se em todo 
o tempo saber como passam. 

Cap. i2o.° 

Que se nom recebam mercadorias que 
nom forem de el rey sem seu especial 
mandado 

Ittem, defendemos y mandamos ao ditto nosso feytor, thezouteiro, 
y escrivaens das nossas Cazas da índia y da Mina, que nam recebam 
em as dittas Cazas nenhumas mercadarias, salvo aquellas que forem 
nossas, y por nossas emviadas por nossos feytores da índia, Frandez, 
Veneza, ou de quaesquer outras partes; e quaesquer outras mercado¬ 
rias que algumas pessoas entregarem, ou quizerem entregar, em as 
dittas Cazas pera haverem delias pagamento em dinheiro, ou por cer- 
tídoens ou por qualquer outro desconto, defendemos aos dittos offi- 
ciaes que, sob penna dos officios, as nom recebam, sem primeiramente 
verem nosso especial mandado per nos assignado, per que o assy man¬ 
damos, os quaes mandados nossos cobraram os thezoureiros das dittas 
Cazas, e quando lhes forem tomadas suas contas os mostraram aos 
veedores de nossa Fazenda y contadores, a quem mandamos que lhe 
pessam disso rezam, y nom mostrando elles os dittos mandados no lo 
faram saber, pera nello provermos como nossa merce for, y nom se 
lhe levaram em conta. 

E bem assim mandamos ao ditto feyttor, thezouteiro, e escrivaens 
da Caza da Mina, que, so pena dos officios, nam recebam na ditta' 
Caza, por nenhuma guiza, nenhumas mercadorias que forem dadas 
em pagamento de contractos de vendas d’especearias, feitos na Caza 
da índia, em que seja contractado que se lhe receba, sem prímeíra- 
mente o ditto feyttor, thezouteiro y escrivaens da ditta Caza da índia 
lhe requererem que a receba, receittando se ao pee dos dittos contractos, 


these are made as we hereby command they shall State in the regis- 
tration that they were bought by the said factor and officials; should 
it, however, happen that the factor is not present in the Caza, and 
the need to buy anything be such that there can be no delay, it is 
our pleasure and order that the purchase be made without the factor 
by the said treasurer and clerks of each of the said Cazas, who shall 
State it in their books, that it may be known for all time how it has 
come about. 

Chapter 120 

Let no merchandise be received other than 

the King’s, save with his especial licence 

Item, we forbid and will not allow the said factor, treasurer and 
clerks of our Cazas da índia y da Mina to receive in the said Cazas 
any merchandise other than ours and sent as ours by our factors in 
índia, Flanders, Veníce or any other part; and any other merchandise 
that any person may deliver or wish to deliver at the said Cazas to 
receive for them payment in money, or by certificates or by any other 
discount, we forbid the said officials, under pain of losing their char- 
ges, to receive them without first making certain that they have our 
especial licence signed by us, for such is our pleasure, and any such 
orders of ours shall be collected by the treasurers of the said Cazas, 
and when their accounts are rendered they shall present them to the 
superintendents and accountants of our Treasury, whom we order 
to make demand for them, and if the said orders are not presented 
they shall advise us of it that we may make known our pleasure, and 
they shall not be entered to their account. 

We furthermore forbid the said factor, treasurer and clerks of the 
Caza da Mina, under pain of losing their charges, to receive in the said 
Caza, under any guise whatsoever, any merchandise in payment of 
contracts for spices made in the Caza da índia, wherein it is con- 
tracted that it shall be received unless the factor, treasurer and clerks 
of the said Caza da índia have first requested that it be received, 
and mentioned at the foot of the contracts how the said treasurer and 
clerks of the said Caza da índia have made the request, that it be recei- 
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sobre o ditto thezoureiro y escrivaens da dieta Caza da Indía lhe reque¬ 
rem, que a receba, receitando-se ao pé dos dittos contractos sobre o 
ditto thezoureiro ( J ), y delle passaram per entrega ao thezoureiro da 
ditta Caza da Mina, como hé ordenança; porquanto onde há contracto 
da especearia, que receberam, está em aberto, assy se ham primeiro 
de lançar as dittas mercadarias com o que pagam y satisfazem os taes 
contractos, e bem assim mandamos aos officiaes da Caza da índia 
que sob a ditta pena nom recebam nenhumas mercadarias dadas em 
pagamento dos contractos feittos na Caza da Mina, salvo da ditta 
maneira. 

Feyto em Almeirim, a dez dias de Mayo, Jorge Rodrigues o fez, 
de mil quinhentos e dez. 

El Rey 


ved, and mentioned at the foot of the contracts how the said treasu- 
rer (*), and how it has come from him for delivery to the treasurer of 
the said Caza da Mina, in accordance with the ordinance in force; 
however, when there is a contract for spice which has been received, 
it is ín order, and the said merchandise shall accordingly be entered 
together with the paymenr and compliance of such contracts, and so 
do we forbid the officials of the Caza da índia, under similar pain, 
to receive any merchandise whatsoever given in payment of any 
contracts made in the Caza da Mina, save in the manner aforesaid. 

Done in Almeirim, on the tenth day of May by me Jorge Rodri¬ 
gues in five hundred and ten. 

The King 


(!) A repetição da frase encontra-se no manuscrito. 


( J ) The sentence is repeated in the mmscript. 
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REGIMENTO DAS CASAS DAS ÍNDIAS E MINA 
Almeirim, 1510 Maio 10 

Biblioteca da Marinha 

PERES (Damiáo) — Regimento des Cms das índias e Mina. Póg, 109 

Regimento do tesoureiro da Casa da índia, 

Titullo do regimento do thezoureiro 
da Caza da índia 

Cap. 139, 0 

Declaração que fez el rey nosso senhor 
sobre 0 capitullo das vendas 

Ittem, neste regimento do thezoureiro da especearía da Caza da 
índia temos mandado por hum capitullo que 0 ditto thezoureiro nam 
faça venda de nenhuma especearía, nem entrega, salvo sendo pre- 
zentes todollos tres escrivaens da Caza, ou com dous quando nom 
poderem ser todos tres; e quando acontecer que nom haja na Caza 
senão hum so, pellos outros serem impedidos de evidente necessidade, 

44° 
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INSTRUCTIQNS TO THE CASAS DAS ÍNDIAS E MINA 
Altneirim, 1510 May 10 

Biblioteca da Marinha 

PERES (Damiao) — Regimento das Cazas das índias e Mina , Page 109 

Instrucrions to thc treasurer of the Casa da índia. 

Instructions to the treasurer of the 
Caza da índia 

Chapter 139 

Declaration made by the King our Lord 
concerning the chapter of sales 

Item, in these instructions to the treasurer for spices in the Caza 
da índia we have commanded in a certain chapter that the said trea¬ 
surer shall not sell any spice whatsoever, nor deliver any, save when 
all the three clerks of the Caza are present, or two if ali three are not 
available; but if it should happen that there is not more than one in 
the Caza, the others being detained by matters of evident need, then 
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em tal cazo mandamos que com o ditto escrivão o thezoureiro faça as 
dittas vendas, sendo porem a ellas prezente o nosso feytor, y sem elle 
se nom faram per maneira alguma, como mais compridamente se 
contem no ditto capitullo. E tendo nos esto assy mandado, houve 
duvida antre o ditto feyttor y thezoureiro, a qual delles pertencia fazer 
as dittas vendas; y pera sobre ello nom virem mais em debatte nem 
contenda, mandamos que daqui em deante se tenha nas dittas vendas 
esta maneira, 

Ittem, o ditto thezoureiro venderá aquellas especearias, drogarias 
y couzas que teverem preços certos, posto por noos, com os tres escri- 
vaens ou com dous ou hum, pella guiza que se contem no ditto capi¬ 
tulo, Quando vierem a dítta Caza da índia especearias e drograrias que 
nom tenham preços certos, ou que os tenham e seja nosso serviço mu¬ 
darem se lhe de mais y menos, segundo o tempo y cantidade que houver 
na Caza, o ditto nosso feyttor se ajuntará com os thezoureiros y escri- 
vaens da ditta Caza y consultaram os preços a que será bem y nosso 
serviço que se as dittas couzas devao de dar, segundo o tempo em que 
vierem y quantidade que houver na Caza, como ditto he, respeittando 
sempre o que as dittas couzas nos custam; y naquelles preços que 
assentarem que será bem que se vendam se fará disso assento na ditta 
Caza, assignado por todos, y no lo faraó saber pera nisso mandarmos 
o que houvermos por bem; e depois de assy as especearias terem os 
dittos preços aprovados por nós o ditto thezoureiro as venderá com os 
officiaes pella maneira que se contem no dítto capitullo, e porem as 
taes vendas se nam faram sem se dizer ao ditto nosso feyttor quando 
elle for prezente na ditta Caza. 

E aquellas sortes despecearias que nom forem para se vender pellos 
preços que lhes for posto, por serem mascabadas y nom da bondade 
das outras de sua sorte, mandamos y defendemos ao ditto thezoureiro 
y escrivaens que as nom vendam sem a isso ser prezente o ditto feyttor, 
y per acordo de todos se venderam; e nom sendo elle feyttor na Caza, 
seram vendidas per todos os outros officiaes juntamente; y com esto 
que aqiii declarámos y emademosno capitullo do regimento do ditto 
thezoureiro se cumprirá y goardará daqui em deante, 

'Feita em Almeyrim, a dez dias de Mayo, Jorge Rodrigues a fez, 
de mil quinhentos e dez. 


it is our command that the said treasurer make the said sales together 
with the clerk and in the presence of our factor, without whom the 
sales shall not be made in any manner whatsoever, as set out in more 
detail in the said chapter. And after we had issued this command, 
doubts arose between the said factor and treasurer concerning to which 
of them fell the task of making the said sales; wherefor, in order that 
they may come no more with disputes and quarrels, we command that 
henceforth sales shall made in this manner, 

Item, the said treasurer shall sell the spices, drugs and articles 
that have a fixed price, set by us, together with the three clerks, or 
two or one, in the manner contained in the said chapter. When spices 
and drugs that have no fixed price are delivered at the said Caza da 
Índia, or, if for the good of our Service, their prices should be increased 
or decreased according to the season and the quantity in stock in the 
Caza, qur said factor shall call together the treasurers and clerks of 
the said Caza and they shall discuss the prices to be given to the articles 
most suited and meet to our Service, and in accordance with the season 
in which they come and the quantity in stock in the Caza, as already 
stated, and bearing always in mind the price the said articles have cost 
us; and once they have agreed upon the best prices at which the arti¬ 
cles are to be sold they shall record it in the register of the said Caza, 
signed by all of them, and advise us of it that we make our pleasure 
known; and after the spices have thus been given the said prices approv- 
ed by us the said treasurer together with the officíals shall make the 
sale in the manner contained in the said chapter; such sales, however, 
shall not be made until advice has been given to our said factor, 
should he be present in the said Caza, 

The kind of spice that cannot be sold for the prices set upon it 
because it is ilkonditioned and not as good as the others òf their kind, 
we forbid and will not allow the said treasurer and clerks to sell it 
unless the said factor is present, and all are in agreement that it can 
be sold; if the factor is not present in the Caza, then it may be sold 
by all the other officials jointly; and all that we have stated hereiri 
and amended in the chapter of the instructions to the said treasurer 
shall be obeyed and enforced from henceforth. 

Done at Almeyrim, on the tenth day of May, by me Jorge Rodri¬ 
gues, in five hundred and ten. 

& The King 
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MANDADO DE ANTÓNIO DE SALDANHA, CAPITAO DE SOFALA 
E MOÇAMBIQUE, PARA O ALMOXARIFE TROILOS BRANDÃO 


Sofala, 1510 Maio 15 


ANTT—C, C, II, 22-2 


Regula, por meio de mandados verbais, as despesas do Almoxarifado dos 
Mantimentos e Armazém. 

Antoneo de Salldanha capitam destas fortillezas de Çofala c Mo¬ 
çambique mando a vos Troylos Brandam almoxarife dos mantimentos 
e almazem desta de Çofala que despendaes e des todas as cousas que 
vos mandar despender per meus mandados verbaes asy as cousas doos 
mantimentos como do almazem as quaes despesas despenderes perante 
os escrivães de vosos caregos os quaes vo las asentaram em despesa era 
liverro e esto porquanto as despesas das ditas cousas sam metidas e per 
muitas vezes e se vos nam podem dar tantos mandados. E per este meu 
mandado com 0 asento dos escrivães de vosos caregos em que digam 
que despendestes estas cousas que vos asy mandar despender per meus 
mandados verbaes sem outro maes meu mandado vos seram levadas 
em conta e despesa, 
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AN ORDER FROM ANTÓNIO DE SALDANHA, CAPTAIN OF 
SOFALA AND MOZAMBIQUE, TO THE KEEPER, TROILOS 
BRANDÃO 

Sofala, 1510 May 15 


ANTT—C. C., II, 22-2 

Verbal instructions to supervise the expenses of the Office of the Kceper 
o£ Stores and Armoury. 

Antoneo de Salldanha, captain of these fortresses of Sofala and 
Mozambique, order you Troylos Brandam, keeper of Stores and arms 
of this fortress of Sofala, to spend and give all these articles that 
I order you to spend by my verbal orders, both articles of supplies 
and those of arms, which expenditure you shall make in the presence 
of the clerks of your charges who shall enter them to your expense, 
the reason for this being that the expenditure on such articles is 
triflíng and frequent and not worth so many orders, And by this my 
order and after registratíon by the clerks of your charges wherein 
they State that you have expended these articles by my verbal orders, 
they shall be entered to your account and expense without further 
order. 










Feito em a dita fortileza per mi[m] Pero Sobrynho esprivam da 
feitoria oje 15 dias de Mayo de 1510 anos. 

Antonio de Salldanha 

No verso: 

Troijos Brandam 

Gerall pera asentos verbaes dos capitães 



Done in the said fortress by me Pero Sobrynho, clerk o£ the 
factory, today the ijth May of the year 1510. 

Antonio de Salldanha 

On the reverse: 

Troilos Brandam 

General for the verbal registrations of the captain. 


m 

































99 

MANDADO DE ANTÓNIO DE SALDANHA, CAPITÃO DE SOFALA 
E MOÇAMBIQUE, PARA O ALMOXARIFE TROILOS BRANDÃO 


Sofala, 1510 Maio 19 
ANTT—C. C. t II, 22-13 

Sobre a entrega de breu de Monfía a Joao Fernandes, mestre e piloto da 
caravela Santa Maria da Graça . 

Antonyo de Saldanha capitam destas fortelezas de Çofala e Mo- 
çambique mando a vos Ttoylos Brandam almoxarife do almazem 
desta de Çofala que entregues a Joham Fernandez mestre e piloto da 
caravela Santa Maria da Graça os vynte quyntaes de breu de Manffia 
que recebestes de Diogo Vaaz feitor de Moçambique per Álvaro Fer¬ 
nandez capitam da dita caravela porcanto eu ora vou pera Moçambi¬ 
que a prover a dita forteleza como el rey noso senhor manda e lho 
mando levar pera despesas do dito navyo. E per este com 0 conheci¬ 
mento do dito meste (sic) e piloto feito per 0 esprivam da dita cara¬ 
vela em que digaa que lhe caregou em receita ao dito mestre e asynado 
per anbos e asento de voso esprivam vos seram levados em conta e 
despesa. 

Feito na dita forteleza de Çofala pei: mim Pero Sobrinho esprivam 
da feitoria oje 19 dias de Mayo de 510 anos. 


Antonio de Salldanha 


AN ORDER FROM ANTÓNIO DE SALDANHA, CAPTAIN OF 
SOFALA AND MOZAMBIQUE, TO THE KEEPER, TROILOS 
BRANDÃO 

Sofala, 1510 May 19 

ANTT—C, Cu II, 22-13 

Delivery of pitch from Monfia to João Fernandes, master and pilot of the 
caravel Santa Maria da Graça. 

Antonyo de Saldanha, captain of these fortresses of Sofala and 
Mozambique, order you Troylós Brandam, keeper of Stores of this 
fortress of Sofala, to deliver to Joham Fernandez, master and pilot 
of the caravel Santa Maria da Graça, the twenty quyntaes of Manffia 
pitch that you received from Diogo Vaaz, factor of Mozambique, 
in the name of Álvaro Fernandez, captain of the said caravel, as I 
am presently going to Mozambique to see to the said fortress by 
order of the Kíng our Lord, and I order him to take the pitch to be 
used on the said ship. And by this my order and with the acknow- 
ledgement of the said master and pilot done by the clerk of the said cara¬ 
vel wherein he States that he has entered it to the credit of the said mas¬ 
ter and signed by both and registered by your clerk, it shall be entered 
to your account and expense. 

Done in the saíd fortress of Sofala by me Pero Sobrinho, clerk 
of the factory, today the iqth May of the year 1510. 

Antonio de Salldanha 
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CONHECIMENTO PASSADO POR CRISTÓVÃO FERNANDES, 
ESCRIVÃO DA CARAVELA SANTA MARIA DA GRAÇA 

1510 Maio 22 

ANTT^C. C, II, 22-15 

Sobre a entrega de breu de Monfia, feita por Troilos Brandão, almoxarife 
de Sofala, a João Fernandes, mestre e piloto da caravela Santa Maria da Graça, 

Recebeo João Femandez mestrre e pílloto da carravella Sancta 
Maria da Guraça de Troillos Brandam allmoxarrife dos allmazens da for- 
talleza de Çofalla vinte quintaes de breu de Manfia pera despesa da 
dieta carravella os qtiaes lhe por min Chrístovam Femandez esprívam 
da dieta carravella sam quarreguados em receitaa. 

feito per min dicto eseprivam a vinte e dous dias do mes de Maio 
de mill e quinhemtos e dez anos e asynado per anbos, 

Christovam 

Femandez Joham Femandez 


í 

jk 


No verso: 

Conhecimento do brreu 
Troilos Brandam 


ACKNOWLEDGEMENT ISSUED BY CRISTÓVÃO. FERNANDES, 
CLERfí OF THE CARAVEL SANTA MARIA DA GRAÇA 


1510 May 22 

ANTT—C. C„ II, 22-15 

Delivery of pitch from Monfia by Troilos Brandão, keeper of Sofala, to 
João Fernandes, master and pilot of the caravel Santa Maria da Graça, 

Joao Femandez, master and pilot of the caravel Sancta Maria da 
Guraça, received from Troillos Brandam, keeper of the armouries of 
the fortress of Sofala, twenty quintaes of Manfia pitch to be used in 
the said caravel. 

These have been credited by me, the said clerk, on the twenty- 
second day of the month of May of the year one thousand five hun- 
dred and ten. 

Christovam Joham Femandez 

Femandez 

On the reverse: 

Acknowledgement for pitch 

Troilos Brandam 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE JUNHO DE 1510 
NA FORTALEZA DE SOFALA 

Sofala, 1510 Junho 1 
ANTT-C. C, II, 22-46 

1 —Relação dos moradores da fortaleza e quantitativo do pagamento, 
2 — Mandado para se fazer 0 pagamento, 

Roll da regra que vos Troylos Brandam almo¬ 
xarife dos mantimentos desta forteleza de 
Çofala aves de pagar aos moradores dela de 
seu mantimento pera este mes de Junho de 
510 que ora emtra e pagares a cada pesoa 
a rezam de seis alqueires de milho como aquy 
vay decrarado e as pesoas sam estas 


i — Item, primeiramente pagares a Bertolameu 

Perestrelo feitor seis alqueires de milho. 6 alqueires 

Item, pagares a Pero Guera seu homem outros 

seis alqueires de milho ... . 6 alqueires 

Item, a Bras Afonso outrosy seu homem outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 


m 
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LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR JUNÈ, 1510, 

IN THE FORTRESS OF SOFALA 

Sofala, 1510 June 1 
ANTT-C. C„ II, 22-46 

1 —List of residents in the fortress and amounts, paid. 2 —Order to 
effect payment. 

List of the rations that you Troylos Brandam, keeper 
of Stores of this fortress of Sofala, 1 are to pay to the 
residents thereof for their maintenance for this month 
of June, 1510, now about to begih, and you shall 
pay each person at the rate of six alqueires of maize 
as stated herein and the persons are these 

i —Item, firstly you shall pay Bertolameu Pe¬ 
restrelo the factor six alqueires of maize ... 6 alqueires 

Item, you shall pay Pero Guera his màn another 

six alqueires .of maize... 6 alqueires 

Item, to Bras Afonso likewíse his man another 

six alqueires of maize. .. ... ... 6 alqueires 
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Item, a Jan Alvarez outrosy seu homem outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Jan Escudeiro outrosy seu homem outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, pagares Afons’Alvarez meu homem outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Pero Machado outrosy meu homem ou¬ 
tros seis alqueires de milho ., ... 6 alqueires 

Item, a Diogo Diaz outrosy meu homem outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, Alonso d’Ortega outrosy meu homem seis 

alqueires de milho ... . 6 alqueires 

Item, pagares a Diogo Gonçallvez meu homem 

outros seis alqueires de milho ...... . 6 alqueires 


6o 


(r v,) Item, pagares a Diogo Homem escri- 

vam da feitoria outros seis alqueires de milho 6 alqueires 
Item, a Antoneo da Fonsequa seu homem outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Francisco seu homem outros seis alquei¬ 
res de milho. ...... 6 alqueires 

Item, a Pero Sobrinho escrívam outros seis alquei¬ 
res de milho . ,. 6 alqueires 

Item, a Manuell Carrasquo seu homem outros 

seis alqueires de milho .. 6 alqueires 

Item, a Paullo Fernandez seu homem outros seis 

alqueires de milho . ... 6 alqueires 

Item, a vos Troilos Brandam outros seis alqueires 

de milho.. ... ... 6 alqueires 

Item, a Pedreanes voso homem outros seis alquei¬ 
res de milho ... . ... 6 alqueires 

Item, a Luis de Samig [ujell meirinho outros seis 

alqueires de milho ... ,,, . ... 6 alqueires 

Item, a Pero Gonçallvez quapelam outros seis 

alqueires de milho . ... 6 alqueires 

Item, a mestre Afonso fisequo outros seis alquei¬ 
res de milho. ... 6 alqueires 


454 


Item, to Jan Alvarez likewise his man another six 

alqueires of maize.. 6 alqueires 

Item, to Jan Escudeiro likewise his man another 

six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, you shall pay AfonsAlvarez my man ano¬ 
ther six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Pero Machado likewise my man another 

six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Diogo Diaz likewise my man another 

six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, Alonso d’Ortega likewise my man six al¬ 
queires of maize. 6 alqueires 

Item, you shall pay Diogo Gonçallvez my man 

another six alqueires of maize. 6 alqueires 


Item, you shall pay to Diogo Homem the clerk 

of the factory another six alqueires of maize 6 alqueires 
Item, to Antoneo da Fonsequa his man another 

six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Francisco his man another six alqueires 

of maize . 6 alqueires 

Item, to Pero Sobrinho the clerk another six al¬ 
queires of maize. 6 alqueires 

Item, to Manuell Carrasquo his man another six 

alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Paullo Fernandez his man another six 

alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to yourself Troilos Brandam another six 

alqueires of maize... . 6 alqueires 

Item, to Pedreanes your man another six alquei¬ 
res of maize . .. 6 alqueires 

Item, to Luis de Samig [ujell the warden another 

six alqueires of maize.... 6 alqueires 

Item, to Pero Gonçallvez the chaplain another 

six alqueires of maize. 6 alqueires 


Item, to master Afonso the physician another six 

alqueires of maize. 6 alqueires 








































































Item, a Gastam Diaz homem d’armas outros seis 

alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Joham Vaaz porteiro outros seis alqueires 

6 alqueires 

Item, a Bras da Costa porteiro seis alqueires de 


milho. 6 alqueires 

Item, a Ruy Lopez homem d’armas seis alqueires 

de milho.. . 6 alqueires 

Item, a Matos (sic) Fernandez homem d’armas 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Nycolao Afonso homem darmas seis al¬ 
queires de milho. 6 alqueires 
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( 2 ) Item, a Joham Fernandez outrosy homem 

darmas outros seis alqueires de milho. 6 alqueires 

Item, a Pedreanes condestabre dos bonbardeiros 

outros seis alqueires de milho. . 6 alqueires 

Item, a Diogo Martinz carpinteiro outros seis 

alqueires de milho .. . 6 alqueires 

Item, a Fernam Roiz barbeiro seis alqueires de 

milho.. 6 alqueires 

Item, a Joham Lourenço telheiro seis alqueires 

de milho. 6 alqueires 

Item, a Rodrigo Anes carpinteiro seis alqueires 

de milho. 6 alqueires 

Item, a Gonçalo Martinz beesteiro seis alqueires 

de milho. . 6 alqueires 

Item, a Francisco seu filho que aquy serve polo 

mantimento outros seis alqueires de milho ,.. 6 alqueires 

Item, a Vasco Pirez fereiro outros seis alqueires 

de milho. 6 alqueires 

Item, a Pero d’Elvas carpinteiro da Ribeira outros 

.seis alqueires de milho . ,,, 6 alqueires 

Item, a Míg[u]ell Fernandez enfermeiro outros 

seis alqueires. 6 alqueires 


Item, to Gastam Diaz the man-at-arms another 

six alqueires of maize.. ... 6 alqueires 

Item, to Joham Vaaz the porter another six al¬ 
queires of maize ... .. .. 6 alqueires 

Item, to Bras da Costa the porter six alqueires 

of maize. 6 alqueires 

Item, to Ruy Lopez the man-at-arms six alquei¬ 
res of maize. 6 alqueires 

Item, to Matos fsicJ Fernandez the man-at-arms 

six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Nycolao Afonso the man-at-arms six 

alqueires of maize. 6 alqueires 


Item, to Joham Fernandez likewise man-at-arms 

another six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Pedreanes the constable of bombardiers 

another six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Diogo Martinz the carpenter another 

six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Fernam Roíz the barber another six al¬ 
queires of maize . 6 alqueires 

Item, to Joham Lourenço the tiler six alqueires 

of maize . 6 alqueires 

Item, to Rodrigo Anes the carpenter six alqueires 

of maize. d alqueires 

Item, to Gonçalo Martinz the cross-bowman six 

alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Francisco hís son who serves for his main- 

tenance another six alqueires of maize ... ... 6 alqueires 


Item, to Vasco Pirez the blacksraith another six 

alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Pero d’Elvas the Ribeira carpenter ano¬ 
ther six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to MÍg[u]ell Fernandez the ■ infirmarian 

another six alqueires . 6 alqueires 
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6 alqueires 


Degradados 

Item, a Pero Diaz degradado seis alqueires de 

milho. .. 

Item, a Fernam Rõiz degradado seis alqueires de 

milho. ... .■.. . ••• 6 alqueires 

Item, a Jorge Diaz outros seis alqueires de milho 6 alqueires 
Item, a Antonio Fernandez outros seis alqueires 

de milho.. . t . 6 alqueires 

Item, a Lazaro outros seis alqueires de milho .... 6 alqueires 

Item, a Bertolameu d’Evora seis alqueires de milho 6 alqueires 

Item, a Jorge Moço seis alqueires de milho ... 6 alqueires 

Item, a Pedro Afonso outros seis alqueires de 

milho.. 6 a ¥ eires 

Item, a Tomas Fernandez degradado outros seis 

alqueires de milho . ••* 6 alqueires 


(Yu.j Item, a Fernam Pirez degradado outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

'Item, a Maria RÕiz degradada seis alqueires de 

milho. 6 alqueires 

Negros dei rey 
da feitoria 

Item, a Joham Barriga escravo dei rey noso senhor 

sete alqueires de milho ... ,. 7 alqueires 

Item, Antonio escravo sete alqueires de milho 7 alqueires 

Item, a Duarte escravo sete alqueires milho ... 7 alqueires 

Item, a Jorge escravo sete alqueires de milho ... 7 alqueires 

Item, a Gonçalo escravo sete alqueires de milho 7 alqueires 

Item, a Francisco língoa sete alqueires de milho 7 alqueires 

Item, a Gaspar lingoa sete alqueires de milho ... 7 alqueires 

Item, a Guyomar escrava sete alqueires milho ... 7 alqueires 


os 


ò 

Item, to Pero Diaz the degradado six alqueires 

of maize. 6 alqueires 

Item, to Fernam Roiz the degradado six alqueires 

of maize. 6 alqueires 

Item, to Jorge Diaz another six alqueires of maize 6 alqueires 
Item, to Antonio Fernandez another six alqueires 

of maize . 6 alqueires 

Item, to Lazaro another six alqueires of maize 6 alqueires 

Item, to Bertolameu d’Evora six alqueires of maize 6 alqueires 

Item, to Jorge the youth six alqueires of maize 6 alqueires 

Item, to Pedro Afonso another six alqueires of 

maize. 6 alqueires 

Item, to Tomas Fernandez the degradado ano¬ 
ther six alqueires of maize. 6 alqueires 
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Item, to Fernam Pirez the degradado another six 

alqueires oí maize... ,. 6 alqueires 

Item, to Maria Roiz the degradada six alqueires 

of maize.. ... 6 alqueires 

King’s Negrões of 
the factory 

Item, to Joham Barriga the slave of the King our 

Lord seven alqueires of maize .. 7 alqueires 

Item, Antonio the slave seven alqueires of maize 7 alqueires 

Itera, to Duarte the slave seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item, to Jorge the slave seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item, to Gonçalo the slave seven alqueires of 

maize.. 7 a ¥ eim 

Item, to Francisco the interpreter seven alqueires 

of maize . 7 dqueim 

Item, to Gaspar the interpreter seven alqueires of 

maize.... 7 a ¥ enes 

Item, to Guyomar the slave girl seven alqueires 

of maize. 7 a ¥ eim 
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Escravos que andam 
nas obras 

Item, a Francisco escravo sete alqueires de milho 

7 alqueires 

Item, a Duarte outros sete alqueires de milho ... 

7 alqueires 

Item, a Eitor escravo sete alqueires de milho ... 

7 alqueires 

Item, a Gill escravo sete alqueires de milho ... 

7 alqueires 

Item, dares a Rodrigo negro foro que aquy serve 
por 0 mantimento outros sete alqueires de 
milho. .. 

7 alqueires 
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Soma a todo 385 alqueires 

62 pesoas 



2 — ($) Antoneo de Salldanha capitam destas fortelezas de 
Çofala e Moçambique mando a vos Troilos Brandam almoxarife dos 
mantimentos desta de Çofala que des e pag[u]es a estas sesenta e duas 
pesoas moradores desta forteleza em este roll conteudas trezentos e 
oytenta e seis (sic) alqueires de milho que lhes amonta e am d’aver 
de seu mantimento deste mes de Junho de 510 anos que ora entra e 
lhes pagares a cada pesoa segundo leva decrarado em seu ietem (sic) 
a rezam de seis alqueires de milho a cada huum e aos escravos dei rey 
noso senhor a rezam de sete alqueires a cada huum porquanto nam 
ham maes outro ordenado. O quall pagamento lhes fares perante 0 
escrivam de voso careguo e per este com 0 asento do dito escrivam 
em que de fee como vos vio despender os ditos trezentos e oytenta 
e cinquo alqueires de milho vos seram levados en conta e despesa sem 
maes conhecimento. 

Feito em a dita forteleza 0 primeiro dia do dito mes de Junho per 
mim Pero Sobrinho escrivam da feitoria de 510 annos. 

E porque a este tempo 0 dito capitam esta em Moçambique e 0 
dito feitor ficou por capitam em sua ausencea mandou fazer a dita des¬ 
pesa e asynou por 0 dito capitam. 

Bertolameu 

Perestrello 


Slaves working on the 
buildings 


Item, to Francisco the slave seven alqueires of 


maize. 

. 

7 

alqueires 

Item, 

to Duarte another seven alqueires of 

maize 

7 

alqueires 

Item, 

to Eitor the slave seven alqueires of 

maize 

7 

alqueires 

Item, 

to Gill the slave seven alqueires of 

maize 

7 

alqueires 

Item, 

you shall give Rodrigo the Negro 

freed- 


man who serves here for his maintenance 



another seven alqueires of maize ... . 

. 

7 

alqueires 
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The total adds to 385 alqueires 

62 persons 

2 — Antoneo de Salldanha, captain of these fortresses of Sofala 
and Mozambique, order you Troilos Brandam, keeper of Stores of this 
fortress of Sofala, to give and pay to these sixty-two people resídent 
in this fortress and mentioned in this list three hundred and eighty- 
si x(sic) alqueires of maize due to them and which they are to receíve for 
their maintenance for this month of June of the year 1510 now about 
to begin, and you are to pay each person as stated under his item at 
the rate of six alqueires of maize to each one and to the slaves of 
the King our Lord at the rate of seven alqueires to each because they 
receive no other wage. Which payment you shall make in the presence 
of the clerk of your charge, and by this my order and after the said 
clerk has recorded that he saw you spend the said three hundred and 
eighty-five alqueires of maize they shall be entered to your account 
and expense without furtber acknowledgement. 

Done in the said fortress on the first day of the said month of 
June by me Pero Sobrinho, clerk of the factory, in the year 1510. 

And since at this time the said captain is in Mozambique and 
the said factor was appointed captain during his absence, he has orde- 
red the said expenditure to be madc and has signed for the said 
captain. 

Bertolameu 

Perestrello 










385 alqueires 

On the reverse: 

Entered by me Pao Sobrinho 

At the top of the first page: 
Benyto June 510 
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TRASLADO DE UMA CARTA DO BARÃO DE ALVITO, 
VEDOR DA FAZENDA 

Almeirim, 1510 Junho 14 
ANTT—C, C, I, 8-68 

Soldo, mantimento e liberdade de comércio dos homens de armas que 
forem para a índia. 


Trellado de huma carta do baram 
da libredade dos omens d’armas do 
que am daver 

Todas as pesoas que quyserem hyr servyr el rey noso senhor a 
Imdya e yr 11a armada que prazemdo a Deus a de partyr 0 ano de 5 r 1 
pera la amdarem em suas armadas e servyrem nas cousas que lhe matn- 
dar seu capitam mor 0 dito senhor lhe ordena quinhemtos reaes de 
solido por mes e maíis lhe sera dado de comer. E alem dysto praz a 
Sua Alteza que em todo tempo que la amdarem posam livremente 
comprar e comprem todo aljoffare pedrarya panos de toda sorte posto 
que sejam de seda allmiizcar ambre e beijoym e porcelanas e todas 
outras mercadaryas que na terra ouver e a ella vierem de quaesquer 
partes que sejam e de quaesquer sortes e calydades que forem tyramdo 


COPY OF A LETTER FROM THE BARÃO DE ALVITO 
COMPTROLLER OF THE TREASURY 

Almeirim, 1510 June 14 


ANTT—C, C, I, 8-68 


Wages, maintenance and freedom of trade of tire men-at-arms going 


Copy of a charter ftom the baron 
concerning the liberty the men-at- 
arms are to have 

Anyone who desires to serve the King our Lord in índia and to 
go in the fleet that, if it please God, Ís to leave in the year 15n, and 
there to sail in the King’s fleets and fulfill such tasks as hís captaín- 
major may allot him, shall receive by the Kings order a wage of fivc 
hundred reaes per month and he shall also receive his food. And fur- 
thermore it is His Highness’s pleasurc that during the whole time he 
remains there he may he free to buy, and indeed buy, all the seed-pearl, 
precious stones, cloth of every sort, so long as it is sílk, musk amber 
and benjamin and porcelains and any other merchandise to be found 
in the land or Ís brought thíther from other parts, whatever its kind 
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somente especearyas e drogaryas e lacre e timtas e anyll e do beijoym 
porem nam poderá nenhuma pessoa comprar maiís que ate hum quintal 
delle as quaes mercadaryas todas compraram per sy e per quem lhe 
aprouver e pelos preços que lhe bem vier sem as tays compras serem 
feytas por feytor do dito senhor nem das partes como ate quy se fez, 
E de todas as mercadaryas que asy comprarem e emviarem o tempo 
que la amdarem praz a Sua Alteza que nam paguem nenhum direito 
la na Imdya nem qua no reino asy dizimo como quarto e vintena, 
Pm maiis ao dito senhor que posam trautar e comprar e vemder todos 
os mantymentos da terra e posam nyso trautar framcamente e a sua 
vomtade c hyr e emviar por ellas as teras e lugares omde os ouver 
avemdo per asy irem ou enviarem prímeyro licença do seu capitam 
mor e framcamente e a sua vomtade os venderem asy aos christaoos 
como a gemte da terra e asy mesmo algodaes e as outras mercadaryas 
que na terra ouver e que nela se vemderem (i v.) tiramdo as sobredi¬ 
tas que o dito senhor resallva em que nam emtemderam, E praz ao 
dito senhor que nestas cousas dos ditos mantymentos e mercadaryas 
que asy lhe praz que posam comprar e vemder e na terra posam tomar 
praçaryas e companhyas com os mercadores da terra e em quallquer 
modo e maneyra que lhe bem vier per que lhe pareça que maiis pode- 
ram ganhar, Pm maiis ao dito (sic) que pera estes trautos poderem 
miilhor fazer posam ter navios seus asy dos da terra e praçaryas com 
os mercadores da terra nelles como também comprar e ter alguns dos 
navyos do dito senhor se pela vemtura lhe la forem vendidos por seus 
officyaes porem sempre deles daram conta e os nam poderam vender 
a mouros e gemte da terra nem de quallquer outra parte que seja nem 
em maneira alguma os tays navyos que forem de Sua Alteza enlear so 
pena de sobre cllo o dito senhor tem posto pola carta que spreveo 
Afonso d 1 Alborquerçe (sic) capitam mor, Pm maiis ao dito senhor 
que por licença do dito seu capitam mor posam hyr aquelas pessoas que 
elle der a dita licença em companhya dos mercadores da tera e asy por 
mar como por terra entemder no trauto das ditas mercadaryas omde 
lhe bem vyer. 

E mamdou o dito senhor a miim Baram d’Alvyto e seu veacfoc 
da Fazenda que pera ser notoryo a todos aquelles que a Imdya quy- 
serem hyr na dita armada pera la ficarem e servyrem como dito he o 
solido e mamtymento e libredades que lhe fez ho mamdase por debaixo 
de meu synall e aquelles que este partydo quyserem aceytar se venham 
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or quality, save spices, drugs and lacquer and paints and Índigo; none 
may, however, buy benjamm in excess of one quintal; he may buy 
this merchandise on his own or anothen account at the prices he 
can obtain without the Kings or the shareholder’s factor interveníng 
in the buying as hitherto, And on all the merchandise he may buy 
and send during the whole time he remains there, it is His Highness s 
pleasure that he shall not pay any duties either in índia or here in the 
realm nor the tenth or twenty-fourth parts. It is His Highness's fur¬ 
ther pleasure that he may trade and buy and sell the supplies of the 
land and do so freely and at his will, and to go or send for them to 
the lands and places where they are to had but before he goes or sends 
he shall first have licence from his captaín-major, and he may freely 
and at will sell them both to the Christian and to the people of the land, 
and also cotton or any other merchandise to be had in the land or is 
sold there, save for those stated above which are banned by the Kíng 
and which shall be excluded. It is His Highness’s pleasure that in these 
matters of the said supplies and merchandise which he Ís pleased to 
allow to be bought and sold he may form partnerships and companies 
wíth the merchants of the land in whatsoevet way and manner he may 
obtain, as the gain may be greater so. It is His Highness s further 
pleasure that, for the better conduct of this trade, he may have his 
own ships, and likewise those of the land, and partnership wíth the 
merchants of the land and to buy and own some of the Kings ships 
if these are sold there by his officials, but they shall always give account 
of them and not sell them to Moors or to the people of the land or 
of any other part whatsoever nor shall they entail any such of His 
Highness’s ships in any manner whatsoever under pain of incurring 
the penalties set out in the letter written by the Kmg to Afonso d’Al- 
borquerçe (sic), captain-major. It is His Highness'* further pleasure 
that, by licence of his captain-major, he may go to such parts as he 
may allow in the company of the merchandise of the land, either by 
sea or by land, to trade ín the said merchandise wheresoever he wishes. 

And the King has ordered me, the Baron d’Alvyto, his Treasurer, 
to make known under my hand to all those who desire to go to índia 
m the said fleet to remaín and serve there as stated the wages and 
maintenance and liberties they are to receive, and those wíshing to take 
part in this enterprise shall come and have their names set down m the 
register he has ordered to be made by his clerk of the chamber, Afonso 
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sprever no livro que pera ello mamdou fazer Afonso Mexya seu spn- 
vam da camara o quall vos asemtara nelle aquelles que forem pera 
receber seram recebydos e os que asy fycarem asemtados no dito livro 
por recebydos sera dada certydam por o dito Afonso Mexya e por ella 
ao (2) tempo da partyda da armada lhe sera paguo seu solido e dado 
seu despacho de todo 0 que dito he. Aquelles que asy forem asemtados 
e recebydos pera averem de hyr seram obrygados pera vemcerem 0 dito 
solido e gozarem de todo 0 que dito he levaram couraças ou braceletes 
ou (sic) peyto con suas espadas e armaduras da cabeça de feyçam que 
se maiis quyserem espadas e adragas ou em lugar de adarga besta e per 
este gorverno (sic) se viram asemtar e sprever no dito livro atee fym 
do mes de Setembro e pasamdo 0 dito tempo vier mamda 0 dito senhor 
que nam seja sprito nem recebydo. 

Sfrito em Almeyry a 14 dias do mes de Junho de 510, 


Mexya, who will set you down therein and those who go to receive shall 
be received, and to those who are set down in the said register as accep- 
table shall be given a certificate by the said Afonso Mexya, whereby they 
shall receive their wages at the time of the departure of the fleet and 
their dispatches as stated. And those who are registered and accepted 
to go shall receive the said wage and enjoy all the privileges stated 
and engage to take cuirasses or armlets or breast-plate with its shoulder- 
piece and head armour and if they further wish swords and daggers 
or a cross-bow instead of a dagger, and by this command they shall 
come to register and write their names in the said register until the 
end of the month of September, and after that date it is the King's 
command that none be registered or accepted. 

Written in Almeyry on the i^th day of the month of June 
r 510. 
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REGIMENTO DE GONÇALO DE SEQUEIRA, CAPITÃO-MOR 
DE UMA ARMADA DA ÍNDIA 

[1510 Junho 14] 

ANTT — Gavetas, XV, 31-28 

Leis sem daU, m. 1, doc. 18 

i.-Caminho a seguir. 2— Obter informações cie_Sofala. 3 —Prover 
Sofala se for necessário, 4—Visitar Quíloa. 5—Feitoria de Melinde, 


1 — (jv.) ... Que faça 0 caminho 
por Moçambique depois de dobrado 
0 Cabo da Booa Esperamça 

Item, tamto que prazendo a Noso Senhor fordes da ( 8 ) bamda 
dalWm domde ouverdes vista da primeira terra depois de dobrado 0 
Cabo da Booa Esperannça farees voso caminho a Moçambique com 
toda a armada que levaaees e depois de ally vos repairardes de todo ho 
compridoiro e necesareo armada e esperardes por quallquer navio que 
da vosa comserva fose apartado oyto dias se pasados nom viese farees 
voso caminho com toda armada coremdo a costa ate 0 Cabo de Gar- 
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INSTRUCTIONS TO GONÇALO DE SEQUEIRA, CAPTAIN-MAJOR 
OF ONE OF THE INDIA FLEETS 

[1510 June 14] 

ANTT -Gavetas, XV, 21-28 

Leis sem data, m, 1, doc, 18 

1 —Route to follow. 2—Collect Information in Sofala. 3— Supplies 
for Sofala if required. 4—Call at Kilwa. 5 — Factory of Malindi. 


i — Let hím set the coutse by way of Mozambique after 
doubling the Cape of Good Hope 

Item, when, if it please Our Lord, you have reached the other side 
and first have sight of land after doubling the Cape of Good Hope, 
you shall set your course by way of Mozambique with all the fleet 
that goes with you and, once there, you shall fulfill all the requirements 
and needs of the fleet and there wait eight days for any ship of your 
convoy that may have parted from you and, if after that time it has 
not come, you shall set your course with all the fleet to follow the 
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dafume porque nam perdem por este caminho da viageem seguindo 
somos enformado as naaos que vãao pera a Imdia e leíxarces aquy 
recado por vosas cartas que leixarees ao capitam de Moçambique pera 
quallqucr navio ou navios que de vos fosem apartados de como aquy 
esperastes os ditos dias e partistes e do caminho que fazees e por omde 
vos vãao buscar, Peroo se vos parecese que assy aquellas naos e navios 
que se acharem comvosco como as que de vos fosem apartadas atrave- 
sariam melhor dhy de Moçambique ou doutra paragem domde me¬ 
lhor seja do que do dito Cabo de Gardafume a estas quando vos nom 
parecese beem hirem ao dito cabo e ate Çocotora depois de praticado 
com os pillotos no que for melhor e mais noso serviço mamdarees e 
leixarees mandado no dito Moçambique pera aquellas que de vos apar¬ 
tadas forem que se vãao em booa ora via da Imdia sem fazerem o ca¬ 
minho de Çocotora que vos avees de fazer como atras vos fica dito. 
E vos com aquellas com que vos achardes asy o fares parecemdo vos 
que nom daa o tempo lugar pera yrdes corendo a costa ate Çocotora. 

2 — Navio que ha d’hyr a Çufalla ( l ) 

(8 v.) Item, tamto que em booa ora fordes na vollita (úc) do 
Cabo da Booa Esperamça porque queremos e avemos por noso serviço 
que hum dos navios da vosa comserva vaa vesitar Çufalla pera vos 
poder beem mandar recado a Moçambique como estaa a dita fortelleza 
e resgate delia c todas as cousas de noso serviço e asy pera levar allguum 
ouro segumdo o mandamos por nosas cartas capitam e feitor pera 
o cabedall dalleem da Imdia vos daquella paragem que vos beem paree- 
cer com conselho dos pillotos tomando por fumdamento que vos vaa 
tomar o dito navyo em Moçambique despacharees o navio Feros que 
hc navio pera seguramente poder entrar em Çufalla ao capitam do 
qual mandarees da nosa parte que com a maior dillígencía c cuídado 
que lhe for posivell despache o caminho e se vaa a Çufalla e dee nosa 
carta que leva pera o capitam e feitor e receba delles o dinheiro que 
lhes mamdamos que lhe emtreg[u]em pera vos levar pera levardes 


(*) Todo este capítulo está riscado e diz d margem: Ver este capítulo se 
ha d’hyr c quem yra e se ha de levar provisam pera dinheiro. Mais abaixo: Fora. 
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coast as far as Cape Guardafui as you shall not lose time on your voyage 
by going this way so we are informed by the naos that go to índia, and 
here you shall leave a message in the letters you leave for the captain 
of Mozambique to advise any ship or ships that may have parted 
from you how you waited here for them eight days and then left and 
the course you are setting so that they may go to search for you. 
However, should it seem to you that both the naos and ships that 
are with you as well as those parted from you may make the Crossing 
better there from Mozambique or some other place than from the said 
Cape Guardafui and that it would not be well to go to the said Cape 
and to Socotra, and this after you have taken advice with the pilots 
regarding how we may best be served, then you shall order and leave 
orders in Mozambique for those that are parted from you to make 
their way in good time to índia without going by way of Socotra as 
you were told to do above. And you and those that are with you 
shall do likewise once you have seen that it is not the time or place 
to follow the coast to Socotra. 

2 — Ship that is to go to Sofala ( a ) 

Item, when in the goodness of time you are returning to the Cape 
of Good Hope it is our wish and our desire that for the good of our Servi¬ 
ce one of the ships of your convoy shall go to visit Sofala and send advice 
to Mozambique how fares the said fortress and its trade and all other 
things pertaining to our seryice, and also to carry away any gold as 
we have otdered the captam and factor in our letters, to be used as 
funds beyond the sea in índia from whatsoever place you deem best 
and after taking counsel with the pilots, and bearing in mind that 
the said ship will go to meet you in Mozambique, you shall send the 
ship Feros, which is a ship that can enter Sofala in safety. You shall order 
the captain in our name to use the greatest diligence and care pssible 
to make good way and set out for Sofala, and to deliver the letter he 
carries from us to the captain and factor and receive from them the 
monies we have ordered them to give him, for you to take to índia. 


O All this chapter has been crosseà out and on the margin there is 
the following annotation: «See if this chapter is to be left in, and who is to 
go; and if he is to be snpplied with money». And, lower down: «Out». 
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a Imdia, E a soma que for farees emtregar ao noso feitor de Cochym 
do quall se cobrara seu conhecimento feito por seu stprivam e asynado 

por anbos em que decllare que ho recebe por.(*) capitam de 

.Q do feitor de Çufalla e que fica sobre elle caregado em 

recepta, E o capitam do dito navio se emformara muy particullarmente 
de como estaa a dita fortelleza — a saber — asy da saude da geente 
como paz ou g[u]erra que tenham e resgate em que maneira estaa 
e como sam providos de mamtimemtos e se teem navyo allguum ou 
ofíciaees e aviamento pera o poderem (g) fazer e das obras da dita 
fortelleza como estam feitas e se aímda se lavra nellas ou o que nísp 
se faz e se teem allgumas novas de Vasco Gomez d’Abreu noso capi¬ 
tam por as novas que ca delle teemos e muy particullarmente de todas 
as cousas pera de tudo vos trazer recado avisamdo o capitam do dito 
navio que asy avees de emviar que nam faça nisto em Çufalla mais 
demora neem tardamça que aquella que de necesydade nam poder 
escusar e de maneira que vos posa tomar em Moçambique porque asy 
o aveemos por noso serviço pera que com seu recado posaees melhor 
proveer ao que comvier a dita fortelleza de Çufalla. 


3 — Provimento que dara a Çufala 

Item, como vos em booa ora chegardes ao dito Moçambique farees 
todo o que pellos capítulos atras vos mandamos que aquy avees de 
fazer asy em vos aparelhardes do que vos comprir como esperardes por 
quallquer navio que de vos fose apartado como recados que aquy avees 
de leííxar nam vindo pera os taees nos dias que por ellcs avees d’esperar, 
E se pella ventura asy pera Çufalla como pera o dito Moçambique o 
capitam que hy estever vos requcrese allguuma geente ou quallquer 
outra cousa (y v.) que visees que conpria pera segurança de noso ser¬ 
viço acodir lhe es do que levardes com todo aquello que beem poderdes 
e segumdo virdes a necesidade asy o proverees pera que seja remediado 
ó que por noso serviço conpir ( sic ) porque de ca nom se vos pode dar 
regra certa dó que lhe ajaees de dar neem fazer somente o leíxamos 
a vos que segumdo achardes a necesidade asy ho provejaees. 


( l ) Espaço em branco no documento, 


And whatever the amount may be you shall have it delivered to our 
factor in Cochin from whom an acknowledgement shall be obtained, 
done by his clerk and signed by both, whereín is stated that he received 

it from.(*), captain of the.Ç) from the factor of Sofala 

and that it has been credited to him. And the captain of the said ship 
shall inform himself in greatest detail how the said fortress is faring 
— namely — of the health of the people and if there is peace or 
war, and how fares the trade and how well they are supplied with 
provisions, and if they have any sort of ship and artisans and tools to 
build one, and how the fortress is being built and whether they are 
still working upon it or what is being done, and if they have any news 
of Vasco Gomez d’Abreu, our captain, for we have heard things 
about him here, and enquire in great detail about everything so that 
he may bring you note of it all, and you shall tell the captain of the 
said ship that you are to send that he shall not delay or tarry in Sofala 
any longer than he need so that he may meet you in Mozambique, 
and that this is our pleasure, for with his advice you may better provide 
for the needs of the said fortress of Sofala. 


3 — The help he is to give Sofala 

Item, when in the goodness of time you arrive in the said Mozam¬ 
bique you shall do all that we have ordered you to do here in the 
preceding chapters whích is to see to all your requirements and to wait 
for any ship that may have parted from you and also the message you 
are to leave there for such a ship if it does not arrive during the days 
you are to waít for it. And if the captain of Sofala or of the said Mozam¬ 
bique who is there should require men or anything else which, for 
the safety of our Service, you can afford to help him with and not 
take with you, you shall make such provision as necessity demands, 
for we cannot from here set you a definite ruling of what you are 
to give; we leave it entirely to you to make provision according to 
the needs you find. 
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(*) Left bknk in the document. 













4— Que mande visitar Quílloa 
podendo o beem fazer 

Item, se a vosa partida de Moçambique hy nom teveseiis novas de 
Quiloa e vos parecese que por noso serviço conpria saberdes como esta¬ 
vam se teveseiis recado dallguma mudança tall per que comvíese o 
saberdes e per hy podese fazer caminho allguum dos navios que levaaees 
sem perder da viagem manda lo hees laa levamdo aviso domde vos 
vaa buscar e nom vos parecemdo tam necesareo nom ho farees e seg[u]i- 
rees em booa ora vosa viageem. 

5 — Em que se provera na feytoria 
de Melymde (*) 

(io) Item, porque a feytoria que teemos hordenada em Mellymde 
emviamos agora nesta armada certa soma de mercadaria pera o negocio 
dos pannos de Cambaia pera Çufalla que faziamos fuundamento de 
ally aveer e agora por termos Ormuz nos parecese que se pode beem 
escusar a dita feytoria em Melynde por o provimento dos ditos panos 
pera Çufalla que era a maior necesidade da dita feytoria se poder melhor 
fazer por via d’Ormuz se achardes recado certo em Moçanbíque que 
as cousas d’Ormuz estam de todo certas e aseemtadas em noso serviço 
e que teemos ally fortelleza e pesoas nosas nam curarees de mandar 
a dita mercadoria que vay pera o feitor de Melínde ao dito Melynde 
e a levarees a Çocotora e hy a leixarees emtreg[u]e ao feitor noso pera 
dhy se pasar a feitoria d’Ormuz porque asy o aveemos por noso serviço 
ou se Lionell Coutinho logo toda a mercadoria podese allojar e levar 
nos seus navios que leva asy nos prazera e o aveemos por muito noso 
serviço se fazer. E nam achando recado tam certo das cousas d’Ormuz 
em tall caso mandarees todavia a Melinde as mercadoryas que pera ally 
vaao ordenadas e porque nos esprevemos a Jorje d’Ag[u]Íar huma 
carta que pera elie levaees sobre esta feytoria de Melymde se o achardes 
dar lhes a dita carta pera conprir o que por ella lhe mandamos e nom 
ho achando a leixares ao capitam de Çocotora pera lha dar quando 


0 ) Todo este capítulo está riscado , 
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4 — Send to visit Kilwa if it 
can be easily done 

Item, if upon leaving Mozambique you have had no news of 
Kilwa and it seems to you that, for the good of our service, it behoves 
you to know how they fare, having heard of any change that would 
be well to know of, and that you can send one of the ships you have 
without losing time on your voyage, then you shall send it there, 
with advice of where it is to go to meet you, but íf this does not seem 
necessary to you then you shall not do it and set out on your voyage 
in good time. 

5 — How he shall provision in the 
factory of Malindi Q 

Item, since we are sending by this fleet a certain amount of mer- 
chandise to the factory we had planned in Malindi for the trade of 
Cambay cloth for Sofala, and now having Ormuz it seems to us that 
we may well dispense with the factory in Malindi as the supply of 
the said cloth for Sofala, whích was the greatest need we had for the 
said factory, can now better be made by way of Ormuz, if you have 
sure advice in Mozambique that the matters of Ormuz are all in good 
order and settled in our service and that we have there our fortress 
and people, then you shall not trouble to send the said merchandise 
that is going to the factor of Malindi to the said Malindi but take 
it to Socotra and deliver there to the care of our factor to be sent on 
from there to the factory at Ormuz, for such is our pleasure; or if 
Lionell Coutinho can forthwith load all the merchandise and take it 
in the ships he has, this would be pleasíng to us. And it would seem 
very suitable to our service if this were done but if you do not have very 
sure advice of the matters of Ormuz then you shall send to Malindi 
the merchandise ordered to go there and, since we have written to 
Jorje d’Ag[u]iar a letter that you are taking to him at this factory 
of Malindi you shall give him the said letter, if you find him, that 
he may carry out our orders set out therein, and if you do not find 


(!) All this chapter has been crossed out. 
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ally for ou lha mandar omde estever e leixar lhe es diso lembramça 
tall que lhe nam posa esqueeceer dar lhe a dita carta Q. 


NOTA—Pm o estudo de regimentafao do regime de vide do funcio¬ 
nalismo e servidores da índia oferecem interesse outros capítulos deste regi¬ 
mento, entre os quais os seguintes; 

(18) Que se conpre a especiaria das partes pollos feitores dei rey 

(iq) A maneira que se ha de teer sobre o dinheiro das quíntelladas 

f20v,) ... Dinheiro que mais podem levar os que vaao pera as cousas que 
lhes ell rey larga 

(u v.) Cousas que el rey larga aos que vaao que posam conprar 

Além das quintaladas de pimenta podem trazer: drogarias, coisas de botica , 
lenho, aloes, benjoim , pedraria, pérolas, aljôfar, cheiros, panos, toucas e tudo 
menos especiaria, Pagarão de tudo quarto e vintena. 

Não se entende isto nos feitores e oficiais das feitorias e capitães dos luga¬ 
res delas «porque estes soomente husaram das quíntelladas que lhe teemos orde¬ 
nadas da dita pimenta segumdo forma do capitulo do regimento que levou 
Lopo Soarez sem mais outra cousa poderem emviar nem trazer so pena cie todo 
perderem pera nos») e os mais ordenados alem doutra qualquer pena. E isto 
será o que couber na sua caixa, da grandura asentada na Casa. Todo este im¬ 
portante capítulo está riscado. 

(23)Que se faça feitor pera a conpra das cousas meuclas em qualquer 
lugar em que se fezer a carega. 


Q) Ã margem; «Ver este capitulo da feitorya de Melymde que se man¬ 
dava alevantar 0 que se fara», Por baixo: «Fora». 


him you shall give the letter to the captain of Socotra to deliver to 
him when he goes there or to send to him wheresoever he may be, 
and you shall in this regard leave there such a remtnder that the 
delivery of the letter cannot be forgotten (*). 

NOTE —Among the other chapters of Regimento that give an idea of 
the life of those serving in índia, are the follou/ing: 

The spices of the shareholders shall be bought by the King s factors 

Bow the monies for the quintallages shall be handled 

Other monies those who ate going may take for die articles allowed 
by the King 

Articles the King allows to be bought by those who are going 

Besides the quintallages of pepper they may bring: drugs, apothecaries, 
goods, timber, aloes, benjamin, precious stones, pearls, seed-pearl, perfumes .. 
cloth, coifs and everything save spices. They shall pay a twenty-fourth of the 
whole. 

Among these are not included the factors and officials of the factones or 
captains of the places where these are «for they shall raake use only of the 
quintallages we have allotted to them out of the said pepper in accordance 
with the chapter of the instruetions taken by Lopo Soarez, and they shall not 
send or bring any other article under pain of losíng all to us» and also their 
wages and tncurring any other penalty. And this shall be as much as can be 
carried in bis box of the size registered in the Casa. All this important chapter 
has been crossed out. 

Let a factor be appointecl to buy the small trifles at the places where 
loading is done. 


0 Marginal note: «See what shall be clone with this chapter about the 
factory of Malindi ordered to be forsaken», Lower down: «Out». 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE JULHO DE 1510 
NA FORTALEZA DE SOFALA 

Sofala, 1510 Julho 1 
ANTT —C. C., II, 22-105 

1—Relação dos moradores da fortaleza e quantitativo do pagamento. 
2 — Mandado para se fazer 0 pagamento. 

Roll da regra que vos Troilos Brandam almo¬ 
xarife dos mantimentos desta forteleza de 
Çofa (sic) aves de pagar aos moradores dela 
pera seu mantimento deste mes de Julho 
de 510 anos que ora emtra e as pesoas a que 
0 dito pagamento de milho aves de fazer 
sam estas 


r — Item, primeiramente a Bertolameu Peres- 

trelo feitor seis alqueires de milho. 6 alqueires 

Item, a Pero Guera seu homem outros seis alquei¬ 
res de milho. 6 alqueires 

Item, a Jan Alvarez seu homem outros seis alquei¬ 
res de milho. 6 alqueires 
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LIST OF MA1NTENANCE PAYMENTS FOR JULY 1510 
IN THE FORTRESS OF SOFALA 

Sofala, 1510 July 1 
ANTT — C. C„, II, 22-105 . 

1 —List of residents in the fortrcss and amounts paid. 2 — Order to 
effect payment. 

List of the rations that you Troilos Brandam 
keeper of Stores of this fortress of Sofala are 
to pay to the residents thereof for their maín- 
tenance during this month of July of the year 
1510, now about to begin, and the persons to 
; whom you shall make the said payment are these 

i — Item, firstly to Bertolameu Perestrelo, the 

, • 1 . r k á}fiiMÍr#x 


' factor, six alqueires of maize ... .. ^ alqueires 

Item, to Pero Guera his man another six alqueires 

•of maize.. .; 6 V >w 

Item, to Jan Alvarez his man another six alquei' 

l ... 6 alqueires 

■ • m ot maize. “ 


q8i 






























Item, a Bras Afomso outtosy seu homem outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Jan Escudeiro seu homem outros seis al¬ 
queires de milho. d alqueires 

Item, a Pero Machado meu homem outros seis al¬ 
queires de milho. d alqueires 

Item, Afons’Alvarez meu homem outros seis al¬ 
queires de mílho. d alqueires 

Item, a Diogo Diaz meu homem outros seis al¬ 
queires de milho . d alqueires 

Item, a Diogo Gonçallvez méu homem outros seis 

alqueires de milho . d alqueires 

Item, Alonso d’Ortega meu homem outros seis 

alqueires de milho . d alqueires 

Item, a Diogo Homem escrivam da feitoria do 

dito mes seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, Antoneo da Fonsequa seu homem outros 

seis alqueires de milho . d alqueires 

Item, a Francisco seu homem outros seis alquei¬ 
res milho. d alqueires 
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f i v.) Item, a Pero Sobrinho escrivam da feitoria 

outros seis alqueires de milho. d alqueires 

Item, a Manuell Carasquo seu homem outros seis 

alqueires de milho .. d alqueires 

Item, a Paullo Fernandez seu homem outros seis 

alqueires de milho . d alqueires 

Item, a vos Troilos Brandam almoxarife outros 

seis alqueires de milho . .... 6 alqueires 

Item, a Pedreanes voso homem outros seis alquei¬ 
res de milho. 6 alqueires 

Item, a Luis de Samig [ujell meirinho outros seis 

alqueires de milho .,.. 6 alqueires 

Item, a mestre Afonso fisequo outros seis alquei¬ 
res de milho. 6 alqueires 

Item, Pero Gonçallvez capeiam seis alqueires 

de milho. 6 alqueires 


Item, to Bras Afomso also his man another six 

alqueires of maize. d alqueires 

Item, to }an Escudeiro his man another six alquei¬ 
res of maize. d alqueires 

Item, to Pero Machado my man another six al¬ 
queires of maize . . d alqueires 

Item, Afons’Alvarez my man another six alquei- 

- ■ res of maize . d alqueires 

Item, to Diogo Diaz my man another six alquei¬ 
res of maize. 6 *¥ eim 

Item, to Diogo Gonçallvez my man another six 

alqueires of maize. d alqueires 

Item, Alonso d’Ortega my man another six al¬ 
queires of maize . d alqueires 

Item, to Diogo Homem, the clerk of the factory, 

six alqueires of maize for the said month ... 6 alqueires 

Item, Antoneo da Fonsequa his man another six 

alqueires of maize. d alqueires 

Item, to Francisco his man another six alqueires 

of maize. 6 alqueires 

7 8 

Item, to Pero Sobrinho, the clerk of the factory, 

another six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Manuell Carasquo his man another six 

alqueires of maize.. • d alqueires 

Item, to Paullo Fernandez his man another six 

alqueires of maize. d alqueires 

Item, to yourself Troilos Brandam, the keeper, 

another six alqueires of maize. d alqueires 

Item, to Pedreanes your man another six alquei¬ 
res of maize ... ,. 6 «¥ eim 

Item, to Luis de Samig[u]ell, the warden, ano¬ 
ther six alqueires of maize. ■ • • d alqueires 

Item, to master Afonso, the physician, another 

six alqueires of maize.■ • . d alqueires 

Item, Pero Gonçallvez, the chaplain, six alquei¬ 
res of maize. 6 alqueires 

4 8 3 






































Item, a Bras da Costa porteiro outros seis alquei¬ 
res de milho. ••• ••■ 6 alqueires 

Item, a Joham Vaaz porteiro outros seis alqueires 

de milho.. .. 6 alqueires 

Item, a Gastam Diaz homem darmas outros seis 

alqueires de milho .. 6 alqueires 

Item, a Ruy Lopez Grandaço homem d armas ■ 

outros seis alqueires de milho. 6 alqueires 

Item, a Mateus Fernandez homem d’armas ou¬ 
tros seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Nycolao Afonso homem d’armas outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Joham Fernandez homem d’armas outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Pedreanes condestabre dos bonhardeiros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

9 6 

(2) Item, a Jacome Tavares bonbardeiro outros 

■ seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Mig[u]ell Fernandez bonbardeiro outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Diogo Martinz carpinteiro de casas outros 

seis alqueires de milho ... .. .6 alqueires 

Item, a Marcos Pirez carpinteiro da Ribeira seis 

alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Rodrigueanes carpinteiro outros seis al¬ 
queires de milho. 6 alqueires 

Item, Pero d’Eivas carpinteiro da Ribeira outros 

seis alqueires de milho ... ,.. ... 6 alqueires 

Item, a Gonçalò Martinz beesteiro seis alqueires 

• milho. 6 alqueires 

Item, a Francisco seu filho outros seis alqueires 

■de' milho. 6 alqueires 

Item, a Vasco Pirez fereiro seis alqueires de milho 6 alqueires 

Item, Joham Loürenço telheiro séis alqueires de 

milho. 6 alqueires 




Item, to Bras: da Costa, the porter, another six - 

alqueires of maize. 6 .alqueires 

Item, to Joham Vaaz, the porter, another six al¬ 
queires of maize .. .. ^ alqueires 

Item, to Gastam Diaz, the man-at-arms, another 

six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Ruy Lopez Grandaço, the man-at-arms, 

another six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Mateus Fernandez, the man-at-arms, 

another six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Nycolao Afonso, the man-at-arms, ano¬ 
ther six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Joham Fernandez, the man-at-arms, ano¬ 
ther six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Pedreanes, the constable of bombardiers, 

six alqueires of maize. 6 alqueires 
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Item, to Jacome Tavares, the bombardier, another 

six alqueires of maíze .. • 6 alquieres 

Item, to Mig[u]ell Fernandez, the bombardier, 

another six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Diogo Martinz, the carpenter o£ the 

houses, another six alqueires of maize ...... 6 alqueires 

Item, to Marcos Pirez, the Ribeira carpenter, six 

alqueires of maize.. 6 «¥ eires 

Item, to Rodrigueanes, the carpenter, another six 

alqueires of maize.. ^ alqueires 

Item, Pero d'Eivas, the Ribeira carpenter, ano- 

ther six alqueires of maize... .. Ap¬ 

item, to Gonçalo Martinz, the cross-bowman, 

. six alqueires of maize. ......... 6 alqueires 

Item, to Francisco, his son, another six alqueires 

c „ • .... 6 alqueires 

Item, to Vasco Pirez, the blacksmith, six alquei- 

c . 6 alqueires 

res or maize.. y . j 

Item, to Joham Loürenço, the tíler, six alqueires 

r ..... o alqueires 

or maize . .. . .. “ 


4*5 





































































































Item, a Fernam Rõiz barbeiro seis alqueires de 
milho. 

Degradados 

Item, a Pero Diaz seis alqueires de milho. 

Item, Antonio Fernandez seis alqueires de milho 
Item, a Fernam Rõiz seis alqueires de milho .,. 

Item, a Jorge Diaz seis alqueires de milho. 

Item, a Jorge o Moço seis alqueires de milho ... 
Item, a Bertolameu d’Evora seis alqueires milho 

Item, Pedro Afonso seis alqueires de milho ... 
Item, a Fernam Nunez seis alqueires de milho 

(2 v.) Item, a Fernam Pirez degradado seis al¬ 
queires de milho. 

Item, a Joham Sesudo seis alqueires de milho .,. 
Item, a Maria Rõiz degradada seis alqueires de 
milho . 

Negros dei rei noso senhor 
que servem na feitorya 

Item, a Gaspar escravo sete alqueires de milho 

Item, a Joham Barriga sete alqueires de milho 
Item, Antoneo outros sete alqueires de milho ... 
Item, a Gonçalo outros sete alqueires de milho 

Item, a Jorge sete alqueires de milho... 

Item, a Duarte sete alqueires de milho 
Item, a Guyomar sete alqueires de milho ,,, 

Negro (sic) das obras 

Item, a Francisco escravo sete alqueires de milho 

Item, a Duarte sete alqueires de milho . 
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6 alqueires 


6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 
i 14 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 


7 alqueires 

7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 


7 alqueires 
7 alqueires 


Item, to Fernam Rõiz, the barber, six alqueires 
of maize. 6 

Degradados 

Item, to Pero Diaz six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, Antonio Fernandez six alqueires of maize 6 alqueires 

Item, to Fernam Rõiz six alqueires of maize .., 6 alqueires 

Itçm, to Jorge Diaz six alqueires of maize. 6 alqueires 

.Item, to Jorge, the youth, six alqueires of maize 6 alqueires 

Item, to Bertolameu d’Evora six alqueires of 

Item, Pedro Afonso six alqueires of maize ...... 6 alqueires 

Item, to Fernam Nunez six alqueires of maize 6 alqueires 
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Item, to Fernam Pirez, the degradado, six alquei- 

c • , 6 alqueires 

res 01 maize .y 7 

Item, to Joham Sesudo six alqueires of maize ... 6 alqueires 

Item, to Maria Rõiz, the degradada, six alqueires 

r • ... 6 alqueires 

or maize . ” 

Negrões of the King our Lord 
who serve in the factory 

Item, to Gaspar, the slave, seven alqueires of 
... ,7 alqueires 

Item, to Joham Barriga seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item, Antoneo another seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item, to Gonçalo another seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item,, tó Jorge seven alqueires of maize . 7 * 

Item, to Duarte seven alqueires of maize .. 7 alqueires 

Item, to Guyomar seven alqueires of maize ... 7 alqueires 

*'i. 

Negro (sic) of the buildings 
Item, to Francisco, the slave, seven alqueires of 

7 alqueires 

maize. ' 1 , 

Item, to Duarte seven alqueires of maize. 7 a ¥ em 



























































































Item, a Eitor outros sete alqueires cie milho ... - 7 alqueires 

Item, a Gill outros sete alqueires de milho.7 alqueires 

Item, a Rodrigo negro foro que serve polo man¬ 
timento sete alqueires de milho . 7 alqueires 

102 


Soma ao todo 390 alqueires 
63 pesoas 



i -—(]) Antoneo de Saldanha capitam destas íorteíezas de-Ço- 
fala e Moçambique mando a vos Troilos Brandam almoxarife dos man¬ 
timentos desta de Çofala que des e pag[u]es a estas sesenta e tres 
pesoas moradores desta forteíeza trezentos e noventa alqueires de milho 
que lhes amonta e am d’aver de seu mantimento pera este mes de 
julho de 510 anos que ora entra e pagares a cada pesoa segundo leva 
decrarado em seu item — a saber — aos moradores a rezam de seis 
alqueires de milho pera todo ho dito mes e aos negros dei reymoso 
senhor a rezam de sete alqueires porquanto nam ham maes outro orde¬ 
nado. O quall pagamento fares as ditas pesoas perante 0 escrivam de 
voso carego e com o' seu ascnto em que defee como vos vio despender 
os ditos trezentos e noventa alqueires de milho sem maes conhecimento 
vos seram levados em conta e despesa, 

Feito na dita forteíeza per mi Pero Sobrinho escrivam da feitoria 
oje 0 primeiro dia de julho de 510 anos. 

E porque a este tempo 0 dito capitam esta em Moçambique e Ber¬ 
tolameu Perestrelo feitor ficou aqui por capitam a sua ausencea man¬ 
dou fazer a dita despesa e asynou por 0 dito capitam, 

Bertolameu 

Perestrello 

390 alqueires de milho 

No verso: 

Em livro per mym Pero Sobrinho 

Áò alto da fl. 1: 

Julho 510 

q.88 



Item, to Eitor another seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item, to Gill another seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item, to Rodrigo, the Negro freedman who serves 

for his maintcnance, seven alqueires of maize 7 alqueires 
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The total adds to 390 alqueires 

63 persons 

2 — Antoneo de Saldanha, captain of these fortresses of Sofala 
and Mozambique, orcler you Troilos Brandam, keeper of stoies of this 
fortress of Sofala, to give and pay to these sixty-three persons resident 
in this fortress three hundred and ninety alqueires of maize due to 
them and which they are to receive for their maintenance for this 
month of July of the year 15.10, ,now about to begin, and you shall 
pay to each person as stated under his item — namely — to the resi- 
dents at the rate of six alqueires of maize for the whole of the said 
month and to the Negrões of the King our Lord at the rate óf seven 
alqueires for they receive no other wage, Which payment you shall 
make. before the çlç.rk of. your charge who shall enter into his register 
that he saw you spend the said three hundred and ninety alqueires 
of maize and without further acknowledgement they shall be entered 
to your account and expense. 

Done in the said fortress by me Pero Sobrinho, clerk of the factory, 

today the first day of july of the year 15 1 °- 

And since at this time the said captain is in Mozambique and 
Bertolameu Perestrelo, the factor, was appointed captam dimng his 
absence, he has ordered the said expense to be made and lias signed 
for the said captain. 

Bertolameu 

Perestrello 

390 alqueires of maize 

On the reverse: 

Entered by me Pero Sobrinho 

At the top of the first page; 

july 1510 

A 
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PROCURAÇÃO DE SIMÃO DE MIRANDA 
Setúbal, 1510 Julho 13 


ANTT—C, C, II, 22-131 


Nomeia como procurador Pedro Carvalho, seu escudeiro, para a cobrança 
das suas moradias. 
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POWER OF ATTORNEY BY SIMÃO DE MIRANDA 
Setúbal, 1510 July 13 

ANTT—C, C„ II, 22-131 

Appoínting Pedro Carvalho, his squire, his legal agent for tlie collecrion 
of rentals. 


49 1 


























MANDADO DO BARÃO DE ALVITO PARA O FEITOR 
E OFICIAIS DA CASA DA INDIA 


Almeirim, 1510 Julho 16 


ANTT-C. C„ III, 4-26 


i — Sobre 0 que ficou devendo Manuel Fernandes, como feitor clc Sofala, 
2 — Certificado do pagamento, 


Livro (?) da conta de Manoell Fernandez feitor que foy em Çofala 
0 anno de 505. 

i — Senhores feytor e oficiaes da nosa Casa da índia. 

Manuel Fernandez ficou devemdo a el rey noso senhor de suas 
contas da feitoria de Çofala cetnto e doze mil dozentos e cinquoenta 
e seis reaes os quaes quer el rey noso senhor que pague por sua pymenta 
que tem na Casa 0 que neles montar fazer caregar sobre 0 tesoureiro 
da dita Casa e pasay lhe diso vosa certidam pera Fazenda de como 
0 asy fezestes pera se pasar certeficado pera lhes levarem na dita comta. 

Sprito em Almeirim a 16 de Julho 510. 


Ho Baram d’AIvyto 
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AN ORDER FROM THE BARÃO DE ALVITO TO THE FACTOR 
AND OFFICIALS OF THE CASA DA ÍNDIA 

Almeirim, 1510 July 16 

ANTT-C. C„ III, 4-26 

i — Debts of Manuel Fernandes as factor of Sofala. 2 — Certificate of 
payment 

Book of the account of Manoell Fernandez when he was factor 
in Sofala in the year 1505, 

i — Gentlemen the factor and officials of our Casa da índia. 

Manuel Fernandez left a debt to the King our Lord in his accounts 
in the factory of Sofala of one hundred and twelve thousand and 
fifty-six reaes which the King our Lord requires to be paid from the 
pepper he holds in the Casa, the proceeds therefrom to be credited 
to the treasurer of the said Casa, and you shali issue a certificate to 
the treasury that you have done this so that orders may be given for 
the sum to be entered to the said account. 

Written in Almeirim on the sixteenth of July of 1510, 


m 


The Baron d’Alvyto 






























2 (i v.) Que anda nesta Casa da Yndya da pymenta da dieta 
armada foy assentado per mym Joam Fernandez estprivam da dieta 
Casa que o dicto Manuell Fernandez lhe paguo dos dictos cento e doze 
mill reaes per este desconto que lhe foy feyto per mandado de Vosa 
Senhorya e por certydam dello asynamos aquy a 16 de Dezembro 
de 500 e dez annos, 

Pantaliam Dyaz (?) Yoao Fernandez 

Conheça a recadaçam desta conta com a quytaçam feyta 
Ho Baram d’Alvyto 


2 — I Joam Fernandez, clerk of the Casa da índia, have recorded 
that from the pepper of the said fleet held in this Casa, the said Ma¬ 
nuell Fernandez paid the said one hundred and twelve thousand reaes 
in accordance with the discount made by order of Your Lordship and 
in witness thereof we both signed below on the sixteenth December 
of the year 1510. 

Pantaliam Dyaz (?) Yoao Fernandez 

Take note of the closing of this account with relative discharge 
The Baron dAlvyto 


m 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE AGOSTO DE 1510 
NA FORTALEZA DE SOFALA 

Sofala, 1510 Agosto 1 
ANTT-C, C„ II, 23-1 

1 —Relação dos moradores da fortaleza c quantitativo do pagamento, 
2 — Mandado para se fazer 0 pagamento. 


Roll da regra de milho que vos Troilos 
Brandam almoxarife dos mantimentos 


desta forteleza de Çofalla avees de pagar 
aos moradores dela pera seu mantimento 
deste mes d’Agosto de 510 anos que 


ora emtra e as pesoas a que ho dito 


pagamento avees de fazer sam estas 


i — Item, primeiramente pagares a Bertolameu 

Perestrelo feitor seis alqueires de milho. 6 alqueires 

Item, a Pero Guera seu homem outros seis alquei¬ 
res de milho. 6 alqueires 

Item, a Bras Afonso seu homem seis alqueires de 

milho. 6 alqueires 
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LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR AUGUST 1510 
IN THE FORTRESS OF SOFALA 

Sofala, 1510 August t 
ANTT-C. C„ II, 23-1 

i—List of residcnts of the fortress and amounts paid. 2 — Order .to 
effect payment. 

List of the maize rations that you Troilos 
Brandam* keeper of Stores of this for¬ 
tress of Sofala, are to pay to the residents 
threreof for their maintenance for this 
month of August of the year 1510, now 
about to begin, and the people to whom 
your are to make the said payment 
âre these 


i — Item, firstly you are to-pay Bertolameu Pe¬ 
restrelo the factor six alqueires of maize ... 6 alqueires 

Item, to Pero Guera hís man another ^ alquei¬ 
res of maize . • • • 6 alqueires 

Item, to Bras Afonso his man six alqueires of 

maize... 6 a ¥ eim 


497 


32 






























































Item, a Jan Alvarez seu homem outros seis al- 


queires de milho.. . 

Item, a Jan Escudeiro outrosy seu homem outros 

6 alqueires 

seis alqueires de milho ... . 

Item, Afons Alvarez meu homem outros seis al- 

6 alqueires 

queires de milho.. . 

Item, a Pero Machado meu homem outros seis 

6 alqueires 

alqueires de milho . 

Item, Alonso d’Ortegaa meu homem tres alquei¬ 
res e meio porque o maes tempo esteve no 

6 alqueires 

espritall . 

3 alqueires 
meio 

Item, a Diogo Diaz meu homem seis alqueires 
Item, a Diogo Gonçalvez meu homem seis al- 

6 alqueires 

queires de milho. 

Item, a Diogo Homem escrivam da feitoria seis 

6 alqueires 

alqueires de milho . 

Item, Antonio da Fonsequa seu homem outros 

6 alqueires 

seís alqueires de milho . 

Item, a Francisco seu homem seis alqueires de 

6 alqueires 

milho ,.. ... ... ... ... ... ... ... 

6 alqueires 

75 i 


(i v.) Item, a Pero Sobrinho escrivam da feitoria 

outros seis alqueires de milho. 6 alqueires 

Item, a Palio (sic) seu homem seis alqueires ... 6 alqueires 

Item, a Manuell seu homem seis alqueires ... 6 alqueires 

Item, a vòs Troilos Brandam almoxarife outros 

seis alqueires de milho . ... 6 alqueires 

Item, á Pedreanes voso homem outros seis alquei¬ 
res de milho . ,. 6 alqueires 

Item, a Luis de Samig[u]ell meirinho outros seis 

. alqueires de milho ... ..,. 6 alqueires 

Item, a mestre Afonso fisequo outros seis alquei- 

res de milho.. . ... 6 alqueires 

Item, a Pero Gonçallvez capeiam outros seis al¬ 
queires de milho. 6 alqueires 


Item, to Jan Alvarez his man another six alquei¬ 
res o£ maize. ri alqueires 

Item, to Jan Escudeiro also his man another six 

alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, Afons Alvarez my man another six alquei¬ 
res of maize. ri alqueires 

Item, to Pero Machado my man another six al¬ 
queires of maize . ri alqueires 

Item, Alonso d’Ortegaa my man three alqueires 
and a half because he was in hospital for the 

rest of the time . 3 â ty ue l res 

and a half 

Item, to Diogo Diaz my man six alqueires of 

maize. 6 alqueires 

Item, to Diogo Gonçalvez my man six alqueires 

of maize. ri alqueires 

Item, to Diogo Homem the clerk of the factory 

six alqueires of maize. ri alqueires 

Item, Antonio da Fonsequa his man another six 

alqueires of maize .., .. 6 alqueires 

Item, to Francisco his man six alqueires of maize 6 alqueires 


75 '/* 


Item, to Pero Sobrinho the clerk of the factory 

another six alqueires of maize.. 6 alqueires 

Item, to Palio (sic) his man six alqueires . 6 alqueires 

Item, to Manuell his man six alqueires . 6 alqueires 

Item, to yourself Troilos Brandam the keeper 

another six alqueires of maize. ri alqueires 

Item, to Pedreanes your man another six alquei¬ 
res of maize.. ri alqueires 

Item, to Luis de Samig[u]ell the warden another 

six alqueires of maize. ri alqueires 

Item, to master Afonso the physician another six 

alqueires of maize.. • • ■ ri alqueires 

Item, to Pero Gonçallvez the chaplain another six 

alqueires of maize. ri alqueires 


W 












































Item, a Gastam Diaz homem d armas outros seis 

alqueires de milho ... 6 alqueires 

Item, a Joam Vaaz porteiro seis alqueires de milho 6 alqueires 

Item, a Bras da Costa porteiro seis alqueires de 

milho.. ... 6 alqueires 

Item, a Joham Fernandez lingoa seis alqueires de 

. milho.. ' 6 alqueires 

Item, a Rui Lopez Grandaço homem d’armas 

outros seis alqueires de milho. ... 6 alqueires 

Item, a Nycolao Afonso homem d’armas outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Mateus Fernandez homem d’armas ou¬ 
tros seis alqueires de milho . & alqueires 

Item, a Bemto Martinz homem d’armas outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Pedreanes condestabre dos bonbardeiros 

seis alqueires de milho . . 6 alqueires 

Item, a Migíujell Fernandez bonbardeiro outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 


6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 


(2) Item, â Jaquome Tavares bonbardeiro outros 

seis alqueires de milho . 

Item, a Fernam Róiz barbeiro seis alqueires ... 
Item, a Diogo Martinz capinteiro (sic) de casas 

outros seis alqueires de milho. 

Item, a Rodrigueanes carpinteiro outros seis al¬ 
queires. 

Item, à Pero d’Elvas carpinteiro outros seis al¬ 
queires. 

Item, a Marcos Pirez carpinteiro outros seis al¬ 
queires.. 

Item, a Gonçalo Martinz beesteiro outros seis 

alqueires . .. 

Item, a Francisco seu filho outros seis alqueires 
h - ; de milho. 


Item, to Gastam Diaz the man-at-arms another 

síx alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Joam Vaaz the porter six alqueires of 

maize... . . . 6 *h ueires 

Item, to Bras da Costa the porter six alqueires 

of maize..... 6 feires 

Item, to Joham Fernandez the interpreter six 

alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Rui Lopez Grandaço the man-at-arms 

another six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Nycolao Afonso the man-at-arms ano- 

ther síx alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Mateus Fernandez the man-at-arms ano¬ 
ther six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Benito Martinz the man-at-arms another 

six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Pedreanes the constable of the bombar- 

diers six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Mig[u]ell Fernandez the bombardier 

another six alqueires of maize. 6 alqueires 
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Item, to Jaquome Tavares the bombardier another 

six alqueires of maize. 6 alqueires 

Item, to Fernam Róiz the barber síx alqueires ... . 6 alqueires 

Item, to Diogo Martinz the carpenter of the 

houses another six alqueires of maize ...... 6 alqueires 

Item, to Rodrigueanes the carpenter another six 

/ . 6 alqueires 

alqueires ..;• " 

Item, to Pero d’Elvas the carpenter another síx 


111 . 111 , w — —1 

I ... 6 alqueires 

. alqueires . .. ■;* “ 

Item, to Marcos Pirez the carpenter another six 

alqueires . -.* . " 

Item, to Gonçalo Martinz the cross-bowman ano- 

thet m dqmm ,. .. - 6 dí l uei,es 

Item, to Francisco his son another six alqueires 

t ..6 alqueires 

of maize. w " 


























































































































Item, a Vasco Pirez fereiro seis alqueires de milho 6 alqueires 

Item, a Joham Lourenço telheiro seis alqueires de 

milho. 6 alqueires 


Degradados 

Item, a Pero Diaz quatro alqueires de milho por¬ 
que o maes tenpo esteve no esprital ...... 4 alqueires 

Item, Antonio Femandez seis alqueires de milho 6 alqueires 

Item, a Jorge Diaz seis alqueires de milho ... 6 alqueires 

Item, a Fernam RÕiz seis alqueires de milho ... 6 alqueires 

Item, a Jorge 0 Moço seis alqueires de milho ... 6 alqueires 

Item, a Joham Sesudo seis alqueires de milho ... 6 alqueires 

Item, a Pedro Affomso seis alqueires de milho.., 6 alqueires 

Item, a Bertolameu d’Evora seis alqueires de 

milho ... .. .. 6 alqueires 

Item, a Fernam Pirez seis alqueires de milho ... 6 alqueires 

Item, a Maria Rõiz outros seis alqueires de milho 6 alqueires 


(2 v.) Escravos que servem 
na feitoria 

Item, a Gaspar escravo dei rey noso senhor sete 

alqueires de milho . 

Item, a Francisco lingoa escravo outros sete al¬ 
queires de milho. 

Item, a Joham Bariga outros sete alqueires ... 

Item, a Gonçalo outros sete alqueires. 

Item, a Duarte outros sete alqueires . 

Item, Antoneo outros sete alqueires de milho .., 
Item, a Jorge outros sete alqueires de milho ... 
Item, a Guyomar escrava sete alqueires de milho 


7 alqueires 

y alqueires 
7 alqueires 
y alqueires 
7 alqueires 
y alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
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Item, to Vasco Pirez the blacksmith six- alqueires 

of maize... ... v. 6 alqueires 

Item, to Joham Lourenço the tiler six alqueires 

of maize . . ... . - ••• 6 a k ueim 



Item, to Pero Diaz four alqueires of maize because 
he was in hospital for the rest of the time ... 
Item, Antonio Fernandez six alqueires of maize 
Item, to Jorge Diaz six alqueires of maize ... ... 
Item, to Fernam Rõiz six alqueires of maize ... 
Item, to Jorge the youth six alqueires of maize 
Item, to Joham Sesudo six alqueires of maize ... 
Item, to Pedro Affomso six alqueires of maize 
Item, to Bertolameu d’Evora six alqueires of maize 


4 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 


Item, to Fernam Pirez six alqueires of maize 6 alquetres 

Item, to Maria RÕiz another six alqueires of maize 6 alqueires 

n8 


Slaves who serve in 
the factory 

Item, to Gaspar the slave of the Kíng our Lord 

seven alqueires of maize ... .• 7 â k ue * res 

Item, to Francisco the slave interpreter another 

seven alqueires of maize ... '.1. 7 

Item, to Joham Bariga another seven alqueires ... 7 alqueires 

Item, to Gonçalo another seven alqueires 7 alqueires 

Item, to Duarte another seven alqueires . 7 alqueires 

Item, to Antoneo another seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item, to Jorge another seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item, to Guyomar the slave girl seven alqueires 

of maize. 7 *¥ im 







































































































Escravos que servem 
nas obras 


Item, a Gyll escravo dei rey sete alqueires ... 7 alqueires 

Item, a Eitor outros sete alqueires de milho ... 7 alqueires 

Item, a Duarte outros sete alqueires . 7 alqueires 

Item, a Francisco outros sete alqueires de milho 7 alqueires 

Item, a Rodrigo negro forro que aquy serve nas 

obras por 0 mantimento sete alqueires. 7 alqueires 


: 9 l 

Soma 392 alqueires meio. 

64 pesoas 



2 — fjj Antoneo de Saldanha capitam destas fortelezas de Ço- 
fala. e Moçambique mando a vos Troilos Brandam almoxarife em 
esta de Çofalla que des e pag[u]es a estas sesenta e quatro pesoas mo¬ 
radores desta forteleza trezentos e noventa e dous alqueires de mílho 
q.ue lhes monta e am d’.aver de seu mantimento pera este mes de Agosto 
de 510,anos que ora entra e pagares a cada pesoa segundo leva decra- 
rado em seu item neste rol atras escrito — a saber — a rezam de seis 
alqueires a cada huma pesoa por todo 0 dito mes e aos escravos dei rey 
noso senhor a rezam de sete alqueires porquanto nam ham maes outro 
ordenado. O quall pagamento fares perante 0 escrivam de voso oficio 
e per este com 0 asento do dito escrivam em que de fee como vos vio 
despender os ditos ■ trezentos, e noventa e dois alqueires de, milho-com 
a?-ditas,.pesoas sem maes conhecimento vos seram: levados em conta 
e çlespesa. 

v Feito na dita forteleza per mim Pero Sobrinho escrivam da feitoria 
oje 0. primeiro dia do dito mes d : Agosto de 1510 annos, 

■E porque a este tempo 0 dito capitam esta em Moçambique e 
Bertolameu Perestrello feitor ficou aqui por capitam a sua ausemeea 
mandou fazer a dita.despesa.e asyno (sic) por 0 capitam, 


Bertolameu 

Perestrello 




Slaves who serve on the 
building work 


Item, to Gyll the Kings slave seven alqueires j alqueires 

Item, to Eitor another seven alqueires . 7 a h ueim 

Item, to Duarte another seven alqueires ... ... j alqueires 

Item, to Francisco another seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item, to Rodrigo the Negro freedman who serves 
here on the building work for his maintenance 

seveu áqmm . 7 ‘¥" r “ 

91 

Totais 392 alqueires and a half 
64 people 


2 —Antoneo de Saldanha, captain of these fortresses of Sofala 
and Mozambique, order you Troilos Brandam, keeper in this for- 
tress of Sofala, to give and pay to these sixty-four people resident: in 
this fortress the three hundred and ninety-two alqueires of maize due 
to them and which they are to receive for their maintenance for this 
month of August of the year 1510, now about to begin, and you 
are to pay each person in accordance with his own Item in this list 
set out above — namely — at the rate of six alqueires to each one 
person for the whole of the said month and at the rate of seven alquei¬ 
res to the slaves of the King our Lord because they receive no further 
wage. You shall make this payment in the presence of the clerk of 
your office, and by this my order and after registration by the said 
clerk wherein he shall declare that he saw you spend the said three 
hundred and ninety-two alqueires of maize on the people aforesai , 
these shall be entered to your account and expense without further 

acknowledgement. , 

Done in the said fortress by me Pero Sobrinho, clerk of the factory, 

today the first day of the said month of August of the year 1510. 

Since the said captain is presently in Mozambique Bertolameu 
Perestrello, factor, who stayed here as captam during his absence, 
has ordered the said expenditure to be made and has signed for the 



Bertolameu 

Perestrello 


5°5 






















No verso: 

Era livro per mira Pero Sobrinho 
Troilos Brandam 


On the reiierse: 

Entered by me Pero Sobrinho 
Troilos Brandam 


Ao alto da fl, i: 
'Agosto 510 


At the top of the first pape: 
August 1510 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE SETEMBRO 
DE 1510 NA FORTALEZA DE SOFALA 

Sofala, 1510 Setembro 1 
ANTT-C. C„ II, 23-91 

i —Relação dos moradores da fortaleza c quantitativo do pagamento, 
2 — Mandado para se fazer 0 pagamento. 

Roll da regra de milho que vos Troilos 
Brandam almoxarife dos mantimentos 
desta forteleza de Çofalla avees de pagar 
aos moradores dela pera seu mantimento 
deste mes de Setembro que ora emtra 
e as pesoas a que 0 dito pagamento de 
milho avees de fazer sam estas 

i — Item, primeiramente pagares a Bertolameu 
Perestrelo feitor pera 0 dito mes seis alqueires 

de milho. 6 alqueires 

Item, a Pero Gura (sic) seu homem outros seis 

alqueires do dito tempo . 6 alqueires 

508 


LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR SEPÍEMBER 1510 
IN THE FORTRESS OF SOFALA 

Sofala, 1510 September 1 
ANTT-C, C., II, 23-91 

i — List of residents of the fortress and amounts paid. 2-Order to 
effect payment, 

List of the maize rations that you Troi¬ 
los Brandam, keeper of Stores of this 
fortress of Sofala, are to pay to the resi¬ 
dents thereof for their maintenance for 
this month of September now about to 
begin, and the people to whom you are 
to make the' sard payment of maize 

are these ' ■ ■ 

i — Item, firstly you shall pay Bertolameu Pe¬ 
restrelo the factor six alqueires of maize for 

the said month ... ... - « >¥«'“ 

Item, to Peto Guta (sicJ his man another six dl- 

for the said time. 6 ‘¥ ei, “ 

5 o 9 

























































Item, a Bras Afomso seu homem outros seis al¬ 
queires. . 

Item, a Jan Escudeiro seu homem outros seis al¬ 
queires.. . 

Item, a Jan Alvarez seu homem outros seis al¬ 
queires. ,.. . 

Item, Afons’Alvarez meu homem seis alqueires 
Item, a Pero Machado meu homem seis alqueires 
Item, a Diogo Diaz meu homem seis alqueires 

de milho.. . 

Item, a Diogo Gonçallvez meu homem seis al¬ 
queires.. . 

Item, Alomso d’Ortegaa meu homem seis al¬ 
queires. . 

Item, a Diogo Homem escrivam da feitoria outros 

seis alqueires de milho . 

Item, a Antonio da Fomsequa seu homem outros 

seis alqueires de milho . 

Item, a Francisco seu homem seis alqueires ... 
Item, a Pero Sobrinho escrivam da feitoria outros 
seis alqueires de milho . 


6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 


(i u.) Item, a Manuell Carrasquo seu homem 

outros seis alqueires de milho. 6 alqueires 

Item, a Paullo Fernandez seu homem outros seis 

alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a vos Troylos Brandam almoxarife outros 

, seis alqueires de mylho . 6 alqueires 

Item, a Pedreanes voso homem outros seis al- 

. queires. .. 6 alqueires 

Item, a Luis de $amig[u]ell meirinho outros seis 

alqueires de mylho .. 6 alqueires 

Item, a mestre Afonso fisequo outros seis alqueires 6 alqueires 


Item, a Pero Gonçalvez capeiam outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 
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Item, to Bras Afomso his man another six d- 

queires . . 

Item, to Jan Escudeiro his man another six al¬ 
queires . 

Item, to Jan Alvarez his man another six alquei- 

. . 

Item, Afons’ Alvarez my man six alqueires ... 
Item, to Pero Machado my man six dqueires 
Item, to Diogo Diaz my man six dqueires of 

maize. . 

Item, to Diogo Gonçallvez my man six alqueires 


6 dqueires 

6 dqueires 

6 dqueires 
6 dqueires 
6 dqueires 


6 dqueires 
6 dqueires 


Item, Alomso d’Ortegaa my man six dqueires 6 dqueires 


Item, to Diogo Homem the clerk of the factory 

another six dqueires of maize. 

Item, to Antonio da Fomsequa his man another 

six dqueires of maize. 

Item, to Francisco his man six dqueires . 

Item, to Pero Sobrinho the clerk of the factory 
another six dqueires of maize .. 


6 dqueires 
6 dqueires 


Item, to Manuell Carrasquo his man another six 

dqueires of maize.. • 

Item, to Paullo Fernandez his man another six 

dqueires of maize. 

Item, to yourself Troylos Brandam the kceper 

another six dqueires of maize.. . 

Item, to Pedreanes your man another six dqueirqs 

Item, to Luis de Samig[u]ell the warden another 

six dqueires of maize. 

Item, to master Afonso the physician another six 

dqueires ... 

Item, to Pero Gonçalvez the chaplain another six 

dqueires . 


6 dqueires 


6 dqueires 

6 dqueires 
6 dqueires 


6 dqueires 


6 dqueires 


6 dqueires 














































































































Item, a Bras da Gosta porteiro outros seis alqueires 6 alqueires 

Item, a }oham Vaaz porteiro outros seis alqueires 6 alqueires 


Item, a Matos (sic) Fernandez homem darmas 

outros seis alqueires ... .. .. • ••• 

Item, a Gastam ;Diaz homem d armas outros seis 

alqueires . . . ..... 

Item, a Nycolao- Afonso homem d’armas outros 

seis alqueires . . . 

Item, a Benyto Martinz homem d’armas outros 

seis alqueires .. .m 

Item, a }oham Fernandez homem darmas seis al¬ 
queires. 

Item, a Ruy Lopez homem d’armas outros seiy al¬ 
queires. ••• 


6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 




■'í 

! 

I 

i 

i 
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Item, to Bras da Costa the porter another six 

alqueires . 

Item, to Joham Vaaz the porter another six al¬ 
queires . 

Item, to Matos (sic) Fernandez the man-at-arms 

another six alqueires . 

Item, to Gastam Diaz the man-at-arms another 

six alqueires . 

Item, to Nycolao Afonso the man-at-arms ano¬ 
ther six alqueires . 

Item, to Benyto Martinz the man-at-arms ano¬ 
ther six alqueires .y 

Item, to Joham Fernandez the man-at-arms six 

alqueires .y 

Item, to Ruy Lopez the man-at-arms another six 

alqueires . 


6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 


Oficiaes 


Officials 


'Item, a Fernam Rõiz barbeiro outros seis alqueires 6 alqueires 

Item, a Diogo Martinz carpinteiro outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 

Item, a Rodrigo Anes carpinteiro outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 

Item, a Pero d'Elvas carpinteiro outros seis al- 

■ : queires. 6 alqueires 

Item, a Marcos Pirez carpinteiro da Ribeira outros 
■ ... . seis alqueires milho, ... ... ,,.M, ...... 6 alqueires 

Item, a Pedreanes condestabre dos bombardeiros 

. outros seis alqueires . 6 alqueires 

.. ;T . 126 


Item, to Fernam Rõiz the barber another six al¬ 
queires . 

Item, to Diogo Martinz the carpenter another 

six alqueires . ■.y 

Item, to Rodrigo Anes the carpenter another six 

alqueires .. 

Item, to Pero d’Elvas the carpenter another six 

alqueires . 

Item, to Marcos Pirez the Ribeira carpenter 

another six alqueires maize . 

Item, to Pedreanes the constable of bombardiers 
another six alqueires . 


6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
126 


(2) Item, a Jaquome Tavares bonbardeiro outros 

- . seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Myg[u]ell Fernandez bonbardeiro outros 

seis alqueires.. 6 alqueires 


Item, to Jaquome Tavares the bombardier ano¬ 
ther six alqueires of maize.y • 6 M mm 

Item, to Myg[u]ell Fernandez the bombardier 

another six alqueires . 6 alqueires 
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Item, a Gonçalo Martynz beesteiro outros seis al¬ 
queires. .. 

Item, a Francisco seu filho outros seis alqueires 
Item, a Vasco Pirez fereiro outros seis alqueires 

Item, a Joham Lourenço telheiro outros seis al¬ 
queires. 


6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 


6 alq 


ueires 


Degradados 

Item, a Pero Diaz degradado outros seis alqueires 

de milho.. . 6 alqueires 

Item, a Antonio Fernandez outros seis alqueires 6 alqueires 

Item, a Jorge Diaz outros seis alqueires . 6 alqueires 

Item, a Tomas Fernandez outros seis alqueires 6 alqueires 

Item, a Lazaro outros seis alqueires . ... 6 alqueires 

Item, a Bertolameu d’Evora outros seis alqueires 6 alqueires 

Item, a PedPAfomso outros seis alqueires. 6 alqueires 

Item, a Jorge o Moço outros seis alqueires. 6 alqueires 

Item, a Fernam Rõiz outros seis alqueires. 6 alqueires 

Item, a Fernam Pirez outros seis alqueires ... 6 alqueires 

Item, a Maria Roiz degradada outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 


Negros dei rey noso senhor 
que servem nas obras 


Item, a Gyll escravo sete alqueires de milho ... 

7 

alqueires 

Item, a Eitor escravo outros sete alqueires. 

7 

alqueires 

Item, a Duarte escravo outros sete alqueires ... 

7 

123 

alqueires 

(2 v,) Item, a Francisco escravo do dito senhor 

outros sete alqueires . 

Item, a Rodrigo foro que serve por o manti¬ 

7 

alqueires 

mento outros sete alqueires de milho. 

7 

alqueires 




Item, to Gonçalo Martynz the cross-bowman ano- 

ther six alqueires . 

Item, to Francisco his son another six alqueires 
Item, to Vasco Pirez the blacksmith another six 

alqueires .. 

Item, to Joham Lourenço the tilei* another six d - 



Item, to Pero Diaz the degradado another six al¬ 
queires of maíze . 

Item, to Antonio Fernandez another six alqueires 

Item, to Jorge Diaz another six alqueires . 

Item, to Tomas Fernandez another six alqueires 

Item, to Lazaro another six alqueires . 

Item, to Bertolameu d’Evora another six alqueires 
Item, to PedFAfomso another six alqueires ... 
Item, to Jorge the youth another six alqueires 
Item, to Fernam Rõiz another six alqueires ■.. 
Item, to Fernam Pirez another six alqueires ... 
Item, to Maria Rõiz the degradada another six 
alqueires . 


Negrões of the King our Lord who serve 
on the building work 

Item, to Gyll the slave seven alqueires of maize 
Item, to Eitor the slave another seven alqueires 
Item, to Duarte the slave another seven alqueires 



6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 


6 alqueires 
6 alqueires 
6 dqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 dqueires 
6 dqueires 
6 alqueires 
6 dqueires 
6 dqueires 

6 dqueires 


7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 

I2 3 


Item, to Francisco the King’s slave another seven 

alqueires .. 

Item, to Rodrigo the freedman who serves for his 
maintenance another seven alqueires . 


7 dqueires 
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Escravos do dito senhor 
que servem na feitoria 

7 alqueires 

7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 

7 alqueires 

7 ° 

Soma ao todo 403 alqueires 


2 _ /jJ Antoneo de Salldanha capitam destas fortelezas dc 
Çofalla e Moçambique mando a vos Troylos Bramdam almoxarife dos 
mantimentos desta de Çofalla que dees e paguees a estas sesenta e 
cinquo pesoas moradores desta forteleza quatrocentos e tres alqueires 
de milho que lhes monta e am d’aver pera seu mantimento deste mees 
de Setembro de 510 anos que ora emtra e pagares a cada pesoa hasy 
como leva decrarado em seu item em este roll atras conteúdo — a sa¬ 
ber — a rezam de seis alqueires a cada hum pera todo 0 mees he aos 
escravos dei rey noso senhor a rezam de sete alqueires porquanto flani 
am outro ordenado. O quall pagamento fares as ditas pesoas perante 
0 escrivam de voso oficio e per este com ho asento do dito escrivam 
em que de fee como vos vyo despemder os ditos quatrocentos e tres 
alqueires de milho sem maes conhecimento vos seram levados em 
comta e despesa. 

Feito per mim Pero Sobrinho escrivam da feitoria da dita forteleza 
oje 0 primeiro dia de Setembro de 1510. 


Item, a Gaspar lingoa sete alqueires de milho ,,, 

Item, a Joham Bariga outros sete alqueires ... 

Item, a Antonio outros sete alqueires. 

Item, a Duarte outros sete alqueires . 

Item, a Jorge outros sete alqueires . 

Item, a Gonçalo outros sete alqueires. 

Item, a Francisco lingoa outros sete alqueires ... 

Item, a Guyomar escrava outros sete alqueires .,. 


King’s slaves who serve in 
the factory 


Item, to Gaspar the interpreter seven alqueires of 


maize... 


Item, to Joham Bariga another seven alqueires ... 

Item, to Antonio another seven alqueires . 

Item, to Duarte another seven alqueires . 

Item, to Jorge another seven alqueires . 

Item, to Gonçalo another seven alqueires . 

Item, to Francisco the interpreter another seven 


Item, to Guyomar the slave girl another seven 


7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 


7 alqueires 
70 


The sum total is 403 alqueires 

65 people 

2 — Antoneo de Salldanha, captain of these fortresses of Sofala 
and Mozambique, order you Troylos Bramdam, keeper of supplies of 
this fortress of Sofala, to give and pay to these sixty-five people resi- 
dent in this fortress four hundred and three alqueires of maize due 
to them and which they are to receive for their mamtenance for this 
month of September of the year 1510, now about to begin, and you 
are to pay each person in accordance with his own Item in this list 
set out aboye — namely — at the rate of six alqueires to each one 
person for the whole of the month, and at the rate of seven alqueires 
to the slaves of the King our Lord because they receive no other wage. 
You shall malte this payment to the said people in the presence of 
the clerk of your office, and by this my order and after registration 
by the said clerk wherein he shall declare that he saw you spend the 
said four hundred and three alqueires of maize, these shall be entered 
to your account and expense without further acknowledgement. 

Done by me Pero Sobrinho, clerk of the factory of the said fortress, 
today the first day of September of i5 I0 > 









































































































Since the said captain is presently in Mozambique, Bertolameu 
Perestrello, the factor, who stayed here as captain has ordered the said 
expenditure to be made and signed below for the captain in his absence. 

Bertolameu 

Perestrello 

403 alqueires 

On the reverse: 

Enterecl by me Pero Sobrinho 

At the top of the first page: 

Dated September of the year 1510 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE OUTUBRO 
DE 1510 NA FORTALEZA DE SOFALA 

Sofala, 1510 Outubro 1 


ANTT-C, C, II, 23-166 

i — Relação dos moradores da fortaleza e quantitativo do pagamento, 
2 — Mandado para se fazer 0 pagamento, 

Roll da regra de milho que vos Troylos 
Brandam almoxarife dos mantimentos 
desta forteleza de Çofalla avees de pagar 
aos moradores delia pera seu mantimento 
deste mees d’Outubro de 510 anos que 
ora emtra e as pesoas a que 0 dito paga¬ 
mento avees de fazer sam estas 


i — Item, primeiraraente pagares a Bertolameu 

Perestrelo feitor seis alqueires de milho. 6 alqueires 

Item, a quatro homens seus — a saber — Pero 

Guerra outros seis alqueires de milho. 6 alqueires 

Item, a Bras Afonso seu homem outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 


LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR OCTOBER 1510 
IN THE FORTRESS OF SOFALA 


Sofala, 1510 October 1 

ANTT —C, C„ II, 23-166 

i_List oí rcsidents of thc fortress and amounts paicl. 2-Order to 

cffcct payment, 

List of the maíze rations that you Troy¬ 
los Brandam, keeper of Stores of this 
fortress of Sofala, are to pay to the resi- 
dents thereof for their maintenance for 
this month of October of the year 1510, 
now about to begin, and the people to 
whom you are to make the said payment 
are these 

i — Item, firstly you shall pay to Bertolameu Pe¬ 
restrelo the factor six alqueires of maize .,. 

Item, to four of his men — namely — Pero Guer¬ 
ra another six alqueires of maize. 

Item, to Bras Afonso his man another six alqueires 


6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 










































Item, a Jan Escudeiro seu homem seís alqueires 6 alqueires 

Item, a Jan Alvarez seu homem seis alqueires 6 alqueires 

Item, Afoms’Alvarez meu homem outros seis al¬ 


queires de milho. 

Item, a Diogo Diaz meu homem outros seis al¬ 
queires. 

Item, a Pero Machado meu homem seis alqueires 
Item, a Diogo Gonçallvez meu homem seis al¬ 
queires. 

Item, Alomso meu homem seis alqueires. 

Item, a Diogo Homem escrivam da feitoria ou¬ 
tros seis alqueires de milho . 

Item, a Antoneo da Fomsequa seu homem outros 

seis alqueires .. 

Item, a Francisco seu homem seys alqueires 
Item, a Pero Sobrinho escrivam da feitoria outros 
seis alqueires de milho . 


(i v.) Item, a Paullo Fernandez seu homem seis 

alqueires . . 

Item, a Manuell Carrasquo seu homem outros 

seis alqueires. 

Item, a vos Troylos Bramdam almoxarife outros 

seis alqueires. 

Item, a Pedreanes voso homem seis alqueires .., 
Item, a Luis de Samig [ujell meirinho outros seis 

alqueires de milho . 

Item, a mestre Afomso físequo outros seis al¬ 
queires.,. .. 

Item, a Pero Gonçallvez capeiam, seis alqueires 
Item, a Bras da Costa porteiro seis alqueires ,,, 
Item, a Joham Vaaz porteiro outros seis alqueires 

Item, a Gastam Diaz homem d’armas outros seis 

alqueires .. 

Item, a Ruy Lopez Gramdaço homem darmas 
outros seis alqueires . 
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6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 
84 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 


Item, to Jan Escudeiro his man six alqueires ... 6 alqueires 

Item, to Jan Alvarez his man six alqueires ... 6 alqueires 

Item, AfoiWAlvarez my man another six alquei- 

' of maize. 6 *¥ eires 

Item, to Diogo Diaz my man another six alqueires 6 alqueires 

Item, to Pero Machado my man six alqueires 6 alqueires 

Item, to Diogo Gonçallvez my man six alqueires 6 alqueires 

Item, Alomso my man six alqueires . 6 alqueires 

Item, to Diogo Homem the clerk of the factory 

another six alqueires of maize ... . 6 alqueires 

Item, to Antoneo da Fomsequa his man another 

1 ■ 6 alqueires 

six alqueires . u J 

Item, to Francisco his man six alqueires . 6 alqueires 

Item, to Pero Sobrinho the clerk of the factory 

another six alqueires of maize. 6 alqueires 

84 

Irem, to Paullo Fernandez his man six alqueires 6 alqueires 

Item, to Manuell Carrasquo his man another six 

, . ... 6 alqueires 

alqueires . ■< 

Item, to yourself Troylos Braindam the keeper 

another six alqueires . ^ alqueires 

Item, to Pedreanes your man six alqueires . 6 alqueires 

Item, to Luis de Samig[u]ell the warden another 

■ f ■ c Mn \ ve , .. 6 alqueires 

six alqueires or maize. _ " 

Item, to master Afomso the physician another six 

, . ... 6 alqueires 

Item, to Pero Gonçallvez the chaplain six alqueires 6 alqueires 

Item, to Bras da Costa the porter six alqueires 6 alqueires 

Item, to Joham Vaaz the porter another six al- 

. ,,, 6 alqueires 

quem .. 2 

Item, to Gastam Diaz the man-at-arms another six 

, . 6 alqueires 

alqueires . 7 

Item, to Ruy Lopez Gramdaço the man-at-arms ■ 
anote six Jfrt» . - 6 

5 2 3 



















































































Item, a Mateos Fernandez homem cFarmas ou¬ 


tros seis alqueires. 6 alqueires 

Item, a Benyto Martínz homem cTarmas outros 

seis alqueires. 6 alqueires 

Item, a Nicolao Afomso homem cTarmas outros 

seis alqueires. 6 alqueires 

Item, a Joham Fernandez ornem d’armas outros 

seis alqueires. 6 alqueires 

Item, a Fernam Rõiz barbeiro seis alqueires ... 6 alqueires 


Bombardeiros 

Item, a Pedreanes condestabre seis alqueires ... 6 alqueires 

Item, a Jacome Tavares bombardeiro seis alquei¬ 
res. 6 alqueires 

Item, a Mig[u]ell Fernandez bombardeiro seis 

alqueires . 6 alqueires 

n 4 


6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 


( 2 j Oficiaees 

Item, a Gonçalo Martinz beesteiro outros seis al¬ 
queires. 

Item, a Francisco seu filho que serve polo man¬ 
timento outros seis alqueires . 

Item, a Vasco Pirez fereíro outros seis alqueires 

Item, a Diogo Martinz carpinteiro outros seis al¬ 
queires. 

Item, a Rudrig[u]canes carpinteiro seis alqueires 

Item, a Pero d’Elvas carpinteiro seis alqueires .,. 
Item, a Marcos Pirez carpinteiro da Ribeira ou¬ 
tros seis alqueires. 

Item, a Joham Lourenço telheiro outros seis al¬ 
queires,.. .. 


Item, to Mateos Fernandez the man-at-arms ano- 

ther six alqueires . 

Item, to Benyto Martinz the man-at-arms ano- 

ther six alqueires . 

Item, to Nicolao Afomso the man-at-arms ano- 

ther six alqueires . 

Item, to Joham Fernandez the man-at-arms ano- 

ther six alqueires . . 

Item, to Fernam Rõiz the barbcr six alqueires ... 


6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 


6 alqueires 
6 alqueires 


Bombardiers 


Item, to Pedreanes the constable six alqueires ... 6 alqueires 

Item, to Jacome Tavares the bombardier six al¬ 
queires . 6 *H ueim 

Item, to Mig[u]ell Fernandez the bombardier 

six alqueires . 6 alqueires 

i iq 


Officials 

Item, to Gonçalo Martinz the cross-bowman ano- 

ther six alqueires . 

Item, to Francisco his son who serves for his 

maintenance atiother six alqueires . 

Item, to Vasco Pirez the blacksmith another six 

alqueires . 

Item, to Diogo Martinz the carpenter another 

six alqueires .. . 

Item, to Rudrig[u]eanes the carpenter six alquei¬ 
res ... 

Item, to Pero d’Elvas the carpenter six alqueires 
Item, to Marcos Pirez the Ribeira carpenter 

another six alqueires .. 

Item, to Joham Lourenço the tiler another six al¬ 
queires .. 


6 alquein 
6 alquein 


6 alqueires 


6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 


6 alqueir < 
6 alqueir 





















































































































Degradados 

Item, a Pero Diaz degadado (sic) seis alqueires 6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 

Item, a Maria RÕiz degradada outros seis alquei¬ 
res. 6 alqueires 

Escravos de (sic) rey que 
servem nas obras 

Item, a Gill escravo sete alqueires de milho ... 

Item, a Duarte escravo outros sete alqueires ... 

Item, a Garjao escravo outros sete alqueires 
Item, a Francisco escravo outros sete alqueires .., 

Item, a Rodrigo foro que serve polo mantimento 

sete alqueires. 7 alqueires 

r 49 

(2 v .) Escravos dei rey noso senhor 
que servem na feitoria 

Item, a Joham Barriga escravo sete alqueires .., 7 alqueires 

Item, a Gonçalo escravo outros sete alqueires .,, 7 alqueires 
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7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 


Item, Antonio Fernandez degadado (sic) outros 

seis alqueires. 

Item, a Jorge Diaz degradado outros seis alquei¬ 
res . 

Itetn, a Fernam Rõiz degradado outros seis al¬ 
queires. 

Item, a Tomas Fernandez degadado (sic) outros 

seis alqueires. 

Item, a Jorge 0 Moço degradado outros seis al¬ 
queires. 

Item, a Bertolameu d’Evora outros seis alqueires 
Item, a PedFAíomso degradado outros seis al¬ 
queires. 

Item, a Joliam Sesudo outros seis alqueires ... 
Item, a Lazaro degradado outros seis alqueires 


Item, to Pero Diaz the degadado (sic) six al¬ 
queires . -■ 

Item, Antonio Fernandez the degadado (sic) ano- 

ther six alqueires . 

Item, to Jorge Diaz the degradado another six 


ueires . 


Item, to Fernam RÕiz the 


another six 


ueires ... 


Item, to Tomas Fernandez the degadado (sic) 

another six alqueires . 

Item, to Jorge the young degradado another six 

alqueires . 

Item, to Bertolameu d’Evora another six alqueires 
Item, to PedrAfomso the degradado another six 

alqueires . 

Item, to Joham Sesudo another six alqueires ... 
Item, to Lazaro the degradado another six al- 

queires ..; 

Item, to Maria RÕiz the degradada another six al¬ 


queires, 


Kings slaves who serve 
011 the building woiTc 


Item, to Gill the slave seven alqueires of maize 
Item, to Duarte the slave another seven alqueires 
Item, to Garjao the slave another seven alqueires 
Item, to Francisco the slave another seven al¬ 
queires . 

Item, to Rodrigo the freedman who serves for 
his maintenance seven alqueires . 

Slaves of the King our Lord 
who serve in the factory 

Item, to Joham Barriga the slave seven alqueires 
Item, to Gonçalo the slave another seven alqueires 


6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 


7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 

7 alqueires 


7 alqueires 

M9 


7 alqueires 
7 alqueires 











































































































Item, a Duarte escravo outros sete alqueires ... 7 alqueires 

Item, a Jorge escravo outros sete alqueires ... 7 alqueires 

Item, a Antonio escravo outros sete alqueires ... 7 alqueires 

Item, a Francisco outros sete alqueires . 7 alqueires 

Item, a Gaspar lingoa escravo do dito senhor ca¬ 
sado dares dez alqueires de milho. 10 alqueires 

Item, a Guyomar escrava sete alqueires . 7 alqueires 

59 


Soma 406 alqueires 
65 pesoas 

2 — (jj Antoneo de Saldanha capitam destas fortelezas de Ço- 
fala e Moçambique mando a vos Troylos Bramdam almoxarife 
dos mantimentos desta de Çofala que dees e paguees a estas sesemta 
e cinquo pesoas moradores desta forteleza quatrocemtos e seis alqueires 
de milho que lhes monta e ham d’aver pera seu mantimento deste 
mees d’Outubro de quynhentos e dez anos que ora emtra e pagares 
a cada pesoa segumdo leva decrarado em seu item em este roll atras 
conteúdo — a saber — a cada morador a rezam de seis alqueires e 
aos escravos a rezam de sete porquamto nam tem outro ordenado. 
O quall pagamento fares as ditas pesoas peramte ho escrivam de voso 
oficio e per este com seu asemto em que dee fee que vos vyo despem- 
der os ditos quatrocemtos e seis alqueires de milho sem maes conhe¬ 
cimento vos seram levados em comta e despesa. 

Feito na dita forteleza per mim Pero Sobrinho escrivam da feitoria 
oje 0 primeiro dia d’Outubro de 1510 anos. 

E porque a este tempo 0 dito capitam esta em Moçambique e 
Bertolameu Perestrelo feitor ficou aqui por capitam a sua ausencea 
mandou fazer a dita despesa e asynou por 0 dito capitam. 


Bertolameu 

Perestrello 





Item, to Duarte the slave another seven alqueires 
Item, to Jorge the slave another seven alqueires 
Item, to Antonio the slave another seven alqueires 

Item, to Francisco another seven alqueires . 

Item, to Gaspar the interpreter and Kings slave 
who is married you shall give ten alqueires of 


maize.. 


Item, to Guyomar the slave girl seven alquei- 


alqueires 


alqueires 


amem 


alqueires 


Total 406 alqueires 

65 people 

2 _ Antoneo de Saldanha, captain of these fortresses of Sofala and 
Mozambique, order you Troylos Bramdam, keeper of Stores of this 
fortress of Sofala, to give and pay to these sixty-five people residents 
in this fortress four hundred and six alqueires of maize due to them 
and which they are to receive for their maintenance for this month of 
October of the year five hundred and ten, now about to begin, and you 
are to pay each person in accordance with his own Item in this list 
set out above — namely — each resident at the rate of six alqueires 
and the slaves at the rate of seven because they receive no other wage. 
You shall make this payment to the said people in the presence of 
the clerk of your office, and by this my order and after registration 
by him wherein he declares that he saw you spend the said four 
hundred and six alqueires of maize, these shall be entered to your 
account and expense without further acknowledgement. 

Done in the said fortress by me Pero Sobrinho, clerk of the factory, 
today the first day of October of the year 1510. 

And since the said captain is presently in Mozambique, Bertola¬ 
meu Perestrelo, factor, who stayed here as captain during his absence 
has ordered the said expenditure to be made and has signed for the 
said captain. 


Bertolameu 

Perestrello 
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Soma 406 alqueires 
No verso: 

Em livro per mym Pero Sobrynho 

Ao alto da fl, 1: 

Outubro 510 


Total 406 alqueires 

On the reverse: 

Entered by me Pero Sobrynho 

At the top of the first page: 
October 1510 











































































CARTA DE AFONSO DE ALBUQUERQUE 
Cochim, 1510 Outubro 11 


ANTT — C. C„ II, 23-185 

PATO (Raimundo António de Bulhão) — Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo IV, pág. 312 

Resposta ao requerimento do feitor da nau S, Tiago sobre pagamento de 
soldos. 

A reposta que dou ao requerimento deste feitor da nao Santiago 
he esta. 


.(2) ... e mais lhe mando dar estopa e breu em Moçanbique 

pera coregimento das suas naos se lhe for necesairo . 


(2 v.) Quanto he aos soldos que me pedem tall lhe nao prometí 

se lhe arastara suas naos no tempo da navegação e carga delas poderá 
ser que tiveram alguma rezão do que pedem mas era no fim de Janeiro 
e qando acabaram de tomar suas cargas fora fim de Fevereiro em 
que no golfão sao calmarias e nom poderam pasar que pimenta nom 
faleceo pera carga e se tal soldo fose obrigatoreo a el rei as naos que 


LETTER FROM AFONSO DE ALBUQUERQUE 
Cochin, 1510 October n 


ANTT—C, C„ II, 23.185 

PATO (Raimundo António de Bulhão) -Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque. Tomo IV, page 312 

Reply to a request from the factor of the nau S. Tiago regarding the 
payment of wages, 

The reply I send to the applicarion of this factor of the nao 
Santiago is this. 

. and I also order that he be given tow and pitch in Mozambique 

to repair his naos if he needs. 

As to the wages for which they ask me I made no such promise 

if his naos had been laid aground at the time of their sailing or loading, 
their request might have had some reason but it was already the end 
of January and by the time they had taken on their loads it was the 
end of February when there are calms on the high seas, and so they 
could not cross though there was no lack of pepper for loading and 
if the Kíng should engage to pay such a wage, the naos that winter 























































envernam em Moçanbique como lhe a eles parece que poderão fazer 
partem daly no mes de Setembro e Outubro e eles partem da índia 
no mes de Novenbro dever lhe a el rey hum mes de soldo que lhe 
levam as outras d’avantajem e mais a navegação do golfão que he outro 
mes que lhe as naos de Moçanbique tem d’ avantaje e as que partem 
da índia chegam em Junho e em Julho a Portugall e as outras chegam 
cm Dezenbro e em Janeiro a costa de Portugall em que correm 
os perygos que todo o mundo sabe. 

(j)... Fecto em Cochim aos n dias d’Outubro Bastiam Roiz o 
fez de 1510, 


in Mozambique, as they thought they might do, and leave there in 
the month of September or October they would be owed a month s wage 
by the King and gain a month over those that leave from índia in 
the month of November and another month in the Crossing of the 
[Indian] ocean, and those that leave from índia arrive in Portugal 
in June and in July, and the others arrive during December and Ja- 
nuary at the coast of Portugal when they run the dangers that all of 
us know.„•. 

Done at Cochin on the 1 ith day of October by me Bastiam Roiz 
in 1510. 


Afonso d’Alboquerque 


Afonso d’Alboquerque 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE NOVEMBRO 
DE 1510 NA FORTALEZA DE SOFALA 

Sofala, 1510 Novembro 1 
ANTT-C, C„ II, 233-122 

i—-Relação dos moradores da fortaleza e quantitativo do pagamento. 
2— Mandado para se fazer 0 pagamento. 

Roll da regra de milho que vos Troyllos 
Brandam almoxarife dos mantymentos 
desta fortelleza de Çofalla avees de dar 
aos moradores delia pera seu mantymento 
deste mes de Novembro de 510 que ora 
entra e as pesoas a que 0 dito pagamento 
avees de fazer som estas 


i — Item, primeiramente a Bertolameu Peres- 

trello feitor seis alqueires de milho. 6 alqueires 

Item, a Pero Guerra seu ornem outros seis alquei¬ 
res de milho ... .. 6 alqueires 

Item, a Jan Alvarez seu ornem outros seis alquei¬ 
res.. . 6 alqueires 


B 6 


LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR NOVEMBER 1510 
IN THE FORTRESS OF SOFALA 


Sofala, 1510 November 1 
ANTT—C. C„ II, 233-122 

i_List of residents of the fortress and amounts paid. 2 —Order to 

effect payment. 

List of the maize ration that you Troyl¬ 
los Brandam, keeper of Stores of this 
fortress of Sofala, are to gíve to the 
residents thereof for their maintenance 
for this month of November of 1510» 
now about to begin, and the people to 
whom you are to make the said payment 
are these 


i —Item, íirstly to Bertolameu Perestrello the 

factor six alqueires of maize .. . 6 alqueires 

Item, to Pero Guerra his man another six alquei- 
W maize. 6 ‘¥ lir “ 

Item, to Jan Alvarez his man another six djueim 6 nhjuemi 


























Icem, a Jan Escudeiro seu omem outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 

Item, a Bras Afonso seu omem outros seis al¬ 
queires de milho. 6 alqueires 

Item, a Pero Machado meu omem outros seis 

alqueires . 6 alqueires 

Item, a Diogo Gonçallvez meu omem outros seis 

alqueires . 6 alqueires 

Item, a Diogo Diaz meu omem outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 

Item, Allomso meu omem oütfos seis alqueires 6 alqueires 

Item, a Afoms’Alvarez meu omem outros seis 

alqueires . 6 alqueires 

Item, a Diogo Homem esprivam da feitoria ou¬ 
tros seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Antonio da Fomsequa seu omem outros 

seis alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Francisco seu omem outros .seis alqueires 6 alqueires 

Item, a Pero Sobrinho esprivam outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 

Item, a Manuell Carrasquo outros seis alqueires 6 alqueires 

Item, a Paullo Fernandez seu omem outros seis 

alqueires . 6 alqueires 
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(i v.) Item, a vos Troyllos Bramdam almoxa¬ 
rife outros séis alqueires '. 6 alqueires 

Item, a Pedreanes voso omem outros seis alquei¬ 
res de milho.. ... . ... 6 alqueires 

Item, a Luis de Samyg[u]ell meirinho seis al¬ 
queires. .' .... . 6 alqueires 

Item, a Joham Vaaz porteiro seis alqueires de 

milho. 6 alqueires 

Item, a Bras da Costa porteiro seis alqueires mi¬ 
lho.. . 6 alqueires 

Item, a Gastam Diaz omem d’armas outros seis 

' alqueires ... ... . . 6 alqueires 

Item, a Benyto Martinz omem d’armas outros 

seis alqueires ... ... ... 6 alqueires 



Item, to Jan Escudeiro his man another six al¬ 
queires . 

Item, to Bras Afonso his man another six alquei¬ 
res o£ maize . 

Item, to Pero Machado my man another six al¬ 
queires .. 

Item, to Diogo Gonçallvez my man another six 

alqueires . 

Item, to Diogo Diaz my man another six al¬ 
queires . 

Item, Allomso my man another six alqueires ... 
Item, to Afoms’Alvarez my man another six al¬ 
queires . 

Item, to Diogo Homem clerk of the factory ano¬ 
ther six alqueires of maize. 

Item, to Antonio da Fomsequa his man another 

six alqueires of maize. 

Item, to Francisco his man another six alqueires 
: Item, to Pero Sobrinho the clerk another six al¬ 
queires —. . 

Item, to Manuell Carrasquo another six alqueires 
Item, to Paullo Fernandez his man another six 


Item, to yourself Troyllos Bramdam the keeper 

another six alqueires . 

Item, to Pedreanes your man another six alquei¬ 
res of maize.| ■■■ 

Item, to Luis de Samyg[u]ell the warden six al¬ 
queires .. . . 

Item, to Joham Vaaz the porter six alqueires of 

maize. . 

Item, to Bras da Costa the porter six alqueires of 

maize. ••• ..;■ 

Item, to Gastam Diaz the man-at-arms another six 

alqueires . . 

Item, to Benyto Martinz the man-at-arms another 

six alqueires . 


6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 
96 

6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 











































































































Item, a Nycolao Afonso omem cTarmas outros 

seis alqueires. 6 alqueires 

Item, a Ruy Lopez Grandaço outros seis alqueires 6 alqueires 

Item, a Pero Gonçallvez capeiam outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 

Item, a mestre Afonso fisequo outros seis alquei¬ 
res. 6 alqueires 

Item, a Pedreanes condestabre outros seis alquei¬ 
res. 6 alqueires 

Item, a Myg[u]ell Fernandez enfermeiro outros 

seis alqueires. 6 alqueires 

Item, a Jacome bombardeiro tres alqueires porque 

o maes comeo a custa dei rey noso senhor ... 3 alqueires 

Item, a Diogo Martinz carpinteiro outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 

Item, a Rodrigueanes carpinteiro outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 

Item, a Pero d’Elvas carpinteiro tres alqueires ... 3 alqueires 

Item, a Fernam Rõiz barbeiro outros seis alqueires 6 alqueires 

Item, a Joham Lourenço telheiro outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 

Item, a Vasco Pirez fereiro outros seis alqueires 6 alqueires 


Degradados 

Item, a Pero Diaz degradado seis alqueires de 

milho. . .. 6 alqueires 

Item, a Fernam RÕiz degradado outros seis al¬ 
queires. 6 alqueires 

Item, a Antonio Fernandez degradado tres al¬ 
queires porque 0 maes tempo comeo a custa 

do dito senhor . 

Item, a Jorge Diaz degradado outros seis alquei- 
reí. 


3 alqueires 
6 alqueires 


Item, to Nycolao Afonso the man-at-arms ano- 

/ 

ther síx alqueires ,.. . 

Item, to Ruy Lopez Grandaço another six al¬ 
queires . 

Item, to Pero Gonçallvez the chaplain another 

six alqueires . 

Item,, to master Afonso the physician another .six 

alqueires . 

Item, to Pedreanes the constable another six al¬ 
queires . 

Item, to Myg[u]ell Fernandez the infirmarian 

another six alqueires . 

Item, to Jacome the bombardier three alqueires 
because for the rest he ate at the expense pf 

the King our Lord .. 

Item, to Diogo Martinz the carpenter another six 

alqueires . 

Item, to Rodrigueanes the carpenter another six 

alqueires . 

Item, to Pero d’Elvas the carpenter three alqueires 
Item, to Fernam Roiz the barber another six al¬ 
queires . 

Item, to Joham Lourenço the tiler another six al¬ 
queires . 

Item, to Vasco Pirez the blacksmith another six 
alqueires . 


6 alqueires 


6 alqueires 


6 alqueires 


6 alqueir 


3 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
3 alqueires 


6 alqueires 


6 alqueires 
6 alqueires 


Degradado 


Item, to Pero Diaz the degradado six alqueires 

of maize.;■ 

Item, to Fernam Roiz the degradado another six 

alqueires . 

Item, to Antonio Fernandez the degradado three 
alqueires because for the rest he ate at the 

Kíngs expense .. 

Item, to Jorge Diaz the degradado another six al¬ 
queires . 


6 alqueires 


6 alqueires 


6 alqueires 


♦ t» 



















































































Item, a Pedr’Afonso degradado outros seis al¬ 
queires. ... 6 alqueires 

Item, a Bertolamcu d’Evora seis alqueires. 6 alqueires 

Item, a Tomas Fernandez degradado seis alquei¬ 
res. . ...... 6 alqueires 

Item, a Jorge Moço degradado seis alqueires ... 6 alqueires 

Item, a Maria RÕiz degradada seis alqueires ... 6 alqueires 


165 

(2J Escravos dei rey noso senhor 
que servem na feitoria 


Item, a Gaspar lingoa casado dez alqueires de 

milho.. .. ... . 10 alqueires 

Item, a Francisco lingoa sete alqueires ...... 7 alqueires 

Item, a Duarte escravo sete alqueires. 7 alqueires 

Item, a Jorge espravo outros sete alqueires ... 7 alqueires 

Item, a Gonçalo espravo outros sete alqueires... 7 alqueires 

Item, a Joham Bariga outros sete alqueires ... 7 alqueires 

Item, a Antonio espravo outros sete alqueires ... 7 alqueires 

Item, ao sandeu espravo outros sete alqueires ... 7 alqueires 

Item, a Guyomar esprava outros sete alqueires 7 alqueires 


Escravos do dito senhor 
que servem nas obras 


Item, Francisco fereiro espravo sete alqueires .,, 7 alqueires 

Item, a Duarte espravo sete alqueires. ... 7 alqueires 

Item, a Rodrigo foro que serve polo mantymento 

• sete alqueires. 7 alqueires 

Item, a Garjao espravo sete alqueires. 7 alqueires 

Item, a Duarte espravo sete alqueires. 7 alqueires 


1 01 

Soma 362 alqueires 
Pesoas —45 
Espravos—14 


Item, to Pedr’Afonso the degradado another six 

alqueires . 6 alqueires 

Item, to Bertolameu d’Evora six alqueires. . 6 alqueires 

Item, to Tomas Fernandez the degradado six al¬ 
queires..,, ... .. 6 alqueires 

Item, to Jorge the young degradado six alqueires 6 alqueires 

Item, to Maria Roiz the degradada six alqueires 6 alqueires 

165 

Slaves of the King our Lord 
who serve in the factory 


Item, to Gaspar the married interpreter ten aí- 


queires of maize . 

♦ • ♦ • ’ Ml 

10 

alqueires 

Item, 

to Francisco the interpreter seven 

alqueires 

7 

alqueires 

Item, 

to Duarte the slave seven alqueires ...... - 

7 

alqueires 

Item, 

to Jorge the slave another seven 

alqueires 

7 

alqueires 

Item, 

to Gonçalo the slave another seven 

alqueires 

7 

alqueires 

Item, 

to Joham Bariga another seven 

alqueires 

7 

alqueires 

Item, 

to Antonio the slave another seven 

alqueires 

7 

alqueires 

Item, 

to Sandeu the slave another seven 

alqueires 

7 

alqueires 

Item, 

to Guyomar the slave girl another seven 

alqueires 

alqueires . 

. 

7 


Kings slaves who serve on 
the building work 


Item, Francisco the blacksmith slave seven al¬ 
queires . .. 7 feires 

Item, to Rodrigo the freedman who serves for his 

maintenance seven alqueires . 7 a k H ^ res 

Item, to Garjao the slave seven alqueires . 7 alqueires 

Item, to Duarte the slave seven alqueires . 7 alqueires 

101 

Total 362 alqueires 
People 45 













































































2 — (% v.) Antoneo de Salldanha capitam destas fortelezas de 
Çofalla e Moçambique mando a vos Troylos Brandam almoxarife 
desta de Çofalla que des a estas cinquoenta e nove pesoas — a saber 
— corenta e cinquo moradores e quatorze escravos dei rey noso senhor 
trezentos e sesenta e dous alqueires de mylho que am daver pera 
seu mantymento deste mes de Novembro de 510 anos que ora emtra 
e pagares a cada pesoa asy como leva decrarado em seu item em este 
roll atras comteudo — a saber — aos moradores a rezam de seis alquei¬ 
res pera todo 0 dito mes e aos espravos a rezam de sete porcamto nam 
am outro ordenado. O quall pagamento fares as ditas pesoas perante 
0 escrivam de voso careguo e per este com 0 asento do dito esprivam 
em que de fee como vos vyo despender os ditos trezentos e sesenta 
e dous alqueires de milho sem maes conhecimento vos serram levados 
em conta e despesa. 

Feito na dita forteleza 0 primeiro dia do dito mes per mim Pero 
Sobrinho esprivam da feitoria. 

E porque a este tempo 0 dito capitam esta em Moçambique e 
Bertolameu Perestrelo feitor ficou aquy por capitam a sua ausencea 
mandou fazer a dita despesa e asynou aqui por 0 dito capitam. 

Bertolameu Perestrello 

362 alqueires 


Em livro per mym Pero Sobrinho 

Ao alto da fl. z: 

Novembro 510 




2—Antoneo de Salldanha, captain of these fortresses of Sofala 
and Mozambique, order you Troylos Brandam, keeper of this fortress 
of Sofala, to give to these fifty-nine people — namely — forty-fíve 
residents and fourteen slaves of the King our Lord three hundred and 
sixty-two alqueires of maize due to them for theír maintenance for 
this month of November of the year 1510, now about to begín, and 
you are to pay each person in accordance with his own Item in this 
list set out above ■— namely — at the rate of six alqueires to’the resi¬ 
dents for the whole of the saíd month and at the rate of seven alquei¬ 
res to the slaves because they receíve no other wage. You shall make 
this payment to the said people in the presence of the clerk of your 
office, and by this my order and after registration by the said clerk 
wherein he shall declare that he saw you spend the said three hundred 
and sixty-two alqueires of maize these shall be entered to your account 
and expense without further ado. 

Done in the said fortress on the first day of the said month by 
me Pero Sobrinho, clerk of the factory. 

Since the said captain is presently in Mozambique, Bertolameu 
Perestrelo, factor, who stayed here as captain in his absence has ordered 
the said expendíture to be made and signed below for. the said captain. 

Bertolameu Perestrello 

362 alqueires 


Entered by me Pero Sobrinho 

At the top of the first page: 
November 1510 







































SUMARIO DE UMA CARTA DE AFONSO DE ALBUQUERQUE 
PARA EL-REI, FEITO POR ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETÁRIO 
DE ESTADO 

1510 Novembro 4 

ANTT —de Afonso de Albuquerque , m. único, doe. 1 . 
PATO (Raimundo António de Bulhão) —Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo I, pág. 424 

Sobre 0 comércio dc Cambaía, Súfala e Malaca. 


(24) ... Item, 0 traiito de Cambaya feytorya e asento delia ha 
por cousa muy necesaria e proveytosa a voso serviço e muy grosa 
tapando se a boca do Mar Roixo. 

De Cafnbaya se tirara todo 0 lacar anyl allaquequas c outra muita 
roupa de que se fara gramde proveito. 

Fornecimento do trato de Çofalla daly, 

E 0 trauto de Malaca. 
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SUMMARY BY ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARY OF STATE, 
OF A LETTER FROM AFONSO DE ALBUQUERQUE TO THE KING 


1510 November 4 


ANTT —Cartas de Afonso de Albuquerque, m. único, doc. 1 
PATO (Raimundo António de Bulhão) —Cartas de Affonso de Albu¬ 
querque, Tomo I; page 424 


The trade of Cambay, Sofala and Malacca. 


Item, the Cambay trade, the factory and its establishment are 
things of great necessity and profít to your Service, and of great import 
for the closing of the mouth of the Red Sea. 

Cambay will supply all the lac, indigo, bloodstones and many 
other cloths that will shew great profits. 

Supplying the trade of Sofála from there, 

And the Malacca trade. 


547 
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ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE DEZEMBRO 
DE 1510 NA FORTALEZA D£ SOFALA 

Sofala, 1510 Dezembro 1 
ANTT —C, C„ II, 24-50 

i •— Relação dos moradores da fortaleza e quantitativo do pagamento, 
2 —Mandado para se fazer 0 pagamento. 

Roll da regra do milho que vos Troilos 
Bramdam almoxarife dos mantimentos 
desta forteleza de Çofala avees de pagar 
aos moradores dela de seu mantimento 
pera este mes de Dezembro de 510 que 
ora entra e as pesoas a que 0 dito paga¬ 
mento de milho fares sam estas 

i — Item, primeiramente pagares a Bertolameu 
Perestrelo feitor de todo 0 dito mes seis alquei¬ 
res de mylho ,. 6 alqueires 

Item, pagares a quatro omens seus — a saber — 
a Pero G[u]era do dito mes outros seis alquei¬ 
res de milho... 6 alqueires 


113 

LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR DECEMBER 1510 
IN THE FORTRESS OF SOFALA 

Sofala. 1510 December 1 
ANTT —C. C., II, 24.50 

1 —List of residents of the fortress and amounts paid, 2 —Order to 
effect payment. 

List of maíze rations that you Troilos 
Bramdam, keeper of Stores of this fortress 
of Sofala, are to pay to the residents 
thereof for their maintenance for this 
month of December of 1510, now about 
to begin, and the people to whom you 
are to make the said payment are these 

i — Item, firstly you shall pay Bertolameu Pe¬ 
restrelo the factor six alqueires of maize for 


the whole month. 6 alqueires 

n, you shall pay his four men — namely — 
to Pero G[u]era another six alqueires of maize 
for the said month . 6 alqueires 
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Item, pagares a Jan Alvarez outros seis alqueires 

de milho. . 

Item, pagares a Bras Afonso outros seis alqueires 

de milho. 

Item, pagares a Jan Escudeiro outros seis alqueires 

de milho. 

Item, pagares a quatro omens rneos — a saber 
a Pero Machado outros seis alqueires de milho 
Item, Alomso d’Ortegaa outros seis alqueires de 

milho. .. 

Item, a Diogo Gonçallvez outros seis alqueires 

de milho. 

Item, a Manuell Fernandez outros seis alqueires 
Item, pagares a Diogo Homem escrivam da fei¬ 
toria do dito temp outros seis alqueires de 

mylho.. 

Item, a dois omens seus — a saber — Antonio 
da Fomsequa do dito tempo outros seis alquei¬ 
res de milho. . 

Item, a Francisqueanes outros seis alqueires de 

milho.. .. 

Item, a Pero Sobrinho escrivam da feitoria do 
dito tempo outros seis alqueires de milho ... 
Item, a dois omens seus —a saber — Manuell 
Carrasquo do dito mes outros seis alqueires 

de milho. 

Item, a Paullo Fernandez outros seis alqueires de 
milho. .. .. 


6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

9 ° 


(i v.) Item, pagares a vos Troilos Bramdam al¬ 
moxarife do dito mes outros seis alqueires de 
milho. ... ... .; 6 alqueires 

Item, a Pedreanes voso ornem outros seis alquei¬ 
res de milho ... ... 6 alqueires 

Item, a Ruy Gomez merinho outros seis alquei- 

rcs milho. . . 6 alqueires 




Item, you shall pay to Jan Alvarez another six 

alqueires of maize. . 

Item, you shall pay to Bras Afonso another six 

alqueires of maize. 

Item, you shall pay to Jan Escudeiro another six 

alqueires of maize... 

Item, you shall pay my four men — namely — 
to Pero Machado another six alqueires of maize 
Item, Alomso d’Ortegaa another six alqueires of 

maize. 

Item, to Diogo Gonçallvez another six alqueires 

of maize. 

Item, to Manuell Fernandez another six alqueires 
Item, you shall pay Diogo Homem the clerk of 
the factory another six alqueires of maize for 

the said period .. ... 

Item, to two of his men —namely — Antonio 
da Fomsequa another six alqueires for the 

said period . ... .. . ... 

Item, to Francisqueanes another six alqueires of 

maize. 

Item, to Pero Sobrinho the clerk of the factory 
another six alqueires for the said period ... 
Item, to two of his men — namely — Manuell 
Carrasquo another six alqueires for the said 

period. 

Item, to Paullo Fernandez another six alqueires 
of maize .* 


6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
9 ° 


Item, you shall pay yourself Troilos Bramdam 
the keeper another six alqueires of maize for 

the said month .. 

Item, to Pedreanes yout man another six alquei - 
res of maize . 


6 . alqueires 
6 alqueires 


Item, to Ruy Gomez the warden another six al¬ 
queires maize. ■•* . 


6 alqueires 
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Item, a Bras Fernandez seu omem outros seis al¬ 
queires de milho.. 

Item, a mestre Afonso fisequo outros seis alquei¬ 
res de milho. . 

Item, a Pero Gonçallvez capeiam outros seis al¬ 
queires de milho. ... 

Item, ao outro Pero Gonçallvez também capeiam 

seis alqueires de milho .. 

Item, a Bras da Costa porteiro outros seis alquei¬ 
res de milho. 

Item, a Joao Vaaz porteiro outros seis alqueires 

de milho.. . 

Item, a Gastam Diaz omem d’armas seis alquei¬ 
res de milho. 

Item, a Afonso Alvarez omem d’armas seis al¬ 
queires de milho. 

Item, a Rui Lopez Gramdaço omem d’armas seis 

alqueires milho . 

Item, a Nycolao Afonso omem d’armas outros 

seis alqueires de milho . 

Item, a Pero d’Elvas omem d’armas outros seis 

alqueires de milho . 

Item, a Benyto Martinz omem d’armas seis al¬ 
queires de milho. 

Item, a Luys de Samig[u]ell omem d’armas seis 

alqueires de milho . 

Item, a Rodrigueanes omem d’armas seis alquei¬ 
res de mylho. 

Item, a Diogo Martinz carpinteiro seis alquei¬ 
res de mylho. 

Item, a Vasco Pirez fereiro outros seis alqueires 

de milho. 

Item, Afonso d’Abrantes pedreiro seis alqueires 

de milho. . 

Item, a Fernam Roiz barbeiro seis alqueires de 

milho. . 

Item, a Jacome Tavares bombardeiro seis alquei¬ 
res de milho. 


6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 



Item, to Bras Fernandez his man another six d- 

. queires o£ maize.. • 

Item, to master Afonso the physician another six 

alqueires of maize. 

Item, to Pero Gonçallvez the chaplain another six 

Alqueires ot maize. 

Item, to the other Pero Gonçallvez also a chaplain 

six alqueires of maize. ... 

Item, to Bras da Costa the porter another six al¬ 
queires of maize. . 

Item, to João Vaaz the porter another six alquei- 

res of maize . . 

Item, to Gastam Diaz the man-at-arms six al¬ 
queires of maize. 

Item, to Afonso Alvarez the man-at-arms six al¬ 
queires of maize. 

Item, to Rui Lopez Gramdaço the man-at-arms 

six alqueires of maize. 

Item, to Nycolao Afonso the man-at-arms ano¬ 
ther six alqueires of maize. . 

Item, to Pero d’Elvas the man-at-arms another 

six alqueires of maize. 

Item, to Benyto Martinz the man-at-arms six al¬ 
queires of maize. 

Item, to Luys de Samig[u]ell the man-at-arms 

six alqueires of maize. . 

Item, to Rodrigueanes the man-at-arms six al¬ 
queires of maize .. 

Item, to Diogo Martinz the carpenter six alquei¬ 
res of maize . .•/ 

Item, to Vasco Pirez the blacksmith another six 

alqueires of maize.. ■ • • 

Item, Afonso d’Abrantes the stonemason six al¬ 
queires of maize . 

Item, to Fernam Roiz the barber six alqueires of 

maize.. ■ "/ 

Item, to Jacome Tavares the bombardier six al¬ 
queires of maize . 


6 alqueires 
6 alqueires 
6 dqueires 
6 dqueires 
6 dqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 dqueires 
6 alqueires 
6 dqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 

























































































Item, a Mig[u]ell Fernandez bombardeiro seis 

alqueires de milho . 6. alqueires 

Degradados 

Item, a Tomas Fernandez degradado seis alquei¬ 
res de milho. 6 alqueires 

Item, a Pero Afonso degradado outros seis al¬ 
queires de milho. ... 6 alqueires 

Item, a Bertolameu d’Evora outros seis alqueires 

milho ... . 6 alqueires 

Item, a Fernam Roiz degradado seis alqueires de 

milho. 6 alqueires 

Item, a Pero Diaz degradado seis alqueires de 

milho.. 6 alqueires 

168 

■ (2) Item, a Antonio Fernandez degradado seis 

alqueires de milho ... ... . 6 alqueires 

Item, a )orge Diaz degradado seis alqueires de 

milho ... . ... 6 alqueires 

Item, a Jorge 0 Moço degradado seis alqueires 

de milho. 6 alqueires 

Item, a Maria Roiz degradada seis alqueires de 

milho.. ... 6 alqueires 

Item, pagares a João Lourenço telheiro seis al¬ 
queires de milho. 6 alqueires 

Escravos que servem na 
feitoria dei rey 


Item, pagares • a Gaspar lingoa escravo deli rey 

noso senhor casado dez alqueires de milho,.. 10 alqueires 

Item, a Joham Bariga escravo do dito senhor sete 

% alqueires de milho. . 7 alqueires 

Item, a Duarte escravo outros sete alqueires de 

milho. 7 alqueires 


Item, to Migjujell Fernandez the bombardier 
six alqueires of maize. 


Item, to Tomas Fernandez the degradado six al¬ 
queires of maize.. 

Item, to Pero Afonso the degradado another six 

alqueires of maize. 

Item, to Bertolameu d’Evora another six alquei¬ 
res of maize . 

Item, to Fernam Roiz the degradado six alqueires 

of maize . 

Item, to Pero Diaz the degradado six alqueires of 

maize. 


Item, to Antonio Fernandez the degradado six 

alqueires of maize. . 

Item, to Jorge Diaz the degradado six alqueires 

of maize. 

Item, to Jorge the young degradado six alqueires 

of maize. .* 

Item, to Maria Rõiz the degradada six alqueires 

of maize. 

Item, you shall pay Joao Lourenço the tiler six 

alqueires of maize. 

Slaves who serve ín the 
Kings íactory 


Item, you shall pay Gaspar the married slave 
interpreter of the King our Lord ten alqueires 

of maize . .. . 

Item, to Joham Bariga the Kings slave seven A- 

queires of maize . 

Item, to Duarte the slave another seven alquei¬ 
res of maize . 


6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
168 

6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

10 alqueires 

7 alqueires 
7 alqueires 
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Item, a Jorge escravo outros sete alqueires de 

milho. 7 alqueires 

Item, a Gonçalo escravo outros sete alqueires de 

milho. 7 alqueires 

Item, a Antonio escravo outros sete alqueires de 

mÜho. 7 alqueires 

Item, ao samdeu escravo outros sete alqueires de 

m üh°. 7 alqueires 

Item, a Guyomar escrava sete alqueires de milho 7 alqueires 

Item, a Francisco limgoa escravo sete alqueires de 

m üh°. 7 alqueires 


Escravos das obras 


Item, a Gargao escravo sete alqueires de milho 7 alqueires 

Item, a Francisco escravo sete alqueires de milho 7 alqueires 

Item, a Gill escravo sete alqueires de milho ... 7 alqueires 

Item, a Duarte escravo sete alqueires de mylho 7 alqueires 

Item, a Rodrigo foro que serve polo mantimento 

sete alqueires de milho . 7 alqueires 
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Soma 389 alqueires 
62 pesoas com escravos 

2 — (2ü.) Antoneo de Saldanha capitam destas fortelezas de 
Çofalla e Moçambique mando a vos Troilos Bramdam almoxarife dos 
mantimentos desta de Çofalla que des e pagjujes a estas sesenta e duas 
pesoas moradores desta forteleza — a saber — corenta e oyto omens 
branco (sic) e 14 escravos dei rey noso senhor trezentos e oytenta e 
nove alqueires de milho que lhes amonta e am d’aver pera seu man¬ 
timento deste mes de Dezembro que ora entra e dares a cada pesoa dos 
brancos a rezam de seis alqueires por mes como levam em seu item neste 
roll atras esprito e aos escravos a sete senam a Gaspar lingoa que dares 
dez porcanto he casado e tem molher e nam tem outro maes ordenado 


Item, to Jorge the slave another seven alqueires 

of maize.■ 7 â ¥ eim 

Item, to Gonçalo the slave another seven alquei¬ 
res of maize. 7 â ¥ e * res 

Item, to Antonio the slave another seven alquei¬ 
res of maize .. 7 a ¥ e * res 

Item, to Samdeu the slave another seven alquei¬ 
res of maize . 7 a ¥^ m 

Item, to Guyomar the slave girl seven alquei¬ 
res of maize . 7 A ¥ e * res 

Item, to Francisco the slave interpreter seven al¬ 
queires of maize . 7 a ¥ e * res 

Slaves of the building work 

Item, to Gargao the slave seven alqueires of maize 7 alqueires 
Item, to Francisco the slave seven alqueires of 

maize. 7 a ¥ eires 

Item, to Gill the slave seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item, to Duarte the slave seven alqueires of maize 7 alqueires 

Item, to Rodrigo the freedman who serves for 

his maintenance seven alqueires of maize ... 7 alqueires 

I 3 I 

Totais 389 alqueires 
62 people including the slaves 

2 — Antoneo de Saldanha, captain of these fortresses of Sofala and 
Mozambique, order you Troilos Bramdam, keeper of Stores of this 
fortress of Sofala, to give and pay to these sixty-two people resident 
in this fortress — namely — forty-eight white men and 14 slaves 
of the King our Lord three hundred and eighty-nine alqueires of maize 
due to them and which they are to receive for their maintenance for 
this month of December, now about to begin, and you are to pay 
each white person at the rate of six alqueires per mensem in accor- 
dance with his own Item set out in this list above and seven to the 
slaves, save for Gaspar the interpreter to whom you are to gtve ten 
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a dinheiro pera seu mantimento, O quall pagamento fares as ditas 
pesoas perante o sprivam de voso oficio e per este com o asento no 
livro em que de fee como vos vyo despender e pagar os ditos 389 
alqueires de milho sem maes conhecimento vos seram levados em conta 
e despesa. 

■Feto na dita forteleza per mim Pero Sobrinho esprivam da feitoria 
0 primeiro dia de Dezembro de 15.10, 

E porque a este tempo 0 dito capitam esta na forteleza de Mo¬ 
çambique e deixou Bertolameu Perestrelo feitor por capitam em sua 
ausemcea mandou fazer a dita despesa e asynou.por 0 capitam, 

; Bertolameu 
Perestrello 

■ 389 alqueires 

Em livro per mi Pero Sobrinho 

Ao alto da fl. 1: 

Dezembro 510 



because he is a married man with a wife and receives no otber wage in 
money for his mamtenance. You shall make this payment to the said 
people in the presence o£ the clerk o£ your office who shall make an 
entry in the book wherein he shall declare that he saw you make the 
expenditure and payment o£ the said 389 alqueires of maize and 
these shall be entered to your account and expense without further 
acknowledgement. 

Done in the said fortress by me Pero Sobrinho, clerk of the factory, 
on the first day of December of 1510. 

Since the said captain is presently in the fortress of Mozambique, 
Bertolameu Perestrelo, factor, whom he left as captain during his 
absence, has ordered the said expenditure to be made and signed 
below for the captain. 

Bertolameu 

Perestrello 

389 alqueires 

Entered by me Pero Sobrinho 


At the top of the first page: 
December 1510 






































1H 

SUMMARY BY ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARY OF STATE, 
OF A LETTER FROM LOURENÇO MORENO AND DIOGO PEREIRA 
TO THE KING 

1510 Decembcr 20 

ANTT ~ Cartas de Afonso de Albuquerque, m. único, doe. 1 
i — Gold of Sofala. 2 — Theft of prizes in the fleet of Duarte de Lemos. 


1 — Item, that none of Your HÍghness’s gold leaves Sofala whilst 
in the year 1510 those who went there brought to índia more than 
30,000 miticals. 

2 — Item, that there was much stealing from the prizes taken 
by the fleet of Duarte de Lemos and that an inquiry should be made 
here and that the officials’ accounts should be closely scanned because 
Joham de Bellas, factor and secretary, received and spent without 
a clerk. 

And that Duarte de Leemos took as his share from the prize of 
a sambuk 4,000 mateis of bloodstones that are worth a great deal 
of money. 

5 Sl 

36 








































ROL DO PAGAMENTO DO MANTIMENTO DE JANEIRO DE 1511 
NA FORTALEZA DE SOFALA 

Sofala, 1510 Dezembro 31 
ANTT—C. C, II, 24-125 

1—Relação dos moradores da fortaleza e quantitativo do pagamento, 
2—Mandado para se fazer 0 pagamento. 

Roll da regra de milho que vos Troyllos 
Bramdam almoxarife dos mantimentos 
desta forteleza de Çofala avees de dar 
aos moradores dela pera seu mantimento 
deste mes de Janeiro de 511 que ora 
entra e pagares a cada pesoa a rezam de 
.. seis alqueires pera todo 0 dito mes asy 
como cada hum leva em seu item e as 
pesoas sam estas a que 0 dito pagamento 
aves de fazer 

’ i ‘-' Item, primeiramente a Bertolameu Perestrelo 
feitor pera todo 0 dito mes seis alqueires de 
milho. ... 6 alqueires 


LIST OF MAINTENANCE PAYMENTS FOR JANUARY 1511 
IN THE FORTRESS OF SOFALA 

Sofala, 1510 December 31 
ANTT-C. C., II, 24-125 

1 —List of residents of the fortress and amounts paid. 2 — Order to 
effect payment. 

List of the maize rations that you Troyl¬ 
los Bramdam, keeper of Stores of this 
fortress of Sofala, are to give to the resi¬ 
dents thereof for their maintenance for 
this month of January of 1511, now 
about to begin, and you are to pay each 
person at the rate of six alqueires for the 
' whole of the said month as set out under 
each one’s Item, and the people to 
whom you are to make the said payment 
are these 

■■■■ i — Item, firstly to Bertolameu Perestrelo the 
factor for the whole of the said month six 
■ :. a l í *imo£maize. : 6. 













Item, a quatro ome[n]s seus — a saber — a Pero 

G[ u ]erra outros seis alqueires de milho ... 6 alqueires 

Item, a Jan Alvarez outros seis alqueires de 

ínilho. 6 alq ueires 

Item, a Jan Escudeiro outros seis alqueires de 

. 6 alqueires 

Item, a Bras Afonso outros seis alqueires de milho 6 alqueires 

Item, a Diogo Homem escrivam da feitoria pera 
to (sic) o dito mes outros seis alqueires de 

fldlho. 6 alqueires 

Item, a dois omens seos — a saber — Antonio da 

Fomsequa outros seis alqueires de milho .... 6 alqueires 

Item, a Francisqueanes outros seis alqueires de 

milho. 6 alqueires 

Item, a quatro omejnjs meos que hi estam — a 
saber — a Pero Machado outros seis alquei¬ 
res de milho ...... 6 alqueires 

Item, a Diogo Gonçallvez outros seis alqueires 

de milho ... ... ... ... ... . ... 6 alqueires 

Item, a Manuel Fernandez outros seis alqueires 

de milho. 6 alqueires 

Item, Alomso d’Ortega outros seis alqueires de 

milho. . 6 alqueires 

Item, a Pero Sobrinho escrivam outros seis al¬ 
queires de milho. 6 alqueires 

Item, a dois omejnjs seos — a saber — Paulo 

Fernandez seis alqueires de milho. 6 alqueires 

Item, a Manuel Carrasquo seis alqueires de milho 6 alqueires 

90 

(1 v.) Item, a vos Troilos Bramdam almoxarife 

outros seis alqueires de milho.. 6 alqueires 

Item, a Pedreanes voso omem outros seis alquei¬ 
res de milho ... . 6 alqueires 

Item, a Rui Gomez meirinho seis alqueires de 

milho. ... 6 alqueires 


Item, to his four men — namely — Pero G [u] er- 


ra another six alqueires of maize . 

6 alqueires 

Item, to Jan Alvarez another six alqueires of 


maize.. . 

6 alqueires 

Item, to Jan Escudeiro another six alqueires of 


maize. 

6 alqueires 

Item, to Bras Afonso another six alqueires of maize 

6 alqueires 

Item, to Diogo Homem the clerk of the factory 


for the whole of the said month another six 


alqueires of maize. 

6 alqueires 

Item, to his two men — namely — Antonio da 


Fomsequa another six alqueires of maize ,.. 

6 alqueires 

Item, to Francisqueanes another six alqueires of 


maize. 

6 alqueires 

Item, to the four men who are there — namely 


— to Pero Machado another six alqueires of 


maize. 

6 alqueires 

Item, to Diogo Gonçallvez another six alqueires 


of maize . 

6 alqueires 

Item, to Manuel Fernandez another six alqueires 


of maize.. . 

6 alqueires 

Item, Alomso d’Ortega another six alqueires of 


mai7p . 

6 alqueires 

Item, to Pero Sobrinho the clerk another six al- 

queires of maize. .. 

6 alqueires 

Item, to his two men — namely — Paulo Fer- 


nandez six alqueires of maize. 

6 alqueires 

Item, to Manuel Carrasquo six alqueires of maize 

6 alqueires 


90 

Item, to yourself Troilos Bramdam the keeper 


another six alqueires of maize. 

6 alqueires 

Item, to Pedreanes your man another six alquei - 


res of maize . 

6 alqueires 

Item, to Rui Gomez the warden six alqueires of 


maize..... 

6 alqueires 


J ô 5 
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Item, a Bras cTEvora seu omem seis alqueires cie 

milho.. ,,, 6 alqueires 

Item, a Pero Gonçallvez capeiam seis alqueires 

de milho. 6 alqueires 

Item, a outros (sicJ Pero Gonçalvez capeiam seis 

alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a mestre Afonso fisequo seis alqueires de 

milho. .,, 6 alqueires 

Item, ao Gramdaço omem d’arnas (sic) seis al¬ 
queires milho ... ,. 6 alqueires 

Item, a João Vaz porteiro seis alqueires de milho 6 alqueires 

Item, a Bras da Costa porteiro seis alqueires de 

milho. 6 alqueires 

Item, a Gastam Diaz omem d’armas seis alquei¬ 
res milho.6 alqueires 

Item, a Luis de Samig[u]el omem darmas seis 

alqueires de milho . 6 alqueires 

' Item, Afonso Alvarez omem d’armas seis alquei¬ 
res de milho.. 6 alqueires 

Item, a Jacome Tavares bombardeiro outros seis 

alqueires de milho . 6 alqueires 

Item, a Mig[u]ellFernandez bombardeiro seis al¬ 
queires de milho. 6 alqueires 

Item, a Fernam Roiz barbeiro seis alqueires de 

milho. 6 alqueires 

Item, a Diogo Martinz carpinteiro seis alqueires 

de milho. ... 6 alqueires 

Item, a Rodrigueanes omem d’armas seis alquei¬ 
res de milho ... ... .. 6 alqueires 

Item, Afonso d’Abrantes pedreiro seis alqueires 

de milho. ... 6 alqueires 

Item, a João Lourenço telheiro outros seis alquei¬ 
res de milho. 6 alqueires 

Item, a Vasco'Pitez fereiro outros seis alqueires 

de milho ... . ,,, 6 alqueires 

Item, a Pero d’Elvas omem d’armas seis alquei¬ 
res de milho. 6 alqueires 



Item, to Bras d’Evora his man six alqueires of 

maize. 

Item, to Pero Gonçallvez the chaplam six alquei¬ 
res of maize . 

Item, to others (sic J Pero Gonçalvez the chaplain 

six alqueires of maize. 

Item, to master Afonso the physídan six alquei¬ 
res of maize. 

Itera, to Gramdaço the man-at-arms six alqueires 

of maize. 

Item, to Joao Vaz the porter six alqueires of maize 
Item, to Bras da Costa the porter six alqueires of 

maize. 

Item, to Gastam Diaz the man-at-arms six al¬ 
queires maize. 

Item, to Luis de SamigjuJel the man-at-arms six 

alqueires of maize. 

Item, Afonso Alvarez the man-at-arms six al¬ 
queires of maize. 

Item, to Jacome Tavares the bombardier another 

six alqueires of maize. 

Item, to Migjujell Fernandez the bombardier six 

alqueires of maize. 

Item, to Fernam Roiz the barber six alqueires of 

maize. 

Item, to Diogo Martinz the carpenter six alquei¬ 
res of maize . 

Item, to Rodrigueanes man-at-arms six alqueires 

of maize . 

Item, Afonso d’Abrantes the mason six alqueires 

of maize . 

Item, to Joao Lourenço the tiler another six al¬ 
queires of maize .'.•• 

Item, to Vasco Pirez the blacksmith another six 

alqueires of maize. 

Item, to Pero d’Elvas man-at-arms six alqueires 

of maize . 


6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 










































































Degradados 


Item, a Jorge Diaz degradado seis alqueires de 
milho .,, . 

Item, a Fernam RÕiz outros seis alqueires de 
milho.. . 

Item, a Tomas Fernandez outros seis alqueires 
de milho. . 

Item, a Jorge o Moço seis alqueires de milho 

Item, a Pero Afonso outros seis alqueires de 
milho. 

Item, a Bertolameu d Evora outros seis alqueires 
de milho. 

item, a Maria Rõiz degradada seis alqueires de 
milho. 


(2) Escravos dei rey noso senhor 

Item, a Gaspar limgoa dez alqueires de milho 
porque he casado. 

Item, a Francisco limgoa sete alqueires de milho 
Item, a Jam Bariga sete alqueires de milho ... 
Item, a Antonio outros sete alqueires de milho 
Item, a Jorge outros sete alqueires de milho ... 
Item, a Gonçalo outros sete alqueires de milho 
Item, a Duarte outros sete alqueires de milho ,.. 
Item, a Guyomar outros sete alqueires de milho 
Item, a GÍ 1 outros sete alqueires de milho 
Item, a Garjao outros sete alqueires de milho .,. 
Item, a Duarte outros sete alqueires de milho ... 
Item, a outro Francisco sete alqueires de milho 

Item, a Rodrigo foro que serve polo mantimento 
outros sete alqueires de milho. 

Soma ao todo alqueires 
Pesoas 57 

Em livro per mi Pero Sobrinho 


6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

m 


10 alqueires 

7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 


7 alqueires 

94 



Degradados 


Item, to Jorge Diaz the degradado six alqueires of 

maize. 

Item, to Fernam Rõiz another six alqueires of 

maize. 

Item, to Tomas Fernandez another six alqueires 

of maize . 

Item, to Jorge the youth six alqueires of maize 
Item, to Pero Afonso another six alqueires of 

maize. 

Item, to Bertolameu d’Evora another six alquei¬ 
res of maize . 

Item, to Maria RÕiz the degradada six alqueires 
of maize . 


Slaves of the King our Lord 

Item, to Gaspar the interpreter ten alqueires of 

maize because he is married. 

Item, to Francisco the interpreter seven alqueires 

of maize . 

Item, to Jam Bariga seven alqueires of maize ... 
Item, to Antonio another seven alqueires of maize 
Item, to Jorge another seven alqueires of maize 
Item, to Gonçalo another seven alqueires of maize 
Item, to Duarte another seven alqueires of maize 
Item, to Guyomar another seven alqueires of maize 
Item, to Gil another seven alqueires of maize... 
Itera, to Garjao another seven alqueires of maize 
Item, to Duarte another seven alqueires of maize 
Item, to the other Francisco seven alqueires of 

maize.. . 

Item, to Rodrigo the freedman who serves for his 
maintenance another seven alqueires of maize 

The whole totais 358 alqueires 
People 57 

Entered by me Pero Sobrinho 


6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 

6 alqueires 
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10 alqueires 

7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 
7 alqueires 

7 alqueires 

7 alqueires 
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2 — (2 v) Antoneo de Saldanha capitam destas fortelezas de 
Çofalla e Moçambique mando a vos Troilos Bramdam almoxarife dos 
mantimentos desta de Çofala que dees e pag[u]es a estas cinquoenta 
e sete pesoas atras em este rol escritas trezentos e cinquoem.ta e oyto 
alqueires de milho que lhes amonta e ara d’aver pera seu mantimento 
deste mes de Janeiro de 511 que ora emtra e pagares a cada pesoa 
dos moradores a rezam de seis alqueires pera todo 0 mes e aos escravos 
dei rey noso senhor a rezam de sete senam a Gaspar limgoa que dares 
dez porque he casado e nam tem outro ordenado ha dinheiro asy como 
cada huma leva em seu item em este roll. O quall pagamento fares as 
ditas pesoas perante 0 escrivam de voso oficio e per este com seu asento 
em ho livro como vos vio despender os ditos trezentos e cinquoenta 
e oyto alqueires de milho sem maes conhecimento vos seram levados 
em conta e despesa. 

Feito na dita forteleza per mim Pero Sobrinho escrivam da feitoria 
oje 0 derradeiro de Dezembro de 1510 anos. 

E porque a este tempo 0 dito capitam esta em Moçambique e 
Bertolameu Perestrelo feitor esta aquy por capitam em sua ausemcea 
mandou fazer a dita despesa e asynou por 0 dito capitam. 

Bertolameu 

Perestrello 

358 alqueires 

Ao alto da fl. 1: 

Janeiro 511 



57 ° 


2—Antoneo de Saldanha, captain of these fortresses o£ Sofala 
and Mozambique, order you Troilos Bramdam, keeper of Stores of this 
fortress of Sofala, to give and pay to these fifty-seven people set out 
above in this list three hundred and fifty-eight alqueires of maize due 
to them and which they are receive for their maintenance for this 
month of January of 1511, now about to begin, and you shall pay 
each one of the residents at the rate of six alqueires for the whole 
month and the slaves of the King our Lord at the rate of seven, save 
for Gaspar the interpreter to whom you shall give ten for he is mar- 
ríed and has no other wage in money. Payíng each person in accor- 
dance with his own Item as set out in this list, and you shall make 
this payment to the said persons in the presence of the clerk of your 
office, and by this my order and after registration by him wherein 
he shall declare that he saw you spend the said three hundred and 
fifty-eight alqueires of maize, these shall be entered to your account 
and expense without further acknowledgement. 

Done in the said fortress by me Pero Sobrinho, clerk of the factory, 
today the last day of December of the year 510. 

Since the said captain is presently in Mozambique, Bertolameu 
Perestrelo, factor, who is here as captam in his absence has ordered 
this expenditure to be made and signed for the said captain. 

Bertolameu 

Perestrello 

358 alqueires 

At the top of the first fage: 

January 1511 
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SUMARIO DE UMA CARTA DE DUARTE TEIXEIRA, FEITOR 
DE MELINDE, PARA EL-REI, FEITO POR ANTÓNIO CAR¬ 
NEIRO, SECRETARIO DE ESTADO 

[151°?] 

ANTT— Cartas de Afonso de Albuquerque, tn, único, doc, 1 
Feitoria de Melinde. 

(38) ... Outra carta de Duarte Teixeira que 
estaa por feitor era Melinde 

Itera, diz nela a mercadoria que daly vem nestas naaos e a que la 
fica e que lhe parece voso serviço alevamtar se daly aquela feitorya ('). 


SUMMARY BY ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARY OF STATE, 
OF A LETTER FROM DUARTE TEIXEIRA, FACTOR OF MALINDI, 
TO THE KING 

[15 10 ?] 

ANTT — Cartas de Afonso de Albuquerque, m, único, doc. 1 
Factory of Malindí, 

Another letter from Duarte Teixeira 
presently factor in Malindi 

Item, in ít lie mentions the merchandise that comes from there in 
these mos and the merchandise that is left there, and that he thinks 
it to the interest of your Service to close down the factory there Q. 


f 1 ) À margem: 
Ja. Escusado 


(*■) Marginal note' 
Àlready . Not required 
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SUMÁRIO DE UMA CARTA DE DIOGO VAZ, FEITOR DE MOÇAM¬ 
BIQUE. PARA EL-REI, FEITO POR ANTÓNIO CARNEIRO, SECRE¬ 
TÁRIO DE ESTADO 

[1510?] 


ANTT — Cartas de Afonso de Albuquerque, m. único, doe, 1 

Informações de Moçambique, 

( 38 ) ... Outra carta de Diogo Vaz feitor 
de Moçambique ( x ) 

Item', diz a causa por que nam eram saídos de Moçambique os 
homens'como Vosa Alteza mamdou, 

Item, diz muyto mal do xarife que ca veeo e que merece gramde 
castiguo. 

E que a geente com que se perdeo (38 v.) Álvaro Fernandez 
nunca os matou senom huum Yacob geemrro do dito xeque. 

Item, que ha terra asy Amgoje como Moçanbique estaa alevam- 


m 


(0 À margem: 
Escusado 


SUMMARY BY ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARY OF STATE. 
OF A LETTER FROM DIOGO VAZ, FACTOR OF MOZAMBIQUE, 
TO THE KING 


f15 10 f] 

ANTT—CWí de Afonso de Albuquerque, m. único, doc. 1 

Information regareling Mozambique, 

Another letter from Diogo Vaz, 
factor of Mozambique ( x ) 

Item, gives the reason why the men had not left Mozambique as 
Your Highness had ordered, 

Item, speaks very ill of the sheriff who came here and says he 
deserves severe punishment. 

And that the people with whom Álvaro Fernandez were lost never 
killed, save a certain Yacob the son-ín-law of the said sheik. 

Item, that there are uprisings hoth in the lands of Angoxe and 

( x ) Marginal note: 

Unnecessary 
























Mozambique and that they wiíl not deliver any supplies, and for 
this reason the captaín-major in counciJ with the captains ordered 
30 men to stay in Mozambique for the safety of that cstablishmcnt 
and that he thinks that in this way You have been well served, 

Item, he asks Your Highness to order him to come back. 

NOTE —h ts almost certain that the captain-major ms Duarte de Lemos , 
captain-major of the Straits Fleet, who held full powers to deal with all affairs 
in East África. 

Álvaro Fernandes was the captam of the caravel Santa Maria da Graça, 
" b docments * the ANTT-C. C, II, aa-n (of sg-c-iao) 
and II, 22-13 (°f 21 ~ 5 m i^o), v ? J ■> > 




37 


577 





















SUMARIO DE UMA CARTA DO XEQUE DE MOÇAMBIQUE 
PARA EL-REI, FEITO POR ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETÁRIO 
DE ESTADO 


ANTT —Cartas de Afonso de Albuquerque, m. único, doc. i 
i —Serviços do xeque, i — Angoche, 3 —Marfim de Sofala, 

1 — (45 v.) ... Item, 0 xeque de Moçambique spreve ha Vosa 
Alteza carta de serviços que fez despois que la he e nom 0 afyrma asy 
Dtogo Vaaz 0 feitor anntes diz 0 contrairo. 

2 — E diz a disposysam em que estaa Amgoje com os vosos. 

3 — E pede licença pera trazer de Çofalla dez bahares de mar¬ 
fim Ç). 


(D À margem: 
Escusado. Reposta. Nom 




it m 

•- - Jl '1 



SUMMARY BY ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARY OF STATE, 
OF A LETTER FROM THE SHEIK OF MOZAMBIQUE TO THE KING 


[15» f ] 


ANTT — Cartas de Afonso de Albuquerque, m. únicó, doc. 1 


i — Services rendered by the sheik. 2—Angoche, 3 — Ivory of Sofala. 


1 —Item, the sheik of Mozambique writes to Your Highness 
a letter regarding the Services he has rendered since he has been there, 
but Diogo Vaaz, the factor, does not confirm this and says the very 
opposite. 

2 —And he mentions how matters fare with your men in 
Angoxe, 

3 — And he begs leave to bring from Sofala ten bahars of 
ivory (*). 


(*) Marginal note: 
Unnecessary, Reply. No 
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SUMARIO DE UMA CARTA DE BERNARDIM FREIRE, ALCAIDE- 
-MOR DE SOFALA, PARA EL-REI, FEITO POR ANTÓNIO CAR¬ 
NEIRO, SECRETÁRIO DE ESTADO 

[i5 I0? ] 


ANTT — Cartas de Afonso de Albuquerque, m, único, doe, i 

Queixa-se de Afonso de Albuquerque e pede uma capitania (Sofala, 
Cananor ou Cochim), 

( 46 ) Item, Bernaldim Freire spreve a Vosa Alteza como se veo 
da Imdía com agravos d’Afonso d’Alboquerque e que em Moçambi¬ 
que foy enlegido por alcaide mor de Çufalla 0 que aceytou por ver 
que vos servya, 

Pede a capitanya etc e se nom esta a de Cananor ou Cocliy (*), 


SUMMARY BY ANTÓNIO CARNEIRO, SECRETARY OF STATE, 
OF A LETTER FROM BERNARDIM FREIRE, PROVOST OF SOFALA, 
TO THE KING 

P5 10 ?] 


ANTT,— Cartas de Afonso de Albuquerque, m, único, doc. 1 

Complains of Afonso de Albuquerque and asks for a capitania (Sofala, 
Canannore or Cochin). 

Item, Bernaldim Freire writes Your Highness saying how he carne 
from índia after being ill-used by Afonso d’Alboquerque and that 
in Mozambique he was elected provost of Sofala, accepting the 
charge because he saw he could serve you. 

He asks for the captaíncy etc, and if not this one then that of 
Canannore or Cochin (*), 


1 ( x ) Marginal note; 


( x ) Ã margem; 
Escusado 


Ünnecessary 
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CARTA DE AFONSO DE ALBUQUERQUE PARA DUARTE GALVÀO 
[1510?] 

BNL—Res.— Códices de Alcobaça, n.° 297, fl. 176 
Informações sobre 0 Preste João e limites do seu Reino, 


Era tempo estamos que por nossos pecados reina mais a imveja 
amtre os portugueses ... .... ;. . 

O Preste Johao chama se Elayre que he nome de emperador, 
O seu nome David rey de Israel. Tem muita jente de cavalo e muitos 
alifantes. Estende se seu senhorio contra Çofala e contra as costas de 
Maguadaxo e Mombaça e Melinde e destoutra banda confina com 
Nuba a que nos chamamos Ethiopia e vai la ter contra Manicomguo 
e contra aquelle mar da banda da terra; . 


5S2 
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LETTER FROM AFONSO DE ALBUQUERQUE TO DUARTE GALVAO 
[151° ?] 

BNL — Res. — Códices de Alcobaça, No, 297, fl. 176 
Information rcgardmg Prester John and the botindaries of his realm. 


We live in such times that, for our sins, there is more envy 
rampant among the Portugals . 

The Prester John is called Elayre which stands for emperor. David 
King of Israel is his name. He has a great number of horse and many 
elephants. His kingdom stretches as far as Sofala and the coasts of 
Mogadishu and Mombassa and Malindi: on the other side it confines 
with Nuba, which we call Ethiopia and reaches the Manicomguo and 
the sea on that side of the mainland: . 


5 S 3 
























ÍNDICE ONOMÁSTICO, GEOGRÁFICO E IDEOGRÁFICO 


A 

Abrmtes (Afonso de), pedreiro — 
mantimento — 552, 566. 

Abm (Vasco Gomes de) — 18; ca¬ 
pitão—474; capitao-mor—2, 4; 
capitão de Sofala e Moçambique 
— 28, 254, 256. 

Acote—:j2, 2io, 212, 

Adega (João de Chaves de) — man¬ 
timento —154, 

Adem — 296. 

Adrão, bombardeiro — mantimento 

-tf- 

Afonso (D,)— 298. 

Afonso (André) — mantimento — 

tf- 

Afonso (António), carpinteiro — 
mantimento —156. 

Afonso (Bartolomeu) —102. 

Afonso (Brás) — mantimento — 452, 
482, 496, 510, 520, 538, 550, 564. 
Afonso (Estêvão), carpinteiro — 
mantimento —156. 

Afonso (Gaspar) — 358, 360. 

Afonso (Gomes), clérigo de missa — 
mantimento —160. 

Afonso (João) — carpinteiro — 156; 
homem de armas—154; manti¬ 
mento —154, 136. 


Afonso (Martin), mareante—394. 
Afonso (Nicolm), homem de ar¬ 
mas — mantimento — 456, 484, 
500, 512, 524, 540, 552. 

Afonso (Pedro) — escrivão da nau 
Boaventura — 420; mantimento — 
458, 486, 502, 514, 526, 542, 554, 
568. 

Afonso (Pero)— ve r Afonso (Pe¬ 
dro), 

África— 350; fortalezas — 430. 

África Oriental — 576, 

Água (Diogo Pão e), homem de 
armas — mantimento — 154. 

Água (Estêvão Pão e), homem de 
armas—mantimento —154. 

Aguiar (Jorge de) — 476; capitao- 
-mor—230, 276, 278, 284, 286, 
288, 290, 292, 296, 298, 300, 302, 

374 * 

Aguilar (Afonso de), homem de 
armas — mantimento — 154. 

Aires (Antao), sapateiro—44; man¬ 
timento— 152. 

Alanis —mantimento —148. 

Alanis (Diogo de), homem de ar¬ 
mas — mantimento —152, 
Albuquerque (Afonso de) — 178, 

2 7 2 > 33 2 > 53 2 > 534 - 54 6 - 5 8o > 5 8r ’ 

capitao-mor—134, 220, 466; car- 
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ta para el-rei — 112, 114, 116-128, 
140, 216-218; entrega de manti¬ 
mentos e escravos—134. 

Alcácer (João de) — mantimento — 
148. 

Alcáçova (Diogo de) — 154, 374. 

Alcochete — 274. 

Alfama (Diogo Gonçalves de), 
bombardeiro — mantimento —158, 

Algarve — 350, 

Almaraz (Garcia de), homem dc 
armas — mantimento —152. 

Almeida (D. Francisco de), vice- 
-rei da índia — 228,306, 344, 404; 
carta para Afonso de Albuquerque 
—12. 

Almeirim— 14, 270, 434, 438, 440, 
442, 464, 468, 492. 

Alonso — mantimento — 522, 538. 

Alvalade (Diogo Lobo de), capi¬ 
tão — 406. 

Álvares (Afonso) — homem de ar¬ 
mas—158, 552, 566; mantimen¬ 
to—158, 454,482, 498,510, 522, 
538,552,566. 

Álvares (Domingos) — mantimento 
—148. 

Álvares (Fernao), despenseiro — 84, 
86, 88, 90. 

Álvares (João) — mantimento — 454, 
480, 498, 510, 522, 536, 550, 564, 

Álvares (]orge), escrivão—386. 

Álvares (Mendo), piloto —340. 

Álvares (Tristao), capitão—192. 

Álvaro (D.) — 326. 

Alves (Pero), escrivão — 418, 

Alvim (João Lopes de) — 326; alcai¬ 
de-mor de Quíloa—338. 

Alvito (Barão de) — 492, 494; vedor 
da Fazenda —464, 466. 

Anata (Francisco de) — ver Anbaia 
(Francisco de). 

Andrade (Diogo de), homem de 
armas — mantimento —156. 


Anes (Afonso)— homem de armas 

— 150; mantimento —150, 156; 
pedreiro —156, 

Anes (Francisco) — mantimento — 
550, 564. 

Anes (Gil) — ver Eanes (Gil). 

Anes (Pedro) — alfaiate e homem 
de armas—156; condestável — 
540; condestável dos bombardeiros 

— 456, 484, 500, 512, 524; man¬ 
timento —148, 156, 454, 456, 482, 
484, 498, 500, 510, 512, 522, 524, 

53 8 > 54 °. 55 o - 5 6 4 - t 
Anes (Rodrigo) — carpinteiro — 456, 
484, 500, 512, 524, 540; homem 
de armas —552, 566; mantimento 
-456, 484, 500, 512, 524, 540, 
552, 566, 

Angediva — 20, 

Angoche — 2C)6, 380, 578; comércio 
com Melindc —326, 328, 374; re¬ 
volta—574; venda de panos de 
Cambaia —178. 

Angoche (Rei de) — 284, 

Angocbe (Rio de) — 284, 

Anbaia (Francisco de) — 124; resti¬ 
tuição de fazenda —50, 52; resti¬ 
tuição de ouro —32, 34. 

Anbaia (Pero de) — 36, 216, 
António — mantimento — 458, 486, 
502, 516, 528, 542, 556, 568, 
Arábia — 334, 350, 386. 

Arábia (Costa da) — 124, 218, 330, 
336; armada de guarda costa — 
230. 

Araújo (Rui de) — 298. 

Arcebispo de Braga — carta de el-rei 

— 272-274. 

Arzila — 394. 

Ataíde (Diogo de), capitão — 230. 
Atou guia (Lms de) — 294, 

Aveiro (João de) — capitão e piloto 

— 406; piloto —306. 

Azevedo (Francisco de) — 358, 364. 
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B 


C 


Babadilha (Francisco) — ver Boba - 
dilba (Francisco). 

Baracbo (Diogo), escrivão do Al- 
moxarifado de Cochim — 306, 308. 
Barbosa (Bartolomeu), capitão — 
400, 402, 428, 432. 

Barreiros (Gonçalo), mareante — 394. 

Barreto (Álvaro), capitão —230,278, 
288, 330, 334, 336. 

Barriga (João)— mantimento — 458, 
486, 502, 516, 526, 542, 554, 568. 

Barroso (Diogo), homem de armas 

— mantimento —156. 

Batecala — prata — 14, 

Belas (João de) — feitor —424; fei¬ 
tor e secretário — 560. 

Benito — 462. 

Bezeguiche— 16, 18, 216, 240, 278. 
Bixordo (Jorge Lopes), capitão — 324. 

Boa Esperança (Cabo da) — 18, 240, 
244, 430, 470, 472, 

Bobddilba (Francisco) — 178. 

Bode (Jorge) — escrivão da feitoria 
de Quíloa —338, 346, 400, 402; 
recebedor da feitoria de Quíloa— 
428, 432. 

Brabeem Ben Ámyro, alcaide—180. 

Brandão (Troilos), almoxarife dos 
mantimentos de Sofala — 444, 446, 
448, 450, 452, 460, 480, 488, 496, 
504, 506, 508, 516, 520, 528, 536, 

544 » 54 8 » 55 6 , 5 fo > 570; manti¬ 
mento—454, 482, 498, 510, 522, 
538, 550, 564, 

Bretanha — 204, 390. 

Brito (Gonçalo Mendes de), capitão 

— 230. 

Brito (Rui de), alcaide—124. 


Cabral (Lopo), capitão —296. 

Cabreira (Lopo), capitão—2. 

Çamatar (Ilha) —ver Samatra (Ilha 
de), 

Cambaia— 386, 422, 424, 426; co¬ 
mércio—546; feitoria — 546; pa¬ 
nos— 122,178, 294, 298, 300, 374, 

47 6 ' 

Camelo (Diogo), homem de armas 
— mantimento —156. 

Campo (António do) — 126; capi¬ 
tão — 222. 

Cananor — 308, 330, 420, 580, 

Cananor (Rei de) — 24, 430. 

Canárias —16, 244, 

Candakz (Ilha de) — descobrimen¬ 
to — 258. 

Carneiro (António) — 320, 374, 376; 
secretário de Estado—m, 114, 
140, 178, 182, 216, 378, 382, 546, 
560, 572, 574, 578, 580. 

Carneiro (Gonçalo), capitão — 2. 

Çambodes— 402. 

Carrasco (Manuel) — mantimento — 
454, 482, 510, 522, 538, 550, 564, 

Carvalho (Pedro) — escrivão da fei¬ 
toria de Sofala—130, 160, 162, 
164, 168, 170, 174; escudeiro — 
490; homem de armas—152; 
mantimento — 152. 

Carvalho (Pero) — ver Carvalho (Pe¬ 
dro), 

Carvalho (Rui) — mantimento — 
148. 

Carvalho (Vasco), capitão — 230, 
278, 

Casa da Guiné—m Casa da Índia. 

Casa da Guiné e da Mina— ve r Casa 
da tndia. 

Casa da índia — 18, 236, 238, 244, 
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3 I0 > 37 2 > 37 6 > 49 2 > 494 : reforma 
dos regimentos— 350-352; regi¬ 
mento do tesoureiro —- 434-438, 
440-442. 

Casa das índias — ver Casa da Índia, 

Casa da Mina — ver Casa da índia. 

Casa da Mina e da Guiné — ver 
Casa da índia. 

Casas da Guiné e da índia — ver 
Casa da índia, 

Casas da índia e Guiné —ver Casa 
da índia. 

Casas da índia e Mina — ver Casa 
da índia. 

Casas das índias e Mina — ver Casa 
da índia. 

Castelo Branco (D. Martinho de), 
vedor da Fazenda —310, 312. 

Castelo Branco (Rodrigo Rebelo de), 
capitão —322, 324. 

Castro, bombardeiro — mantimento 
r 5 8 - 

Castro (Filipe de) — 326; capitão — 
306, 308; capitão-mor — 2, 

Castro (João de), homem de ar¬ 
mas — mantimento —154, 

Castro (Jorge de), capitão —2. 

Ceilão (liba de) — 256, 260; obter 
informações—258. 

Cerniche (Dinis), capitão — 404. 

Chanoca (João), capitão — 2. 

Chaves (João de) — mantimento — 
158. 

Cide Abubacar — yj^, 

Cide Babacar —ver Cide Bubacar. 

Cide Barbudo —196. 

Cide Bubacar —'326, 328. 

Cide Cacoeja — 328. 

Cochim — ^06, 308, 416, 474, 532, 

534' 58°; compra de mercadorias 
— 8, 10. 

Cochim (Rei de) — 24, 430. 

Çofar—Z02, 

Colaço (João), capitão —230, 278, 
288. 


Comoro (libas do) — descobrimento 
-254. 

Córdova (Miguel de)~ mantimen¬ 
to —158. 

Correia (Diogo), capitão —220, 284, 

í88 , j* \é, 336,340. * 

Correia (Jorge), escrivão —312, 
Comia (Pero), capitão —230, 278, 
284, 288, 326, 330, 336, 340. 
Correntes (Cabo das) — 282, 284, 
Corvinel (Francisco), capitão—324. 
Costa (Afonso Lopes da), capitão 
— 222, 

Costa (Brás da), porteiro — manti¬ 
mento— 456, 484, 500, 512, 522, 
538, 552, 566. 

Costa (Diogo), capitão —278. 

Costa (Tomás da), escrivão—86, 
90. 

Costa Brava — 218. 

Cotrim (Fernao), feitor de Quíloa 

~ 3 0 ' 3 2 > 34 ' 3 6 ’ 4 6 ’ 4 8 > 5 o * 5 2 > 
64, 68,70, 72, 74, 76, 78,88,90, 

92, 94,96, 98, 100, 102, 194, 196, 
224,226,232. 

Coutinbo (D. Diogo) — 372. 
Coutinbo (D. Fernando), capitão- 
-mor—322. 

Coutinbo (Lionel) — 124, 476; ca¬ 
pitão — 70, 322, 324. 

Coutinbo (Vasco Fernandes j —322, 
Covilhã (João Fernandes de), ho¬ 
mem de armas — mantimento — 
150. 

Coz (Bartolomeu), pedreiro —■ man¬ 
timento —156. 

Cravo (Ilha do) — 248; colocação de 
padrões—260. 

Cuama— 374, 380, 

Cunha (Jorge da), capitão —322, 
324, 356, 358, 362, 368. 

Cunha (Manuel da), capitão — 406, 
Cunha (Rui da), capitão—2, 



Cunha (Tristão da)— 12, 18, 22, 
112, 126, 140, 180, 326, 406; ca¬ 
pitão-mor — 84, 92, 96, 100, 102, 
194, 272. 

Cyde Barbudo —ver Cide Barbudo. 
D 

David, rei de Israel—582. 

Dias (António), clérigo de Sofala 

— mantimento —148. 

Dias (Bastião), homem de armas 

— mantimento —154, 

Dias (Diogo) — mantimento —148, 

454 - 4 8z > 49 8 > 5 I0 > 522, 538. 
Dias (Francisco) — mantimento — 
148. 

Dias (Gastão), homem de armas 

— mantimento — 456, 484, 500, 

512, 522, 538, 552, 566. 

Dias (Jorge) — mantimento —150, 
458, 486, 502, 514, 526, 540, 554, 

5 68 ' 

Dias (Pantaleão -494. 

Dias (Pero) — mantimento — 458, 
486, 502, 514, 526, 540, 554. 
Duarte — mantimento — 160, 458, 
460, 486, 502, 504, 514, 516, 526, 

5 28 ' 54 2 > 554 - 55 6 * 5 68 ' 

E 

Eanes (Gil) — 150; escrivão da fei¬ 
toria de Sofala — 42, 44, no, 136, 
144, 148, 162, 164, 170, 172, 174; 
mantimento —148. 

Elayre — 582. 

Eivas (Bastião de Sousa de), capi¬ 
tão — 322. 

Eivas (Pero de) — carpinteiro — 456, 
484, 500, 512, 524, 540; homem 
de armas —552, 566; mantimen¬ 
to-456, 484, 500, 512, 524, 540, 
552, 566. 


Escudeiro (João) — homem de armas 
— 152; mantimento —152, 454, 
482, 498, 510, 522, 538, 550, 564. 
Espinosa (João de) —mantimento 
-158. 

Esteves (Vasco), cavouqueiro — 
mantimento —156. 

Etiópia— 350, 582. 

Eiiépia (Costa da) — armada de 
guarda costa—230. 

Évora— 314, 320. 

Évora (Bartolomeu de) — mantimen- 
to — 458, 486, 502, 514, 526, 542, 

554 ' 5 68 - 

Évora (Brás de) — mantimento — 
5 66 - 

F 


Faiano (Vasco)— 174, 176; manti¬ 
mento —148. 

Fame Buba — restituição de marfim 

-64, 66. 

Pereiro (Alonso) — mantimento — 
158, 

Fernandes (Álvaro), capitão—324, 
448, 574, 576. 

Fernandes (António) — 416; almoxa¬ 
rife dos mantimentos de Quíloa— 
54, 56, 58; carpinteiro —156; des¬ 
penseiro da nau Boaventura — 418, 
420; escrivão da feitoria de Quíloa 

“ 3 °' 34 ' 3 8 ' 5 2 > 66 > 68 > 7 3 > 74 ' 
76, 78, 86, 90, 196; escrivão da 

galé Santa Maria da Ajuda — 398; 
ferreiro — 394, 396; mamposteiro 
de Nossa Senhora de Guadalupe — 
384; mantimento —156, 458, 486, 
502, 514, 526, 540, 554, _ 
Fernandes (Bartolomeu), vigário de 
Sofala—mantimento —146, 
Fernandes (Brás) — mantimento — 
55 2 ' 

Fernandes (Cristóvão), escrivão da 
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caravela Santa Maria da Graça — 

45 o - 

Fernandes (Diogo), juiz — 394. 
Fernandes (Francisco) — 396, 

Fernandes (Jácome) — 338; homem 
de armas—152; mantimento — 

l$2. 

Fernandes (Joao) — escrivão da Casa 
da índia — 494; homem de armas 

— 456, 484, 512, 524; intérprete 

— 500; mantimento — 456, 484, 
500, 512, 524; mestre e piloto — 
448, 450, 

Fernandes (Manuel) — 8, 10, 114, 
170, 172, 174, 190, 492, 494; ca¬ 
pitão de Sofala — 6, 40, 42, 44, 
60, 80, 82, 104, 108, 110, 130, 
136, 142, 144, 160, 162, 166, 168; 
feitor de Sofala — 212; mantimen¬ 
to —146, 550, 564. 

Fernandes (Mateus), homem de 
armas — mantimento — 456, 484, 
5°o, 512, 524, 

Fernandes (Matos) — ver Fernandes 
(Mateus). 

Fernandes (Miguel) — bombardeiro 

— 484, 500, 512, 524, 554, 566; 
enfermeiro — 456, 540; mantimen¬ 
to—456, 484, 500, 512, 524, 540, 

554 - 5 06 - 

Fernandes (Nuno), despenseiro da 
nau Leitoa Velha — 70, 72, 
Fernandes (Paulo) — mantimento — 

454 - 4 §2 > 5 10 ’ 5 22 > 53 8 > 55 o - 5 6 4 - 
Fernandes (Tomás) — mantimento 
-458, 514, 526, 542, 554, 568; 
piloto — 340. 

Ferreira (António), capitão—338, 
340. 

Ferreira (Pero) — 182, 326; capitão 
de Socotorá — 340. 

Ferreira [Fogaça] (Pero) —6 j. 
Fialho (Francisco), escrivão—392. 


Figueiredo (Gomes de)— 326, 328, 
332, 334; escrivão — 284; feitor e 
recebedor—386. 

Flandres — 202, 436. 

Flores (João), almoxarife dos man¬ 
timentos de Cochim —306, 354, 

Fogaça (Pero Ferreira), capitão de 
Quíloa —26, 28, 84, 86, 88, 90, 
92, 96, 102, 194, 196, 224, 226, 

33 8 - 

Fole gado (António), homem de ar¬ 
mas — mantimento —150, 

Fonseca (António da) — mantimento 
-454, 482, 498, 510, 522, 538, 

55 o - 5 6 4 - 

Fonseca (Lucas da) — 306. 

Fonseca (Pero da), capitão—92, 
94, 96, 98, 100, 102, 134. 
Frageiro (Martim de), homem de 
armas—mantimento —154, 

França — 318. 

Francisco — ferreiro — 542; intérpre¬ 
te-458, 502, 516, 542, 556, 568; 

mantimento — 454, 456, 458, 460, 

482, 484, 486, 498, 500, 502, 504, 

510, 514, 516, 522, 524, 526, 528, 

53 8 - 54 2 > 55 6 - 5 68 - 

Francisco (D.) —180. 

Francisqueanes — ver Anes (Fran¬ 
cisco). 

Franco (Afonso Anes), meirinho 
de Sofala — mantimento — 148, 
Franco (João) — mantimento —150, 
Freire (Bernardim), alcaide-mor de 
Sofala — carta para el-rei — 580, 
Freire (Gomes), capitão —324, 

Freire (Joao) — 8; feitor da nau Ta- 
forea —10. 

Freire (Nuno Fernandes ) — 322, 
Freire (Rui), capitão —322, 324, 
Fróis (Diogo), escrivão da nau 
Bastiaina — 308. 
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G 

Gabriel, grumete —196. 

Gago (João Roiz), homem de ar¬ 
mas — mantimento —156. 

Gaia (Joao de), piloto—280, 282. 
Gaia (Joao Dias de), piloto —340, 
Galego (Bastião), homem de armas 

— mantimento —162. 

Galiza — 316, 318, 320., 

Galvao (Duarte J —582, 

Ganges (Rio) — obter informações 

— 264, 

Garcia (Francisco) — mantimento — 
158. 

Gardafume (Cabo de) —ver Guar - 
dafui (Cabo de). 

Gardafur (Cabo de) —ver Guarda- 
fui (Cabo de). 

Garjao — mantimento — 526, 542, 
556, 568. 

Gaspar —intérprete — 458, 516, 528, 

54 2 > 554 - 55 6 - 5 68 - 57 °: manti- 
mento — 458, 486, 502, 516, 528, 
542, 554, 556, 568, 570. 

Gil —mantimento —148, 460, 488, 
504, 514, 526, 556, 568. 

Gil (Fernão), recebedor—384, 

Gil (Pero) — mantimento —148, 
Godinbo (Jorge), escrivão —422, 426. 
Góis (Bartolomeu de), homem de 
armas — mantimento —158. 

Góis (Luís de), tesoureiro de el-rei 
-310, 312, 

Góis (Pero de) — 424, 

Gomes (Diogo), homem de armas 

— mantimento —154. 

Gomes (Joao) — 120; bombardeiro 

— 158; intérprete—172; manti¬ 
mento —158; moço da câmara de 
el-rei — 338, 

Gomes (Rui) — mantimento—550, 
564; meirinho —550, 564; missão 
a Narsinga —430, 


Gomes (Vasco) — 18, 290, 292, 294, 
296, 298, 

Gonçalo — mantimento — 458, 486, 
502, 516, 526, 542, 556, 568. 

Gonçalves (Afonso), pedreiro—man¬ 
timento —156. 

Gonçalves (Bastião), escrivão —72, 

3 8 4 ' 

Gonçalves (Diogo) — mantimento — 
454, 482, 498, 510, 522, 538, 550, 
564. 

Gonçalves (Gaspar), barbeiro — 
mantimento —150. 

Gonçalves (Pero) — capelão —454, 
482, 498, 510, 522, 540, 552, 566; 
mantimento —152, 454, 482, 498, 
510, 522, 540, 552, 566; porteiro 
do Concelho de Sofala —152, 

Grandaço — ver Grandaço (Rui Lo- 
pes). 

Grandaço (Rui Lopes)— homem de 
armas—154, 484, 500, 522, 552, 
566; mantimento—154, 484, 500, 
522, 540, 552, 566. 

Guadalaxara — 370. 

Gtíadalaxara (Diogo de) — 330, 

Guadalupe (Afonso de), homem de 
armas — mantimento —154. 

Guardafui (Cabo de) — 24, 122, 330, 
332, 470, 472. 

Guardafune (Cabo de) —ver Guar- 
dafui (Cabo de). 

Guerra (Pero) — mantimento — 452, 
480, 496, 508, 520, 536, 548, 564, 

Guerreiro (Lourenço), homem de 
armas — mantimento —156, 

Guilherme, condestãvel dos bombar¬ 
deiros — mantimento —158, 

Guiné— 350, 352. 

Guiné (Costa da) — 278, 362. 

Guiomar — mantimento — 458, 486, 
502, 516, 528, 542, 556, 568. 

Gusmão (Joao de), comitre—man¬ 
timento —158. 

Guzurate (Gangua) — 422, 426. 
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H 


Heitor — homem de armas —154; 
mantimento—154, 460, 488, 504, 
514. 

Henriques (Heitor), feitor de Quí- 
loa — 338, 346, 400, 402. 

Homem (Diogo), escrivão da fei¬ 
toria de Sofala—mantimento — 
454, 482, 498, 510, 522, 538, 550, 
564, 

Horta (Pero Vaz da) — carta para 
el-rei —178-180. 

I 

índia — 20, 22, 24, 26, 88, 124, 178, 
194, 2x8, 220, 222, 252, 262, 266, 

270, 274, 284, 286, 288, 292, 294, 

298, 314, 332, 334, 350, 408, 436, 

466, 472, 474, 478, 534, 560, 580; 

armadas—2, 4, 16, 228, 230, 322, 
324, 404, 406, 464, 470; carga das 
naus —4, 230, 248, 254, 258, 260, 
406; especiarias — 4, 406; liberdade 
de comércio aos homens de armas 
— 464-468; mau procedimento dos 
portugueses —378, 380; navegação 
e comércio — 408-414. 

Infante (Rio do)~ 282. 

Inglaterra — 318. 

J 

jacob — 574. 

Jkome, bombardeiro — mantimento 

r 540, 

Joh (Frei) — missão a Narsinga — 
430. 

Jorge — mantimento — 458, 486,502, 
514, 516, 526, 528, 542, 554, 55 6, 
568. 

L 

Lagos 112, 124, 126, 

Lázaro — mantimento — 458, 514, 
526. 


Leão (Henrique Nmes de), capi¬ 
tão—2, 4, 

Leão (Jorge Nunes de), capitão— 
406. 

Leitão (Diogo), homem de armas 
—mantimento —156. 

Lemos (Duarte de) — 374, 560; 
assentar feitoria de Melinde—370; 
capitão-mor -326, 330, 332, 336, 
340, 380, 386, 424, 576; carta para 
el-rei —276-300, 302-304. 

Leonor— mantimento —160, 

Levante — 318, 

Limoges — 12, 

Lisboa — 240, 244, 278, 294, 310, 
312, 314, 316, 388, 392. 

Lopes (Francisco), pedreiro—man¬ 
timento —156. 

Lopes (Lourenço), capitão —406. 

Lopes (Pero ) — mantimento —148, 
154; porteiro do Concelho de So¬ 
fala—154. 

Lopes (Rui), homem de armas — 
mantimento — 456, 512. 

Lourenço (João) — mantimento — 
148, 456, 484, 502, 514, 524, 540, 
554, 566; piloto —340; telheiro — 
456, 484, 502, 514, 524, 540, 554, 
5 66. 

Lourenço (Manuel) — 358. 

Lourenço (Pero) — capitão — 2; car¬ 
ta para el-rei —408-414, 

Ludovico, feitor— 8, 10. 

Luís (João), tabelião — 394, 

Luís (Marcos), piloto —340. 

Lulamgtme — 120. 

M 

Machado (Pero ) — mantimento — 
454, 482, 498, 510, 522, 538, 550, 
564. 

Madeira (Ilha da) — 278. 

Madrigal, boticário — 396. 

M afame de (Xarefe) — ver kUfme¬ 
de (Xerife). 
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Mafamede (Xaryfe) -xc r Mafamc- 
de (Xerife). 

Mafamede (Xerife)— restituição de 
marfim —64; restituição de ouro 
~ 3 6 ' 

Maia (Ãharo da), escrivão—14. 
Malabar — 264. 

Malaca — 262, 264; assentar comér¬ 
cio—406; carga das naus —258, 
260; colocação de padrões — 260; 
comércio —546; descobrimento- 
228, 230; obter informações sobre 
mercadorias e comércio —260; paz 
e amizade com 0 rei — 260. 

Malaca (Rei de) — presente — 268, 
Maldivas — descobrimento — 258. 
Maluane — 332, 

Maneias (Francisco de Sousa), ca¬ 
pitão — 322. 

Manicongo — 266, 582, 

Manuel — intérprete —432; manti¬ 
mento — 498, 

Manuel (D.), rei de Portugal — 
35 o - 

Mar da índia — 430. 

Mar Roxo — 216, 546, 

Marinho (João), homem de armas 
— mantimento —152. 

Marrecos (Francisco), capitão —324, 
Martins (Benito) — homem de ar¬ 
mas-500, 512, 524, 538, 552; 
mantimento —158, 500, 512, 524, 
538,552. 

Martins (Diogo), carpinteiro — 
mantimento —156, 456, 484, 500, 
512, 524, 540, 552, 566. 

Martins (Fernão), piloto —358, 
Martins (Francisco) — mantimento 

Martins (Gonçalo), besteiro — man¬ 
timento—456, 484,500, 514, 524, 
Martins (Luís) — 338, 

Matatana (Porto) — comércio de 
gengibre —406, 

Matos (Francisco de) — 232, 


Mealheiro (João Roiz) — 10, 130, 
160; alcaide-mor e escrivão da fei¬ 
toria de Sofala —6, 60, 82, 104, 
108; mantimento —148. 

Melinde — 20, 22, 64, 122, 124, 184, 
254, 288, 298, 300, 332, 374, 380, 
424, 426, 582; armada de guarda 
costa —4; comércio com Angochc 
— 326, 328; feitoiia —328, 340, 
342, 370, 476, 478, 572. 

Melinde (Rei de) — 24, 294, 300, 
326, 328, 430. 

Melo (Duarte de) — 286, 290, 292, 
294; capitão de Moçambique — 
356, 358; carta pata el-rei —370. 
Melo (Heitor de), escrivão da fei¬ 
toria de Quíloa — 226. 

Mendes (Gonçalo) — capitão — 278; 

feitor de Cananor—418, 420, 
Mendes \de Vasconcelos] (Luís) — 
56. 

Mesquita (Pero de), homem dc 
armas — mantimento —150, 

Mestre Afonso, físico — mantimen¬ 
to-454, 482, 498, 510, 522, 540, 
552, 566. 

Mestre António — 338, 394, 396. 
Mestre Francisco, escrivão — 428,432, 
Mexia (Afonso), escrivão da câ¬ 
mara de el-rei — 468. 

Mexia (Lopo) — 312. 

Miranda (Simão de) — 490. 
Moçambique — 4, 18, 20, 22, 24, 26, 
88, 92, 96, 116, 118, 120, 124, 
128, 140, 180, 186, 192, 232, 248, 

254, 256, 276, 280, 284, 286, 288, 

292, 296, 300, 302, 304, 306, 326, 

33 °' 33 2 ’ 334 ' 33 6 - 34 o - 34 8 > 35 6 ’ 

366,368,370, 372, 374, 376,378, 

382,400, 402, 406, 410, 412, 428, 
430,432, 444, 448, 460, 470, 472, 
476,488, 504, 516, 518, 528, 532, 

534 ' 544 > 55 6 ’ 55 8 ' 57 °' 57 8 - 5 8 °' 
casa para recolha de ouro —178; 

constmção da fortaleza — 290,294; 
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escravos marinheiros — ioo; escra¬ 
vos necessários à manobra das naus 

— 84, 102,194; provimento — 474; 
revolta —574, 576; venda de pa¬ 
nos de Cambaia —178. 

Mogadoxo — 582, 

Mombaça — 122, 254, 582; necessi¬ 
dade de fortaleza —218. 
Mondragão, corsário — tomadia de 
uma nau da Índia —314-320. 
Monfia — 448, 450. 

Monteiro (João), homem de armas 

— mantimento —154, 

Montemor (João de), porteiro — 

—■ mantimento —150. 

Morais (Afonso de), despenseiro 
da caravela Espera — 184. 

Moreno (Lourcnço) — 374, 378; ca¬ 
pitão—406; carta para el-rei — 
560; carta de quitação—14; feitor 
de Cochim— 14. 

Moura (João Gonçalves de) — 394, 
396, 


Oran — 204. 

Omuz — ioo, 222, 296, 334, 370, 
386, 476; tomada —300. 

Ortega (Alonso de) — mantimento 
-454, 482, 498, 510, 550, 564. 
Ospede (Jorge), bombardeiro — man¬ 
timento —158. 


Narsinga — 430. 

Naus — 2, 4, 70, 72, 118, 122, 124, 
126, 160, 184, 192, 196, 220, 224, 

226, 228, 230, 278, 280, 286, 288, 

292, 296, 306, 322, 324, 330, 332, 

334 - 33 6 - 33 8 ’ 34 °. 35 6 - 37 o - 4 o6 - 

416, 418, 420, 448, 472, 532; pro¬ 

vimento — 22. 

Nicolau — mantimento —148. 

Nova (João da) — capitão — 224; 

carta para el-rei — 182. 

Núbia — 582. 

Nunes (Fernão) — mantimento — 
486. 

Nunes (Gonçalo), escrivão do ar¬ 
mazém de Sofala — mantimento — 
152. 

Nunes (João), capitão —228, 256. 


Pardo (João) — mantimento —158, 

Patalim (Rui de Brito), capitão de 
Sofala — 298. 

Pato (Luís), mestre da caravela 
Espera — g6, 58. 

Paulo — mantimento — 498. 

Paz (Estêvão), homem de armas 
— mantimento —154. 

Pedmnes — m Anes (Pedro), 

Pedrosa (Sancho de) —288, 

Peixoto (Afonso), feitor da nau Prol 
de la Mar — 224, 226, 

Pereira (Diogo) — carta para el-rei 
-560; feitor de Cochim —398, 
416. 

Pereira (Francisco) —326; capitão — 
340; capitão de Quíloa — 330, 
346, 400, 428, 432; entrega da 
capitania dc Quíloa— 338, 

Pereira (Jsabel) — mantimento — 
160. 

Pereira (João Rodrigues), capitão — 
230, 278. 

Pereira (João Roiz) — ver Pereira 
(João Rodrigues), 

Pereira (Jorge de Melo), capitão- 


-mor — 2, 


Pereira (Lançarote), homem de ar¬ 
mas — mantimento —156, 

Pereira (Nuno Vaz) — 178; capitão 
de Sofala —30, 32, 36, 38, 46, 48, 




5°, 52, 54,56, 58, 64, 66, 68, 70, 
72,74,76, 78, 124, 170, 172, 174, 
176, 184, 186, 190, 192, 198,212. 
Pereira (Rui)—118, no, m, 
Pereira (Rui Dias) — n 4. 

Perestrelo (Bartolomeu), feitor de 
Sofala-460, 488, 504, 518, 528, 
544 ’ 55 8 ’ 57 °; mantimento —452, 
480, 496, 508, 520, 536, 548, 562. 
Pero — mantimento —150. 

Pérsia 334, 336, 350, 386, 
Pessoa (Pero), feitor de Sofala — 
298; carta de quitação — 388-392, 
Pestana (Francisco Pereira), capi¬ 
tão — 230, 

Pinto (Álvaro), homem de armas 
— mantimento —152, 

Pires (Álvaro), tabelião — 396, 

Pires (Fernão) — mantimento — 458, 
486, 502, 514, 

Pires (Marcos), carpinteiro — man¬ 
timento—484, 500, 512, 524, 

Pires (Rui) — mantimento — 150, 
Pires (Vasco), ferreiro — man¬ 
timento—456, 484, 502, 514, 524, 
540, 552, 566, 

Portalegre (Conde de)— 304. 

Porto — 322. 

Porto (Álvaro do) — mantimento — 
158. 

Portugal — 4, 218, 220, 222, 276, 
282, 284, 292, 294, 298, 326, 328, 

33 o ’ 33 6 ’ 34 6 . 35 °> 35 6 ’ 3 8o > 4 l6 ’ 
534 - , 

Português (João) — mantimento - 
158. 

Preste João — 180; informações — 
582. 

Prior do Crato — 124, 

Q 

Quaresma (Pero) — 124, 126, 182; 
capitão —404, 

Queimado (João) — 124, 314, 374, 


Queimado (Job) — ver Queimado 
(João). 

Queimado (Joo)-vt r Queimado 
(João). 

Queimado (Vasco), tesoureiro da 
Casa da índia —310, 312, 

Queirós (João de) —282, 

Quíloa — 24, 30, 32, 36, 38, 46, 48, 
52, 54, 56, 58, 64, 66, 68, 70, 72, 
74,76, 78, 84, 86,88, 92,96, io2, 
118, 124, 194, 196,224, 226, 230, 
232, 270, 298, 328, 338, 346, 400, 
402, 428, 430, 432, 476; cristia¬ 
nização — 26; degredados — 26; 
ouro de Sofala para pagamento de 
soldos — 28. 

R 

Raposo ( António ) — escrivão — 124; 
escrivão da feitoria de Sofala — 
184, 186, 190, 192; feitor de So¬ 
fala—198, 212, 214. 

Raposo (Pero) — 338, 366. 

Rebelo (Rodrigo), capitão —418, 420. 

Restelo — 236, 244. 

Ribas (Fernão de), ferreiro — man¬ 
timento —154, 

Ribas (Pero de), ferreiro— man¬ 
timento —154. 

Ribeiro (Henrique) — 358, 362, 

Ribeiro (João), homem de armas 
— mantimento —152. 

Roca (Angra da) — 240, 242, 244, 
246. 

Rocha (Angra da) —ver Roca (An¬ 
gra da), 

Rodrigo — mantimento — 460, 488, 
504, 514, 526, 542, 556, 568. 

Rodrigueanes — m Anes (Rodrigo), 

Rodrigues (Duarte) — ver Roiz 
(Duarte), 

Rodrigues (Jorge), escrivão — 438, 
442, 
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Roiz (Afonso) — 354; homem de 
armas —152; mantimento —148, 
152, 

Roiz (António) — mantimento — 
160. 

Roiz (Bastião), escrivão — 534. 

Roiz (Bernaldo)-m Roiz (Ber¬ 
nardo). 

Roiz (Bernardo), homem de armas 

— mantimento —152, 

Roiz (Duarte), almoxarife dos 
mantimentos de Sofala —42, 62, 
106, 110, 132, 138; mantimento 
—148. 

Roiz (Fernao ) — barbeiro — 456, 486, 
500, 512, 524,540, 552, 566; man¬ 
timento—158, 456, 458, 486, 500, 
502, 512, 514, 524, 526, 540, 552, 
554, 566, 568. 

Roiz (Francisco), escrivão da feito¬ 
ria de Quíloa — 32, 46, 48, 54, 56, 
92, 94, 96, 98, 100,102. 

Roiz (João), pedreiro — mantimen¬ 
to —156, 

Roiz (Maria) — mantimento — 458, 
486, 502, 514, 526, 542, 554, 568. 

Roiz (Simdo), homem de armas 

— mantimento —150, 

Roiz [ Mealheiro ] (João) —150, 

S 

S. Brás (Aguada de) — 356, 

S. Lourenço (Ilha de) — 284, 288, 
298; descobrimento — 116-128, 
230, 246, 406; especiarias — 272. 

S. Lourenço (Terra âe) — \n, 140, 
242, 258, 260, 264; carga das naus 

— 248, 254, 256; colocação de pa¬ 
drões — 256; descobrimento — 116- 
-128, 246, 248, 250, 252, 254, 256; 
especiarias —218, 252; 254, 272; 
obter informações — 250, 252, 254, 
256, 262, 


S. Miguel (Lm de)~ homem dc 
armas —552, 566; mantimento — 
454, 482, 498, 510, 522, 538, 552, 
566; meirinho — 454, 482, 498, 
510, 522, 538. 

S. Tiago (Porto de)—uS, 

S. Tomé (Apóstolo) — 262. 

S. Tomé (Ilha de) — 410, 

Sá (Francisco de), vedor da Fazen¬ 
da e capitão-322. 

Sá (Henrique de) — 358, 364, 
Salamanca — 126. 

Salas (Domingos de), escrivão da 
caravela Espera — 58, 

Saldanha (António de), capitão de 
Sofala e Moçambique — 374, 380, 
444, 446, 448, 460, 488, 504, 516, 
528, 544, 556, 570, 

Salvatena (João de) — mantimento 
-158. 

Samatra (Ilha de) — colocação de pa¬ 
drões — 260; descoberta — 228, 
Sanches (João) — intérprete—154; 
mantimento — 154; pedreiro — 

39 6 ' 

Sanches (Sancho), escrivão da fei¬ 
toria de Sofala —2i2, 214, 

Santa Luzia (Ponta de) — 282, 
Santa Maria (Parcel de)—120. 
Santa Maria (Ponta de) — 246, 
Santarém — 408, 414, 

Santo Agostinho (Cabo de) — 278. 
Saraiva (]oão) — $q. 

Sardo (Joao), homem dc armas — 
mantimento —152. 

Sequeira (Diogo Lopes de), caph 
tão-mor — 228, 230, 282, 284; rc-i 
gimento — 234-270. 

Sequeira (Gonçalo dc), capitão-mor 
— 404, 406; regimento — 470-478, 
Serráo (hão) — capitão-mor—406; 
perseguição do corsário Mondra- 
gão — 314-320; regimento — 314- 
-320. 


'sé 



Setúbal — 244, 490, 

Silva (Bahasar da), capitão — 404, 
Silva (Tristão da) — 372; capitão — 
230, 278, 284, 336. 

Silveira (Vasco da), capitão — 230, 
278, 280, 282, 284, 288, 302, 326, 
33 °. 33 6 - 

Simáo, bombardeiro — mantimento 
—158. 

Sintra — 204, 294. 

Sisudo (João) — mantimento — 486, 
502, 526, 

Soares (Delfim), escrivão da feito¬ 
ria dc Sofala — 198, 212, 214. 
Soares (Fernao), capitão-mor —2; 

regimento —16-24, 

Soares (Lopo) — 478, 

Soares (Rui), comendador de Ro¬ 
des — 4. 

Sobrinho (Pero) — escrivão da fei¬ 
toria de Sofala —446, 448, 454, 
460, 462, 482, 488, 498, 504, 506, 
510, 516, 518, 522, 528, 530, 538, 
544, 550, 558, 564, 568, 570; es¬ 
crivão da nau Prol de la Mar— 226; 
mantimento —454, 482, 498, 510, 
522, 538, 550, 564. 

Socotora — 248, 298, 300, 340, 370, 
374’ 47 2 ’ 476; construção fortaleza 
— 122; provimento — 330, 342; 
socorro — 332, 

Sodré (Vicente) — 268, 

Soeiro (Afonso), almoxarife cie Mo¬ 
çambique— 304, 

Sofala — 4, a, 24, 44, 64, 68, 70, 
74, 76, 78, 82, 144, 170, 172, 174, 
176, 184, 190, 196, 198, 222, 270, 
284, 290,' 298, 354,374, 386, 388, 

43 o ’ 444 » 44 ^i 45 o » 49 2 > 582; admi¬ 
nistração — 140; comércio — 328, 
546; comércio do ouro —216, 218; 
construção caravela — 296; cons¬ 
trução fortaleza —46, 48; fortale¬ 
za — 474; má situação — 380; 
mantimentos — 112, 124, 19a; 


mantimentos para a gente da for¬ 
taleza—6, 40, 42, 60, 62, 80, 104, 
106, 108, 130, 132, 136, 138, 142, 
146-164, 166, 168, 186, 188, 452- 
-462, 480-488, 496-506, 508-518, 
520-530,536-544, 548-558,562-570; 
marfim—578; mina —272; mou¬ 
ros de Angoche prejudicam co¬ 
mércio—296; necessidade de pro¬ 
vimento— 114; obter informações 
~ 47 2 ’ 474 : ouro —14, 126, 254, 
256, 292, 294, 472, 560; panos — 
182; panos de Cambaia —476; 
pedreiros mouros —30; provimen- 
to — 330, 332, 474; relação de mo¬ 
radores-146-162, 452-460, 480- 
-488, 496-504, 508-516, 520-528, 
536-542, 548-556, 562-568; roupa 
— 124, 126. 

Sofala (Parcel de) — 284. 

Sofala (Rei de) —presente—142, 

Soriii (Bartolomeu de), homem de 
armas — mantimento —150, 

Sousa (Antonio de), escrivão da 
feitoria de Sofala—174, 176, 212, 
214. 

Sousa (Francisco de), capitão —418. 

Sousa (Gonçalo de), capitão —228. 

Sousa (Paio de), capitão —406. 

Soveral (Luís do) — 358, 362, 

T 

Tanana (Rio de) — 248. 

Tavares (António) — 108; manti¬ 
mento —148. 

Tavares (fácome), bombardeiro — 
mantimento —484, 500, 512, 524, 
55 2 ’ S 66 - 

Tavares (Sancho) — 198; escrivão da 
feitoria de Sofala —212; feitor de 
Sofala —6, 40, 42, 44, 60, 62, 80, 
104, 106, 108, no, 130, 132, 136, 
138, 142, 160, 162, 166,-170, 172, 
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174, 184, i86, 188, 190, 192; man¬ 
timento— 148, 

Tavila — 494, 

Távora (Afonso de) — mantimento 
— 148, 160, 162; porteiro—160, 
162. 

Távora (Francisco de), capitão — 222. 

Teixeira (Brás), capitão —324. 

Teixeira (Duarte), feitor cie Mclin- 
dc — carta para el-rei —572, 

T eixein (Jerónimo), capi tão — 228. 

Teles (Manuel) — 118; capitão — 
222. 

Tom (Bartolomeu da), barbeiro — 
mantimento —150. 

Tristão da Cunha (Cabo de) — 246, 
248. 

Trofa (Duarte de Lemos de), ca¬ 
pitão — 230, 

Tumao (Xeque), piloto — entrega 
cie um escravo — 68. 

Tymão (Xaque) — ver TymSo (Xe¬ 
que). 

Tymâo (Xeque) — restituição cie 
ouro — 36. 

U 

Utimão (Seque) — ver Utimão (Xe¬ 
que ). 

Utimáo (Xeque) — restituição de 
marfim — 64, 

V 

Valadares (Rui Gonçalves de), ca¬ 
pitão — 2. 

Varela (Rodrigo), homem cie ar¬ 
mas — mantimento —150. 

Varela (Rui), escrivão da feitoria 
de Moçambique — 232, 356, 362, 
368, 402. 


n 


Vasconcelos (Diogo Mendes de), 
capitão-mor — 404, 406, 

Vasconcelos (Jorge de) — 24, 314, 
316. 

Vasconcelos (Luís Mendes de), al¬ 
moxarife dos mantimentos cie Quí- 
l°a—54, 194. 

Vaz (António) — mantimento — 
15a 

Vaz (Diogo), feitor de Moçambi- 
que — 232, 372, 376, 378, 382, 
400, 402, 448, 578; carta para el-rei 

“ 574 \ , 

Vaz (Estêvão), feitor das Casas da 
índia c Mina —310; provedor das 
Casas da índia e Guiné — 372,376, 

Vaz (Fernão), homem de armas 
— mantimento —152, 

Vaz (João) — mantimento — 150, 
156, 456, 484, 500, 512, 522, 538, 
552, 566; pedreiro —156; porteiro 
-456, 484, 500, 512, 522, 538, 
552, 566. 

Vaz (Martim), almoxarife dos man¬ 
timentos de Sofala—188; man¬ 
timento —148, 

Vaz (Nimo)— 112; capitão de So¬ 
fala— 114, 

Vaz (Pero), barbeiro — 358, 366. 

Velho (Bastião) —10. 

Veneza — 200, 410, 436. 

Vera (Pero Vaz de), piloto —340. 

Vila Real — 204. 

Vilhana (Lourenço de) — ver Vi- 
lhena (Lourenço de), 

Vilhena (Lourenço de), escrivão dó 
Almoxarifado cie Sofala —42, 62, 

. 106, 132, 138, 188; mantimento 
—152. 

Vouga (João da) — mantimento — 
150, 

Z 

Zusarte (Fernão), capitão — 324,, 
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INDEX OF NAMES, AND PLACE NAMES 


A 

Abrantes (Afonso de), mason — 
maintenance — 533, 567, 

Abreu (Vasco Gomes de) — 19; cap- 
tain — 475; captain-major —3, 5; 
captain of Sofala and Mozambi- 
que-29, 255, 257. 

Acole— 173, 211, 213. 

Adega (João de Chaves de) — main¬ 
tenance— 155. 

Aden — 297, 

Adruo, bombarelier — maintenance 

- , 59 - 

Afonso —299. 

Afonso (André) — maintenance — 
159. 

Afonso (António), carpentcr — 
maintenance —157, 

Afonso (Bartolomeu)— 103, 

Afonso (Brás) —■ maintenance — 453, 

4 8 3 > 497 - 5 ”. 5 2I > 539 - 55 1 - 5 6 5 ' 

Afonso (Estêvão), carpenter—main¬ 
tenance— 137, 

Afonso (Gaspar) — 359, 361. 

Afonso (Gomes), priest — mainte¬ 
nance— 161, 

Afonso (João) — carpenter — 157; 
maintenance-155, 157; man-at- 
-arms —155, 


Afonso (Martim), scnman — 393, 
Afonso (Nicolau), man-at-arms — 
maintenance — 457, 485, 501, 513, 
5 2 5 - 54 1 - 553 ' 

Afonso (Pedro) —c lerk of thc nau 
Boaventura — 421; maintenance— 

459 - 4 8 7 - 5 ° 3 - 5 > 5 - 5 2 7 - 543 - 555 - 

5 ° 9 ' 

Afonso (Pero)-scc Afonso (Pe¬ 
dro). 

África — 351; fortresses—431, 

África, East — çflj, 

Agua (Diogo Pão e), man-at-arms 

— maintenance — 135. 

Agua (Estêvão Pão e), man-at-arms 

— maintenance— 155, 

Aguiar (Jorge de) — 477; captaín- 
-major — 231, 277, 279, 285, 287, 
289, 291, 293, 297, 299, 301, 303, 
375 ' 

Aguilar (Afonso de), man-at-arms 

— maintenance —155, 

Aires (Antão), cobbler—45; main¬ 
tenance —153. 

Alanis — maintenance —149. 

Alanis (Diogo de), man-at-arms 

— maintenance —133. 

Albuquerque (Afonso de) — 179, 

2 73 - 333 - 533 - 535 - 547 - 5 Sl - 5 % 
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captain-major — 135, 221, 467; 
delivery of supplies and slaves — 
135; Ietter to the King — 113, 115, 
117-129, 141, 217-219. 

Alcácer (João de) — maintenance — 
149. 

Alcáçova (Diogo de) — 155, 375, 
Alcochete — 275. 

Alfma (Diogo Gonçalves de), 
bombardier — maintenance — 159. 
Algarve — 351. 

Almmz (Garcia de), man-at-arms 

— maintenance —153. 

Almeida (D. Francisco de), vicc- 
roy of índia — 229, 307, 345, 405; 
Ietter to Afonso de Albuquerque 
-13. 

Almeirim —15, 271, 435, 439, 441, 
443, 465, 469, 493. 

Alonso — maintenance — 523, 539, 
Alvalade (Diogo Lobo de), captain 
-407. 

Alvares (Afonso) — maintenance — 

* 59 - 455 » 483. 499 . 5 11 » 5 2 3 - 539 » 
553, 567; man-at-arms—159, 553, 

567. 

Alvares (Domingos) — maintenance 
-149. 

Alvares (Fernao), steward — 85, 87, 
89, 91. ^ 

Alvares (João) — maintenance — 455, 
481, 499, 511, 523, 537, 551, 565. 
Alvares (Jorge), clerk — 387. 

Alvares (Mendo), pilot —341, 
Alvares (Fris tão), captain — 193. 
Álvaro (D.) — 327. 

Alves (Pero), clerk —419, 

Alvim (Joío Lopes de)— 327; pro- 
vôst of Kilwa —339. 

Alvito (Earon of) — 493, 495; trea- 
surer — 465, 467. 

Anaia (Francisco de) — see An baia 
(Francisco de), 

Andrade (Diogo de), man-at-arms 

— maintenance —157. 


Anes (Afonso) — maintenance — 
151, 157; man-at-arms—151; ma- 
son —157. 

Anes (Francisco) — maintenance — 
55 i, 565. 

Anes (Gil)-see Eanes (Gíl), 

Anes (Pedro) — constable — 541; 
constable of bombardiers — 457, 
485, 501, 513, 525; maintenance 
-149, 157, 455, 457, 483, 485, 
499, 501, 511, 513, 523, 525,539, 
541, 551, 565; tailor and man-at- 
-arms—157. 

Anes (Rodrigo) — carpenter — 457, 
485, 501, 513, 525, 541; mainte¬ 
nance-457, 485, 501, 513, 525, 
54 1 , 553, 567; man-at-arms —553, 

5 6 7 - 

Angediva — 21, 

Angoche — icf], 381, 579; sale of 
Cambay clotli —179; trade with 
Malindi —327, 329, 375; uprising 

— 575 - 

Angoche (King of) — 285, 

A ngocbe (River) — 285. 

Anhaia (Francisco de) — 125; rcsti- 
tution of gold—33, 351 restitution 
of property —51, 53. 

Anhaia (Pero de) —3 7, 217. 

A ntónio — maintenance — 459, 487, 
5 ° 3 > 5 * 7 » 5 2 9 > 543 - 557 » 5 6 9 - 

Arabia- 333, 351, 387. 

Arabia (Coast of)— 125, 219, 331, 
337; coast-guard fleet—231, 

Araújo (Rui de) — 299, 

Archbisbop of Braga — Ietter from 
the King-273-275. 

Arzila — 395. 

Auíde (Diogo de), captain —231. 

Am guia (Luís de)~ 295. 

Aveiro (João de) — captain and pilot 
-407; pilot-307. 

Azevedo (Francisco de) — 359, 365. 


B 

Babadilha (Francisco) — see Bobadi- 
Iha (Francisco), 

Bambo (Diogo), clerk of the Sto¬ 
res of Cochin— 307, 309, 
Barbosa (Bartolomeu), captain — 
401, 403, 429, 433. 

Barreiros (Gonçalo), seaman—395. 
Barreto (Álvaro), captain — 231, 
279, 289, 331, 335, 337. 

Barriga (João) — maintenance — 459, 
487,503 517, 527,543, 555 ,569. 
Barroso (Diogo), man-at-arms — 
maintenance —157, 

Belas (João de) — factor—425; íac- 
tor and secretaiy—561, 

Benito — 463. 

Bezeguiche — \j, 19, 217, 241, 279, 
Bbatkal — silver—15, 

Bixordo (Jorge Lopes), captain — 
325, 

Bobadilha (Francisco) —179, 

Bode (Jorge) — clerk of the factory 
of Kilwa —339, 347, 401, 403; re- 
ccivcr of the factory of Kilwa — 
4 2 9 - 433 * 

Brabeem' Ben Amyro, provost —181. 
Brandão (Iroilos), keeper of Stores 
of Sofala-445,447,449,451,453, 
461, 481, 489, 497, 505, 507, 509, 
517, 521, 529, 537, 545,549, 557 , 
563, 571; maintenance—455, 483, 
499, 511, 523, 539, 551, 565. 
Britanny — 205, 391. 

Brito (Gonçalo Mendes de), captain 
-231, 

Brito (Rui de), provost—125, 

C 

Cabral (Lopo), captain —297, 
Cabreira (Lopo), captain — 3. 
Çamatar (Island)-ste Stmatra (ls- 
land of), 


Cambay — 387, 423, 425, 427; eloth 
-t2 3 , 179, 295, 299, 301, 375, 
477; factory—547; nade—547. 
Camelo (Diogo), man-at-arms — 
maintenance —157. 

Campo (António do) — nj‘, cap¬ 
tain — 223. 

Canannm — 309, 331, 421, 581. 
Canannore (King of) — 25, 431. 
Canaries—iy , 245. 

Candduz Island — discovety — 259. 
Carneiro (António) — 321, 375, 377; 
secretary of State—113, 115, 141, 

r 79 * i8 3 - 2I 7 » 379 . 3 8 3 - 547 ’ 5 6i > 
573 » 575 - 579 - 5 Sl ' 

Carneiro (Gonçalo), captain —3. 

Çarrabodes — 403, 

Carrasco (Manuel) — maintenance — 

455 ’ 4 8 3 ’ 5 n < 5 2 3 - 539 » 55 1 » 5 6 5 - 
Carvalho (Pedro) — clerk of the fac¬ 
tory of Sofala —131, 161,163, 165, 
169, 171, 177; maintenance—r5 3 ; 
man-at-arms—153; squire—491. 
Carvalho (Pero) — see Carvalho (Pe¬ 
dro). 

Carvalho (Rui) — maintenance — 
149. 

Carvalho (Vasco), captain — 231, 

m ' [ _ ’ 

Casa da Guiné — see Casa da índia. 
Casa da Guiné e da Mina — see 
Casa da índia. 

Casa da índia — 19, 237, 239, 245, 

3 ”’ 373 - 377 » 493 - 495 ! revised 
regulations —351-353; treasury re- 

gulations —435-439, 441-443. 

Casa das índias —• see Casa da índia. 
Casa da Mina — set Casa da índia. 
Casa da Mina e da Guiné — see Casa 
da índia, 

Casas da Guiné e da índia — see Casa 
da índia. 

Casas da índia e Guiné — see Casa da 
índia, 
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Casas da índia e Mina — sce Casa da 
índia. 

Casas das índias e Mina — sce Casa 
da índia. 

Castelo Branco (D. Martinho de), 
Royal Treasurer — 311, 313. 

Castelo Branco (Rodrigo Rebelo de), 
captain — 323, 325. 

Castro, bombarclier maintenancc 


Castro (Filipe de) — 327; captain — 
307, 309; captain-major — 3, 

Castro (João de), man-at-arms — 
maintenancc —155, 

Castro (Jorge de), captain —3. 

Cerniche (Dinis), captain —405. 

Ceylon (Island of)~ 261; gathcr 
Information — 259. 

Chanoca (João), captain —3. 

Chaves (João de) — maintenance — 

! 59 ' 

Cide Abubacar—yj 5. 

Cide Babacar — sec Cide Bubacar. 

Cide Barbudo —197. 

Cide Bubacar — 327, 329, 

Cide Cacoeja — 329, 

Clove (Island of) — 249; placing of 
padrões —261. 

Cochin — 307, 309, 417, 475, 533, 
535’ 581; buying of merchanclisc 
-9, n. 

Cochin (King of) — 25, 431. 

Çofar — 203. 

Colaço (João), captain —231, 279, 
289, 

Comoro (Manás) — cliscovery — 255. 

Córdova (Miguel de) — maintenancc 
-159. 

Correia (Diogo), captain — 231, 
285, 289, 327, 331, 337, 341, 

Comia (Jorge), clerk — 313. 

Correia (Pero), captain —231, 279, 
285, 289, 327, 331, 337, 341, 

Contentes (Cape) — 283, 285. 

Corvinel (Francisco), captain —325, 


Costa (Afonso Lopes da), captain 
— 223. 

Costa (Brás da), portcr—mainte- 
nancc-457, 485, 501, 513, 523, 
539, 553, 567. 

Costa (Diogo), captain —279, 

Costa (Tomás da), clerk — 87, 91. 
Costa Brava — 219. 

Cotrim (Fernao), factor of Kílwa 

~~ 3 I > 33 ’ 35 ’ 37 ’ 47 > 49 ’ 5 1 » 53 ’ 

65, 69, 71, 73, 75, 77, 79,89,91, 

93 ’ 95 ’ 97 ’ 99 ’ I01 . I0 3 ’ * 95 - 77 ’ 

225,227,233, 

Cominho (D. Diogo) — 373. 
Cominho (D. Fernando), captain- 
-major — 323. 

Cominho (Lionel)-ny 477; cap¬ 
tain—71, 323, 325, 

Cominho (Vasco Fernandes) — 323, 
Covilhã (João Fernandes de), man- 
-at-arms — maintenancc —151, 

Coz (Bartolomeu), mason—main- 
tcnancc— 157. 

Cuama — 375, 381. 

Cunha (Jorge da), captain —323, 

3 2 5 - 357 ’ 359 ’ 3 6 3 ’ 3 %- 
Cunha (Manuel da), captain —407. 

Cunha (Rui da), captain —3, 
Cunha (Tristão da) — 13, 19, 23, 
113, 127, 141, 181, 327, 407; cap¬ 
tain-major — 85, 93, 97, 101, 103, 

75 ’ 2 73 ' 

Cyde Barbudo —sec Cide Barbudo. 


David, • King of Israel — 583. 

Dias (António), clergyman of So- 
fala — maintenancc — 149, 

Dias (Bastião), man-at-arms — 
maintenance— 155. 

Dias (Diogo) — maintenance —149, 
455, 483, 499, 5 n, 523, 539, 

Dias (Francisco) — maintenance — 

* 49 ' 






Dias (Gastão), man-at-arms — main¬ 
tenance—457, 485, 501, 513, 523, 

, 539 ' 553 ’ 5 6 7 ’ 

Dias (Jorge) — maintenancc — 151, 
459, 487, 503, 515, 527, 541, 555, 

5 h 

Dias (Pantaleão) — 495. 

Dias (Pero) — maintenance — 459, 

4 8 7 - 5 ° 3 ’ 5 ' 5 > 5 2 7 > 54 1 . 555 - 
Duarte — maintenance — 161, 459, 

4 6i > 4 8 7 > 5 ° 3 > 5 ° 5 > 57 - 57 - 5 2 7 ’ 
5 2 9 ’ 543 ’ 555 - 557 - 5 % 

E 

Banes (Gil)— 151; clerk of thc fac- 
tory of Sofala —43, 45, in, 137, 

H 5 - H 9 > i6 3 > i6 5 > 7 1 ’ 73 - 75 : 

maintenance —149, 

Elayre — 583. 

Eivas (Bastião de Sousa de), cap¬ 
tain — 323. 

Eivas (Pero de) — carpenter — 457, 
485, 501, 513, 525, 541; mainte¬ 
nance—457, 485, 501, 513, 525, 
54 1 ’ 553- 5 6 7! man-at-arms-553, 
5 6 7 - 

England — 319. 

Escudeiro (João) — maintenancc — 

‘ 53 - 455 > 4 8 3 - 499 ’ 5 n > 5 2 3 - 539 - 
551, 565; man-at-arms —153, 

Espinosa (João de) — maintenancc 
-159. 

Esleves (Vasco), quarryman — main¬ 
tenance —157, 

Ethiopia — 351, 583, 

Ethiopia (Coast of) — coast-guarcl 
fleet — 231, 

Évora — 315, 321. 

Évora (Bartolomeu de) — maintenan¬ 
ce- 459 ’ 4 8 7 - 5 ° 3 - 5 r 5 . 5 2 7 - 543 . 
555 ’ 5 6 9 ; 

Évora (Brás de) maintenance — 
567. 


F 

Faiano (Vasco)— 175, 177; main¬ 
tenance —149. 

Faque Buba — restitution of ivory — 
65, 67, 

Fereiro (Alonso) — maintenance — 

r 59 - 

Fernandes (Álvaro), captain —325, 

449 - 575 - 577 -, 

Fernandes (António) — 417; blacks- 
mith —395, 397; carpenter—157; 
clerk of the factory of Kilwa —31, 

35 - 39 - 53 - 6 7 - 6 9 - 73 - 75 - 77 - 79 - 
87, 91, J97; clerk of thc gallcy 

Santa Maria da Ajuda — 399; col- 
lcctor of Our Lady of Guadalupe 

— 385; keeper of Stores of Kilwa 

— 55, 57, 59; maintenance —157, 

459 - 4 8 7 > 5 ° 3 > 57 - 5 2 7 < 54 *. 555 : 
steward of the nau Boaventma— 

47 - 4 21 ' _ ■ 

Fernandes (Bartolomeu), vicar of 
Sofala — maintenancc — 147. 
Fernandes (Brás) — maintenancc — 
553 ' 

Fernandes (Cristóvão), clerk of the 
caravel Santa Maria da Graça— 
45., 

Fernandes (Diogo), juclge — 395. 
Fernandes (Francisco) — 397, 
Fernandes (Jácome) — 339; mainte¬ 
nance—153; man-at-arms—153. 
Fernandes (foao) — clerk of the Casa 
da índia —- 495; interpretei' —501; 
maintenance— 457, 485, 301, 513, 
525; man-at-arms — 457, 485, 513, 
5251 master and pilot —449, 451. 
Fernandes (Manuel) —9, 11, 115, 
171, 173, 175, 191, 493, 495; cap¬ 
tain of Sofala —7, 41, 43, ,45, 61, 
81,83, 105, 109, in, 131, 137, 143, 
145, 161, 163, 167, 169; factor of 
Sofala — 213; maintenance —147, 

55 F 5 6 5 ' 





























Fernandes (Mateus), man-at-arms 
—maintenance — 457, 485, 501, 

5 * 3 . 5 2 5 - 

Fernandes (Matos)— set Fernandes 
(Mateus). 

Fernandes (Miguel) — bombardier — 
4.85, 501, 513, 525, 555, 567; in- 
firmarian — 457, 541; maintenance 
-457, 485, 501, 513, 525, 541, 
555, 5 6 7 . 

Fernandes (Nuno), steward of the 
nau Leitoa Velha—ji, 73. 
Fernandes (Paulo) — maintenance — 
455, 483, 511, 523, 539, 551, 565, 
Fernandes (Tomás) — maintenance 

-7 459 , 57 » 5 2 7 > 543 » 555 » 5 6 9 : 
pilot — 341. 

Ferreira (António), captain — 339, 
34 1 - 

Ferreira (Pero)— 183, 327; captain 
of Socotra —341, 

Ferreira [Fogaça] (Pero)— 65, 

Fialho (Francisco), clcrlc — 393. 
Figueiredo (Gomes de) — 327, 329, 
333, 335; clerk —285; factor and 
receiver—387. 

Flanders — 203, 437. 

Flores (João), keeper of Stores of 
Cochin — 307, 355, 

Fogaça (Pero Ferreira), captain of 
Kilwa — 27, 29, 85, 87, 89, 91, 
93, 97, 103, 195, 197, 225, 227, 

339 ‘ 

Folegado (António), man-at-arms — 
maintenance —151. 

Fonseca (António da) — maintenance 

- 455 » 4 8 3 . 499 » 5 n - 5 2 3 > 539 » 
55 1 » 5 6 5 - 

Fonseca (Lucas da) — 307, 

Fonseca (Pero da), captain — 93, 

95 » 97 » 99 » I01 » I0 3 » 75 - 
Frageiro (Martim de), man-at-arms 
— maintenance —155. 

France — 319. 


Francisco — blacksmith — 543; inter¬ 
preter— 459, 503, 517, 543, 557, 
569; maintenance — 455, 457,459, 
461, 483, 485, 487, 499, 501, 503, 

5 ° 5 > 5 H » 5 * 5 * 57 » 5 2 3 > 5 2 5 » 5 2 7 < 
5 2 9 » 539 » 543 » 557 » 5 %- 
Francisco (D.) — 181. 

Francisqueanes — see Anes (Fran¬ 
cisco ), 

Franco (Afonso Anes), warden of 
Sofala — maintenance —149, 
Franco (João J — maintenance —151. 
Freire (Bernardim), provost of So¬ 
fala—letter to the King — 581. 
Freire (Gomes), captain — 325. 
Freire (Joao) — 9; factor of the nau 
Taforea— n. 

Freire (Nuno Fernandes) — 323, 
Freire (Rui), captain —323, 325, 
Fróis (Diogo), clerk of the nau 
Bastíaina — 309, 

G 

Gabriel, ship-boy —-197. 

Gago (Joao Roiz), man-at-arms — 
maintenance —157. 

Gaia (Joao de), pilot—281, 283, 
Gaia (João Dias de), pilot—341, 
Galego (Bastião), man-at-arms — 
maintenance —163, 

Galicia— 317, 319, 321. 

Galvão (Duarte) — 583, 

Ganges (Rim) — gnútcr Information 
— 265. 

Garcia (Francisco) — maintenance— 
79 - 

Garjao — maintenance — 527, 543, 
557 » 569* 

Gaspar — interpreter — 459, 517,529, 

543 - 555 » 557 » 5 % 57 1 ! mílintc ' 
nancc—459, 487, 503, 517, 529, 

^ 543 » 555 » 557 » 5 % 57 1 » 

Gil — maintenance —149, 461, 489, 

5 ° 5 » 5 * 5 » 5 2 7 » 557 » 5 %- 


Gil (Fernao), receiver — 385, 

Gil (Pero ) — maintenance —149, 
Godinho (Jorge), clerk —423, 427. 
Góis (Bartolomeu de), man-at-arms 

— maintenance — 159. 

Góis (Luís de), King’s treasurer — 
3 n > 37 

Góis (Pero de) — 425, 

Gomes (Diogo), man-at-arms — 
maintenance — 155, 

Gomes (Joao) —1211 bombardier — 
159; interpreter —173; Kingspage 

— 339; maintenance —159, 

Gomes (Rui) — maintenance — 551; 

565; mission to Narsinga — 431; 
warden— 551, 565, 

Gomes (Vasco) — 19, 291, 293, 295, 
297, 299, 

Gonçalo — maintenance — 459, 487, 

5 ° 3 > 57 » 5 2 7 > 543 » 557 » 5 6 9 - 

Gonçalves (Afonso), raason —main¬ 
tenance— 157, 

Gonçalves (Bastião), clerk —73, 385. 
Gonçalves (Diogo) — maintenance— 

455 » 4 8 3 » 499 » 5 11 » 5 2 3 » 539 » 55 1 » 
565. 

Gonçalves (Gaspar), barber — main¬ 
tenance— 151. 

Gonçalves ( Pero ) — chaplain — 455, 
483, 499, 511, 523, 541, 553, 567; 
maintenance—153, 455, 483, 499, 

5 n » 5 2 3 » 54 . r » 553 » 5 6 7 ; P 01tcr 
of the Council of Sofala — 153. 

Good Hope (Cape) — 19, 241, 245, 
43 1 » 47 r » 473 ' 

Grandâço — see Grandaço (Rui Lo¬ 
pes), 

Grandaço (Rui Lopes) — maintenan- 
ce- 155, 485, 501, 523, 541, 553, 
567; man-at-arms—155, 485,501, 

5 2 3 > 553 » 5 6 7 ' 

Guadalaxara — 371, 

Guadalaxara (Diogo de j — 331. 
Guadalupe (Afonso de), man-at-arms 

— maintenance —155, 


Guardafm (Cape) — 25, 123, 331, 

333 » 473 ' 

Guerra (Pero ) — maintenance — 453, 
481, 497, 509, 521, 537, 549, 565. 
Guerreiro (Lourenço), man-at-arms — 
maintenance —157. 

Guilherme, cotistable of bombardiers 

— maintenance —159, 

Guinea— 351, 353. 

Guinea — (Coast) — 279, 363. 
Guiomar — maintenance — 459, 487, 

5 ° 3 » 57 » 5 2 9 » 543 » 557 » 5 6 ?' 

Gusmão (Joao de), boatswain — 

maintenance —159. 

Guzimte (Gangua) — 423, 427, 

H 

Fleitor — maintenance — 155, 461, 
489, 505, 515; man-at-arms—155. 
Henriques (Heitor), factor of Kilwa 

“ 339 - 347 » 4 o *» 4 ° 3 - 

Homem, (Diogo), clerk of the fac- 
tory of Sofala — maintenance — 
455, 483, 499, 511, 523, 539, 551, 
565. 

Horta (Pero Vaz da) — letter to the 
King — 179-181. 

I 

índia — 2i, 23, 25, 27, 89, 123, 179, 
195, 219, 221, 223, 253, 263, 267, 
271, 275, 285, 287, 289, 293, 295, 

2 99 » 37 » 333 » 335 » 35 1 » 4 ° 9 » 437 » 

467, 473, 479, 535, 561, 581; bad 

behaviour of the Portuguese—379, 
381; flects —3, 5, 17, 229, 231, 
323, 325, 405, 407, 465, 471; free- 
dom of trade to the men of the 
fleets — 465-469; loading the naus 

— 5, 231, 249, 255, 259, 261, 407; 
navigation and trade — 409-415; 
spices—5, 407. 

Indian Sea — 431. 

Infante (River) — 283. 











I 


Jacob — 575. 

Jácome, bombardier — maintenance 

r 5 t L 

João (Frei) — missioa to Narsinga — 
43 r * 

Jorge — maintenance — 459, 487,503, 
5 r 5 » 57 ' 57 ' 5 2 9 . 543 - 555 ' 557 - 

. n 

K 


Kilwa — 25, 31, 33, 37, 39, 47, 49, 

53 > 55 - 57 - 59 ' 6 5 > 6 7 > 6 9 ' 7 1 » 73 > 

75 ' 77 ’ 79 ’ 8 5 > 8 7 ' 8 9 ’ 93 ’ 97 ’ I0 3 > 
119, 125, 195, 197, 225,227, 231, 

233, 271,299,329,339,347, 401, 
403, 429, 431, 433, 477; cliristiani- 
sation — 27; degredados — 27; 
gold from Sofala to pay wagcs — 
29. 

L 


Lagos — 113, 125, 127. 

Lázaro — maintenance — 459, 515, 

57 - 

Leão (Henrique Nunes de), captain 
7 3 ’ 5 * 

Leão (Jorge Nunes de), captain — 
407. 

Leitão (Diogo), man-at-arms—main¬ 
tenance —157, 

Lemos (Duarte de) — 373, 561; cap- 
tain-major 327, 331, 333, 337, 
34I’ 381, 387, 425, 577; esta- 
blishment of factory in Malincli 
— 371; letter to the King —277- 
- 3 0I > 3 ° 3 " 3 ° 5 - 

Leonor— maintenance — 161. 

Levant — 319. 

Limoges — 13, 

606 


Lisbon — 241, 24c 279, 294, íit, 

35- 3 I 5- 37' 3 8 9' 393* 

Lopes (Francisco), mason — main¬ 
tenance— 157, 

Lopes (Lourenço), captain — 407. 
Lopes (Pero ) — maintenance —149, 
155; potter of the Council of So¬ 
fala— 155, 

Lopes (Rui), man-at-arms — main¬ 
tenance— 457, 513. 

Lourenço (João) — maintenance — 

T 49’ 457' 4 8 5’ 5°3- 55 5 2 5’ 54 ! « 

555, 567; pilot—341; tilcf-457, 

485,503,515,525, 541,555,567, 
Lourenço (Manuel) — 359, 

Lourenço (Pero) — captain — 3; let¬ 
ter to the King—409-415, 
Ludovico, factor—9, 11. 

Luís (João), notary — 395. 

Luís (Marcos), pilot—341, 
Lulamguanc — 121, 

M 


Machado (Pero) — maintenance — 

455 ' 4 8 3 > 499 ’ 5 ”- 5 2 3 > 539 ' 55 1 - 
565. 

Madeira (Island o/J —279. 

Madrigal, apothccary — 397. 
Mafamede (Sherif) — mútu.úm of 
gold—37; restitution of ivory — 

% 

Mafamede (Xarefe) — see Mafamede 
(Sherif). 

Mafamede (Xaryfe) — see Mafamede 
(Sherif), 

Maia (Álvaro da), clerk— 15, 
Malabar — 265. 

Malacca — 263, 265; cliscovcry — 
229, 231; establishment of trade — 
407; Information regarding mer- 
'chandise and trade—261; loadíng 
die naus — 259, 261; peace and 


I 



) 



J 

i 


fríendship with the King-261; 
placing padrões — 261; trade — 547. 
Malacca (King of) — gift — 269. 
Maldives — discovery — 259. 
Malindi— 21,23, 65, 123, 125, 185, 
255, 289, 299, 301, 333, 375, 381, 
425, 427, 583; coast guard fleet— 
5; factory-329, 341, 343, 371, 

477 - 479 - 573 ! trade with Ango- 
chc — 327, 329. 

Malindi (King of) — 25, 295, 301, 


327, 329, 431. 

Maluane — 333. 

Maneias (Francisco de Sousa), cap¬ 
tain—323, 

Manicongo — 267, 583. 

Manuel — interpretei* — 433; main¬ 
tenance— 499, 

Manuel (D.), King of Portugal — 
35 1 * 

Marinho (João), man-at-arms — 
maintenance — 153, 

Marrecos (Francisco), captain —325. 
Martins (Benito) — maintenance — 
* 59 » 5 0I > 57 5 2 5 ’ 539 > 553; man- 

-at-arms —501, 513, 525, 539, 553, 
Martins (Diogo), carpcnter—main¬ 
tenance- 157, 457, 485, 501, 513, 

5 2 5 ’ 54 1 ’ 553 - 5 6 7 - 
Martins (Fernao), pilot —359. 

Martins (Francisco) — maintenance 


-159, 

Martins (Gonçalo), cross-bowinan 
— maintenance —457, 485, 501, 
55 ’ 5 2 5 * 

Martins (Luís) — 339. 

Master Afonso, physician — main¬ 
tenance-455, 483, 499, 51 r, 523, 
541. 553 - 5<7 

Master Antánio — 339, 395, 397, 

Master Francisco, clerk — 429, 433, 

Matatana (Harbour) — trade in gin- 
ger-407. 

Matos (Francisco de) — 233, 


Mealheiro (João Roiz)~'u, 131, 
161; maintenance—149; provost 
and clerk of the factory of Sofala 
— 7, 61, 83,105, 109. 

Melo (Duarte «fe) —287, 291, 293, 
295; captaín of Mozambiquc — 
357 > 359 ; ktter to the King—371. 
Melo (Heitor de), clerk of the fac¬ 
tory of Kilwa — 227, 

Mendes (Gonçalo) — captain — 279; 

factor of Canannore —419, 421. 
Mendes [de Vasconcelos] (Luís) — 
57 * 

Mesquita (Pero de), man-at-arms— 
maintenance — 151, 

Mexia (Afonso), clerk of the Kings 
chamber —467, 469. 

Mexia (Lopo) — 313, 

Miranda (Simao de) — 491. 
Mogadishtt — 583. 

Mombasa-123, 255, 583; need of 
a fortress — 219. 

Mondrngão, corsair — capture of an 
índia nau — 315-321, 

Monfia— 449, 451. 

Monteiro (João), man-at-arms — 
maintenance — 155, 

Montemor (João de), porter — 
maintenance —151, 

Morais (Afonso de), steward of the 
caravel Espera— 

Moreno (Lourenço) —375,379; cap¬ 
tain—407; factor of Cochin —15; 
letter of discharge—15; letter to 
the King—561. 

Moura (João Gonçalves de) — 395, 

397 * 

Mozambique — 5, 19, 21, 23, 25,27, 

8 9 > 93 - 97 - n 7 > n 9> 121 > 15.129, 
141, 181, 187, 193,233, 249, 255, 
257, 277, 281, 285,287, 289, 293, 

2 97 - 3 0I > 3 ° 3 ' 305. 3 ° 7 . 3 2 7 » 33 r - 
333 - 335 ’ 337 > 34 *. 349 - 357 - 3 6 7 > 
3 ° 9 * 37 1 ’ 373 - 375 - 377 - 379 - 3 8 3 - 
4 01 ' 4 ° 3 ' 4 ° 7 ’ 4 11 ’ 45 - 4 2 9 > 43 1 - 














433 > 445 - 449 ' 4 6i > 47 1 - 473 . 477 . 
489, 505, 517, 519, 529, 533, 535, 

545 - 557 . 559 - 57 1 - 579 . 5 8i >' buil- 
cling of fortress — 291, 295; house 
to store the gold—179; provisio- 
ning — 475; rebellion — 575; 577; 
sale of Cambay clotii — 179; sea- 
men slaves—101; slaves to man 
the naus — 85, 103, 195, 

N 

Narsinga—ifti. 

Naus — 3, 5, 71, 73, 119, 123, 125, 
127, 161, 185, 193, 197, 22i, 225, 

227, 229, 231, 279, 281, 287, 289, 

293, 297, 307, 323, 325, 331, 333, 

335 . 337 . 339 - 34 1 ’ 357 > 37 1 * 4 ° 7 > 

47 - 4 * 9 » 4 2I > 449 ' 473 ' 533 : P 1 ' 0 ' 

visioníng — 23. 

Nicolau — maintenance — 149, 

A/otw (Joáo da)-- captain — 225; 

letter to the King— 183, 

Nubia — 583. 

Nunes (Fernão) — maintenance — 
487. 

Nunes (Gonçalo), clerk of the ar- 
moury of Sofala — maintenance— 

* 53 - 

Nunes (joáo), captain— 229, 257, 

O 

Ortm — 205, 

Ormuz — 2oi, 223, 297, 335, 371, 
387, 477; capture—301. 

Ortega (Alonso de) — maintenance 

' 455 - 4 8 3 - 499 - 5 n » 55 »> 5 6 5 ; 
Os fede (Jorge), bombardier—main¬ 
tenance —159. 

P 

Fardo (Joáo) — maintenance — 159. 
Patalim (Rui de Brito), captain of 



Pato (Luís), master of the catavcl 
Esfera — 57, 59, 

Paulo — maintenance — 499. 

Paz (Estêvão), man-at-arms — main¬ 
tenance— 155. 

Pcdreanes — see (Anes (Pedro), 
Pedrosa (Sancho de) — 289. 

Peixoto (Afonso), factor of the 
nau Prol de la Mar — 225, 227, 
Pereira (Diogo) — factor of Cochin 
— 399, 417; letter to the King — 
561, 

Pereira (Francisco) — 327; captain — 
341; captain of Kilwa — 331, 347, 
401, 429, 433; handing over the 
command of Kilwa—339. 

Pereira (Isabel) — maintenance — 
161. 

Pereira (João Rodrigues), captain 
-231, 279. 

Pereira (João Roiz) — xc Pereira 
(João Rodrigues). 

Pereira (Jorge de Melo), captaín- 
-major — 3. 

Pereira (Lançarote), man-at-arms — 
maintenance —157. 

Pereira (Num Vaz) — 179; captain 
of Sofala-31, 33, 37, 39, 47, 49, 

5 1 - 53 - 55 . 57 - 59 ' 6 5 > 6 7 - 6 9 > 7 1 - 

73 . 75 - 77 > 79 - 12 5 ' 7 1 ’ * 73 . 75 - 
177, 185, 187, 191, 193, 199,213, 

Pereira (Rui) — 119, 121, 123. 
Pereira (Rui Dias) — 125, 

Perestrelo (Bartolomeu), factor of 
Sofala —461, 489, 505, 519, 529, 

545» 559' 57 1 ! maintenance —453, 
481, 497, 509, 521, 537, 549, 563. 
Pero — maintenance — 151, 

Pérsia- 331, 333, 337, 351, 387. 
Pessoa (Pero), factor of Sofala — 
299; letter of discharge—389-393. 
Pestana (Francisco Pereira), captain 
-231. 

Pinto ( Álvaro ), man-at-arms — main¬ 
tenance— 153, 



Pires (Álvaro), notary — 397, 

Pires (Fernão) — maintenance — 459, 

487. 503, 515. 

Pires (Marcos), carpcnter — main¬ 
tenance-485, 501, 513, 525. 

Pires (Rui) — maintenance — 151. 
Pires (Vasco), blacksmith — main¬ 
tenance -457, 485, 503, 515, 525, 

. 54 1 ' 553 - 5 6 7 - 
Portalegre (Count of) — 305. 

Porto — 323, 

Porto (Álvaro do) — maintenance — 
159. 

Portugal — 5, 219, 221, 223, 277, 
283, 285, 293, 295, 299, 327, 329, 

33 ». 337 - 347 ' 35 1 ' 357 . 3 Sl . 47- 
535 - ^ 

Português (João) — maintenance — 

* 59 - 

Prester John— 181; Information — 
5 8 3 . 

Prior do Crato—n$, 

Q 

Quaresma ( Pero) — 12 5, 127, 183; 
captain —405, 

Queimado (João) — 125, 315, 375, 
Queimado (Job) — see Queimado 
(João). 

Queimado (Joo) — see Qieimado 
(João), 

Queimado (Vasco), treasurer of the 
Casa da índia — 311, 313, 

Queirós (João de) — 283, 

R 

Raposo (António) — clerk — 125; 
clerk of the factory of Sofala — 
185, 187, 191, 193; factor of So¬ 
fala— 199, 213, 215. 

Raposo (Pero)- 359, 367. 


Rebelo (Rodrigo), captain —419, 
421. 

Red Sea—nji 547, 

Restelo — 237, 245, 

Ribas (Fernão de), blacksmith — 
maintenance —155, 

Ribas (Pero de), blacksmith — main¬ 
tenance— 155. 

Ribeiro (Henrique) — 59, 363. 
Ribeiro (João), man-at-arms — main¬ 
tenance —153, 

Roca (Angra da) — 241, 243, 245, 
247. 

Rocha (Angra da) — xe Roca (An¬ 
gra da). 

Rodrigo — maintenance — 461, 489, 

5 ° 5 ' 5 r 5 > 5 2 7 ’ 543 - 557 - &■ 
Rodrigueanes — see Anes (Rodrigo). 

Rodrigues (Duarte) — see Roiz 
(Duarte). 

Rodrigues (Jorge), clerk —439, 443. 
Roiz (Afonso) — 355; maintenance 

— 149, 153; man-at-arms —153, 
Roiz (António) — maintenance — 

161, 

Roiz (Bastido), clerk — 535, 

Roiz (Bernaldo) — see Roiz (Bernar¬ 
do), 

Roiz (Bernardo), man-at-arms — 
maintenance —153. 

Roiz (Duarte), keeper of Stores of 
Sofala—43, 63, 107, ni, 133, 139; 

— maintenance —149. 

Roiz (Fernão) — barber —457, 487, 
501, 513,525, 541,553, 567; main¬ 
tenance- 159, 457, 459, 487, 501, 

5 ° 3 > 5 I 3 « 5 * 5 » 5 2 5 > 5 2 7 > 54 1 - 553 ' 
555 ' 5 6 7 - 5 6 9 - 

Roiz (Francisco), clerk of the fac- 
toiy of Kilwa-33, 47, 49, 55, 

57 > 93 -^ 95 ' 97 ’ 99 ' I0 >- *03- 
Roiz (João), mason — maintenance 

“»5 7 - 

Roiz (Maria) — maintenance—459, 
487, 503, 515, 527, 543, 555, 569. 















Roiz (Símia), man-at-arms — main- 
tcnanci' .-19. 

Raiz I Mealheiro \ ( Ião ) — 151, 


S. Brás (Aguada de) - 357, 

S, Lourençn (hltind of) 285, $1), 

299; tliscovcry.117-129,231,247, 

407; xpiccs.273, 

S. Lomnço (Und of) .113, 141, 

243, 259, 261, 265; tliscovcry. 

117.129, 247, 249, 241, 243, 244, 
247; informatimi --251, 243, 244, 
247, 2631 loading thc naus — 249, 
255, 247; plncing padrões — 257; 
spiccs — 219, 253, 254, 273. 

S. Miguel (Luís de) — maintenance 

— 455 - 4 8 3 ' 499 * 5"- 5 2 3 ' 539 * 

453, 567; man-at-arms.- 553, 467; 

wardcn-455, 483, 499 > 5"' 5 2 3- 
, 539 ' 

S. Tiago (Porto de) .119, 

S. Tomé (Island of) — 411. 

Sá (Francisco de), creasurt-r and cap- 
tain — 323. 

Sá (Henrique de) — 359, 365. 
Salamanca — 127. 

Salas (Domingos de), clcrk of thc 
caravcl Espera — 49. 

Saldanha (António de), captnin of 
Sofala and Mozambique —■ 374, 
381, 445, 447, 449, 461, 489, 505, 

5 * 7 * 5 2 9 ' 545 ' 557 ' 57 '-, 
SdvtUcm (Joio de) — maintcnancc 
-159, 

Sanches (João) — interpreter —155; 

maintcnancc —155; mason — 397, 
Sanches (Sancho), clerk of thc fac¬ 
to ry of Sofala— 213, 215, 

Santa Luzia (Ponta de) — 283. 
Santa Maria (Parcel de) —121, 
Santa Maria (Ponta de) — 247, 
Santarém — 409, 415, 


Saraiva ( Joao ) — 385, 

Sardo (João), man-at-arms — main¬ 
tcnancc — 153. 

Sequeira (Diogo Lopes de), cap- 
tain-major — 229, 231, 283, 285; 
sailitig ínsmictions — 235-271, 
Sequeira (Gonçalo de), cnptain-ma- 

jor -.-405. 407; sailing instruetimu 

-471-479. 

Semi (João) captain-mnjor — 407; 

pursiiit of thc corsair, MondragSo 
-.315-321; sailing insmictions — 

, 3 ’ 5 ' 3 21 ' 

Setúbal .245, 491. 

Silva (Baltasar da), captam — 404, 
Silva (Trisião da) — 373; captnin 
231, 279, 285, 337. 

Silveira (Vasco da), captnin - 231, 
279, 281, 283, 285, 289, 303, 327, 

33 337 ' 

Simío, bombardier — maintcnancc 
( ™ ' 59 - 

Sintra — 205, 295. 

Sisudo ( João) — mniiHcnaiict' -.487, 

5 ° 3 > 97 - 

Soares (Delfim), clerk of tile fac* 
tory of Sofala —199, 213, 215, 
Soares (Fernão), captain-major — 
3; sailing instriíctions —17-25. 
Soares (Lopo) — 479, 

Soares (Rui), commcndator of Rho- 
des — 5. 

Sobrinho (Pero)- .clerk of thc fac* 

tory of Sofala.447, 449 * 455 ' 

461, 463, 483, 489. 499< 5°5' 5°7- 
5 ". 5 ‘ 7 - 5 ' 9 > 5 2 3 - 5 2 9 - 53'< 539 - 
545 * 55 b 559 . 5 ^ 5 ' 5 6 , 9 ' 57 ,: (Wí 
of thc nau Frol de la Mar — 227; 
maintcnancc— 455, 483, 499, 511, 

5 * 3 - 539 - 55 '. 5 6 5 ' 

Socotra — 249, 299, 301, 341, 371, 

375 - 473 - 477 ' 479 ' asaistnncc— 
333; building fortress —123; pro- 
visioning — 331,343. 





Soeiro (Afonso), kcepcr of Stores of 
Mozambique—305. 

Sofala —5, 13, 25, 45, 65, 69, 71, 

75 - 77 - 79 - 8 3 > ' 4 S> '7b ' 73 > ' 75 > 
177, 185, 191, 197, 199,223,271, 
285, 291,299,355,375,387, 389, 
431, 445, 449, 451, 493, 583; admi- 
nistration —141; building of cara- 
vel —297; building of fortress — 
47, 49; cloth—183; cloth, Cam- 
bay —477; fortress —475; gold — 
15, 127, 255, 257, 293, 295, 473, 
561; gold tracle—217, 219; Infor¬ 
mation — 473, 473; ivory — 579; 
linen— 125, 127; list of residents 

— ' 47 ' i6 3 ' 453 * 4 * 5 "> 497 ' 

5 ° 5 > 5 ° 9 " 5 ' 7 ' 5 2I ' 5 2 9 > 537 ' 543 ’ 
549 - 557 ' 5 6 3 ‘ 5 6 9 í - 273; 

Moorish masons —31; Moors of 
Angoche injure tracle —297; need 
of provision — 115; poor situation 

— 381; provision —331, 333, 475; 
supplies —113, 125, 193; suppíies 
for thc people of thc fortress — 7, 
41, 43, 61, 63, 81, 105, 107, 109, 

' 3 1 - r 33 > I 37 > ' 39 . ' 43 . H 7 ' i6 5 - 
167, 169, 187, 189, 453-463, 481- 
-489, 497-507, 509-519, 521-53!, 

537 - 545 ' 549 - 559 ' 5 6 3 ’ 57 b t^de 

-329, 547. 

Sofala (King of) — gift— 143, 

Sofala (Parcel de) — 285. 

Soria (Bartolomeu de), man-at-arms 

— maintenance— 151, 

Sousa (António de), clerk of thc fac- 
tory of Sofala—175, 177, 213, 
2I 5 ‘ 

Sousa (Francisco de), captain — 419. 
Sousa (Gonçalo de), captain —229. 
Sousa (Paio de), captain — 407, 
Soveral (Luís do) — 359, 363. 

St. Thomas, the Apostle — 263. 
Sumatra (Island of) — discovery — 
229; placing padrões—261, 


T 

Tanana —249. 

Tavares (António) — 109; mainte¬ 
nance— 149. 

Tavares (Jácome), bombardier — 
maintenance — 485, 501, 513, 525, 
553,567. 

Tavares (Sancho) —199; clerk of the 
factory of Sofala —213; factor of 
Sofala— j, 41, 43, 45, 61, 63, 81, 
105, 107, 109, ui, 131, 133, 137, 
139, 143, 161, 163, 167, 171, 173, 
175, 185, 187, 189, 191, 193; 
maintenance —149. 

Tavila— 395. 

Távora (Afonso de) — maintenan¬ 
ce— 149, 161, 163; porter —161, 
!6 3 . 

Távora (Francisco de), captain — 
223. 

Teixeira (Brás), captain —325. 

Teixeira (Duarte), factor of Malin- 
di —letter to the King—573. 

Teixeira (Jerónimo), captain — 229, 

Teles (Manuel) — 119; captain — 
223. 

Torre (Bartolomeu da), barber — 
maintenance — 151, 

Tristão da Cunha (Cape) — 247,249. 

Trofa (Duarte de Lemos de), cap¬ 
tain—231. 

Tumão (Sheik), pilot — delivery 
of a slave —69, 

Tymão (Sheik) — restitution of gold 

-37. 

Tymão (Xaque) — sce Tymão 
(Sheik). 

U 

Utimão (Seque) — see Utimão 
(Sheik ). 

Utimão (Sheik) — restitution of ivory 
-65. 

61 r 









V 


Valadares (Rui Gonçalves de), cap- 
tain — 3. 

Varela (Rodrigo), man-at-arms — 
maintenance —151. 

Varela (Rui), clerk of thc factory 
of Mozambique —233, 357, 363, 

3 6 9 ’ 4 ° 3 ' 

Vasconcelos (Diogo Mendes de), 
captain-major — 405, 407, 
Vasconcelos (Jorge de) — 25, 315, 

VT 

Vasconcelos (Lws Mendes de), 
kecper of Stores of Kilwa — 55, 195, 
Vaz (António) — maintenance — 
I5 1 ' 

Vaz (Diogo), factor of Mozambi- 
que —233, 373, 377, 379, 383, 
401, 403, 449, 579; letter to thc 
Kíng —575. 

Vaz (Estêvão) — coinptroller of thc 
Casas da índia e Guiné — 373, 377; 
factor of the Casas da Índia e Mina 
— 311. 

Vaz (Fernao), man-at-arms —main¬ 
tenance —153, 


Vaz (João) — maintenance — 151, 
157, 457, 485, 501, 513, 523,539, 
553, 567; mason— 157; porter — 
457, 485, 501, 513, 523, 539, 553, 

5 è l- 

Vaz (Martim), keeper of Stores of 
Sofala —189; maintenance —149. 
Vaz (Nuno ) — 113; captain of Sofala 
-115. 

Vaz (Pero), barber —359, 367, 
Velho (Bastião) —11, 

Venice — ioi, 411, 437. 

Vera (Pero Vaz de), pilot —341, 
Vila Real— 205. 

Vilkana (Lomenço de)—scc Vilhe - 
nha (Lomnço de), 

Vilhena (Lomenço de), clerk of thc 
Stores of Sofala —43, 63, 107, 133, 
139, 189; maintenance —153, 
Vouga (João da) ~ maintenance — 
151. 

Z 


Zusarte (Fernao), captain — 325, 














